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contra-almirnte Arnaldo Siqueira Pinto da Luz, ministro 4.
Estado dos Negocios da Marinha; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1026, 105 0 , da IndeDe4-
dr.Àricia e 380 da Republica.e

soa
'111
as

1)ecreto a. 17.351
mento para
Telegraphia,

Derreto n. 17.35
dia 27 do corr
data em que s

Decreto n. 17.3
Pedernel

municipio de
São Paulo, do

- realizarem as e
Alemagens.
Mini-terio da Viação

corrente,

rova e manda executar o regula-
Subalterno do Serviço Geral de

de Guerra.
ml, o estado de sitio, duranW c
o o territorio do Estado do Parra
irar as eleições de Senador Fe-

o estado de sitio, no municipio
'tos de Borborema e Lencees,
arca de Agudos, no Estado cie
e julho proximo, afim de se

ve adores e juizes de paz.

ras Publicas — Decreto de 16 do

ARTHIIR DA SILVA BERNADDES.

Arnaldo Siqueira Pinto da Lua:

CAPITULO I

PRECEITOS GERA ES

Regulamento para o Pessoal Subalterno do Serviço Geral
de Talegraphia da Marinha de Guerra

S MMARIO •

ACTC1S DO PODEft Ext•

St&:)4IT,%RL% Di ESTAD

Mi Ws: trio da Justiça e Negoe 	 Interiores — portarias
ENpediente das Directorias da Justiça e do Interior, do
Di'partainento Nacional do Ensino, da Directoria de Con-
tabilidade e do Departamenio Nacional de Saude Publica.

Ainú .-terio da Fazenda -- Titulo .; — ExpNliente da Directoria
(atrai do Thesouro Nacional, da Contadoria Central da
geoublica, das Directorias da Receita e da Despeza Pu-
/dicas, da Contabilidade e do Patrimonio Nacional, da Re-•
•cebedoria do Dirtrieto Federal, das Inspectorias Geral dos
Bancos e de Seguros e da Imprensa Nacional e Diario
()II iria!

Mini .3 ' , rio da Marinha -- Por' avias -- Expediente.
Min i Atrio da 1 ;	 — Portarias — Expediente.
tlini.derio da Viação e Obras Poblicas — Portarias — Exne-

diente das Directorias Geries de Contabilidade, de
dividi , o dos Cio'reio,-, das Estradas do Ferro Central ao
Brasil e Oeste de Minas e ita Inspectoria Federal das Es-
tradas.

rio da Agricult ora. Industria e Commercio —
ittente das Directorias Geraes cl(' Agricultura, de Conta-
i	 e da Propriedaiii. Industrial.

• '1 -ri/oleai de Cciii as	 Termo 4	 contrael o — Noticiario —
Parle commercial -- Rendas publicas — Edil aos e avisos

Sociedades anonyinas - Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO-
DECRETO N. 17.354 — DE 16 DE JUNHO DE 1926

Approva e Mondo exervior i) regulamento para o Pessoal
saboltrrno do Serviço Geral de Telegraphia, da Ma-
rinha de Guerra

G Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
itsa»do da autorização contida no art. 13 da lei a. 4.015, da
ti de janeiro de 1920, revigorado pelo art. 11 da lei n. 4.895,
(1- 3 de dezembro de 1W21, resolve approvar e mandar exe-
ei.lar o regulamento para o Pessoal Subalterno do Serviça
Cevai de Telearaphia, que 11 este acompanha assinado pelo

Art. 1.° O pessoal subalterno do serviço de . Telegraphia
comprehe»de tres categorias: suh-officiaes, inferiores e ma--;
rinheiros, a cada uma das quaes corresponde certa somma de
attribuições particulares que exigem requisitos de ordem
woral e teChnica, de natureza pratica, indispcnsaveis ao seu
cabal desempenho.

Art..2.° O pessoal subalterno do serviço. de Telegraphia
destina-se á execução material e á direcção elementar tio
todos os trabalhos affectos ao ramo a que pertencem, sob as
ordens dos officiaes.

Art. 3. 0 A educação technica de todo o pessoal subalterno
do serviço cie Telegraphia Mn por fim fazei-o adquirir gra-
dativamente, e sob o aspecto essencialmente pratico, os conh(- -
cimentos de ordem profissional indispensaveis á sua habili-
tação progressiva nas differentes categorias, ao lado da e(1u-•
cação militar que deverá incutir as verdadeiras noções
disciplina c:imseiente, .de subordinação respeitosa, e de obe-
diencia confiante, a emulação da responsabilidade e o des-
envolvimento das qualidades de mando, que o elevam moral-
mente no conceito de seus superiores.

Taes objectivos serão alcançados pelo exemplo, pelo con-
selho e pelos ensinamentos constantes dos officiaes, que
devera ser os verdadeiros educadores do pessoal sob as suas
erdens. em todas as opportunidades, tanto em serviço como
fóra deite, sempre tendo eia vista que:

a) os sub-officiaes devem apresentar fortes qualidades
dr mando, virtudes militares e conhecimentos profissionaes
que lhes decm a indispensavel força moral perante os in-
feriores e os marinheiros nos exercicios, na direcção P na exe-
cução dos trabalhos e em todos os actos de serviço, como au-
xiliares directos dos officiaes;

b) os inferiores serão preparados para as funcções mais
elevadas de sub-offiriaes, com Iodo o esmero pela formação
do seu caracter, desenvolvimento de suas aptidões de mando
laft direcção de grupos de serviço e em exercido, devendo de-
monstrar perfeitos conhecimentos praticos da sua especiali-
dade;

c: os 11111PirIlleir05 deVerãO Ser Ohservados atInntament,
e orientados com cuidado, occupando posições que não exilara
graMes conhecimentos nem responsabilidades espociaes. para
$erem ronvenieetemente selee,eionados. eunI •ornie a sua coadir!a.
militar e á app:icaç'ao que revelarem.
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CAPITULO 11

ne 011 IÇO

Art. 4. 1 _Se gr:Junções militares de peesoat subalterno de
servieo de Telagrephie na hierarchla serão os seguintes:

e) sargentos-ajudantes (sub-officines);
1)) primeiros, segundos o terceiro sargentos do Corpo '.1a

Slarinheiros Nacionaes (inferiores);
e) marinheiros nattionaese cabos e•primeiras classes (pra.

• a) da fileira do Corpo de Marinheiros Nacienaes.
Art. -5." Os effectivoa dos quadros de sub-officiaes,

secção (lu auxiliares-especialistas e das companhias de prati-
Sente. ' serão =tu:time:lite fixados de accôrdo com as leis de
7despeza e fixação da força nas-dl.
'	 Art. O.° Os sub-officiaes do 1° e 2" classes (graduação de
saigeutes-ajudantes), toem as seguintes denominações:
• Telegraphista de 1."tlasse (TL).-

Telearaphista de 2- classe (TL).
Art. ,1.°. 0á	 secção de auxiliares-especialistae

:feraduasties do 1°, 2' o 3' 'sargentos) toem as seguintes de-

	

.	 •
seneinaçõee:

Auxiliar-especialista — Telegraphista do 1' classe

. • 'Auxiliar-especialista

	

	 Tolegraista de . 2°' classe

Telegraphista tje 3' Ciais°
•.SF.-TI,)-. •	 •

Art. 8. 0 As praças da Corea "de Marinheiros Nacionaee
• . .praticanteseespecialista.s (graduaçõee do. cabo e 1" claSaa),

teem as :seguintes denominações:
• Caba: — mut icante-especialiet ae ..-TelegraPhis ta (PE-TL) .

• M. N. I° classe — Pratieatitee . -espeeialista	 Telegra.,	 .
,phista.(PE-TL)e.

Art. 0. 1 •Os sub-officiaes especialistas próvirão dos au-
xiliares-especialistas do 1° classe, desde que Satisfidenn
sondições de accesse estabelecidee• no presente regulamento, o
serão nomeados por portaria de ministro da Marinha.

Paragrapho units). O access° de classe dos sub-officiaes
obedecerá ao mesmo criterio.

Art. 10. Os inferiores (auxiliares-especialistas) provirão-
dos cabos .praticantes-especialietas,..que tenham -o respectivo

.:.curso da Escola de Anxillares.Espeetalistas desde que. satis-
- façam -as. demais CO ndivies de arcasse estabelecidas pelo,pre-

et sente regulamento'," o serão inoluidoa na secção por auto _do
G. P.
Art. 11. O recesso de elasanw dos inferiereá Será feito por

acto do D. G. P., uma . vez satisfeitas as oxigenei:1sdo pre-
•• sente -regulamento. .

.	 Atd. 1.2. Os:praticantes-especialistas provirão das preces
• de / a. ou 2" classe SE após um estagio_ de seis meus o appre-

vaçÕes em um exame pratico estabelecida no programma an-
nexo a este regulamento, sallefeltae as demais condições exi-
gidas para o aceesso.

LunTrzo us
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Art. t3. As responsabilidades de todo o pessoal sunaT-
terno do serviço de telegraphia decorrem das funcçõee e obri-

- - gama eorrespondentes a cada classe; em seus diversos esta-
gios, de conformidade 'com a estabeleeidunas leis, regulamen-
tes o demaã disposições em vigor. 	 -

. Art.-14. Oe 'sub-officiaes,, inferiores e. cabos, são respen-
seveis pelas ordens que derem aos que os estiverem auxi-
ianfTo ná execução de quaesquer trabalhes ou serviços de sua

especialidade.
• Art. lã: Os •sub-officiaes, inferiores e marinheiros são

tarebem'responsaveis pela cumprimente rigoroso das ordens
gila receberem dos seus superiores, e: pelas faltas que com-

,-Inetterem ra contervação de suas incumbenciaa o na execução
• (1ee trabelhos que lhes forem. confiado% • . . .

• 1.0. As ,funcças. do pessoal . subalterno do •Serviço

	

Télegraphia,'são aaaiegnIntee: 	 •

	

.	 .	 .	 _
a) sub-offieialetelegraphista da .t' s classe ou V.' (sargento-

	

, i stjtulante»:•.-.. 	 . • .
.-1eaelegraphistaedu Estada-Maior da Esquadrai:-

• 2. Telegrephista-chefe do estações -ene torra.
ae Serviço ene laborateria e ,officinase

	

Sab-instructoria . de •.enainet technica.. 	 -- •
5. Serviço nas forçaa aere.as.	 •

--s . . •. ' -101 Ariferlor, auxiliareespecialista ...de is ' classe (I° ár.,
gente):

1. Tele,,graphIsta-ehere ti chefe de estações de -encoura-
çados; cruzadores e flotilhas.

" 2. Telese'aphista-chefe, chore do quarto ou ajudante de
estações em terra.

3. Serviço em /aboratorio o offleinae.
.1. Sub-instruoteria da ensino teehmeo.
5. Serviço nas terças aereas.
e; inferior, auxiliar--especialista do 2' classe (2° sar-

gento):
1. Telographieta-chefee o chefe de estações de cruzado-

PC: teuders, transportes e flotilhas do terra.
2. Chefe de quarto o ajudante da estações em terra, nos

encouraçados o cruzadores.
3. Serviço nas. forças aereas.
d) inferior. auxiliar-especialista de , 31 classe (30 s.ar-

sento) :
1. Chefe *de estaçõee , d contra-torpedeiros o navios de

pequeno porte.
2. Cheio de quarto e ajudante de este0ea cm tetra, cn-

couraçados, cruzadores, trattspopeÁs o tenders.
3; Chefe 'de estações em tertet.

	

Serviço nas forças neyeas.	 •
• e) marinheiro, praticante-especialista, cabo — (com o

curso da Escola de Auxiliares-Eepecialistas):
elesines funcções que o. ausiliar-especialista do 3'

t) marinheiro, praticante-especialista. cabo — (som o
curso da. Escola de Auxiliares-Especialistas) :.

•'Cliefe do estações do contra-torpedeiros e navios de
pequ eno. porte.

. Cilefe de quarto e ajudante de estações em terra e a
-bordo:.	 •

3. Serviço nas OCas aereas.
4. Podas as demais funcçõee que devam ser, per convenien-

eia elo serviço, ()ocupadas por praças PE-TL, conforme deter-
minado nas lotações.

(;), marinheiro de 1' classe, praticante-especialista e
1. ghçfc de quarto e ajudante de estações a bordo.
2. Todas as demais funcções que devais -ser, por corfeet-

• de serviço, ()empadas. a bordo, por praças , PE-TL,
.siouforaie •d.efereninado nas lotações..

: •Paragrapho unico. O sub-offiCial.on Inferior mais antigo.
,a . borda ou em estação .terrestre, tem a denominação de tele-
graphista-eheftee accumulará as funcções de chefe de estasile,
excepto noe couraçados teias 41ina$ Creracs.

CAPITULO IV
•
MIMES •

Art. 17. Al.'en dos deveres militares o de ordem teelmieis
que. em- virtude de leis: regulamentos reentras dispostções ciii
vigor, cabem ao pessoal do seeviÇo de telegraphiae segundo-ais.
categorias a abe pertence, entrera deveres resulta-ta do exerci-
cio da.s funações eatabelecidas no presente regulamerite..'

Art. 18. Ao telegSaphlíta, quando chefe de estação, coin-
pete:	 • -	 .

a) ter perfeito conliecitnente, de todo. o material de SUN
estação e de todas ordens sobre counnunicações nacionaes
Interne.cionaes; 	 -	 -• •	 •	 •

b) o encargo das estações o de tudo mie. que constituir
sua ineumbencia; inclusive e. pessoal, de accôrdo com a respe-
ctiva orgsnizaefio interna;	 •	 •.	 ,•

.e) conservar o reparar cem zelo o profielencia os appa-
relhos das estações que são responseveis; • 	 .	 •

• ri) ser. (piando" embarcado. o auxiliar. directo- do official
telegraphista en do chefe da ineunabencia; -

e) CumPrir"o mie fín, determinado sobre o modo de fui/-
color:emento sies; apparelhos de sua incumbeue.ia, observando-
as respectivas- instrucçÕes; 	 •
• 1') verificar e regular o consumo do todo o material de--
tinado a sua-estação;
• g) observar rigorosamente todas instrucções officiaes'eni

vigor sobre e service do communicacTes navaes;
• h) -fiscalizar á fazer cum prir toda. eseripturação- adoptadà

no serviço de telegraphia elle:Marinha: •
*.•	 confeecionar os mappas•-de toda escripturação refereti-
te -ao serviço intermediarios na -e estações costeiras, obedecendo
zs inetructões em vigor;	 •
. • j) dar'ne/..etinipr i metti's) . e ledes instrucções ell.goosicZeà
que lhes forSin. *Çnherentes e constarem das organizações e ro-
tinas-adoptadas-me envio	 .telegraphia noa navios e estale-

- leetmentes . de ,INiarinha;	 •
k) communicats avr.alees P • Os concertos: neeessarios. cessarmos-ao

hora funescianamente de ene- ,estaco;; . 	 .
I) procurar manter harmonia de Vistas de coomaato wirt

tt estação teIegraphica terrestre som que estiver ligado;

1
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er) cumprir e fazer cumprir por todos os seus subordt;
nados as ordens que receber.

Art. 19. Ao teleg,raphista, quando ajudante de estação
ou chefe de quarto, compete:

(1) ter perfeito conhecimento de todo material de sua
incumbencia;

b) o encargo dos grupos de sua incumbencia e tudo que
ao mesmo pertencer, inclusive o pessoal, de accórdo com as
respectivas organizações internas;

e) conservar e reparar com zelo e proficicncia, tudo que
constituir o seu encargo e que a elle disser respeito;

d) fazer o serviço de quarto, observando o detalhe orga-
nizado pelo encarregado da estação;

c) cumprir o que fôr determinado sobre o modo de
funceionamento dos apparelhos de suas ineumbencias, obser-
vando as respectivas instrucções;

I) verificar e regular o consumo de todo material desti-
nado a sua incumbencia;

g) observar rigorosamente Mas instrucções officiaes cm
vigor sobre o serviço de communicações navaes;

h) fazer toda cecripturaçáo relativa ao quarto que tiver
feito;	 .

i) dar fiel cumprimento a todas instrucções e disposi-
ções que lhe forem inherentes o constarem das organizações o
rotinas adoptadas no serviço . de telegraphia dos navios e
estabelecimentos de Marinha:

j) executar todas as limpezas e fachinas, oecupando os
postos que lhe forem indicados pela rotina do navio ou esta-
belecimento onde servir;

k) assumir temporariamente a responsabilidade que ca-
be aos chefes de estação. todas as vezes que fôr designado
para substituit-os, eu. qualquer de seus serviços;

1) cumprir riaorosamente todas as ordens que receber,
" -

CAPITULO V

DAS PliO"Allre nn ES E CLAUSULAS DE ACCESS()

Art. 20. As promoções de todo o pessoal subalterno do
serviço de telegraphia serão feitas sómente por antiguidade
de classe, dos que houverem satisfeito as respectivas condi-
ções de access° estabelecidas no presente capitulo.

Art. 21. As condições gerees para promoção são as se-
guintes:

1). De praticante-especialista de la classe, a praticante-
especialista cabo:

a) ter, como primeira clima,. um anno do embarque na
pratica vonstante da especialiiliale:

b) ter as condiçõea geraes da comportamento militar, do
accardo com as disposições em vigor;

c) demonstrar boas qualidades de caracter, mando e de
iniciativa para poder diri gir grupos de homens;

d) ser proposto pelo coa mandante do navio ou estabele-
timento;

ee ser ai,provado no exame de e ssumptos geraes e prati-
eos relativos ás respectivas habilitações, de aceôcdo com a
programma arnica();

2). De pralicante-especialistn cabo, a auxiliar-especia-
lista de a' classe:

a) ter, como cabo, dous amua de serviço; na pratica
constante da especialidade, sendo um atino de embarque;

b) ter as condições genes de c.omportamenta militar, de
accõrclo com as disposições em vigor;

c) demonstrar boas . qualidades de caracter, mando e de
iniciativa para poder dirigir ia :sieis de homens;

d) ser proposto pelo commandante do navio ou estabele-
cimento;

e) ter o respectivo curso da Escola de Auxiliares-espe-
cialistas.

a) Dv auxiliar-especialista de 3° classe, o auxiliar-espe-
eialista de 2° classe:

a) ter, como auxiliar-especialista do 3' classe, deus
annos de serviço na classe, na pratica constante da especiali-
dade, sendo uni atino de embarque;

b) ter as condições geraes de comportamento militar, de
acetado com as disposições em • vigor;

C) demonstrar bôas qualidades de caracter, mando e de
iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;

(1) ser proposto pelo coiumandante do nitvesi ou esta-
belecimento;

c) ser approva(lo no exame a que fôr submettido nos as-
atimptos genes e praticos, relativos ás respectivas habilita-
ções, de accerdo com o prograrnma annexo.

4) De auxiliar-especialista de 2' classe, a auxiliar-es-
pecialista de	 classe:

á) ter, como auxiliar-especialista de 2' • classe, dou,
armes de se-viço, na pratica constante da especialidade,
sendo um anuo de embarque e num animo de msteira;

b) ter as condições de comportamento militar, de accôrdo
com as disposições em vigor;

c) demonstrar bôas qualidades de caracter, mando e de
iniciativa, paia poder dirigir grupos de homens;

d) ser piuposto pelo commandante do navio ou estabe-
lecimento;

c) ser approvado no exame a que fôr submettido no;
assumplos geraes e praticos, relativos ás respectivas habili-
tações, de acca do com o programara annexo;

5) De auxiliar-especialista do 1' classe, a telegraphista
de 2' classe:

a) ter, corno auxiliar-especialista de 1' classe, tros anua
do serviço na classe, na pratica constante da especialidade,
sendo um anuo de chefia, um anuo de embarque e um anno
de pratica no laboratorio ou officina do Serviço Radio da
Marinha;

, b) ter as condições geraes da. comportamento militar, do
accardo com as disposições em vigor;

c) demonstrar fortes qualidades do caracter, mando e de
iniciativa para poder exercer as funcções que competem acia
sub-officiaes especialistas;

d) ser proposto pelo commandanto do navio ou estabe-
lecimento;

e) ser approvado no exame a que fôr submettido nos as-
sumptos geraes o praticoe, relativos ás respectivas habili-
tações, de accerdo com o programma annexo, ou ter appro-
vação no curso correspondente que o el-overno estabelecer.

O) De telegraphista do 2° classe a telegraphista de
classe:

a) ter, como telegraphista de 2° classe, quatro annos do
serviço na especialidade, sendo ires annos em costeira, e um
anno na officina ou laberatorio do Serviço Radio da Marinha;

b) ter bom comportamento militar;
c) ser propeato pelo commandante do navio ou estas

belecimento..

CAPITULO VI

Das nameiaaçaiis

Art. 22. Para a execução das clausulas de access° a que
se refere o art. 21, na parto relativa ao exame exigido para
a promoção de cada classe, serão observadas as seguintes
condições de habilitação:

1°, habilitação nos assumptos gerae:.-z;
2°, habilitação nos assumptos
Art. 23. As habilitações nos assumptos geraes serão exi-

gidas em todas as promoções, até telegraphista de 2' c'asse.
Paragrapho unis°. Os assumidos geraes exigidos do

fórma gradativa, attendendo-se ao grilo de conhecimento no-
cessado ao desempenho das funcções que competem ás di-
versas graduações.

Art. 24. Os assamptos geraes a que se refere o artigo
anterior, serão classificados, segundo a sua natureza, nos se-
guintes grupos:

a) idéa geral sobre a Marinha de Guerra e seu papel;
factos memoraveis da historia da Marinha Nacional; canele-
risticos prineipaes dos navios da esqitadra;
• d) deveres militares; deveres particulares; disciplina mi-

litar e comprimento de ordens em geral:
c) elistemento; condições de amasso; promoções, vanta-

gens decorrentes de um longo e continuo serviço militar; re-
formas;

d) vencimentos; pratificações especiaes; . descontos do
ve.nciincetos por castigo;

c) contineneias; cerimonial maritimo; 	 lhões e ban-
deiras; modo de tratar com os superiores, subalternos-a 	 e civis;
regras de civilidade;

f) recompensas; necessidade do estudo para attingir as
posições mais ,levadas; castigos; consequeneias alo uma de-
serção; .

g) rotina de porto o no mar; postos e fainas; arrumação
do navio: inspecção; mestra geral;

h) serviços de quartos: rancho; formaturas;
i) uniformes o meios de adquirit-os; macas e saccos de

roupas, marcar, lavar, arrumar, arejar e remendaras roupas,
saccos e macas; inspecções;

j) regras elementares sobre hygiene; limpeza pessoal;
primeiros soccorros aos naufragos; boias _salva-vidas e modo
de empregai-as;
. itt athletismo; natação; necessidade dos exercicios phy-
sicos a bordo; provas, competição o trophéos:

1) deveres dos vigias, plantões e sentinellase •
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m) conhecimento de embarcações mindas; nomenclatura
a palarnenta; escalares salva-vidas; modo de pelar, arriar e
içar ma embarcação no mar e no porto; escalares a remo e a

• vela; deveres -dos.-guardas e patrões de embarcações;
n) conhecimento dos diversos trabalhos da arte de mari-

nheiro; termos e expressões maritimas mais usuaes;
- o) idéas sobre marcações relativas; agulhas de governo,

prumo, machina de sondar, odometro;
p) escola de recruta; armamento portatil; posições do

fogo; cuidados;
q) pintura e conservação do navio; preparo de urna su-

-Perficie para 6er pintada.
Paragrapho unico. Para os assumptos das alineas a, b, c,

d, e, f e j, os offioiaes encarregados de divisão organizarão
notas escriptas afim de facilitarem ao pessoal sob suas ordens
seu conhecimento, submettendo-asa antes ao immedlato ou ao
encarregado do pessoal, que dará . a elas um cunho uniforme.

Art. 25. As habilitações nos assumptos praticos serão
exigidas de .accórdo com a graduação, tendo em vista a inflação
que cada um desempenha.

Art. 26. Os assurnptos praticos a que se refere o artigo
- anterior serão classificados nos grupos que figuram no pro-
gramma annexo a serem exigidos em cada uma das gra-
duações.

Paragrapho unico. O programma do que trata o artigo
anterior sara revisto annualmente, por ordem da D. P., do
modo a estar sempre de accôrdo com os progressos da espe-
cialidade e com os conhecimentos que a pratica aconselhar.

Art. 27. Os exames de que trata o presente regulamento
serão feitos em épocas determinadas, de accardo com as dis-
posições em vigor, relativas ao assumpto ou instrucções aspe-
eines do ministro.

Paragraplio unico. Os resultados dos exames constarão
de mappas do modelo adoptado, assignados pelo presidente 44
commissão examinadora.

CAPITULO

DISPOSIÇG ES GERAES

Art. 28. O pessoal subalterno do serviço do Telegraphia
9(5 será empregado no serviço inherente á sua especialidade.

Art. 29. Competem-lhe, de accardo com a legislação em
vigor, além do soldo e gratificação correspondente á gradua-
ção ou classe na hierarchia, as seguintes gratificações espe-
ciaes:

1) De engajamento, reengajamento, comportamento, fun-
cção e addicionaes-de 10 % e 15 %.

2) De especialidade. cuja parcepção começa depois do miro
da Escola de Auxiliar Especialista.

Paragrapho unico. Para effeitos desta gratificação será
eonsiderado como curso da Escola de Auxiliares Especialistas o
curso existente até dezembro de 1925. (Art. 40.)

3) De auxiliar-especialista, cujo abono se inicia com a
promoção a 30 sargento.

4) De artifice, igual á do serviço geral de machinas, para
o sub-officiaes, em chefia de estação em serviço de °Moina,
e laboraterie.

§ 1.° Os inferiores, alám da gratificação de auxiliar espe-
cialista, continuam a perceber a de especialidade.

§ 2.° Os primeiros sargentos, ao serem incluidas no Corpo
Sub-Offielaes, perceberão a •gratificação do numero 4, a ti-tulo de funeção ou incumbencia, perdendo as que recebiam
como auxiliares-especialistas, excepto a de especialidade e a
addicional por tempo de serviço (esta a partir de 1927, in-
clusive).

§ 3 • 0 A funcção de telegraphista do Estado Maior da Es-
quadra é equiparada á de chefe de estação.

§ 4.° As gratificações de funcção ou incumbencia dos
AE-TL e PE-TL serão abonadas de acoardo cem a seguinte
equivalencia. em relação ás que ficaram estabelecidas no re-
gulamento para o pessoal subalterno do Serviço Geral de
Artilharia :

a) Primiro sargento: Telegraphista-chefe e chefe de es-
tação, equivalente a ajudante de chefe de torre de .305 mim.
Chefe de quarto, a chefe do canhão do 305 mim;

b) Segundo Sargento: Chefe do estação, equivalente ti
chefe de canhão de 305 mim; chefe do quarto, a chefe de torre
de médio calibre;

c) Terceiro sargentó: Chefe de estação, equivalente ri
Chefe de torre de médio calibre; chefe de quarto, a chefe de
canhão go médio palibre;

d) Cabo: Chefe de estação, equivalente a chefe do canhãci,
do médio calibre; chefe de quarto, a chefe de canhão de pe..
guano calibre;	 .

e) Demais funcções das praças PE-TL, equivalentes a chefe:
de canhão de pequeno calibre:

§ 5.° kos navios typo Minas, o telegraphista-chefe o as
:lides de estações receberão mais 50 % da gratifacação de in-
cumbericia calculada Sob o criterio do paragrapho anterior.,

§ 6. 0 Os actuaes PE-TL, com o curso da antiga Escola Pro-
fissional de Telegraphia, continuarão a perceber as vantagena
do n. 2, referente ao curso da Escola de .AE.

Art. 30. Os marinheiros.de 2' classe, approvados no examo
d	 ie estagio de-que trata o art. 12, serão ncluidos como INL N.,
dela classe na companhia do PE-TL.

Art. 31. Serão matriculados na Esectla do Auxiliares-Es.-
pecialistas os cabos mais antigos e em numero proximamenta
igual ao de vagas para 30 sargento havidas nu anuo anterior,
mais a metade.

Art. 32. Os inferiores, ao passarem a sub-officiaes, com-
prometter-se-bilo previamente a servir na nova eategorikpelá
prazo ao menos necessario a perfazerem o seu tempo legal de
engajamento, si lhes faltarem mais de cinco 30110S para com-
Pletal-o; aquelles a quem faltar menos do cinco annos e 03
de procedencia civil, coMprometter-se-hão a servir pelos cin-
co annos, a contar da data de sua portaria do nomeação.

Art. 33. Os cabos, para serem promovidos a terceiro
sargentos, deverão comprometter-so a servir pelo menos mais
cinco annos á Marinha do Guerra, a contar da data da promo-
ção, caso o seu tempo de engajamento venha iv terminar autos
desse prazo.. Este compromisso devera ser assumido previa-
mente, como condição para matricula no curso. de auxiliarea
especialistas.

Art._ 34. Os primeiros sargentos o segundos poderão
candidatar-se ao curso do pilotos-aviadores, mediante o pre-
enchimento 'das condições regulamentares da aviação.

Art. 35. Nenhum sub-official, .inferior ou marinheirci
pertencente ao pessoal subalterno do Serviço de -Telegraphia
poderá candidatar-se a qualquer outro curso, salvo em caso,
do absoluta necessidade, com permissão expressa do miniatro,

Art. 36. O ministro cia Marinha poderá, si julgar conve-
niente, mandar matricular em um curso de revisão quaesquer,
sub-official ou auxiliar especialista.

§ 1.° 0-curso . de que trata o presente artigo terá por fiei
ministrar aos telegraphistas os conhecimentos mais moder-
nos da especialidade.

§ 2.° A duração desse curso nunca será maior dc
mCZeti.

§ 3.° O progrannna será mandado elaborar pela D.. P..0)
annualmente.

Art. 37. Os praticantes especialistas, poderão ser matri-
culados de novo dops armes depois.

Paragrapho unico. Em caso de reprovação na segunda
matricula, serão desclassificados, passando para a companhia

CAPITULO Vil:

DISPOSIÇõES TRANSITORIÃN

Art. 38. Nenhum sub-official ou inferior p-ertenc6nt-e-gn
pessoal subalterno do Serviço Geral de Telegraphia poderá
permanecer na mesma estação em terra mais de deus anima;
e nenhum PE-TL poderá permanecer nessas condições mais do
um anuo.

Art. 39. Mim do ser conseguido um mais rapido premi-
ehimento dos effectivos da companhia PE-TL. o ministro da;
Marinha poderá reduzir o estagio de habilitação a que se Te-
fere o art. 12.

Art. 40. São considerados como tendo o cu-rso da Escat
do Auxiliares Especialistas, as praças cursada:si' até dezembrct
do 1925, pela Espiai Profissional de Telegraphia. 	 -

§ 1.° As referidas praças tine tiverem a gracluaead dR
cabo, porém, para serem promovidas á de 3° sargento, deverki
prestar o- exame das materjes que pelo presente regulamen..
to 46 exigidas para aceesso a cabo, na parto technica eon.,
gani() do programma =nexo.

§ 2.° As que forem de 1 4 ?lasse serão promovidlis a cabos',
sem nova exigencia de exame technico, Mediante o preenchi.
mento das demais clausulas de acees Ro, e. para a PrartiOek-
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posterior a 3° sárgente, ficarão cornprebendidas na hypothese
tio paragrapho anterior.

Art. 41. As praças SE gire se acham presentemente em
h5stagio para PE-TL, serão classificadas na mesma graduação
actual exceptuadas aquellas a que se refere o art. 30.

§ 1.° As do 1' classe nessas condições seguirão inteira-
nente ás disposições .do art. 21 para os acessos posteriores.

§ 2.° Os cabos, depois de um anuo de embarque na ee-
pecialidade, serão Submettidos ao exame de que trata o ar-
tigo 21, item 1, para os pt-TT, de 14 classe,, sendo desclassi-
ficados e revert.endo á companhia SE os que aio forem ap-
nevados 6u não prestarem p exame. •

Art. 42. Para as promoções até 15 de novembro do cor-
rente anno, as condições de accesso serão as que hoje estabe-
lece o Regulamento do Corpo de Marinheiros Nacionaes, dis-
pensadas as condições de embarque e chefia de estação,

ANNEXO N. 1

Programma a que se referem os artigos 21-*e 25:
10 — De praticante especialista de primeira classe, a pra-

'Icante especialista cabo.
a) receber e transmittirno minimo 25 palavras;
b) conhecer a redacção de radies officiaes em amo na Ma-

Irirtha;	 •
c) ter conhecimento perfeito sobre taxação de radiograrn-

rras;
d) saber traçar o "eia e descrever ,03 transmissores •de

ecentelha em uso na Marinha (explosor, disco-seentelhador
abafado);
• e) saber ta ajustamentee a manejo dos receptores de crys-
tal o funcção. do detector;

() saber de que é constituida uma valvula thermo-ionica,
seu funcciona ,mente como rectificadora, geradora, ampliadora
o inoduladora::'

g) conhecer praticamente os processos de recepção. de on-
das continuas;

h) conhecer a utilização pratica do radiogoniometro;
iy cuidados no tratamento de uma bateria de accuraula-

dores; como calcular e confeccionar uma...resisteneia para car-
a; processos de carga.

20 — De auxiliar especialista de terceira orasse, a anailiar
especialista de segunda classe,.	 •

a) receber e transrnittir rio minimo *25 palavras 'Limito;
b) conhecer perfeitamente taxação de radiogrammas;
c) ter perfeito conhecimento sobre redacção do radio of-

Siciaes em vigor o convenções tactioas é meios cia manobrar.
urra força por signaes tacticas feitos pela radio;

d) ter conhecimento das convenções internacionaea ado-
ptadas no serviço radio;

e) conhecer os diversos typos de animam em uso o suas
qualidades;

f) conhecer 1.0(10S os typos de transmissores de scentelha
em uso na Marinha;

g) conhecer os proce3Soa - de iransmiasão . empregando on-
das continuas;

h) conhecer perfeitamente um dos typos de estação a val-
NUR em uso na Marinha; 	 •	 .

i) conhecer os differentes processos usados na ampliação
iem série, quer em radio frequencia, quer em audion frequen.-
eia;	 .

5) conhecer o processo de reacção o papel.que elle desem-
penha nos receptores a valvula;	 .

-k) cuidados dispensados no tratamento das bitterias de ac-
cumuladores de chumbo; corno reconhecer um elemento sul-
phátado como restabelecel-o;

1) vantagens e inconvenientes do emprego do "icem-À-miado",
Fidison.

•3° — De auxiliar especialista de segunda classe, a auxi-
liar especialista de primeira, classe.

a) receber e transmiLtir no minirno 25 palavras por mi-
'auto;

b) conhecer perfeitamente a taxação do radiogrammaS;
c) conhecer as instrucções em vigor sobre redacção de ia-

lios -officiaes e conVenções lacticas e meias* do manobrar uma
força por signaes tacticos' feitos pela radio; -

ol) das antenas em uso na Marinha; seu isolamento; como
feenstruil-as;

e) dos transmissores de ondas continuas em use na Ma-
rinha; descripção -e funecionatnento;

f) alto fallante: descripção o funccinamente dos usacial
na Marinha; •1

O) condensadores o transformadores oleo, sua comer
ção, avarias o suas causas;

. h) dos acumuladores empregados na Marinha; operarAel
completas desde a sua primeira montagem;

i) das pilhas empregadas na Marinha; descripção, manti-
tenção e modo de restaural-as mais frequente; 	 •

5) avarias nas estações de radio;
noções sobre motores á explosão;

1) schema theorico e descripção de nm transmissdt
seentelha abafada;

In) salema e deseripção de um receptor de valvule
n) signaes horarios; processo de transmissão e convenções

adopkadas.
40 — De auxiliar especialista de primeira classe, a tele-

graphista do segunda classe.

nuto?)
receber e trausnaittir n ' 	 25 palavras por mi-

, b) conhecer as instrucções * em vigor sobre redacção de ra•
dios officiaes e mensagens tactivas;	 .	 . .

c) conhecer as convenções radiotelegraphieas e' telegra-
phieas internacionaes ei • *vigor e seus regulamentos;

d) das avarias dos receptores; pino fecaliscat-aà;*

e) das avarias dos transmissores radiotelegraphices; como
localisal-as;

f) das avarias do telegrapho morse; como localisal-as;
g) como variar o. comprimento de onda de urna antenm;

comprimento de onda natural;-
.	 h) do esteira de excitação das antennas;

i) dos effeitos de accuPlamento;
5) dos •feitos do amortecimento nos transmissores de

seentelha;
k) dos effeitos de sobre-tensão;
1) corno syntonisar uma estação de scentelha;
an) noções praticas sobre ondametro;
a) cies systernas de produzir a modulação (raciietele.plio-

fia: O radiote/egraphia modulada);
o) dos processos empregados para manipulação de ondas

continuas;
p) dos effeitos de ampliação em' radio frequencia •érl

audion frequenoia;
g) inconveniente da reacção na' placa nós receptores a

valvula;	 -
r) dos perigos da alta tensão: effeitos physiologicos e pre-

cauções a tomar em caso de accidentes;
- s) dos motores a explosão;

1) principio dos motores a combustão interna;
a) conhecimentos completos sobre accurnuladores de

thumbo e Edison; seu tratamento o manejo;
e) conhecimento completo sobre 'rechinas electricas em

uso nit rádio da Marinha; sua conservação; avarias provavois;
w) applicação do radiogoniometro;
ce) organização interna de uma estação;
.y) como dividir o serviço entre os telegraphistas tendo e:r:

vista a rapidez do trafego radlotelegraphico, radiotelephonico
e telegraphico;

z) convenções adoptadas nas transreis.sões dos E.M...„

.ANNEXO N. 2

Distinclivo do pessoal subalterno do Serviço de Telegraph%
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ANNEXO N. 3

3IAPPA be EXAME DE HABILITAÇÕES

Navio ou estabelecimento 	 	 ...
Data 	

Autoridade proponente 	
Nine e numero do candidato 	
Data da ultima promoção 	 Tempo de embarque

na classe 	

	

Exame para a graduação de 	

DECRETO N. 17.359 — DE 18 DE JUNHO DE 1926

Suspende o estado de sitio, durante o dia 27 do corrente, em
Lodo o territorio do Estado do Parõ, data em que se deveu,.
realizar 03 eleições de Senador Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
-attendendo a que no dia 27 do corrente mez devem-se realizar
em todo o territorio do Estado do Pará as eleições para pre-
enchimento de uma vaga de Senador Federal, resolvo suspen-
der, alli o estado de sitio, durante o referido dia.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1926, 105° da Independen-
cia e 38° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES,

Alfonso Penna Junior.

Notas dadas pela comnussão Todas as notas serão compu-
examinadora.	 s.adas na base de O a 10. DECRETO N. 17.360 — DE 19 DE JUNHO DE 1926

Assumptos geraes — Notas Assumptos especiaes — Notas

A 	 	  a 	
13 	  b 	 ..
C 	 , 	  c 	
D 41 	
I,'	  	  e 	
3 .1 	 .
O g 	 .
II 	  h 	
1 	  	 ... i 	
J 	 .• 	 .

1 	
tri

	

o 	

1J,(1ia X.	 111édia Y.,

Nota da caderneta subsidiaria Z.

A commissão examinadora examinará cuidadosamente a
caderneta do candidato, verificando o tempo em que serviu a
bordo e dará uni nota Z, que exprimirá o seu conceito sobro
as qualidades referidas na alinea c, do art. 21.

4 X' + X -1- 5 Z	 4 ( ) -1- ( )	 5 ( )

10	 10

(Nenhum candidato poderá ser classificado para promoção
si a nota do exame fCir menor que 0,0. A fraef.,,rh) 0,5 ou maior
que 0,5 será computada como unidade.)

De accôrdo com o resultado do exame acima verificamos
está

que (como do candidato) 	  em condições de ser
ou não está

promovido á gralluação immediatamente superior.

Assignatura da commissão examinadora.

• 	  	 .93

'4 Directoria Cl)' 	 , de 	 de 19....

presidente da commissão examinadora

Suspende o estado de sitio, no municipio de Pederneiras e no3
districtos de Borborema e Lençóes, munici p io de Um:fies
e comarca de Agudos, no Estado de São Paulo, durante-o
dia 5 de julho proximo, afim de se realizarem as eleições
de vereadores e juizes de paz

O . Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
resolve suspender o estado de sitio, durante o dia 5 de julho pro-
ximo futuro, em todo o territorio do municipio de Pederneiras
e nos districtos de Borborema e Lençúcs, mumeipio de Lençóes e
comarca de Agudos, no Estado de São Paulo, afim de se rea-
lizarem, alli as eleições para vereadores o juizes de paz.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1926, 105° da Independen-
cia o 38° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BEBNAnnES.

Affonso Pcnna Junior..

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Afim de que o
Congresso Nacional se digne de resolver sobre a concessão
.redito especial de quarenta contos novecentos e cincoonta mit
reis (40 :950$000), para attender ao pagamento dos vencimen-
tos do pessoal admittido a mais na Escola de Enfermeiras, pela
ampliação dos respectivos trabalhos, feita em virtude , do con-
trario firmado com a Commissão Bockefellor, tenho a honra do
subme2er á vossa esclarecida apreciação a inclusa exposição,
que inc foi apresentada pelo Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores.

Rio de Janeiro, 	 dc junho do 1920, 105° da Indepen,
dencia e 38° da Republica.

AiRTHUR DA SILVA BERNARDES.
—

EXPOSIÇÃO •

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Foi firmado uni
accordo entre o Departamento Nacional de Sande Publica e a
Commissão Rockefeller, por força do qual deverão ser amplia-
dos os serviços da Escola de Enfermeiras, ampliação essa cujos
salutares effeitos, dentro em breve, irão facilitar, grandemente,
a solução de muitos problemas da sande publica.

A Commissão noekefeller, cumprindo os compromissas
aPsumidos, já despendeu não pequenas quantias com as obras
de adaptação de parte do edificio onde funccionou o Hotel
Sete de Setembro, para a Escola de Enfermeiras, que já se acha'
installada e funccionando com toda a regularidade.

Por sua vez, o alludido departamento, procurando cumprir
as clausulas contractuaes, teve que admittir maior numero do
Itinccionallas, para os serviços da Escola, (lesse modo, am-
pliados, ftmccionarios esses constantes da inclusa relação.

Não tendo sido, porém, votado o orçamento da despeza
para 1926, em que, na respectiva proposta, foi incluida dotação
sufficiente para satisfação das obrigações assumidas no referido
accôrdo, verifica-se, por isso, a necessidade da abertura do ere
dito especial de quarenta contos novecentos é tincoenta mi!
réis (-10:950$000), para pagamento, até 31 de dezembro pro-
ximo vindouro, dos vencimentos a que fizerem jás os funceio-
nados admittidos, por assim exigirem os noyos encargos e attri-
buições decorrentes de taes ampliações.

Submetto, pois, o assumpto á elevada consideração do
V. Ex., para que se digne de fazer as determinações que julgar
neertadas.

Rio de Janeiro,	 de junho de 1926..:	 All'unso. Pena*
Junior.

Nota final —
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Ministerio da Justiça e , Negoclos Interiores Doparia-
mento ' Nacional de Sande Publica — SeccãO de Contabilidade
— Rio de Janeiro, junho de 1926.
' • Exmo. Sr. 1" Secretario dtv Camara 'dos Deputados —
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os fins couve-
nienies, a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica, relativa á necessidade da abortura do credito especial
de qUarenta contos novecentos e cincoenta mil réis (reis
40:9508000'. para pagamento de vencimentoS no pessoal admit-
tido a mais na Esoola de Enfermeiras, em Virtude da ampliação
dos respectivos trabalhos.

.	 Reitero a V. E. os protestos de elevada estima e con-
viderucão.	 Afitais° Pena .1ior. .	 .

Sr.s Membros do Congresso Nacional --r Peco antorizeis o
(inverno -a abrir no Ministerio da, Guerra os credites reis
258:2508475 e 9:791,187, do cuja necessidade trata o resPe-
rtivo ministro na inclusa exposição, sendo este espee.ial, des-
tinado ao pagamento a 'que, tem direito o t" stipplente do au-
ditor da antiga 4° Circumscripção Judiciaria Militar Dr. Diogo
Cabral de Mello, proveniente dá venclinentea ro reeebidás em
tempo oPportuno, o aquelte . 'Suppleme.ntar. ã-verba 44' "Justiça
Militar", do orçamento do n esmo' ininisterio, relativo ao exer-
oleio cie 1925, revigorado pira 'O.nefual .. e.destleado, Is dos-
peZa8 decorrentes dos cargos creados rios termos do'Codigo do
justiça Militar, mandado , observar pelo doerei() n. 17,23-1 A,
de 26 de fevereiro ultimo, das reectivas installações, de ex-.
Pediente e ouéras.

Sr. Presidente da Ilepublica — Nos termos da autorização
contida no art. 6" do decreto legislativo n. 4..907, de 7 de ja-
neiro do ,1925,. foi expedido o de n. 17.231 A, do 26 de feve-
reiro ultimo; mandado observar desde logo, o Codigo da Jus-
tiça Militar a elle annexo.

Em consequoncia foram providos os cargos .creados para
o Supremo Tribunal Militar, Circuniscripções de justiça Mi-
litar e Seeeão de Justiça annexa á Secretaria'do Estado -da

(morra, com as respectivas autoridades e seus auxiliares, do
conformidade com as normas estabelecidas.

t..ienclo, porem, deficientes os recursos consignados no or-
çamento deste ininisterio relativo ao exercido daquello armo.
revigorado para o actual, pelo decreto n. V7.180, do 2 do ja-
neiro ultimo, para attender-se á despeza proveniente desseÃ,
cargos, de insiallações, de expediente o outras dahl decorrei
les, tenho a honra de Peilir vos digneis. solicitar 'do Congresso
Nacional autorizar o Governo 'a abrir a, Ministçrio a meu,
cargo o credito de 2582508475, supplementtar á verba 1^ "Ser4*
viços de Justiça", do alludicio orçamento, destinadd rioccorrei'
ao pagamento dessas dez.ipezas, dc accõrdo com a dernonstra'
Cão inclusa, por cópia. • •	 -

Peço, outrosim, vos. digneis solicitar do mesmo Con-
gresso autorização para a abertura do credito especial de
it:7948487, destinado ao pagamento a que tem direito o 1 0 stip-
plente de auditor da antiga 4° Circumscripoão Judiciaria Mi-
litar Dr. Diogo Cabral dd Mello, -proveniente de Vencimentos
e gratificações referentes aos periodos decorridos .de r. do
junho de 1922 a 81 do janeiro de 1923, 7 a lido julho do
1923,.22 de abril a 22. de, junho o 20 deste ultimo moz, a 26 de
Setembro de 1921, que *deixaram de ser satisfeitos por falta
de credito.

Rio do Janeiro, -16 de-junhb de 1920. — Fernando SctenW,
brinu dc _Carvalho.

•
llinisterio da Guerra	 N..7 — Rio de. Jaheiro„10 .cle:,

junho de 1926.
Sr. P' Secrotario,da Camara dor Deputados:— Do ordem .

do Sr. Presidente da Republica, tran.smitto-vos a inclusa men-l•
sagorn que elle dirige ao Congresso Nacional pedindo auto-,
rização para abrir ao Ministerie da Guerra- os, °reditos
258:2508'475 e 9:7948487, este especial, para pagamento dos
vencimentos a que Icem direito o 1° supplento de auditor da
antiga '1° CircuniscripOão Judiciaria Militar, Dr. Diogo Cabral
de .Mello e aquollo supplernentar á verba 44 "Justiça Militar",
do orçamento do mesmo ministerio, relativo ao exereielo de
1925, revigorado para o actual, destinado ás clespezas decor-
rentes- dos-cargos ereados nos termos do Codigo da Justiça
Militar mandado observar spelo decreto n. 17.321 A, de 20 de
fevereiro ultimo o das respectivas installações de expediente
e outras.

Saude e fraternidade. -- Sctembrino dc Carvalho.
•

• .
Rio de Janeiro, .10 uri junho de 1920,- 105° da andopen-

tiencia e 38" da Republica: ..

• ÁlITITUI DA SILVA Ilp.NA11DIWZ.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O Presidente da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil: (*)
Resolvo promover; por antiguidade, a
offieial da Secretaria de- Estado cies

Negocios da Viação c Obras Publicas, o
official da mesma. secretaria, Moacyr

Malhein's Fernandes Silva; .peroebendo
os vencimentos que lhe competirem. •

Rio de ,Taneiro, 10 de „brilhei 'dó 192(,),
t05? tia Independencia e a8" da Repu-
blitn.

!=re""""""	

SECRETARIAS  DE ESTADO

.Ministerio da Justiça 	 Ne-

gocios Interiores'.
Directoria da Justiça

Por portaria de 19 do cerrente.*.rrez fo-
ram concedidos tres rriozer --.de licenca,
para tratamento de saUde, ao fikal da'
Guarda Civil, José Maria DiuS.-
gi•••••nnnn

(-) Reproduz-se por ter 'sabido cora
incorrecções.

Isolino Taeom Mita, Manoel Saldanha
Marinho, Augusto -Marcondes e Ilerme,
Ribeiro do Valle, ex-sargentos da Policia
Militar, pedindo reinclusão. Indefe-
rido.

Directoria do Interior

• 11-.M. portarias do :21 do corrente mez
foram naturalizados brasileiros:

llumberto Marigliani, natural Ála Ita-
lin..nascido a 9 ; do fevereiro de 1903, fj-
fn de Pedro Marigliani e Diomira
solleira'residente no Estalo ,	 , Saci
Paulo; -

•Raymundo •Aris.isi, natural da Syria.
Na4cido a 25 de julho do 1890. filho de
Guessern Arissi• e Maria Arissi, solteirv.
residindo no Estado. da !labia.

Requerimeatás despachados

Dia 21 de,juultb-de'lnd
.	 .	 	.	 .

•Coneederai-o- se, na conformYade dos.
artS.J .:16e 39, do decreto ri. 11 	 663. clo
1."do 'fevereiro cie 1921, mais fres mezes
de lieemja ao enfermeiro -do ,llospital do
Doenças Tropicaes, annexo ti 0 Instituto
Oswaidd Cruz, Dolmiro da Rocha Nume,
Iara tratar de seus interesses.

,ExP-EDIRSTE DO Sft. 2n112:I5Tno

Dia 18 dc junho dc 1920

Aviso:
Ao Sr. ministro cla. Fazenda:
N. 159 E — Solicito a V. 11x. as tão.:

cessarias providencias, afim de que, ,na
conformidade -do disposto no art. 101.
§ 1", do regulamento geeal do CodigO de
4.lontabilittade da União, seja Paga no
Thesouro Nacional, por conta da 'verba
çExerolcios findos», desse ministerio, a
ce.lio Nogueira, ex-alumno laureado do
Instituto Nacional de . Musiía. a impor-
landa do . 2:1008. ouro. relativa ü
moira prestação do prOmii v a que fox jus
.0If: concurso de violino, peestado te,
mesmo estabelecimento, Clii jullfo

IgQuando igente o exercielo, essa des-
.

peza ,deveria correr á cOnta.-da sob-corem.
signação ri. 8 — «Pensão a aluamos no'
estrangeiro», rubrica «Penso, da
verba 25, do art. 2' da lei mi. 4.011. de
12 do janeiro de 19?5, a qual didxon o
saldo do 2:100$, ouro, correspondente á
importnneitt . do 1.)5,gainento ora soltei

Portarias de 2t do junho,.
Exonerando, a pedido, Sebastião Fer-

reira, da Silva. , do oargo de srepetidor.
teimo noliistitiito Nacional doh . Surdos-
Mudos.,

	 Oávaldo Campos, para
exercer, Interinamente, o cargo de repe-
tidor do Instituto Nacional dos Surdes-
Mudos.

Alt1111:11 tt.tf4 ILVA BERNAIIDIÁ.

Francisco Sd.

RequeriMentos despachados	 Departamento .Nacional do Ensino

Dia 19 de junho cio 1920

Alexandro Colasi. pedindo encena -
mento de nota. Deferido.



12574 Terça-feira 24. MARIO' OFFIC1AL Junho de 1920

— Concedendo Ires mezes de licença,
para tratamento de saude, ao .Dr. Fre-
derico Vergueiro Steidel, professor ea-
thedratico da Faculdade de Direito de
São Paulo.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Via 21 de junho de 1926

Officios:
Ao Sr. director da Faculdade de Me-

dicina da Bahia:
NI 1.102 — Transmilto-vos, para os

devidos fins, o incluso decreto de con-
cessão do accrescimo addicional de
sobre os vencimentos do' professor dessa
Faculdade, Dr. João Cesario de Andrade.

— Ao Sr. director do Institui° Ben-
jamin Constant:

N. 1.103 — Remettoevos para os fins
convenientes, o decreto pelo qual é de-
clarado que o fallecido professor desse
Instituto, José De Larrigue Fane teve
direito ao accrescimo addieional do
20 eie sobre seus vencimentos, no peno-
do comprehendido entre 16 de outubro
de 1923 e 29 de junho de 1924.

—Ao si'. inspector das escolas subven-
cionadas, ne Estado de Santa Catherine:

N. 1.104 — De posse do vosso, relato--
rio, referente ao armo de 1925, sobre as
escolas subvencionadas, cai Santa Calha-
ri na, é-me agradavel manifestar-vos Os
meus louvores pela dedicação e zelo que,
a hem do ensino ,primario nesse Estado,
revelastes na exposição minuciosa do ci-

tado relatorio.

Requerimentos despachados

T,aurindo de Azevedo Ramo!, pedindo
reconsideração do despacho que indeferiu
seu requerimento de transferencia da ¡Fa-
culdade de Direito de :Nitheroy para a Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. —
Mantenho o despacho anterior.

Ignacio Ferreira dos Santos, pedindo
registro do nome eLyceu Nacional», para
seu uso exclusivo. — Não ha que defe-
rir.

Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Segunda secção

'Ielditamento cto expediente de 10 de
junho de 1926

Avisos:
N. 1.915' C — Ao director geral de

Assistencia a Alienados, pediu-se infor-
mar, em referencia a duas formulas
aviadas por pharnracia particular e en-
viadas áquella directoria com este avi-
so, Pediu-se informar qual o preço por
que deveriam ser fornecidas rermesmas
a uma repartição deste ministerio.

— Ao Tribunal de Contas solicitou-
se ou pagamento no Thesouro Nacional,
das quantias de:

.151, 1.957 C — 3:8348000, provenien-
tf) de fornecimentos ao Abrigo de Me-
nores, em abril ultimo.

Ah 1.958 O— 11:2718825, a Barbo-
sa: Albuquerque & C, proveniente de
fornecimentos ao Abrigo de Menores,
em.'abril último.:

Additamento ao expediente de 15 de
junho de 1926

N. 2.019 C — Ao chefe de policia do'
Districto Federal, em referencia aos
officios que encaminharam pedidos re-
lativos ao mez de maio findo, declarou-
se ser improcedente a informação pres-
tada pela escretaria daquelle reparti-
cão de que passou a adquirir vassou-
ras por maior preço em virtude de or-
dem deste ministerio.

Prjmeira seção

Additamento ao expediente de 18 de
junho de 1926

Ao Tribunal de Contas solicitou-se a
distribuição dos creditos de:

N. 2.062 C — 800$000, á ' Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional Do Estado
de Sergipe, para attender, neste anuo,
á despeza que corre pela sub-consigna-
ção "Aluguel de salas ou casas destinas;
das ás audiencias dos juizes seccio-
naes, etc."

N. 2.065 C — 5:0008000, á Delega-
cia Fiscal do Theseuro Nacional no Es-
tado da Parahyba do Norte. para paga-
mento-de metade da subvenção deste
armo, que compete á Santa Casa da Ca-
pital da Paralryba.

— Ao mesmo Tribunal, solicitou-se
o pagrmenth, no Thesouro Nacional, das
quantias de:

N. 2.066 C — 15:000, correspon-
dentes á subvenção deste atino, que
compete á Santa Casa da Misericordia
de Cuyabá, no Estado de Malte Grosso.

Segunda secção

N. 2.051 C — 98000 á Casa da Moe-
da, provenientes da cunhagem de uma
medalha de ouro, para Silvino Amado
dos Santos, mestre da lancha "Ala-
goas", do 20° batalhão de Caçadores, em
maio findo.

N. 2.042 C — 300$, a Jacintlio dos
Santos, provenientes da lavagem de toa-
lhas para o escriptorio de obras deste
rninisterio, em maio finda.

N. 2.043 C — 50$. á Menor Irene,
provenientes de gratificação pelo servi-
ço de extracção de cedulas da urna do
Tribunal do Jury, em maio findo.

N. 2.044 C — 688838, á The Rio de
Janeiro Tramway Light & Poweer Co.,
4td., provenientes do consuma de ener-
gia electrica na ,Colonia de Alienados.
em Jacad-paguá, em abril ultimo.

N. 2.045 C ‘—'1:0008000. ao bacha-
rel Raym,undo de Araujo Castro. rela-
tivos á ajuda de custo, por ter sido no-
meado juiz federal da secção do Esta-
da do Maranhão.

N. 2.046 C — 5:0008000, correspon-
dente á metade da subvenção deste
anno, que compete á Escola de Insiro-
COO Primaria e Profissional.

N. 2.049 C — 1:2008000, a Manoel
Gonçalves Mala Sobrinho, proveniente
de alugueis do prediO °ocupado pelo
Juizo da 6' Pretoria Civel, nos mezee
do fevereiro a maio ultimos.

N. 2.050 C — 7758000, a José Ri-.
gaud de Souza. provenientes de servi-
ços profisssionaes prestados' ao escri-i
ptorio de obras deste ministerio, em-
maio ultimo.

N. 2.052 C — 4238150, a Radriguee
Teixeira, Filho‘ Comp., provenientes

de fornecimentos á Casa de DetençãO,
em março ultimo.

N. 2.054 C — 9$, á Casa da Moeda,
provenientes de cunhagem de uma . meda-
lha de distincção de 24 classe para o
anspeçada da Policia Militar_ \Vente
Guimarães, em maio findo.

N. 2.055, C — 2108938, á The Rio
de Janeiro Tramway Light and Power
Co., Ltd., provenientes do consumo de
energia electrica, na Policia Militar, eru
abril ultimo.

N. 2.056, C — 1188312, ao porteiro,
interino, do Hospital. Nacional de Alie-
nados, Antonio José Loureiro, prove-

•ientes de gratificação, por substitui-
ção, em março e abril ultimos.

N. 2.057, C — 6658, á Electroluz, pro-
venientes de fornecimentos ao .Archivo
Nacional, em março ultimo.

N. 2.058, C — 16:1428829, proveni-
ente do consumo de gaz, luz e energia
electricase nos meses de janeiro a março
unimos.

N. 2.059, C — 5098282, ao capitão
Leopoldo Campos, pagador thesoureiro
da Policia Militar, destinados ao paga-
mento do soldo annual que compete ao
soldado daquella corporação Antonio
José de Araujo Maria, neste armo.,

Requerimentos despachados

Cavina & Comp., pedindo promação
do prazo para a entrega do monumento
ao . general Pinheiro Machado, per mais
um anuo. — Mantém despacho anterior.

Segunda secção

Expediente de 19 de junho de 1926

Avisos:
N. 2.070, C — Ao director da Colonia

de Alienados, no Engenho de Dentro, re-
eommendaram-se providencias no sen-
tido de, ser extrahido o necessario pe-
dido para a acquisição e montagem, na
cozinhm daquelle estabelecimento, de
mais um caldeirão, visto ter sido dada
autorização para tal ao engenheiro che-
fe do Escriptorio do Obras. pelo aviso
n. 1.792, de 26 de Maio findo, deste mi-
nisterio.

N. 2.072, C — Ao 1' secretario da
Camara dos Deputados ,em referencia
ao officio n. 257, de 11 de dezembro do
1925, que encaminhou o aNulso do pro-
jecto n. 327, declarou-se que o alludido •
projecto não consulta os interesses do
Governo.

Primeira secção

:ameis no SR. DIRECTOR GERAL;

°Meios:
N. 660 — Ao secretario geral da Re.

partição de Policia do District° Federal-
transmittiu-se, afini de serem prestados
esclarecimentos sobre os numeros dos
officios que remetteram as contas de
transportes effectuados á requisição
daquella repartição, o requerimento em .
que a The Leopoldina Railway Co, Ltd.,
pede o pagamento das mesmas contas.:

N. 661.— Ao director geral do De-
partamento Nacional do Ensino solici-
tou-se a remessa a esta directoria, afim
de serem prestadas as informações eo-
licitadas pelo officio n. 833, de 11 de
maio finito, do processo concernente ã
cambial em favor do embaixador do Bra-
sil em Paris, para attender ás despezas
eom.os trabalhos do pensionista Samuel
Martins Ribeiro..



N. 663, C . — Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Ama-
zonas, em referencia' ito . Officio n. 6554-
de 14 de fevereiro de 1921, transmittiu-'
Se, afim de ser satisfella a requisição
relativa á comprovação da applicação'
dada ao adeantamento de .30:000$,, feito.4 ao prefeito do ARO Acre, cópia do-
ficlo n. 160, de 16 de abril ultimo, 'do
Tribunal de Contas.

N. 664 — Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Ninam-
buco, restituiu-se, para os fins conve-
nientes, o processo que acompanhou o
officio n. 76, de 28 de abril ultimo.

Segunda secção

N. 662 — Ao delegado fiscal de Tho-
souro N'icional, no Esti.:..lo do Maranhão,
pediu-se sejam prestathu informações
sobre o material de expediente que não
-foi utilizado e ao qual allude o officio
n. 35, de 22 de abril ultimo.

Deparlawnto Nacional de Saude
Publica

IlittFereal.k DOS SEM- Iço:4 SAN ITAIIIOS DO
oisToiirro ráDena'o

E.Qedientr de 19 de junho de 1926

1.1ernel	 ;

Off ic i os :
N. 1.007 — aoSr. Dr. director ge-

ral, o podido de, licença do assistente do
Labotatorio Bacteriologi .co, Dr. Siivino
tle Anitrade Pereira.

N. 1.010 — Ao mesmo, para fins coa-
venientos, por r4pia, o °Melo il. 161, da

Inspecioria	 Ilygiene Industrial e Pro-
fissional.

•N .1.006 — Ao Sr. Dr. delegado
1" District° Sanitario, os laudos as. 896
a 899, das vistorias realizadas ,nos oro-
dios os. 168, da rua das Laranjeiras,
451, da rua de 8. Clemente e 41 e 3,
tia 1 tia Leão.

--- Solicitaram-se providencias
N. 1.011 — Ao Sr. Dr. wteretario

gorai, no sentido de ser posta á disoosi
yào III, escriptorario Osrar ile Souza
beiro .a tjuuntia do 1$? . 500, para atten-
der , dur,iotoii orroiro trimestre d.) cor-
rente .• x o• rHin, ás d .;'spozas de pl'onIpIo
pagamonk, dosta direct(irIa.

N . 1.00u --	 1)1'. insooctor
Engenharia Saudaria, afim de que

paro.''r ao regoerimenlo
J0;;.0 Theodoro da Silva.

— Comumnicou-se:,
N. 1 .ons — Ao Si-. DP.

ih4 dl' Prophyla •: ia. que, em data de
10 do roi-vento, o Sr. ministro
o orando de lieent:ti tio servento daquella
irspocloria, Durvat ndssa Franca.

As. 1.oaT o 1.0ina -- Aos S;':. Drs.
dieczaor da noeeil a o sori .olario geral
deste daiortameolo, que, por' desincho
do 16 do corrente, o Dr. .dirvetor
N*0 lia multa do 1008' imposta , pela In-

81).14'101'kt , 110 11. 1. o	 Profissional, aos
ErS. A. NI. de Souza & Comp.

Ns. 1.002 e 1.002a --- Aos TM:SIDOS.

‘4pir ., por d , 'paclin de 11 do corrente, o
Dr. director iodereeio a petit:ão riu 'que
Aluam" Crutzloo .g, .solientlx a rolcvacão
multa ouo lho fera alinhe:ida pela In.
sekortoria do F. tle	 Aliminitirins.

Ns. 993 a4.00Le de.993a a I.001a,
1.004, 1004á, 1.005 e 1 .005a. — Aos
Inesmds,	 `foratn multados:

Pela 'Ins.péctOria de'- F. de G. Ali-
onenticiOS, em 190$, • eada um, José Car-
doso Maçlkado-; & ano.;
em 200$, cada , ium, Joaquim Francisco
da Carpintdra," e ' ,Guimarães &`:.C'oii-iP.;
Ltda.; em 300$, Vasquez & Rodriguez, e,
em 400$, José Pereira & Comp. Pela
Quarta Delegacia de Saude, em 100000,
José Antonio da Costa; em 300$, cada

Antonio de Souza Macedo, IManoel
,Mars,ues Rodrigues de Sá e Maria Balbi-
na dos Santos; em 500$, Pinheiro c% Ir-
anãos.

Requerimentos despachados

Directoria dos S. S. do Districto
. Federal:

Andrade Carvalho & Com. (1.4130) .—
Indeferido.-

Inspectoria de F. de G. Alimenti-
elos:
Francisco Cezillo :(1.287-1.881).

Relevo a multa.
Irmãos Padula (1.455-1.640). — Con-

cedo 90 dias improrogaveis.
lanado Toste Parreira ( .115-695) . . —

Indeferido.
Inspectorla de H. 1. e Profissional:

Adelino Nunes & Comp. (1.333-318).
- .Gancedo 90 dias para cumprimento
Integral da intimação expedida.

José Siani (1.427-32). — Concedo 90
dias.

Sociedade Anonvma Estamparia Leão
440-.322. — Concedo 60 dias.
Segunda Delegacia de Sande:

Joaquim Mourão • (1.439-t263) . —
cedo .60 dias..

Terceira Delegacia de Sande:
Anna Teixeira de Pinho (.1.436-70):.

— Concedo 60 di.as.l
• Quarta Delegacia de Saude:

.T . isé Alves Madeira (1.389-197)
Deferido até ulterior deliberação.

Jacintho Villela (785). — Indeferido'.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA

Expediente eo 17 de pinho de 1926

Officios:
C fãciou-se :
Ns. 1.046 — Ao director geral do Depar-

tamen'w, propondo a nomeação da Dra. Gui-
lhermina Rocha Johnson para o cargo de
sub- inspector sanitario mercante.

N. 1.032 — Ao mesmo, propondo o Dr.
João Caetano da Costa para o lugar de sub-
inspector sanitario.da marinha mercante.

N. 1.019— Ao secretario geral do De-
partamento, communicando que, á Alfan-
dea de Santos, foram recolhidas pela So-
ciedade Anonym Martinelli e Fredrick En-
gelhart a Comp. e Llo yd Real Belga, as
quantias de 74600, 81$200 e 101$400, por
desinfecções feitas pela Inspectoria de Saude
do . mesmo porto, em navios dessas co npa-
chias no moa de traio e mez corrente.

N. 1.030 -- Ao mesmo, remettendo os
quadros demonstrativos da rendu da bispe-
ctoria de Saude do Porto de Santos e sub-
inspettorias de Natal, Victoria, Paranaguá e
Florianopolis, relativas a maio proximo pas-
sado.

Junho de 4926 12575 

N. 1.051 — Ao mesmo, os documentos
com os qUaes Joaquim :de Oliveira' Maltez,
,thachinista da Inspettoria do'Bahis; solicita
ao Sy... Ministro dá Justiça um anno de li-
c'enço..:Para tratamento de solide'.

N, • 1.047 s- Ao director Os' Serïriços Sa-
igtarios do'Districtá Federal, em additamen-
to at 'offiti q ti.:1:02,4, de '15 do côrrente,
remettendo a IMO de pássageiron pefO vapor

N. 1.048 — Ao director da Imprensa Na-
cional, communicando que esta directoria
acceita a proposta de orçamento apresen-
tada para impressão de 100 talões de 100
cartas de saude, cada um co n copia para
carbono, bem corno remettendo o pedido
n. 13, desta directoria, na importando de
5:879$218, devidamente empenhado. .

Dia 18
Officios:
Remetteram-se:
N. 1.056— Ao secretario geral do De-

partamento, a conta de D. Maria José da
Costa Bittencourt, relativo ao aluguel do
ex-hospital de isolamento de Bom Despa-
cho, occupado com o material a cargo da
Inspectoria de Saude dos Portos da Bahia,
no periodo de 1 de janeiro a 20 de novem-
bro de 1925, na importancia de 1:050:000.

N. 1.054 — Ao almoxarife geral do De-
partamento, os pedidos de material desta
directoria ris. 123 a 125, de 15 do corrente.

N. 1.033 — Ao director dos Serviços Sa-
nitarios do District° Federal a lista de pas-
sageiros vindos do norte pelo vapor cita-
pura», por grassar a febre amarella nesta
região.

N. 1.037 — Ao sob-inspector de S. Luiz
do Maranhão, a portaria datada de 10 do
corrente, exonerando Mario Fernandes Basto
do cargo de escripturario-archivista dessa
repartição, por abandono de emprego.

N. 1.055 — Ao inspector de Prophylaxia
Maritima, designando uma commissão co n-
posta do referido inspector, Srs. Castello
Branco e Alfredo Mercier, para amarem as
responsabilidades do incendio da lancha-
arnbulancia desta directoria «Carlos Maxi-
zniliano, .

Policia do District° Federal

Por portaria de 17 do corrente mez, foi
nomeado para exercer, interinamente, o
cargo de commissario de 1' classe do
80 districto policial o cidadão ("emano
Figueira; durante o impedimento do ef-
&clivo Raymundo Monteiro.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 17 do corrente mez, fo-

ram nomeados: Antonio da Fonseca Pal-
ma, conector das rendas federaes em Ca-
jorn. Estado de S. Paulo; Jayme Soares
de Carvalho, escrivão da Collectoria- das
Rendas Federaes eu? Cajurti, Estado do
S. Paulo.

— Por outros de igual data, . foram
exonerados: a pedido, Antonio de Souza
Carvalho, do Togar de c.ollector das ren-
das fedores em Cajorú, Estado do São
Paulo: Antonio da Fonseca Palma, do
logar de escrivão da Collectoria das Ren-
tias Feder:tos em Cajurfo Estado de São
Paulo',

— Por outros de 19 do corrente mez,
foram nomeados; Leonardo Rollemberg.
Dantas, collector das rendas federae:.-.
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idvina Pastora, Estado de Sergipe, na
%r ifla do art. t o ã 2't do decreto 111111".e-
v0 4.037, do 11 do janeiro de 1920; Ly-
curgo Coutinf	 Cedro, para o lugar
despachante aduaneiro da A/fandega
Santos. Estado de S. Paulo.

— Por ontro d .. igual data, foi cxono-
t .arlo a pepido. Darval Rolleniberg
tas, do logar	 collector das rendas fe.
doraes em Divina Pastora, Estado
Serg;ipe.

— Por outro de 17 d. ) corrente mez,
nomeados' Arthur Ayrosa, escri-

vã .) da Culleetoria das Rendas Pederaes
C111 Monto Carmello. -Estado de Minas Ge-
mos; Ludgero Frc.tii, escrivão da Colhe-
ctoria. das Rendas Federaes em Jaguar,
1:siado do Ria Grande do Sul: Alipio do
Carvalho Gouvéla, collector das renda.;
foleracs em Pinheiros, Estado de São

a-o; Lindolptio Lustosa do Amaral
Brito, collector das rendas federaes cai
Vi .•furla dl) 'Alto Parnahyba, Estado do
"sianhão; n fórma do art. 1' § 2 0 do
decreto n. 4.037, de 11 do janeiro de
1920. Domingos Ara»jo do Amaral e An..
',ido :Ni...vai/item Barroso, despachantes

Alfandega do Belém. Es-.
ado Tio Pará;

Por outro de igual data fui cone-.
ruiu a pedido, joaquini 4:yrino

do loc.ar de collectur das rendas
±•fideraes eni Pinheiros. Estado de Sã..?

- 1 1 (41 wif.r0 ainda de isual data, fui
.r . icarada sein effeito a nomeação (1.-)
Alypio Delfino do:.1 Santos pal'a O loza-..`
de escrivão da collectoria das rendas fe-
(..eraes cio Monte Carinello, Estado d.)

Geraes, visto não ter prestado
dentro do prazo legal.

• - ') Por titubJ de 18 do . corrente
;s1 . :z foi nomeado o 1° escriplurario da
ilfandesa de Paranaguá, Estado tiu Pa-

•-“,. jo ,r. iinS Santos Parâ. o 10-•
w.:0 1 1 4.c	 do impu3to de coa-

i .d.dricLo Federal, durante o
impedimento do serveutuario effectivo
,k/fr,du Pires Bithencourt, que se acha
tieeneiado.

- Por /dl-Ao do 18 do eurrentkt
foi nonieado João AndrIS de Balcker para
exercer, interinamente, as funeç5es do
agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Rio de Janeiro,
‘.iiirante o inipedimento da sc,rventuario
effectivo. Alfredo Idanks Ver:landes Vai-

aetualnieut.? licenciado.
•n••••n•nn

Directoria Geral do Thesourt)
Nacional

rs1)1.:DII:TD DO 8D. :N.LiNianT.5.

Peoteriii pnif os despaeliddOs.,

Dia 21 de junho do 1920

Oscar Flua &-; Comp.. pedindo clife
commissão de arrolairento dos bens da
4. A. Revista do Supremo Tribunal Fe-
deral passe por certidão tudo quant4
Louver apurado cio 'relação a seus for-
Zecimentos. — A' vista dos funda/nen-
to3 do parecer do Dr. consultor da Eu-
2entla, não ha o	 deferir. •
• José AntoniO do Siqueira' Monte.4..Pe-'
..dindo para voltar' á sua antiga situaoão
'de 2° orneie aduaneiro, c4tin:;10;

(*) Ileirródu2-2J . po:' ter	 iido i;qrie
ipeOrreelfii.n.

fandega do Rio de Janeiro. — A' vista
r i- mi:lam entos do parecer do Dr. con-
sultor da Fuenda. Indeferita

1P1.p01rSTE DO sn.	 Guina

Dia 19 de junho de 1926

Si... director da Recebedoria do Distri-
cto Federal:

N. Ilemettendo o titulo de' 18 dd
uoriumt e, 1)omeand0 o 1° 0SCriptulario da
Alfandega de Paranaguá, Lydio José dos
Santos para rrvir, interinam e nte, O
((argo de agonie fiscal do imposto do
consumo no Districto Federal.

-- :Sr. director da Estrada do Perro
centrai do tira.si::

N. 2d — Enviando uma ielação dos
inuirs, serventes e ascensorista:',

itconipanhada das respectiv"is ptiotogra-
phias, afim de ser feito o fornei-iniento
410-; passes pretendidos por aquelles erii-
pre,6adus.

Contadoria Central da Republien

Expedieid 'e de 17 de »mit')

Do Sr. sccretario chefe de sec..;ão:

A 4) .3 Srs. ppelrrogados das sub-con'.a-
dorias

Na Delegacia Fiscal de
l. 2713	 Declarando não podor ber

attendiJa a solicitação (to onicio n.
de 31 de • maio ultimo de..-sti sub-conta-
d.loria seccional

Na Del egacia Fiscal do Rio (kand.3 do
Sul:

N. 2.71-Il .e1s)ettend.) titulo?, de di::-
peina e designação do funccionarlos.
- Ministerio da. Fazenda,:

N. 2.717 - RemettendO ti:ulo de
designação.

Dia 1C

Do S2. contador geral da Republica:
Ao Sr. contador seccional do Minis) ..

rio do Fagenda:

As delegacias fiscaes do:
N. 2.722 a 2.730 — Maranhão, Pará,

Pernambuco, Parahyba do Norte. Ceará,
Piaulty, Amazonas, Magõtts, Sergipe, so-
bre a circular n. 114, do 2 de oduhrl
ultimo, desta contadoria.

Do Sr. secretario chefe de .•zeevão
Ao Sr. encarregado da Sub-contadoril

seccional da Estrada de Ferro Centrai do
Rio Grande 410 Norte:

N. 2.731 — Remettondo titulo de de-
signação de funccionario.

Ao Sr. delegado fii,cal	 nesouro
Nacional no Rio Grande ri) Norte:

N. 2.732 — Remettendo epias dos
pareceres desta eontadoiria, conformo
solicitação

Directoria da iteeeita Vithlie4

1:NDLO1ENTE Do stt. miNISTR,)

desmeltadi

Dia 7 de junho de 19:213

Ginipanhia de•Navegação Lloyd
:Piro, pedindo reconside.ração de despa-
cho gitio negou isenção: de. direitos.
indeferido, de accordo (‘I.oin o parecer.,

LxProni:Nrn DO sa. inanuruit

Dia 19 de junh) ilc 1O2d

• Sc. director da llçcobedoria	 Diàtri-•
i:to Federal:
. N. 363.— Com o officio a. 51d, de 9.
de março do corrente anuo, encaminhas-
tes a esta directoria o recurso interposto
peia firma M. Fernandes (k; Comp., do
acto dessa recebedoria, que lhe impoz a
multa de 5:37120. com a obrigaçao do
recolher igual importancia do imposto
sonegado, por infracção do regulamento
do imposto do consumo. .

O Sr. ministro da FaYeada, CM data
do 15 d.) mez proximo findo, proferiu o
seguinte despacho:

((Tomo conhecimento do recurso para
mandar proceder pela fs'. , runt pruposta no
pareeer.»

parecer 4110 MIUÁ, e coza o qual
conCOrd011 ,o r. ministro, fui o se-
guinte:

ona &eisão do fls. 35 verifica-se que
a firma M. Ferrittndes Comp. foi mul-
tada em 5 :379$12O, com a obrigação do
recolher igual importanda de imposto
sonepdo, por ter, no periodo do 1 dO
janeiro do .1922 a 13 de outubro de 1923,
escripturado a mais, na entrada do livro
fiscal. 2.577 litro g	aleool e 9.87 li-
tros do aguardente (quadro de fls. 13),
o dado sabida no Mesmo periodo, ://
2.311 litros de alcool o 7.538 ditos 43
aguardente, sem o • pagamento do respe•

11V0 imposto, conforme ficou demons-
trado do confronto feito dos 1iuntunento3
de sabida do livro fiscal com os ta1õe3
de notas de vendas (quadro de fia. 11).0
• Trata-se, portanto, do dons casos dia-
iinotos	 irregularidade ou falsificaçãO

escripta fiscal, e sonegação de Impa.

	

N. 2.718	 Sobre a e•podição da or-
d.) mdp paganymto do Sr. Ranulpho Pe-
reira da Stiva, J escripiurario do

•bouro Nacional.
Ao Sr. director	 Despeza Publica:
N. 2.719 — sobre a guia dc transfe-

:'encia do r eSeripturario do Thesouro
Nacional, Sr. Ilanulpho.Pereira da Silva.

Ao Sr. delegado do Thesuuro Nacional

	

?to Londres:	 •
N. 2.74'0 &Aleitando providencia.%

quanto á escripturação das importancias
provenientes .de . ronda ouro, nã3 pre-
vista na lei 'orçamentaria.

-Do Sr. 'Sub-contader da 2' Divido:'
A03 Srs. encarregados div, sub-conta-

doriag• socciónaes:
Ministerio da* Fazenda:

	

2...721.	 Solicitando devolução do
•Cartas ,de,' predito ú Delegacia FL.:cal em
';'.!anta
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DIArtui OF•ICtAh	 •Ul1110	 192);	 1.2577

x• erifieada nos lançamentos da ('€i1-
pia esperial (art.	 8. 'letiva e,
220 (II regulamento igente • .

O actual regulamento do iiiip,isto
consumo ort. 2111,	 liara-capo,.
'ultima parle . , diz, •eterindo-se á sone-
gação:

<a , bem assim (mand) 41(1 f, Xalkil , doi
livros tisnes O conimerenies dos fa-
bricantes ou negociantes por grosso
se verificar a sah ida dc productoi
seio o pagamento do imposto de-
\ ido.»

Em face dos dispositivos acima. não é
roiiitierar-se sollegado •(' Pa g a-

111i'Ido do itoposto o exee;4so de mercado-
ria verificado nas enti'lltiaS do livro fis-
cal.

A importam:ia de 5:3798120. da multa
imposta, corresporate ao imposto &violo
petas quantidades dos proibimos entrados
a mais„tuntamente com, s CplaalidadPS
sahidas Selll o pagamento* respectivo
imposto. Tendo sido constatada unia s8-
/tida, sem o pagamento do imposto, de
2.311 litros de alcool i s 7.538 ditos de
aguardente, na importancia de réis
2:3038760 semente essa importaneia de-
via ter sido considerada sonegada, nunca
se juntando a cila a de 3:0158360, cor-
respondente do producto a mais, eseri-

. piorado na entrada do livro fiscal, para
se elevar a 5:3798120 o iinposto sone-
gado, o que importou em ser cobrado
duas VOUS	 imposto sobre 9.819 litros
de produetos sabidos sem o seu paga-
11(00(0.

A sonegação, portanto. seria de réiS
2:3638760 e não 5:3798120. Mas, estuda-
das e examinadas cuidadosamente to Ias
as pecas deste processo, chega -se á voa-
clusão de que foram sonegadas mercado-
rias ao pagamento de imposto na impor-
tancia do 3:5588680, conforme se v da
tvguinte exposição:

A recorrente possuia ein 1 de janeiro
de 1922 çquadro de fls. 3,i. vindo de de-
zembro de 1921, uni stock. de 15.810 li-
tros de alcool, da taxa de $210, e 76.241
ditos de aguardente, da taxa de MO. P
0111 saldo de estampilhas na importaneia
de 12:9138320. Recebeu, conforme consta
do quadro de fls. 13, no periodo de 1
de j aneiro de 1922 a 13 de outubro de
1923 de aviando com a sua escripta
eommercial, 460.2.15 litros de alcool e
260.422 de aguardente, e estampilhas na
importancia de 111:5758100. Obteve, por
desdobramento (quadro de fls. 3).
319.551 litros de aguardente e compra-
ram eslanqiilhas na iroportancia de reis
43:0798280. Resumindo, teremos:

.Alcool entrado	 182.055 litros
Aguardente entrada .„. 656.701 litros

Estampilhas entradas ., 227:598$00 n ).
,Peln quadro de fls. 11 deu ainda,
aceordo com. os canhotos dos talões de
.nulas de venda, no mesmo perimi° a
320.771 litros de alcool e 593.622 dito:.
de aguardente (1a Jaliot de $240 e a
76.2 .11 litros do s.eguinlii • desses predil-
etos, da taxa de $120. llevia ler pago o
imposto na importancia	 230:04210.
que é o resultado da multiplicação da-
quellas quantidades pelas respectiva
xas, asSini discriminadas.:

920.393 x $210 = 220:83.30
76.211 x WO =	 9:l3.8$1120

.	 .	 .
Total do imposto devido.. 2319:0 í3.0

'l'ido a recorrente adquiri(lo estunipi-
nets em todo o oeriodo	 nente
227:5 ,.)8$000, IliS quaes,	 (1011-
li, (11'1'111() dl' 1 . 1S.	 possida ill11 t: n. 110i

um 11P 1:1138140, (u) . é 1) resultad o da
multiplicação eelas re531ecf 1 v8- tax
6.280 cintas de .,;', 160. "410 de s.."di
de 8080 . e 11ãO 1:1368700, como reza 1.
referido termo, se ~elo ,	 l' Mia n`..)

empregou nos pruductos vendidos
226:'1818560, que 1 .! O resultado de
22'; :598,a)00 menos 1:11383

Deduzidos dos 230:411210, inipletaii-
eia da imposto devido soke (1:••• proibido.
vendidos, os 226:585 8 50o de que
ilha a recorrente, cliega-se á cenclusão
logica de que foram vendidos proderlie;
5 P 11-1 o pagall11'1110 110 1111110-10 1.11 /10301' •
tiniria de 3:5588680.

E' esta a importancia da soneg;,eão,
feito o calculo de aviando colo os lança-
mentos considerados legues pelos tio-
toantes.

Opino, portanto, se tome conlweimen-
to do recurso de fls. 30/10 , para ser re-
duzida a multa a 3:558 . 68», com a o1(13-
4.eição de recolher a ree o r:Pille i , iial ini-
liortancia de imposto sonegado.

(l)Inv(s rn se recoinmende tj; Recebodiu.ht
(t u )' faça verificar, pelo fiscal respectivo,
si a recorrente adquiriu estampilhas na
importancia de 8178120, para o exresso
de aguardente encontrada pelos autuan-
tes. em 13 de outubro de 1923 pois, sen-
do o stock naquella data ote 207 litros de
ale001 e 7.902 de aguardente, e existindo
estampilhas . apenas, na iiiiportancia
1:11381 .10, deviam existir, (lel:acompa-
nhados dos respectivos soltos. 3.529 li-
tros e 2/3 do referido predileto na razão
tio $210 por litro.»

4) que vos communieu, para os deN 1-
dos fins.

Dia 2.1
Of fieios:

Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buNei . 72	

flommunicando que o Sr.
): 

ministro deferiu o requerimento em
que João Bali ista Corrèit de Araujo,
nomeado eset• ivão da Collectoria de São
Louren.a) da Matta, pede para prestar
1i“111.:zt da quantia de 4:9008000.

N. 73 - Communietindu que o Sr.
iii inist iii oeferiu o requerimento eni
011P 1.:11.11Yette de Souza Leão pede par,,,
prestar a sua fiança na impurlancia
igual á do seu an'tecessor.

- Ao Sr. direclor da Recebedoria do
District° Federal:

•N. 359 - Gominunicando que .0 Sr.
ministro negou provimenoi ao remrso
ex-officio, encarninhadd com o officio
n. 199. de 2 de feverelro de 1920.

N.. 360 - Communicaudo que o-Sr.
ministro negou provimento ,ao reiriso
ex-effieio, encaminhade cum o 'off i.on

191, de 2 de fio ereiro . de 1926.
N. 361 - Communicando que o Sr.

rninistro negou provimento ao re.Jurse
ex_offirio, encaminhado cOut o offisde
11. 197, de 2 de feNereiro . de 11)26....	 •

N. 362 - Corninuiticando que, '0 Sr.
ministro negou . provimento ao reiairse
ex-officio, encarnirdiado . com o officio
Il. 186, de 2 do fevereiro de 1926.

--- Ao Sr. delegado' . fiscal na - Para-
hyba

.N. 25 - Transmitliralo • o. proCeso
ri. 23.721, do corrente atino.

N. 20 - Cónimunicitialo Ane• o sr.
ministro cont'irnifiuv.uncedidai-	 • -

e do go.. traia o ollicio n. 107, de 26 de
abril tie 1926.

si'. Iii: .eclor do L1).trutorio Na-
cional de .Analyse-:

N. 2 - hena . tendo 0i proresso
iii) . ro 23.918, afilo de setyin

IleC,-4ario

--

i-

3.o Sr. delegado fiscal rai Espirito

N. 9 - Coem/ilide:indo que o sr.
mini - iro indeferiu o ...equerimeillo out
o I I )' a Associacão Evatigeliea
pe.:e i-enrão de direitos para materia:
destinado á construct...ao 111' 0111	 predio
318114	 lI	 ,rallaillos 41a lgreia

iiaqUella capital.
-- Ao Sr. delegado geral do Imposto

sobre a ite,..da:
N. 21)1 - í"((1 ieit aol a dexolução do

processo enviado È0111 ii 011 . 1C10 n.
tie 26 de maio de 1926.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Ala..
góas:

N. 213 Cumirmnicando que o Sr.
ministro negou proviinevio ao recurso
es-offfrio encaminhado com o officio
ai. 267, de 4 de dezembro de 1ti2:;.

.10 Sr. inspector da Alfandega
Santos:

N. 28 - Conmoinicando n Si..
riiiristro deu p"riviniento ao recurso (111
Oscar Fluer & Comp., encaminhado com
4) ornejo n. 1.16, de 17 de fevereiro fie
1920.

-- Ao Sr. delegado fiscal no \Ima-
nto-no

IX. 30 - Connounivando que o Sr.
ministro relevou a. multa imposta ti

Abii Samal:, e de que ;rata o off:-
cie. o. 211', de C) de agosto de 1025.

- Ao S p . delegado -fiscal em Minas
rib'S

N. 81 - Rernellerálo o processo nu-
mero 05.171. de 1925, afim de ser cum-
prido o desparlm de fls. 20.

Portarias

Ao collector (ia 1" Collecloria Federai
do São Gonçalo:

N. 5 - Iternettendo o processo nu-
mero 18.710, para o fim indicado no
despacho de fls. :; verso.

IN. 13 - Ilemettendo o processo nu-
mero 18.711, de 1920, afiou do Sol . cum-
prido o despacho desta directoria..

Revi cri,nellio tle.,pochigh)

Dia 113 do junho de 1926

Sociedade Industrial Clinerlo
T.iliano, pedindo isenção de direitos. --
Satisfaça a exigencia.

Directoria da Degpe‘a Publica

EXPEDIEN'TE DO 511. ".MlNISTeal

Requceimu..nlos despachados

.N. 18..350 - 1925 - .1ntonia Be-
zerra de Mento,. por . n,;) ,ti procurador, pe-
alindo expedicção de titulo. - Exija-se
da requerente,. a certidão do Registro
I Iidf relativo ao nascimento . do filho
posthinno.

N. 11.631- - Sobre pagamento 00'.4
'Escotes das delegacias fiseaes cio, São
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Paulo, conforme officio do Inapeetuvia
(te Bancais, n. 133, de 5 de abril do cor-
aente nano. --- Indeferido.

N. 23.788 --- D. Isab el Pereira da
Silva de Oliveira, por seu Procurador,
pedinda certidão. — Dirija-se, (re-
vendo, ao Ministerio da Marinha.

N.	 11.413 — D. Maria Retinira
Ewerard, pedindo certidão. —
se. querendo, ao Ministerio da Guerra.

N. 21.109 — D. Epiphania Francis-PI
Velippe dos Santos. pedindo entrega de
documento. — Ouça-se o Sr. car iai-
iiario.

N. 10.839 — D. Idalina de Albu-
auerque Botelho, pedindo andamento do
processo de montepio. — Depois de
aompletado o solto de docum ento de fo-
lhas 23. expeça-se o titulo nos ter-
mo,: propostas. procedendo-se de :te-
zardo com 0 parecer.,

ExPEDIENTE DO Sn. DIDECToR

Dia 12 de junho de 1926

()Meios expedidos:
.10 Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 72 — Concedendo a essa delega-

da, por conta do orçamento vigente Mi-
riisterio da Justiça, o credito do
116 :770$, assim discriminado: verba
21°, "Departamento Nacional de Sande
Publica — 270 --- Serviço Rural no Es-
t ado de Sergipe — 100:000$"; 55, "Ser •
viço (le Prophylaxia. da Lepra e Doenças
Venereas, no Estado do Sergipe —
1dni708"; para, durante o anno vigente,
attender ás despezart effectuadas pelos
serviços de Saneamento Rural e de Pra-
ahylaxia da Lepra e das Doenças Vene-
vens, nessa região do paiz.

Declarando que o 3" official da Se-
cretaria da Justiça, Augusto Leal Coelho
da Rosa foi designado para providenciar
sobre o embarque do material dos allu-
didos serviços e sobro a liquidação do
todas as dividas contrahidas pelos mes-
mos, devendo ser feito ao referido fun-
ceionario adeantamentos por elle so-
licitados.

Dia 19

).) s	 dele:;ado iriril em .51.a&:,a,s;

N. SS	 Itetnettetido o titulo declara-
rio das pensões de montepio inflame

aiie competem a D. Elvira Valentim do
Anui() Reg•i, na qualidade de filha do
to tenente reformado (10 Exercito, João
Alves de Araujo nego.

Concedendo a essa delegacia. por coli-
la da verba 5, "Pensionistas — Pessoal
--- Novas conaeasões" do orçamento vi-
gente do Miuisterio da Fazenda, o cre-
dito de 420a para pagamenta do au-
gmento das referidas pensões durante o
corrente anuo.

Deixa de ser concedido o credito rc-
lati-vo ao periodo de 12 de. fevereiro do
1924 a 31 de dezembro de 1925, por fal-
ta de F. aido na respectiva verba.

N. 89 -- Remettendo, dons titula r, da-
claratorios das pensões de montepio que
competem a DD. Juseplia Idalina -das
Prazeres e Niaria Malhai dos Prazeres,
Li;). qualidade de irmãs da Augusto Soa-
res dos Prazere s , afiaria!, apoSentatki
dos Correios dessa Estado.

concedendo a -s -a IiPl i `gacia, par eon-
ta da verba O'. "Pensienistas 	 pes_

2iNovas	 i i(1 uca.
mento vigente do Almialerio da Fazenda,
o c redito rio 80o $, para paaainent o 'Ias
referidas peasnes durante o (tarrente
Ultioa

Opportunament o será concedido cre-
dit e ) para as pensões retativaa ao pc-
riodn de 7 ti julho a 31 da dezembra

I e 1925.
N. 00 — Reaneftendo a certidão pas-

sada a favor de João Antonio das Cha-
gas:, sobre oa descontos feitos em sna
folha de pagamento, eomo aposentado

Nlinisteria da Viação, devendo ser
pago o sel/o na imporlancia de

na:
: oa ar, ,telegado	 no Arnaza-

N. 168 — Itestituin•io o processo an-
nexo ao officio n. 137, lie o de setem-
bro da igaa , referente ao pagamento de
vencimentos de uni fiscal de bancoa,
afim de que o interessaiio pra mova o
pagamento da divida de que se trata, de
aveórdo com o disposto no art. 280, do
Codigo ti Contabilidade.

N. 10 — itancedendo a essa delega-
cia, par conta da verba na", "Adminis-
traçãa (ta ,fustiça e outras despezas no
Territorio do Acre, VIII — Material
Geral -- Despezas diversas, 12 "Trans-
porte dos membros da magistratura do
orçamento vigente, do Ministerio da Jus-
tiça, o credito de (171$800, para paga-
mento de despeza proveniente de passa-
gens fornecidas no corrente armo á re-
quisição do presidente do Tribunal da
Itelaeão do referido territorio, pela The
Amazon Itivi Navigation Cv. I• td •, n•1
De. Salvador José da Silva, juiz de di-
reito de Tarauará, designado pelo mes-
mo presidente para proceder á correi-
ção na comarca de Napury, no alludido
territorio.

-- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 197 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 5" "Pensionis-
tas", "Pessoal" — Novas concessões, do
orçamento vigente do Ministcrio da Fa-
aenda, o credito de 2:00~0, para pa-
gamento das pensões que durante o
Corrente anno competem :i D. JoVina
!toas de Figueiredo, na qualidade. de ir-.	 _
ma solteira, maior, de Julio Canelo de
Figueiredo, telegraphista de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos.

Deixam do ser conaedidoa os creditas
relativos aos exercicios de 1921 e 1925,
peia falta de saldo nas respectivas verbas.

N. 108 — Concedendo a can: delega-
cia. por conta da verba 5" "Pensionis-
tas" -Pessoal" — 2 --- Novas coneessõea,
da orçamento vigente do Ministerio da
inazencia, o credito de 6605660, para pa-
ga:amai° da pensão que cabe zi D. Luiza
!Maria tios Santos, durante o corrente
anelo.

Opportuninnente :-erá conc edido era-
dito para a oen,:ão relativa aus annos fie
1921 a 1023.

N. 199 -- Concedenao a essa deaoaa.
eia, por conta da verba r, Pensionis-
tas — Pessoal — 2 — Novas concessões",
do orçamento vigente do Ministerio
Fazenda, o credito de 600$, para paga.
mento no corrente anna da pensão que
.,abe a Is. Maria das Virgens Chagas.

Opportunaniento será concedido o
credito para a pensais referente ao pe-
dido do 1 de janeiro de 1921 a 31 tia
Li eteltibrO ti , - 1923.

N. 200 — Concedendo a essa delega-
cia. por conta da verba :J a. - Pensionis-
tas -- Pessoal - 2	 Novas comes-55 0,-, da arçainento igente ii alinia-
terio da Vazeiala, o credito de 600a para
pagamento das lien-oea devidas a donas
Angelina 4 1a Silva Luz e Intuitia Isalti-
na Lua, filhas da guarda da Alfandega
de sse Estado (tont:ato Ferreira da Luz,

_ofrente

N. 201 — Concedendo a essa delega-
eia, por cuida da Verba 30, Subatitut-

- para despezas coai substitui'.
(4e, ", do orçam e nto vigente, Minia,

terio da Justli:a, o credito de 8OUi para-
pagai:lenta da gratificação que compete
ao juiz aubst auto federal na secção des-
se Estado, Dr. Angusto da Costa Leite,
tio niez. de janeiro ultimo, por ter suba
stituido o juiz federal effectivo Dr.
Paulo Martins Fontes.

-- Ao Si-. delegado fiscal no Ceará:.
N. 95 — Devolvendo o processo an-

nexo ao officio n. 81, de 1 de fevereiro
de 1920, referente á divida na impor-
taneja de 193,, de que é credor o agento
fiscal no Media. desse Estado Jose Poro
fino da Metia, proveniento de desp...za
de transporte, afilo de que o interessa-
do requeira o pagamento por exercicioa

N. 97 — Reatituindo o processo anne-
'ao ao officio n. 85, de 6 de fevereiro do
1926, referente ao pedido de indemniza,
ção(le viagem de Francisco da Cunha,
Freire, afito de que o intereasado raa,
queira O pagamento ger exercidos fin

uo,.	

.

-- Ao Sc. delegado fi-cai no Mari--
tibão:

N. 95 — Concedendo a essa delegacia..
por conta da erba 29', "Re.posições
restituições, do orearnento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito de réis
1:500$, para pagamento do restituiaão
devida ao Banco do Maranhão.

N: 96	 Concedendo à essa delegacia,
,por conta da verba 2', teurrp ios — Ser.
viço postal em geral — Material —
— Diversas despezas — 17 — Despezaa
eventuaes, inclusive soceorros por aeal-
dentes, etc.", do orçaiiiciato vigente, Mi,.
uisterio da Viação, o credito dó" 512;-:,
para attend er, no corrente armo, ás dei--
;aozaa relativas á referida a:h-consigna-.
çãt).

-- Ao Sr. delegitdo fisral em Matto
:.•	 O :

97 - proeessO an-
a a xo ao offieio n. 19, de Oala março til-
tirau. relativo á divida, na importancia
ala 160$ da rua são credoras Boabant

Irmão, proveniente de passapm for-.
necida oro 1925, á conta do Ministerio
aa Fazenda, afim tio que --se proceda nna
termos do art. 286 do Regulamento dt•
taaligo de Contabilidada.

N. 98 -- Concedendo a ossa delegaei.f.
poa coa kl da verba Itiln "Obras,	 —•
afalaria' — I	 - Para conservação, ele.",

nrçarne100 vigt,nte. atiniaterio da Ma-

oasemilii itee teliln; 21s(1 1es:n5a1:3. ' Para at"

:
..to Sr. delegado fiscal em Min

eract
aa

N. tua _ cuneedeialo aPssa delegacia,
por conta oa Vt`Pha 29', -11."PosiOes
aestiiiiiça)es”. do orçamento vigente dki
alinisteria da Fazenda, o credito de ri...ia
.1(16$, para pagamento da restituição :I
que tem direito João Faustino de Sou-
za, proveuieni e do que pagou indevida-,
mente, a titula do latente do registro 1-
1110!") 23.

. 1 e .)	 Pará:.
N. 1.3õ ---- Para que se possa resolver

,,obre o pedido de crei'ifo para ajuda do
custo da João :aptos de Figuoiredo,
torna-ae »er.assario (pie eata delegacia
informo si o pagamento de 4~ de aju-

ena`az ,a.s prepar a s de via ge*.a. foi
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Confirma a ordem talegraphica nu-
mero 477, de 12 do junho do anuo vi-
gente.

N. 78 — Coacedendo a essa delegacia,
'por conta da Ve ba 21° — Departamento
Nacional de Sa de Publica — VII —
Serviço do	 bylaxia da lepra e das
doenças venerê s 52 — Custeio de
serviço na Paitthyba, inclusive pessoal,
do orçamento vigente. Ministerio da
Justiça, o credito da 28:540$; para at-
tender durante o arma vente ás das-
pezas decorrentes do serviço de prophya
laxia da lepra e das doenças venèreaa.,
nessa região do paia.'	 •

As despezas effectuaidaS na Capital
do Estado, exceptuadas as da prometo
pagamento, deverão ser pagas na dele-

•gaoia, entregando-se aos funceionarios
para tal fim habilitados, como adeanta-
mento ou como despeza comprovada, as
importancias que se tornarem precisas
para liquidação de todos os -dispendios
realizados féra da mesma Capital.
• Confirma a ordem telegraphica nu-

mero 478, do 12 do junho do anno vi-
gente.

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 132 — Remettendo cinco litulos

ileclaratorios das pensões de montepio
que competem a D. Emitia Maria Alves
o aos menores Antonio, Josa, Anua e
Maria, na qualidade de viuva e filhos de
Francisco Antonio Alves, vigia de ia
classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos.

Concedendo a essa delegacia, por con-
ta da verba 5' — Pensionistas —.Pessoal
— 2 — Novas cancessões. do orçamento
vigente da alinistrrio da Fazenda. o cre-
dito da 733330, para pagamento das
referidas pcnsõas durante o corrente

Deixa de ser concedido b 'Credito re-
ferente ao periodo de 6 do abril de 1923
a 31 de dezembro de 1925, par falta de
saldo na reapecliva verba,	 •

N. 133 -- Remettendo o titulo (Tecla-
ratorio da pensão de montepio que com-
-Rate a D. ilerininia Feriara dos San-
tos, na qualidade de viuva tk notária,
Julio dos Santos, contador dos Correios
do Estada do Rio de Janeiro._	 -

Conca-dando a•rsaa delegada. por conta
da verba 5' — "Pensiwaistas

2 — Novas conoessões", do orçamente
vigente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito cie 3:0008, para pagamento das re-
feridas pensões durante o corrente anuo.

N. 1:34 — Remettendo a demonstra-
ção que deixou de acompanhar a ordern
ri. 120, do 8 de junho deste anuo.

N. 135 .— Remattendo o titulo dada-
ratorio das pensões do montepio que
competem, em reversão, a Alda
em virtude do fallecimento de sua mãe,
D. Rosa de Souza f3 Silva, viuva de Al-
bino da Silva, funecionario da Alifande-
ga do Paranaguá.

Concedendo a essa delegacia, por conta
da verba ja —• "Pensionistas — Pessoal
-- 2 Novas concessões", do orçarhento
vigente do Ministerio da Fazenda, o cre,-
dito de 3508, para pagamento das refe-
ridas pensões durante 'o corrente anno; o,
por conta da verba :27' — 'Exercidos
findos", do mencionado orçamento, o de
4$704, para pagamento daa mesmas pen-
afies no penedo de 27 a 31 de dezembro
de 1924.

Deixa do ser concedido • o credito re-
lativo ao exercido de 19a5, por' falta de
saldo na respectiva verba.
- N. 13,6 -- 'Concedendo a essa delega-
cia por conta da verba 29' aa- "Raposi-%.coes o restituições", -do. orçamento vi-
gente, do Ministerio da Fazanda, o pre-
dito de 2$794. ouro., o794, papel, para
pagamento da restituição a qiia tem di-
reito a firma Midler ta Wolfa Ltd., pro-
v.eniente de direitos pagos- a mais pala
nota de importação n. 2.713.

N. 137 — Remettendo o tituto decia-
ratorio da pensão de mantepio que com-
peto a D. Augusta trinocci Rodrigues de
Oliveira, na qualidade .de • viuva :de Joa6
Celestino de Oliveira Jimioca contador
dos Correios dessa Estado:- a

Concedendo a essa delegacia; por conta
dtz verba 5' .-aa ' "Pénsioriistas'— Peasoal
— 2 Novas concesaõeS", do- oreamento
vigente do Ministerio . da Fazenda, cre-
dito de 1:3338333, para; pagaMento-daa
referidas pensões durai:1U).carrenta

• "anuo.
Opportunamante será conOedlcio credi-

to para a pensão relativa ab pariodd
17 de junho de 1922 'a 31 da deíambro
de 1925.	 .

— Ao Sr. delegado fiscal ore. Sergipe:
N. 75 — Concedendo a essa delegacia,

Por conta da verba 36"aaaSubatituições
Para despezas com. subátituições, ate
do orçamento vigente Maquile ministà-
rio, o credito de 3168667, para paga-
mento da gratificação. que compete ao
1° supplente do juiz substituito lealeral
nesse Estado Antonio Correia
court, por ter substituido, ena fevereiro
deste anuo, o referido

Ao Sr. director da Recebedoria do
•Districto Federal:	 - •	 .

N. 186 — Devolvendd . o efficio nume-
ro 1.408, de .4 de junho deste. arma; re-
ferente ao pagamento da. quantia de réis
141460 a que tem direito o 2a escriptu-
rario dessa repartição Genaro de Castro,
proveniente de vencinientos que deixou
de receber no mez de março ultimo, visto
já ter sido distribuido o Crodito . aelativo
ao corrente exerCicio.	 •

— Ao Sr.. director da .disa da Moedaa
N. 185 — Concedende' a . essa'reparti-

ção, por conta da Verba :30",,. 46Substitni-
eõesa, do orçamento- Viganta aao"alialste-
rio da Fazenda, o caectil o de:Irak/71Q, para
pagamento ao praticailltà Randójadio. Bre-

,
tas Bliering, de differedça de veneimeda
tos ns mezes de fevereiro e março ula
timos.

— Aci Sa., director da mprensa Na-
cional:

N. 187 Solicitando o forneeimentd:
de 1.000 enveloppes, 1.000 cartões e
quatro resmas de papel para o expe-
diente desta directoria.

— Ao Sr. director-secretaria do Tri-
bunal dd Contas:

N. 44 — Afim de que se possa dar ana.
damento ao processo annexo ao officio
da Directoria Gerai de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas
n. 215, de 1 de junho de 1920, relativo
A habilitação de montepio de D. Maria
Joaquina do Carvalho, na qualidade de
filha maior solteira da Antonio Mariano
de Carvalho, carteiro de 1' classe, apo-
sentado, da Directoria Geral dos Cora
veios, pede para ser informado a esta di-
rectoria sobre o pagamento das" contri-
buições de montepio nos annos de 1912
a 1925.

— Ao Sr. director geral dó contabi-
lidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

N. 128 — Communicando em soluçãe
no o1fãcio n. 207, de 1 de junho deste
salmo, que o assumpto de que trata o
.acliacto Wide 6 de competencia da Insa
Pectoria de Portos, Rios e Canaes.

N. 129 — Restituindo o processo an-
nexo ao officio n. 167, de 15 de maio
ultimo, referente á habilitação ao mon-
tepio, Pretendido por D. Ermelinda
Eparninondas, Magalhães e outro na
qualidade _de viuva ,e filho *do Manoel
-Joaquim, guarda-fio da Repartição Ge-
ral dos Telegraphoa, aoliatt para ser
-feita . no titulo do menor (alegado d
declaração deque cessa o abono no dia

'. de janeiro: de 1925, data em que o
Meará° contraiu casamento.

Ao 'Sr. director gera/ de Fazenda
:no Ministerio da Marinha:

130 — Rematando o telegramma
n. 13, do 16 do corrente. do -inspector
estadual do Ministerio da Agricultura,
solicitando informações sobre o paga-
mento. de differença de etapa ao asylaa
do da Armada Roberto Costa Loja, re-
lativa aos exercidos de 1919 a 1922,
pede para informar a respeito.

Ao' Sr. director geral de Contabi-
lidade . do Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio:

N. 131 — Devolvendo o processo an-
nexo ao oficio n. 1.993, de 28 do maio
de 1926, relativo á habilitação do =-
tupi° de D. Justiniana Maria da Can-
calção Ferreira, Nelson e Francisco de
Baixas Ferreira, viuva e filhos de Nel-
son de tgeixas Ferreira. ex-impressor de

calasae da typographia da .Directoria
Geral da Estathitica desse ministerio,

- pede informações mais completas, nos
termos cio art. 88, da lei arçamentaria
n. 2.812, de 3 do janeiro de 1044.
..—.Ao Sr. director Geral de contai&
lidado. do alinisterio da Guerra:
• N. 132 — Restituindu o pracesso an-
'laxa•ao officio n. 677, do 30 de abril
de 1920, referente á habilitação cie
paantepio de D. Maria Tilaram de Car-
valho o outros, valva e filhos cio foguis -

-ta da Intendencia da Guerra Gonçalo'
IDO de Carvalho, pede- providencias no
sentido de . eer minuciosamente infor-
Mada a situação do de edites, afim-de

effectuado ao mesmo funccionario quan-
do 20 official aduaneiro da Alfandega
desse Estado.

N. 137 — Reoommendando para ser.
encetado o pagamento do inactivo do
lilinisterio da Marinha Francisco da Cos-
ta Machado, contra-mestre da Directo-
ria de Construção Naval do Arsenal de
,Marinha desse Estado.
' — Ao Sr, delegado fiscal na Para-
byba:

N. 77 — Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 2 .1° — Departamento
Nacional. de Saude Publica — Directo-
ria de Saneamento Rural — XXVI —
Serviços nos Estados — 273 — Parahy-
ba do Norte, do orçamento vigente, Mi-
nisterio da Justiça, o credito de réis
246:0008, para attender, durante o cor-
rente anno, ás despezas decorrentes de
serviço de saneamento rural, nessa re-
gião do paiz.

As despezas na Capital do Estado, ex-
eoptuadas as de prompto pagam( nto, de-
verão ser pagas na delegacia, entregan-
do-se aos funcoloharins para tal fim ha-
bilitados, como adeantamento ou como
iles.peza comprovada, .a importancias
que se tornarem precisas para liquida-
ção de todos os dispendios realizados
íóra da Capital
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que pi.ssa calculai' a dividi crl favor do
montepio.

— Ao Sr. director geral dos Cor-
reios:

N. 158 — Concedendo á thesonrarif
dessa repartição, por eizaila da verba 2,
— Correios — Serviço postal em geral
-- Vencimentos e gratificações divo.,r-
sas — 8 — Gratificações por serviços
rXtraordillarbel, Me., do orçamento vi-
g.enle Ministerio da viação, o credito de
5:0008000 para ;atender, no coaTente
armo. a despesa da referida sub-consi-
gnação.

Reg/v . i . /mentos despachodos

N. 52.380, 1925 — A Companhia Na-
cional do Navegação Costeira, pedindo
pagamento de 606,375, proveniente. de
passagens fornecidas em 1925. — Re-
queira por exereicios findos.

N. 52.381, 1925 — A Companhia de
Navegação Costeira, pedirnio pagamento
de 560400, proveniente, ole passagens
fornecidas em 1925. Requeira o pa-
gamento de accôrdo com o disposto no
art. 286, do Regulamento do Codigo de
Contabilidade.

N. 23.65 .1 — Alfredo Cabral, peolino!,o
reversão de montepio) na qualidade de
tutor dos menores: Alberto), Valetim e
Maria Lourdes. — Dirija-se querendo
ao Ministerio da Viação.

N. 7.870 — The, Arnazon River Steam
Navegation. Company, pedinito paga-
mento de. 21i5700, provenientes de passa.
gem de 1° classe fornecida ao 3° eseriptu-
rario Antenor Augusto Villela, confor-
me officio da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas n. 16, do corrente anno. — De-
volva-se o processo e officie-se de accór-
do CO!)) o parecer.

N. 12.118 — Josõ Dulce &, Comp., pe-
dindo pagamento de 135.000, provenien„.
te de passagens fornecidas.' em 1925.
conforme officio) da Delegacia Fiscal no
Amazonas n. 52, de 10 de, março d)
corrente, anuo. — Devolva-se b prove,4o
e orneie-se de accôrdo com o parecer.

N. 7.615 — lhe Leopoldina Railway
Colo) pai 1,1d.. por seu director-geren-
te, pedindo pagamento de •1 8$280 . P ro

-veniente de transportes effectuados elo
julho de 1925. — Requeira o pagamen-
to de accôrdo com o disposto no artig-i
286 do Codigo de Contabilidade.

N. 9.609 — 'lhe Amazon 'tiver Steam
Navegation, Company, peolindo pagiz--
mento de 70$000, proNeniente de passa-
gens fornecidas mo 1925. — Requeira O
pagamento de aecôrdo CO)!)) o disposto no
art. 286 do Codigo de Contabilidade,

N. 5.328 — Tlie, Leopoldina Railway
Company Ltd., por seu director-gerente
pedindo pagamento de 5 89$800, Prove-
niente de transportes effectuados
1925. — Requeira o pagamento de ac-
córdo COm o art. 286 do Codigo ie Con-
tabilidade.

N. 5.329 — The Leopoldina Railway
Company Ltd., por seu director-gerente
pedindo pagamento de 177$800, prove-
niente ole transporte effectuado em 1925.
— Requeira o pagamento ole areórdo
com o art. 286, do Codigo de Contabili-
dade.

N. 12.519 — Ricardo Sticher. pedindo
pagamento lin iwnsibi que deixou de re-
ceber em novembro de 1921. — Satis-
faça, a exigencia olo parecer.

N. 23.678 — Communieando a aposen-
tadoria do bacharel Manoel Cavalcanti
Mello, conforme, aviso 3Iinisterio da
Justiça, de 31 oh) maio do corrente anno,
— Satisfaça a exigencia da informação.

N. 117.538, 1925 — Communicando a
aposentai loria. •lertliu 1- 	 A merico Be-
)(s i)), conforme aviso do) Mini-lerio
Marinha, n. 3.173, de 19 de setembro de
1925. — Satisfaça a exigeneia d infor-
Mação.

N. 20.518 — Communicando a apo-
sentadoria de Adindo Pedro Gil, no to-
gar de foguista do Patromoria do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, con-
forme aviso do Ministerio da Marinha
n. 2.376, de 11 de maio do corromte
anno. — Satisfaça a exigencia da infor-
mação.

Directoria da Contabilidade

E\DEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 18 de junho de 1926

N. 14.595 — Requerimento de Argemiro
Mattos de Souza, pedinda pagamento de
vencimentos.— Compareça para esclareci-
mento.

N. 24.752 — Officio da chefatura de Poli-
licia, apresentando o invest vador Marcel-
lino Ribeiro Ramos.— Em face da informa-
ção, arch ve-se.

N. 22.213 — Requerimento de Frederico
d'Avilla Bittencourt Mello, pedindo paga-
mento de diarias.— Dirija-se ao Ministerio
de Agricultbra, Industria e Commercio.

N. 24.915 — Requerimento de Alfredo
Maxim° Barbosa Junior, pedindo restituição
de caução.— Selle o conheimento de de-
posito.

N. 21.704 — Requerimento de Manoel Ni-
cotão Junior, pedindo panmento de diffe-
rença de cotação • de apolices.— Apresente
nova certidão.

MMMIn1110

Directoria tio Patrimonio Nacional

Expediente de 21 de junho de 1926

Regarriiiieitlos despachados

Pelo Sr. directer geral do "[besouro:
Manoel Teixeira da Paixão, pedindo

licença para vender o terreno lote n. 8 A
da rua Barão do Ladario, na Fa enda Nacio-
nal de Santa Cruz.—Pago o laudemio e a
differença do fôro, de accôrdo com o pa-
recer, conceda-se a licença.

Pelo Sr. director:
Francisco Anchorena, pedindo licença para

vender o terreno de marinha á Poaia do
Cajú n. 68, antigo 2.9 E, nesta cidade.—
Prove a quitação de fóros dos tres ultinios
exercidos.

Recebedoria dd District° Federal

Portaria

(9 N. 375 — Em 19 de junho de 192G —
Recommendo ao Sr. sub-director, interino,
da 3° Sub-directoria, que providencie no
sencido de ser creditada ao thesoureiro do
seno desta recebedoria a importancia total
de l8'.:495;r220, proveniente de 1.195.6
formulas do imposto de consumo, recolhidas
a esta repartição, nos termos do art. 111,
§ 1"

' m
lettra 1 e trocadas, de accôrdo co o

art. 46, § 2^, do regulamento do imposto de
consumo, nos mezes de abril e maio ultimos
e que, depois de 'convenientemente con.e-

, (*) Reproduz -se por ter sabido com incor-
recçóes.

:idas e lacradas, foram levadas á Casa da
Moela e alli nceneracias, conforme tudo
Consta do incluso processo.

ExPEDIENTE Do sn. DIRECTOR

Dia 21 de junho de 1926

Precatorios despachados:
Juizo da 2' Pretoria Civel, entrega de

3:636$, a favor de Encarnação Rodrigues
Ribeiro.—Cumpra-se.

Jui to da 2 Vara de Orphãos, entrega de
607 t350, a favor do Dr. Mario de Castro.—
Officie-se.

Juita da 1" Pretoria Criminal, entrega de
2:000;z , a favor do Dr. Nestor Gomes. —
Cumpra-se.

Jui to da 1' Pretoria Criminal, entrega de
2:000, a favor de Nestor Games.—Ide n.

Juito da 4' Pretoriá Criminal, entrega de
500 t, a favor de Manoel Bessa.—Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entre ta de
400 t , a favor de Antonio Rodrigues de Car-
valho.—Idem.

tuizo da 2' Pretoria Criminal, entrega de
30W, a favor do padre Andréa João. —
Idem.

Jui-to da 2" Pretoria Criminal, entre-za de
390f, a favor de Luiz Marcondes de An-
drule

Juizo da l' Pretoria Criminal, entrega de
2:0005, a favor de Nestor Gpmes. — Idem.

Requerimentos despachados:

Sem numero — Antonio Jorge de As-
sumpção Consulta.—Officie-se ao Labora-
todo Nacional de Analysesl` no sentido do
parecer.N. 7 591 A

— Henri( lie Frischgessell. ---
A caixa apresentada que se destina a guar-
dar estojo para desenfio ou a deposito de
canetas, pennas, lanis, etc., incide no im-
posto de consumo, devendo pa gar a taxa
da lettra b do artr34 da lei n. 4.984, de 31

. de de :embro de 1925, conforme dimensão.
Sem numero—São Paulo Alpargatas Com-

pau . —As amostras são de uma passadeira
de al godão e juta, e devem pagar o innosto
de consumona razão de duzentos réis por
metre ou fracção..

Se n numero- — Representaç4o do escri-
p urario Castor Gama sobre annnllação
divila de nenna d'agua do predio n. 30 da
'rua Ennes Filho. ;-De accórdo com o pa-
recer, annulle-se• a divida mencionada na
informação, officiando-se á Directoria da
Receita.

S3in numero — F. Cancha —A' secção do
imposto sobre a renda, para ser informado
pelo bacharel Carlos de Carvalho.

N. 1.8-13 A — Biebarck (2 Comp. — Con-
sulta.— Não occorrendo a 1i .vnothese do
art. 7" da lei n. 4.9,34, de 31 de de,.embro
de 19 5, em face da informação e do pa-
recer, .isto como o não soff-e trans-
formação, a taxa integral correspondente á
nova especie, que. no caso, não existe,
não poderá ser exigida. Submetto á consi-
deraçao superior.

Sem numero—João Firmino C. de Araujo
e outros. — Entregue-se ao requerente a
quantia de 2:009516. classificando-se a
despe ta pelo modo indicado.

Sem numero — Representação do agente
fiscal Custodio Pereira de Carvalho.—A'
visa do que determina a circular n. 66, de
21 de no.e.nbro de 1924, do Sr. ministro da
Pa enda, arckive-se o prousso, f -zendo
ant 's o agen e fiscal representante as notas
a que se refere a alinea 20 da mesma cir-
cular.

Sem numero — Carlos de Carvalho e ou-
tros.—Entregue-se aos requerentes a quantia
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de 2:8254,145, classificando-se a despe ta
pelo modo indicado.

Se ri numero-Fernando Garcia de Mattos.
--Examine e informe o Sr. Genclicio de
Paiva Araujo.

Sem numero - de Siqueira, re-
presentação. - O f.cie-se ao Sr. director
oeral do 1 besouro Natoonal.

Sem nu • ro - Fenjainin Vieira Dantas-
ceno.--Altere-se para 14:100; o valor loca-
tivo do neooc o de to..e se trata, no lança-
mento de 1925, procedeitdo-se o expediente
decorrente e officiando-se á Directoria da
Receita.

Sem numero - elson Faria. -Entreoeie-
se ao requerente a quando do 250 classi-
ficando-se a d speza pelo modo indicado.

Se i na neto - Socie Iode de ootorcs
Deutt Otto Legai no Linii:ada.-Cobre-se o
iinmsto pelo modo indicado a informação
e parecer. la-p an o a mulfa de 50W, minimo
do art. 61, leira K, por infracção do art. 11,
do decreto n. 15.5o9 de 29 de julho de
19 2. Intime-se.

Sem numero —Alberto de Andrade 1. Gr,
Fama-ste° forned nento dos sadios, de

accordo com a informação e parecer, me-
diante as `ormalidade le as •e acautelados
os interessos da Fazenda.

Sem numero - F. S. Ribeiro St Comp.-
De aceorio com o paricer, cobre-se o im-
posto com a múra de	 lamonho á lir ao
V. S. Ribeiro ars Comp., a muita de 500h mi-
nimo. do art. 61 d, do decreto n. 15.539. de
29 de julho de 1)22. Inti ..e-se.

Ordens e officiqa despachados:

(Afiemos:

N. 286, da Del ieacirt do 17" districto po-
licial-Antonio Garcia. - A' 3 sub-directo-
ria, para os devidos fins.

N. 1.173, da Li a do Com nercio. - A'
sub-directoria para pro.idenciar.

Autos de infracção:
N. 443, de 190, contra Soares, Soares &

Comp.-4. intracção caoitulada no aato de
'as. 6 está prova ia ( s. 3 a 5) e confessada
na petição de defesa de fls. 7, sob a alle-
o,iteão ele ignorancia das leis bscaes.

Julgo, Pois, procedente o mesmo auto, e.
de accUrdo com o parecer. imponho á firma
Soares Soares & Comp. a multa de réis
402 7.0, ex ví do art. 22k, combinado co n
o para -rapho urde° do art. 204, do decreto
ti. 14.64i, de 26 de janeiro de 1921, cair a
obrigação aio 'a de recolher igual imeortan-
eia, relativa ao inip isto sonegado, ius ter-
mos do citado art. :04.

Intime-se para o recolhimento da multa e
do imposta sone oado, no pra .o de 30 dias;
não o fa .endo, promova-se a cobrança ex-
ecutiva, netos 'rolos te aes. sal .'o o direito
de recurso, que pôde ser interposto no
pra o de 15 dias, na fórma do art. 229 do
citado decreto.

N. 241, de 1926, contra José Santos &
Conto -A intracção capitulada no auto de
fls. 5 esta pro ada (IS. 3 e 4) e foi confes-
sada na petição de defesa de s. 6.

Jul o, pois, proce ente o ares no aito c,
ilc ae:ordo com o parecer, imponho á firma
José Santos: Comp. a multada 3 n'r z , ex-vi
do art. ode combi ado co o o parooraplio
nu co do art. 204, do decreto 11. 14.641, de
26 de janeiro de 1921, co:n a obrigação ain-
da de reco lier aos co cres publicos ;total im-
portancia correspondente ao imp asto sone:-
Lado, nos termos do citado art. 204.

/Mi .1e-se paia o recolhimento da multa e
da soncoção no pra .o de '.)0 

'
dias; não o

fa..endo, pio iuva-se a cobrança executiva,
pelo.: meios le ,aes, salvo o direito de re-
curso, (pie	 •c ser intentado dentro de

dias, na forma do art. 229 do referido
decreto.

N. 647, de 19^4, contra Braga, Ir mo &
Comp. - A infracção capitulada na auto de
lis. 20 e 21. está prova Ia (fls. 2 a 19). não
sendo acceitaveis as allegações de defesa da
lis 23 e 21, em vista da refutação a estas
opoostas na informação de lis. 4(1 a 42.

Julgo, pois, procedente o mesmo aut,-,,
de accórd) com o parecer. imp miro á tir
Braoa IrmãO & Comp. a multa tio 2:233e200,
ex-vi do art. 2: 0. comainado com o pa-
raoraoho urde° do art. :04 do de.:reto
n. 14.611, de 26 de janeiro de 1921, co ri a
obri !ação ainda de recoMer aos cofres int-
blicos i sual i nportancia relativa ao imposb.)
sone mdo nos termos do cita i° art. 204.

Intine-se para o re :alimento da munira e
do imposto sone •ado no pra :o de 30 lias, e
não o ta :endo p:o mova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meias le aes, salvo o direit 1 de
.recurso, que Mcle ser interposto dentro de
15 dias, na forma do art. 229 do refe,ido
decreto.

Ex:: • Efiii:NTE na siu. An.oxml:

Dia 21 de junho de 1926

Offieios despachados:

N. 837 da Insoectoria de Aguas e Esgotos.
-A' 2' Sub-directoria.

N. 897 da Prefeitura do Distritdo Federal.
-A' 2" Sub-directoria, para os devidos fins.

N. 838 da Inspectoria de Aguaa e Esgotos.
- idem.

N. &Oda Prefeitura do District° Federal.
- Ide n.

N. 833 da lnspectoria de Aguas e Esgotes.
- Ide mi.

N. 91 da Collectoria das Rendas Federaes
de Jahu (Estado de S. Paulo). - A' 3- Sub-
directoria para ot devidos fins.

N. 578 da Delegacia Geral. do, Imposto
sobre a Ren *a (Bilana & Comv).). - A' 1'
Sub-directoria, nata os devidos fins.

N. 25 da Dele meia Fiscal ao Thosouro
Nacional ('ernambuco) Mario Affonso Mon-
teir ) - essna.-A' 3' Sub-directoria, par os
devidos fins.

N.:86 da l u Collectoria Federal de Campos.
- Ide n.

N. 19 da Alfandesfa de Urugua orna (Es-
tado do Rio Grande do Sul) 13ellue & Comp.
- Ident.

N. 235 da l & Collectoria F.pderal de Ni-
theroJ (Gálio Paz & Comp.).-1 de a.

N. 1.10) do Centr ) do Conunercio do Rir,
de Janeiro. - A' 3" Sub-directoria para in-
formar.

Sem numero do Centro Industrial do Brasil.
- Idem.

Aviso n. 210 /o Ministerio da Guerra
(Dr. Eucl ides •Solon de Pontes). - 3'
Sub-directoria pa a inforaiiir.

Processos despachados:

Taxa de consumo de agua:
N. 15.333 - J)sé Victori.no	 - Paga

a taxa e n cobr ilça, transfira-se.
N. 19.89 -- Delphint da Cunha Mendes e

outros.- Idem.
N. 11.6á9 - José Carpinteiro Castro.-

Ideal.
- Lauro FotiOrres • da Silva e

outra.- De ar:cerdo ceifou pareZer, trans-
fira-se.

N . 4.734-Maria Baldia ta... • da Silva Culta.
- Paga a taxa em eoorauça: traástier-se.

N. 5.99-1 - Eduardo, Martint & Varejão.
- Ide IT1.

N. 6.6114 - - Cecilia. Risa, de Siqueiro.-
De accUrdo comi o parecer, .transfira se.

N. r.s.o22 - ManJed Camila° de Pinho.-
Idem.

N. 7.910-Manoel Teixeira de Magalhães
Bastos.- Paga a taxa eá'cObraRa, tratts,

fira-se. Imponho no vendedor a multa de
204, minimo da lei.

N. 10.450 - Deolinda Laoinestra. De
aedo- lo com o parecer cancelle-se a di.ida.
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 8.338 - João Marques da Cruz. --Pa,„1
a taxa e n cobronea, transfira-se.

N. 17.499 Francrioni.-Toms-
iira-se. Imponho a melro de 20s, mininim.
da lei.

N. 14.975 -- Antonio Ferreiro dos Santos.
- 'Fran .fira-se.

N. 13. 02 -- Ottilia de A 'aliar Co 'seio-
tino.- 'rondo ter pago a taxa em cobrança,
transfira-se,

N. 8.825 - Joaquim Rosa da Silva Al -
incida. - Transtira-se.

N, 8.543 Abdalla Jose Daiha. O
taxa de agua, em cobrança , transfira-se.
imponho a midta de 20 :, mini no da lei.

5.938-Albino João Rodriories.- Paia
a taxa em cobrança, transfira-se. Imponho
ao .endedor a moita de :OS. mini o da ler.

N. 9. 43 -- Francisco José Teixeira Ca n-
pos.- Pague a revalidação de seno aderido •
no parem.

Industrias e profissões

N. 8.523 - Companhia Nacional tie No-
vença° Costeird. - Dê-se baixa. a partir.
de 1925, oficiando-se á Directoria da Re-
ceita no sentido pronostri. Imponho a multa
de 50$, minimo da lei.

N. 7.651 - Lopes &. Moia.- Dê-se baixa
para o 2" semestre do corrente eaereicio.

N. 6.573 - Leopoldo Scheligs. - Trans-
fira-se.

N. 16.094	 Silverio Dias. - De accórdo
com o parecer, arcluve-so.

N. 5.855 -Lucindo José Coelho. -Trans -
fira-se.

N. 5.554 - Boavista & Comp. Ltd. --
Averbe-se a muda ça.

N. 695 -- Alfredo "'ires de Oliveira. --
Da-se baixa, de aedo-do com o parecer.

N. 2.167 - E.rgenio Florencio & Co up.
-Inscrevn-se, pela forma proposta, de ;R:-
córdo com o parecer.

Imposto de renda

N. 5.904 -- Custodio Fernandes de Oli-
veira.-Intime-se a apresentar a eseriptura.
de que trata a infor :ação supra.

Sem numero - Raphael Farah & Comp.- -
Volte á sec,ão do imposto sobre a renda
para informar sobre o imposto relativo
periodo de outubro a de :e nbro de 1923.

Se n numero - Gonzalez & Martins. , •- Do
presente processo nada consta sobre a
situação do estabelecimento fabril, e a apreço
para com a Fit :en ia, relativamente aos ba-
lanços encerrado:: cm fevereiro de 19
te creia) de 1923. Volte. pois, este pro-
cesso á secção do imposto sobre o renda
para as necessarias informações.

Sem numero-Caetano Guimarães & Comp.
- A' 2' Sub-directoria para in`ormar,

Sem numero-Figueiredo Basios.--Exhilia
o conhecimento do pagamento eftectuado.

N. 3.600 - J. J. Aquilo, Ir,não & Comp.
-Intime-se com rr prazo de oiti. dias s
as penas do arr. 16 do decreto n.
de 29 julho de 1022•

N. 3.509 -M. Siares & Carvalho. -
Ide m.

N. 3.595 T. Nunes & Comp. -
N. 3.59-1 -- ti. Mae`tado& Comp.-Idem.
N. 3.59a	 Mello Martins.- Idem,
N. 3.597 - Coragem Aouiar & Comp. • -

idem,
N. 3.506 -- Nunes S. Martins.-Idem.
Seio nu acro - Ilamilteu Ribeiro & Comp.

-A' 2' Sub-directoria para MT irmar, ouvia
i do:se o lanador do districto.



12582	 TPrea-feirn '22 DIAMO OFFICIAL (In 192(1

Notificações:

N. 884—Feliz Nicolau multa de
150$ e mais 1303 de emolumentos de regis-
tro. prazo de 15 dias.

N. 881 — A. Costa. — A multa de 150; e
mais 135$ de emolumentos de registro, pra-
zo de 15 dias.

N. 932 — Souza Abreu & Companhia.—A
multa de 150$ e mais 60$ de emolumeatos
de registro, prazo de 15 dias.

N. 917—Zahia Cluebaira.—A multa de 150a
e mais 140a de emolumentos de registro,
prazo 15 dias.

N. 916—Amado Caminha. — A multa de
160$ e mais 300$ de emolumentos de regis-
tro. 15 dias.

N. 915 — Numa Hochatilé. — A multa de
150$ e mais 500: de emolumentos de regis-
tro, prazo 15 dias.

N. 914 — Antonio Loureiro, successor de
A. M. Laureano. — A multa de 1503 e mais
120e de emolumentos de registro, prazo de
15 dias.

N. 913—Bento Esteves.—A multa de 150$
e mais 125$ de emolumentos de registro,
prazo 15 dias.

N. 898—José Vieira d'Andrade.—A multa
de 150$ e mais 155$ de emolumentos de re-
e i stro, prazo de 15 dias.

N. 77.—Sou za ota Miranda. — A multa de
150$ e mais 125e' de emolumentos de regis-
tro, prazo de 15 dias.

N. 69 — J. Marcela) & Companhia.—A
multa de 150S e mais la0a de emolumentos
de reaistio, prazo de 15 dias.

N. 784—Luiz Caetano da Silva.—A multa
de 150$ e mais 60 de emolumentos de re-
gistro, prazo de 15 dias.

N. 943—Zelii Si não UI Irmãos. — A multa
de 150$ e mais 605 de emolumentos do, re-
gistro, prazo 15 dias.

N. 779 — Castro Ramallio.—A multa de
1503 e mais 130 de emoluineutos de iceis-
tro, prazo de 15 dias.

Autos de infracção:

N. 1, lavrado em 2 de janeiro de 192,
contra Boccarini Irmão & Companhia.—A
petição de recurso nenhum argamento novo
apresenta, de modo que esta ajudancia, nada
tem a accrescentar aos fundamentos da de-
cisão de fls. 9.

Requerimentos;

N. 21.706— B. Manoel.—A' 2' Sub-dire-
ctoria para informar.

N. 24.359 — L. Dias & Irmão. — A' Sub-
directoria para informar.

Certidões:

N. 5.600—J. Lage & Irmão. — Certifique-
se, em termos.

N. 8.817— Eduardo Gonçalves. —Certi-
fique-se.

Autos de infracção

N. 308, de 1922, contra Francisco Nader
e Companhia Fiat Lux — Pelas razões con-
stantes do parecer, julgo procedente o auto
de fls. 3, e, de accerdo com o mencionado
parecer, imponho á firma Francisco Nader,
infractora revel, tis. 8 v.), a multa de
400$, pena maxima do art. 81, combinado
com o art. 222 do decreto ir. 14.648, de 26
de janeiro de 1921, e á Companhia Fiat Lux
a de 2001, minium, dos referidos artigos c
decreto.

Intimem-se para o recolhimento das multas
no praso de 30 dias; si o não fizerem, pro-
mova-se, pelos meios legaes, a cobra iça
executiva, salvo o direitc de recurso, que
poderá ser interposto, dentro de 15 dias,
conforme o art. 229 do citado decreto.

N. 22, de 1926, contra Loja 6: Pinto e
Jong Comp.—Tendo e n vista as razões do
parecer da 3' Sub-directoria, e, de accÔrdo

com o mcs no, julgo procedente o auto de
fls. 4, e i ' p onho á firma Loja 6t Pinto a
multa de 203r, minimo do art. 81 do decreto
n. 14.6Iaa de 23 de janeir) de 1921.

Intime-se para o recolhi omito da multa
no pra w de 30 dias; não o fazenda, pro-
mova-se a cabrança executiva, pelos meios
leoaes, salto o direito de recurso, que pede
ser interposto dentro de 15 dias, na ferina
do art. 22e do citado decoeto.

N. 678, de 1925. contra Machado Ferrari
& Comp. Ltd.— Tendo em vista as razões
do parecer e o que mais consta deste pro-
cesso, juleo, de receie-do com o mesmo pa-
recer, procedente o auto de fls. 2, c impo-
nho á firma Machado Ferrari e't Comp. 1,td .
a multa de 20Ve minimo do ara 111, § 1,
letra• b, do decreto a. 14.618, de 26 de ja-
neiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da multa,
no preza de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva peles meios
teimes, sal. o o direito de recurso que pede
ser interposto, dentro de 15 dias, na fôrma
do art. 229 da citado decreto,

N. 6 =4, de 1925, contra Magalhães & Dur-
val e Morandi, Fava & Comp.—. De ecoei-do
com as razões do parecer, julgo procedente
o auto de fls. 39, e imponho a firma Mo-
randi, Fava & Comp., unica responsavel
pela infracção com mettida, a multa de 200$,
nos termos do art. 61, para • eapho unica do
det::elo n. 14.64, de 6 de janeiro de 1921
e art. 23 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro
dc 19'l.

Ilidiu-se para o rec;illiiment u da multa
no pra de :N .1 dias: não o fazendo, pro-
mova-se, pelos meias Ic- aes, a cobrança
exe,..uti :a, salvo o direito de recurso. de que
a aututala se poderá valer, dentro de 13
diaã, na fórum do art. 229 do cita.lo decreto.

•
P( . 1(vIcia ("irra( mi	 ;mpesto etitere

a

EXPEDIENTE DO DELE IADO GERAL

Dia 20 de jinho , Ce 1926

Requerinientcs deseachados:

Rarle. el, Costa & Comp.— Completem coei
revalidação o sello do requerimento.

C. Ta ares ,& Comp. 'Ltda. communi-
cando or:anização da firma.— Ao Cadastro.

Companhia Brasileira de Estradas Moder-
nas, communicando inicio de suas opera-
ções commerciaes.— Ao Cadastro.

A. L. de Souza & Comp., pedindo certi-
dão sobre se a firma em questão meá quites
com o inerosto de renda de 1924.— Indefe-'
rido, á vista das informações.

Ofticios expedidos:

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 536— Communicando o despacho da

reclamação contra lançamento do Dr. Atire-
liano Leite.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 587 — Remettendo para pagamento do
imposto de renda es seguintes talões:

N. 2.397, Agnello de Azevedo Mesquita,
rua Bento Lisboa n. 103.

N. 2.393, Roberto Ribe:ro, rua da Qui-
tanda n. 53,5.

N. 2. 99, Josa Botelho de Mello, rua Lu-
cidio Laee it. 62.

N. 2.400, José Soares Mendes, raa São
Pedro n. 114,

N. 2.401, Homero da Silva Guimarães,
tra vessa Rio Grande do Norte n. 83 A.

N. 2.40a. Francisco Sá, rua almirante
Taniandare a. 67.

N. 2.403, Leopoldo Jardim de Mattos, rua
Cas Man g ueiras n. 2.

4. 2.464, Othon de Oliveira Santos, rua
2 de abril o. 13.

./(PELL-SNTE DA SECRETARIA

e:Memoranda. e xpe .lidos:

N. 272—D. Georgina Pereira da Silva.—
Sobre o seu comparecimento á Sccção do
Cadastro desta Dele?acia Geral, no prazo
t;e oito dias.

273—Ramalho Torres & Comp.--Sobro
informações de paaamento de rendimentos
leito pela firma.

N. 274-- Horacio Cesta & Comp.— Em
vista do processo 6.332, pede a apresenta-
cão dos li:ros de acquisição de sellos.

ilo ,,pecloria Geral dos iIitot.o,:

EXPEDIENTE DO R. INSP2CTOR GERAL

Da 21 de junho de 1926

Ao fiscal de bancos, encarregade
ex p ediente no Estai() do Para

Moi n. e02	 Rcmettendo defini i a-
mente juloade a proces-) d:-+ flanco Com-
mercial	 l'ará, solicitando ;Ipprova0J da
reforma de seus estatutos.

Inepteleria (I( Stsguros

SU.

Dia 21 de j rito (;! 1925

(Micros expe.iiti is:

Ao Sr. dele'aeo	 de se:::ros
circumscripção, S. l'avio:
N. 95 — Remettend , para cum pi me atai

de despacho, o processo n. 146-5, dc 192,1,
,la Corniv.nliia A São i'aelo, com sede ness:t
capital.

N. 203 — Remetlendo, para cumprimento
de despacho, o .,.accesso n. 3 de Pf, 6,
da Companeia de Seetiros Scaraa, com sã.ie:
nessa capitai.

— Ao Sr. director geral ao Thesouro Na-
cional:

N. 97 — Solicitando providencias no sen-
tido de ser eutori ,.riao pelo Sr. ministro
a desienar o :emite fiscal do imposto de
consumo na cidade de 13ello Horizonte,
o Sr. Mario de Aquino e Padua, para visar
as guias de recolhi vento do impeeto sobre
os premios de seauros recebidos pela Com-
panhia Nacional de Seguros Alliança de
Minas Geraes, com sede naquella cidade.

imprensa Nacional e "Mario
°Melai"

ExPEDLL:NTE 1)0 511. DIL:ECToR GERAL.

Dia 21 de junho de 1926

Pomar expedidos os seguintes officios:

N. 1.532 Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, encaminhando um requeri-
mento de Olavo Sodré de Macedo.

N. 1.533 — Ao Sr. Secretario da Presi-
delicia da Republica, communicando o custo
de unia encommenda.

N. 1.534 — Ao Sr. director do Departa-
mento Nacional do Ensarto, idem, idem.

N. 1.535 — Ao Sr. director geral da Fa-
zenda do Ministerio tit Fazendo, idem,
idem.
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- Informação.
Referencia: aviso n. 754, de 19 do

maio daquelle ministerio.
N. 2.707 — 1 — Eia ; resposta ao avi-

Por portarias de 21 de junho do se acima referido em que V. Ex. pede1926:	 esclarecimentos sob 'eo delieto que dou
Foram exonerados: 	 causa á condemnaçãà; por mais de seis

mezes de prisão, do ex-marinheiro na-
A pedido, o capitão de `fragata, Fran- do pai Antonio Garcia Dantas, afim doCisco José da. Cosia, do cargo de chefe que possa se resolver sobro o cancelleet

de machinas do Ene. ‘Minas Geram». 	 mento de nota de prisão, pelo mesmo pe-
A pedido, o capitão de corveta Carlos dido. tenho a honra de informar a V.E.,Olympio Borges de Faria, do cargo de que, não existe nci livro de assentamentos

("ciai de mechinas da Esquadra: 	 de praças do Corpo de Marinheiros Na-
O capitão-tenente. • medico Dr. Nelson cionaes ex-marinheiro algum • com o no.

de Barros e Vasconcellos, do cargo de me acida citade, convindo que o mesmo
medico da Escola Naval; 	 inferna) qual; o numero que Unha no re-

ferido corpo, para que aseim possa serForam nomeados: 	 solucionado o objecto do aviso supra
O capitão de fragata -Francisco Jose5 mencionado.

da Cosia, para exercer o cargo de offi-
ciai de machinas da Esquadra;

O capitão de corveta Carlos Olympio
Borges do Faria, para exercer exergo de
chefe, de maehinas do encouraçado «Mi-
nas Genes»;

O capitão-tenente medico Dr. Nelson.
de Barres- o Vasconcellos, para .. exercer,

Ministerio da Marinha

— Sr.. director geral do Pessoal:
Manda desligar um sub-official do'

servico de aviação.
Referencia: officio n. 215, deel de ju-

nho de 106, cio Centro do Rio , de Ja-
neiro.

N. • 2.708	 1 — Declaro-:yei que ;re-
solvi niandste tlesligar de serviço-geral de

N. 1.536— Ao Sr. Gilberto de Souza, ett-
caminhando um recibo.

N. 1.537— Ao Sr. gerente de S. Paulo
Club, idem, idem.

N. 1.533 — Ao Sr. Manoel Ferreira Ju-
nior, idem, idem.

N. 1.539 — Ao Sr. Benedicto Menezes,
idem, idem.

N. 1.540 — A' Sra. °afina Pimenta de
Andrade, idem, Idem.

N. 1.541 — Ao Sr. Alberto Frederizo Ku-
plich, idem.

N. 1.542— Ao Sr. Amadeu Soares de
Oliveira. idem, idem.

N. 1.543 — Ao Sr. Hamilton dos Santos,
ideai, idem.

N. 1.544— Ao Sr. José Paranhos de
Campos, idem, idem, idem.

N. 1.545 — Ao Sr. José de Paiva Junior,
idem, idem,

N. 1.546 — Ao Dr. Lino de Moraes Leme,
idem, idem.

N. 1.547 — Ao Sr. Prospero Pereira dos
Santos, idem, idem.

N. 1.543— Ao Sr. director geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica. so-
licitando inspecção de saude para Pedro
Cyro de Castro.

N. 1.549 — Ao Sr. director da Despeza
Publica encaminhando uma folha de paga-
mento de varies emppeados desta reparti-
ção.

N. 1.550 — Ao mesmo, de:olvendo, de-
vidamente informado, um processo que foi
encaminhado a esta repartição, coei o offi-
cio n. 177. de 14 do corrente.

N. 1.551 - Ao mes no, informando sobre
a remessa do Diario Officio! ao Sr. Ferdi-
nando Laboriaux.

N. 1.532 — Ao Sr. João C. de Soeu, in-
formando sobre a remessa do Diario Offi-
cio!.

• N. 1.553— Ao Sr. director da Escola Su-
perior de Avicultura, communicando o custo
de Uma encommenda.

N. 1.554— Ao Sr. Antonio Pralo Bri-
solta, communicanio o custo de varias
obras impressas.

o l'argo de coadjuvante do clinica me-
dica do Hospital central da .Marinha;

O capitão-tenente medico Dr. Pedro
de Moraes Mattos, para servir na Escola
Naval.

Foi mandado, aquarfelar o remador ia-
atido Hilario Seraphim dos Anjos, que

se achava licenciado para residir fóra
do Asylo de Invalidos da Pai ria, nesta
Capital.

Foram concedidos, de accórdo com O
art. 17, do decreto n. 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921, seis meies de licença.
ao operado de 14 classe da Officina
Calafate. e Cravadores do Arsenal de Ma-
rinha do Pará. Manoel Bernardo de Sou-
za, para tratar de sua saude onde. lho
convier; devendo entrar no gozo desta,
:licença no prazo de trinta dias, a partir
.da presente data..

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de junho. de 102C

Sr. ministro da Fazenda:
Aposentadoria de um operario.
Referencia: Parecer n. 2.180, de 9 de

março de 1926, do consultor juridico:
Andexo: unia cópia e outros documen-

tos:
N. 2.706 — 1. Tenho a honra de

transmittir a V. Ex., para os fins con-
venientes, a cópia annexa, do oecreto
16 cio corrente, que aposentou Ayros
Corrêa do lagar de operado de primeira,
elasso a officina de mar limas do Arse-
nal de Marinha do Rio do Janeiro.

2. A este acompanham lambem os
4 o P1110:=, de invitlii ;	 I.P.Z GO referido operar:',3
e outros documentos concernentes ao az;-
sumido.

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Remessa de publicações
Annexos: Quinze impressos.
Referencia: Av. C A 648;10 de 192G.

do M. dás Rel. Exteriores:
N. 2.705 — 1. Attendeudo ao pedido

feiro no aviso acima referido, tenho h
honra de remetter a V. Ex. os exempla-
res de que dispõe o arehivo deste mi-
nisterio, de publicações sobre assumptos
relativos á Marinha.

— Sr. ministro da Justiça:

aviaciio o artifice r,CP) de 2" classi Mi-
guel Conde eeiillien nos trinos do arti-
go 67. do regulamento annex;) ao derctai
n. 16.988, de 12 de u.olo de 1925.

Inclusão na A gylo de Invalidos da Pa.
fria.

Referencia : requerimento do 4 do
maio ile 1926, da ex-praça Pedro Alvo*
Jardim..

N. 2.709—l—lleelaro-vos que resolvi
mandar incluir no Asylo de Invalidos
Patria o ex-marinheiro nacional nume-

-i.8:. 1 — SE — 1" classe Pedro A1ve.1
Jardim, visto ter sido julgado invalido
para o serviço da Armada, não podendo
angariar meios do vida.

Inclusão no Asylo do Inválidos da Pa
Iria.
• N. 2.71C — 1 — Declaro-vos, para os
devidos effeitos que ora resolvo autor:.
zar a inclusão no Asylo de Invalidos da
Patria cio ex-marinheiro nacional de 1^
classe, SE, n. 9.158, Amadeu °eiras
Braga; visto ter sido julgado invalido
?ater serviço da Armada, .eão poleei
angariar meios de subsistencia.

Exclusão do serviço da Armada.
Referencia: officio n. 11, de 12 t'ts

junho de 1920. da Auditoria da Marinha.
N. 2.711 — 1 — Declaro-vos que ora

reselvo mandar excluir das fileiras do
teginwato de ftreileiros navaes a praça
ne 2-1, da 8' companhia, Arthur Victor

aceutsada por crime de deserçãe,
cujo ;dist emento foi julgado nullo
senteeça do Conselho de Justiça Milita''.
cie 1 do corrente e. consequenleme.nt e, a
ine‘.,i,-yeterwiti. da justiça para estale:1:er
da itepulação criminosa.

Itai-et, do praças.
Referencia: wemorandum n. 93, de 21

de maio de 1926. da D. S.
‘.2 713 — 1 — Declaro-vos tine re-

stt:vi- idaittiar dar baixa ilo serviço
A: [hada aos marinheiro s na..'ionaos nu-
mero 1.2.953, SE. grumete Antonio .1.0,i3
dos Santos e Ti. 12.147, PE-I'-Car y . :XII-
I( mo Validei° dos Santos, visto terem
sido julgados invalidus, podendo tosta-
yen meios do vida.

--- Sr. director geral de Fazenda:
Abono de gratificnorw addicional.
N. 2.711 -- 1 -- Declaro-vos, para et

devido,g fins, que conformando-me com
e; parecer do Conselho do Almirantado
emilt,iiee em consulta n. 90, a corrente
nnno, resolvi conceder ao operario de
classe tia officina de caldeireiros de fer-
ro do Arsenal de Marinha desta Capital
Pedrn Baptista de Souza a gratificação
addicional de vinte por cento (20 %)
IR obre seus vencimentos, a partir da data
subsequente a em. que completou 20 an-
nos de effectivo serviço.

2-e-E:Sa gratificação, porém. não será
alterada por access° do classe que o 1ne-4-
mo venha a obter.

Ministerio da Guerra.
Por portarias de 21 do. corrente fo-

ram concedidos 6 meus de„ licença para
tratninento de saude, de aecordo com o
art. ; 17, § 1°, do decreto n. 14.663, clõ;
1 de fevOreieo de 1921, aos operarios
Fabrica de Polvora 'sem' Fumaça, Ar-
mindo. Andrade, Antonio Simas, Bene-
dieto Alves Primo: 'e Manoel Francisce
Villar èen prorogação .• tio - feitor do
Colleglo'. Militar do Ceará; Nestor da
Silva Oliveira e áo •opprarió de 1^ classe
do-Afstnial -de Guerta do Rit5 de Janeiro,
João 'Vicente da Silva; sendo este de ao-

Requerimentos desintelc!ulos

Oscar Ribeiro do Valle Azevedo.— Corno
requer.

Cacilda Pereira de Souza. — Sim, em
termos.

Naptleão Dantas da Gama. — Certifi-
que-se.
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takdo • com o art. 19, 1, e aquello
conformidade com e art. 8, II, de ,já
lada decreto.

LXLi'iiE Le,

Dia 17 de, ¡mato r7c

Ao Sr. chefe do Departamento (ai
:Pessoal da Guerra, declarando que fica
sem MIMO) a cotim-ib.-são em que se acha

isosto de 2°. tenente o 3° sargento, An-
tonio LUsgos: que deve sor excluido com
baixa da s fileiras do Exercito, çonfor-...MC pede.

Aos SPS. auditores das 2 a O V.. 1,11:-.
eniaseripções Judiciarias Militares, rea-
pectivamente, solicitando dispensa do
/e,nente-coronel Octavio Fontes 'Pitanga
o 1" tenente Heitor Cabral Mendes da
Silva- dos Conselhos de• Justiesi para que
foram sortezolos,

• linisterh; da Guerra • - Rio de Janc:eo,
17 de junho de 1926 - - N. 222: .

Sr. chefe do Departamento do Pesosal
da Guerra — Deelaro-ves, que ficá per-
isittido 'aos genevaes, quando em 'servi-

diRtiti nas repartições, 'estabeteèhnen-
i,)3 Militares e quarteis generuea, o uzo
das 'estrellas de metal branco nas golas
das tunicas do 4" uniforme, ficando re-
servados pana os actos de solenmidado e
de representação os trapazios bordados
a ouro do referido uniforme.

Sinale e fraternidade. —
dc Canath,0

1terli±CritaC1tv3 ee.spca..-krates

Aleobiades Dias, I° sargento. Per1ind0
passagem, para desconto, do Rio 4 Ba-
ilia. — Concedo.

Aristeu Alves Moreira, 1° sargento,
Pedindo seis mezes de licenca, para tra-
tamento de Falido, de accôrdlo çorn: o ar-
tigo 17' do decreto n. 11.663. — Corno
pede.

Arthur Jispo. mus ice, pedindo sela
ires dc licença, para tratamento do
Paude, do tace0áo com o art. 17° do dis-
creto n .14.663. — Como pede.

Enrico bilWica Belleza, 2' sargell'ioi
pednido 90 dias de licença, para traia-
mento de sande, em sua resideneia.
Concedo.	 •

'Fernando Borges 'Filho. 3^ suirji:.aito,
pedindo Promoção. -- Indeferido..

ilavia'Comes dos Santos, sargento-
ajudante, pedindo pagamento. —Sxpe.

: ta-se titulo de divida.
Florishella Faria t.:ort • i'a, pedindo ha-

bilitação ae soldo vitalicio de seu- falte
Gide marido. — Deferido, de accõrdo
com parecer do con s ultei' geral da rtert...
LI ia.

Cria trone '. pe lindo LNI,,cel:ja,
de ' sim,	 •Sim,	 inspeceionado. a
iti de ,ata	 •	 .

ie	 • d	 .‘1111Pi1ZI 1Z1:SCrz. 1	 .r1unte.
p'oaindo •-n ir ao Rio. -- Cone•alo..

liePuS MorCirii. 3" sargento, e Lyblo
Vieira ite Rezende, 1' tenente, p,alinau
F

.rnã„ Pint., do Olive ira. P ed ifIda •110-
Meação' de' auditor de Guerra. Não
p ,5:le ser attendido.

José Domingues do Oliveira, pedindo
passagem, para desconto, do Lio a Ara-
ta,iú.

José Ignacio Fontenülle, .soldado, pe-
dindo baixa. — Aguarde opine tunidado.

Jos1 Pedro do Amor Dhinu. cabo, pe-
dindo seis mezes de licença, para trata-
mento do sande; de accôrdo com a 2'
parte do art., 17°, do decreto n. 11.663.
-- Concedo noventa dias, de ai:cie-do c•on-t
o art. 17° do decreto a. 11.66a. • • •

Jit-Ct Radrigues do Mo.'ao, caba. pe.
(lindo residir fóra do asylo, ore
rity.

ILiZ de França Malbeiros (In Mello,
Peithala 2 via de eardeneta de reSer-

.	 Sim, mediante indemnização.
Manoel Francisco da Silva Caldas,

tenente-coronel, pedindo gessa' no Rio
unia lieenea de 120 dias ,que obteve, para
tratamento de sande. — Concedo.

Manoel do Oliveira tSoarcs,. petlind,)
certidão. — Certifique-se o que constar,
na fórma da lei.

Sebastião Benevides de Mello, 2 0 sar-:
eido. pedindo Seis IIICZO3 de licença . e
permissão para gozai-os cm Pernambuco.
— Concedo noventa dias, do accóruo com
o art. 17° do deçreto n. 11.603 e a Per-
missão solicitada, correndo por e.onta
propriaas despezas de viageas.,

"1 "..rimeira Cireinuser1Kii0
do Beerukunento

Sivinida secção

Relação nominal dos despaels0 Prof,"-
ridos pela Junta do Revisão e Sorteio,
Lesta eireuriascripção, nos requerimentos
das partes interessadas, relativamente ao
alistamento militar no corrente anuo:

Carlos•Adolpho Elawsolmann. — Seja
excluis:1o.

Americo Santa Rosa. — Sins, media.nte
recibo.

TIlomaz dos Santos Cunha. --- Seja
excluido.

Waldemiro Ferreira do Mattit.— Não
ha que deferir, por não estar alistado.

Enrico 'Teixeira de Freitas. — Seja
exeluido.

Marina () Eugenio Cavalcante. — Re-
queira a região.

Capital Federal, 21 41 0 junho da 192ti.
— A iitunio • .7 ,j Leal, coreuei .graduado.
chefe.

Connnissão de Promotões

na . 10" si 2.5."0 i. (;1-,MMIS,;:c:çu De

l',.csi41(• acia	 ocn,'rol. 41, , diei$4o
.1.uflu 4 t 4, 1.80

Aias vinte C, um (lias do tnez ite
(lo itiln(i (le ii, ii IICA"Ceen i ns 4. n vinf	 ti 'eis,
presente na sala de reunião da Continis-
são de . Promeções, flt Diatavianteate
Centra( 413 • allnisterio da Guerra, o pre-
sidi nte' . Sr. gennatl de	 isão Augusto
Tasso l!ragoso, Si . . g0t)(9 . :41 olt:t
gradeado Ale yatalre EleitriTiet- Vieira
Leal. g(nerte'i', de brigada Ortavio de
AI i4.. 	 Coutinho, Nestor •Sezefreilo dos

Joito Ah ires de Ata'aaalu. Costa•

e Francisco Ramos de Andrade Neves,
etim o -r .eretaric• coronel Aristotele
TelteS de Menezes. 'o Sr. general presi-
dente abriu a sessão. Deixou (te compa-
recer o Sr. general do divisão Jeã) de
Deus Menna Barreto. Lida a nela da
sessão anterior, foi a mesma posta em
‘diseussão, e cento 'litiguem pedisse a pa-
lavra, foi posta em votação e approvada
por unanimidade. A Commissão Penando
conhecimento de uma N'aga de major de
iefantaria aberta com o fallecimento do
mimar MIM mano de Britta, conforme po_
blic( , u o beletim (to D. G., de 18 do
correute, a qual comp e le ao 'vila:imo de
roaigoiinate e dus relaturios apre s enta-
dos pela sub-commissão nom eada em
sessão' de 11 do corrente, procednu-em.
seguntlo eserutinio a vetitçao de um (4-
fida( para completar a lista triplice
para promoção ao posto do majer de
artilharia - peto principio de mereci-
mento, nlepois do que organizou e sub-
inetteu a -consideração do . Sr. ministro
da Guerra, a proposta abaixo: "Proposto.
•n. 10 — Infantaria. A ‘miga de major
aberta com o fallocimento do major Octa-
viano de Bruta, conforme publicou o bo-
letim interno do D. G. de 18 do cor-

compet•e pelo principio de anti-
guidad e ao capitão Getavio Pitaluga. Da
promoção a major e ao fallecimento dos
capitães Alipio Francasco Pereira e Ali--
gelo Autran Dourado, resultam fres va-
gas do poste de capitão, que competem
aos primeiros tenentes Djayma Prdly
Coelho.11enrique Bapt ist a. 1 mffer Tei-
xeira Lott e Amole() Fiusa de Castro.
A Cemmissão deixa de apresentar pro-
posta para o preenchimento das vagas de
1' e 2" tenentes resultantes, por não ha-
ver segundo tenentes coai intersticio, nem
aspirantes a offieial. Artilharia — a..
vaga de major aberta com a reforma do
major Leonel Vellaseo, por decreto ode 5
do corrente, compete ao principio de me-
recimento, apresentando a Commissão
seguinte lista: capitão Felisberto Anto-
nio Fernandes Leal, capitão Luiz Gon-
zaga Fernandes, capitão Alzir Mendes
Rodrigues Lima, capitão Francisco An-
tonio (le Barros Bittencourt. Os Ires pri-
meiros voem da lista anterior por não
ter sido ainda resolvida a proposta do
26 de fevereiro passado. A vaga do ca-
pitão resultante, competente. ao 1° te-
nente Pedro Marques da Cunha, deixando
a Commissão de apresentar proposta para
o preenchimento das vagas de 1° e 28
tenentes resultantes, por não haver se-
gundes tenentes ein-n interaticio, nem as-
pirantes a ornejai. Corpo de Saltite: ye-
terinarios. A vaga de 1" tenente aberta
com o fallecimento do 1" tenente Glyvio
Barbosa da Silva, conforme publicou o
boletim interno do D. O., de 17 do cor-
rente, compete ao 20 tenente Amadeu
Soares Guimarães. Graduações: De ae-
córdf) CoM1.1 o art. 1" da lei n. 1.215, de
11 de agosto de 1004, a Conanissão pro-.
põe que seja graduado ao posto Mune-
dial.iieente superior o offie ial abaixo:
Corpo de Saud' . Veteriliarios : 2" te-
nente Alvaro Alves Pinlo. E corno nutria--
mais houvesse a tratar. e Sr. gt'iteral
pres ,.aente encerrou a sessão, lavrando,
Cu, coronel Aristoteles Te.les 4 1e Mine-
7.12, s e cretario, a pveseute nela tine vae
assig nada por todos OS SI'S.	 -
( ic tioaai ai. ajat i satt Anoti,sta Tassu Fra-
goso. (ler ertl de rii‘ isão graduada
Alexandre Helleirol Ps Viairo Leal. -- Ge •
nitra(	 brigaiia ()daria de Azered.•

Grn p rn1	 bri;:ada Nestop
Sezefredo dos Pas.sos.,— General de Ni-
gi ta Jnão..,11reres	 Azi'erflo Cpsto

diy Brigada Fri:171.'is •• n ) Romn's
Andradp Neve)). Confere .--•enrcluel
eatele., Telh's de Ncn P :e.s. secretarjo.
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Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seção

nxiintneNirn DO Sn. DIR1.CT011

Dia 18 de junho de 1926

Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.377—Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercicios findos, a Francisco
da Rocha Goulart, official de 4 » classe da 5»
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 105$200, relativa á dif-
ferença le auginento provisorio que lhe foi
concedido de accorio com o decreto nume-
ro 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e corres-
pondente aos meies de janeiro e de:embro
do mesmo anno, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despe a, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961 de 3 de janeiro de
1920.

N. 1.378—Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paga, por
exercidos findos, a Fontes Garcia & Com-
panhia, de accordo com o incluso processo,
a importancia de 329 000, de f .rnecimento
feito em 1922 á Reparação de Acuas e Obras
Publicas, hoje inseectoria de Aguas e Es-
gotos.

A despeza, quando corrente o exercício.
estava subordinada á co si fimacão • Vtate-
rial. n. V11-6 Districto—Conservação e
custeio, etc., da verba 8' art. 63 da lei nu-
mero 4.933, de 18 de agosto daquelle anno.

N. 1.379— Roco a V. Ex. se di me or-
denar as ne:essarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercidos findos, a Francisco
Pereira Belen, guarda extranumerario
2' divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 123$500, relativa diffe-
rença do augmento provisorio que lhe foi
concedido de accairdo com o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, correspondente
aos mezes de janeiro a da :embr.) da:lucile
anno, conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
19 0.

N. 1.380 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias ali n de
que, no Thesouro Nacional, seja relacionada
e paga, por exercicios findos, a Fidelis José
Marques Corre, officio' operario de 1' classe
da 5" Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 145$ 00, relativa á
differença do aumento prova-orio que lhe
foi concedido de accordo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e corres-
pondente aos menes de maio a dezembro
daquelle anno, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeca, quando corrente o exercHo,
dc.ia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.951, de 3 de janeiro de
1920.

N. I.381—Rogo a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarias providencias afirn de
que, no Thesouro Nacional, seja relacio-
nada e paga, por exercicios findos, a Fran-
cisco Fernandes, trabalhador da 5e divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a

quantia de 105$600, relativa g diferença do
auenicnta provisorio qi.e lhe foi coneedilo
de ac ôrdo co n o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 19: 0, e corresp idente aos meies
de janeiro a dezembro daquelle anno, con-
forme e verifica dos documentos juntos.

A desieza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.951, de 3 de janeiro e
1920.

N. 1.382—Ro go a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarias providencias afita de
que, no Thesouro Na • ional, seja relacio-
nada e para, por exercicios findos, a Fran-
cisco Ferreira de Faria, guarda de 2' classe
da 2' divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 183f, relativa á diffe-
rença do augmento provisorio que lhe foi
conced do de accôrdo com o decreto numero
3.990, de 2 de janeiro de 1920, e correspon-
dente aos mezes de janeiro a dezembr)
daquelle anno, conforme se verifica dos do-
cireentos juntos.

A despe a. quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 1.383—Roeo a V. Ex. se digne orde-
denar as necessarias providencias ali n de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e na^a. por eeercicios findos, a Francisco
dos Santos, feitor da 5' Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil a quanti • dc
183, relati á differenea do augmento pro-
visorio que lhe foi concedido de accôrdo
com o de reto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1°21 e correspondente aos me '.es de janeiro
a de eitibro daqu elle anno, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A desie a, quando corrente o exercido,
devia ce rter por conta do credito aberto
Pe'o de re:o n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 1.3,44—Rogo a V. Ex. se di",ne orde-
nar as neeessarias providencias afim dc que
no Thesauro Nacional sla relacionada e
pira. por exercidos findos. a Fran as e.° Xa-
vier. trabalhador da 51 Divisão da Estrada
de re:ta Central do Brasil, a quanti a de
85a200 relativa á differenea de augmento
provisorio que lhe foi conce lido de accôrdo
coal o decreto n. 3.910, de 2 de janeiro de
19.'0 e correspondente aos mezes de janeiro
a de zembro daquelle armo, conforire se ve-
rifica dos documentos juntos.

A d ‘s pena, quando corrente o exercicio,
de :ia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.951, de 3 de janeiro de
1920.
• N. 1.385 — Rolo a V. Ex. se digne orde-

nar as necessarias p rovidencias afim de que
no Thesocro Nacional sea relacionada e
paga, por exercicios findos, a Francisco José
dos Santos, ajudante de 2' classe da 4' Di-
viaão da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, a quantia de 179$750. relativa á dife-
rença do aumento provisorio que lhe foi
concedido de ac tôrdo com o decreto numero
3.930, de 2 de janeiro de 1920 e correspon-
dente aos metes de janeiro a de :embro da-
quelle anuo, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despe:a, quando corrente o exercício,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto ri. 13.951, de 3 de janeiro de
1920.

N. 1.385—Rogo a V. Ex t se diene orde-
nar as necessarias providencias afim de que
no Thesouro Nacional seja relacionala e
paria, por exercicios findos, a Francisco
Go cal es Teixeira, ser-ente de a/ classe
5' Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 335900, relativa á iliffe-
rença do autm mto provisorio que lhe foi
concedido d accôrdo com o decreto nume-
ro 3.9 0, de 2 de janeiro de 1120 e corr s-
oondente aos atues de agosto a dezembro

daquelle anuo, conforme se verifica dos de-
cumentos juntos. •

A despe ia, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto a. 13.931, de 3 de janeiro de
19 0.

N. 1.387 —Ro-o a V. Ex. se digne orde-
nar as nec.issaras p rovidencias afim de que
no Thesouro Nacional, seja relacionada e
pata, por exercicios findos. a Francisco Vi-
eira, trabalhador de 2' classe da 5' di.isão
da Estrada de Ferro Cen t ral do Brasil, a
quantia de. 1 relativa á diff erença do
aumento provisorio que lhe foi concedido
dc accordo coai o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920 e corresoonde .te aos mezes
de janeiro a dezembro daquelle anuo, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A desne :a, quando corrente o exereicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
19a0

N. 1.388 — Ro eo a V. Ex. se dione orde-
nar as necessarias providenci is afim de tale,
no Thesouro Nadou!, seja relacionada e
paga, por exercicios findos, a Antenor Sa-
bola dos Santos. liartia e tranumeraria da
2' 1i isão da Estrala de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 13s. ulativa á diffe-
rença do augrnento provjsorio que lhe foi
conce lido nos termos do decreto n.. 3.930,
de 2 , de janeira de 19?0, e correspondente
aos menet; 1 janeiro a de :caibro da:lucile
anno, conforire se verifica tiks inclusos do-
cumentos.

despesa, caiando corrente o exerçicio,
de li co-rer pelo credito aberto nelo de-
cret ) n. 1'x .9,51, de 3 de janeiro de 1920.	 .

N. 1.389 -Rogo o V. Ex. se di e ne orde-
nar as 112C s irias providencias' afim de que
no Thesouro acionai seja rei cianada e
para, por exercicios findos, a Alfredo Au-
gusto da Piedade, ajudante de 2' disse da

Diviso da Estra ta te Ferr Central do
Brasil, a quantia de 101$700. relati a á diffe-
renea de eu! nento n-ovisorio que Ilip toi
conce lido da acciirdo com 9 decreto n. 3.990
de 2 de janeiro de 1920 e correponiente aos
me ies de jan iro a de:embro daqielle
anuo, conforme se verifica dos documentos
juntos..

A desoeza; quando corrente o exercício,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.963, de 3 de janeiro de
1920.	 •

N. 1.590 — Roo a V. Ex. se diene
orienar as necessarias providenc,as
afim de • que no Thesocro Na ional seja
relacionada e paea, p or exercicios findos, a
Antonio Onofre, trabalhador de 2' classe da
4 di isão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 183a, relativa á diffe.-
vença de augmento provisoeio que lhe foi -
concedido de aedo-do com o decreto n. 3.900
de 2 da janei.o da 1920 e corresponde t ••
aos me .es de janeiro a dezembro daqueire •
anuo, conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despe ia, quando corrente o exercicio,
davia correr por conta do credito • aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de •
1920.

N. 1.331--Rogo a V. Ex., se digna orde-
nar as necessarias providencias afim de que
no Thesouro Nacional seja relacionada e
paea, por exercici , s findos, a amoldo Gomes
trabalhador da 5» divisão da Estro la de Perro
Central do Brasil, a quantia de 109a800,
relativa á differença do augmento provisorio
que lhe foi concedido de accôrdo co n o
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e
correspondente aos mezes ae janeiro a de-
ze nbrõ daauelle anno, conforme se verifica
dos doai:liemos juntos.

A despe .a i quando cor; ente o exercicio.
d • correr por conta do credite acerto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de 1920.
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N. 1.302—Rogo a V. Ex. ise digne orde-
nar as necessarias providencias afiai de que
no Thesouro Nacional seja relacionada e
paga, por exercícios findos, a Ant mio Fer-
reira Lima, trabalhador da 5 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 109$800, relativa á differença do aug-
mento provisorio que lhe foi concedido de
acciardo com o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 190 e correspondente aos mezes de
janeiro a dezembro daquelle anno, conforme
se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando cor ente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de 1920.

N. 1.393-- Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercieios findos, a Uceleitio
Rangel, servente de 2" classe da Sa Divisão
da Estrada de Ferro Central . do Brasil, a
quantia de 109$800, relativa á differença do
augniento provisorio que lhe foi concedido
de accôrdo com o decreto n. 3.990, de 2 de
,faneiro de 1920, e correspondente aos niezes
de janeiro a dezembro do mesmo anno, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A desama, quando- .corrent • o exercício,
devia correr por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro daquelle
afino.

N. 1.394 — Rogo a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarias providencias afim de que
no Thesouro Nacional seja relacionada e
paga, por exercicios findos, a José Gomes
dos Santos, servente de 2' classe da 5" Di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a quantia de 141$500, relativa á diferença
do augmento provisorio que lhe foi conce-
dido de accôrdo com o decreto n. 3.990, de

,2 de janeiro de 1920, e correspondente aos
luzes de janeiro a dezembro daquelle anno,
Conforme se verifica dos documentos juntos.
• A despeza, quando corrente o exercido,

, devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
19:0.

, N. 1.395 -- Tenho a honra de solicitar a
_V. Ex. as necessarias provideneias afita de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
o paga, por exercicios findos, a Ulysses
Cardoso. trabalhador da 5" divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a quantia

, de 24$500, relativa a diferença do augmento
provisorio que lhe foi concedido de accôrdo
com o decreto ri. 3.990, de 2 de janeiro de

' 1920, e correspondente aos mezes de novem-
bro e dezembro do mesmo anuo, conforme

• se verifica dos documentos juntos.
A despeza, quando corrente o exercido,

devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro da-
quelle anno.

N. 1.396 — Tenho a honra de solicitar a
' V. Ex. as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercidos findos, a Gabriel
Teixeira dos Santos, feitor da 5" divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a

, quantia de 183$, relativa á diferença do
augmento provisorio que lhe foi concedido

• de accôrdo com o decreto n. 3.990, de .2 de
• janeiro de 1920, e correspondente aos me-
zes de janeiro a dezembro do mesmo anno,
conforme se verifica dos inclusos do-
cumentos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito, aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de jant'iro de
1920.

N. I.397—Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, tio Thesouro Nacional, seja' relacio-
nada e paga, por exercidos findes, a lidado •
Quirino, trabalhador da 5" divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, a quantia de
741 relativa á diferença do augment0 pro-

viscr:o que 1:ve. foi concedido de accôrdo
coam o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mores de abril a
dezembro do mesmo animo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercício,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.94:1, de 3 de janeiro da-
quelle anno.

N. 1.393—Rogo a V. Fx. se digne orde-
nar as necessarias providencias afim de
que ,  Thesouro Nacional, seja relacio-
nada' e paga, por exercícios findos, a Eus-
tacha) da Silva, trabalhador da 5" divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 32$100, relativa á diferença do
augmento provisorlo que lhe foi concedido
de accôrdo com o decreto ii. 3 990, de 2 de
janeiro de 19-0 e correspondente aos me-
us de agosto a dezembro daquelle atino,
conforme se verifica dos documentos juntos.
_ A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto a. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 1.399 — Rogo a V. Ex. as necessarias
providencias afim de que, por conta da
verba «Reposições e Restituições» desse Mi-
nisterio, seja restituida a Ribeiro Costa &
Comp. a importancia de 2:000$, que como
multa por inobservancia de contracto de
fornecimento de material á Repartição Geral
dos Telegraohos, em 1921, lhe foi descon-
tada, conforme o documento junto.

N. 1.400—Rogo a V. Fac. se digne orde-
nar as necessarias providencias afim de que
no Thesouro Nacional seja relacionada e
paga, por exercícios &cios, a Aberto Fon-
tes de Vasconcellos, guarda extranutnerario,
da 2" Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a ouantia de 1831000, relativa á
diferença do aumnento provisorio que lhe
foi concedido de accôrdo com o decreto nu-
mero 3.990, da 2 de janeiro de 19 O e car-
respondente aos mezes de janeiro a de e n-
bro daquelle anuo, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerelsio,
devia 'correr por conta de credito atesto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 1.401 . — Tendo sido feito pelo The-
souro Nacional, ao porteiro da Insiectoria
Federal de Navegação. Felippe Marcos da
Silva Edson, o adeantarnento da quantia de
250a, para ()morrer ás despl sas miudas e de
prompto pa --emento da mesma reeartição,
no corrente anno, em virtude do aviso deste
ministerio n. 502, de 25 de fevereiro ulti no,
ao Tribunal de Contas. trans reto a V. Ex.'
para a devida prestrção de contas os inclu-
sos documentos apresentados pelo mesmo
porteiro, no intuito de comprovar a appli-
cação da referida quantia.

N. 1.402 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessa ias providencias afim de
que no Thesouro Nacional, sejam relacio-
nadas e panas, por exercidos findas, a
Fausto Nascentes Coelho, ajudante de 2"
classe, extranumerario, da 44 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil as quantias
de 1:P6`" 560$, 466 4;r09 e 112, relativas,
resnecti.a unte aos sus venci nentos e au-
gmento proviso rio, durante o período de
fevereiro de 19-0 a março de 19 1, em que
esteve incorporalo ás fileiras do ExercitG
nacional, em virtude de ha er sido sor-
teado, conforme se venfica dos documentos'
juntos.

A despeza, no total de 3:000500, q 'ando
corrente o exerci°, estava assim sub Irdi-
nada: 1:866S e 560; á consi vão esoa!
— 2" Divisão—Trafeeo—Jornaleiros—Verba
6a — arts. 52 e 81, das leis orçamenta-ias
de 1920 e 1921, e 466$500 e 112$ aos cre fi-
tos abertos. para pagamento de augmenta
provisorio.

N. 1.403—Tenho a honra do solicitar a
V. Ex. as necessãrias providencias alua de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercidos findos, a Antonio
Cordeiro, guarda-chaves de 3" classe da 2'
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 1611,500, relativa á di-
ferença do augmento provisorio que lhe foi
concedido de accordo com o decreto nume-
to 3.990, de 2,de janeiro de 1920, e corres-
pondente aos niezes de janeiro a dezembro
do mesmo anuo, conforme se verifica dos
inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exercício,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 1.404—Rogo a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarlasprovidencias afim de que
no Thesouro Nacional seja relacionada e
paaa, por exercidos findos, a Antonio de
Andrade, servente de 2" classe da 5" divi-
são da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a quantia de 141'500, relativa á differença
do auguiento provisorio que lhe foi concedi-
do de 'recordo com o decreto a. 3.990, de 2
de iane'ro de 1920, e correspondente aos
mezes de janeiro a dezembro daquelle anuo,
conforme se verifica dos documentos jun-
tos.

A despeza, quando corrente o exercido,
deyla correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 1.405— Rogo a V. Ex. as necessarlas
providencias afim de que sejam restituidas

Sociedade Anonyma Casa Arens, as 30
apolices ao portador mis. 206.876 a 206.894
e 374.026 a374.036, dos decretos ns. 14.830,
de 25 de maio de 1921 e 16.031, de 8 de
maio de 1923, do valor de 1:000$ caia uma
depositadas no Thesouro Nacional, con-
forme o conhecimento junto n. 616, de 15
dé outubro de 1925, visto o contracto p ra
fornecimento de material á Inspectoria de
Aguas e Facgotos; cuja execução elles garan-
tiam haver sido fiel nente cumprido.	 -

'N. 1.406 — Havendo este ininisterio em
aviso n. 1.539 desta data, solicitado ao
Tribunal de Contas a distribuição da quantia
de 200:000$ á Thesouraria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, Para attender a pa-
pa nentos de pessoal incumbido da monta-
vem de carros e machinas motrizes nos
deiositos dos ramaes em consta-te'Ao da re-
ferida es rada, á conta do n. 11 — Officinas
e depositos de locomotivas, material ro-
dante e de tracção, etc., da verba 24', do
art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, em vigor no exercido de 1926 nor
força eio decreto n. 17.180, de 2 de janeiro
ultimo, tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias no sentido de
serem collocadas. por intermedio do Banco
do Brasil, obrigações ferroviarias a que se
refere o decreto a. 16.842, de 24 de março
do anuo passado, em numero sufficiente
para produzir a quantia acima determinada,
dando dessa operação financeira conheci-
mento ao Tribunal de Contas.

Directoria Geral .de Contabilidade

EXPEIPED1ENTE DO SR. MINIS'MG

Dia El de junho de 1926

Terceira secçfia-

Sr . ministro dos Negocias da Fazenda:
Aviso n. 42 — Attendendo ao que re-

quereu a Companhia do Porto da • Vicio-
ria solicito a V. Ex. as necessarias pro-
videncias para que no Titesouro Nado-
nal lhe sejam restituidas as trinta tipo-
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,lices geraes uniformizadas, nurrieresa
:310.320 a 310.419, do valor nominal do
1:004, cada uma, ahl depositadas como
caução para garantia da execução do
seu contracto relativo ás obras de me-
lhoramentos do' porto do mesmo nome,
conformo o incluso conhecimento nu-
mero 744, de 28 de dezembro de 1909,
visto ter o mesmo contracto sido rescin-
dido noa termos do -decreto n. 16,739,
do 31 de dezembro de 1924.

Reitera a V. E. os protestos de ele-
vada estima o distineta consideraçãoa

Requerimento de.spaehadoi

Antonio Beniclo Saraiva Leão Cos.
folio Branco, • pedindo certidão de uma
proposta para o fornecimento de pedras
agua, materiaes e mercadorias para o
grande reservatorio do munieipio
Quixeramobim. — Regueira á Inspecto-
ria das Seccass

,;•nnnn•11

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

• Por portarias de 19 do corrente fo-
ram concedidas as seguintes licentas:

Na Inspectoria de Obras contra as.
Seccas;

Deus meios ao auxiliar tedlinico José
0/37mpio Barbosa. •

, Na Directoria Geral dos Correios:1
Dous mezes á agente do Correio da

rua Ilumaytá, Zulmira Magalhães Pe-
reira;

Seis mezes ao amanuense Taciano Pi.
mente' Ribeiro;

Dous meies ao auxiliar de carteiro
Olyraho Toscano de Brito;

Tres mezes ao carteiro do]." classe da
Administração dos Correios do Mara-
-ntião, Gilberto Souza;

Quatro mezes ao 2" oficial da Admi-
nistração dos Correios do Maranhão, Ge.,
naro Renriques da Silva'

'Troa meios á agente do Correio de
Monte Coseres, IX, Dora Ribeiro Monte-
negro;

Seis meus; 'ao serverSte de P. classe da
Administração das Correios do São Paus
lo, Benedieto Antonio Barbosa.

Na Repartição 'Geral dos Telegraphos:,
Tree mezes ao auxiliar de 'estações,

Oswaldo Campos;
Seis meze.s ao tele graphista dc

classe João Freire de Rivoriale.
Na Estrada de . Ferro Central do Bra-

sii:
Um inez e cinco dias ao- servente

2° classe WaRleinar Ferrerra de Barros:
Tios inezes ao trabalhador Vietalino

Eugenio;
Um mez ao trabalhador de P classe,

Fm:belho) Norys;
Tres inezes ao official operado de 41

elasso, Sebastião lIeradque-
'Duos meus ao praticante de confe-

rente, Schastilisi Lopos Soler;
Seis !nozes ao praticanto de condo-

cor de trem, Raul das Chagas Leite;
Duos inezes ao escrevente Raul do

;
Um lila ao o 	 de 3' elas-

Raymundo .Tosi"o
Seis mezes ao trabalhador , Raymunde

Ramos;
Uni inez ao trabalhador Oetavio José

de Carvalho;
Tres meses ao cabineiro de 2eiasse,

,Manoell Gomes dos Ai:jos;
Dons mezes á auxiliar Maria Caldeira

1.4oulart;

DOUS luzes ao guarda-chaves de :35
classe, :Manoel Xazareth;

Seis meses ao praticante de conductor
de trem; Lindolpho Gastão de Figos:-
vedo;	 •

Um riiez ao felégraphista de 4' classe,
José de Oliveira Jardim;

Tres meses ao escrevente Alberto Cai-
mares Pinto do Almeida;
- Um 'tez e 15 dias ao praticante do
c-or.ductor de trem, Arzelindo, Moreira
da Silva.

ReqUeriMenta LICSpach(tel03,

Manoel Teixeira Seabra, vigia da Es-
Irada de Ferro Rio d'Ouro, pedindo seis
mezes de licença para tratamento do
saude. — Indeferido.

Manoel Sosé Alves Filhos carteiro do
-23 classe dos Correios do Amazonas, pe-
dindo seis mezes de licença para trata-
monto de saude. — Indeferido.

Ulysses Baptista de Oliveira, aposen.
lado como agente de 4a Classe da F,stra.
dia de Ferro Central do Brasil, pedindo
melhoria de sua aposentadoria., .-- Tu.
deferidos.

EXPEDIENTE DO sa..

1 "i ' l 	 Dia 19 de junho de 1926

Avisos:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 182 — Acompanhado dOsSnecessa.

rios documentos tenho a honra de pas-
sar ás mãos V. Ex., em cópia, o decre.*
to de 17 de março . proximo findo, que
siposentou,..a pedido, Jeremias DiOnysio
da Silva no, cargo do carteiro 2a cias/
•St3 da Directoria Geral dos Correios.

Aproyeito 0 ensejo para reiterar a
V. 2r.. os Meus protestos de -elevada
estima e' distincta consideração.

N. 183 — Acompanhado doa nocossa.
rios documentos tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., em cópia, o
decreto de '20 de abril findo, - que aposen-
tou, a pedido, Manoel Raymundo. Tei-
xeira no legar de guarda-fio -de 1 . clas-
se da Repartição Geral dá Telegra.
phos.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de elevada
estima e distineta consideração.

N. 181 — Em solução ao aviso de
V. Ex., n. 175 1, de 27 de maio findo,
lenho a honra de enviar a segunda via
da relação do material destinado ás
obras do porto de Nictheroy e a que se
refere o meu aviso n. 113,. de 16 do
abril proximo passado.

Aproveito o ensejo para, reiterar a
V. Ex. os meuá protestos de elevada
estima e distincta consideração.

••n•	 •

Terceira secção

exOEDIENTE DO SR. :‘,11ASTRO

Dia 21 de junho de 1926

Av lsos
Sr. (h-sector da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil:
N. lO — De accikdo com o que pediu

o Sr. ministro da. Justiça e Negocios In-
/ priores no aviso n. 152. E, de 1 de ju-
nho corrente, autorizo essa ,estrada
.fernecer • passe livre ao Dr. •Oswaldo
1) it xá' o, 'inspector especial do Deporta-
mento . Nacional do Ensino. Po Estado de
Minas Geraes.

N. 14 — Attendendo ao requerimento
de Carlos Pereira dos Santos, informado
por vosso officio n. 1.209, de 28 de
maio proximo finito, autorizo essa {tire-
cimas a auquirir sinas pernas artificiaes
completas para o afilhado do requereu.
te. o m.or Ablemar de Andrade, victi.
ma do esmaoamento de ambas as per-
nas quando passageiro do trem KJ 30,
de 12 de janeiro ultimo.

— S. ministro da Agricultura, In.
dustria e Counnercio: 	 • •

N. in — Em solução ao aviso nu-
mero 88. de 12 de março proximo Das.?
sado, com o qual V...Ex. submetteu á mi-
nha consideração o aplica° feito pele
'Centro de Cornmercio sio São. Paulo, a
proposito de alterações introduzidas nas
tarifas da Estrada de Ferro Central do
Brasil, tenho a honra de cornMunicar a
V. Ex. que, de =Arda opm a resolução
da. Commissão de Tarifas, a -estação de
Norte (São Paulo) passou a ser consie
derada como 'estação exportadora, ficans
do assim satisfeito o pedido formulado
pelo Centro de Commercio de São Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e elevada consideração.

•••nn•nn•

• EXPEDIENTE 130 ED. DIREICT011 GERAL

Dia 19 de junho de 192G ,.

Officiosf	 ••.•
Sr. inspector federal das Estradas:, 1

• Com referencia ao a.ssumptg
.do vosáo officio n. 971S, de 10 de leve-
.reiro- do corrente anno, junto' vos rei-
metto quatorze plantas' topographieas .y)

-um rolo do perfil longitudinal da ."Va-
riante do Funil", da Companhia Estradà
'de Ferro de Vietoria a Minas, • documen-
tos que deixaram de acompanhar Meta
officio n: 51, de 17 de abril ultimo..

N. 80 — Tendo sido approvados peld
decreto n. 17.350, de 10 -de junho de
4926, junto por cópia, o projecto e o or-
ramento pára a construcçã.o dos primei-

e‘.ros cem kilometros da Estrada de Ferrti
Sul de Alagóas, remetto-vos inclusos,
a.ipr mim rubricados, os documentos gut,
sicompanharam vosso officio n.. 3121S,
de 5 .dc maio findo.	 -

N. Si -,- De accórdo com o -qué
citou ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores no aviso- n. 152 E, do
10 do cOrrente, recommendo-vos, de or-
dem do. Sr. ministro,. .as providencias
nécessarias afim de que a Rede_ Sul MI-
aleira forneça passe livre 'ao Dr, °mol-
do Paixão, inspector especial do Depar-
tamento Nacional do Ensino, no Estuda
de Minas Geraes. •

Requerimento despaehodá

D. ' Relena de Lacerda Machado e
pedindo relevação das inultas ens

que incorreram por ainda não terem
edificado no lote XL A, nos terrenos do
'Cães do Porto de Recife. — Indeferido.

' ;de acamais) com a decisão geral tomada
em relação aos casos identicoss•

Directoria Geral dos Correios

.Por portaria do Sr. director gerai, dd
19 do Corrente, • foi nomeado auxiliar,

• interino, da agoi:oia do Correio de Am-
paro, nu Estado de São Paulo, o auxi-
liar de carty iro da A d in is/ ração dos
Correios do referido Es:ado. José 'pl.
gard Catão..	 •

4111•91IMPIN~IIII 1111111 11111•1111•1111.~1~1~1 i 5E1191 ren IIN lri pimi tm,...,11	 ;
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& Vilela. ideni.-idetr... de accórilo com O
parecou da. 2" (1iNisrto e 1,1tra 1) do ilidi-
.go 135 cio Regulamento de Transportes.

Compareçam a Socrelaria 40S Srs. Le-
oncio Pinto da Cunha. Benjamin PI-

fiv Swila
lus. Leonor Teixeira Peixoto de Castro.
Lennblio Conies & Comp., l noiningos
Fiancisco Aranies e Archin.edes Oomos

Compareçam á Secretaria, para assi-
goatura dos respectivas termos 114erenles
ft 1ÇãO (14' medico. os Dcs.
Agostinho Medico, Abeillard llodrigue?
Pereira Filho, Chrisrano 011oni (.1orical-
y es Ferreira e João VhIs.n Lamanna.

ES( l'ada de Ferro Oeste de Minas

Ifrquerhaentos despactuid„,

Secção de Legislação, Goiti-x.1os
e Tari ias

TI1E 01tEAT \VESTI:11N 01' 1:RAS11. DADA\ kl'
1.1MATED ESTRXDX DE DER.-

It0 DE RECIFE A S. 111.1".\LI5E 0 E HANIAL
DE GAILIN

llorarios (le ex)erit:acta

S.A. 1
F•stações

Clieg.acia Par( ida

Cinco Pont .is 	 5.55
Afogados 	 	 6.01	 6.02
:Boa Viagem 	 	 (1.12	 6.11
Prazoro .i	 6.211	 6.92
Ponte ,. olha . 	 	 6.34	 6.35
Iliri	  	 6.40	 6.12
Cabo	 6.51	 6.58
Mercès .	 7.12	 7.13
01 inda 	 	 7.26	 7.27

Dia 19 de junho de 1926	 TindaS-Assil . 	 	 7.41	 7.12
Escada	 ...)_.	 7.57

Levy Livio do Mst e . - Cert if ique-s , 11 . Suassuna . . 	 	 8.09	 8.11
nos 101T1108 da informação da •Contabili- Freixeiras . 	 	 8.21	 8.26

Aripihn

	

8 .42		 8.44
Ribeirão	 9.00	 9,06
(lamelleira	 9,94	 9,26
Cuyaminica .	 	 	 9.12	 9.44
J. Naburn . 	 	 10.02	 10311
Santa Yé . 	 	 --	 10.13
Palmares 	 	 10.25	 10,35
Pirangy	 . 	 	 .10.45	 10.47
Bem i'M Ir t (` 	 	 10.55	 10.57
Catende . . 	 	 11.15	 11.92
Jaqueira . 	 	 11.49	 11.51
Colonia . 	 	 11.58	 12.00
Marayal . 	 	 12.11	 12.1::
Florestal • 	 	 1,'.22	 .12.21
Barra 	 	 12.38	 12.15
Pery-Pery . . 	 	 12.52	 12.56
S. Benediclo . 	 	 13.11	 13.13
Quipapá 	 	 13.39	 .13.41
.:1gua Branca 	 	 11.12	 11.13
(;lyeerio . 	 	 11.22	 14.28
Agua Vermelha 	 	 11.34	 11.36
Sem Orande 	 	 15.11	 15.13
Lage . 	 	 Ir,...n)	 15.31
B. do Canhoto 	 	 15.56	 15.58
União	 .16.16	 16.18
Branquinha 	 	 16.41	 16.43
"Nicho	 . 	 	 16.51	 16.5::
Muricy	 17.05	 17.07
Dam:irará	 17.25	 17.27
Bom Jardim . 	 	 17.33	 17.35
L. Albuquerque. 	 	 18.02	 18.07
Ilio Largo- 	 18.10	 18.12
Cachoeira 	 	 18.17	 18.19
(Mitiga.. ., 	 	 18.29	 18.30
Satuba	 18.41	 18.43
Fernão Velho	 18.52	 18.51

c) rpprovar o projeelo e orçamento liebed n mro . ,	 19.115	 19.07
restwet ivo, nas imp, n r1 alicias de réis Macei'', • 	 	 10.18	 10.25
2:040t.981 e 1.: 19-16-7, conforme o do_ Jaraguá . 	 	 -10.30	 _
cumento apresentado.

Estiições	 S.	 A. 2

Chegada Partida

João Francisco Suares, Adrian° Auto--
aio da Silva, Fausto Baptista do Nasci-
mento, Sebastião Augusto de Freitas.
Franklin ,Tosiç dos Santos, F:y Elisio do
E' s te. Pedro rios Santos e Luiz Ferreira
Junior. -- Concedo. na fói• ina da lei.

,rost". Machado. - Permitto a inisencia,
sem V0DCirrentos.

Aggripino Dias de Oliveira. - 16 rija-
quetendo, ao Sr. ministro da Via-

ção.
•••nn••....

Inspeeloria Federal das Estradas

1/ inspector federal ilas Estradas, atten-
dendo ao que, em requeri monto, datado
cie 23 de abril de 1926, lhe solicitou
Tire Oreat Western of Brasil Railway
Company, LimiteJ, resolve:

a, conceder, de confortni(Lale colo o
rogulamento que baixou com a ',o:lav.:1
"de 3 (le agosto de 1020, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, autoriza4o,
para effectuar a ligação da linha ferra
da l'sina á Estrala de Ferro Central de
Alagoas, na estação de Itamaraeá:

ápprovar as clausulas do contraem°
celebrado com a Sociedade Anonyma
Esperança •grivola, jura u effeito da
referida ligação;

O inspector federal das Esiradas. ba-
seado no art. 11, paragrapho 12. do re-
gulamento baixado com o derreto - nu-
mero 15:157, de 5 de dezembro de 1V.21,

atenlendo ao que req .nerewThe Great
Westeru 'of Brasil Railway Company,

resolve approvar os • limarmos
que a esta •acompanham para os trens
SA. 1, SA 2, MO 1, e MC 2, que • a .4itulo
de experiehria, correrão diariamente.
entre Cinco Pontas e Jaraguil enlre
Clycerio o Oaranhuns, da rOde-sul da-
quella companhia.	 *•

Rio de-Janeiro. 17 de junliG ite 1026.
CactotwiL2pcs, inspector.	 •

Jaragliá 	
Maceió 	
Bebedouro
,Fernão Velho. . 	
Satuba 	
FI ioga 	
Cachoeira 	  .• • .
Rio Largo 	
L. Albuquerque."....
Bom Jardim. 	
Ilamaracá 	
Abiricy 	
"Nicho 	 .•
Branqiiinha 	
'União 	
11. do Canhoto

-La go	•	
.Serra:-Ociinde 	

	

. Agua 1- et 'relha 	

• • •

Rio Je• "Janeiro. 14 de junho
Caetano Lopes, inspector..

de 1926.

5.50
6.11
6.25
6.34
6.42
7.01
7.11
7..16
7.39
7.58
8.19
8.31
8.11
9.05
9.26

10.00
10.16
10.43

5.45
(3.00
6.13
6.27
6.3,1
(1.4.1
7.06
7.13
7.20
7.41
8.00
8,21
8.33
8.45
9.07
9.;111

10:05
111.18
10.(45

Por outra da nie--ma data. foi exone-
rado, a pedido. o the s Mireira ia agen-
'tia do Correio dle Vrmica, Estafio de
São Paulo,..WO •onv roo Ferrei-a com••••:.
Para o referido rargo fui niinp.ad, por
arfo da mesma data, o cidalão Niconie-
(les Guimarro's.

Itequerial'alos (1,.sma.1)(4108

• Forliolo de Mendonça. -
das allegações e do informado,

reconsidero 'ti despacho tilterior, para
dar provimento ao recurso.
Armenia - 'is a. do

fine consta do pro..esso, mantel:lio o acto
do administrador.

Arrnenut de Oliveira. --- A' vis a do
que consta do proces so. mantel:lio o acto
dc admir:is rador.

Mario Arrilias .Cordeiro. sobro
registrado it. 11.691 endereeado ao ban-
co (:rIen' lo Commerrio. -• rendo
o requerenle deixado de fazer a cor.le•
renda c••teo e s tabelece o regular/len:o, o
q ue deu rausa ao extravio do r..j.:tra_

iniloteádo.
nn•••••••111

F-strada de Ferro Central do Brasil

7letiaPi .it4 ,. O1Os despachado.,

liia 21 de junho de 1026

Mareionillo Ferraz Durão, pedinclo pa-
gamento de differençaN.enritr.entos•
- Como romier.

Valei-dito Fernandos Pereira, fal.eialo
itoni l pedido.	 Como PI'l le

Antonio Joaquim 'Nlano, pedindo pa-
gamento de gratificação addicional.

maria Adelaide Ferreira Martins, pe-
difaho I i aga ininttui

Aba'xo assignados, proprietarios dos
terrenos si t..s ;I rua Dr. Fi guciredo. na
cidado de A'alenca. Esla(h) (hl Rio. sobre
v • enda do terrenos. - Compareçam á S P-
cvetarla.

FeliD110 Jorge o outros, pedindo -trem
especial. - (.:oroplelein o sello•

JaYir.e Sylvestre de Camargo., pedindo
p:0-4amento PN0r.VitiO 1. ilido c:orn-
plete o sello do presente.

. Compareçam á Secretaria os herdeiros
do fallecido ormazeilista de	 1 classi!
I lesta	 Oastão Alvares de Azevedo

• Maredo.
Samarra & Comp.. llenalo B. jardim.

itiveili, & como.. 	 Pascimal	 CereniLli,
4 Ilyrdlio	 Just.,	 dscaeciotti,

. Crespi & Cornp.„T. C. Evangelista,
.1. 1.'. Nogueira. Juvenal Duart	 .

Manoel 'ia Silva Martins.
Edward ,Xsliwortli & Comp., Companhia

, de Calçado Diniz. Companhia Cervejaria
• Costa 4 ;11	 & ChroP..

1.1raga .& Voolmaii, Af tonso Vizeu &
.

	

	 Armando Carneiro & Comp., pe-
dindo indemnizaçãO. - Indeferido. de

• • accórdo coina lei t ra 11 do art. 135 do re-•
, gulamento de transportes.

,•,Niman Irmãos, Rosenburg ,x• c.omP..-
- ',Nascimento & IruiãoS,,•José. Pedro, João
• ..Demetrio de Aniorho, João Po,ret,,Ootte

Maciel & Comp.. Grand° Manufactura do:
, Fumos :Voado. Filhos .Piana, Edward..

Ashworth	 COMI).. Emilio Tofani,•,An-,
lonio Borges Ferreira. Almeida , Sfendes.
&•	 aimponi Cardoso • &
51.‘ Frigorifico -Anglo White- Martins,
Simões Cóellio & Alves, Renato J. Jar-
dim, Paulo Chain BaSbus, Olympio
sueiSimõesi :Nascimento & frmão g e Lee



Glyeeria 	
Agua Branca
tluipapa 	 ...

lienediet0
Pery-Pery 	
'Barra 	
Florestal 	
Murava! 	
i:ulonia 	
.laqueira 	 	  ..
Catetide 	
Ilf'.a Sorte 	
Pi•angy 	
Palmara,: 	
Santa
.1. Nabuco 	
Cuyariiinica
1;analleira 	
Ribeirão	 	  ..
Ariijihú 	
Frekeiras 	
11. Suas-non
Eset141'i

()linda 	

1h ri 	
Cabo 	

pontesiltila
Pl'a/.49"t's 	
llóa Viagem

alad,	 ,	 ......
P.jct as 	

11 .00
li. ti
11..ío
12.12
12.26
12.39
13.00
13.11
13.25
13.33
15.02
11.25
14.35
14.1G

--
15.18
15.28
15.56
16.11
16.36
16.51
17.08
17.23

.38.
17.51
18.08
18.23
18.12

19.11
19.31
19.10

1 , • 	 • •

--
15.00

15.59
16 .35
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M. 4 .1. 1
ell..wada Par; ida

Gi;teori,)	 •
Canhatinlio 	
S. (iniwitivt
i'4ão João 	

• • • • •

.31. O. 2
n,:laegada ' Partida

f iaranloins• 	 .	 -....._ 6.35
São João 	 	 9.10	 9..12
8. G.int:nl yem	  	 (.1.3.i.	 '.4. 3í
('‘auliothilio . 	 	 40.00	 10.11
Ulyeerio 	 	 10.Z;8	 -

Inspeotoria Federal das Esirii,bv .
'Vi:ito. Fui 17 do junho de 192t;, -
(,nu.;,... obefo da 2' Divisão.

Nlinisterio da Agricultura,

Industria e Commercio
hireetoria Geral do Agricultura

• t) ministro ilo Estado doa Nego....ies d.!
Agricultura, liidustria o Commercio,
nome. do Presidente da Republica: .

Resolve, de conformidadi, com o cruaestabel.tom a;.; uris. 11, verba 2r)°, da
lei n. L911, dc 12 de janeiro de /f)25,
1 0, lettra g, 31, 32 e 33 do regulamenta
annexo ao decreto il. 16.122, de 11
agosto de 1923, c 1° do reqularnento ah.
nexo ao decreto n. 15.900, de 20 de de-
zembro do 1922, approvar as seguintes
.iustrucçr,e3 para os serviuS de inspe-
cção e classificação do a1god5o:.
• Art, 1.° ,Os serviços de inspecção e
vlassificação serão executados.:.no
Ariot) Federal, pela Soc.çtio de Classifi-
•eação da Superiutendencia do &rviço do
.Algodão, constituida do resp_ectivo . Ore-

- fe e dos classificadores auxiliares desi-
gnados ou contractadw para tal fim, 1,

• Fstados, por COrnmim zileg nomearias
pelo Superintendente e eonstituida, coda
uma, 4.10, um classificador chefe. e dos
trixiliares que forem nocessarios.

Art. :2.° As commissões"
inspec.-ionarão •• cla5sificar4i.),
(1 , 1 0 fôr possivel, todo o algodão exo .)rla-

ro, S1 n 4? . ;tiVOS portos, conzervanda
um arcliivo .li' arío,stras •1o. cala f,,rilo
• regi,fro de t.0 .1) o algodão expor-
tudo.

3.' As commissõ•s !fos
i . e;11..ltoro á Superintendencia Itt so;'-
‘ i.. ) do 	 para a necessari.t lis-
caliza4.:50;

•1) unia :egunda via da cortificada
tkillt) o algwlão exportado para o 1U0
Janeiro;

I)) aio balancete mensal do t.)do o 01-
godã.»nspeceionado 'em n . tpia porlo (1.•

..ntrar nos armaz..ns e tra-
piches, não Sii" para retirar as an,..s4r./.s,
como tailibein para carimbar os fardos
d.. algodão.'

ã. Para	 o algodão p
ent I 

0 .) estar bem enfardado, com ctirt.icla
que çonsigne II 110111CD 1 do ordem do e1-
11 .11.111 no arnrizem ter :lio prerriado
o.] rPpr.elsado por prensa rIstra.11
Sorviço ii Al g odão, COM'
tara roal o .lo	 eiw ¡ião dm-c sor ;41-
i ' Cl'ica • a t41) kik I S. nom suporior
Fondo do 600 lidos por metro cubico a
dell-idade maxima:

b) $er fibra rosisdep te, sf-1, cr
branca, ou creme natural, e cujo co , m-
Pfinion to não 111., ..;:i 100110$ .1.1 22

COD 4 Cr corpos •:Ir:olhos til
:,.. tilvados de incendi.); nom, cai cx.....sso,
1m11-0.1a.le: s../11entes. fraementos de

SA L 	 resi n luos, terra, varre:1',1--
ras i	 n yinazens, linters. e!c.:

(1). estar dopes:Rad.) CIO arnrazeni
rtd,

e) formar sPrios.	10.1-1110 kilos, com
• tolerancia de 2	 para mais ou para
monos.

Art. 1;.° Preonchida; as con,11,3
•ine t: .ata o artigo antorior, o perito fa-
rá extrabir as amostra:3 de nada farto
em quantidade não superior a 100 gra1,1-
mas. cianda-lhes os mesmos tumer,):;
Marea$ qi os dos fardos i dos lotos.

Art. 7.° Todos os fardos que forem
in.speceioundos serão marcados:, na pre-
sença do interessado, com o carimbo ---
Inspeccionado e com as inichies do ar-
=azem onde estiverem depositados.

Art. R. Fui caso de fraude, seva n
fardo apprehondido c O prensador mui-
Lado

'
 dc -aceArdo Com o deereto numera

25.900, de 20 de dezembro do 1922.
Art. 9.0 A secção ou comrnL,são

classific.ação avisará, por escriplo e cora
antecedeneia, ao interessado o dia e hora
da inspecção.

Paragrapho tinico. Si o interesaJ,)
não comparecer á inspecção por si ou
por possua autorizada, a sua ausencia
importará na acceitação do serviço • do
perito,•salvo motivo Justificado, c,.u.r.to
vaso,erá marcada nova inspecção.

Art.. 10...Finda a inspecção - e a. tira-
gem das amostras, será assignada Pelo
classificador . e pelo interessado u.ma
"guia de inspet...ção"

' 
• da qual deverá con-

star a quantidade do fardos
nados, seus nurneros e marcas, a rela-

•ção das amostras extrabidas • e - dos far-
.nlos reeusa&Á e qtaeSquer .reclamac. ries

	

,	 .
apresentada;„

Art. 11. D pessoa!, noce;sario
• f;ãO de fardos para o serviço de inspe-
cção, será, fornecido rola .armazera ou

•••••••

frarbiclie, onde estiver o algudão
todo, e sorá pago pPlo interessado.

Art. 12. A classificação s4 ,rá finta no
local para tal fim destinado, versando
exclosivarneote sobre as amostras 11o3
fardos in s peccionados e tendo por Éini
(leterminar O 4'141.:`, I? o typo a 41t1 4 ; COr-
rt‘spOnda o algodão, sogundo padri3.-.3
officiacs

Art. 13. A qualidade e o typo
surfi ., determinados por dous elas-

1 . pc!.) classificador chefe,
1 1 , 1e respondera pelos trabalhos da

f Íon ção
Art. 1 .Ã.1-\-',ço do inspecção, 013s.,

sificação e emissão de certificados seo
não executados segundo a urdem do elN•
Irada dos pedidos, sendo mareado o pra-
zo maxinio de tres dias para a entrcg‘,1,
I 10,-;	 CIS,)	 fOre!À

»ratificado .

Art. 15. () tardo. /pie contiver mais
ii 1 1 1 11 iypo 4 1. • :11 .60 4140 tia inostita
dado ou	 será etassificad)
pelo	 pri mais baixo eiteontrado.

Ari. 16. As aO,ostras classifica.las
lão colmervadas 1.;) 1irchio.1	 secção •e,1
commissãolo cliisificarAo, faiando
disposição dos intprnssados at . ". IS tiora,..;
dePoi -i de cluittido o nertifivado, para o
offeito:'	 .,veriii..aeão, quando.

)1 50 se 1..a l i forit.v.e . e ._, 111 o resul-
todo •da classitiNicso.

Art. 17. Ultimada t.4 classificação
cada lote,.sefá lavrado, 010 livra proprío,
um ( e lmo COIll a h!Claracii0 4lo 1111141C10 4*:
144,) 4J 4..! Cada fardo e 4 1.0A typos a quo
correspondam, marcas da 1; .0.1151, nume-
1 .0 d€,, urdi , : i) iii s. ,rio o nlareaS dos lotc's

arrnazoniII	 . {t-pielio em que estj,..c.•
depositado o algodão, e demais
cõos. ¡Luc	 :,ssegairar	 1 . frntifica-
1.;ão da.inercadoria.

Pararnplio unico. fl, u".)ui') r ,"):/1 o
toriii.	 d	 que trata este artigo, sor.f,
,'m j l titio ti certificado de classificaçâo
isailo pelo suporiutendente ou seu re-

4/A corlificados 11,3 clasSif-
eação podeião ;:or desdobrados* 011 re•i

aceórdo com as
dos in1e1e5s11dos o exigeucias da Bolsa.

Art. 19. Para as entregas ty.ii Bolr;?,
os cortifi....ados de classificação s A -ão va-

'lidos por tros meze g, contado:; da dati4
oro que forem poili,rfia se:•
reformadas por igual prazo. MNliailt,1
11ON'a i-crifierção do estado da. merca--
dona,

irtS.. 20. Os eortificados (1.3 classiff-
i'neCio rio algodão, que satisfireni o;
requisilos para entrega em Bolsa, Serão
(1.i efir:differonte dos demais certih.vado;
do classificação.

Art.' 21. Para os effeitos <Tu preser-
tes instrueçUes, fica o algodão nacional
dividir, ren tres elasses distindas, se-
gnádo 'ó comprimento da' fibra, o cada,
classe em cinco typos, segundo a limpoz-1,
eôr, beneficiamento, fibras mortas, 12"•
teria.s.."!;stranhas, como folhas seceas,
lhos, sementes, areia, poeira, etc.

§ 1.0 A primeira classe ou • erib::.;
curta) corresponde a todo o alg,Jdão
fibra de. 22 a 28 mm.

§1.':°, A segunda classe ou, Fi/Pa
dias+. correspondo ao algodão de . libra Co
29 a 34 mm.	 •,

§ 3.° A terceira classe ou !Fibra 1017.
gab- c.orresponde ao algodão de fibra ,su-
perier í a . 34 min.
• § 4.1t. Os cinco t3'po3 do .cada
terão-as seguintes denomina‘,57;n:

Itypo 1 ou superior;
Typó 3 ou bom; • '
Tyrai 5 ou cammuni ou'bas2;

I 	 IRA H I	 1•••••,,



12590 ..Terça-feira 2.	 DIARTO OFFICIAL
	

junho de 1920

Typo 7 ou soffrivel;
Typo 9 ou ordimario.	 •

§ 5.0 QuandOio algodão *não -se enqua
drar enetamenIte ent-que.iqurtr. typo3
de que trata o paragraplu.) :Interior po-
derá ser classificado nos typos interino-
diodos 2, 4, 6 e 8. principnlMente. ditan-
do existam defCitos que não .sejant
1'k:imites para 6 collocar no fypo ianne-
diatamente inferior.

Art. 22. A Superintendendo do
vio do Algodão organizará eáll ius dos
Padrões offici0r.4, adoptados, pol.: por-
taria de 15 de julho do 11,25 afiro de
t.;ereiu. vendidas, polo custo. aos i!;!oros-
sados e fornecidas gratuitamente ai is es-
tabelecimentos ()Mentes, bolsos do algo-
dile e associações .commerciaes para o

. conveniente divulgação.
Art. 23. Nos negocios fóra da Col:sa.

será - facultada a classificação por meio
t l e amostras o marcas. -as gimes deverão
st.,e registradas na. Secção de Classifi-
carão.

Art. 24. Para orcorrer ás desp eza com
• 5(1V i; de inspecção, cla zsiri ;ão c
registro de marcas comme:eiaes sei . á Co-
brada directamonle nela Seeeão de elas-
sificaçãsÀoima taxa, de accôrdo 6011r a se-
guinte Labella :

Inspecção c classificação, por
ftirdo. .

Clivsificaão	 por	 fardo	 ou
amostra 
	

lat000
Subslituiçãc do frxdos pr.:peita-

dos, inspecção e classificação
por fardo 	

	
1500

Rcvalidação e dosdobramento de
certificados	 por sérde	 ou
fracção 	

coRepzist 	 marcas ou amos-
tras, cada unia 	

. § 1." A fahella, de que trata ore-
r;, , nt . -. [digo, poterti ser outdifoo t ,:a . de
Pecárdo com as exigem...ias do • se 'vier.. por
••.,r(roste iL, sunerintenlenie	 :-*.,rviço
do Algodão e approvwAo do minisiio
Agricultura, Industrio o CinfinP

§ 2." As despezas, feitos por conta da
laxa. de que trata o presente tu I i te-
rão rscripfa especial na Soerão .1.. Cias-
sificrção. cujo chefe prestará confrs nu-
nua l menle ao superintendente do 9--,vi-
eo, epeonu.p:1( ) o saldo, si houver. tu.:i
fres publicus.

Art. 25. Será proldbida, a exo e-tre50
de todo o al godão oito não- Vir enini-
obacip do restitict ivo certificado le hl-
sdecrAo.

Paraarapho unira. A supeeint - oden-
podm á comander ás bolsas de :norea-

darias e as.-sociações in.rricola sx	 eow-
morciaes o :;erviro de inspecção de
(1i-ir) destinado á exportação, sem ()nus-
para o Governo Federal.

AH. 26. Pica, desde já, estabelecida
.a inspecção nas cidades do Rio d e .Ja-
neiro, S. Paulo, SaWos, Maceió e Ara-
cajá.

AH. 2•^;. E' obrigatorio o registro das
marcas do algodão, negociadas na praça
do Rio de Janeiró, a começar de 1" dó
julho de 1920.

§ 1.° Os interessados dev.:‘rão remwrer
o registro do suas marea8 ao superin-
tendente do Serviço do Algodão, remet-
fendo no mesma oecasião, em. duplinta
o perfeitamente acondicionadas. a43.
amostras dos typos do algodão do seu
commercio, as quaes ficarão archivadasi
na secção de classificação, afim (ie sou-

de base ás ennferoncin ,;. qu, , por-
•venfura fol"on solicitadas.

• -* 2.° A Superintendeneia do Serviço
do. Algodão fornecerá aos ,interessados
um boletim: -com 'os caracteriSlicos das
suas marcas, cai relação com os padrõas
officiaes, isto é, elae a que 'pertene3,
evo. comprimento de fibras, resisten-
cia i beneficiamento, ele.
• Art. 2g. .tins negocios feitos por

amostras estas deverão ser ontregnes á
Secção de Classificação na ograsião da
assiguatura ,do contracto. As amostras
serão acompanhadas de uma papeleta,
com as assignaluras das partes interes-
sadas e seus involueros devidamente la-
crados, não podendo sor abertos senão
qtraodo a mercadoria tivor de ser veri-
ficada e conferida.

Art. 29. sQuaesquer duvidas suscita-
das sobre codificados de classificação,
emittidos pela Secção do Classificação,
serão resolvidos, pelo juizo arbitrai,
composto de Ires rnombros: um esco-
lhido pela parte, outro pela Suporio-
tendoncia do Serviço do Algodão e o ter-
ceiro, polo Conselho superior da Com-
mercio e Industrio.

• Paragraaho 'mico. Das decisões do'
juizo arbitrai não haverá recurso.

Art. 30. A Superintendendo do Ser-
viço do Algodão e a Junta dos Correto-
res de Mercadorias organizarão animal-
mente urna lista do '10 interessados no
commorcio do algodão da praço do Rio
do Janeiro, dentre os quaes serão esao-
lindos os arbitras de que trata o artigo
anterior.

Art. 31. O chefe da Secção de !Clas-
sificação fornecerá pessoalmente os c..-
elarecimentos e inlormaçõos que lhe fo-
rem solicitados pelos arbitros.

Art. 32. A arbitragem será feita á
vista das mesmas amostras retiradas
poios pontos da Secção de Classificação,
podendo ser abertos os fardos, quando
Isto fôr exigido pelo interessado. -

Art. 33. As despezas de arbitragem
serão pagas pelos interessadOs, sempre
qu e a decisão dos arbitres lhe for coa-
tia tia.

Art. 31. Constituem vidos ou defei-
!os tolerados os que se encontram nos
Pad róes officiaes, a saber:

ri detricto4 de galhos, folhas e Se-
mentes, areia e poeira:
b filtras murtas ou dilaceradas no

processo de beneficiamento, não exce-
dendo a toleram:ia estabelecido nestas
instrucções.

Art . ar,. constituem vicios ou defei-
tos não toleratio.,!:

o) a coloração flor-ituosa produzida
pelas prauas do algodoeiro ou outra de
qualquer. natureza. além - da percenta-
gem tolerada e visivel nos padrões;

b) o algodão colhido prematuramen-
te sem a resistencia normal das fibras,
J.kinbora, pelo grão flo limpeza. possa
enquadrar-se nos padrões adoptados;

e' o algodão damnifirado no benefi-
ciamento ou o algodão rebeneficiad6 oU
o qu'e houver sOffrido qualquer proCesso
mecanieo apôs o beneficiamento, embo-
ra tenha o grão tia limpeza requerida
por estas instrucções;

d) o algodão que contiver, em excesso,
areia, poeira ou hutnidade;'"
^ e) a algodão que houver perdido a re-
sistencia . normal em consequeneia^ do
contacto com o fogo OU de fermentação,
antes ou depois de beneficiado;	 •

o algodão rujas fibras houVerern
sido darmikiiradas por prensagem eX-
cessiNa.

Ar! •	 i:onsidrro--,,. fraude, Para os'
effeit( ' s	 :411'ocees

a) o algodão que contiver corpos ea-
tranlios que não sejam proprios da co-
lheita ou do seu beneficiamento.;

b) addicionamento de agua no enfar-
damento;	 , •	 .

c) .a mistura de algodão .avariado ou
de . qual idade evidentemente inforior, no
iiuteriôrclõs fardos.,-kie modo que, o vicio
ou defeito só possa ser verificado com
a abertura do fardo.

Art. 37. O expediente da Secção de
Classificação da Superintendencia do
Serviço do Algodão o das Commis.ts'ae;,
nos Estados durará' das nove ás onze e
das treze ás dezesei g 'horas, podendo ser
Prorogado de accõrdo cOin as necessida-

'des do serviço.
Art. 38. Fica limitado até 1 de ju-

lho de 1926, o praá para o registro (aa
marcas de prensa, a que se refere a
lettra a) do art. 50, vigorando até a
mosma• data, para os .fardos de marca
não registrada. a /ara de 2 qc

Rio de Jan n iro, 29 de maio de 1920..
— Miüuel Calmon 4u Pia e Almeida.

SOCIEDADE FLUMINENSE DE AGRI-
CULTURA E INDUSTRIAS . RURAES

Carta do Dr. Leopoldo Teixeira Leite
ao Exmo. Sr. ministro da Agricultu-
ra, enviando cópias dos parecerps. so-
bre o "Warrant Agricolir>, afim de se-
rem publicados - no «Diodo Official»,

E conforme resolução de S. Ex o Sr.
Dr. Miguel Calmon

WABRANT AGRICOLA

Ante-projecto de lei eloboradõ, pOr so-
licitar:do da SociNlade liuménease
Agricultura, velo advogado e professor
de direito Dr . Leopoldo Teixeira
Leite

Art. 1.° Todo agricultor Apto para a
vida civil pôde, nos termos desta lei,
emittir nwarrant Agricola», constitui indo-
se depositado de bens, dadou em pe-
nhor fl").

Paragrapho unlcoo Podam emiltil-o
tombem:

1^, armazens geracs:	 2°, syndieatos
agrieolas sociedades cooperativas,
quando constiluidas em arrnazens go-
raes.

Art. 2 0, Deve o ti tido conter. além. do
sua denominação - Warrant agricola»:
1", declaração de ser -á ordem; 2. nome,
prenome, profissão o donncilio do mu-
tuario; 3, inmortanci a mutuai- ia e OS j1.1-
roS; 4°, prazo do (414)1 .os-ti -mo: 5", data;
6", si feito o s.egliro, o nu urro. da apo-
lice, seu valor, especio e o nome do so-
gurador:. 7 0, objectos du penhor o o to-
gar onde Se acha; 8", qualidade em que
o mutuado . emitir, o -titulo e, além do
sua assignatura, a de ditas testemunhas,
reconhecidas por tabellião ().

§ 1", A emissão do titulo será feita em
dua's vias, ficando uma delias archivada
no Registro Hypothecario (3").

§ 2." Deve a official reA isi to dar ao
Mudo a . data 'e o nniiirro do ordem con-
stantes do protocollo. declarando, outro-
sim, se, antes dono, já foram ~lindos
ielÓ mutuaria outros warranls, não ror,-

cellinfos ainda (I", .
Art. 3. Se entre os bens aponhoroAnt,

enristarem anima-os, (leverão sor mies de-
sidrados com a maior precisão, parti.
eurtanzondo - s., e o lagar onde se actuam
O 0stino que tiverem (5.).
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1.° Além dos requisitos menciona-
dos nos artigos anteriores, devem con-
star do cwarranta, devidamente authen-
tirados: a) o consentimento do proprie-
tario se enfiai& por arrendatario, colo-
no ou quaesquer outros, obrigados a
,prestações; G) a annuencia do credor hy-
pothecario (61

Art. 5.° Dada a autorização, a que se
refere o artigo anterior, do proprio pu-
nho ou em instrumento publico, o offi-
dial do Registro, depois de averbal-o e
.archival-o, declarará no titulo se é par-
ticular ou não e qual o tabellião que o
lavrou ou lhe reconheceu as firmas.

Art. 6.° Todas as menções a que se
referem os artigos antecedentes são es-
senciaes. Basta a omissão de qualquer
delias para o titulo não poder ser tran-
seriplo ,sob pena do responsabilidade ci-
vil e criminal do official do Registro.

A1 . 1. 7.° O «warranta. para valer 'con-
tra terceiros ou depois de -endossa& nela
primeira vez, deve ser, com as formali-
dades prescriptas pelo art. 24-1. do
Reg. 370, de maio de 1890., transcripto
no Registro Hypotbecario da eircum-
scripção onde constitui& o penhor, em
l i vro espPrinl pare elle crendo, averban-
do-se o endosso (7 0 ) .

Paragrapho unico - Apresentado. em
duplicata, o titulo com .os respectivos
extractos, sua transcripção, qual uno . • e
lhe seja o valor, será feita sempre no
Registro lb-pontuado, &rogado, nessa
parte, o art. 370 do (1 .2ruto de 1800 (8").

Art. 8." O prazo do «warrant» será no
mexiam ,de um atino, podendo ser ele-
vado a dons, se o penhor fôr exclusiva-
mente de animaes (91 .

Ai 1. 9." Sr ao portador de «warrant»
convier, ser-lhe-ha permiti ido segurar o
penhor por oturos riscos não declarados
310 titulo, podendo, porem, renovar o
contracto do seguro feito pelo mutuaria
si o prazo deste findar antes da realiza-
ção dos produc tos cwarrantados».
• Art. 10. O portador de "warrant»
exercita sobre as indernnizavies devidas,
em caso do sinistro. 	 mesmos direitos
e privilegies qu?, Pie Lompetem sobre os
produtos segurado.; (10°) .

•13a-regra-Rh° unico. Apurado o .zquan
tiuna da indemnização devida, sciente o
segurado, não havendo opposição de sua
parte dentro de 48 horas depois do avi-
so, o 'segurador pagará a respectiva im-
portancia ao portadi do "warrant». No,
caso contrario, deverá deposital-a
juizo. (11).

Art. 1-1. Comprehende o "warranta,
além dos bens nelle. especificados: § 1°,
o (valor do seguro que ao segurado dever
o segurador em caso de sinistro; § 2°, a
indemnização por que fôr responsavel
aquele que tiver sido causa da perda ou
deterioração dos bens empenhados; § 3°,
o preço da desapropriação nos casos de
necessidade ou utilidade publica (12).

Art.. 12. E' nulla, 'de pleno direito,
qualquer clausula, inserta no titulo, au-
torizando o credor a assenhorear-se do
penhor sem as forniãlidades legaes (13).

Art. 13. Extingue-se o «warranta
1°, Pela cessação da obrigação prin-

dipal, comprovada pelo cancelamento do
Trais tro ;

§ 2°, pela destruição, da cousa empe-
nhada, salvo a hypothese da subrogação
do .preço do seguro;

,§ 3°, por sentença, passada em julga-
do, annullando ou rescindindo o ti-
tylo

Art. 14. No caso de perda, furto, rou-
bo, extravio ou destruição de awarranta,
o interessado requererá a notificação do
n-iutuario para não entregar, sem ordem
judicial; o penhor e justificará sumam-
piamente a sua propriedade, sciente o
official do . Registro. Para a justificaoto
&mimaria serão citados, além do mu-
tuaria os endossadores conhecidos, O
juiz, na sentença que julgar procedente
a justificação, mandará publicar editaes
com o prazo de 30 dias, para reclama-
ção.' Reproduzirão eles todas as decla-
raçôes.do titulo furtado, roubado, extra-
viado, destruido ou perdido e serão pu-
blicados no . Diario OffiCial da União
dou do Estado da recção do juiz e no
jornal onde" o interessado houver feito
o respectivo annuncio o affixados no lo-
gar do costume.

Não havendo reclamação, o juiz ex-
pedirá mandado ao official para que en-
tregue ao interessado, como duplicata, a
segunda via arehivada, do . titulo. Será
clla entregue mediante recibo, devida-
mente authenticado, que será archivado,
depois de feita sua averbação no livro
competente. Si, porém, apparecer recla-
mação, o juiz marcará o prazo de 10 dias
para prova e, findo este, arrazoando o
embargante e o embargado em cinco
dias, cada, um, julgará afinal com ap-
pellação, sem effeito suspensivo. Estes
Prazos serão improrogaveis e fataes e
correrão em cartorio, independente de
lançamento em audiencia. Constará da
doolicata si foi elle entregue em virtude
de mandado ou de sentença, ficando ar-
cliivados rio Registro HypOthecario. em
sua substituição, aquelle ou a certidão
desta (15).

Art.. 15. O portador de «svarrards.,
não-pago no dia do vencimento, deverá
interpõr o respectivo protesto nos pra-
zos e nela fôrma estabelecida nos artigos
28 -e 33 da lei n. 2.044, de 31 de dezem-
bro de 1908.

§ 1.° Fará elle, em seguida, vender em
leilão, o penhor especificado no titulo,
independente de formalidades judi-
e iaes;

§ 2.° O agente da venda (leiloeiro.
corretor ou porteiro dos auditorios, á
escolha db interessado), depois de avisar
o mutuario, annunciará, pela imprensa,
o leilão, com anteeedencia de 10 dias,
com annnucios reeptidos de tres em tres
dias, especificando os productos mar-
rardadosa, conforme a declaração do
"warranta e determinando • o dia e a
hora' da venda ,as condições desta e o
lagar onde podem ser examinados;

§ 30, si, no dia fixado para a venda. O
mutuado impedir o leilão ou não entre-
gar o penhor, além de incorrer em san-
cção penal, contra elle terá o portador
de ~rant» a acção dos artigos '288 e
seguintes do Reg. 737, de 1850;

§ 4°, si o arrematante não pagar o
preço no prazo marcado nos annuncios e,,
na falta de menção nestes, dentro de 24'
horas depois da venda, 'serão os produ-
ctos warrantadoa levados a • novo leilão.
por sua conta e risco ficando obrigado
a completar:o. preço -por que os comprou
o perdendo, em beneficio do vendedor; o
signal que houver dado. Para cobrança
da differença, terá' a parte interessada
a acção "executiva dos artigos 209 e se-
guinte' do decreto n. 137, de 25 de no-
vembro *de 1850, levendo a Petição mal";
eiftl ser instruido com certidão extra/li-
da.. dos livros do corretor ou agente de
leilão ou . çom a declaração, devidamente

'authenticadat; . -do porteiro dos • tldito-
rios (1).	 -

Art. 10. Effeetuado o leilão, o encar-
regado delle dará nota detalhada dos
preços obtidos no portador do titulo e ao
mutur cumprindo-lhe, outrosirn: 1°,
depois 3 satisfeitos os impostos devi-
dos e de luzida sua cornmissão, pagar ah
(portador do titulo a importancia de seu.
credito; 2°, promover, áe integral a so-
lução do debito, o cancelamento do
4warranty, apresentando ao officio' do
registro, além do recibo no titulo, outro
em avulso; para serem archivado este e
entregue o outro ao mutuaria com a de-
claração nelle inserta, de estar extincta
a divida; 3°, no caso de existir saldo,
sem que, por parte cie terceira tenha ha-
vido protesto, entregal-o ao mutuado e,
no caso contrario ,deposital-o judicial-
mente; 1°, no caso do producto,do lei-
lão ser inferior á importancia da divida,
mencionar, no titulo, o pagamento par-
cial effectuado e o saldo a receber, re-
stituindo-o a seu portador.

Serão pagas ao agente do .lei-
Ião, além de sua . commissão, as despe-
zas que fizer com o eancellainento de
"warrant» e o .deposito judicial do ex.

-cesso do preço.-
Art. 18. O devedor poderá evitar a

venda at4 o momento de ser p penhor
adjudicado ao (Pie maior lanço offere-
cer, paganda Inimediatamente a divida
do twarranta, es imno0os fiscaes, as
despezas a ane i execar-ão deu lo rmr, in-
clusive -custas do protesto, CO31111111S4C3

do agente do leilíio e juros de móra (17).
Art. 10. Ri o nortador de *warrant,

Tino ficar inteeralment... pa go. em vir-
tude da jn qufficioncia do nroducto Matil-
de) da venda de penhor ou da indenmt-
zanão do sePtiro. no caso de sinistro, tem
Recrio nara haV or o saldo contra os en-
dossadores soli• I nriamente, observando

a esse respeito - as mesmas disnnsieõea
substanciaes o orneessunes (de fundo n

fórma) relativas és letras de cambio. O
prazo para a PrP4aeão da arefin regres-
siva corre do dia da venda (18).

Art. 20. Rmittido o "warrant»,
productos warrantados» não pfierão sof-
frer arresto, embargo, penhora, seques-
tro ou outro quota-11er embargo 01.10 pre-
judiquem a sua livro disposição, salvo
no caso do cri. 14.

O marrant», no contra-rio, pôde ser
restado, penhorado por dividas de seu
portactor (19).

Art. 21. O endosso ao (warrant»
regulado, no que lhe fôr applicavel, pelo
capitulo 20 do titulo 1° da lei n. Q.043,
de 31 de dezembro de 1908. •

Art. 22. Ernquanto não fôr cancella-
da, continda a. transcripção do penhor a
valer contra terceiro (20.).

Paragrapho unico. Si a não renovar,
porém, no fini de dons- amos, contados
da data-della, perderá o credor , Pignora-
ticio seu-privilegio (2,1).

Art. 23. Para que possa vender ma-
chinas, instrumentos aratorios ou de lo-
comoção ou animaeS, espeeificadod no
titulo, o mutuario deve obter, prévio
consentimento escripte do credor (22)..

Paragrapbo mico. Em relação aos de-
mais prodUctos siisceptivels de penhor
ogricola; sua venda será feita, com re-
serva' de preço, pela fórma estipulada no
tinto: e. no caso de o não haver sido.
por aquella em que conviereny seu por.
tador e . d,mutuario (23).

•
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preleção da. portador de
is-warrauts , só' 'não -exclue .0o . privilegias:
4",• dal-Fazenda . Nacional :pelos impostos
que. .11wforem..devidos;...2°, ,cia -.Fazenda
Estadual CM; do District° Federal pelo
'imposto territorial.
• . -Se :dós:idos durante.••., a .vigencisetslo
"warrant»ialeverão ser os impostos malte

• ineluidos..	 .., • . • 7	 .•

Art, clausula dó . - pagamento,
por. anteotação, não pódo 'ser cinserta:rio
tritillo.. , que- Só será resgatado • !antes 'do
vencimento,- • consentindo sou . -porta-
dor (25):	 ••	 • • i"
.• Art. 20.. •Sera-••feita,.--,cont3ignacão

pagamento na fórma do art. 975,'ild-;Co--'•
digo Civil, quando 61 'der qualquer . dos
casos revistos •nd- aft:- 973- do mesmo
codigo.
-• Art.. 27.iSera punido. 0,01)1•45 penas do
ar.334o,Codigo Penal-, todo - o. mutua-
rio qinl: 1 0, alhear ou' desviar Os .obje-.
co•ts -clagos m peiabor-„agricala som eon-
scatireeato o eredor ou IARA,- qualquer
modo•daratidar a _gari:m:14 pigneratiolat
2',•,Ar convencida de haver
raça° -falga..sobre o objecto do .:penhor,
atm exiateunie, -qualidade: An•-tattautidade,
ou ter QPnatitu¡d& cwagrautD sobre •pro,
atlakis awarrantadoiss,- sem • prévio
aviso kae• neve •mutuante;- 3?i'ololitido o
awarrants.,4 .desamparar 'dolosamente -a
cultura..cord :o intuito -do :prejudicar •0
credor,. Nestes casos, toNse-ha como-ro-
seiso , o contracto, ficando .devedor
pignoraticio obrigado, para -logo, ao pa-
gamento -e cabendo, contra-elle: ao -cre-
dor., acção...de Indemnização • (2(1). • •.

28.40:1"warrants; quando endos-
sacio r pela primeira -voz. dica sujeito So-
naentea..sello fixo de 8609.

Art. -29.. O awarrants' esta sujeito -
apenas ,a'dous terços	 :direitos . 13 -

custas-(27).

-Art.- ;30• Armazena geraes- e .syndiett-
tos • e • soeiedades . cooperativas- egricolae
são regidos( pelos -decretos- na. 1 :102, •de
,21 déndvernbro:de '1903; 970, de Ode ia--
neirri'de de4903;1.037,do • 5 do janeiro
de 1907 npor esta lei, no que r lhes fbe
applica-31 ...- •

'Art. 31,2 Os éasos omissos 'afio provi-
doapékrdeereto n. 1,102. de 21 -de no-
verabso :do 1903, decreto ii. 109 A, de 11)
de janeiro de . 1890, e decreto n. • 370,-db
2 de enato dei 890 • •	 •

Art. " ' •32. Iftkogam;-se' . ' as disPosiób'ea
chi contrario': •

-10 de 'eleito- de 1024:i''•—• Dr":" " Lcopol-
do . TeiteXtit .táitc. rua"	 Bonifacio
n.	 -

-(1°) Lei n: "2.687,-de G de neVembró -
da •187.1»art,/i -9°;	 n. 3272, do
5 ,de outubro dj.1•835 -§•1°; de-
creta.n.:341.549 de 23 delem-etre de 1880,
art. 1(18;7de-e:reto n...370,- de 2 de maio •
do .1890:: art.; 305; Áleei'01,ü'n: 409' A, de,
19- xle ...janeiro• --de 1800,i-- 	 §
Cod. Civil. art. 769; art. 1 0, -datei Ptie-
titgueza. ,-(10: -22 do j unia ole	 "

•(2°)o"Codi Civil, arts...435"e 771',	 •
(IP): Decreto-si.. 1170; de•-1:890.•art.

Cod: IGi:541, • art.- • •'.77.1 .• •	 '	 ' •
rArt. f.:	 xreest,g-o 1.1.	 --"`

(54) . Gell`.;	, art l'&4, • - "-• • • • •	 •
Deti,eto'• d. '9.Ni9V'ilo: 18frk-trt'-''

go•107. § 1 0 ; - decreto" a:'.16h . Á, de- IR
art:' • 4:°-: P-§r-. 2°V . ffeerótó	 .ett; lOok•
art.331 Ç6(1,;• 'Civ. a rt::af

ti	 c	
- •

(7°rArt.	 1° d '''rleec;t'n'.
do' rJg: •• ""..

nevtArte:•*t0.• e çi; do"aulét-it.o.	-370.de. furnip".., ,,i•	 •	 •

Sr .'782 e 766, Qb Cód.' 'Cru:-
.	 .

• (10) Art. 374- do (Mout° n. 370, do
1890.	 •
• • (11) . • Cod. Civ., art. 1.463,- Dungen-
libo • unice.	 -

(12). Art-. 1 ti, do decreto n. 9.4519,
dc' .23 do janeiro • de 1886; art. 386 do
decreto n. 370, do 1890.

(13) Ord. Liv. 4, lit. 56,•p. e § 1°-;
'decreto ri. 165 dó 17 do - janeiro de
1890; art. 3°, § 2°; decreto n. 370, de
1890, art. 377, § 2°, centra o art .67 da
141 Portugueza, do 13 de 'julho do 1863.

(14) Art. '116, do decreto ti. 9.549,
do 1800; art. 373, do decreto . 370.

-• 1890. •	 -
..(15) , Art. 27, da-lei n.. 1.102, do 31 de

novembro .de 1903.
(16?). Art. 28 § O° da lei 1;102 de 21 do
novembro do 1903. 	 .

(17°) Lei 1.102 do •21 .de novembro
do 1903,,art. 28 § 00.'

18°) Lei 1.102 do -1.903 art. 25. .
(19°) • Lei 1.102 do .1.903, art. 17.	 .

• (20°)'	 art.,796 paragrapho
unico.

(21 0) .Art. 270 paragrapho unico. do
deoreto .270 de 1890.

(22?) CO-d. 'Civ. art. 785 ampliado..
_.(23°) Art. '117 do-decreto n..9.549 do
28 'de Janeiro de 1886. QN.1.. Civ. arti-
go 803.	 ' .

(24°) . .Art. 18 §- 1° do • :deereto 160 A,
de 19 do; janeiro do 1890 e God. Civ.
art. 759'paragrapho 1111.100..	 •	 •

(25°) Arg. do Codigo Civil, art. 120.
ultima Parte eontra o art. 14 da 'lei por-
lugeeza (Andrade Covo), do 22 de julho
do 1807.

(26°) Art, 112 *do decreto n. 9.540 de
23 de Jancirki do 1880, art. 272 e para
grapho.unico do decreto 370 de 1890.

-(27°) -Decreto n. 165 A de 17 de ja-
neiro do 4890.

Ncita — Esto trabalho fali:Mb/indo
nos "Annaes" do Congresso do' Munici-
palidades • do Estado do Rio; na "Rovigta -
-do -Direito"; rno "Jornal da Lavoura",
do Recife,- -de 25 •de -julho do 1924; no
n: -4 da revista "A Agricultura
nense" e em varies orgãos-da impremià
da Capital • Xederal e do Estadb do Rio
do Janeiro. •

Mihisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio — - Gabinete- do Sr, minis-
tro — Rio de Janeiro, quatorze de maio
de mil novecentos e vinte e quatro.
. Prezado amigo -doutor `Leopoldo Tel..
oira Loite. — Agradeço penhorado as

bondade da remessa do- prOjecto, do
sua lavra. .sobre o •zWarrant. AgnicolaN
que ti com mulita attenctio e pelo nua/
vivamente ° felicito. "Valho-mo do ea- -
seio P4Pa 1110 reiterar os meus protes-
tos de estima e elevado afinco,. -- Mi-
uuel Cetyum." „	 ,	 .

Rio do jahoiro, 23 de agostO-do 1924,
—• Parecer do Dr. Per-ira Lima, -ex.
Alluiátro da' Agricultura:

:num; Sr,.Greso Braga --. por ino,.ti-
vo particular, ~ente agora posso rest":
polidor á consulta com que me honrou
V. Ex. na qUaliciade de dignol ,searetarin- •
geral-da Sóbiedade Fluminense de Ari.
cultura e:Industrias ituraes 	 - .••

O projecto do lei sobre-o instituto -d".
warrant agricola, formulado pelo Ex.mo.
Sr. Dr. Leopoldo 'Teixeira Leite, onl'a,
ser subrarittida á considerarfflo 'do poder
legislativo cla . 11epublica, - 0 da-graado al-
cance economico.

O paragratibo 'enjoo do art. :1° nutori,
7a a ernisâão petOs Armazené G eram cuja ' .
organização" tern juStainento, par obje-
ctivo eesencial Mobilizar a mercaderfe.

quacjaier- que sejam a procedencia e e
de-atino, mediante . entrega aos denosi-
tentes •de titules •-espeoaaes, transniissi-
yds por endosso.

A. respeito, cumpre preliminarmeme
observar que a experiencia tem demons•-
trado a 'vantagem do titulo duplo isto -é,
o recibo e o warrant.

O primeiro dá ao. portador 0 direito ne
dispor da mercadoria o o segundo e GB •-

fere um direito real ao penhor até 'a
coneurrencia da quantia que- representa,
Essa importancia - ó mencionada no ri-
meiro•endesso e deve ser transcripta lo-
go a pedido do éessionario, nos regist-ros
do armazeno.

O recibo facill/iC a venda do s • Mije-
etos depositados e • o warrant o empt.p...:
'timo sobro as mercadorias. - Elles !sob;
portanto,- fins muitodifferentes, que rirri
só' titulo, conforMe dispõe -O pt'Oi én F,O,

'hão Ode preencher do maneira .9-atiápi.i
ctoria".'	 .

De facto, com 'o-titulo iinioo, o depo-
sitante que tomar .,emprestado sobre !sua
mercadoria nito pôde mais vende!-n,
tendo cedido aci preStarnista o documen-
to que justifica a transferencia do pro-
priedade. Si elle negocia a termo e de-'
seja conservar' d penhor para sua ga-
rantia pessoal, ou com O fim de descon-
tar mais -.facilmente o respectivo preco,
torna-se .diffiçil -essa dupla opera0o-
existindo um só titulo. Assim, nos pai-
aos que adoptem' taL-systema, at,
cuidados que se apresentam na pratica
teem exigido o recureb a expedienttiu
capazes do conjural-a,

E' preciso ainda considerar a bypo-
these das vendas parciaes, - ou em trniiN
o que reclama o desdobramento do *var.-
rant. Este pede ;servir- de base para.
abertura de • credites bancados. ntiliza..

'veia mediante cheque, o zíne .t.udo..acen,
selha a emissão -dos deus titulas peles'
Armazena Gemes., •

.Assim, •o warrant e susceptivel de
eular oomo, uma verdadeira'. lettra
cambio, com a superioridade de permil,
'tir o desconto com duas assignaturas
mente, substitaida a- terceira pelo valor
da mercadoria depositada. O dispoátive/-

• :principal, porém, do projecto de -lei,,
consta co art. 10, proprlatneute, o qual
visa estender á _agricultura as facilida-•
des da wareantagem. .De • facto, Os . pre7.
duetos agricolas representam volume.
consideravel o os cuidados de -sua. con-
servação exigem grandes despozas,
sorte que o respectivo deposito em .ir-
Mascas • geraes se torna oporacão oner:
rosa è as vezes iiimraticavel...	 •

Portanto, o /agis/odor foi , le4;a10
sent is oiso as mereadorias fazendo
ieetodo warrtint agricola, possam se-,,

 em -penhor sem 'cessão reál
por parte do devedor', que as ednservará
em seus -edificioà; incorrendo em .sa
penal rigorosa no caso. de fraudo. 'rem--;
se mesmo permitl,iiié . a bancos coloniaes...".
realliar odiantárnentos não só *sobre -Co-
lheitas jà effeetnadas. como "até sobee,
safras peridenteS	 imo	 excepcions!..,

São ÕrÉanizaedég-engentiosas
mente, roas, em retro, de analleacão
fectiva 're.'stricta c'ento exito entro_	 ,.!
parece multo Prol3lematico.

O credito agrictilit; visando fornecer Ç..
'O

à•	 -	 •.	 •	 •	

.*	 •
cu	 r

	

ltdr, evoste raspdeto todo espie:tia 	 .
embora . não seja -.de lohga duraeile, esittl'•
g&. (-m gf .sempre,prà7.o
credito cominercal; erdinariamento
TIm anno, maxiine ,rflXado pelo projeet
ou mesmo mais 

Não °riste para.-,a -egricUlt.ura
cadeamento continuo do' actos de prodti,s

1=1.1•

é

•



Estado do Rio do Janeiro — Directo-
ria de Agricultura — Nitheroy, 6 de
agosto de 1924.

Exmo. Sr. Dr. Creso Braga, D.
secretario geral da Sociedade Fluminen-
se d.e Agricultura e Industriás — Bas-
tante desvanecido, tenho a grata satis-
fação de responder ao officio) n. 591, do
25 de julho de 1924, em que V. Ex. so-
licita minha opinião sobro o ante-pro-
jecto de regulamentação official
"warrant", de autoria do Sr. Dr. Leopol-
do Teixeira Leite, membro dessa socie-
dade.

Sendo a regulamentação official das
operaçõ,es em "warrant" uma lacuna a
preencher , nos instrumentos 'de credito
do nosso Paiz, só podem merecer Os mais
francos e calorosos applausos todas as
iniciativas tendentes a estabelecer Uma
unidade de vistas neste assuinpto. Este
caracter de uniformidade na regulamen-
tação ("ciai' tem garantido o exito
desta pratica cemniercial, noa' países que-
a adoptaram..	 •

E' do maior alcance o cunho de gene-
ralização de operações previsto no atai-
projeeta. O facte de attribuir .ao agri-
cultor o direito de :emittir "Warrant" fa-
cilitará immensairiente as. suas opera-
ções, desde que haja uniformidade de
regulamentação e classificação dos pre-
diletos "warrantados".. 	 - o . •-o

A érfeetiyidade dos berigicios enqua-
drados no ante-projecto dependera as-
sim do • unia classificação uniforme de,
todos os productoS, em virtude de cuja
deposito possam. ser ernit lides "war-
rant". Essa classificação. deverá ser co-
nhecida não só pela parte emissora do
"warrant", corno tambem pelo official
de Registro Hypothecario.

Einpenhado. como Me • encontro, na só-
lução elos problema'e ..retatiVos á eco-
nomia agricola d,o 'Estado, não só pela
frincçãe do Cargo que 'exerço, como por
effeif ó da profissão. que abracei, ponho
á. disposição dessa sociedade a humil-
dade dos meus prestimos' . pessottes, que
porventura mereçairi ser solicitados. •

Profundamente grafo á 'Sociedade Flii-
minense de Agricultura, pela honra que
se dignou dispensar-me. solicitando a
minha- humilits opinião sobre tão. im-
portante assumiste, apres,e,nto a V."Ex. os
meus protestos de estima e consideração,
meando ao , Mesmo tempo a fineza de

: transmittir ao Exmo. Sr. Dr. Deepolde
Teixeira -Leite os 'Meus mais effusivos
cumprimentos pela valorosa peça que
acaba de produzir

A'. Sociedade Fluminense de Agricul-
tura os meus Melhores* votos de prospe-
ridade:

Attenciosas saudações. — A. de Lima
Camara, director, .	 •

Sociedade Mineira

▪ 

de Agricultura --
Belle Horizonte, 17 do setembro de 1924.

Illmo. Exmo. Sr, secretario da Socie-
dade Fluminense de Agricultura' e In-
duStrias Ruraes..-H. Nitheroy, Estado da
Rio.	 CO,In efereneia ao seu orneie

••••n••
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eco e de venda, porquanto está cila su.
jeita á lei das estações e pôde ser mais

• ou menos longo o espaço de tempo entre
a plantação e a colheita.

Do modo generico, o credito proprla-
mente agricola pôde ser real movei.
tendo por garantia a colheita e instru-
mentos de cultura, ou será pessoal tendo

• por base a solvabilidade geral do agri-
cultor. E' certo que existe analogia per-
feita entre o warrant aaricola o o
warrant dos armazena geraes, com a
restricção de que a percentagem de ca-
pital a obter, em se tratando do com-.
mordo, será sempre maior que no esse
da cultura.

Todavia, para applical-o com °Mea-
da], .é indispensavel crear bancos espe
eiaes que facilitem as operações ou re-
correr á organização eeoperativa, (MO 4
a modalidade mais conveniente. MS
disso, si a lei em projecto fôr votada, em
sua parte original, ficará lettra, morta,

A.. G. Pereira Lima.

Associação do Commereio, Industrie e
Commercio de Macahé — Macahé, 28 de
agosto de 1924.

Exmo. Sr. Dr. Leopoldo Teixeira
Leite — Nithe.roy, Estado do Rio de Ja.;.
neiro. Associação do Commeroio,
Industrie e Lavoura de Macahé, insti-
tuição- que tem por fim essencial Lim-
parei- o defender, tanto quanto saiásivet .
o Interesse das ' ,classes sobre as cnittes'
repousam as . grandes responsabilidadès
da producção e expansão economica do.
municipio, tendo tido '. a. opportunidade
de examinar, com cuidadosa atteneão; a
brilhante projecto de V. Ex.' Sobre '
"Warrant Agricala", pede permissão para
manifestar sua -impressão a respeito •de
tão relevante assumpto.

O projecto de V. Ex. é destes 'quese
impõem como dos mais palpitantes,: em
face das Acúleos, necessidades determi-
nadas pela situação especiatissima da
nossa producção • agricola, surpreh,en-
dida, como foi com g grande alta de to--
dos os preços, seusivel augmento,-40
custo dos trabalbos ruraes, valorização •
dos terrenoee o tantos outroe tributos
sobejamente _conhecidos como factores
das difficuldades series que •assob,e,rbam
as claeses productoras, as quaeee mais do
que nunca, carecem, para o seu equill-
brio financeiro, — do concurso do cre-
dito, e nenhum mais. adaptavel 'ao caso
do que o proporcionado pelo "Warrant ,
Agrícola",' de que ..6 objecto o trabalho .
altamente apreciavel do V. Ex.

• Apezar do elevado de.scortinio com
que foi por V. Ex. elaborado, o referido
projecto, que resiste á mais rigorosa
analyse dos entendedores da,niateria, sob
todos os S(.318 aspectos, esta aesowação
pede venia a V. Ex. para suggerir o se-
guinte additivo. Ao art. 20:

O credor do emittente, por titulo da.
que caiba procedimento summario oh
executivo, provando poder ser prejudi-
cado com a emissão de "warrants" em
favor do terceiro, poderá antecipar o pa-
gamento deste, subrogando-se nos respe- •
ctivos direitos.

Não atinuindo o credor "warrantado".
ao resgate peto terceiro prejudicado; na
fórma do paragrapho- anterior, o inte-
ressado mediante deposito judicial da •
importanom do credito daquelle, 'o pce-
(terá compellir, sob pena de ser ~una,-
da a primeira via do seu titulo, conde-
mnado nas custas do processo, e, ser ex-
pedida em, favor do requerente a segun-
da via do "warrant" na fórma do art..14.

O emittente do "warrants" annuF-
lados, na fórma do paragrapho anterior
o o portador deite, são solidaxianiento
responsaveia pelas custas do prosem.

Aproveitamos o ensejo para bytiothe.

WARFUNT AORICOLA

Como o Pr. Dulphe .P, Machado aprecia
o projecto do Dr, Teixeira Leite •

O Dr. Enrico Teix,eira Leite, presi-
dente em ~r•leio .da Sociedade Flumi,
nense de Agricultura, recebeu do Dr,
Dulpho Pinheiro Machado, superinten-
dente do Abastecimento e director geral
do Serviço de Povoarnentd, o seguinte
parecer:

"Accusando o recebimento de vosso
officio n. 608, do 25 de junho ultimo,
pelo qual vos dignastes de consultar-me
SObr.e o projecto elaborado peio Sr. Dr.
Leopoldo Teixeira Leite, relativamente
ao -warrant 'agricola",, a que será stib-
mettioto ao exame do Congresso pelo pre-
sidente effectivo dessa Soeiejtole; o Sr.
Dop ti tado Dr. ttimulpho BocaytiVa
Cunha, ~lio dar-fim, a :minha desaitto-
izada opinião ácerce de tão • intereeean-

te trabalho', -lanlentando „apenas; que as
aetuaes eircuinstancias ,'no me permite.
Iam uma- minuciosa ailalyse -de cada um
dos artigos. • •	 - -

Parece-me Vantajwiá para os proibi-
ctores' a instituição ala Warrantagem
agricola planejada pelo Dr. Teixeira
Leite, em moldes' muito mais' amplos do
que 'os estabelecidos •fef lei n. 1.102,
49 21 de novembro 'da 1903.

'O inecanismO -da • emissão e do resgate
do "warrant agricola", Conforme preseri-
pte no projecto, &í pouco complicado, o
que merece louvores, • mas, dispensando
certas garantias, talvez' permittia abu-
ses, devido á facilidade que propoecióna
a "todo agricultor apto para 3 vida ci-
vil", do em i tt ir ti t los, até agora • sé ex-
pedidos per ernprezas,. cuja constituição
o funce.ionamento estão sujeitos péla re-
ferida lei: a condições assás rigorosas.

Julgo, todavia, necessaria e opportu-
na a apresentação .do projecto ao
parlamento, onde o assumpto será ven-
tilado sob todas as suas faces, de, Modo
a ser approvado o projecto com as mo-
dificações que a pratica aconselhar.

Em meteria do. credito agricola o Es-
tado do Rio de Janeiro,de qu.e são illus-
tres filhes o autor do projecto e o seu
apresentante á, Camara, está rivalisando
corri 'os mais adeantades da Federação,
gravas ao surto e desenvolvimento ad-
iniraveis das, Ruraes do typo
Ra iffeisén e ds Bancos Populares Luz-
zatti, euggestivarneete descriptas ao in-
•luso' folheto do Servieo-de InsUeceão

Fomento Agricolae, do. Ministerio da
Agricultura, 'Industrie e Commercio.
- O debato em torno do novo projecto
porá em evidencia esse progresso do Es-
tado do Rio de Janeiro, e redundará em
proveitosa propaganda do credito agri-
cola, condição sine qua nos, do aperfei-
çoamento da lavoura em todo o pais. —
Dulphe Pinheira Machado".

n. 584, de 25 de junho ultimo, temos o
prazer de communicar a V. Ex que a
Sociedade Mineira de Agricultura apoia
a excellento idéa da cresças) do instituto
de "warrant agricola", cujas bases ge-
raes se acham fixadas no ante-projecto
elaborado pelo Sr. Dr. Leopoldo Tei-
xeira Leite., Pede. entretanto, esta so-
ciedade vestia para ao alludido anti-pro-
Peto sobrepor algumas modificações
suggeridas pelo mestre de direito, Dr.
Estevão Pinto, cujo parecer, assim como
o ante-projecto acima, publicaremos op-
portunamente em nossa revista.

Prevalecendo-nos do ensejo, é-nos
grato reaffirmar a V. Ex. os nossos
sentimentos de alto apreço e considera-
ção. — Juscelino Barbosa, presidente.

111•n••111
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car a V. E. os 1)rote,4os da noa mais
alta estima e respeitosa consideração. ._.
Eduardo Luiz Gtimes, presidente.

Associação de Lavoura Commerelo e
Industrie de Friburgo.

Elmo. . Sr. secretario geral da Socie-
dade Fluminense de Agricultura o In-
dustrias Rumes — Nitheroy.

Amigo e senhor — Accusamos o rece-
bimento do vosso officio datado de 25
de julho ultimo, com o qual nos vemu
dá mãos o projecto sobre "warrant agri-
cola", do Dr. Leopoldo Teixeira Leite,

Lido em SeSS n10, foi o mesmo muito
apreciado e todos os nossos coneoclos
estão de perfeito accordo em approval-o,
fazendo votos para que em brevo seja
transformado em lei. .

Apresentando-lhe os nossos agradeci-
Mentos, reunimos os meus protestos
da mais alta estima e consideração. —
31. de Castro Nunes, presidente. 1

j•n•n•n

• Sociedade Rural Brasileira — São
Paulo, 18 de agosto de 1924.

Exmo. Sr. Dr. Creso Braga, M. D.
secretario geral da Sociedade Fluminen-
se de' Agricultura o Industrias Ruraes

Nitheroy. — Temos o prazer de ac-
ousar a recepção do seu officio datado
do 25 de junho proximo passado, com oqual V. Ex. teve a gentileza de rernet-
ter a esta sociedade um , recórte de jor-
nal contendo o ante-projecto referente á
creacão do instituto dó "Warrant-Agri-
cola", elaborado pelo seu distincto con-
socio, Sr. Dr. Leopoldo Teixeira Leite,
o que vao ser submettido ao Poder Le-
gislativo -da Republica, pelo seu presi-
dente effeetivo, Deputado RanulphosBo-
cassuve Cunha, na actual Legislatura.
• SOmmarnente gratos pela nim i a gen-
tileza, vimos vos dar sciencia da boa im-
pressão causada no seio desta sociedade,
Pelo projecto cia lei dacnielle instituto,
o qual, como poderoso instrumento de
credito, muito contribuirá para o incre-
mento da economia nacional.

Servimo-nos cia opportunidade para
•apresentar a V. Ex. os protestos de nos-
so elevado apreço e mui distincta con-
sideração. — Sociedade Rural

Arthur Diederichsen, director.

Estado do -Rio de Janeiro — Directo-
tia de Agricultura — Nitheroy, 6 do
agosto de 1924.

Esmo, Sr. Dr. ene() Braga, D. D.
eecretario- geral da Sociedade Fluminen-
se de Agricultura e Industrias Rumes.

Bastante 'desvanecido. tenho a grata
Satisfacãci de'respolidor 'ao offic io n. 591,
de 25, de julho de 1924, em que V. Ex. so-
licita minha opinião sobre o ante-pro-
jec•o de -'regulamentação °Melai de
"warrant", de autoria .do Sr. Dr. Leo-

3eoldo Teixeira Leite, membro dessa so-
ciedade.

Sendo a regulamentação officio.' das
kterações.• em "warrant" uma lacuna a
preencher nos instrumentos de credito

-do nosso pais, só podem -merecer os
Mais- francos e calorosos applausos. to-
das , as iniciativas tendentes a estabele-
cer. unia unidade de vistas neste assum-

, pio. Este caracter de uniformidade na
resnilarnentaçào off'cial tem garantido o

•exitcs delas pratica commercial ; nos pai-
•"tos que" a . adoptaram.	 •

• •

E' do maior alcance o cunho de gene-
ralização de operações previsto no ante-
projecto. O facto do attribuir ao agri-
cultor o direito de emittir "warrant" fa-
cilitará immensamento as suas opera-
ções, desde que haja uniformidade do
regulamentação e classificação dos pro-
duetos "warrantados".

A offectividade dos beneficies enqua-
drados no ante-projecto dependerá assim
de uma classificação uniforme de todos
os productos, em virtude do cujo depo-
sito possam ser emittidos "warrants".
Esta classificação deverá ser conhecida
não só pela parte emissora do "warrant"
corno tombem pelo official cio Registro
Hypothecario.

Empenhado corno me encontro na ao-
lução dos problemas relativos á econo-
mia agricola do Estado, não só pela fun-
cção do cargo que exerço, corno por e!-
feito ciada profissãO que abracei, ponho á
disposição dessa sociedade a humildasle
dos meus prestimos pessoaes, que por
venf ora mereçam ser solicitados.

Profundamente grato á Sociedade Flu-
minense de Agricultura, pela honra que
se dignou dispensar-me, sol icitando a
minha humilde opinião sobre tão impor-
tante assumpto, apresento a V. Ex. os
meus protestos de estima e consideração,
rogando ao mesmo tempo a fineza do
transmittir ao Ex. Sr. Dr. Leopoldo
Teixeira Le'te os meus mais effusivoe
cumprimentos pela valorosa peça que
acaba de produzir.

A' Sociedade Fluminense de Agricul-
tura os meus melhores vOtos de prospe-
ridade.	 •

Attenciosas saudações. --- A. de Lima
Ganhara, director.

1
SOCIEDADE NACIONAL' DE AGR1GULTLILS.

Warrant Agrieola — Os pareceres da
Commissdo Especial — Outras notas

Corno fora -annunciado, reuniu-se
Directoria da Sociedade Nacional do
Agricultura, para a sessão habitual.

Os trabalhos, que transcorreram ani-
mados, foram presididos pele Sr. LsTa
Castro.A ri

Após
s

a approvação da acta anterior,
que não &Creu reparos nem emendas,
passou-se ao expediente, em Que figu-
raram, dentre outros, os seguintes pa-
peis: telegramma do Sr. m'nistro da
Agricultura, agradecendo as congratula-
ções da sociedade por motivo do terceiro
anniversario do sua gestão na pasta da
Agricultura; officio da Sociedade Brasi-
leira Tclieceslox-aea, dando notic'a de
sua fundação o seus fins e pedindo a
adhesão da sociedade; officio da Asso-
ciação dos Funecionarios do Ensino
Profissional, suggerindo a conven'eneia
da distribuição, pelas escolas publicas
do pais, do "magnifico trabalho do Sr.
Beniarain Hunnieutt. sobre a lgroduccilo
agricola no Brasil; officio do presidente
do Instituto Internacional de Agricul-
tura, congratulando-se pela designação
da Sociedade Nacional de Agricultura.
para constituir o comité de propaganda
em seu favor; carta do Sr. Deoclecio do
Campos, delegado do Brasil junto a esse
instituto, offerecendo um opusculo edi-
tado pelo mesmo. sobre "11 movimento•cooperativo nel Brasile".
• Relativamente á suggestão da Associa-

ção dos Funecionarios do Ensino Pro-
tissional. resolveu a directoria. na im-
possibilidade de fazer urna distribuição
directa, aos alumnos, mandar ás directo-

rias dos Estados o maior numero posei-
vel de exemplares da obra em questão.

Quanto ao assumpto constante do offi-
cio do Instituto Internacional do Roma,
o Sr. Lyra Castro informou que a so-
ciedade designada para nomear o Comité
de Propaganda do instituto resolveu
que o mesmo fosse constituido pela
propria directoria, que se esforçará por
corresponder á expectativa não só do Si.
ministro como daquelle importante ins-
tituto.

Leu-se, por fim, a lista dos novos so-
cios propostos, dentre os quaes figurava
o Sr. Miguel Leitão do Carvalho, resi-
dente em Calma, Rio Madeira, Amazo-
nas. O Sr. Heitor Beltrão, sou propo-
nente, fez o elogio desse novo consoem
— um verdadeiro homem de acção e um
dedicado amigo cia agricultura.

Conta, a proposito, dentre outros fa-
ctos que o caracterizam, a resolução que
tornou de levar aos seus auxiliares ,e tra-
balhadores uma orientação nova e pa-
triotice, fazendo-os ler coli gis uteis, que
lhes possam interessar immediatarnente.
Para isso, o Sr. Leitão tomou varias
assignaturas da "A Lavoura", boletim da
so&edade, para distribuil-os por entro
aquelles. aos quaes vedou a leitura dis-
persiva de jornaes politicos.

O Dr. Lyra Castro louvou, com effu-
são, esse feliz procedimento do novel
consorio. salientando que osso exemplo
-deverá ser seguido pelos bons patrões
pois é indubitavelmente pernic i osa. para
os homens do campo. Cuja inielligeneir
é. para assim dizer, mais •crechila — a
leitura de meteria politica inspirada em
paixões e, mesmo, muitas vezes, em in-
teresses ineõnfessaveis. O procedimen-
to do Sr. Leitão de Carvalho, parecendo.
á primeira vista_ uma impe,rtinencia. não
é. entretanto. senão um grande Wnefi-
cio porque voe levar aos MIS auxiliares
o ensinamento de Cousa uteiá. que lhes
interessem de Perto, e cujo conhecimen-
to os tornarão, pelo effeito salutar 'do
tão sã leitura, mais aptos para o baba-
lho o até mais dignos da sociedade.

Encerrou-se, assim, a primeira parte
da sessão, passando-se á ordem do dia,
que constou da, discussão do projMtn
submettido á, sociedade pela sua conge-
nere Sociedade Fluminense de Agriéul-
tura e Industrio Ruraes, sob o titulo
eWarrante Agricolas, da autoria do Sr.
Dr. Leopoldo Teixeira Leite.

O Dr. Reitor Beltrão, secretario, de-
clarou que havia sobre a mesa não só o
projecto como o parecer dos Srs. Drs.
Hannibal Porto e Chrys.anto do Britto, e
um voto em separado do Sr. Caries Jor-
dão que divergiu do projecto, como elle
mesmo affirmou -- fundamentalmente.

O parecer dos primeiros está assim
redigido:

«muito Be tem dito O OSOript0 sobre a
questão magna da protecção á agricul-
tura, creando-lhe ordem de defesa no
terreno financeiro. Si bem que, desde o
tempo do Imperio, se venha estudando O
assumpto o applicando os remedios, ain-
da não se poude chegar a resultados sa-
tisfatorios, em consequencia das grandes
diffieuldadea de adaptação dos systemas
adoptados em outros paizes com renas e
ineLiscutiveis vantegens,porquo a cultura
de nossa gente campezina e a extensão
do territorio nacional, parcamente Ser-
vido de vias de cornmunicações, na gene-
ralidade •más ou deficientissimes. impe-
dindo as relações mais estreitas .doe ha-
bitantes que se dedicam á nobre profie-,
são de lavradores, não .tom dado ensaN
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e que se realize a primordial da; erga-
. nizações de defesa apoiada nos syndi-

calos agrieolas.
Sem apparelhamento effielenie não ó

pessivel conseguir o desenvolvimento
methodico e scientifieo das culturas e,

• samente /leites, pela fôrma intensiva,
poderemos attingir ao objecitaa que tem
em vista o elemento da lavouro brasilei-
ra, de produzir safficientemente para
attender as necessidades internas e pro-
ver os Mercados estrangeiros cai condi-
ções de concurrencia com os similares
de outras proée.dencias, fazendo desta
arte encaminhar-se para o Brasil o ouro.
pela troca do qual, tanto se resente o
organismo nacional.

Si é verdade não fomos podido, até
aqui, realizar o credito agrieola, medida
que se impõe prementemente cada .dia
mais, por isso que, deve sobre a meteria
haver larga discussão, estudo demorado
e consciencioso, antes que se tome pro-
videncia definitiva, para não termos a
decepção de um fracasso, que, além dos
prejuizos monos, resultaria outros de
natureza material; não é isso razão para
que nos despreoccupemos dos .outros
meios de protecção legal, (Me indepen-
dem ao problema do credito agricola.

• mas são.fórmas indirectas de auxilio. ás
qUaes cabe a.° Poder Publico dar inlio
forte para aquelle resultado.

Ouço a cada passo dizer-se que é pre-
ciso cuidar seriamente do amparo aos
productos da terra, que são enviados ao
estrangeiro o lá, segundo affirmarn Pes-
soas idoneas. por interesses de ordem
commeretal, se vendem misturados com
outros de inferior qualidade de prece-
dencias estrangeiras, quando não são
adulterados o, rotules de origem para se
aubstituirena dando essa como local.

E ainda mais: falla-se muito ern aua
gmento da predileção exportavel, do ma-
neira a corresponder tos pedidoS e ne-
eesaidades dos mercados estrangeiros.
onde ris nossos principaea productoa
teern franca :incitação, desde que se
mantenham o typos 10 ta:ardo com as
exigencias dos consumiderea: Mas para
isso é indispensavel tale tenhamos o tra-
balho agricala organizado. de maneira a
produzir grandes quantidade:a em con-
dições reonomieas.

Depende isso. em -primeira legar, das
culturas inlensivaa obedecendo a metho-

# dos scientifieos amparadas pelas facili-
dades do redito, ainda muito cercearia
no nosso paiz, por varias causas, que se
torna necessario remover definitivamen-
te; concorre tambem cumo elemento pri-
mordial a falta de transportes, que a
eonstrucção do extensas estradas de ria-
degele par•allelas e peraendieularmente
ás estradas de ferao removeria, determi-
nando essa falta na maioria dos caso,
aos poucos que se animam a fazer gran-
des plantações. prejuizis ronsideravais
pela retenção ebrigaloria e demorada do
sua producção. Essa estagnação prejudi-
ca ta /rareadas edermos, que se 105011-
tem em certas época: los suppaimentos
abundantes, que c,oncorreriam para a
baixa dos preç(a O, consequentemente,
para o barateamento acquisif ivo, e ao

•lavrador, pela paralyatição do seu amai-
tal, que os prediletos representam, tendo
a aggravanle de expol-u á contingencia
de ver esfragaa-se, pela acção ,.10 tempo,
aquillo que representa o resultado do seu
traballro intelligeal e e bem m•ientado.

Com faca trope(os., aos quem) se Vèlil
juntar as pesadas icOntrilaul eões PagPs
ao faie() datnejtmente se pederá pensar

em armar o paiz para dar expansão per-
manente á sua expp:tação, da qual tevá
do haurir os recursos para comprar no
estrangeiro o que lhe falta a sauear a
sua moeda com troca dos productos ex-
portados pelo ouro, embora nominal, do
valor.que elles representam.

Saimento pelos meios indirectis de
protecção pelo poder publico chegare-
mos a conseguir resultados reaes no
sentido da, estabilização da, nossa situa-
ção de fornecedores; entre esses, estão
em primeira linha as facilidades ao pro-
ductor, para taue possa desenvolver o
seu trabalho sem peias, 'contribuindo.
e claro, para o erario publico, afim de
for direito ao transporte, ás boas estra-
das, com aquillo que fôr justo, em pro-
porções razoaveis. Assim, teaemos con-
seguido animar os que trabalhar» no
campo, tirando da terra pela exploração
methodiea os elementos do riqueza Ilue

se veena depois de transformados em
moeda, incorporar ao patrimonio nacies
nal.

Entre as suggestões apparecidas como
meio de facilitar a acção dos agriculto

-res no objectivo de melhorar a sua pr.:i-
deação. da ponto de vista dos recursos
financeiros indispensaveis á defesa e ao
desenvolvimento lucrativo da exploração
systematizada da terra, está o projecto
de lei que á Sociedade Fluminense (1,1

Agricultura apresentou o Dr. Leopolao
Teixeira Leito, que, além de professar
de direito, á adiantado agricultor. Re-
puto-o trabalho de primeira ordena fei-
to conscienciosamente e no qual ha a
considerar dons aspectos: — a) — Ex-
pressão jurídica, isto é, o seu espirito e
farma, á luz do direito: e b).

A sua applicabilidade, que é o lado
pratico indispensavel das -leis, em vitu-
de dê cuja conformação preencho a de-
sejada efficiencia.

O criterio juridieo, que orientou
autor do- propalo, harmoniza-se perfei-
tamente com, o espirito da creação, que
representa a warrantagem agricola.

Assentando os fundamentos do novo
instituto, que é urna modalidade do c:e-

- dito no seu sentido liberal, para que
tendem, aliás, todas as correntes eco-
nomicas. que florescem modernamente
na legislação vigente do paiz e, especial-
mente, no (antigo Civil, o autor diri-
giu-se através desse labyrintho com a
firmeza ile quem está muito familiar:-
nulo &aia as nossas leis.

Merece, sobretudo, seja encarecido a
descortino da projecto em, relação ao se-
guro, que o portador de aawarranta pa-
do fazer sobre aquelles riscos não decla-
rados no titulo. reservando-se aem caso
de sinistro, os -mesmos direitos e privi-
legies. que lhe competem sobre os pra-
duetos segurados».

Ainda, no que diz respeito extin-
(iça ° do awarrant», o autor foi previden-
te, incluindo no artigo 7espectivo aquel-

, te parag,rapha 2° em que co declara ex-
tineta a obrigação — apela destruição
da cousa empenhada, «salvo a hypothe3e
da suliregaçãa do preço do seguro».

No caso de perda. furto, extravio, ou
ilestruição do awarranta, anda, ainda, bem
orientado o projecto, exigindo todas
acudias formalidades preeessuaes para

avquisieão de uma segunda via.
cabe aqui, de passagem, UM li-

geiro topic(); não teria o autor no seu ex.-.
cedente ttabalho suggerido "%piou ma-
teria puramente process11al7

O espirito mime-lente do autor foi, de
certo dirigido, neste pai tielliar, com me-
lhor intenção.

Aos Srs. re p resentantes da Nação,
flOiS, cabe estudar O trahan10 dl) ini/Sirf)
jurista, affeicuando-o aos moldes legis- •
¡ativos vigentes.
- Quanto ao ponto de vista da sua ap-

plicabilidade, quer-fie parecer não exis-
tam duas opiniões a respeita.

Em these, a sua ereação é uma ne-
eessidade economica primordial, maximó
no Brasil, onde tão exiguos são os re-
cursos de credito, com que luctarn oa
nossos agricultores.

Particularmente, de referencia ao pro-
jecto em questão estou absolutamente
convencido de que cales correspondem aos
a ppellos das 'laborioaas classes agricolae
-na Nação.

Poder-se-hia arguir de curto o prazo
do warrant (um dos reparos que tenho
envido ao projecto), si o Codigo Civil não
regulasse -a meteria nu capitulo do pe-
nhor agricola.

Seria de toda a ronveniencia (111è
armazena geraes gozassem de isenção
completa de impostos muuicipaes, esta-
duaes e Tederaes, de maneira a facilitar
O emprego de capitaes nesse ramo de ne-
gocio, e que o juro dos empresiimos nãa
excedesse a 8 % ao anno, podendo ser
augmentado para 10 'nos casos de pro-
rogaçao. •

,Satisfeitos esses requisitos,' penso que
o projecto em apreço, revelador da alta
cornpetencia do seu autor, é digno de ser
adoptado com • quaesquer outras altera-
ções que, por ventura, sejam lembradas
por competentee, porém, obedecendo
sempre ao eriterio de simplificar, sem
prejuiz6;das garantias que o -caso 'exige,
no interesse do prestamista e do empres-
tador.	 •

Rio do Janeiro, 23 do julho de !Mn.,
— Hanaibcd Porto, relator.
tonto de.de.. Brit) ido, com restricçõesa.

O voto do Sr. Carlos Jordão páde sct
assim resumido:

«Sente-se S. S. acanhado de divergir
da ponto de. vista apresentado.

. Ninguem, todavia, mais disposto a pro-
porcionar á agricultura todos Os • meios
é recurso • de credito do -que ella • pre-
ciza para desenvolver-se e prosperar, do
que S.- S.	 • "

Julga, porém, o Sr. Carlos Jordão que
se não deve esquecer que a primordial
eondição do credito é funcção da con-
fiança, que deve ser inspirado . pela cer-
teza do reembolso, para que os que tra-
balham e, produzem possam grangeal-o.

Foi com este criterio que a lei intro-
duziu, entre nós, o credito, pelo penhor
agrieola, sobre colheitas pendentes, ma-
chinas e penaria abrindo-se a excepção
de ficar o.penhor- em poder do devedor
corno simples depositario do credor.

Esta é nina norma de credito bem rd-
gulada_por lei, mas que não tem encon-
trado ambiente proprio entre nós.

Refere-se, depois, S. S., a urna ortert
modalidade semelhante aos titulos que
na Italia, se denominam ()Mine fiz derra-.
te e que entre nós não é mais da que d
bilhete de mercadorias, que gosa das
mesmas regalias que as lettras do cam-
bio e é um instrumento do credito Para
mobilizar quiresquer mercadorias o mui,
principalmente, productos agrícolas.

O projecto Teixeira Leite — . do inu-
ma Agrícola — visa adaptar á a.gricul-
,tura um titulo de credito cammerciat
eorno é o Wirremit que tinha saio des-
denhado entre nas. mas (1110 ter; tidejg
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maior divulgação ultimamente e uma
aceitação mais legitima nos meios ban-
cados.

«Mas o projecto faisca a noção do \ur-
rou! "quando dá ao agricultor apto para
a vida civil a faculdade de cmittir o
warrant embora com a exigencia fiais°.
rta de ser feito em presenra de duas tes-
temunhas.»

-t0 t. Carlos Jordie discute laega-
• mente esse ponto, para demonstrar o•

erro em questão e conclue nestes ter-
mos: «Assim, portanto, salvo juizo mais
ponderado dos competentes, não nos pa-
rece necessaria a creaeão desta incsiali-
dade de instrumento de credito, já exis-
tente era nossa legislação', com seu C).-

• racteristico premio, tadto mais quanto o
instituto do penhor agricola e a divul-
gação das letras de mercadorias são ou.
riais apparelhos que, applicados como
devem ser, prestariam á agricultura na-
cional os mais relevantes serviços ao
seu desenvolvimento.»

O Sr. Carlos Jordão, finda a leitura
tos pareceres, pedi° a palavra e, ainda
sobre a maioria, adduziu as seguintes
considerações: «Tenho sempre constran-
gimento quando, por colierencia aos
principies que sustento em assumpto te-
chnico, Inc sieto obrigado a discordar de
collegas em trabalhos de commissão
para apreciar trabalhos de pessoas com-
petentes, de merito consagrado e elle
cresce no caso actual quando verifico
que a minha voz é a primeira discor-
dante, depois da apresentacão que teve
o projecto do warrant agricola no seio
de outras corporações.

Louvando embora o trabalho apresen-
tado pelo Sr. Dr. Leopoldo Teixeira
Leite, cujo conhecimento em questões
rte direito, referentes á warrantagem de
Mercadorias. ó sabido não só pela sua
qualidade de conhecedor da sciencia

• direito como particularmente, por ter
exercido uma flinceão pratica da es-
pede, fui obrigado, no entrentoe a apre-
sentar parecer impugnando o projecto
pelas razões que resumidamente assl-
gnalarei.

Defensor como sou da produccão em
geral, comprehendo a necessidade Mi-
prescindível de outorgar-lhe com a
maior amplitude os meios de desenvol-
vel-a e certamente entre estes figuram
em primeiro plano os que lhe devem
ser fornecidos pelo credito.

Mas, nesse mister, é preciso conciliar
os meios cio ajustar as necessidades de
quem Precisa . do credito com as germi-
nas exigidas Por quem pede outorgai-o.
Ora, alti está justamente a falha que tem
o prejecto; que garantia pôde offerecer
uni titulo de deposito de mercadorias
oriundas do trabalho agricela, 'passado
pelo intermediario na presença de duas
testemunhas ? Que circulação pôde elle
grangear para • ser recebido nas transas
cções bancarias, embora revestido com
as qualidades enumeradas no projecto e
com as firmas reconhecidas ?

Um titulo desta .especie pôde em de-
: terminados casos ser valioso quando as-

signado por pessoa de inteira respeita-
bilidade e perante o circulo de pessoas
que della tenham conhecimento, mas não
Ode ter caracter de generalidade para
seevir de base:a transacções °Minarias
case Visará uru desenvolvimento agricola
com a- seguerança pelo -menos . coM-
inummente adoptada.

Emn todo o'caso nunca to poderia dar
Num titulo desta ordem uma deneminti-

s eão,.qne centraria Uma noeãoejá adqui-
rida entre nós e tamberseeonsagrada com
mais força...em outros PalzeS.

f̀eriamos assim um warrant denomi-
nado agrieola eni centriiposieão ao cevar-
rant» com easacteristicos bem differen-
tes, isto é, um titulo sem garantia °ri-
einasia e parallele cota o warrent exis-
tente revestido de garantias legues.

Si o titulo denominado ordinariamen-
te warrant posto que de (tigela itteleza,
tem sido conservado cio nessa !Metia
corne em franeez ein teda a sito inte-
gridade e seta ter aeurlusuesade
;drene-ceado cem° S j,f • eeeeesheeme
acontever. isle explica lov01	 :-(1
zer guarda a signifiraeão que elle tete
tia s ua lingua de origem.

Ora, o que e UM tritrra/1/ pela nossa
legislação como para com a ingleza ou
franceza? E' um titulo de deposito de
mercadorias feito por aleirem (ordinn-
riamerde o dono) em um armazeiu re-
vestido de certas condieões pelo que são
denominados atenrareis gol-aos, assigna-
do pelo inviduo que tem sob sua guarda
e apoiado ainda pelo reforço da assigna-
tura da entidade com a capacidade pre-
cisa para custear o serviço do armaze-
namento e responder pela fidelidade do
deposito. A lei previu as cautelas que
deve ter o titulo para inspirar completa
confiança ao possuidor de capilaes e exi-
gir uma série de condições que devem
ler os individuos que pretendem gerir
as armazenagens.

Taes requisitos estão especificados no
decreto n. 1.102, de 21 de novembro de
1903 e pela leitura ai tenta que delle
faz verifica-se logo a plena- garantia que
uni titulo rimando pôde offerecer para
as oper •ações bancarias que ordinaria-
mente se praticam em uni mercado bem
organizado. Quando se traia, portanto
de um titulo (warrant) representativo
de mercadorias que não se deterioram, e
cujo valor é susceptivel de constatação
facil pela estimativa de °Meios publi-
cos e alem disso coberto pela apolice, de
seguro para acautelar as responsabili-
dades de um risco qualquer, deprehen-
de-se sem (temera que o commercio
bancaria tem deante de si um titulo de
garantia perfeito e acabado, de vali-
mento maior do que o simples credito
pessoal de um cliente commum.

Pôde nestas condições offerecer pera-
lteio o WarrlIni ordinario com o titulo
ao projecto denominado warraal agri-
cola e que é emendo com o vicio ori-
ginado? Assim, pois. eia hypothese
gume peile-se conservar a denominação
de WarraIll parque ella \lie de encontro
ao que está admiti ido elo lei e a pro-
pria palavra consagra, isto é. garantia
real auitienticada por individuo que teia
responsabilidade definida de gencros ou
mercadorias pie outrem entregues.

Desde que o principio que o titulo
deve consagrar está falseado, de que po-
dem valer Iodas as drenais garantias e
estipulações em meatenadas no projecto?
Tratando-se de assumpto desta especie
é preciso recordar que, apezar dos requi-
sitos Ale regularidade, segurança,
cade de depositos e declaração verimlica.
do seu valor intrinseco não tem lido o
'mirrai?, a acceit ação que de cria mere-
cer entre nes, nas transacções banem-ias;
note-se lambem que no acto da criais-
são o WOrrant não está sujeito a imposto
a l iene cela mesmo o titulo isento de
sello. Só quando elle é endossado para
dar origem a uma transacção commer-
cial, que póde importar em urna trans-
missão, é que a lei exige o solto de valor
proporcional ao emprestbno que no ti-
Imito se declara e que naturalmente
bem menor do que o seu valer intrins
seco da mercadoria, sobre a wird reca-
blu o sekenró -.	 "

Por falta de comprehensão desta mo-
dalidade de 'credito tem se preterido
sempre basear as transaccões ()Minarias
sobre o credito simplesmente pessoal em
vez de fazei-as com mais desembaraço
com garantia supplementar que elle-
reei , um warrant.

Nu entretanto, na Tnelaterra, na Fran-
ca, na Belgica, na Allemanha, as trens-
:recries baseadas neste titulo se praticam
com uma multiplicidade avultada, por-
que ali Os armnzens gemes são os en-
trepesros garantidores de sua vehicula-
cão. Na França. desde o receado do se-
cuia passado, por unia lei especial, fo-
ram estes findos admittidos a desconto
no Banco de França, especificando-se a
garantia do titule regularmente emen-
do como sul.istituiito a assignatura sup-
plementar que em uma letra ó necessa-
rio para ser recebida a desconto, com a
exigem-ia apenas que o valor da merca-
doria esteja constatada officialmente.

E sobretudo nas épocas de depressão
cOmmercial por esta ou aquella causa
que taes titules mais abundam nas car-
teiras bancarias pela paralyzação 011 di-
minuição com que se movimentam as
mercadorias, principalmente nas praças
em que Mias se concentram e de ando
.'Parte a sua distribuição para os pontos
de consumo.

No entretanto. entre nós, ainda não se
quiz prestar attenção á vantagem que
apresenta urna operação, offerecende
caracteristicos de segurança e rodearei a
sua liquidação das cautelas que a lei ou-
torgou, de face realização e com as mes-
mas prescripções exigidas para urna e-
tra de cambio TIO caso de não pague"-
to de emprestime no vencimento.

Diante de Pies condições ern. que Mia
pôde haver absolutamente confusão vira
as exigencias que deve ter uni warewt
será o case de preguntar se o agricultem..
está desarmado para operar. Não. cer-
tamente, reis, que para elle estiou a lei
desde 1885, o penhor agricola que peste
ser extensivo ao fruto ainda pendente
das arvores e em que, portanto, a C01131
empenhada fica em poder do deveekie
aghala na hypot hese, por uma ficção
de direito, como depositarei do . credite.
Ald tambem o agricultor, possuidor de
unia safra de qualquer genero ou quan-
do o artigo de sua produrção est á ar-
mazenado, pôde obter emprestimo
qualquer capitalista' mediante o penhor
articula de seus prediletos, constatado
em uni contracto feito ale por escripto
particular com o seu cremler na presença
de duas testemunhas, mas com a condi-
ção de leval-o a registro no tabellionato
da comarca para valer contra terceiros
O dar assim caracter de publicidade q110
a lei requer com as preseripcees sueeee.
'isentares conforme as heeeilleses,

Esta modalidade de credito e destina-
da a uni grande desenvolvimento, quan-
do houver. nos centros de producção
agencias bancarias, com a capacidade
preeiza para • tomar conhechnento das
condições locaes agricolas, fiscalizar
o desenvolvimento de taes operações e
assim apoiados pelo seu endosso propor-
cionar transacções lucrativas aos Lance:
regionaes.

Com o mesmo intuito não ha•mnfiva
para' que não medre entre IIÓST as berne
de mercadorias. equiparadas ás letras de
eallídoi0, e que são as ()Mine ia derratc,
tão em uso na Palia- e que offeeecere
enorme margem para o credito dos agri-
cultores no intervalle das safras. Quer
para uma, conto Tiara a outra das duas
modalidades que venho ennumerawhe
já existentes: se é . rreceAario boa fé por
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'parto do emittento e convicção que etuta
vez mais convem arraigar no espirito
do lavrador a neoessidado do ter em at-
tenção a questão do pontualidade, cara-
cterístico principal nas questões de cre-
dito.

Certo existo na industria -agricola o
factor motoorologico; que • muitas vezes
contribue para transtornar os calculos
mais bem baseados, mais ahi mesmo• lux
margem para muito entendimento roci-

• proco, como • sóti • acontecer em paizos
bem proximos de nós cm que estas m.e-
dalidades de -credito são praticadas em
larga escala sem o. recurso da mação
erronea que o projecto encerra.

Para o producto promnto o quaorja
obodecer a typoa certos o conhecidos
corno acontece com o café, a ereacão dos
armazens reguladores. estabelecidos em

- varios portos do Estado de S. Paulo of-
foreco. margem para • -muita transacção

•do /corram comulerelal cotia as vants-
- gens: apontadas e que. - P rIQ é Possi'vel

doseou', ocd .	 • • '
Nesta ordem do idéas ó procizo que as

sociedades -interessadas • propaguem a
• necessidade, o cada-voz mais palpitanta,

do stibornar o preparo dos artigos
• tuia T producção	 determinados °typos.

conformo as convenitincias commerciaes
• para a • regi 1 aril lado das. I iqindações,

- principalinento. quandb • sujoitas a OVO-
-
•
rad:jos de credito
 São"  estas, Sr: Presidente, a consido-
•raçõos que entendi deverlionderar para
mostrar a convoniencia da °reação do
uni 'ilido que não pódo- Inspirar con-
fiança com u aggravante do ser-lhó dada
uma dorionduação que aberra da nocão
Vi toloqqada 'cri 'nós para o falir() já

g;onhoeblo da- aúti,iyint' e o acci4eseent
Mento , do . nd.ject ivo: agrícola não lhe pode

'	 o prestigio 64- ..quo oarede, uma' Vez
• que- 9tizt etliisàità iillo'obedeed ' ao princí-

pio consagrado dO ,garantia ¡ntrinseca.1
• ,f(3itas "essas -consideraçooslielo sentier

• Carlos jordão, o S. Lyra Castro, agra-
-doou-lho o aos detig illtistrés memb,..ás

qtfe examinou O assim-mato,
-collaboraçãO valiosa que • /ovaram ti

:Sociadado e declarou que parecer e vb.-
& toá serão iranainittides á Sua (*.entonem

flinn,inense, corno contribuição- da soera-
dado, satisfazendo-se- dest'arte, o appol-.	 •lo que lhe foi gfrigigo

Elicerrou-se, em -seguida, a sossão.
•' Anual dá' roinmarcio do dia 12 do

• -. ',-dezerobro tio P.Wrí));„

União. Agricola -a9 Itaboraliy: ,	 •
• Exmo. Sr.. presidente da •Sociedade
• Ifluminonse de Agricultura, Nitheroy

'ranho a satisfação de acusar o rospon-
- flor ao officio n..'560,.de,,25,. • do maio

- proximainassado• ; ... • . • -..
- Felicitamos calorosamente ao ai-anon-

-te jurisconsulto Exmo, Sr. Dr.. Leopol-
do Teixeira • Leite; •pela acertadissura
.1114a; pugnando a' ereação do- warvaut
agricola. As •ditficaildades• com iro Lu-
ciam o- do Interior. . em
consegnir ereditoS para a desenvolvi-
mento da agricultara,. são ik causa pri-

•merdial , do atrazo: em que. v.rvemos.
Quantas -vezes. aásistimos ao espirgeella-

.•:mento de pequenas,própriedades, (sujas
•.terrs .:ferteist i em 'suar Maioria, por Tal-
• da, meios, 03 sone. propriotarms .são ,

,obrigados á vender?, • 	 .
Si o :.institufa',de ..párraig aglicola .

Jair: sanar ciso ma„que venha, e o•noeso•
,,,partior •desejo é que se deseriv.otva .do

maneira: que possa, trazer ao nosso paiz„,
grandiosas vantagens. V. Ex., solicita-

.nos algumas suggestães, pois hem; a gra-
decemos - t honra que nos • guiz•lra dar,
assim- pedimos permissão paca suggerir.
lho as seguintes modificaçÕes: A assem-
bláa reunida em 3, deste, resolveu soli-
citar do V. Ex. tir.ença para lerahrac
gut) o art. 8' seja modificado, anel-aedo
o- prazo, em vez de um anilo, seja does
nos sponbare4 agricolas o, nos de uni-
rmos tece, em voz do deus. Assim como
o art. 25 não seria bom e de grande
vantagem que se cancellasso as palavras
«Se cqus.entir o portador»? Quaes .as
desvantagens de um credor receber an-
tecipadamente o que lhe é devido? As-
sim como, qual a vantagem para a cre-
dor conservar ém sua carteira um ti-
tulo que o devedor querresgatar, mas,
que,.por • forca da lei, p ilo o pódo lazer

•• si o «credor não consentir?»	 •
• 'fjueira V. Ex. -perdoar-uox. •

Agradecendo -o V. Ex.. a honrosa (lis,.
tincção, 'e renovando os -nossos protestos
ht mais elovada estima . o consideração,

'nos- subserevernos de V'. Ex.
.Arna. : Obro.' T.- Pela; 1.7aião

• Ag.ricola -do..ltaboraby, idnuttrio Cc./luro,
's'ocretario;

•nn•••nnn•

. *.krui.ed' Aorticor.4

trabalho--do Dr.. Leopoldo Toixi-Ara
.Leite,.relativo ao penhor agricola, ó di-
gno dos..mais-•fortes anu1ou:3os, Pola. fa-

.•oilidado-que. cria ao lavrador, necessita-
do quasi seinpro:do recursos, para a mo-
vimeotaeão. kdii _SM •utilissimo. ramo .
vida.-	 •	 •	 ,.••	 .
;.-Foi COM- innegaveLrazão: nue, R . So-
ciedade Fluminense divi Agricultura e In-

- dustri-as- Ruraes• inlgon do • .alto valor,
-unanimente,.-o alludide.trabálho, que se-
.ra apresentado, pelo . -Dr,. nanulpho .13o-
cayuva Cunha, á eOnskieração• do Con-
gresso Federal:,
•'	 verdade; que as leis -da uaii j& facr-

-: Ít lavoura', meios do obter recursos,
•Como sejainr.:a hypotheca„ a; anticitrase.
o penhor agricola, comprehendondo o do
•animaes; a•promissoria. eto

Mas, — -afta resta 'duvida, — 00111illr.1
• dosses- supure • o warrant agricola,. Pro•
jectado pelo- Mostro Dr. Teixeira /feito.

'A hypatheca grava profundamente.
immovel, Inaportando. quasi numa alie-
nação, a ,.atitichrese por -sua- vez repre-

. aenia 'embora transitariam:coto grande
alteração , da propriedade, orn. face do de-
vedor e do orador;-oponhor agrilaila, se
beur que soja do -manobra-mais •facil,

'Ia° -representa, -igualmente; um, meio
prompto do xuovimentacão do credito;
a nota- promissorfa, afinal; -é um- meio
inteirainento -contrario ao da hypothees
graças a' sia- supõrfleialidesio, em rela-
ção ao , gravarno guasi nullo por: clla ira-

-Posto. as -bons: do, devedor.'
Os primeiros poetam . pelo Seu 'rigor

o--diffictifdadd --de trianajo;- o -Ultimo re-
. curau , peccri.„--ao contrario, 'péla descair-
uiaua ..ratoavel -au desrazoirvel-
monte, inspira ao credor. 	 • • •

Assim, iMpõe.:so	 adapçãO de unia
rePresontatiyii	 111010 tonna,

•grre, no, ca0,• 4..juStainente-'0 warrani. •
' 'Pdt.i.e;.se . rdizer	 eS0 'redra() reune

•.zP-- Yàfiitn:Z	 do Penn-P: d' :da prols-

Do

	 •	 ,	 .
,,prIra:so,.`¡iarque.

unia, garantia .quasi uai.; ,regvida,
POr(Ine..'Onõ alia,. Oda ser. cadastrada,
giranda„.. staitan4.-eoliyalatiVa• fa04lt-
Ode.	 -

••	 átl• e~r tonutrCbirgresso''W o
élovárno recebam ite .'hoig;grado .a
dida em citleSttio, -a gual, • tentit vez freis-

formada oin lei, reprosentarti para aia..
Voura do paiz um passo dado.' no . ça.
rainha da razão, _isto é, no caminho que
nos afasta do empirismo, que. observa-
mos, infelizmente; em quasi	 att'4'

„ m esmo nas lois... .
O poder publico, cu. mo Observa Goiti

— citado por Viv2iros . de Castro,, no, seu
(Direito administrativo» pág. 211
:mão intorvem• funcç4o techniea da.
agricultura, não se converto «directa-
mente:, em agricultor, arrendando 10W3.,
inc os seus bens; mas podo atiIiiiat-a
efficazinente: 	 organizando, .dirigintio

.. e -Mantendo ou subsidia 	 indo .nstituiçõ,est
de ensino agrícola; 2°, promavendot

. creação do sociedades agricolas, de cre-
dito e do segero; 3 0, •facilitando Nono.
micapiente .a. eXecução riais obras do
lhp,rainento;	 culdando¡ do desenvo/-
vimento da pi'oducção ,agraria .,e da, pp-
pulação agricolá». •

O -brilhante, projecto. dá . Dr,..,'LeoPOld5.
Teixeira Leite sitiquadra-rso, perfeita.
inonte4 noa medidas •inditadas• por, Ooltz,
porqiianto .ó a warrant-agricola Um ' bom

. lenibrsda instriimento do .c .rglito para, ti
laVoura eaciorial, fonto. do. ,riqueza do

.commerems	 industria o dp.4.1do ma.tS.
• 'se acreditar .q.no, o traha,1414).
.Dr. Teixeira .Leite tenha . do saffrer .irm-
.difteackes no. Congre4o,,,,,roas, do go
suppor Atui. á ,obra mio se*, Medifieaga

• em suis linhao goraes, o TO, inMort, a
'por corto, no sacrifieiõ do betlá projet
Um tr4bal11,0,M8101 ou se adopta- na .
logra. ou se' wjetta no seu..toqn. parti
'não soffra a' plano, .111`0,111W004.10.,...
suppressão de ..ure artigo •aidde • acarre-

.	 tar a-desmantele-do organismo,
• isso. que os ijistitutas	 Onde-
•..43cm sonlprot a Um só dollueamonto.,„,

-4•0Pa lia no,c.lifienCõeS	 podem
. ,fejtas sm starifigio do , prolectn. •

Por eXemPlo„ o tuim:acata laara dona
. ermas do maxinto de vigcncia do warrafitt

Em, regra, -Q lavrador, quando podo
'ma .entrestin'in,..visa ning.,Cojbeita„..00
nem iminprov pado ser

'
 effoetrvada• .tpx

iria dano.	 Netchkales Pie.atiço,

•

. 11a .pouco, fiipo, thSnlas
:dada .de aos, ulanifestar..• 	 jartPPeu,l,
'sobro .o.	 trakalbó	 -tom,pe-
lentij	 .4e0iipldo telté, • re-
lativo., á . exarrantagefax.,-	 . e,

Ri•heinok.austentaMOS,- *r}, , cot...-
vente:geia de„ respeitandó-se .0;,pro,Oot01
ew .atiasAlphas geraes",. glari‘ae, 4s-
do. logo, para:4ms annogi,..0, 1sei., pra:zo

"-máxime go y4;énéía..
" • DepoisJ	tosso, artigo,, ,sobra, o. as..
•suTapto,-,, -temoo,: publicada
0.-parecer querisobra : Q; projeatot.~,
'eira Lcite,-foi-
Porta. á -Sociedade- Negror:lati ; doi AgEletil-
tyrtrk pareoar i Onl quoi, haatexidoo,i0g
rasgados,O-nistoa, elogloa á,--ebrsa3slard
ÃtveL jurista4lumincese;:.:Ã---sa:~teilta

••	 •vçu.,	 ,
arguir '4O,' à ti:r.

(119-04it'giutt-',.(unzt;
tenha...Ouyidd ..RoUncliku

riãii regulasse. »á N4M' , gr9: . 9,41-
two--09,Penhoz .ast:iO40... 	-

netitirackgrzttOdou,,,'-„:.400k.I.P.41s,Aa-
rejlO,,c4i1.-,11 ,a gal..art,v,.:‘-9,4-n• •

.0 'iP•én.h.Or .,4k4Pra sa etioh'
.Olonar Polq•Dr49- da 014-411.mente prorogaVal por seis . rrièie

,

Co4i0o. eiva não .1012)c:dc: Ob. C30.r'.5
WdrQue 2?rdzo	 •
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Mas, — sendo certo que o mamute)
agrícola não ha de sèr exactainefite
ao penhor, mesmo porque •se 'o fosse •
tão se justificaria o projecto,. uma Vez
que versaria arasumpto já previsto' na
lei, -e- não vemos motivo 'parti que se
deixa ele, eorrigir no novo instituto um
defeito do Codigo. Em se trataado de
meteria da competencia do mesmo po-
der, — mal nenhum haverá na inobser-
Vaiada de prazos iguaes para o cevar-
rant» e o penhor.

Si fosse a Constituição que dispuzesse
sobre o caso, então, sim porque as leis
ordinarias — como tudo mais, — teem
de ser harmonicas com elle. Outro tan-
to não se .dá, porém, quanto ao Codigo
Civil, cujas disposiões podem ser alte-
radas pelas leis conamuns. Aliás, o de-
crete) do inquilinato já modificou, sub-
stancialmente, — embora em parte, —
o Codigo Civil.

Ora, tendo-se certeza de que, não ra-
ras vezes, se revela curto o 'prazo de
um anno para o penhor, ficando as par-

etes obrigadas a ulterior prorogação, por
seis mezes, por que não se permittir,
desde logo, que fiquem autorizados os
éontractantes a estabelecer o prazo de
anuo e meio ou deus aniles, caso jul-
guem necessario esse prazo ?

Temos pratica do assumpto, e sabe-
mos que é insufficiente, em certos casos,

periodo de um anno, para liquidação
de transacções relativas ao penhor. Tra-
tando-se, como se trata, de, um instituto
sabiamente are•hitectado, e havendo nel-
lê 'diminutas falhas, que, sem prejuize
da lei, podem ser corrigidas, desde logo,
— por que se hão de deixar de fazer es-
sas necessarias correcções ?

Nós, que suscitaremos, pela imprensa,
a questão do prazo do ewarrante, esta-
vamos na obrigação de sustentar o nosso
ponto de vista, em face de brilhante pa-
recer do Sr. Rannibal Porto, que é jus-
tamente o ente procuramos fazer nas

' presentes linhas.
E a nossa conclusão é esta: .
O) 'ser insufficiente, em certos casos,

o prazo estabelecido pelo projecto;
h) nada haver, na lei, que impera

que o twarrante agricola, instituido
depois do Codigo Civil, seja mais per-
feito do que o instituto de penhor.

Quanto á utilidade do projecto — Tei-
xeira Leite, não é preciso que a enca-
reç,amos mais, uma vez que já fize-
mos ver reunir elle as vantagens do
penhor e da promissoria daquelle, por-
que se baseia em uma garantia quasi
real, e desta, por que é iidossavel como
cila, o que garante e facilita enorme,
mente as operações.
' Si, em tudo, houvesse um instru-
mento do meio termo, como é a ewar-
rantageme agricola que estabelece ver-
dadeira ligação entre os beneficiados da
promissoria e do penhor, muito maior
haveria de ser a perfeição legal e so-
cial. E' necessario, portanto, que tra-
balhos de perfeição, como o do Dr. Tei-
xeira Leite, appareçam por ahi ás de-
zenas afim de que desse modo aperfei-
çoemos as nossas leis. — Melehiades

•tfiedOro.e

'ÉMR-ASTS AGRICÓLAB

'poreCer 'dó 'eminente furiseonsultõ mi-
neiro Dr. Estevão Leite de Magalhães

presidente do Banco Hypotlic-
cario e Agrieola de Minas	 Unta
fniciativa feliz
ãssumpto relevante para quem se

Offt os problemas)cia

eção é o da •facilitação..do,eredita agri,
oorae .eongeteeres, pois raros' são os pra:-
dliéteres.- que pedem sóniente com os re-
oursos individuaes prover á .expleraçãO
integral-. de seus estabelecimentos e os
Capitalistas, em regra, não se satisfazem
apenas cone á garantia individual dos
que os'procuram, Mas exigem outra sup-
plementar, ou, seja a fiasta d& pessoas
solventes, ou a caução de titules, a hy-
potheca, ou o penhor, etc.
• A fiança, porém, sujeita o devedor á
necessidade de pedir a terceiros em fa-
vor quasi sempre desagradavel e o ex-
põe ao vexame evenaml de uma recusa.

A caução de titules não é fôrma com- '
mum de abertura do credito; porque
gera/mente, os productores não os pos-
suem, visto Preferirem empregar seus
recursos na ampliação e melhoraineraos
dos proprios estabelecimentos que ex-
ploram.

A hypotheca, excellente apparelho
garaneia para dividas a longo prazo e
resgataveis per prestações periodicas, é
contra-indicada para os pequenos em-
prestimos, de prazo curto e resgate in-
tegral, visto ser dispendiosa e lavada de
formalidades.

Mas recommendavel para a conse-
cução do credito destinado ás despezas
de exploração de estabelecimento, for-
rando o agricultor á contingencia da
:venda precipitada das colheitas e lhe
permittiselo aguardar melhores condi-
ções, é o penhor dos fructos, que o ha-
bilita a preparar o advento das futuras
safras.

Em sua essencia, o penhor exige-a re-
tirada da cousa do poder do dono para
o do credor, ou seu representante. Co-
mo, porém, em se 'tratando de produeots
agricolas e correlates, tal desseccamen-
to apresenta series mconvenientes„já
pelas despezas, já pelas elifficuldades
venda no momento opportunce já porque
taes generos, reclamam frequentemente
cuidados e manipulações difficeis de se
praticarem • fóra dos esabelecimentoe
que os produzem, permittem as leis qie,
vo penhor agricola„ permaneça o obje-
cto com o devedor, tornado depositario
dos preprios bens, possuindo-os pela
clausula custituti, em nome do credor, e
respondendo juridicamente pelos des-
vios, dissipação, ou deterioração Mirou-
taveis.

Persistia. corntudo, como obslaculo á
facilidade do credito agricola, a, por , ve-
zes, demasiado longa immobilizaçao de
numeraria, pela prolongada persistetecia.
da baixa dos preços, o que não convem
aos capitalistas. Para prover a esta cir-
cumstancia procurou-se adaptar ao pe-
nhor agrieola o instituto commercial dos
evaerants, que permitte a livre mobiliza-
ção do capital empenhado em dividas
pignoratieias, reunindo a essa vantagem
a mais completa garantia á divida con-
traaida.

O warrant, porém, é titulo emittido
pelos armazens geraes em que se depo-
sitam as mercadorias, • pelas quaes se
responsabilizam, e que inscrevem em
seus registros a expedição do titulo, fa-
cilitando-lhe o conhecimento geral.

Applicado ao credito agricola, curnu-
lou-se -r.'a pessoa do productor a dupla
qualidade de proprietario e depositara)
das cousas dadas em garantia, com a
consequente, de emissor dos 'titules c,
na falta de authenticidade geral de seus
registros peSsoaes que escapam ao exa-
me publico, estabeleceu-se que a valida-
de da operação contra terceiros, ficasse
dependente do seu registro em livros
notariaes, sendo st França confiado o

serviço aos escrivães de justiça' e de .paz
de cada' cantão. ,	 .	 4

• I	 •
OS 'f ruCtuoscis 'resultados, que se veri- •

.ficerain da utilização do warrant. para -
.as operações de credito agriceW n• a-
rios paizese determinaram o laureado 	 .
jurista e adeantado lavrador Dr. Leo'i-
poldo Teixeira Leio, de Nitheroy, a
offerecer á Sociedade Fluminense de
Agricultura e Industrias Ruraes, 'que o
.adoptou, ,um projecto de lei estabelecen-
do-o er2tre nós.

A simples iniciativa do provecto ad-
yogado e professor mereceria todos nos-
sos applausos, porque teria, no minimo,
a virtude de focalizar a atenção dos es-
tudiosos pára o momentoso assumido.

O exame pormenorizado do projecto,
entretanto, desvenda o cuidado que pre-
sidiu sua elaboração e o louvavel pro-
posito de relaciorair, quanto possivel, a
reforma com as tradiçoes do direi • O pa-
trio, cujas determinações sobre cada caso
são invocadas em notas illustrativas dos
respectivos artigos do projecto.

Cuidou, portanto, o abalizado peolator
de "melhorar conservando", sabedor de'
que optima lex é a que mantem as in-
stituições em vigor, aperfeiçoando-as em
seus detalhes e lhes dando VoVa effi-
ciencia em applicações a casos anterie-
res não comprehendjelos em sua acção.

Não receiou com os timidos pôr o de-
licado instrumento de credito cornmer-
cial ao 'serviço das classes fundamental-
mente corservadoras, cujos habitos o
costumes apparemmente não aconse-
riam a faculdade do emprego da utii
mas perigosa instituição.

E' que a experiencia tem demonelra-
do que todos os apparelhos economicos
da industrie commercial são adaptaveis
ao uso das out!'ós classes productoras,
dois, tee fundo a actividade humana é
sempre a mesma, a despela)da diffe-
rença modal de sua manifestação nas
diversas formas pelas, quaes se exte-
rioriza.

—
Senthno-nos acanhados de fazer algu-

mas suggestões de detai ,be ao precioso
trabalho do egregio jurisconsulto, Sedu-
zidos, todavia, pela novidade do assine-
pto entre nós. pedimos veria para as se-
guintes timidas observa0es :

I. Destinada a auxiliar toda a produ-
cção directa do paiz, e sabido que a vas-
tidão deste offerece. conforme as diffe-
rentes zonas, as mais variadas modali-
dades de exploração industrial da terra.

instieuição ¡que se pretende miopia',
será taieto mais efficien . c. quanto mais
amplamente puder compreliender a plu-
ralidade de produel os directos ao siSlo
4P,Ern França o v'wruèit agrorila bem.-
fida, não sómenle á agricultura pro-
priamente dila e 2 primaria, mais lam-
bem ao salineiras e a cultura das os-

trasiEntre nós deverá seevir á lavoura, á
delação, á exploração florestal (lenha.
carvão, cascas lates, etc.), ás usinas,
caieiras o industrias semelhantes.

Ao contrario. Setalo o fito do
Icarrant agricola, facultar a conservação
temporada dos producOs de uma safra,
e levantar sobre cites uma parte do va-
lor para prover ao preparo da safra fu-
tura e não interromper á continuidade
da producção, objecto do penhor, devem
ser apenas os fructos periodicos do esta-
belecimeVto, que são destinados a uite.
dor venda.

Os moveis, maehinae. SernOveneS. etc.,
destinados aos serviços 'do eelabeleel•
mento; oe animaes repcoductores e tem



mea de criar; as sementes, adubos e Q
mais que se encontrar i.os immoveis
vem a funcção de manter effielentee
mente sua productividade deve ser ex-
cluiria de warrantagcm.

O proprietarice que empenha sob
warrant alguns beve para acudir ás ne-
eessidades ele novas predileções, visa for-

, ral-o a uma venda a preço ainda infe-
rior, si não puder solver em tempo seu
comprornieso e haver de os 'deixar ir à
leilão,

leepecula, portanto, sobre os bens em-
penhados, buscar:do 1 ia 1. • de.11es maior
lucro, mas sujeito a eventual prejuizo.
:E a sociedade, empenhada no maior sur-
to de producçãe ecenoinica, anima essa
eepeculação legitima, fornecendo-lhe ju-
ridicamente elementOt de credito, basea-
dos n'os .fructos já produzidos, para
maior facilidade de produzir outras no-
vos.

Si da operação, PM Vez de resmbeem
os lucros esperados. provierem os pre-
juizos adrnittidos, estes leso serão funda-
nientaes; porque não estaecarão as fone
tes vivas de predureão do estabeleci-
mento, as quites continuarão a exercer
euas •furasções economicas pelas safras
eeriodicas seguintes.

Será, porém, impruden te premei ir
elle se empenhem no mesmo risco os
elementos necessarios á persistenvia da
productividade do predio; porque o cal-
culo errado do propriet•ario poder de-
terMinar, pela sua ulterior venda força-
da. o effeito, contraprodueeete, da ces-
sação definitiva da actividade (veadora.

preferivel que o agriculior Seja
consirangido a vender mal uma safra já
produzida, ou que lute com difficulda-
dos transitorias para o preparo de outra.
a q ue arrisque a perda definitiva doe
meios que possue para todas as futuras,
pois a "gollinha dos ovos fje ouro" devo
se tratada com o maximo cuidado.

E' verdade que a faculdade de empe-
nhar taes bens existo direi:e vigen

-te (Comi. (:ive art. 751.. ns..1 e V) --,
mas reputamol-a economicamente im-
prudente e pensamos que se lhe não de-
vem aggravar os inconvedentes, admit-
tinitn-a no penhor especifico do warrant,
de violereta eXeCtlerge filie assenta nessa
mesma viole-unia a facilitação que autor-

4 coneecução de credito.
A cautella que preconizamos inspirou

ii redacção do art. 1° da lei franceza
30 410 abril de 1900. no, se!mintes ter-

.	 mos: "Tout 'agricultem . peie °meninice
sue "les prodult,' agriceiles ou industrieis
de	 expio:ration, "qui ve sont pas im-
meubles par destination, .."

TIl. Creado o witment agricola em fa-
vor ao, credito 'ele 'que eare:*em os pro-
ductores "pronriam put o di'os", parece-
nos que não deverá se,', facultada sua.
emissão aos armaee»s eeraes,
cries miem-demente contuNerciaes, regi-
,ilas por legislação propria, já autoriza-
das a emittir os tit-Iret ,o+s communs e a
que não 'se deve permillir que aspe-
ceiem directamente e eur nome propele.

1Y. Parece-nos ambigua a redacção
lo art. 2°, § 2°, do projecto, pois fica-
mos em duvida, si impõe ao official do
registro que declaie . si a cargo do mes-
mo devedor já se encontram inseeiptoe
ou! roe "quaesquer" worrants agricolaA
— ou si aper:as exige que declare Si,.
"sobre os znasmos iiroductos" warranta--
dn já pesam leareont s . anteriores. do
modo . 44110 o titular do novo penteie es-
teja limitado á garantia ilo saldo rema-.
ne.seente do paeamente das dividas &ui-.'tecedentese
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'Nen Vos parece aconselhavel a * per-

znieeão do pluralidade de compromissos
por warrants, sobre os mesmos prediz-
etos e, nestes condições em togar de exi-
gir a declaração do official do regis..ro,
prefeririamos adoptar um diseositivu
que a•prebibisse.

Si, • porém, o que pretende o projecto
é que se declare a exisiencia do anterio-
res compromissos, versando sobre "ou-
tros objectas", differentee, não compre-
beesiemos qual seja a utilidade da exi-
gencia.

V. Sendo os preceitos dos aris.t . 2°,
§§ 1° e 2", 50 e 0°, dopem-lentes do artie
go 7", aeonselhariamos que passassem a
constituir • paragraphos deste aia isei.

Vi. Uma vez que, muito procedente-
mente e cio harmonia com o sesteiros
geral de nossos direitos, o projecn besti-
tuiu o registro de warrant agrícola, para
sua validade contra tereeiros, lembraria-
mos que, no art. 20, em seguida ao vo-
cabule — "emittido" e-- Se ingeri:3SO
"e registrado".

VII. Discordamos da prollibição
art. 25, de pactuarem os con rac,taides a
faculdade de antecipar o devedor o pa-
gamento da divida, prohibição que nãa•
resulta implicita do art. 126 do Codigo
Cisil, iieneado em nota justificativa do
projecte.

O que o Codigo Civil estipula ne
art. cit., é a presumpção juristantum de
que o prazo nos centrados se estabelece
em beneficio do devedor, a qual cederá
á prova contraria, que resulta do teôr
instrument o ou das circumstancias que
se apurarem.

Comprehende-se que em se tratar-aio
de nin tinlo de divida destinado á fran-
ca circulação por via de simples endoe-
sos, não se deva estabelecer "legalmen-
te" a clausula de pagamento antecipado,
ao arhitrio do devedor, afim de C\ itár
aos eventuaes portadores do titule o pre-
juizo dos juros o das despezas do depo-
sito CM consignação, na:ural consequen-
eia da referida faculdade.

Corno, porém, em meteria de conven-
ções. a vontade .das partes deve ser res-
peitada em tudo o que não contravenha
a ordem juridica, nada deve obstar a
RUI', na formação do centrado, se esta-
beleça a possibilidade ao devedor de res-
gatar sua obrigação, quar:do lhe seja
conveniente.
' Os endossalarios, ao negociarem o tí-
tulo. conliece..ão a clausula e. por aviso
mo desedor, ou por averbação no regis-
tro. poderão fazer conhecida sua quali-
dade de credores cessionarios de modo a
receberem o pagamento, logo que o de-
vedor entenda de o realizar antecipada-
mente.

Proporiamos, portanto, que, a reda-
cção do art . 25 consignasse que, salvo
clausula expressa no instrumento
warrant, a antecipação de pagamento sei
será admissivel com o consentimento do
portador do titulo.	 Estevão Leite de
Magalhães Pinto.

e••••I

peeeeee do engenheiro agronomo Marcos,
ltojtin, da delegação argentina junto (e
grande Exposição Internacional r„
Brasil ,de 1922, em commemoração do
primeiro centenario da nossa indepen-
dencia politica

Exmo. Sr. Dr: Creen'Braga. DD. se-
eretario geral da Sociedade Fluminense
de „egrieultura — Dou. em meu poder
o projecto de lei. sobre "Warrant Agrí-
cola", de a l iterift . do nosso, illustre -cdn-
toei° De. •Leppoldo Xeixeira Leite.,

O projecto de lei em questão é, indu-
bitavelmente, unia obra prima no gene-
ro, pela competencia com que tora sido
abordado.

Opino. porelm. "satvo melhor criterio,
. que o art. e°, qiie diz: "o prazo de "war-
rant" será no maxiine de uni anno. po-
dendo ser elevado a dous si o penhor

exchisivamente de animes, poderia
sei' redigido da seguinte fdrma: "O pra-
zo de "wareant - será no maximo do uru
anuo, podendo ser prorogado por mais
uni anuo".

E' sabido que a predileção pecuarIa
tem uni cyclo do desarrolho reto menor
de ires aniles; por esta razão, opino que
o "warrant dos animaes", pudesse ser
prorogavel até esse prazo, o fosse feito
sobro animais de pedigree ou mestiços
de raças perfeitamente definis-eis com o
(pie se faria um grande serviço ao ele-
vage nacional, dado que os nossos cria-
dores, não dispondo de grandes recursos
para urna exploração de resultados len-
tos no começo corno a criação, lutam
com pretariedade de sua situarão eco-
nomica, : para perfecolonar seus predil-
etos.

Esta lei, que só visa o amparo do pra-
ductor, .perderia muito de seu valor be-
nefico, si os títulos ou certificados de
"warrant," não tivessem uma. taxa ma-
xbria de juros fixada esta limitação a
prazo necessario para prevenir os pos-
siveis abusos que pudessem invalidar os
benefícios que. da approvação da lei,
podemos esperar.

Eu julgo um bom juro o de R % ao
amue para o prazo inicial e de 12 Ve ao
animo para as ,prorogações. — Marcos

—

Parecer da com missão especial da Ordem
dos Advogados Brasileiros-.

A eommissão especial designada para
examinar o projecto de, lei intçoduzindo
o "Warrant Agricola," no Brasil, orga-
nizado pelo illustrado Dr. Leopoldo Tei-
xeira Leite, que é entre nós uni dos es-
pecialistas de mais autoridade em me-
teria de arma.zens g,e,raes o "warrants",
vem apresentar o seu parecer.

Ha nove annos passados, o relator da
commissão teve a honra de •apresentar
á este instituto um projecto precedido
de exposição de motivos sobre o assum-
pto ora em exame.

A preboste de 1915, que offerece em
eippenso, não logrou parecer favoravel
da Commissão da Justiça e Legislação,
então composta de João Marques. Canu-
to dls Figueredo (relator)e Alfredo Pin-
to, Esmeraldino Bandeira e Theodoro
Magalhães, assim se manifestando o il-
lustro e saudoso relatei-.

Dos institutos modernos o "warrant"
'é dos mais 'ienes e proveitosos, e ado-
ptado em' varies .paizes, tem prestado ao
~meado relevante auxillo; mas, em
nosso paiz sua applicação rara ou limi-
tadissima tornou, pôde-se dizer, lettra
morta a Lei que o estabeleceu, mesmo
nesta capital.
• Tal facto só se explica pela inoppor-
tunidade da magnifica medida, ainda não
devidamente assimilada por nós. O
commercio . do Brasil, em geral..não se
achava preparado para recebei-a e ella
não tem fructifieado; porque a lei deve
accommodar-se ás condições do meio a
que vae servir e não sujeitar-se áquellas.

lamentavel abandono em que tem
jazido o grande instituto, cuja adapta-
ção em momento adequado daria os me-



DIARIO 02rFiCIAL"• Jún://09(Ità 192012609 Ter4-feira 22

Mores e" mais beneficos resultados, por
muito protrahidos peia ansia de freche-
zil-o - desde' logo em texto legislativo.
Si do .nosso commercio o instituisse em
questão tem merecido esc, trato, bem
se pôde imaginar o destino reservado ao
projecto de "117arrant Agricolo", si
viesse a converter-se em lei: esquecido
dos interessados immediatos, talvez se
desprestigiasse para sempre, ou pelo
menos, por longo prazo ,em consequen-
cia da má applicação que, como novida-
de, fizesse delle a principio.

Em face do exposto, parece inoppor-
tune o projecto apresentado ç incluso,
de cujo autor, todavia, si não deve calar
o nobrss gesto em prol das /ettras juri,
dicas.

Decorridos nove annos, não se con-
venceu o relator da inopportunidade da
introdueção entre nós de instituição tão
util, e a commissão acredita que o insti-
tuto dará apoio á sua primeira conclu-
são neste sentido.

Quanto á estructura geral do projecto,
parece á commissão que seria preferivel
a lei fixar apenas os principies essen-
eiaes . do instituto a crear, deixando ao
Poder Executivo a tarefa de, em regula-
mento, desenvolvel-as, entrosando-os
'com os principies legaes geraes a que
se reporta o instituto, taes Corno pro-
testo, endosso, registro, consignação em
pagamento, perda, furto, roam, destrui-
ção, subrogação ou extravio do titulo,
crimes praticados pelo devedor, subro-
gação, seguro ou indemnização, isenção
de penhora, arresto, etc., dos bens "war-
rantados", etc.

Salienta o relator que no projecto que
apre,sentára em *1915, adoptara o mesmo
criterio do actual projecto, a saber, das
leis que se bastam a si mesmas. atten-
dendo ao meio a que será applicado o
"warrant". Mas, considerando que o
destaque, para votação, dos principios
cardeaes melhor se- coaduna com o tra-
balho legislativo, e que o Poder Exe-;
cutivo póde, com vantagem regulamen-
tar a lei, inclina-se pelo criterio acima.

Além do que o projecto faz feequentes
referencias'aos decretos ns. 370, de 1890
o 737, de 1850, cuja proxima revogação
é notorla.

O projecto organizado com grande ha-
bilidade, e que ha de -.servir de modelo
para o seu futuro ikgulamento, si pre-
valecer o criterio da commissão acima
indicado, provoca o , exame de fres
questões relevantes:

quem poderá emittir o "warrant"?
r, quaes os bens que poderão consti-

tuir seu objecto;
3, a fórma da constituição de titulo.

— Emittentes de "werr* ant9 -
No "warrant" agrícola êh èsseneial ':a

faculdade da emissão. pelos particulares,
e, si negarmos este . prineilb, desappW.-
recerá o instituto. Data venta, o relator
pede. para que se cons,idere. parte inte'r
grante , desta suas' parayroi g 'ta expoSir.
çãb de' motivos- do 'pl'Ojecto de
que se encontram a nags. '5, 6 e 740'
folheto junto.

Gozarão do direito de emittir os ti-
tules os agricultores ems relação ao$
prediletos de seus estabelecimentos.
Igual direito deve ser concedido, á in-
duétria extractiva. Quanta aos arma-
cena geraes, como dispõe o . projecto, a-
reee que não se deve fazer menção es-

` pecial pois ou , serão tambern agricul-
tores ou funceionarios coza armazeas

geraes, e, neste caso, o warrant com-
muni é preferivel.

Esta observa4o mais evidente se
tornará tendo-se em vista os bens qué
Aoderão ser warrantados.
11— Bens que pódem ser objecto do

warrant agricola
Como se deduz dos arts. 3, 23, e 27

do projecto, pode-ão ser objecto do war-
rant os mesmos bens que podem ser ob-
jecto do penhor agricola nos termos do
art. 781 do Codigo Civil.

Dá, assim, u projecto uma 'extensas:e
excessiva ao warrant agricola que naia
mais field do que um penhor agricola
commum apenas transfsrivel por ce.s
desse COM as consequencias do endoss..).

Parece á. Commissão que se devo se-
guir o modelo da lei franceza de 30 de
abril de 1906, pela qual podem ser ob-
jectes de warrant apenas os productss
agricolas ou industriaes, deixando-se no
penhor agricola as machinas e instru-
mentos aratorios ou de 1,0comoção, os
animaes de serviço e, as colheitas futu-
rae, etc.

Quanto aos productos agrlcolas ou m-
dustriaes; lia a distinguir entre os pro-
duetos existentes e as colheitas penden-
tes, 'ou em via de formação no atino do
contracto, quer resultem de previa cul-
tura, quer de predileção espontanea
solo (Codigo Civil art. 781, ns. II e
111) stesas . classe se comprehendendo
a lenha cortada ou madeira a que se
refere o n. IV do citado art. 781 do
Codigo Civil.

Em rigor a razão de ser do warrant
agricola está em se facultar o exerci-
cio da warrantagem aos producteres
que não podem dispôr de armazens g3-
raes. E se estes só operam pelo depo-
sito effectivo de productos existentes,,
Parece que á agricultura e industrias,
extractivas não se devem conceder mais
amplos lavores, que lhe podem ser fas
taes.

Principalmente quando se vae ensaiar'
o instituto. admittir a garantia de fra-
ctos pendentes susceptiveis de falhar, é
crear desconfianças, justas para um ti-
tulo de cuja essencia é a rapida eis-,.
eulação pelo endosse.

Assim parece á Commis,são que po-
derão ser objecto do warrant agricoia
apenas os produetos existentes da agri-
cultura, è industrias extractivas.

Adoptado este criterio,' numerdses''
disposições do projecto terão que ser •
supprimidas ou modificadas, e entre Ne'''.
princissaes a Commissálo considera as
do art. 4° pelo qual:

«Alem dos requisitos mencionados nos:
artigos anteriores, devem constar, do'
warrant devidamente autheaticados: a,
o consentimento do proprietario, sey,
emittido por arrendatario, colono ou'
quaesquer outros, obrigados a presta-
cães; 6) a annuencia .do credor hypo-
thecario.

Np sentido do parecer opinou o 'se-.
lator em seu projecto de 1915.

O referido art. 4° trata:
a) do colono o outros, sugeitos a

prestações; -
b) do devedor hypothecario

para exigir annuencia para a constitui-
ção do warrant no primeiro caso, do pro-
Prietario e no segundo do- credor, dado
de proprio punho ou em , instrumento
publico sob peoa de não poder ser-'
.transcripto (art. 6) o warrant.

Ora esta annuencia quando . se trata
re. penhor 'sobre fructos colhidos é-- ima

realidade inocua, pois o agricultor ten..'
do a faculdade de vender 'livremente
producto, se estiver de má fé, lesai
impunemente o proprietario' da terra 8.
o credor hypethecario.- 	 •

E' certo que o "Codigo Civil no ar--
Ligo 783 exige a annuenda' do credor'
bypotbecario- para' a constituição do'
penhor agricola. 	 •

Mas o Codigo trata de -; 	 ."penhor, no qual'
se coniprehendem bens que' fazem par-
te do . predio 'agrícola hypotheeario, ao'
passo que o warrant, .conio propõe a-
Clommissão, abrangerá alienas produ-•
ctos livremente alienaveis. 'E . se o' Co-:
digo não distingue entre -essas classes
de bens e a todos abrange, é exacto'
tambem que nes art. 1.566 n. V esta
belecendo o privilegio espéCial sobre
fructos agricolas, o credor por semen-
tes, instrumentos e serviços a cultusa,
ou á colheita doeu DO art.' 1.567 de-
clara: «Cessa o j 	 estabelegido
no artigo antecedente d.' ''Sn desde -me
os fructos sejam reduzidos a outra espe-
cie, ou vendidos depois de" recolhido'».

Portanto se credores .tà'e" dignos do
preferencias perdeni esta qUalidade pe-
la venda dos prediletos. não ha porque,
tratando-se do preprielario . on do cri'-
dor hypotheeario, reessar 'ao vendeiee
ou devedor o dividls+. de dar em penher
aquillo que p (Ri iv.,em ente ' ven-
der.

Termo da consHuiço do warrant

O warrant será so1Lstr1Cid4 .por insfru-À -
mento particular i. :trt .	 -11. : '8 in
assignado pelo mutuerits sekeis duas vias
(art . 2° § 1") dos ii ts-Rms;.arão ne-
cessariamente as dee' ahiçi:teg: a que se
refereni . os arts. 2 a ;-) ti	 rojesto,
portarido a falta .ds qeats¡tier um, na
probibiçãe de ser trrtnA ; t • ipl,o o warrant'
no registro de ilepl	 v.c.)vv ,i.W1f5 aliás	 o
projecto; denomina •-::14.!'e..e. c. i.11. ,iiistro Hy-
pothecarie.	

,

Emittitio o titule, 	Valer contra
;terceiros-ou deveis ellideseacto peta
primeira deve ser Iseeseripte no Regis-
tro de Immoveis.

Afastas assim o proit9ti r.P 'ttb modelo
Trancei pelo qual o ; til ti riVrlbesligisto pdlo
offieil publico.10 d: ,r1,±ni•tii .'da situação
do irkUnoNel, regire. ;ii•&- p ti ; ..; trelator deste.:
adopteis em	 pi.ojft.,e,I N' ,-19 5.'

Se o systema de sieeetrt Yrroj secto traz
maior facilidade 1') em i -, ,7, o de Qitulo.
poderee-ha acceital 	 tip I nsados Os ex-
tractos a duo se	 Pft.' 7: para-
grapho unico. Uiva vez (mo o titulo t;
emittido	 dua-,	 uma ficará
arch ivad ,no	 immoveis (ar-
tigo •g § 4 .), não ti-tutfd 1.4Á-ltreaS vias o
fim do Art. 771 Çivli (con,'
servar .oasla parte 4óV, .1,rtM •• Unia das
vias) Pareee que le n X•fil ez'ç 1,101spebesatlas'
os extractos, evi'tan41. 1.1, 10,4 ' ilie-tlelicadtiv'.
a pessões,incultas	 cipi•em regra,
as,que emitirão os War,410;,,,

Pelo projecto, o emitters conetituir-,
se:ha depositarin 4los',/it ths'l .Xart...1). Si
este principio está de ACCArii0 COM a ex-.
cepção que o Codiwo Civil,' 769 . (art.)
estabelece eu-: 'faver do penhor agricola,
tem celsitude o inconvenionte, dada a ee-
tructura do projecto-(due. 6), de não o
Permittir o deposito em Mãos de credor
ou de terceiros. De facto o art. 6 de-
clara que «todas as mencões a que Se
referem os artigos antecedentes , são es-
senciaes», não adreit t indo a transcripção
do titulo a que tfaltar qualquer delias.
• a expressão «todas ab ~Mor vticke
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!rases duvida quanto ao seu real signi-;
fivado e alcance, a meteria, contida nos
artigos 1 a 5 indica claramente que to-
tios 03 seus dispositivos são essenciaes.

O deposito obrigatorio em refios do
'devedor foi uma das liberalidades que a
leu franceza de 1898 outorgou ao warrant
siericola, mas que ee transformou em
uma dás causas de seu fracasso, donde
a autorização do deposito em mãos do

• terceiros na lei de 1006. Si esto depo-
sito não se concilia, 110 penhor agricola.

•com os bens que deite podem ser obje-
cto e necessarios ao entretenimento do
eiz talleleeimerao, adoptado o criterio pro-
posto pela consmissão de só reconhecer
como objecto do Ni-arrant, os productos
existentes, nada ha a objectar ao direito
de constituir em terceiros depositados
Com isto lucra o credito do titulo, pria-.
cipalmente se as associaeões ruraes to•
marem a iniciativa de supprir a falta do
Imantizem genes, offereeenclo como de-
posittirms a garantia de propila respon-
.sabilidade.

Assim parece que se deve facultar o
.deposito cai mão de terceiros que assi-

nará a responsabilidade no proprio ti-
tulo.

Feitas essas ligeiras observaçõ'es a
sem-imissão apresenta as seetsintes con-
clusões;

1.° E' conveniente e opport una a in-
troducção no Brasil do warrant agri-
cola.

2.3 — E' preferivel gne a lei que
frear este instituto apenas firme SUIS'
earact ores eSsenciaes, deixando ao regu-
lamento a applicaç.ão dos principieis cem-
iruns da legislação geral. •

3.° Poderão emittir o warrant:
tt) todo o agricultor;
1)) todus guantes exploram industrias

estreei ivas
•.3 Poderão ser objecto do warrant

productos existentes da agricultura e in-
duát cias extractivas.

5.4 Os productoa warrantaAns serão de-
positados em poder do devedor do cm-
-dor ou de terceiros o que con;tara do
t asilo, bens como a assignatura de depo-

ario
6." Supprirnam-se os arts. 4° e 23,

princ. do projecto. •
7. São dispensados para as trariscri-

pções, os extractos á vista do disposto
• no art. 2° § 1°, do praiecto. Ari:san-

de Veiai, Maior. — Viegilio Barbosa.
— Arnaldo de Medeiros (com voto em
separado).

CONGRESSO DAS 1n1I-NICIPALIDADES

Parecer ,n. G

Pense que o presente projectO dé lei,
firmado ,pela autoridade de nosso, Mus-
-ire eollega Dr. Leopoldo Teixelta Leith,
offerece. fecunda contribuição • para os
nossos tssabalhos.

Parece-me uma obra perfeita não- sa-
s mente guante á fórma. como ao estudo

da ‘reação do utilissimo instrumento de
economia rural, visado pelo .autor. Sala
das sessões, 15 de outubro de 1924. —
Antonio Carlos de Arruda Beltrão,

Pelippe Scnés, presidente.
',Alvará' Paes. — Othon Leonardos.. —
'Jati° Vasconcellos.

O Congressci, acteitandsi sd longe
•ubstancioso trabalho -a respeito apre-
seetado .pelo resaresentante da Soeledado
fNacional..de Agricultura, 'Dr. Leopoldo
Ileiissira_Leite, resolve encarninhal-ei ao
lasugresso 'Nacional ao: qual cumpro, le-
-ss'islaP .réspeito'fs.4IOdoe's.respeo11-
seno Mennet)s) •

Projecto ti que se'refere o relatos da Com-
missão Especial tia ordem dos adroga-s
dos, o eminente escriptor Dr.. Arman-
do Vidal.

A opportunidadc deste rabalhe
Parece-nos o momento opportund

para tentar introduzir no Brasil o war-
rant agricola.
• O Poder Executivo está autorizado á
amparar a producção agricola nacional.
e dos projectos e pareceres anteriores á
lei, e da propria natureza deste auxilio.
se Vê que a warrantagem dos' productos
vae ter larga applicação.

Mas como será feita esta warranta-
gem? Recolhendo necessariamente o$
productos, a armazens gemes acarretan-
do grandes despezas com uma longa ar-
mazenagem. E 'os haverá sufficientes?

Ou vae-se fazer apenas nominalmente
warrantagem que não será mais do

que um deposito commum? E porque
assim proceder si o warrant agricola
pôde resolver completamente o modo
pratico de amparar a lavoura?

Titulo com todas as garantias para o
Portador, que beneficia da responsabili-
dade dos endossantes; de realização rapi-
da e segura; economico, pois na maio--
ria dos casos, ficando o preducto war-
rantado em mãos do devedor, não obriga
a despezas de armazenagens e commis-
sões; superior cru garantia á cambial
inclusive o bilhete de mercadoria, pois
que este não representa mais do que
urna garantia pessoal, emquanto o war-
,rant agrirola é o titulo de um direito
real, não se comprehende porque ainda
não se tenha procurado introduzir entra
nós tal instituto, que, no momento pre-
sente teria effiçaz applicaeão.

Não se Pdtl e negar que o warrant mer-
cantil se desenvolva actualmente no
paiz. Wpois de uma longa hibernação,
eis que se nota certa actividade em tor-
no deste instituto. Emprezas de docas o
estradas de ferro; companhias parti-
culares e Estados da Federação criam ar-
mazeno geraes. Não é, portanto, a mor-
te que paira sobro o instituto; um sopro
forte de vida espalha o pó do abandono

O warrant agricola introduzido na le-
gislação em momento em que teria im-
mediata applicaeão, não 'poderia deixar
.de' desenvolver-se no Brasil.

A. V.

eWarrants» • .Agricolas — (Exposição
de motivos ao projecto apresentado á
ieliberação cio Instituto da Ordem dos

-Advogados Brasileiros) :
A lei n. 1.102, de -21 de novembro

de 1903 (regula o estabelectaento
armazeno geraes, emissão e circulação
de ewarrantsa) estabeleceu de modo ge-
nerico a .possibilidade cio serem deposi-
tados nos armazens geraes mercadorias,
quer dizer, tudo que se compra e vende
e por quem quer que seja o- depositan-
te. (I).
• A faculdade de fazer depositas nos
armazens geraes e pedir a emissão do
conhecimentos de deposito e «warrantss-
não soffre na legislaçg.o brasileira,/ as
limitaeões existentes na- lei franceza de
28 de maio de 1858. Segundo esta lei
(2). (Os armazena geraes pódem rece-
ber as meterias primas, as mercadorias

•e os objectos fabricados :que os negocis-
'antes e industries- ahi.queirans deposi-
lar'.»

(I) Lei n. 1.102, de 21 de novembro
'de' 1903, arts. 9 e 15..

(2), Lei franceza ..de 28 de maio, de
188, art.. I°, al. 1•.,

Lyon Caen e Renault (3) firmam O
sentido do art. 1° da lei de 1838 nos
seguintes termos: «11 résulte do le que
les seuls commerçants et industrieis*
peuvent faire des dépOis do marchandises
dans /os magasins généraux.

411 senti° même que pour se confor-
mes à eet égard tout à fait nu but do
nos bis les commereantà et -industrieis
eux-mênaes dmvent être acirras non h
déposer des marchandises quelconques,
mais dos marchandises de leur commer-
ce. Pour les marchandises étrangères
SOR commerce, un tommerçant ou un
industriei est un simple particulier.a

Os agricultores ficavam excluidos des-
tas vantagens.

Sem approvar •estas disposições, antes
censurando-as, os autores citados expli-
cam-nas, dizendo (que, em 1858. a uti-
lidade do credito para a agricultura não
eta tão grande como se tornou da-
peio» (I).

A opinião do Lyon Caen e Unau%
rigorosamente exacta, não é unanime-
mente seguida pelos escriptores, bem
corno não era observada na pratica, como
o reconhecem os referidos •autores (5).
eMn fait, pourtant l'agriculture a usó dez
rnagasins généraux: mais elle l'a fait
(Pune façon généralement as, sez seis-
treinte.,

II. Watrin (G} assim se exprimes
«Anteriormente a esta lei (a do 18 do
Julho de 1898) o agricultor podia no em-
tanto obter fundos- por meio da tear-
rantss commercial.

Theoricamente, tal lhe era posslvel,
porque os armazeno geraes, estabelecidos
para as necessidades do commercio, es-
tão abertos na realidade a quem quer
que se subrnetta a seus regulamentos.
ao agricultor e ás populações ruraes
come ao commercianto o ao indus-
trial (7).

Typaldo Bassia (8) diz: «O agricultor
podia já então na • verdade, penhorar
suas colheitas, depositando-as, conformo
as disposições da lei de 28 de maio do
1838, nos armazens geraes contra a en-
trega de um twarrant» que serviria cio
base ao emprestimo, etc.»

Mas, si o sentido do art. IS da lel
de 1.838 varia com os escriptores, pode-
se no emtanto affirmar que éinvariavel
a opinião do que a organização dos ar-
mêzens gemes, e as formalidades a pre-
encher para a emissão dos ewarrantsa
são inadaptaveis ás necessidades e con-
dieÕes da agricultura. O transporte,
muitas vezes difficil, das mercadorias, a
entrega necessaria do objecto do deposi-
to aos armazeno. as despezas, etc., são
razões geralmente •apresentadas, Lyon
Caen o Renault (8), Watrin (9), Typaldo
Bassia ,(10), Louis Perna (11) — para
,para condernnar os armazeno geraes com
organização capaz de, peles titulas que

,(3) Traitó do dreit commercial, T. 3°,
nS 239.	 .

(Si) Lyon Careis Renault, ob.; cit. Ide.,
cit.

($5) Ob. cit. n. 406 b.
• - (G) 11. Watrin. les warrants agricoleS,
cemmentairio da lei's de 30 de abril do
4905,"pag. 39'.

•(7) Ob.- cit. pag.: 39.
• (8) A Typalda Bassia les svarrants

agricoles, pag. 6.
(0) tyon Caen e Renais% ob. cit.

pag. 354.	 "
(10). Wafrin, ob. cit. i?agt. 39 .

• (11) TYpaldo Bassia, õb. cit: pag.
•%S. ffierrin, 1,es s -warrants agricoles

-cor:argentado da lei de 18 de. julho. et,
.4898, rag• D..
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lhes Compete emittir, prestar auxilio
eficaz á agricultura.

0; desejo de facilitar á agricultura
meies de• obter recursos promptos fez
com que fossem apresentados ao Parla-
mento francez diversos projectos de lei
sobre awarrantsa agricolas, destacando-
se o do Leen Say, em- 1889, o .de E Ferri

Depuis Dutemps, em 1890, o de Delau-
aay, em 1897 e 'o do Governo, por in-
termedio de aléline, então ministro da
Agricultura, apresentado á Camara dos
Deputados. a 28 de outubro de 1897.

Estes dous ultimes: projectos. inspira-_.
ram-o substitutivo apresentado por Chas-
tenet, a 3 do dezembro de 1897, em nome

-da commissão de deputados encarrega-
da de examinar os dons projectos. O

•substitutivo Chastenet converteu-se na
lei de 18 de julho de 1898.

A lei de 18 de julho não correspondeu
is esperanças que nella se fundavam.
Em. breve cuidou-se de reformar a lei
do 1898, sendo apresentados .á Camara
um projecto em 1901, outro em 1902 do
proprio autor do substituitvo de 1898 e
finalmente no Senado um projecto do
Légrand (1(5 de janeiro de 1903).

Destes projectos resultou a ler de ao
" . de abril de 1.9e6 • que revogou a de

1898.
As queixas contra a lei de 18 de julho

eram as execessivas formalidades" para
a constituição do ewarrants», a realiza-
ção de seu projecto 'quando não paga a
divida, e, principalmente, as grandes
despezas que acarretavam ó cwarrantsa.

A lei de 1898, considerada inoperante,
ou como nada tendo produzido (Monis)
foi, comtudo utilizada pelas populações
ruraes.

Assim é que, de uma estatistica dos
departamentos, do França, que usaram o
ewarrants, no impede da lei Chastenet,
se vé que no periodo decorrente, entre
1 de julho e -31 de dezembro de 1903
(trinta meies), o numero de cwarrants»
elevou-se a 4.658 representando a som-
ma total de 15.2'94,364,5 fs., -e no pe..
-dedo de 1 de janeiro de 1903 a 29 de
agosto de 1905 (trinta e deus meies); o
total dos emprestimos agricolas, sob a

-fórum de «warrants», subiu a francos
34.365..581. (12).

Estes . resultados não eram porém sa-
tisfactorioa, e dahi a votação da lei de
1906 que parece ter • correspondido . á es-
pectativa sympathica que a aguardava.

A população agricola no Brasil conti-
nua na situação em que se achavam os
agricultores franceies antes da lei de 18
de julho, mesmo em face da lei numero
1.102, de 21 de novembro . de 1903, pelos
motivos allegados acima.

O bilhete de mercadorias (13) não
Ode ser considerado um suecedaneo do -
«warrants» agricola. .Aquelle e uma sim-
ples garantia pessoal, ao passo que o
awarrant» agricola, instrumenfo de pe-
nhor agricola, é a; tituieede um direito
real.

• --Em meteria de creditre lha, portanto,
tuni mundo Nitre os dealsrAnstrumentos.

••Outro instrumento-là, .! que diaride a
agricultura, é o penhor e agricola. (1.1).

O awarranta, é todos , ty sabem um ti-
• . tulo de penhor; mas at : iimarsa, não (Ia-ar-
(ladeira. Assim todtaan titulo de penhor
não é um «warranis.-.: 	 ; !

Existindci, pois, em nossa legislação o
.penhor agriCola, não se segue que exista

-(12) ..atrin, oh. cit. pag. 31.
(13) Dec. n. 165 A, de 17 de janeiro

de 1890, arts. 4 e 5 e Dec. n. 370, de
2 de maio de 1890, arts. 372 e 380.

(11) Dec. n. 165 A, cit. arts. al . 3
e Doe. n. 370 cit. arts. 362 a 374,

entre nós, embora sem o nome, o vivar-
ranta agricola.	 -

Queremos nos referir a este titulo,
como nm instrumento com estructura
especifica, sem termos em vista o titulo
emittido pelos armazeno geraes sobro
productos da 'agricultura ahi depositados
pelo agricultor.

O penhor agricola, estabelecido pelo
decreto n. 370, difterença-se profunda-
mente do pennor agricola regulado pe-
las leis franceias de 1898 e la06.

O objecto do penhor em uma o outra
legislação varia. Aqui, podem ser obje-
cto do penhor agricola machinas e instru-
mentos aratorior, animaes e outros obje-

•ctos ligados ao serviço de uma situação
rural, ainda como inunoveis por desti-
no; fructos pendentes pelas raizes ou
pelos ramos; colheitas futuras de certo
e ,determinado anno; capitaes agricolas
em via de producçao e accessorios da
cultura. (15).

Em França,. «todo o agricultor pôde le-
vantar enipmstimos sobre os productos
àgricolas ou industriaes de sua explora-
ção que não sejam immoveis por des-
tino (16); o objecto do penhor deva
existir ao tempo da constituição do con-
tracto, pois que deve ser depositado em
mãos do devedor, do algum syndicato,
comicio cal sociedade agricola a que o
devedor pertença, ou finalmente em
mãos de terceiros.

No Brasil, transmitte-se o penhor «por
simples transferencias ou traspasses, no
respectivo titulo, sem que dali resulte a
responsabilidade solidaria 'do cedente>
(17); consagração expressa do caracter
civil da diVida, ao passo .que na lei da
1906 «o awarrant» é transnaissivel por
meio de endosao. Todos os que assigna-
ram ou endossaram uns twarranta são
obrigados a garantia solidaria para com
o portador» (18).

Pelo art. 361 prim., o prazo minimo
do penhor será um anno, restricção que
não existe na lei franceia.

O § 30 do art. 361 declara que para
L111C o eessionario ou sobrogante exerça
contra o devedor os direitos que lhe fo-
ram cedidos, ou subrogados, é necessario
a competente averbação da cessão ou
suhrogação o que está de accordo com o
caracter elido ao titulo; o art. 365 esta-
belece «que o objecto constituído em'be-
uhor agricola ficará em poder do mutua-
do», disposição indispensavel quando-fôr
objecto do penhor algum dos acima enu-
merados, mas excesso de protecção ao
devedor nos demais casos: o que consi-
gnado na lei franceia de 1898 (19), foi
uma das causas de seu fracasso.

.São todas differenças de fundo e que
tornam inconciliaveis os dons institutos.

Deixemos o penhor agricola, verdálei-
ra hypotheca sobre moveis, para os bens
enumerados nas lettras a, b, e; f, h e i,
do art. 362, e propaguemos para que se
faculte aos agricultores o twarrant»
agricola quanto aos productos agrieolas
o industriaes de sua exploração.

Pratiquemos mais uma vez a. lei de
Tarde; e já que o Brasil foi classificado
no grupo das nações nas quaes o pro-
gresso do direito se manifesta pelo ele-
mento preponderante da imitação (20),

(15) Dec. • n. 370 mit. arts. 362,
It. a, b, e, f, h, f.

(16) Lei de 1906: art. 1°.
(17) Decreto n. 370, cit., art. 364,

§ 2°.
(18) Lei franceia de 1906, art. 10:.
(9) Lei franceia, cit.. art. 19,

imitemos mais. unia vez a velha Fran"
refundindo a sua legislação, adaptandoea
ás condições do anis.su, pari, á sua indolse
e orientação juridicao.

Faremos uma exposição critica da ma-
teria, formulando em seguida uni proe
jacto de lei sobre'«warranca agrico/as.

Entendemos que,, dada a natureza daa
pessoas que, na generalidade dos casos se
utilizarão desse 1flL4Lu, a lei que o re-
gular deve ser a mais coagi/ela possivel,
ficando entre as que s.,. oastam a si mese
mas.
*E' escusado dizer, o.te tornaremos por

guia a lei franceia Le iii, fazendo ra-
ramente referencias	 1e98.

—. Poderão ser NX .'11.'f a.:Lauus os predil-
etos agricolas ou hei • a,.;s, objectes de
exploração do agrietiee.; e que não sejam,
immoveis por (resine., ;,.., aisive o gado,
de- qualquer espece., .....:ao com destino.
a; venda..

Até aqui temos s, nosreerido a
«warrant» agricula .  monitor. Mas
convém notar que I,
des sceaux), de 25	

..;;;Ar d,ielogo«(,3G,aerdxaa:

plicava que entro	 , -Lidos indus-
triaes que podem •.• . ..errantados se
comprehendem as rh...,	 phosphatos,
etc.; e escriptores	 alrin (21) re-
ferem-se expricitaill,..:, ,• 	 ( . .stes, aos car-
vões, aos produeto.,	 . .aos, o mesmo
fazendo Typaldo Bus

Seria, pois, de tu- . "%lenda fazer
referencia expressa . „ ..ewistria extra,-
ativa.	 .

Já alludirnos ao il.,. ....infido da clau-
;sula obrigatoria da 	 i;v:140 da cousa:.
warrantada em. lie	 ueveder. Por;
isto a lei franceia.e	 •a faculdade;
de ser o deposito . 1.-	 !nãos de ter-
ceiros, escolhidos i	 .i.drte53. ou dos.
syndicatos e sociée„,..	 „Lacolas a que.
pertença o devedor:: .:

Não ...se trata de wgaezio impos-
ta a estas corporac.:a ,.teir::de, uni hici-
temente a que esti.e l „re f ,eoefiança -que
devem.anspirar,	 , o credito:
agricola.

Com ,este caraete,... cei., *3 assim a- lei
consagrar dispos	 .errr. relação.
ás sociedades de t, -„, r;	 ceoperati-.
vas, ou syndicatua.asee;	 sociedade
congeneres.

.	
erua- ;

A„titulo de anireis ti a iiynsociedades co-
operalivas agricolas. rai as e. cOncedido o
dirego.,,de levantaye, ab:,.,,restirnos nas.
mesmas ,condições„aee,; n0,,agricultores.

A;alinea terceiw .esiAliaeo .primeira
estabelece, cerne 4; t.,a'fice,' a respon-
sabilidade do .1.ep.es 4,.,ticcrescen—
tA : • •sans. krirdeinaiN op-
posable,aux bénéiaeimeesídu Warrants",
o ffbe, "importa ..reciper.,"a0r: '1° que o.
credor' não é responktve pela commis-
são do..depositaeio.imataesquer outras
dekiciao; 2°, .que can-imissão ou
deepezas, não. pi451n o.see hap,p0tas .pre-
fereuteinente ae
Esta 'disposição i.gp , km.,.rio', Senado,
la'ancez; por parte.,41? ,senador.;;Fessarde
a Gbservação de anie,A p„ td,ipsdario
mercadoria warrantada 'fira em posi-
ção inferior á do .depoeitario de direito'.
commum.

Parece mesmo que, nestas condições,.
será difficil achar quem se preste a
servir de depositado. E' preciso. po-
rém, notar que, poios remaueseente4

(20) Clovis Beviiacqua, eLegislaçãci.
comparada,.

(21) Watrin, ob. cit., paga. 41.
;(22) . Typaldo Bassia, ob. cit., pag. 37.:
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nos voneides; as . do aniso- corrente '•e
mais um a partir desse, ultimo, e em- •.
fim, tudo o que concerne á execução do
arrendemento, principalmente ás cole-
demnações por damnos e interesses
.(27).

Vêem, assim, as enormes vantagens
que a lei sobre "warrants" agrico/as of-
ferece ao arrendatario que deita quer •
se utilizar, restringindo as garantias do
proprietario.•	 -	 •	 •

Na legislação brasileira o locador de
predios urbanos tem privilegio sobre os
moveis peites existentes para a cobran-
ça dos alugueis (28).

O alvará de 24 de junho de 1793, § 2°,
limitou este privilegio na fallencia aos
moveis introduzidos na casa para uso
e commodiclades da habitação

extenclendo-se,• fóra da falleneia,
este privilegio a todos os bens que fo-
rem encontrados de portas a dentro.

Esta doutrina foi- expressamente con-
sagrada no art. 239 do decreto n. 9.263,
de 28 de Dezembro de 1911.

E 'preciso. porém, notar que,- nos ter-
nios da lei •ii; 2.024, de 17 de Dezem-
bro de 1908, o locador de predio urbano
nenhum priv3legio tem na falledeia.

A lei de 20 de Junho de 1774, § 38,
estabelecia que os proprietarios de pre-
dios rusticos teriam hypotheca legal
paras haver as rendas de seus 'arrendatti-
rios, e Teixeira de Freitas (29) obser-
va que, em face da lei n. 1.237, de, 2'i
de Setembro de 1864, (reforma hypo-
thecaria), havia um caso de' privilegio
e não de hypotheca legal.

O decreto ri. 169 A, de 19 de Janeiro
do 1890, estebelecendo, no art. 5°, § 20,
que continuam em vigor as preferen-
cias estabelecidos pela legislação ao
tempo de sua promulgação a respeito
dos irnmoveis não hypothecados ou dos
lis-pothecadoS depois de pagas as hypo-
thecas, rçconbeceu o privilegio do pro-
prietario do solo. Este privilegio, nos
termos do § 38 da lei de 1774, só se re-
fere ás rendas. E', nortanto, bem di-
verso o privilegio do proprietario do
solo nas duas legislações.	 -

Ha, porém, outras disposições espe-
claes na legislação brasileira e que ora
restringem, ora anbliam o direito do
proprietario.

Assim é que o decreto á. 165 A, de
1890, já citado, estabelece no art. 3°:
"gozarão de privjlegio para se pagarem
precipuamente dciproducto da colheita,
preferindo aos proprietarios do solo, os
que fornece= sementes e anteciparem
dinheiro para as despesas deltas.

§ 1.° Serão pagos, outrósim, precipua-
mente, pelo producto da safra, os Credo-
res por fornecimentos' de adubos fertili-
zantes e bem assim do gado indispensa-
vel á cultura, se o propnetario. judicial-
mente intimado pelo arrendatario, não
se opmizer no prazo de quinze dias.

Manifestada, porém. opposição do pro-
prietario, este preferirá a esses credores
mas, só quanto ás rendas vencidas nos
deus annos immediatanlente anteriores
á divida pignóraticia, assim como quan-
to ás que se vencerem no anno. da co-
lheita e no da primeira subsequente,,
salvo o seu direito á indemnização por
perdas e damnos. que se lhe reconhecer
em acção competente.

(27) Watrin; bh. eit.. Dag. 	 51:
Watriu, "Watrin; "Code rural et droit
uenel". 2" edição, n. 234.	 .

-(28) Ord:, L. 4°'§ 30 ; lei de
20 de Junho de 177.4. §.38.

Teixeira de Freitas, "Consolida
cão das leis 'civis* nota ao § 5°-do ar-
tigo • 1:!70.,	 •

§ :I/s Este privilegio do -proprietario'
cessarájse o emprest imo houver .sid‘s•
feito em commurn ao arrendatario e a
elle".

Estas disposições foram reproduzida!
pelo decreto n. 370, de 1891, art. 337,
§. 1°, ns. 1 e 11.
-Temos como certo que os credores a

que se .refere o principio do art. 3",
ficam sujeitos á opposição que o pro-
prietario pôde fazer nos termos do g 1". --
.Nem este privilegio contra o proprie-

tario do solo é original, pois que, pelo
art. 10, cio decreto n. 437, de 2 de
Março de 1907, expedidceern virtude das
leis ns. 1.150, de 5 de Janeiro de 1904„
o 1.607, de 29 de Dezembro de 1908,
art. 9°, e ás quaes se refere a lei nu-
mero 2.024, de 17 do Dezembro de 1908,
art. 92, n. 3, é privilegiada a dividis
proveniente de salarios agricolas de mo-.
do a ser paga com preferencia sobra to-
das e quaesquer outras, pelo predileto
da colheita ou safra a que houverem os
mesmos prestado o concurso do seu tra-
balho.

Assim, não nos repugna prescindir
das formalidades preliminares da lei •

francesa, difficeis,_ certamente, de pre-
encher, no interior paiz, pela falta
de communicações, e de correio, disten-
das excessivas; etc.

De Modo que proporiamos poder o
arrendatario warrantar livremente quaes-
quer productos, independente de prévia'
consulta ao proprietario, pois se o ar-
rendatario vender os productos colhi-
dós, unicos que podem ser warranta.
dos

'
 que recurso terá o proprietado

contra elle ou comprador ?
Demais, é preciso ter em vista que

•facilitando a realização do etnprestimo,
o arrendatario em atroz° poderá pagar
ao proprietario; que o producto do em-
prestirno na generalidade dos casos será
empregado em beneficio da lavoura e
que a lei não deve dispdr sóinente para
as hypothecas de má fé.

- A emissão de warrants no Brasil
não é livre aos particulares como taes,
mas sim somente Se estabelecerem ar-
mazeno geraes sujeitos á fiscalização das
Juntas Commerciaes (30); dalii talvez
não ser facilmente aeceitavel, entre nós.
a idéa do se eonceder aos particulares a

•faculdade da emissão de tvarrants agri-
colas. E esta faculdade é o nucleo do
warrant agricola.

- A lei franeeza de 1906, art. 3°, es-
tabelece a competencia do escrivão do
Juizo de Paz do districto da situação dos
productos a warrantar para redigir o ti-
tulo e transcrevel-o em um registro es-
pecial, decorrendo dali toda a sua cl-
ficado para com terceiros, o que se não
dará se o titulo, como permitte o art. 4s,
iOr estabelecido pelas partes, sem a ob-
servando das formalidades legaes.

Neste caso o titulo só produzirá effel-
to entre as partes. O credor, mesmo
nestas condições, terá certas vantagens
que foram .assim resumidas: dl bénéfie-
ra des avantages, fiscaux accordés aux
nvarrants il aura le droit, en cas d'exe-
cution • foreée, .de reconrir á Ia , préce-
dure sh-nplifiéee organisée par la lei;
aura, la garantie; dos penalités édictées
dans les cas preseas par le texte; enfin
le warrant ainsi• •crée pourra Produire
les éffets cornplets dos warrants
lorsqu'il aura été trariscrit et que les
forinalités essencielles auront été rem-
piles>

O decreto n. 370, arts. 369 e 270, es-
tabeleée a conipateneia do official do

• (30) Lei n. 1.102, de 1903, arte. 1
e 13.,	-

fica o deposit;árlo s ereder com direito -
t'elenção.

4	 !Fina quesfitó ' está resolvida quanto
uns armazens Orles, de modo satis ra-

. ctorio, e póde, em parte, ser applicada
sua solução aos "Warrants" agricolas.

Assim é que, pela lei ii. 1.102, de 21
41e uevembro de 1903, do propria

• consta a quantia dos encargos e despe-
as que preferem o credito do portador

do "warrant" (23).
• E' o regimen COMMUM (24). Disse-
mos que esta solução póde ser adopta-
41a em parte porque do titulo só póde
sealstar a commissão do depositar io du-
rante, o prazo do contrato. ficaisdo ex-
clufila a que c,orrespon cl er ao excesso
de tempo e ás demais despesas.

Tambem não se daria ao portador do
s warrant" a faculdad e de, a todo
tempo pedir ao portaili.r depositario
nota da liquidação (los credites que
preferem eu "warrant" (25).

O credor, ao contraetar o penhor, te-
ria o cuidado de exigir unia somma tal
de prediletos que garantisse tombem a
com missães

As pespezas judiciae s. as °ocasiona-
i-1as pela venda e os impostos, o que
ilido será objecto de artigc, á parte, se-
rão pagas com preferencia ao credito
do portador do "warraet".

A lei francesa de 1906, como a de
1898, distingue entre o agricultor que
warrantar prediletos e 1.é: proprietario
ou itsu-fructuarie dr; solo e o que não

••• --es é, para exigir neste ultimo caso o
-consentimento prévio do proprietario.
kiSilfructuario ou seu representante le-
.gal.

• bilha:ide o preprietario ou usufru-
chiado, este só se poderá oppor áo em-

' i n iseit. imo se o arrendatario estiver de-
Nato prestações Vencidas . Se estas es-

liverein em dia, oppesieão de espeeie

• nigtona poderá elle Pazer (26).
Esta garantia (pie se pretende • offe-

recer ae proprietariss do sola parece-
1105 inefficaz e inutil, pois que, .estabc-
lts . ido o "warrant", o .proprietario ne-
elltliq privilegio lhe lesde oppor. 	 .

Ora, basta que o futuro devedor sa-
/isfaça antes de Pedir o consentimento

proprietario ,as prestações vencidas,
para que .nenhuma opposição seja ad-
missivel, e dahi em diante pode deixar

...de pagar as rendas ao rroprietari0 Segt
nue este possa exercer sobre es produ-
los warrantados quaquer direi. Ne-

nhuma protecção real existe alai, por-
Stint(s • paea o proprietario.

E' preciso notar •que no direito fran-
eez esta disposição representa unia

eestricção ao priVile,gio do proprieta-.
rio.

O art. 2.102 do Codigo Civil, medi-
ficadis pela lei de le de feeéreiro de
1889 ',concede ao locador privilegio so-
bro tudo 'Que guarnece o predie urbe-
io on rustico. Este privilegio quanto'

ao locador de predio notic.() compre-
atende as rendas dos dois ultimes an-

(23) Lei n. 1.121, de 1903, art. 15,
ti. 7, e 26. ,	 •

(21) Lei francesa d e 18 de julho de'
1858, art. 8"; Lyon Caem E. Renault,
ob. cit., vol. 3°, ii. 372; Navarrini,
"1 Magazzini generali", si. 151 e se-
giOtes; C.-Vicante., "Traltato di dirit-

:eerninerciale", 'vol •. IV, .n., 1.830 e
1.849.

(25) Lei n.,1.102,' art. 26, § 2°, al.
• '. (26) Idem, idem, art., 2°, al. 2'..
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registro geral ou do escrivão de paz da
situação do objecto penhorado, confor-
me a impertancia da quantia, para tran-
screver o penhor para que este produza.
effeitos contra terceiros.

Organizado pela lel n. 973, de 2 de ja-
neiro de 1903, o registro facultativo de
titules, documentos e outros papeis para
authenticidade, conservação, etc., assim
como para valer contra terceiros (31) ao
respectivo official deve ser attribuida a
competencia para registrar o warrant•

Poder-se-hia estabelecer o simples.re-
Sistro do warrant de acanalo com o ar-
tigo 30, do decreto n. 4.775, do 16 de
fevereiro do 1903 mas, o systema esta-
belecido facilitará o trabalho dos offi-
ciaes que terão livros de talão com di-
zeres impressos, o que importará em
uniformidade do titulo o a immediata
distincção, se foi feito por official ou
entro as. partes sómente.

O titulo assim emittido é unico, ao
contrario do que se dá nos armazens ge-
raes, onde são einitticlos os deus títulos
conhecidos na technica brasileira por
conhecimento de deposito e warrant.

Devemos notar, porem, que Watrin
(32) refere-se ao arécepissé» sobre -o
qual silencia Typaldo Bassia (33). E
Lyon Caen e Renault (31) salientam o
silencio da lei de 1906 a respeito desse
titulo e o justificam.

— A. lei franceza (35) determina que
o official competente cancellará ex-of-
fido a transeripção do warrant, si, não
tendo sido liquidado este, não foi re-
novada a transcripção. antes de expira-
do o prazo de cinco aniles, a contar da
data da transcripção. O decreto n. 370
art. 370, paragrapho unico, tambem
cornmina a pena de perda de privilegie
ao credor pignoraticio si não fôr reno-
vada a transcripção no fim de dons an-
iles, sempre que a somma coberta pelo
penhor- exceder e 5:0008000. Preferi-

. mos conservar o prazo da lei franceza.
mais favoravel ao portador do warrant.

Não nos detemos sobre os demais ca-
sos de cancellamento.

— O art. 8, da lei de 1906, reconhece
ao mutuario o direito de pagar a divida
antes do prazo estipulado mesmo con-
tra a vontade do credor o com dedu-
rirão dos juros menos os corresponden-
tes ao prazo de dez dias.

Desta disposição, diz Watrin: (36)
aCost .fort bien pour le, debiteur mais
que dira de cette faculté le preteur ou.
plulOt celui qui est solicite de consentir
le pra? 11 se montrera évidement plus
difficile, si mêrne ii rio refuse pas cate-
goriquement un placement qui no pre-
sente pas la garanti° de duréo sur la-
quelle 11 crovait pouvoir comptera -E
lembra que o reembolso por antecipa-
ção, não senda mat.eria de ordem pu-
blica, poderão as partes contractantes
estabelecer o contrario. O systema que
preferimos seguir é o inverso, tendo
sempre em vista 'que o excesso de pro-.

• teccão ao devedor pede ser • funesto ao
titulo.	 •,

O art. 10, da lei. estabelecendo que
warrant é transmisstvel .Por enclossO'
admitte o endosso • . jii pi•ote. Prefe-

rimos consignar as diS giç&S do artigo,
8 da- lei n: 2.044, de 3 de dezembro de
1908.

,(3.1) Lei n. 79, de 23 de agosto de
1892.

32) Wattrin, ob. cit., pag. 36.
(33) Typaldo Bassia, ob. cit.

. (34) Lyon Caen e Renault, ob. cit. nu,
Wel.° 406.

(35) Lei franceza de 1906, art. 7° ai.
(30) WattRin, ob. cit., pag. 76.,

Consignamos lambem no art. 10, § 5°.
a fórmula do art. 43, da citada lei, quan.,
to á solidariedade dos signatarios e en-
dossantes do • "warrant"..'

Ainda da lei n. 2.024, de 1908, tiramoà
'o art. 26, que regula o modo de proceder
do devedor, quando não é exigido o pa-
gamento do vencimento, e sobre o que,
não dispõe a lei franceza sobro "war.,
rants".

Esta, no caso de falta de pagamento,
não exige o protesto, tendo em vista evi-
tar despezas, mas estabelece uma série
de avisos por meio de cartas registradas.,

Estes avisos são dirigidos aos intere-e-
.sados por intermedio do escrivão do Jui-
zo de, Paz.

Esta attribuição não se amolda ás Sun-
cções do official do registro.

Preferimos por isto o protesto, nos
termos dos arts. 28 a 33 da lei numero
2.044. Além do que, as disposições do
art. 3i da lei de 1906, parecem-nos bas-
tante complexas e demoradas. Vejamos.

Art. 11. "Le porteur du awarrant"
doit • éclamer à l'emprunteur le paye-
ment de sa creance échue et, à défaut
co payment, constater et reilerer sa ré,
cIamation par lettro recommandée adres-
sée au debiteur et pour laquelle un avis
de reception sera demande.

S'il nest ptis payé dans les cinqs jura
de l'envoi de cette lettre, le porteur du
"warrant" est tenu, à peine de perdre ses
droits centre les endosseurs, de dénon.
cer le defaut de •ayement quinze jours
francs au plus tardo aprés l'echeance,
par avertissement pour chacun dos en-
dosseurs remis au greffier de la justice
do paix compétent qui mi en dorme ré-
eépissé. Le greffier fait connailre cet
avertissement dans Ia huitaine qui lo
suit endosseurs, par lettre recommandéo
pour laquelle un avis de récéption dolt
étre demande."

— Vencida a divida e não paga ao ul-
timo portador do "warrant" deparam-se
duas vias: vender os prediletos warran-
lados ou voltar-se contra os endossado-
res. Refugamos assim a norma em ma-
teria do "warrant" commercial (37) no
qual o credor deve começar por fazer
vender os productos warrantados, e . a
isto fomos levados -pelas seguintes pa-
lavras de Wattrin: (38) "Seus le régi-
me de Pancienne loi do 1898, le dernier
porteur était tenu de réaliser le gago, en
faisant -proceder lui-même à la vente,
sous peine do perdre son renours centro
les préeedents- endosseurs. C'etait, dit
Mr. L. Legraud dans son rapport au $é-
nat. du 8 de Mars un grave inconvenient
à la circulation des "warrants" et nous
le eroyons volontiers. Les banques se rc-
fusaient non sans raison a escompter
des effets qui leur imposaient une pa-
reille obligation. Cetto obrigation fort

iheureusenrent, n'a nas étà reproduite
dans la loi nouvelle qui lasse au por-
teus la liberte d'exercer de solte son se-
cours centro les endosseurs, ou, s'il le
prefere, de poursuivre lui-même /a ven-
to du gago".

Para a venda do producto warran-
tarlo adoptamos disposições da lei bras1.
leira sobre armazens geraes e da lei
franceza que nos serve de modelo. Esta
ultima, estabelece no art. 13 o prazo de
um mez para que o credor não pago In-
tegralmente, possa exercer acção regres-
siva contra os co-obrigados.

(37) Lei n. 1.102, art. 23.
,(38) , Wattrin, ob. cit., pag.

,.. Pareceu-nos dennts...ia., dt:• Curto . este,
prazo de prescripção que pede crear pre-
yenções.contra o . twarrant" agricola.

— A determinação ' de: trianeira unia
formo do juiz competente. não' 6 possi-
vel entro nós,' em face da dualidade da.
justiça.

Em França o juiz da situação dos pr6-
duetos (39) é competente. E' esta uma.
competencia especial e imperativa e que
mostra o desejo de conferir a compete!-
cia ao juizo mais proximo dos bens.

Seguindo esta orientação, demos na'
Justiça Federal competencia ao .respect
vo juiz seccional, quando os bens forem.
-situados na sede *da secção, o .fera deste
caso ao sripplente do ,juiz substitutd•fe-
deral da situação dos bens: na Districta.
Federal, aos juizes das preterias da si-
tuação nas dividas até 5 :0008 ou o juiz.
de direito do eive", desienado neto ai-
ter, quando a divida exceder esta quan-
tia. Quanto aos. Estales • consignarno.'4
tambem a competencia do -juiz da situa-
ção dos bens. O fôr° dr, d ani e ilio do r(o,
á escolha do autor, tan,t , em será compo...
lente, salvo no caso do art. 12, e a razão.
é clara.

A legislação fr011re70 concede ao
"warrant" ampla prolP'r - n quanto ás
despezas para a consli!li .. ein e realizarão-
do penhor, franquia postal e favores 1i.3a
caes.

As ultimas leis de eresmento da Re-
publica teem consigiro i o a. substituição
do imposto de sello p-onore vonal a mi»
estava sujeito o "NYW	 quando
primeira vez enclosa,lo .W1) pelo -z PlIC-
fixo de 300 réis, tanillem,, quando.
Pela primeira vez endossado. "

Os decretos nuiner,is 165 AO, e 370,
já citados arts. 2- a! e 377 - al, declarani
ficar sujeitos apena s a dons terços dei-
impostos e custas os emprostimos
credito inovei. Cow, s rvamos a dispris,--
ção sobre sello dd"v.arrant" e reduzi-
mos á metade os eommissaes.
dos vendedores e ctiszis indicises.

São estas as consi3erações que nos
suggerio o estudo tin lei franceza sphre.
"warrants" agrieolas.

Estamos convictos de que r. insiiito.
que analyzamos poderá prestar ,grandes.
serviços á lavoura, que disporá de urn,
facil vehiculo de crendo.

Projecto de lei fereando (Avartiants,
agrieolas no Brasil

Art. .1.0 Todo agricultor pede, noa.
termos da presente lei, levantar empre;-
timos siibre os prediletos agricolas ou.
industriaes de sua exploração e que não-
sejam inimoveis per destino, compre-.
hendidos o sal marinho e os animas
destinados á venda, seja guardando-03 a.
titulo de deposito, nu immpvel explora-,.

, do, seja confiando o deposito ás socie-
dades de agrichlturn, cooperativas ou.
syndicatos agricolas. e sociedades conge-
nereS, a que o devedor pertença, ou .a
terceiros, escolhidos pelos contractantes.

§ L° O emprestimo pôde igualmente.
ser contratado- pelas sociedades coope-
rativas agricolas, sobro os productoà . de
que se tornaram proprietarias, desde quo
seus estatutos a isto não se opponharn.

' (39) Lei franceza de 1906; art. 15..
(10) Lei-n. 1:102. de 23-de novembrd

de 1903, art. 30; decreto si. 3.56k, de
22 de janeiro -do .1900, tabelia § 1*,
p...
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§ 2.° O producto warrantado, -até: o ri,.
embóláo total da quantia, penhor do Por-
tador do "warrant".	 •

§ a° O devedor ou depositado dos proS,
duetos warrantados é responsavel pela
mercadoria cuja guarda e conservação
lhe é confiada, sem que possa exigir
qualquer indemnização aos beneficiarios
do "warrant", e aos quaes sómente pode
-ser, opposta preferentemente a impor-
1 ancia liquida da commissão do deposi-
tado, que não fôr o peoprio devedor, e
que constar do titulo, na, data do sua
inscripção.

Art. 2.° Para estabelecer o titulo de-
nominado "yvarrant", o officio' privati-
vo do registro de titulos no District°
Federal e nos Estados, e onde não o hou-
ver, o serventuarto incumbido do regis-
tro de Lautos, da situação dos objectos
a wai •rantar, inscreverás em livro de ta-
lão, de accôrdo com as declarações do
snutuario, a natureza, quantidade, valor
e logar de situação dos productos, pe-
nhor do ernprestimo, n importancia da
quantia mutuado e 'as clausulas e con-
dições particulares relativa. ao "war-
rani" (art. 5 e 9), estabelecidos entre
as partes, cujos característicos Mencio-
nará.

Se houver algum . "warrant" anterior.
:disso fará menção no titulo quanto á
importancia mutuado e data do venci-
mento.

§ 1.° O officio' lançará no indicador
pessoal os nomes, com os respectivos eu-
racteristicoss das partes contractantes e
no Indicador Real o legar onde ficarem
os bens depositados, descrevendo a sua
natureza, quantidade e valor.

§ 2.° Se o mutuado não souber ou não
puder escrever, o "warrant," será assi-
gnado a rogo, na presença do officio', O

- que este certificará.
Art. 3.° O depositado e o locador dos

immoveis onde fôr effeetuado o deposi-
to não poderão oppôr aos benefleiaci

crwarrant» ou sou representantes
qualquer direito do retenção ou privile-
•io, salvo o disposto no art. 1°, g 3°.

Paragrapho uniras. A aceeitasão da
.guarda dos produrtes dados em penhor
será provada mediante recibo do deposi-
tado dos productos e, si l'Ar caso, do lo-
cador dos legares onde elles é3til0 cal
deposito, passado no proprio "warrant"..

Art. 4." O "warrant." agricola pode
lambem ser estabelecido, entre as partes,
.sem observancia das formalidades acima
preseriptas.

Nrs:to case só poderá ser ()riposto a
'terceiros depois de satisfeitas as forma-
lidades do art. 2, e não prejudicará

•os privilegios do proprietario do solo,
depositado dos productos e do locador.
sio togar onde esses estiverem guardados.

Art. 5.° O "warrant" indicará se o
producto warrantado está ou não seguro
e, no caso positivo, o nome e o endereço

elo segurador.
§ 1.° E' licito ao portador do "wae-

.rant" continuar o seguro até á realiza-
ção do producto warrantado.

§ 2.° Os portadores de ewarrants»
exercerão sobre as indemnizações devidas
em caso de sinistro, 'os mesmos direitos
e privilegios que lhes competem sobre os
peoductos segurados.

§ 3.0 Constituido o "warrant"
'
 o deve-

dor deverá communicar este facto ao se-
gurador e, no caso de omissão, qualquer
beneficiado cio twarrants poderá fazer
essa communicaçãO.

§ 4.° O disposto no § 2° se extende á
.desapropriação por necessidade publica.

- Art. 6.° O official do registro dará
á quem requerer, precedendo autoriia-

vão do devedor, certidão dos "warrants"
inscriptos em nome deste ultimo ou de
que nenhum existe.

Esta certidão apenas comprehenderá
o periodo de cinco annos a contar da da-
ta em que seja passada.

Art. 7.° A inscripção do "warrani."
será caricellada, provado o reembolso dó
credito garantido pelo esvarrants, ou exo-
neração regular.

§ 1.° O mutuado que pagar o "war-
rant" fará certificar o reembolso pelo
officio/ do registro, o qual mediará a
inscripssão, do que dará certidão ao mu-
tuado, si o requerer.

Essas disposições são applicaveis aos
casos de exoneração regular dos grada-
ctos "warrantados".

§ 2.° A inscripção será cancellada ex-
-officio, decorrido o prazo de 5 annos, si
antes não fôr renovada; si o fôr depois
do cancellamento es-officio, não valera
contra terceiros senão ao dia da nova
data.

Art. 8.° O mutuario conserva o direi-
to de vender os productos ewarrantadoss
amigavelmente e antes do pagamento do
credito, mesmo sem o concurso de cre-
dor; mas a tradição ao comprador só se:
operará depois de ser ei credor desinte-
ressado.

• Art. 9.° O pagamento antecipado da
divida só será permittido quando e nos
termos, em que fôr expressamente esta-
belecido no acto da constituição do titu-
lo, sujeitos os endossos ao disposto no
art. 10, § 5°.

Art. 10. O ewarrants é transmis-
sivel por via de endosso.

Para a validade desse curioso é suffi-
ciente a simples assignatura do, proprio
punho do endossador ou do mandatari3
especial, no verso do "warrant".

O endossario pôde completar este en-
dosso.

§ 1." A clausula.'"por procuração", lan-
çada no endosso, indica o mandato coni
todos os poderes, salvo o caso de restri-
cção, que deve ser expressa no mesmo
endosso.

2.' O endosso posterior ao vencimen-
to do "warrant" tem o effeito de cessã;)
civil.

§ 3. °E' vedado Ti endosso especial.
§ 4.° Todos os signatarios ou (nulos.-

santes do "warrant" são solidariamente
sesponsaveis para com o portador, sem
embargos da falsidade, falsificação ou
'da nu/lidade de qualquer assignatura.

§ 5." No caso do art. 9, o endossado
communicará o enifosso-Iii-official do
registro,dentro de oito dias, verbalmen-
te exigindo neste caso recibo do aviso, ou
por carta registrada com recibo de
volta.

Dessa communicação constará o en-
dereço...circumstanciado do endossado.

O officio' do registro averbará o eu-
dose no verso da inscripção.

Ao ultimo endossado conhecido será
offerecido o pagamento a que se refere
o art. 9°.

Si este não .fôr encontrado no legar
communicado ao officio' ou recusar a
pagamento offerecido allegando já ter
endossado o "warrant", o que declarará
por escriplo, o official do registro, á
vista da justificação de ausencia feita
em juizo ou da declaração, que archiva-
rá, passará guia ao devedor, para serem
recolhidos ao deposito publico por conta *
e risco de quem pertencer, a importan-
do cia divida h os,juros estipulados.

A' vista do conhecimento de deposito,
que archivará, o officio' do registro
caficellará a inscripção.

• Art. 11. Si a recusa fôr -por motty.
• diverso da do art. 10, o devedor fará ci-

tar o endossado para na primeira au-
diencia do juiz apresentar o "warrant". e
dar as razões da recusa.

1.0 Si o réo não comparecer ou nãO.
apresentar o "warrant" o juiz o conde-
mnará, e, si comparecer, á vista do titu-
lo o juiz aecidirá.

§ 2.? As decisões serão proferidas tale
inesma audiencia com recurso de aggra-
yo de instrumento.	 -

§ 3.° Condemnado o réo, si recusar à:
receber a importancia, será esta me,
diante guia do juiz recolhida ao de-
posito publico, deduzidas previamente
as custas do processo, procedendo o of-
ficio' do registro nos termos do artigo
10, § 5°.

Art. 12. Si o pagamento dci warrant
não fôr exigido no vencimento o deve-
dor pôde, depois de expirado o prazo
para o protesto por falta de pagamento.
depositar o valor' do mesmo, por conta

risco do portador, independente de
qualquer citação.

Art. 13. O warrant deve ser apresen-
tado ao mutuado para o pagamento, no
jogar designado e . no dia do vencimento,
ou sendo este feriado por lei, no primei-
ro dia util immediato, sob pena de per-
der o portador o direito de regresso
contra os endossantes.

Art. 14. O warrant que houver do
ser protestado por falta de •pagamento
deve ser entregue ao official competente;
para o protesto de letras de cambio o
notas promissorias, dentro dos tres dias
uteis que se seguirem, e o respectivo
protesto tirado dentro de tres dias
uteis.

§ 1.0 O protesto deve ser tirado do 1°-
gar indicado no warrant para o paga -
mento e só é necessario quando houver
endosso.

§ 2.° Neste protesto serão observadas
as disposições dos arts. 29 a 33 da lei
n.' 2.044, de 31 de dezerhbro de 1908.

Art. 15. Ao portador do warrant vez-
eido, si não preferir usar do processo
estabelecido no art. 16, compele a acção
executiva contra o mutuado e os endos-
santes solidariamente.

Paragrapho unico. A applicaç'á'o in-
ti\oer. p.	teosta da sentença de condemnação do
réo será recebida no só afeito devolu-
t

Art. 16. O portador do warrant ven-
cido poderá requerer, dentro de quinzo
dias da data do vencimento ou do pro-
testo, a venda dos productos quando seja
caso.

§ 1." O juiz apenas examinará a effe-
ctividade do vencimento do titulo, or-
denando por simples despacho, do qual
não haverá recurso, a venda requerida
e a intimação do depo.sitario.

§ 2.° A venda será realizada por in-
termedio do corretor de mercadorias ou
leiloeiro que a parte designar na peti-
ção ou que o juiz nomear em caso de
omissão, o onde não houver um ou ou-
tro, pelo porteiro dos auditorios ou,
quem o substituir.

§ 3.° A venda será feita independente
de formalidades no dia e hora marcados
pelo juiz, precedendo annuncio por ires
vezes em um* jornal de grande circula-
ção e *onde não houver, mediante affi,
xação na fdrma do costume, competindo
a publicidade á pesséo encarregada da-
venda.

Entre o primeirci annuncio e a venda
medeiará o prazo minimo de oito dias.,

§ 4.° Do annuncio constarão o dia,
hora e togar da venda, as especificações
dos ProductoS, conforme as declarações
do ~rant, .6 as 4ondições da venda.;
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§ 5.° O mutuado ou qualquer endos-
sante poderá evitar a venda até o mo-
mento de serem os bens adjudicados ao
que maior lance offerecer, pagando im-
mediatamente a divida do warrant, 03

impostos fiscaes, despezas devidas ao
depositado e todas as mais a que a exe-
cução deu togar, inclusive as 'custas do
protestos, commissões do vendedor e ju-
ros da móra, á razão de 6 % ao anuo.

Art. 17. O portad.or do tramita será
pago directamente de seu credito sobre 0
preço da venda, por privilegio, e de pre-
ferencia a todos os credores, salvo a ex-
cepção prevista no art. P, § 3 0, e sem
mais dectucção que a dos impostos e das
despezas de execução e mediante sim-
ples despacho do juiz, e. pela mesma
fórma, será o saldo que 'houver, entre-
gue ao mutuado.

Art. 18. Si o portador do warrant
requerer a venda nos termos do art. 111
só poderá uzar da acção do art.. 15, con-
tra qualquer dos co-obrigados, depois
de pago na conformidade do artigo an-
tecedente.

Não sendo pago integralmente poderá,
pelo saldo, uzar da referida acção, den-
tro do prazo de um armo, a contar do
dia da venda.

Art.. 19. Salvo nos casos em que são
expressamente estabelecidas fórmas es-
peciaes de processo nesta lei, todas as
aceões provenientes de /carretas agri-
colas serão processadas surnmaria-
mente.

Art. 20. E' competente para conhecer
das causas provenientes de warrants
agrícolas o juiz da situação dos produ-
ctos warrantados ou salvo no caso do
art. 16, e do domicilio do réo, á escolha
do autor.

§ 1.° Na Justiça Federal esta attri-
buição compete, na sede, ao juiz seccio-
nal e nas delirais circumsenpções, aos
supplentes do juiz federal substituto.

§ 2." Na Justiça Local do District°
Federal compete aos pretores nos war-
tants de valor até 5:000$, ou juiz de di-
reito do civel .que o autor designar,
quando exceder a esta quantia.

Art.. 20. Será punido com as penas
do art. 338 do Codigo Penal:

1.° Todo o mutuario convencido de
ter feito declaração falsa ou de ter con-
stituido um warrant sobre productos
wavrantados, sem - prévio aviso ao novo
mutuante.

2.° Todo o rnutuario ou depositario
convencido de ter desviado, dissipado ou
:voluntariamente deteriorado ou pratica-
do qualquer acto em fraude da garantia
pignoraticia.

Art. 22. O warrant fica apenas sujei-
10 ao -sello fixo de tresentos réis, pago
,quando .fór endossado pela primeira
vez.

Art. 23. Os vendedores (art. 16) s6
perceberão commissões ou custas dos
compradores.

Art. 24. Os impostos e as custas ju-
diciaes taxadas no regimento serão ape-
nas devidos pela metade em todos os
açtos judiciaes e extra-judiciaes, relati-

s ybs a warrants agricolas.
Art. 25. Os productos da industria

extractiva do sólo, gozam das vantagens
concedidas pela.presente lei.

. Art. 26. Os casos omissos serão regu-
lados especialmente pelas leis ns. 1.102.
:de 23 de novembro dei 1n3, e 2.044, de
J1 de dezembro de 1908.

Art. 27. Revogam-se as disposie60111
pui contrario.

NVARRANT AGRICOLA

(Em sustentação do. projecto) (1°)'

Não é uniforme, entre as differentes
legislações, o principio de que ao deve-
dor é sempre permittido antecipar o pa-
gamento de Sua divida. Adoptam-no os
Cosi. Civis: Franc., art. 1.187; ital.,
art. 1.175; HayL, art. 976; port., 740;
Congo, art. 85; Canadá, art. 1.091:
Costa Rica, art. 776; federal suisso, art..
91; ali., art. 271; Chil., art. 2.204;
Pedi, art. 2.210;. venezuelano, art..
1.141; Sax., 717; de Napoles, art. 2.048:
sard. art. 1.278; Cod. Santa Cruz, do
Estado Sul-Peruano, adoptando o da
Bolivia (1838), art. 781; Bras., art. 126.

Para outros, a in dient obligatio é esti--
pulada, não ens beneficio do devedor,
mas de ambas as partes. Entre estes, 03

codigos civis: hesp., art. 1.127; prus.,
art. 757; aust., art. .1.413; urug.,
.(1868), art.. 1.424; argent., 570 (2").

Na Inglaterra: slorsque c'est l'époque
do payement qui n'a 'pas été précisée, le
créancier a le droit d'exiger ait
Heti tout de suite. Au eas cantraire,
l'offre .du payement doit être faite le
jOUP même de l'échéance convenue, à
tette heure qu'il plaia au debiteur de
ehoisir pourvu que le payement puisse
être terminé ava.nt minuits (3).

No Direito Romano, preceitúa Mainz:
"En effet, le créancier no peut être for-
cé d'accepter le payement de la dette
avant l'échéance et de subir de co chef
une re:duction" (4 0 ) .

Baseia sua proposição no Dg. Liv.
31, til. 20, de legatis, frag. 88 § 50 e no
Digesto, liv. 45, til. 1° de verb. oblig.,
frag. 122.

A opinião contraria é geralmente ac-
ceita. (5°).

Na vigencia da legislação anterior rui
Codigo Civil regrava a Ord.. Liv. 4°,
til. 50, § 1 0 : "E esta coisa assim em-
prestada deve tornar o devedor ao tem-
po e prazo que the-for posto e, não sen-
do declarado tempo, cada vez que 'o
credor th'a

Resalta desde logo deste texto que, con-
soante ao Direito Romano, só lhe é a ul-

(1°) — Revista de Direito, rejo. 2°.
pag. 317 e seg., de 1924.

2°) Lehr. Droit. Civil Germanicose,
vol. 2, n. 715; Dias Ferreira, Codigo Ci-
vil Portuguez, vol. 2, pag. 245; Giorgi,
Obligazioni, vol, 4, n. 407; Rossel, Droit
Federal dos Obligations (1892), n. 112,
pag. 136; Carvalho de Mendonça (M. I.),
Obrigações. n. 126; nota de Velez Sars-
field ao art. 570 do Cod. Civ. Argent.,
54 ed., 1889.	 •

3°) — Lehr.„ Droit Civil Anglais
(1885), pag. 561, n. 791.

(40) — Cours de Droit Romain, 4' ed.,
1897, vol. 2. § 185, pag. 66.

(51) — Dig., liv. 45. til. 1°, de verb.
oblig., frag. 38, § 1°, frag. 41, § 1°, frag.
137, § 2°; Dig., liv. 50, til. 17. de reg.
jur., .frag. 17; Dig., liv. 46, til. 3°, de
solut, frag. 70; Dig., liv. 33, til. 1°, de
annuis, frag. 15; Dig., liv. 35, til. 1°,
de cond.. frag. 1°, § 1°; .Accarias. Droit
Romain (3°. ed.). vol. 2°, n. 529; Po-
thier, Oeisvres Cornplètes, vol. 2° (2'
ed.), pag. 111, n. 233; Dornat., Oeuvres
Complètes (1835) vol. 2°, pag. 234, nu-
mero 5; Savigny, Droit, des Obligations
(2' ed.), 2* vet., pag. 138; Lacerda de
Almeida, Obrigações, pag. 154.

•

tinia parte: "Statim debetur quod sino
die debetur." (6°.)

Dir-se-bia á primeira vista simpleg
premissa, cuja conclusão se encontra na
Ord.. Liv. 3°, tit. 35, estabelecendo. (.!
prazo para ambas as partes. (7.°),

Lacerda de Almeida (loco citato) en-
sina que: "o prazá é estipulado em be-
neficio do devedor". Em apoio dessa..
these, recorre ao Direito Romano.

No mare magnum de Ordenações (Asso-.
tetas ou revogadas, Cerne respigou, como-
Vigorante ainda, a do Liv. 4° til. 59 (8').
Recopilou-a Teixeira de Freitas na sua:
Consolidação (loco citato).

Havendo disposição expressa, coma.
processo exegetieo, é incabivel o recur-
so ao Direito Romano. Não o autoriza s.
Lei da Boa Razão (9. Na censura des-
ta, semelhante inlerprelação é simpLer
corruptelas não perniittida nela Ord., liss
W, til. 54, preambulo.

Fendo dos Santo 4. Coelho Rodrigues o.
Hevilaqua volverant ao Direito Roma-
tio (10°) .

Teixeira de Freitas. no art. 1.064. pra..
ecreveu: "O pagantento deve ser feito..
havendo praza desi gnado, no dia cm i que
o prazo . se vencer". aceresceetamie u.nn.
nota: "Esta doutrina •". de applicação ge-
ral ou as obrigações derivam dos contra-
ctos ou dos testamentos. (Ii.s.)

A Commissão. encarregada de organi-
zar o projecto do Codigo Civil Uruguayo.
escrevera: «El pros-ecte do Sr. T. de-
Freitas es el trabajo más notable do co-
dificacion por sn estension y por cl es-
tudio y nieditacton que revela y el mis--
mo Dr. Velez Sarsfield dice: "que de el.
ha tomado nuichisimos articules"..

(12°.) Não. é de admirar, pois, que,.
em seu artigo 1.426, tenha inserido a
doutrina do nosso grande jurisconsulto:
"La paga debe ejecutarse en cl lugar y-
tiempo senalado en la convencion."

A' lei da convenção devem estar ad-
strictas as partes que a ajustaram. Por-
que, mesmo antes de sua realização, deva
ser uma mais favorecida do que outra?

Entre as clausulas da avença não deva
ser inserto o tempo de.sua desobrigação?
Já o não dissera Sylva: "Qui prematuro
petit plus petit; num dies. sicut surnma,
par est obligat:onis"? (13°.) Por outras
palavras identicas é o ensinamento de
Mello Freire: "Poenam plus petitionis•
incursit qui pies petit... vel tempere -

(O")	 Dig.. liv. 50, tit. 17, de Reg..
jur., frag. 17.

(7 0) — Carlos de Carvalho, Nova Con-
solidação. art. 243; .Carvalho d Men-
donça (M. I.). Obrigações, loc. dl..
Clovis Bevilaqua, Obrigações, pag. 79::
Teixeira de Freitas: Consolidação das
Leis (2' ed.), art. 481, -accrescentando„
em nota a este artigo: "é applicavel em
inateria civil a disposição do art. 136..
cujo complemento está na Ord., liv. 3°,-
tit.. 35 e Consol, art. 828.

(80) — Ordenaçõe:s ens vigor, 'pagina.
355.

(9°) — Lei de 18 de agosto de 1.76w,.
§ 14, no Auxiliar Juridica de Candido-
Mendes, pag. 476.

(10°) —Projectos do Codigo Civil, ar--•
tigos 407, 283 e 131, respectivamente.,

(11°) — Esboço do Codigo Civil.
(120) — Codigo Civil do Urnenay-

,(paris. 1871), introducção,. pag. VI.
(13°) — Com. á Ord., liv. 3°, til. 34,.

:vol. 1°, pag. 273. ...-	 - - •
„..
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'(14°.) Do modo mais explicito ainda se
exprime Sorani: "La scadenza é qual-
che cosa di pià che il termine; abbliamo
già osservato corne generalmente questo
si tin beneficio concesso ai debitore,

Assim, "dans le, peet a intéret on peur.
tfacilement admettre que le termo a été
stipulé aussi bien en faveur du créancier,
(poen profit du debiteur. (Touillier,
6,677, Duranton, 11, 109; Larombière 2,
art. 1.187, n. 5; Colneet de &enterre,
V, 110 bis; Zaeharias § 303, texto et
note 11.) (18°) .

Em apoio desta doutrina, ensina La-
rombière:,«Notts croions même que 10
debiteflr ne . serait pas fondé à forcei' le
créancier à recevoir avant l'échéance,
lui offrant tons los intérêts jusqu'à
l'expiration comine si le termo .etnit.
expire. Peu de créanciers refuseront
sans douto un payement offert dans do
semblables conditions. Mais nous par-
tons- de celui que refuse. Or, ii peut
avoir intérét à no pas êtro payd anti-
cipation, soit pour 'échapper aux ris-
ques de la prciprieté 611 d'un nutre pla-
cement, soit pour se menager pour un
temps plus opportun, une resource as-
suré et à l'abri de touto dissipation"
.(19°) .

Confirma-a Laurent: "Les conven-
tions tienent lieu de loi, dono le créan-
cier peut refuser le payernent qu'on
liii offre co se retranchant derrière
son contrat: le debiteur fali; ee qu'il n'a

(14°) — Inst. jur. civ. (1823); Vol.
'4°, lit. 7, § 17.
quella irivece un verti e preprio palie
contrattuale. che a norma dell'art. 1.123
del Codice Civile, ha forza di legge fra

contraenti" (15°). Derelicto o criterio
contractual, que utilidade proveiu á dou-
trina em tornar mais favorecida a posi-
ção do pagante?

"On s'apitoie sul le debiteur. mais
dans le monde dos affaires ii n'y a pas
de créancier, qui no soit aussi debiteur
et il n'y a qu'un seul moyen de concilier
teus les intérets &est, de maintenir la
loi dos contrats". (16°J

Do exame do art. 1.187 do Cod. Ci-
vil Francez resultará o convencimento
de sua acção perfume, sem abdicação de
sua primazia, jámais claudicando, por
maniatado, tolhido ante a congerie
excepções a enfraquecerem-lhe a regra?

"Le, teme est toujours stipulé co fa-
veur dti flebiteur:" é a summula desse
artigo. Sure

'
-e desde logo, como excepção,

o caso do deposito. Nesta conjunctura
solene é o depositario. No entretan-

to: "le dfs pôt do : t être remis eu ¡Moo-
sant en esilet qu'il le reclame lors même
que le contrat anrait fixé mi délai deter-
mine pnur la restitution". (C. C. Fran-
ce?. art. 1.944). (170 .) Nas relações as
mais communs de applicação diaria.
Perime o principio , para prevalecer a
excepção.

(15") — Delia Cambiale, 1902, vol. 2°,
pag. 110..

(16°) — Laurent, Droit Civil (1875),
vol. 17, pag. 555.,

(17") — C. Civil Bras., art. 1.266;
/tal o art. 1.813; Ali., art. 690; Franc..
art. 1.927; Hesp., arts. 1.766 e 1.770;
Mex., art. 2.556; Port.. art. 1.435;
Fed, das obrigs.. art. 117.

18") Aubry et, Rau, Droit CiO., 4,
ed.. vol. 4°, pag. 90, n. 21; Massé.,
Droit Com., 3• ed., vol. 3°, n. 1 . 861.
pag. 382.

(19°) Larembiére, Obligationa, vol.
2, art. 1.187, n. 5,

pas le droit de feire. La jurisprudenco
est ccnformá à notre opinion.' (20°).

"Lo termo extinctif c'est, en effet,
escrevo Dernolombe, la modela() qui
accompagne tontos les conventions dont
l'effet est; borné ã uno certame durée
-seulement dans l'avenir et riu Inuage et
de la société et du prêt et do tant
d'autres (Com., -arts. 1.709, 1.843,
1.81 .1, 1.873, 1.888, etc.). C'est lá
même uno conséquenee de la nature de
ces conventions plutót qu'un termo pro-
prement	 (21°).

SÓ na locação, na -sociedade, no mu-
tuo u termo extinctivo colloca, em si-
tuação egual, as partes contratantes.
não lhes permittindo a solução antes do
prazo estipulado, se tal cif:corro Lambem
em outros casos mais; se no deposito
termo é favoravel ao credor, em que
outras relações jurídicas deve ser tido
em beneficio de 'devedor? Taes, tantas
são as excepções que, de permeio, á
proporção que cilas se generalizam, ri
regra se estiole, chegando a occultar-
se nessa selva oscura, sob a impressão
de que, adornado embora com as rou-
pagens de extinctivo, o termo é apenas
clausula de contrato.

E', em sentido inverso, a justificati-
va completa da doutrina philippina,
má hora e sem boa razão supplantada
pelo llomanismo.

Não quizeram ver Felicio dos Santos,
Coelho Rodrigues e Beviláqua que.
por influencia de Teixeira de Freitas. a
inclusão do termo, como preceito con-
tratuaLetranspuzeoa' nossas fronteira,
tornnado-se lei no Uruguay e na Ar-
gentina.

Em nota ao art. 570 do Codigo Civil
Argentino, Velez Sersfield, autor do ree-
pectivo projecto, não se refere especial-
mente a Teixeira de Freitas. Mas. co
seu contexto, se deduz que a observação
_do nosso jurisconsulto ao art. 481 do
sua Consolidação, despercebida, entoe
nós por aquelles escriptores, lhe fez di-
zer: 'Em cl derecho commercial, el ter-
mino se presume estipulado en cl infe-
res comun de devedor y a credor, y no
bay razon para que no sea lo mism: eu
el elerecho	 (22°).	 -

Esta asserção é confirmada por Mas-
sé: "Bica que • la presoruption consa-
crée par cet article (1137 du Cod. Na-
poléon) en faveur du debiteur ait
autrefoie rapellée par des auteurs com-
merciaux. notament par Ansaldus (Disc.
73, n. 29), cepandant il est cortamn qui

_dans les obligations commercialea le
forme est stipulé á la fois en favour du
-debiteur et riu creanciér." (23).

Pardessus, dilatando o disposto nO ar-
tigo 116 do Cod. Commercial Francez,
doutrina: "Comnie les commerçants ne
font souvent des opérations que dans
rinterition d'être payes ou de recevoir
livraison à dos époques Certaines, Fe ter-
me est repute stipulé en faveur du
créancier, s'il n'y a clauae ou diz moiee
ppésomption contraire, fondée sur Fusa-

(20°) Op. ' cit., pag. 11)5; Baudry2
Lacantinerie e Barde. Deite Obbliga-
zioni. vol. 2°, pag. 156, w. 974 e se-
guintes; Dalloz, Répert de Legislation,
vol. 33 (Obligations, n. 1.279); Tro-
plong, Oeuvres Complêts (1845), T. 14,
rfru Prêt, n. 273.

(21°) Traité des eontrats. vol. 25°,
das Obras Completas, pag. 543.

(22) Consolidação das Leis Civis.
-ed. 1876.

,(23') Op. eit., n. 1..360,.pag. 38.

ge ou Ia nature de la convention." (2-1'.1
edoncevntó2, rel. daio(&) ndetati oi17i

Para Lyon-Caen et Rénault, cai regra
geral, o termo é presumido em favor da;
devedor, que, renunciando-o, pódo.
antecipação, solver seu debito. (2ro)

Vivente, com maior amplitude e br-
lho,. revigora a argumentação do Demoe:
lombo (26°); busca no elemento histor/-'
co do direito italiano, confirmação rua
these e conclue: "La presunzione b va-
lida ancho in meteria commercialo per-
che it Codice Civile integra il Codiee
Commereio o quest'ultimo non pene ah-:
cun ostaculo special° all'eserdzio (11:.
quella sua funzione integratice. Anzt si;

trarre un argotnento a dimostrare!
che Farte 1175 rego° anche la materire;
commerciale dall'art. 294 del Codigo dl'
Continercio la deve dice che ii posseeso-'
re di una cambial° non pot) essere co-;
Ardi° a rieeverno il pagamento prima;
della scadenzae Ed invero se il Cole/eia'
di Cornmereio trovó necessario di to-;

espreesamente ai debitem cambia-.
rio il diritto di liberarsi antecipatamee-
te dal debito, vuol (tiro cio nel sua si-.
lenzio avrebbe avuto questo dirittoe,
27°).
SuperpOne em relação ás obrigações

civis e commerciaes, textos, concernen-
tes á antecipação de pagamento, á guiza
de extractos, redundaria para sua es-
tratificação, em afeito disparatado.;
Para essa operação, ao inverso do revo-
gado, o Codigo Commereial Portugeee
não offereceria canon algum. No Vem:-
zoelano identica carencia, devendo ser-
lhe dada solução pelo Codigo Ciovil
tigo 3', do Codigo Commercial).

So meio de textos tão enunaranhados.'
das legislacões hodiernas, munido embo-
ra do fio de Ariadne, não lobrigará o
cultor de direito o archetypo a dominar'
todas elas. Frustrando o esforço para.
descobrir, nesse passo, o principio pri-
mordial a reger sempre a antecipação
tio pagamento. Tel-o-ha, ao menos, con-
seguido a lei uniformo sobre letra de
cambio?

Vesde sens • primordios, reconheceu-,
se-dhe a subordinação á regra: «Dies,
certa et bons specificus sunt de subetan-
tia litterartim eambii». (28)

A Conferencia do Haya, approvaado, á
20 de julho de 1912, a lei uniforme, deu,
no seu art. 39 vida ao texto, já amoito.
nas Conferencias de Antuerpia e de Bru-
xellas: «Le porteur d'une- letivo de cban-'
ge no peut être contraint d'en recevoir,
le payement avant l'échéance". (29)

Já o haviam adoptado, antes della. á.
lei n. 2.0 .11, de 31 de dezembro de 19n8,
art.. 22; end. Com . It. (1882) art. 294;
C. Com . Ur. (1866) art. 881; Col. Com .
Port. (1888) art. 317; Lei Belga (1872) .
art. , 36; • C. Com . Chileno (1866) 'arti-
go 713; C. Com . Arg. (1876) art. 863,;;
Cod. Com. Ilesp. (1885) art. 493; Cod.
Com ,---Mexicano (1890) art. 500; C. Com .;
de Guatemala, 596; Cod. Com . Francez'
(1807) art. 146; C. Com . Hollandez,

(24°) Cnurs de Droit Commercial. 611
ed., vol. 1°. pag, 240. •

(25°) Draft CommerciaL tit. 4*.
ed., n. 292, pag. 225.

(26°) Op. cit., pag. 595,.
(27.) Trattato di Diritto Cm/morei:l-

ies vol. 3° (3°;ed.) ., pag. 150.
(28) II. de Turro De Cambo disp. 2,.

que est, 3, 1.1. 14; Massé, Droit-Commer -
dal, n. 1831, pag. 377.

(29) .Saraiva, Direito Cambial, vol. 1',.•
nnexo et, eRivista dei Diritto Crimmer,,

cialeee 1912, fasciculos 8-9, pago 731e3
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159; Cod. Com . 'Russo, rt. 1.610:
1;od. Suisse das Obrigações (1881; Mi-
tigo

INão tem disposição idenfica a lei ai-
lema de 5 de junho de 1869 e a Lei
Cionniercial Itulgara de 1808.

.Ninbits, em seus artigos 38 e 5íit esta-
belecem o mesmo principio: al.e porteio'
de Ia lettre de chango no pont pas refu-.
ser un payernent partici». (30'

lia-fará esto dispositivo para fine a
antocipação do pagamento seja sempre
possivol? Não teria sido vont o intuito
tio evitar resposta affirinatii a esta
porounta que varias legislarõe-: os1atiti-
1-3111 simultaneamente e, p or v e x es . no
1 iter artigo, (Ple (1 perlado' da letra
do variado não é obrigitib. a rocober pa-
ganiorto total ou parcial, autoctoadit-
ineide? (31',
.‘ exegese, resultante de annuenc!a

f . ,t,, interrogação', seria do farto . erronea.
si acedia, corno verdade. doutrina em
contrario. esposada por grande nomoro
de l og i s laeões, não 'Ornando obrizatorio
para, o portador da letra de eat-tibio u
roeobiniolito antecipado do sua impor -
landa e. ao mesmo tempo. prollitAndo-o
do recusar pagamento parcial. 3?'

-Entro essas tios soluções. miai a ore-
forivel2 1:videntemen1e a tolo imprimo
ao pagamento sua fórmit contractual.
; I ne outra feição attribuir-se-lbe,
O simples facto, mas verdadeiro noonicio

1;011/0 tal é: "St`COndo l ' opiDione (JOIni -
nunic a ragiune nella teoria o nona Pra-
tica un contralto elle si mailifoslit nella

1 . ÓC11111 dtlla tratlizione - (33 .
Translativo de prooriodado real. ;11)-

t.- t Ctt.'t	 ( 1 11	 XI	 ti,
o-Ia ou ziquella fórina qualificado, 41tiati-
d,t xii el sua prpste.ção, tom. na clat:i
tio vencimento da letra de cambio. o
momento	 C(tlIl.i]iil]lt(	 a	 lobo:minar O
principio da obriottção aveejtaute e
s i 'toeriguittlas as condições de regres-
so otío

Com excesso de rigor eslalniii o Cod.
Com . llesomiliol p in sou art. 491: "'rum-
lago) pottrá obligarso al portador, alio
de-pues dei venchnionlo, a rooibir una
parto y no el totlo de ia lvt

Ineutoproliensivet disposição:
Que relação juritlica busca prolooci.,

sujeitando o devedor a ser acciouado
tutid da letra. quando. so pitoa

dia do Ni'llCiinCni O. Parti . delta ficaria
oe-do logo livro do juros do toOra cio, re •
¡açã o ao capital anu-ali/a:1o?

uoto Paul (Ode e I.yon-Caen.	 ai-
•Ieniando suo l'ochangez:	 Conimer-
cinto Poilgaro», traducoão dc Paolitis.

(3I n Cod. Coto. IIospantiol. art ., 492
e oro. cod. Civ. eltil., ai'!. 713; arti-
go 44.'1 de Cld. Cont

COdS. Coms.: Ital.. a pl-. ?O!! e
:291: Mex.. arts. 500 e 511::: Port.. arti-
gos 317 o 321: Hol.. arls. lott e 168:
Russo. mis. 610 o 162: lei boloa. ais. 36
3 SG: lei cambial uniformo. art ,o 38 O

. C. 'Venezuelano (1910'. . arts. 452
o 1O.i.

t: n 3 ";	 .EnclOtnan. Manual).
ilto Como-loto:iate. vol. 5", pago 2;7. tio-

ta 4.
oioo	 Srulto. gulla

dei paganionto (Ativista dol
• CO/Crni`/ViDIC, 1915. fase. 5 pg. 351
e segs.; Cai-lo Crome, Tooria fondamen-
°,10 dello obligazioni nel DOAM Frar-
re se, t.ag. :113 nota 1O; hien
eitato: lloffinan. Erlaüterung, iag.35to

	

-.4o .rraro. 'foorio dei negozio illecito, paz.	 (3W',	 Itevista de Direito, vol. 43.
fase. 3, q . g. 462.

Além &yr' beneficio, não pequeno,
traria a roloo .tização outro (unitivo ) : a
(losearga do sacador e cudo...sad i o (arti-
go 321 do Cod. Com . l'ortnouez .

Belo andou. puis, o logislador brasi.
lei iii

Solo ((iii! i\jI ii. doutrina tradicional
do nosso Direito (art. 40 ,1 do Cod. Con.-
tnereial) fixou no art. 22.	 1" da lei nu-

2.01/4. do 31 do dezembro de 1908.
a verdadeira roora, não suffragada pela
lei uni forno: .11 portador (5 obrigado a
recebor o pagamoido pa rcial ao tentou
Ou vencimento".

Irest'arto. in /M"? Ci ecl.. itt (loa maq..
tem integro o contraído ai 5 o dia do veti•
cimento o, para não prontificar o saca-
dor o undo-oidos, pecirilto, dello
vencido, titio se faca u pagamento l u ar-

Por essa modificação, introduzida pela
primeira vl . / entre tIS logOlações supra•
cotadas e sobremodo habil, (o itou Os ill-
CtillVenicill CS da loi lospoo esta:
i22 de maio de 1872 ) cio seu artigo .46:
"I,es	 paeiuitnts falis it compte sur
montant (rum lettre	 change sou!,
lo dOeharge	 tirours eh endosseurs",

nota o plural do texto para mostrar
que a reiteração do paganionk). tantas
\oves quantas ao devedor aprouver fa-
vel-o. não cl. C. a só estorvo á circulação
do titulo.

.Et il caso de divorgeneiti ontre o por-
tador deste e o soo ernitonto. os paga-

pareellatlamonto foitos. podoram
'aos, tantos (po ., do facto, ficaria

tairlao,, o preceito do art.. 36 da mesma
loi,	 non constrange o credor a reco-
bre por ante( ipação	 Pitganlent O tia le-
tra do cambio

Dotorwinára o artigo 25 do projectú:
«N. clausula do Pa g ani o nto, por anteci-
pação, não po'n i lv 51 . t . ilisvrta ni)	 mu:

	

sen."( ret...gaia d n 	 afiles du vencimento.
consentint:o seu: portador o,

A União Agricola do Itaboratiy . sug-
goriti; «Não seria de grande vo.ntagem
(pio se eancella s som tl‘, palavras «si con_
too l tir o portador» 2 Qiinos a desvanta-
opto, do tini credor receltor antocipada-
monto o que lhe O devido 2 Qual a votit-
tagoin para o credor conservar em sua
carteira um titulo que o devedor quer
ro sg atar, loas tiro. por Itirça de lei, 'O nç.to
u.odo fazer, si o coo!or não conse n t i r ?»

Es texão itotaset peofe.ssor de
dir e ito 4:a Faculdad e de 'sedo Horizonte.
0111 s ou brilhantissinio artigo de, analyse
ao projecto, alvitrou: «que a redacção
do art. 2.3 consi gnasse que, -2alvo clau-
sula expressa do instrumento do 2ear.•
nC at ti , a Unteeipação do pagamento só
soro admissivel rum o conseatiniento do

Pc'..1Vtaid,,:1( :ocdco l ttq, ittçtiç . (3;') do projecto,
foi mobilizar o ijeulti agricola, conver-
tendo o respectivo contraclo uni titulo
equiparado á letra do cambio.

Para mutuai . sobre Lopotboca, pouco
importa ao credor o nome do devedor;
si e , to é ou não solvavel. posdo que a
propriedade não cauciona a divida, certo
o eroprestinio solicitado será posto O
lula tii 1	 Etii contractos	 liYOothecarios.
prevalece sempre	 Te moa
per$ww, debel.

Tal não acontece cal opêvaei7c fie ore-
dito agricola. Para que conduzidas com

afiei@ á Soci e dade Flti-
minen s e de Agricultura.

habilidade, não sejam para o •roultiántot
causa de projilizo. urge. :odes do ttido,
tine, á garantia •real de producte s e al-
faias agrieolas, se sobreponha a da coo -
fiança, que possa inspirar o multiario á
Loja guarda ficam entregues. No coo-
tracto 410 penhor agricola, quando e em-
Pcilliador busca a sumiria de qui carece
para provimento de suas necessidades, de
regra não corre a bánqueiro. Não
sempre facil a esto verificar a existencia
tIO S Tirtoltiett,s. o valor por elle, repre-
sentado, a segurança que offerecem. O
banco, tonuourne»te, não dá gua r ida Do
petiOci10 leCopriCtaCiO. 1:n0.)On( g;ICCO -
faria pela u s ura. 41i1'ficit lhe será obter
retorsos de outrem que não do visitilio
vonbeeedor (le seus itperlos, das condi-
ções de seu grangeio e do persooento
cuidado em solver suas dividas no s pra-
zos aceordados. Quando, porém. por on-
(tusso . 0 prestami s ta conoorle o pontoo.
agricela em ob rigação neg ociavel " na
',raça. tlivorsa o muito outra O sua situa-
•ão .Não 1111 . fornece o banquoiro card-
lues sobre t i I it ulo. por isento do eiva
capaz do arrimou firmeza ao rontrarto.
A outra eonsidoração sobre_
pujo a do credito pessoal de qu o oosa o
tanto (pio do cadastro do banco colooa.
seu nome. Si medraram ou não as p'out-
fações otol lonlo t ra d a s . si dotivient(' a fru-
closconeio si não cliogaritin a sazonar
os fructos liii foi ponta)	 abundante it
n:esse,	 banquoiro pinico importa.

Pasta-Illo openas a corb o.a do que.
Para nfoi	 r 5011 l'eVi I itn
pelo protesto do titulo, an lia aprazado.
o endossante virá resgatai-o. A garan-
tia real tio titulo é_ para cito, verdadei-
ro adminietilo. alheio Os sinis cogita-
ções. instiffici..nto piira leval-o a offe-
otuar i omprostinto. Tanto inollitn-
oara o credor. si baslanto sagaz não
aventmuu emdlitos Wn dp

intpossivel liquidação, ¡trio' II (II`VP. ¡Ur,

na época profixada. resgatar no budieu
o titulo qui . lhe fõrit descontado.

Não tom nosso s bancos. de ordinitrio,
carteira tigricola; sorvion organizado de
infornios sobro lavrado"i"..es, qual o va-
lor. de suas torras. o	 n Ittn	 (IV	 ('n-
!licitas. Quando de MU &HO!, é tralid,

titulo a dosconfo. não :IN-Pidona o banco
si O Mn( llari0 O s.o1VaVc1. Basla-11c,
O seja o endossanto firma já sua conhe-
cida por . tratisarçOes atiterioreg.

l'ara lho não sor impugnado o doseoo •
to, é jalprPS'riltiliVv1 til],' ;1 titulo apri -
sentrolo tifo, contravenha aos usos Oa
praça, tIOS	 I ia 11Cit

.1 letra de cambio o a (14 tia ppoirtis:;(;

ria são) os tilulos doscontavois por ex-
eellencia.

Para lograr oxito o warrant aoricoln.
lornando-so-Ilio do uso comm i ne a co._
colação. não basta que não dorogiio a
P ra l loo d t o: bancos . oni to,la tu

d .e infvusos a ilinuNaçõe-. .inundo setiii
Urge, sobretudo. que sua introducção
conio succedaneo daqtielles dous
se faça arnoblando-so aos ioesliais pi
cesses de registro e eseripluroção Não
estabelece a lei para o enoito .. ante s do
vencimonto. a obrigação de arceitar pa-
gamonto parcial ou, total da ('ambial.
(37 0) . 1 )ecorre (lt;Sse dispoNitivo para
os bancos a simplificação . 110 sua
pia, pela (II • snecessillaolt , do levarem n
titulo deseonlado ai. conia,: corrente:4,1i-
rnitando-se mesmo alguns dollos II in-
screvel-o no respeidivo livro de roais-
iro, coni a data de seu eneimonto.

(37• ) Ari, 2`) e § i^ da lei n. 2.011. is
/908.



(38°) Art. 7° do projecto.-
(39) Leone Bolafio, (Rev. dei Dir.;

mi.», 1918, fase. 12, pag. 672.;
(40) Projecto, art. 21.
(41) Decreto n.. 1.102, de 21 de noa

yembro de 1903.	 '•
, (42) . Art. 44 da lei n. 2.044a

(43) Art. 22 do decreto n.. 1.102, de
21 de novembro de 1903.

(440) -- Art. 22 do decreto ri. 1.102
supracitado.

(45°) — Cod. Civ., art. 485,,amplia-
do; art. 803 e art. • 117 do decreto nu-
mero 9.349 de 23 de janeiro de 1886.

4,	 •• '4	 • 1,	
,•3;1•""
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• De pouca varia seria, para o deve-
dor, a vantagem do 'pagamento: parcial
oin comparação nó (latimo resultante
paaa elle da opposição dos bancos á in-
troducção do warrants agrícolas, como
parturbadora da technica de sua eseri-
pturação, obrigando-os a erear, para ca-
da um deites, titulo especial á espera
do serem lançacdos em conta corrente
as possiveis amortizações da divida. Esse
trabalho, a . maior. na escripta, no reee-
bimenb parcellado da quantia devida,

neceSsidade de apresentação de conta
corrente, quando exigida ou solvido o
emprestimo, sobremodo embaraçariam
sua acceitaçan.

Antes de endossado pela primeira vez;
surge do contexto do documento apenas
o penhor agric.ola, contrario juridico au-
tonnino, regido pelo Codigo Civil (38").

Si, poram, o credor lhe appõe o en-
dosso, origina-se - novo credito, incorpo-
rado no titulo, instrumento necessario á
sua circulação.

Apezar do entrelaçamento ao relações
juridicas com o penhor, a efficiencia do
titulo, sua aransmissibilidade, a inter-
venção e a responsabilidin le de terceiros,
alheios ao contracto primitivo, causa re-
mota das novas 1ransacções delia decor-
rentes, imprimem a todos esses: ,actos
sucessivos caracter puramente commer-
çial.

ar,a materia commercialo traceja
afora di aPPlieazione cielia logislazione
conmerciale (art. 1°) stesa peeció
obbligazioni commereiali prevalenti dal
nosso necessario di eausalitá elie le de-
termina.» (39)

Sem recurso á doutrina, porque a ma-
leria de commercio, eia vez de ser de
ordem economica, é de preceito legisla-
tivo, ampliado ou restringido ao talante
do legislador, o projecto tornou inãs-
culivel a cionmereialidade lo warrant
agrícola. Não se limitou a equiparal-o á
letra de cambio, sujeitando seu endosso
á lei ri. 2.044. (40)

Permittiu que o warrant agrícola fos-
se emittido por armazem geral. Si o ti-
tulo, por este passado, está incluido
disposição do art. 19, § 3", do decreto
n. 737, de 25 . de novembro de 1850, não
se c,omprehende que se negasse commer-
cialidade ao murara simplesmente por
havei-o posto em circulação um agricul-
tor. (41)

Titulo formal, coam a lottra de " cam-
bio, só deite podem constar as enuncia-
ções, determinadas em lei. As demais
devem considerar-se não escriptas (42) .
E, como não se incluir nesse numero a
clausula suggerida por EstovãO :Pinto,
pela inadmissibilidade de sua inserção
em letra de cambio?

Ha, contra o disposto no art. 25 do
projecto, objecção ainda não formulada
a de sua desnecessidade.

Si ao eminente não é licito mencionar
no titulo esse preceito. sob pena de o ter
por não eseripto, qual .o motivo de tão
desmarcado_ rigor dessa prohibiçãa?

A superfluidade do texto é só appa-
rente .

A emissão do ?corroia agrícola será
'feita por agricultores e armazens' -ge-
rais.

Igual, uniforme nãá Inale ser o fone-
-cionamento do titulo em um e em outro
caso. Quando posto em circulação o'
warrant agrícola por armazeni geral, ao
devedor será permittido: *retirar' a mer-
cadoria antes do vencimento da divida
constanta do warront, consignando no ar-
mazom geral o principal e juros até
dia do vencimento.) (43)

Identica disposição não se faculta ao
agricultor, se emittonte do ?corroia, por
ser depositara) dii productos empenha-
dos.

Mas, com aquella consignação em ar-
mazem geral, tem semelhanças e affini-
dados o deposito judicial.

-Se uma Ode ser' feita,- não lia ina-
tivo para se negar o outro — dirá a lei-
de menor esforço, no caso, de applica-
cão costmnalra se a isso não 21 oppuzes-
se o art. 25 do projecto. • Impedindo a
providencia judicial, mantem em todo o
seu rigor o formalismo, creacto para a
letra de cambio C` dilatado pelo projecto
ao warrant agrícola.

Para o mutuado, mais importante do
-fine antecipar o pagamento e obter, pe-
la venda de seus paoductos,
para poder effeetual-o.	 -

Feita a consignação, não a obrigado o
portador de warrant a ir desde logo re-
ceber a import ancia consignada, entr,!.,
:gando o titulo.

Fica isso a sou alvedrio.
Só oito dias depois de vencido o pre,--

ze, não falta a apreaentação do ?ror
rant, é que o Aanizem Geral leva a de
posito judicial a quantia consigna ia
(440).

Procurou dest'arte p legislador vau-
telar a circulação do ?corroia, não lhe
.entbaraçando a transmisston

Neste entrementes está certo seu por-
tador de que, se não encontrar consigna-
da a quantia devida, terá pelo menos erd
deposito a mercadoria a caucional-a.

Exceptuados instrumentos aratoriog
ou de locomoção, maehinas e alibi-Natas
que o mutuado só póde vender,. obtido
Prévio consentimento, escrip.to do credor.
em relação aos demais productos, susco-
ptiveis de penhor agricola, sua ven ia
será feita, com reserva de preço, pela
Mima estipulada (45 0 ) .

Nada 'obsta, poio, a que, mo .?elação
ç,reneros, cuja venda possa ser effoctuada,
sem consentimento do mutuante, com el-
les o mutuaria faça dinheiro para solu-
ção de seu debito.

Não é embaraço á sua vida agricola,.
a seus interesses commerciaes, não lhe-
.9or possivel antecipar 'o pagamento da
divida, uma vez que, apurado o produ-
cto da venda, póde deposital-o em ban-
co, com o premio do dinheiro em seu
beneficio até a data em que se vencer o
mutuo.

Resguardada a circulação do ?corroa.,
ó seu eminente tem iperfeitamente am-
parado o seu. direito.al .venda da safra
empenhada.

Não o disse Gallatal, na o pi n i ão do
Grimm, o espirito- mais paradoxal do ae-
cuhaila°: all monda,va da se»? Tel-a-ia
escwipto no seu grande tratado sobre a
moeda, enunciando,-corno economista, ide.a
'para a escola de Manchester paopagar,

ptVgramma a ser adoptado por' iodos qur::
auto a acção a mais o mais compres-
siva do Estado, se sentem aaphyxiadog,
a intercod o r aos poderes publicos que não
lhes conceda tão desmarcado. protecção?.
Como se a dispenaar, porém, nas rela-
ções juridicas? Qual lhes seria o vator

•Pinta pris noa scrrala?	 . •
No canoa, por vezes, a . ablaeão ilo uni

c, a mudança da um o; são sufficientea
para tornar ao exegeta, se não imPossi-
-voa pelo menos .difficil ajnterpretaça6
do texto. Para as porton intervenientoa
o worrant e a letra de cambio são ‘er-
&lodeiros canones. Tornou-os a lei uni-
dormes, simples, para não exigirem, c'.
me Mia, interpretação de ser, texto; lias-
Ia, de seu exame, a verificação de que'
rodas as clausulas não lhes foram soo -
primidas. Como, em toes titulos,
sament e formaes. deixar ao portador a
inclusão de candiçaes não previstas nu
lei?

Nenhuma vantagem adviria ao proje-
jecto em sealhe diminuir . 0 finanaln sayi
de que se o revestiu.

Nitheroy. 19 de janeiro de 1925. a
Dr. Leopoldo Pereira Leite-

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secçãe

ÉXPEDIENTE DO SR. miNISTRCi

Dia 19 de Junho de 1926

Ao Sr. ministro da Fazenda: -
N. 2.161,1—Transmitte o processo de di-

vida de exercicios findos, sob n. 4.012, na
itnportancia total de 17:0004, de é credora a
Colonia Agricola de S. José, do Bispado de
111/éos.

-- Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 2.162,1—Solicitando providencias afira
de ser paga, no Thesouro Nacional, a se-
guinte quantia : 1:E00$ a Gustavo Adolpho
Minn auxiliar addido do e .tincto Escri-
ptorio de Informações do Brasil- em Paris.
como ajuda de custo que lhe concedi, por
ter sid-o designado- para na Rahla, S. Paulo
e Minas Geraes, proceder á conecto de in-
formações destinadas a attendcaa solici-
tações de caracter commercial.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de junho de 1926

Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 2,163,1 — Restitue o processo, refe-

rente ao pagamento da importando de
56f 600, proveniente de fornecimentos feitos,
em 1942 por Secundino Toscano de Brito
á Escola de Aprendizes Artifices nesse
Estado, e solicita os necessarios esclareci-
mentos visto como ao contrario de que
consta da informação exarado no dito pro-
cesso, houve distribuição, a essa delegacia
fiscal, do credito de 2:000;4, por coata da
verba 6', consignação «Material., sub-con-
signação «Auxilio para compra. de materia
prima, etc.., art. 98 da lei n. 4.555, de 1922,
conforme requisição feita no aviso deste
ministerio n. 4.442, de 6 de setembro do
citado armo, e que, por esse credito, deveria
correr a despeza em questão.

— Sr. director da Estação Geral de Expe:
rimentação de Campos :

N. 2.164,1 — Para se poder providenciar
aobre o pagamento da folha de diarias, en,
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caminhada com o Iosso ,officio ii. 463. de Thoinan Cardoso & Comp., da marca
28 de maio proximo findo, pede informação •Azeltc Pavilhão., para distinguir arágos
sobre quantas diarias já foram abonadas, no da classe 31'.-- Registre-se.
cwrente anno, a cada uni dos funccionarios	 Ernesto Nascimento, da marca «Hotel
nelIa inclui los.

	

	 America., para distinguir rrtigos das clas-
ses 41" e 42'.— Registre-sc.

— Sr. director do Museu Nacional : 	 Bitar, Irmãos da marca •Uzina Santo An-
N. 2.165,1 — Com-arnica que o Tribunal tonio da Pedreira 	 para distinguir artigos

de Contas, em sessão de 17 de maio pro- da classe 47 a •— Registre-se.
ximo findo, resolveu manter a sua anterior J. \V. O. Avre, da marca ,Rexoleo., para
decisão recusando registro ao adeantamento distinguir artigos da classe 47.— Regis-
de 10:00O. cuja entrega ao substituto de tre-se.
Secção de Botanica desse museu, Julio Cesar Almeida Land & Comp., da marca «Ver-
Diogo. com foi solicitado no ofti io n. 91, niz Brasil,, com a figura do globo terrestre.
de 4 de fevereiro ultimo foi requisitada pelo para distinguir ariigt,s da classe 50, letrra J.
aviso n. 367, de 23 de fevereiro do atino — Registre-se.
corrente. Henrique Haenen, d t marca «Pyogenak

para distinguir artigos de cl. sse 48".-- Re-
gistre-ge.

Comptoir Technique Brésilien, da marca
N. 2.166,1 —Communica haver o Sr. mi- •Cleopatra: . , para distinguir artigos da

nistro resolvido autorizar a applicar a quota classe 22', lettra a.—Registre-se. .
de 3:20%, dedu :ida da sub-consignação 5	 Comptoir Technique Brésilien, da marca
—Pessoal—da verba dessa escola, no paga- , Berenice , para distinguir artigo3 da

. mento de gratificações ao director e lentes classe 22", lettra a.— Registre-se.
(tile dirigire u trutas de alumnos nas ex-Sociedade Anonyma Industrias Reunidas
curses e exercidos praticos no actual anno Fabricas Matarazzo, da marca «Salvação.
lectivo, de accbralo co ii os arts. 137 e 138 para distinguir artinos das classes 1 e 2.—
do regulamento da mesma escola. 	 Registre-se, considerando-se como distin-

. ctiva a forma da representação da marca.
Sociedade Anonyina Botonificio Paulista,

da marca •Guano Paulista', 	 distinguirDirectoria Geral da Propriedade	 artigos da classe 2.	 Regist
para
re-se, conside-

Industrial

	

	 rando-se como distinctiva a fórma da repre-
sentação da marca.

ENI ,EDIENTE DO Sn. DIDECTOn GERAI 	 Maison 1-1. Lucas J. E. Schimidt.
marca «Tripotle., pata distinguir artigos

fl,miCrinit'alOS de,eparhi ldr ,	 das classes 5, 6, 7 11.— Registt :e-se, consi-
derando-se conto distinctiva a fôrma da

Alfredo Ribeiro de Castro, Fabrica Belfos representação da marca.
limitada, Lemos .5: Notini e Companhia Usi- 	 Beltrão, Faria & Comp., da marca •India•
nas Nacionaes (quatro requerimentos).—La- para distinguir artigos das classes 11 e 12.
vre-se o termo. - 	—Indeferido. A marca imita as ns. 14.322,

Fonseca Seixas, João Alves Pereira de desta Capital, e 4.062. de S. Paulo.
!Sndrade e A:varino Ribeiro Dias (opp. ao 	 —Foram concedidas a 21 do corrente, pa-
pedido de privile:io depositado sob o tentes de invenção e garantia» de priori-

2.336 pela firma Rivcra, Irmão & Ver- dade aos seguintes candidatos
'tara). Julio D'Eça & Comp. e Hofstetter,
Eca & Comp. (opp. ao pedido de privi-	 PATENTES BE INVENÇ;(,
legio depositado sob o n. 2.145 por Fran-
cisco Xztvier wykrota), Warren Brothers
Company e-Salvador De Domenico.—Junte-
se ao processo.

Luiz Marie & Comp., Monisen	 Narris
e Daniel Wyler,— 1M-se certidão.

‘Villteint O. Mintilh e Benedicto Ildefonso
Fontes.— Prestem esclarecimentos.

Garcindo Alves de Andrade e Instituto
Brasileiro de Microbiologia (dotts requeri-
Mentos).— Accrescentem as declarações no-
cessarias.

Elmer lienry Records, Einar Sorensen,
lcsé omites Couto e Benedicto Indefonso

-Pontes.— .Dê-se xista.
Schottlander & E'riscligesell. — Não po-

dem ser attendidos, por haver sido transfe-
rida a marca a Schottlander & Comp.

Mares & Comp. — Prove,n estar autori-
zados a usar do nome que faz parte da
marca.

W. T. Hanson Company.— Não sendo
caso de renovação, proceda-se á busca op-
portunamente.

Pedido de privilegio:

Fetnand Ruffier, para «um apparelho de-
nominado Sa-ni-to , , para distribuição de
sabões liquidos e qtteesqtter outros fluidos.
— Deferido.

Pedidos de regislro de marcas:

' Arnaldo Lopes, da marca , Poly-Vita-

Í
Nina., para distingu i ar artigos da classe 3".
— Registre-se.	 -

; . Companhia tildustrial de Cravinhos S 'A,
da marca «Cravina., para distinguir arte.os
112 classe 36.— Registre-se.

Veitamento do calor dos gazes provenientes
de fornalhas e semelhantes,.

N. 15.451 — Joseph Findling, por seu
procurador Simeon W. Ilarris, para a in-
venção de «Aperfeiçoamentos em aros de
borracha para velticulos,.

N. 15.452 — Worthington Pump And Ma-
chinere Corporation. por seu procurador Si-
meon W. Barris, para a invenção de •Aper-
feiçoamentos em aquecedores-alimentadores
de agua,.

N. 15.453— The Toledo Automatic Brush
Machine Company, por seu procurador Si-
meou W. Harris, para a invenção de ,Aper-
feiçoamentos em machinas de furar,.

N. 15.454 — Rader Appliance Co., por
seus procuradores ia solidam Drs. Bastos de
Oliveira Filho e Liti., Bastos de Oliveira,
para a invenção de «Um ruivo tnethodo e
apparelho para separa correntes electricas..

N. 15.455 — Toichi Nose, por seus pro-
curadores Drs. Bastos de Oliveira Filho e
Luiz Bastos de Oliveira, para a invenção de
'Um dispositivo para fabricar manilhas de
concreto..

N. 15.456—Julius Fischer Tóvaros, por
seu procurador, Dr. M. Bastos de Oliveira.
para a invenção de ,a0erfeiçoamentos em
collectores de correntes para vehicalos de
tracção clectrica..

N. 15.457—Franz. Grõschl e Wurtn File-
deficit, per seus procuradores Leclerc
Co., para a invenção de «uni regulador de
alimentação de gazolina, para autornoveis.
destinado a alimentar o carburador nas su-
bidas e fechar a gazolina nas descidas..

N. 15.453—?adre Antonio Estevam Lo-
pes, par seus procuradores Leder,: Co.,
para a invenção de •um pequeno with:tilo
de quatro rodas, para sport, funccionando a
pedal..

N. 15.459 . — Charles Denniston Burney,
por seus procuradores Leder: & Co., para
a invenção de ,ape -leiçoamentos no trata-
mento de materiaes organicos soltos OU
fibrosos..

N. 15.460—Societá Italiana Ernesto Breda..
por seus procuradores Lcclerc	 Co.. bua
a invenção de <unta arma de fogo automa-
tida com cano de recito..

N. 15.461—Companhia United Shoe
chinery do Brasil, por seus procuradores
Leclere & Co., para a invenção de rtit, dis-
positivo para pregar saltos no calçado..

N. 15.462 — Gabriel Kressote Schwartz.
por seus procuradores Monteneg,rb & CaS-
tello Branco, para a invenção de .unia car-
teira para acondicionamento de phosphoros,
denominada •Fosiorek,.

GARANTIA DE PRIORIDADES

N. 63 — Abilio Amaro Nunes, para a in-
venção de «urna nova applica7ão de um pro-
dueto chimico phartna:eutico denominado

N. 64 — Francisco Xavier Wykrota, por
seus procutadores Bilchner & Co., para a
invenção de «um novo modelo de mala por-
tatil para viagem..

N. 65—Simão Wouds de Lacerda, para a
invenção de ,um novo typo de caixa de des-
carga..

N. 66-0.wald Barth, para a invenção de
cum apparelho clectrico para abrir de dentro
do proprio bond as chaves dos trilhos, de-
nominado «Electro-Barth,.

São convidados os concessionarics das
patentes ns. 13.401 e 15.462 a comparecer
a esta direcoria geral, no dia 24 do corrente.
ás 14 horas, para assistirem á abertura dos
envolucros que contecm os relatorios e os
desenhos correspondentes ás respectivas in-
venções.

— Sr. director da Escola de Minas de
Ouro Preto

N. 15.442—Abeilard Santa Rasa Araujo.
para a invenção diz «Um sistema de grelhas
para caldeiras, a que denomina Fixo-Movei
A. S.R. A,.

N. 15.443—Victor Claudio da Silva Junior
para a invenção de 'Um apparelho denomi-
nado ,Enformador de madeira,.

N. 15.444— Hanrique José Schultz, para a
invenção de «Uni apparelho de diversões
denominado «Campo de Friendenreich..

N. 15.445—F. Faulo de Freitas, para a
invenção de «Um system de Banheira-por-
tatil

'15.446 — Joaquim Goulart Pinientel.N.
para a invenção de •Unt conjuncto para
refinação de assueai, denominado •Bateria
refinadora Goulart».

N. 15.447 — Antonio Ribeiro Monteiro de
Barros e Francisco Roselli, por seu pro-
curador Oscar Coelho Ferreira, para a in-
venção de «Unta machlna manual de plan-
tar, denominada «Metralhadora Agricola..

N. 15.448 — Ignacio Lopes de Siqueira e
João Antonio da Silva, por seu procurador
João de Souza Reis, para a invenção de
«Um novo eonjuncto de tabuleiros dendmi-
nados «Siqueira:, destinados a receber a
massa da mandioca, ou producto semelhante,
afim de espremel-a por qualquer system de
compressão:.

N. 15.449 — Francisco Rappa, por seu
procurador J. Radetnaker, para a invenção
de ,Urn novo processo de impressão a
quente.›.

N. 15.450 — Alois Fabian, por Sni pro-
curador C. Buschmann, para a invenção de

dispositivo (economisador) para o apro-
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SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923)

Pontos caracleristicos da invenção de cum
systema de preparo de penes de aves em
geral, especialmente das aquaticass, para a
qual pediu privilegio Alfredo Ribeiro de
Castro. (depositou. 2.553, de 19 de junho
de 1926).

Um svstema de preparo de arminhos de
peites de aves, para fins ornamentaes ou
industriaes, preparado tratando-se as pelles
estrallidas das aves, segundo a technica
usual, primeiramente por um banho de pi-
quelagem destinado a desengordurar as pel-
les e depois por um t banho de curtição pro-
priamente dito, differindo os banhos na sua
composição, conforme se deseja obter mais
flexibilidade ou mais rcsistencia no pra-
dueto obtido ; gualdo se tem . em vista ob-
ter maior resistencia, usa-se o processo ao
chromo, sendo a composição dos banhes a
seguinte

A

Aguas 35 grãss, 100 kilos
Acido muriatico, 1,500 gra-umas
Acido sulphurico, dons kilos
Sal continum, 10 kiios.

13

Agua :Is gruas, 103 kilos
Acido hydroclorieo, 4 1,2
Acido sulphurico, 1 3,4 s o ;
Alumern, 6.

Quando se visa obter maior flexibilidade,
usa-se o processo ao Ityposulido, sendo a
seguinte a composição dos banhos

A
A rr ua fria, 100 kilos
.\eido sulpktirieo. 1,50a grammas .;
Xiiment, dons kilos
Barrilha, deus klIps.

8

Agua fria, 100 kilos ;
posulfito, 15 s, ;

Asidó sulphurico, 1,503 grammes,

SEC ;AO DE MAROAS DE INDUSTRIA E DE COM-
MERCIO

(Artigo 91 do rendamento annexo ao de-
creto n. 10.264, de 19 de dezembro de 1923.)

Descripção da tu uca para que pediram
re' r is ro Lemos & Notini, destinada a arti-
gos da classe 41. (Deposito n. 5,233, de 19
de junho de 1926.)

Consiste em uma roda de engrenagem coo
um medalhão, guarnecido de boi dados, Ven-
do- s nehe a effije, em busto de Santa
Clara acompanhado do respectivo nome
Santa Clara. .2oinpleta a marca os
res Marca Rei-irada, Lemos & Notinf,
Caixa Postal, 1.238. Rio de Janeiro. Infe-
riormente e na parte superior acima do me-
dalhão, as palavras Manteiga Mineira. Classe
41.

Descripção da marca para que pediu regis-
tro Fabrica Helios Limitada, destinada a ar-
tigos da classe 38. (Depositou. 5.234, de 19
de j inho de 19?6.)

Consiste na palavra (*nega dentro de uma
oval, cuja oval se acha no centro de um re-
tangido unido a ella por linhas figurando ra-
diações de luz.

A marca que pôde variar de typos, cõres
e dimensões, serve para distilr,uir papel de
copia carbono de .differentes córes, fitas para
ntachinas de escrever, almofadas para ca.

rimbos e prendedores para papel (conhecidos
como clifs) estão comprehendidas na classe
38 e são do fabrico, industria e commeréio
do deposi ante.

Descripção da marca para que pediu reno-
vação de registro a Con;panhia Usinas Na-
cionaes, destinada a artigos das classes 42
e 41. ( Deposito n. 5.235, de 19 de junho
de 1926)

Consiste na representação de unia ferra-
dura em sentido vertical, abraçando a parte
superior de uma turbina para assucar,
estando cscripto na ourva da ferradura as
palavras c Marca Registrada e sob a base
da mesma turbina a palavra c Usinas ..

A marca, que poderá variar em dimenão,
cõr e typo de letra, serve a distinguir assucar,
café torrado ou moido e alcool, da fabricação
e cornmercio da depositante, bem conto será
usada como marca geral da depositante e,
deste modo, ser applicada em cartões, fa-
cturas, reclames, etc., com referencia aos
artigos acima mencionados e incluidos das
classes 41 e42.

111nn••n•n•1

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Usinas Nacionaes, des-
tinada a artigos da classe 41. ( Deposito
n. 5.326, de 19 de junho de 1926 ) :

Consiste na representação de atua ferra-
dura em sentido vertical, abraçando a parte
superior de uma turbina para assucar,
estando escripta na curva da ferradura as
palavras c Marca Registrada e sob a base
da mesma turbina a palavra c Usinas e.
mais abaixo, c Balisa que, nesta marca, é
o prinápal caracteristico.

A marca, que poderá • variar em dimenão,
typo de letra, serve a distinguir

assttcar, da fabricação e commercio da depo-
sitante, incluido na classe 41.

Descripção da marca que pediu registro
a Companhia Usinas Nacionaes, para ar-
tios da classe 41. (Deposito n. 5.237, de
19 de junit a de 1923):

Consiste na representação de una ferra-
dura em sentido vertical, abraçando a parte
superior de uma turbina para assucar, estan-
do escripto na curva da ferradura as pala-
vras «Marca registrada e sob a base da
mesma turbina a palavra -Usinas. e mais
abaixo cBande:ra", que nesta marca é o
principal cacacteristico.

A marca que poderá variar em dimensão,
cór e typo dc lettra, serve a distinguir assu-
car, da fabricação e commercio da deposi-
tante incluido na classe 41.

Deuriptão da marca para que pediu re-
gistroa Companhia , Usinas Nacionaes, des-
tinada a artigos da classe • 41. (Deposito
n. 5.233, de 19 de junho de 1926):

Cetisiste na representação 'de atua ferra-
dura'ern sentido vertical; abraçando a parte
superioa de unia turbina-para assucar, estan-
do eseripto na curva da ferradura os pala-
vras «Marra registrada. e sob a base da
mesma turbina a palavra «Usinas e mais
abaixo «Aurora., que nesta marca é o prin-
cipal caracteristico.

A marca que poderá variar em dimensão,
ctor e ty o de iettra, serve a distinguir assu-
car da fabricação e commercio da deposi-
tante, incluido na classe 41.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal do Cc,ntasi

110 Estado do Ceará
ACTA N. 16 — SESSÃO EM 14 DE ABRIL.

DE 1926

Presentes o chefe da delegação, interino,
Anchises Accioly, c os delegados Caval-
cante Sucupira, João Nesi Filho e Anuíra
Maciel, servindo de secretario, foi aberta a
sessão, lida a acta da sessão anterior.

Relatados pelo delegado Cavalcante Su-
cupira:

Ministerio da Viação c Obras Publicas:
Officio it. 161, de 8 do corrente, de Rèdc

de Viação Cearense. Processo relativo á
concurrencia administrativa permanente
aberta, na referida repartição, para o forne-
cimento de materiaes necessarios ao con-
sumo ordinario da mesma, no corrente exer-
cido.

A delegação resolveu archival-a, para os
fins convenientes, uma vez que o processo
respectivo se acha de accordo com as
mas regulamentaresregulamentares ein vigor.

Officio mi. 210, dc 9 de abril de 1926, da
delegacia fiscal. Processo relativo ao adean-
tamento solicitado pelo District° Tele;Ja-
¡abico do Ceará,lia importancia de 8 :2e.K;3,',
para ser entref,tte a OsiasRoiri gues da Silva,
escripturario-pagador do mesmo districro,
para pagamento das despezas a seu cargo,
no mez de março ultimo. — Re -tistre-se.

Officio n. 155, de 5 do corrente, da Fisca-
lização dos Portos do Ceará. Pagamento de
270i+ ao Lloyd Brasileiro, de passagens for-
necidas ao engenheiro Augusto Marques de
Mesquita Pinientel. — A dolesação deixa
de tomar conhecimento do pedido, por ler

io expedido fóra do pra ,:o ajdieional,
obdiencia ao art. 11 do Codigo ,de Contabi-
lidade.

Officio n. 351, de 31 de mare'o uttinto, do
V District° da Inspectoria Federal de Obras
Contra as Secas, folha de pa"a unto do ob-
servador pluviometrico, Fernando de Castro
Lima, relativo aos meles de outubro, no-
vembro e dezembro de 1925.,-A delegação
deixou de tomar conhecimento do , processo
por ter o mesmo dado entrada fóra do exer-
ciclo financeiro, em obdiencia. , assim, do
art. 11 do Codigo de Contabilidade.

Relatado pelo delesado Ainóra
Ministerio da Marinha:
Officios its. 236 e 263, de 3 Ç',8 ri() cor

-rente, da Capitania dos Pórtos do Ceara,
pa-Amento de 3S0.5 e WS', a João da Fonseca
Barbosa, relativos aos altmeis de casa co-
brados nos meies de fevereiro e ,março la-
timos . —Registrem-se .

Ofticios:
Ns. 191 e 192, de 9 do corrente, da Es-

cola de Aprendizes Mar.inIteiros,' paatitento
das sobras relativas a março ultimo, na im-
portaneia de 1:470, ao commissario Antonio
Fernando de Moura, e de 5:1005, a José
Pierre Carneiro, de carnes fornecida ao
mesmo estabelecimento, em março ultimo;

N. 181, de 7 do corrente, da • mesma rc-
partiçãe, pedindo indemni ,.arão de 2: 15920(),
relativos a janeiro, fevereiro é março ultimes,
proveniente, de despezas effectuadas pela
Caixa de Economias da mes sa escola, e a
er paga ao alludido commissarto Antonio

rernandes de Moura.
Registre-se a despeza.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe

interino da delegação, deu por linda e en-
cerrou a sessão, da qual se lavrou a pre-
sente acta, que Vae por todos assignada.—
ilachisis Acciolf. —João	 Filho. — Luiz
Cavalcanti Sucupira. —	 simára
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ACTA N. 17-SESSÃO DE 16 DE ABPJL LE 1926

Presentes o cinde da delegação, interino,
Anchises Acci d • c os delegados Luiz Ca-
valcanti Sucupira, João Ncsi Filho c Atm:ira
Maciel, ser in.to de secretario, foi aberta a
sessào, lida, aprovada e assignada a acta
Ca-s-essão anterior.

Relatados pelo delegado Sucupira:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
(Maios os. 160 e 162, de 9 do corrente.

a da Fiscali .a •a'a dos Portos, pagamentos de
1391765 e 1:0003. a Th:, Ceará Trantway
hialit and Power Company Ltd., e outro.-
Pegistrem-se.

Relatadas pato delegado Ant6rit Maciel:

Ministerio da Marinha:
()Meios ss. 193, de 9 do corrente, da Es-

cola de Aprcn li es Marinheiros e os. 233,
210, 242, 265 c 272, de 3, 8 e 9 do corrdnte,
(4a Capitania dos Portos do Ceará, paga-
mentos de 2391200, 363, 55, 40a, 61a e
181, á The Cará Tra nway Light and Power
Company Ltd.-Registrem-se.

Ministetio da Agricultura, Industriai e
Com•rercio:

Officio n. 236, de 3 do corrente, da Inspe-
ctoria Agricola do 5' Districto, pagamento

. de 9o03 a Ra aon Gustavo Vannotti, dos
;dia./aleis de casa no periodo de janeiro a
março.-Registre-se.

officios os. 211. 212, 215, 216, 223 e 257,
de 29 de março, 31 de março e 25 do cor-
rente, da Insnectoria Agricola do 5- Distri-
ctO, concurrencias administrativas para ca-
netas, forneci aento pe material de expe-
diente, adubos, insecticidos, fungicidas,
sementes, plantas vivas, etc.-Archi zem-sa.

Officio n. 2. •,0, de 12 do corrente, da
mesma repartição, pedindo reconsideração
do acto desta Delegação que, em sessão de
6 ultimo, toman lo conhecimento do officio
o. 234, de 3 deste mez, baseado no artigo
839, R. G. C. P., devolveu os livros e de-
mais documentos da repartição officiante,
para fins de tomada de contas da bens mo-
veis, etc., pertencente á mesma repartição.
--A Delega n ão, pelos- mesmos fandamentos
lemes, resolveu manter a decisão rem-
rida.

.- Relatados pelo delegado João Nesi
Filho :

Ministerio da Gaerra:
(lfficio n. 1 5 de 2) de março ultimo da

Delegacia Fiscal, enviando, de aceórdo com
o.art. 29; doR. G. C. P., a representação
da Sub-contadoria Seçcional, junto á mesma
delegacia, na qual se verifica que o ..1." te-
nente Ltd: Oswaldo de Souza deixou de
prestar contas, no pra ,.o legal, do adeanta-
mento de a . 534.00, entregue a 19 de no7
vembro de 1925. A Delegação, cio obedi-
encia ao art.	 do R. G. C. P.

it' 
resolveu

implicar, ao responsarei, a multa 1 'a ao
men sobre a i apor(ancia total do adeanta-
mento, e, bem assim, que se officiasse ao
23- Batalhão de Caçadores c á Delegacia
Fiscal, comml ideando a decisão.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ,chefe
da Delegaaão. interino, deu por finda e eu-
cerrada a sessão, da qual se lavrou a ore-
sente acta, que vae par todos assignada.-
Anchises Accioly.-João N2:Á Filho.-Antóra
111acicl.-Luiz Sucupira.

áCTA N. 18-sasSÃO DE 23 DE anta DE 1926

Presidencia, digo, presentes, o chefe da
Delegação, interino. Anchises Accioly, e os
demais deleoa os João Nesi Filho, Lid a. Ca-
valcante Sucupira e Anidra Maaiel, servindo
de secretario, foi aberta a sessão, lida,
npprovada o\assignada a acta da sessão an-
terior.

- Relatados pelo delegado João Nesi
Filho:

Minister : o da Guerra:
(Oficio s n., de 23 do corrente, da 7' Re-

gião Militar. Folha de diarias par serviços
prestados fóra da séde da região: 'de 23 a
:40 de março 45W, e, de 20 de janeiro a 2 de
fevereiro, 8403000.- Registre-se.

Naitt mais haven to a tratar, o Sr. chefe
da Delegação, interino, deu por tinia e en-
cerrada a sessão, da qual se la irou a pre-
sente acta, que vac por tolos assi gnada.-
And:Maca Accioly. --João INLisi Filho.- L'iiz
Cavolcan12	 Anuira Maciel.

ACTA N. 19 - SEá:(0 DE 27 DE ABRIL
DE 1926

Preseates o chefe da deleaação, interino,
Anchise Acciola, c os demais delegados
João Nesi Filho, Luiz Cavalcante Sucupira e
Amóra Maciel, servindo da sacretario, foi
aberta a sessão, ida, aurorada c assiana-
da a acta da sessão anterior.

Relatados pelo delegado Cavalcante Su-
cupira:

)1flisrerio da Viacão e Obras Publicas:
Officios ns. 165, ltiti e 167, da 24 do cor-

rente, da Ré ic Viação Cearense. paaanientos
de 3005a100. 903e 351 ao Diario cof
de nablicações. - Re istrem-sc.

Officio n. 400, de 7 do corrente, da mesma
repartição, adeantamento de 3-14:0a0s a
Mo /sés Hellen() de Moura, para fazer face
ao pagamento de diversas despezas a scu
cargo, como pagador interino da Rede Via-
ção Cearense, no 2 . trimestre do correute
nano ..	 Registre-se.

- Relat idos pelo Sr. delegado Antóra
Alada":

alinisterio da Agricultura, Industria e
Conimercio:

oficio n. 57, de 24 de abril ultimo, da
Delegacia do Serviço Pastoril.

Folha de talarias de diversos funcciona-
rios, em março e abril na impartancia

--- Registre-se.
Ministerio da Marinha
Odiei() ri. 251, de 23 do c 'rente, da De-

leaacia Fiscal:
Adeantatnento de 3:000. solicitado para

pagamento ao commissario Antonio Fernan-
do Moura, no paliado de abril a junho
de 1926. -- Reaistre-se.

Nada mais havendo a tratar o Sr. chefe
da deleaacão, interino, deu por finda e en-
cerrada a sessão da qual se laurou a pre-
sente acta que vae por todos assignada. -
Anchiscs Accioly. -João N2si Filho. -
Cavalcante Sucupira. - Amóra Maciel.

ACTA N. 20 - SESSÃO DE 5 DE MAIO DE 1926

Presentes o chefe da delegação, interino,
Anchises Acciolv,.e os demais membros da
delegação João Nesi Filho, Luiz Cavalcante
Sucupira e Amóra Maciel, servindo de se-
cretario, foi aberta a sessão, lida, appro-
vada c assignada a acta da sessão ante-
rior.

Relatados pelo delegado Luiz Cavalcante
Sucupira.

Ministerio da Vação e Obras Publicas:
Officios ns. 171 e 172, de 28 de abril til- .

tiMo, da Me Viação Cearense. Paaa-
mentos 1191500, 1381523, 391065 e 6,t.0.34
J. Marques Vieira e outros. -Registrem-se.

0:ficio n. 399, de 7 de abril ultimo,
da mastim repartição. Adeantamento de
136:9371500 a Aurelio da Rocha Motta, no
2" trimestre do corrente anno.-Reaistre-se.

- Relatados pelo delegado João Nesi
Filho:

Ministerio da Guerra:
Officio sem ntinj Jro, de 24 de abril ultimo,

do coimando da	 Região Militar, Fona-

lesa. Folha de (liarias a diversos milhares,
na importancia de 1:200a.-Regisire-se.

Officio seu numero, de 22 de abril, da 17.
Circumsaripção Militar. Folha de (liarias ao
2" tenente João Benevides Cancha, na m-
portancia de 2l0.-Reaistre-sa.

Officio n. 143, de 23 de abril ultimo, da
Enfermaria-Hospital. Folha de (liarias de
1:2305 ao Dr. Oscar Cardoso de Lima. -A
delegação resolveu recusar leaistro á das-
peza e n apreço, por não exis,ir nenhum
documento regulamentar de seu conheci-
mento, que dê margem ao pagamento das
diarias requeridas.

Officio n. 136, de 23 de abril ultimo. do
commandante do destacamento e n Forta-
leza. L' tenente Juarez de Vasa:mechas. fo-
lha de diarias, em fevereiro e marçe.
impartancia de 6901000. - A delegação re-
solzeu negar registro á dasaaza, por infra-
cção do art. 397 R. G. C. P., tendo em
vista, ainda, o disposto no boletim do
Exercito n. 83. de 19 de abril de 1923.

Ministcrio da Justiça c Negocios Inte-
riores

Officio n. 246, de 20 de abril ultimo, da
Delegacia Fiscal, adeantamento de E y: a
Perciliano Auatisto Ciomes, para ter appli-
cação no pariodo de abril a junho do cor-
rente exercicio -Re gistre-se.

Officio n. 94, de 2-1 de abril ultimo, da In-
spactoria da Saude dos Poros do Ceará.
solicitando o envio da 2 via da' empenho
n. 6.-A delegação resolveu, na fóriva re-
gulamentar, de ;cifrar o documento solici-
tado.

-- Relatado pelo delegado Amóra• :
Ministerio da Marinha
Oficio ti . 324, de 30 de abril ultimo, da

Capitania dos portos do Ceará, concnrren-
cia almin : slrativa para o foanechneato de
carne ‘erde e de porco, no periodo de 1 de
maio a 31 de agosto de 1926, aos estabele-
cimentos navaes neste Estado.-Archive-s.

Nada mais cavando a tratar, o Sr. chefe
da dele • tição, interino, deu por finda e en-
cerrada a Sessão. da qual se lavrou a pre-
sente acta, que vai: por todos aSSignada. -
Aachkes Accioly. - João Ne.si - Luiz
Sucupira.--Autóri

ACTA N. 21 - SESS."(0 DE 8 DE MAIO DE
1926

Presentes o clicl:e da Delegaçao. interino.
Anchises Accioly e os demais membros da
Delegação, João Nesi Filho. Luiz Sucupira e
Amóra• Maciel, servindo de secretario, foi
aberta a sessão, lida, approvada e assinada
a acta da sessão anterior.

Registrados pelo delegado Luiz Su-
cupira:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas

()tildes os. 174, 175, 176 c 177, dc 6 do
corrente, da Me Viação Cearense. Paga-
mentos de 50:3911600, 5:6921100, 9:759a500
c 61:9691500 a Meton Gadelha e outros.-
Registrem-se.

- Relatados pelo 'delegado Amóra Me-
d ei:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Oficio n. 662, de 6 de maio ultimo, da
Inspectoria Agricola do 5' Dishicto. Folhas
de diarias, 1:3911 a diversos funccionarios.
-Registre-se.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe
da Deleaação, interino, deu- por finda e en-
cerrada a sessão, da qual se lavrou a pre-
sente acta que vae por todos assignada.
Anchises Accioly.	 Nesi Filho. - Luiz
Cavalcante Sucupira. - Aufóra Macia.
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Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Sergipe

ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 9 DE JUNHO
DE 1926

Presidencia do Sr. Moacyr Schafflor Cantarg,o,
chefe da debgallo

Presente o Sr. delegado Benjamin Mel-
Telles, servindo de secretario, foi aberta a
sessão, tendo sido relatados 03 seguintes
processos:

Pelo Sr. delegado Benjamin Meirelles:

Ministerio da Agricultura. Industria e Com-
inercioa

Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas
—Inspectoria do 10" Districto:

Officios:

N. 280, de 5 do corrente, pagamento de
420$ a diversos funccionarios, proveniente
de diariaS por serviços prestados fora da
sede, cm maio findo.—A delegação, recon-
siderando a sua decisão anterior em face
das ratões apresentadas pelo ordenador, re-
solve rç;istrar a despcza, tendo em vista o
caso especial de que se trata.

—Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril:

Officios:

N. 243, de 5 do corrente, pagamento de
25os a D. Maria Gentil de Nlene ,.es, prove-
niente de aluguel de casa, em maio findo.

N. 253, de 6 do corrente, pagamento de
193$500 a José Lins de Carvalho, pro.e-
incute de fornecimento de material de ex-
pediente.—A delegação ordena o registro
das despezas. •

N. 241, de 5 do corrente, pagamento de
24GA00 a diversos funccionarios, prove-
niente de diarias por serviços prestados
fora da sede, em ma i o findo.—A delegação
ordena o registro da despeza, tendo ent
vista a decisão proferida no officio n.
de 5 do corrente, da Inspectoria de Agri-
cola do 10 distrieto.

Ministerio da Marinha

Escola de Aprendizes Marinheiros, o`fi-
cio.n.. 179, de 28 de maio findo, adeanta-
mento de 900$ ao commissario lzidoro José
Vieira, para comum de Eructas e verduras
tio mez de junho de 1926.—A delegação or-
dena o registro do adeantantento.

Nada mais havendo a tratar, foi encerra-
da a.sessão.

E para constar, eu, Benjamin Meirelles,
secretario da delagação, lavrei a presente.
— Moacyr Schafflor Camargo. — Benjamin
Meirelles.

Resumo dos trabalhos da sessão dc 9 de
Junho de 1926.

Relatados 	 	 5

Sendo

Ordens de pagamento 	 •	 4
Adeantamento 	 •1

A delegação resolveu

Registrar 	
	

4
Reconsiderar decisão anterior

5

TERMOS DE CONTRACTO
31INIS1'E1110 DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Instituto Ossuldo Cruz

Tormo do eontracto cf• lebrado entre O
flistitulo Oswaldo Cruz e John JII r-
.gens Companhia, para o forneci-
mento de quinhentos kilos de chlo-
rhydrato de quinina a que se refore
o edital de tioncurrencia publica, pu-
blicado no Dinrio
de maio cie mil novecentos e vinte I.,
!Seis.

'Aos dezoseis dias do moz jimbo do
mil novecentos e N, iole e seis, compare-
ceram no Instituto Oswaldo Cruz, pe-
rante o direclJr interino do mesmo
instituto. doutor Alcides (.todoy. os se-
nhores John Jurgens	 Companhia, ne-
,,40,, ianioy, estabole .eidos á i'u tia Al-
famt .ga numero cento e vinte, nesta
cidado, a declararam, que para it for-
necinicnia de quinhentos kilos de rido-
ritydrato ar.s, quinina ak) ',...f.,erviço de àle-
dicamentos Officiaes, a cargo
fulo , O=waldo Cruz, ató quarenta e cin-
co dias após a assignatura 	 coa.
tracto, rostiltante da eoneurrencia
fibra aberta na conformidade do edital
publicado á paginas uive iiii1 duzentos
e vinte, e :bico e nove mil duzentos (
vinte e seis, olo I)iarin Official numero
noventa e oito, de cinco de maio de mil
novecentos inte e sois, tendo sido as
propostas relativa: á concorrendo pu-
Plicodas integralmente á paginas nu-
mero dez mil quatrocentos e q uatro, do
;Diario lifficial, muriti.° cento e dez, da-
tado de vinte o dons do maio de inil no-
vecentos e VIIII. e seis, juntamente com
a relação nominal tIa inscripçã , ) dos
candidatos idoneos o com as actas
encerramento da coneurreimia e aber-
tura das propostas, obrigando-se a for-
n(cei . ati, quarenta e cinco dias após a
data da assignatura lo pri)SolliC ooll-
frall a, de accordo com as condit...ões dr)
edital, que fazem parte integrante des-
te o fl:'\(•1111 0 sir ObSOOVadaS para o
fornecimento	 seguintes condiç:Ues:

Pririu-ira — Os contract antes abri-
a seita!' as contas da aconto

1101 as leis que est iverein em vigor.
no resentailil,, soas facturas stá o dia
vinco do met seguinte ao da entrega do
foraecimento. oito quatro vias, incorren-
do mi mitVa do r p m mil rt", is, no raso do
npresen!ai eni as. contas fóra de tal
prazo.

Seg unda. --	 84,111;1)1.es, John .1nr,:zens
Comp,mliiii, neste" instrumento do-

nnnunafloA c , intractanfes, obrigain-se ti
li o ;h i st jt 111 ,0 nswaldo Cruz, ai::

l ittartiita.' e cinco IIIIIS após a assi gnatit-
ea deste rontracto, iptinlyintos kilos do
ehlorhydrain ii qiitqina, do conformi-
Ikide' , com a prorosia coM ' fizeram peloprd iço itella est ipulado • do. cento e /reza
mil o novecentos rkb,,, por hilogramino
de sal, devendo este satisfazer rigorõ-
sainent . , as exigeneias do qualquer
p :iarinacopt", it en, vigor: (Itollandeza,
_Wenn-1. Ingleza int Franceza) e sor
ac • nnlieionalo em laias de cinco kilos,
peso liquido.

Tererira — Os SnOS de quinina deve-
rão ser entreg(te: ao Instituto 't):wahlo
Cruz no Caes do Porto do ílio de Janei-
ro, correndo por 'conta do Governo só-

mente as de ,-pczas com os .direito
aduaneiros.

Qr.arla — O podido para o forpeci..
nienf o. será fLito nimiediatamente após
a assignaf uro do presente contrai:to.
cuja minuta lo i approvada pelo senhor
ministro do Estado da Justiça e Nego-
p ios Inferiores, e deverá ser satisfeilo
ali': (marmita c. cinco dias após a assi-
gnattira deste contracto, incorrendo rrj
multa lo itto a cinco por cento 'sobre o
total da o ncommenda, a juizo da Dire-
ctoria •. 1 0 Instituto Oswaldo Cruz, no
caso da inoli-tta . vaticia do prazo acima
estabelecido, salvo motivo de força nrilior
provado e julgado pela mesma ilict0-
ria.

Quinta — Si tis saes quinino nãe,
corresponderem ás exigencias de qual-
quer das pliarinacopéas acima citadas.
tio si a quantidade entregue fór inferior
á pedida, fira o Instituto Osvaldo Cru.,
com o direito de comprar o sal onde lho
convier, correntio por conta dos contra-
(dantes toda e qualquer differença do
preço para mak, ficando ainda sujeito;
á multa do 11111 a cinco pOr cenho :,obro
o valor do podido. Neste caso fica desdo
loco rescindido o presente contrarto sem,
que aos vontractantes assista direito a
reclamação alguma.

Sexta — As mu i ta; em que ineur.
roul os contractantrA serão	 impostas
pelo director ito In s tituto Osvaldo Cruz.
com reeurso para o senhor ministro tio
Estado da Justiça e Negocios Intorioros,
e deduzir-se-lião das contas apresenta-
das, lill n M110 tiver de ser ordenado c) pa-.
gamento ou deduzir-se-hão da calção
feita para garant ia deste !ronf raclo,
1`1150 001 (KW contractantes serão tibri.
gados a entrar rolo a importancia no-
cessaria paro completal-a. logo d,rpols
de terem recebido intimação .por eseri-
plo para tal rim expedida.

Setinia.	 Igualmente 50 ..procodera
roto as differenças de preço. com as
importandas das (inani idallesi que forem)
ilunpratIn g por cuida dos contraciantes.
Quando essas quantias form.dellnyidas
da canção OS contrartantes serão . obi ! ga-
dos a integralizal-a unmediatamflu,,,

ilteto.peita de rescisão do presente eou-1 ,,

Oitava -- Para garantia da e7;eciição
dosie contracto, ti ffectividade -das mul-
ta; ou penalidade: 010 •qué ilibsorrerent
leem	 eontraetantes drnoStlado
'flie zotiraria do instituto Oswatto Cruz.
• importancia lo doas rottPne, njlovro-,
tog	 .0r7.'01(t c sele	 nPiinhentos.

correspondente ao total de por
pinto sobre o valor tokil do.folaieriroon-
te a ser realizado. conforme ,ostabeloce
r. condição sexta dj iii ii ai a qi ue sere-,
fere este rontraeto. Esta 'can ato ó p o -
derá ,or restituida depois do 11U UI alio
o fornecimento e de verificado t ín'Orn (-)$
(nntpridas a; condições deste contra.do..•

:Nona — O contracto asSigmaito nesta
data, entrará em vigor immedialamente,.
vito já t e r sido a sua minuta approva-,
.Ia 1)010 senhor ministro de Estado 'da;
Justiça e Negados Interiores.

DMIna — despeza resultante da
rornecimento CD) questão, na importan-
eia .1 0 rineoettla c seis contos, unreceit-
los e cincoento réis, será emperlia-
da d .o. tuna só vez e paga na Ta psoura-
ria do Instituto Oswaldo Cruz, logo que
seja ultimado o fornecimento o á vista
da conta dovidainento processada e cor-i
rrrá por conta da renda propria Ti Mor-,

if.0 de Medicamentos Offiriaes no pra-
sil,	 t, arzo do Instituto Oswalkto
F	 osta- rem assim accórdes, lavrou-se
esto termo	 contracto Aue do.poi; de
lido e achado conforme, vae assignaln
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Termo de contracto celebrado entre ó
Instituto Oswaldo Cruz o Luiz, Fer-

& Comp., Limitada, para o for-
necimento do cincoenta kilos de teu-
nato de quinina a que se refere o edi-
tal do concurrencia publica, publicado
no Diario Official de cinco de maio de
mil novecentos e vinte e seis.	 -

Aos dezeseis dias do mez de jimbo de
mil novecentos e vinte e seis, compare-
ceram no Instiitiato Oswaldo Cruz, per..
ante o director interino do mesmo In-

. stiluto, doutor Alcides Godoy, os senho-
VOS IA112, Ferrando & Companhia, Limi-
laCla, negociantes estabelecidos á rua do
Ouvidor numero oitenta e oito, nesta ci-
dade e declararam que para o forneci-
mento de cincoenta ktlos de lanceto
de quinina ao Serviço de Medicamentos
Officiaes, a cargo do Instituto Oswaldo

• Cruz, até quarenta e cinco dias após a
assignatura des te contracto, resultante
da concurrencia publica aberta na con-
formidade do edital publicado a paginas
nove mil duzentos e vinte e cinco o novo
mil duzentós o vinte e seis, do Diario
Offitlal numero noventa e oito, 'de cin-
co de Maio de mil novecentos e vinte
e seis, tendo sido as propostas relativas
a concurrencia publicadas integralmen-
te a pag;nas dez mil quatrocentos • e
quatro, do Mario Official numero cento
e doze, datado de vinte e dons de maio
41e mil novecentos e vinte e seis, junta-
mente com a relação nominal da inseri-
mão dos candidatos idoneos e com as..
netas do encerramento da coneurrencia
e abertura das propostas, obrigando-se

- a fornecer até quarenta e cinco dias
• após a data da assignatura do presente
• contracto. de accórdo com as condições

do edital, que fazem parte integrantes
deste e devendo ser observadas para I.
•:ornecimento as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-
se a sellar as contas de accôrdo com as
leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas- facturas até o dia Cinco do
mez seguinte da entrega do forneci-
-monto, • ern quatro vias, incorrendo na
multa de cem mil réis, no -caso de apre-
eentarem as contas fóra de tal prazo.

Segunda — Os senhores Luta, Fer-
rando & Companhia, Limitada, neste in-

' Miam-tento denominados contractantes,
obrigam-se a 'fornecer ao Instituto Os-

: Waldo Cruz, até quarenta e cinco dias
• apóós a aaaignatura deste eontracto, cid-
• coenta ki lo/ 'de' tannato de quin ina. dc
'conformidade com a proposta , que fize-
ram pelo 'preço de oitenta e seis Mil réis
por kilogramnia de • sal, devendo este

Str''
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pelo senhor doutor Alcides Godoy, pelos
contractantes senhores John Jurgens e
Companhia e peias testemunhas 'doutor
Leocadio Chaves e Theophilo Oltoni Nau-
rició de Abreu, que se achavam presen-
tes no Instituto Oswaldo Cruz e assisti-
ram a este acto. Rio de Janeiro, 16 de
junho de 1926. — Dr. Alcides Godoy.
— John Juryens dr Comp. — Leocadio
Chaves. — Theophilo Ottoni Mauricio

Abreu. Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas. trea estampilhas
fecteraes no valor de cento e quatorze
anil réis (114$000). • 	 •

Instituto Oswaldo Cruz, em 16 de PI--
nlio de 1926. — O archivistp, Thiers
Godoy. Contere com o original, Oscar -
Aleira, guarda-livros: : Visto, Lcacactio
Chaves, secretario.

satisfazer rogirosamente as exigencias
de qualquer pharmacopéa em vigor:
(Hollandeza, Allemã, Ingleza ou Fran-
ceza:, e s3r acondicionado em latas do
deus kilos, peso liquido.

Terceira — Os saes de quinina deve-
rão ser entregues ao Instituto Oswal-
do Cruz no Cães do Porto do Rio de Jus,
neiro, correndo por conta do Governo
sómente as despezas com os direitos
aduaneiros.

Quarta — O pedido para 'o forneci-
mento será feito immediatamente após
a assignatura do presente contracto,
cuja minuta foi approvada pelo senhor
ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores, e deverá ser satisfeito
até quarenta e cinco dias após a assigna-
tura deste centrado, incorrendo ma mul-
ta de um a cinco por cento sobre o to-
tal da encommenda a juizo da directoria
do Instituto Oswaldo Cruz., no caso da
inobservancia do prazo acima estabele-
cido, salvo motivo de força maior pro-
vado e julgado pela mesma directoria.-

Quinta Si os saes do quinina não
corresponderem as exigencias de qual-
quer das pharmacopéas acima ciladas
ou si a quantidade entregue for inferior
a pedida, fica o Instituto Oswaldo Cruz
com o direito de comprar o sal onde lhe
convier, correndo por conta cias contra-
/Cantes toda e qualquer differença do
preço para mais, ficando ainda sujeitos
a multa de um. a cinco por cento sobro
o valor pedido. Neste caso fica desde
logo rescindido o presente contracto sem
que aos contraelantes assista direito a
reclamação alguma.

Sexta — As multas em que incorre-
rem os conivactantes serão impostas pelo
director do Instituto Oswaldo Cruz, com
recurso para o senhor ministro de Es-
tado da Justiça e Negocies Interiores o
deduzir-se-hão das contas apresentadas,
quando tiver de ser' ordenado ci paga-
mento, ou deduzir-se-hão da caução
feita para garantia deste contracto, caso
em que os contractantes serão obriga-
dos a entrar com a importancia neees-
seria para completal-a, logo depois do
terem recebido intimação por escripto,
para tal fim. expedida.

Setima — Igualmente se procederá
com as differenças de preços e com "as
nnportancias das quantidades que forem
compradas por conta dos contractantes.
Quando essas quantias forem deduzidas
da caução, os contractantes serão obri-
gados a integralizal-a. sob pena, da re-
scisão do presente contracto.

Oitava — Para garantia da execuerio
deste contracto, effectividade , das mul-
tas ou penalidades em que incorrerem
Icem o eontraclantes depositado na the-
souraria do instituto Oswaldo Cruz a
importancia de duzentos e quinze mil
réis, correspondente a cinco por cento
sobre o valor total do fornecimento a
ser rer..1:zado, conforme- estabelece a
condição sexta do edital a que se refere
este contracto. Esta caução- só poderá
ser reslituida depois de ultimado o for-
necimento e de verificado lerem sido
cumpridas as condições ()este contracto.

Nona — O contracto assignado nesta
data entrara eia vigor immediatamente
visto já ter sido a sua minuta approva-
da pele senhor ministro de Estado *da
Justiça e Negocios rideriores.

Decima — A despeza resultante do
fornecimento em questão, na importan-

•eia de quatro contos e tresentos mil
• réis, será empenhadtv de uma só vez o

paga na . thesouraria -do -Instituto Oswal-
do Cruz, logo que seja ultimado o for-
necimento, á vista da conta devidamen-
te processada e correrá por conta da
renda propila -do Serviço do Medica-
mentos Officiaes no Brasil, a cargo 'do
instituto Oswaldo Cruz.

E por estarem assim accórdes, lavrou-
% este termo de contracto que depoiss
de lido e achado conforme, vim assigna-
do pelo senhor doutor Alcides Godo;

- pelos contractantes Senhores Lutz, Fer-
rando & Companhia, Limitada e pelas
testemunhas, doutor Leocadie •Chaves e
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu,
que se achavam presentes . e assistiram
ao acto. Rio de Janeiro, 16 de junho do
1926. — (Assignados): Dr. Alcides Go-
doy, Arnaldo de Andrade; por procura-
ção de Lutz, Ferrando & Companhia, Li-
mitada, Leocadio Chaves, e Theophilo
Ottoni Mauricio de Abreu. Estavam
utilizadas' dez estampilhas ferleraes, no
valor total de dez mil réis.	 O archi-
vista, Thiers Godo. Está conforme.
Oscar Aleira. guarda-livros. Visto. -e,
Leocadio Chaves, secretario.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO -E OBBAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

RECTIFICAÇÃO DO CONTRACTO N. 8

Na publicação do contracto n. R.
constante do Diaria Official n. 137. de
20 do corrente. paginas 12.499 e 12.502,
devem ser observadas as seguintes re-
c t if icações :

No fornecimento de José Mercandarde
& Comp., na 4^ linha, onde se lê %,---
Om,80 — deve ser — Otr,08;

No fornecimento de João de Oliveira
& Irmão, em vez de — 50 taboas de pe-
roba apparelhadas, etc. — deve ser —
80 taboas de peroba apparelhadas, etc.

No fornecimento . da Companhia do
Madeiras Nacionaes Rio Duce, onde
consta — CO taboas.do jequitibã, appa- .
relhadas, de 5te.00 x 0-10 x 0nn05 — •
deve ser — 60 taboas de jequitibá ap-
Parelhadas, de 5m,'00 x 031110 x Ona05„;

No de Domingos Joaquim da' Silva
& Companhia Limitada, as diMensõeS
das 75 taboas de peroba, apparelhadas.
sem n-aclio e fanica. são — 5111,00 x
x Om.40 x Oun03 e não como sahili pu-
blicado; o

No fornecimento de .Arthur Penato
& Comp., as dimensões das 70 testeiras
de peroba, são — 2ni,s0 x 0in,21 e ()nen
— e não corno foi publicado;

Na clausula V, na terceira linha, 'onda
sahiu — "um 'prato" — deve ser —
"novo prazo" — e, na penultima linha.
onde cons.'ta — "cassar-lhe" — deve sei;
— "cassar-lhes";

Na•elansula 8', na primeira licita. de.
pois da palavra — "presente" — deve.
se accreseentar — "contracto" -=--* e.

No .final da publicação, onde se lê —
Testemunhas.: Arthur Morão do , Coutté

-Lima e Antonio Popes de Vasconcellos"
,— deve ser a- •Testeirunbas: Artbur
.Mourão do Couto.Lima o Antonio Loaea
de Vasconcellos.
• Secretaria da Estrada de Ferro Ceia-
;trai do 13rasil, • 21 de junho de. 1926.,.—.
Dioccciano Vasconeellos, secretario,. _



rn . 4,50 x 0,45 x 0,45, a 150$ (cento e
eincoenta mil reis) o metro cubico,
quarenta e cinco contos do reis) 	

Demo frio Dioropulos:

me t roe dcevigas de aroeira de G a 10 me -
Ires, de eete x 0,e0, nas proximidades
le Miranda, a •5$ (quinze mil róis) o
metro, (doze centos de réis) 	

No total geral de (centcre trinta e seis
contos e noventa mil reis, 	 •

Ilaphael Cesario:

metrne cubico.€.• de tóees roliças de cedr6.

45:000$000

12:000$000

136:090$000

To-rça-feira
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

oteeil parte celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste do
• . • Briwil o os senhores Walter Schmidt & Companhia, Ra-

pheel Cesario e Dereel rio Diacopulos para o fornecimento
• de madeiras diversas á Estrade, durante o corrente anuo.

• Aos quinze dias do mez cio junho do anno cio mil nove-
(ele os e vinte e seis, ás quatorze horas, presentes na Secretaria
eia Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Ba.urd, Estado de
Sio Paulo, o senhor doutor Alfredo do Castilho, director da
mesma Estrada, e os senhores Waltar Schmidt iS; Companhia,
lhe:cidades matriculados e estabelecidos ria praça do Rio de
eeneiro, á rua dos Ourives numero cento e dezenove; Raphael
desario, residente em Pennapolis; e Demetrio Diacopulos, re-
sidente em Aquidauana, neste instrumento denominados pela
,pnlavra "contractantes", uma vez que foram julgados idoneos
para contracter com o Ouvem, á vista dos documentos exhi-
hirtes antes da realização da concurrencia publica e cio accôrdo
..emas exigenclas do respectivo edital, declarou o senhor di-
c•e'ec que, devidamente autorizado pelo aviso número 838, de
et de maio de mil novecentos e vinte e seis, do Ministerio da•
Vipção e Obras Publicas, e em virtude dá acceitação das pro-
eoslas apresentadas na concurrencia publica numero tres,
lealiradit em 19 de janeiro do corrente anno, por serem as
reei s vantajosas para o fornecimento que é objecto deste con-

- trade, cujo edital, datado de onze do dezembro de mil nove-
ventee.. e vinte e cinco, foi publicado no Diario Official numero
dezentos e noventa e quatro, de quinze de dezembro do armo
peoximo passado, tendo sido a acta e propostas respectivas pu-
eeeadas no Diario Off leia] numero vinte; de, vinte e sete de
;em p e .° do corrente anuo, tudo de accerdo com a legislação em
y :eor, contracta core aquelfes senhores o alluclido forneci-
vente, mediante as seguintes Clausulas.:

Primeira — Os contractentes obrigam-se a fornecer a esta
:C-Irada, durante o corrente anuo, as quantidades de madeiras
abaixo mencionadas, pelos preços indicados em cada parcella,

accórdo com as propostas apresentadas ao respectivo pul-
e rs4o de concurrencia, a saber:

Walter .Sehmidt (e Companhia:

1') ,:) melros	 cubico	 de	 tórae	 roucas	 cio	 cã-
bretiva, de 4,50 x 0,45 x 0,45, a 175$
(cento e setenta e cinco mil réis)

cubico°,	 elezes:ete contos o qui-s ue-4re
nhentos	 mil	 réi-e. .17 :5004000

0 indene cubic,os de feras roliças de cind-
irei, de 4,50 x 0,15 x 0,45, a 63$ (ses-
senta e Ires mil reis) o metro cubico,
("quinze contos, setecentos e cincoenta
mil reis) .	.	 	 15 :750000

;Se metros emir:ices de teres roliças de faveiro,
de 4,50 x , 0,45	 0,15„a 63$	 (sessenta
e troe mil m'is o melro cubico. (onze

, contos. téesentos e quarenta mil réis) (1 :3000O
Ze-e) melros cubices de tinas roliças de peroba,

de 4,50 x 0,15 x 0.45 a 69$ (sessenta
noveenil reis` o metro cubico, (trin-

ta c quatro	 eme os e quinhentos mil
.31 :50`0$000

ezeguncia — As vigas de eroeira devem ser perfeitamente
sen . , de arestas ou quinas vivas, em cerne, sem vento, nós
eariedos e fendas. Selei° rectas, de secção quadrangular e tora
e ,. topos cortedes em'esquadrea. M faces serão serradas cU
pet r,,i t.nmente. lavradas a machado.

Terceira — Para ti recebimento' das madeiras, .farão os
fone:Adentes um aviso, .por escripto, ao Almoxarifado da Es-
trada, designando 05 p011tOiz em mie ellas ee acham e quanti-
dede anueoximada de cada lote e	 ;

De posse do aviso, marcará o Almoxarife, dentro de
vinte dias, a data e hora do recebimento.

Quarta — O, exame, medição e recebimento serão feitos
pelo Almoxarife 'ou seus auxiliares, do accUrdo com , as
instrucções da Directoria, fornecendo os tontractautes o pessoal
necessancio a esse serviço e ao empilhamento. Da medeira
•acceite receberão os contractantes um documento que dará
direito á apresentação da conta.

_Quinta O'prazo para o inicio do fornecimento será de
um mele centado da data do registro do contracto respectivo., •
As madeleas serão entregues dentro de sucessivos espaços de
30 dias, em quantidades iguaes e de modo que todo o forne-
cimento esteja coucluido a trinta de setembro do corrente
anuo.

Sexta — No caso de 'não serem satisfeitas as condições da
clausula quinta, ficam os contractautes sujeitos a uma multa
que, conforme entendimento da directoria, poderá ser até o
valor da caução cio contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir, a administração a rescisão do contracto, por sim-
ples aviso ou notificação, independente de acção ou inter-
pelleção judicial, com perda da caução e sem que assista aos
contractautee direito a reclamação de espete° alguma. Esse
novo prazo não poderá exceder de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte c seis.

Sei ima — No caso de multa ficam os contractantes obri-
gados ,a pagar a itnportancia na Thcsouraria da Estrada, no
prazo de oito dias; a contar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, Sob pena de rescisão do contracto, nas
condições acima estabelecidas, ei não for cumprida a inti-
mação.

Oitava — Para garantia da fiel execução do centrado,
•depositarão os contractantes, antes de sua assignatura,
Thesouraria da Estrada, a caução de cinco por cento (5 ee)
sobre o valor do fornecimento., contractado: Walter Schmidt
& Companhia, 3:954$500 (tres .contos novecentos e cincoenta
e quatro mil e quinhentos reis' Raphael Condo, e :250$000
(dons contos duzentos e cincoenta reis); o Deme'trio Dia-
copules, 600$ (seiscentos mil reis).

Essas cauções não vencerão juro algum e só poderão ser
levantadas depois de completamente findo este contracto o
liquidadas todas as responsabilidades dello resultantes.

Nona O presente. contracto só se tornará effectivo de-
pois de definitivamente approvado pelo Exmo. senhor minis-
tro da Viação o Obras Publicas o registrado pelo Tribunal cio
Contas, não se responsabilisendo o Governo por indemnização
alguma Si aquilo Tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima — Os contractantes elegem a cidade de Balirei.
Estado de São Paulo, para seu domicilio legal e para todos os
ofídios de direito perante o fero competente.

Decima primeira — O sello proporcional ao valor do pre-
sente centrado, calculado sobre a importancia de 136:090$000
(cento e trinta e seis contos e noventa mil reis), valor total
do fornecimento contractado, será cobrado no acto de sua as-
signaturn.

Decima segunda — O presente contracto d lavrado da
accôrdo com o artigo oitavo, paragrapho sei imo das Instru-
ceies Regultimentares da Estrada, approvadas 'pelo Exmo. seJ.
nhor ministro de Vaição e Obras Publicas, por portaria da
nove clo. janeiro de 0111 novecentos e vinte, e de conformidade
com as disposições estatuidas no Codigo de Contabilidade Pu-
blica e com a autorização do Exmo. senhor ministro da Viação
e Obras Publicas, contida em o aviso citado na disposição ini-
cial do presente contracto.
• Decima terceira — Os pagamentos serão effectuados em
moeda corrente, nacional, ria Thesourarie da Estrada, uma vez
que lhe seja feita te competente distribuição do credito, ou na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em São Paulo, na pro-
corça° de entrega do material, após a conferencia e verifi-
cação do fornecimento feito o recebido sem impugnação e o
respectivo processo das facturas pelo Almoxarifado e Conta-
bilidade da -Estrada.
• Decima quarta — A despeza resultante do presente cen-
trado, na importancia de Re. 136:090$ (cento e trinta e SPig

'contos e noventa mil reis), cujos empenhos foram effectuadoa
na Contabilidade da Estrada sob numereis 10. 11 e 12, correrá
por conta do artigo 14 da lei numero 4.911, de doze de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e cinco, revigorada para o
corrente exercido, • verba . ge, consignação "Material", Buli-
consignação 5 — "Construccao de obras de arte e edificios".

E, por assim haverem accordado e terem os contractantest
exhibido os recibos numeres 242, 244 e 240, de terem recolhido
aos cofres da Thesouraria Estrada as èaucties previstas peli
clausula sexta, mandou o senhor dieector lavrar ,o presente
contracto que, lido, c achado conforme, yao assignedo pelo
senhor director, sobre 274$ (duzentos e setenta e quatro mil
reis) de estampilhas. federaes e pelos contradantes, neste acto
representados por seus procuradores abaixo assignados, con-
forme procuração que exhibicam é que fiem archivadas nesta

•repartição, pelas testemunhas „Fernando Puell e Atistides
•Ribeiro ,.e 'dor mim Oliyar Guarita Valente Doce, 3' escriptu-
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rario ia Seerdaria que o escrevi. Bailai, 15 de junho da
1926. - Alfredo de *Castilho. procuração de Walter
Sclunidt & Companhia, Ganialiel Almeida. - Raphact

- Demetrio Diacopulos. - Fernando Puell. 	 Anstides
Ribeieo, - °licor Guarita Valente Doce;

(Ao contracto estavam appensas estampilhas federaes na
.valor	 271$'duzentos e setenta e quatro mil réis, devida-

35 1achaduras com trinco, para porta. ,a
58900 	
	

2063(0
100 giz a prova d'agua, a 1.000 	

	
100 4)CO3.

Limas chatas bastardas, d .e Jonas & Cul-
ver, das se g uintes dimensões:

mente	 irostilizadasj 4 de 8", a $970 	   :18884
Confere com o original. - Alceu E.	 Almeida, 1° eseri- 8 de	 12",	 a	 18150 	 11$600t-

pturario interino. Visto. - A . Maringong, secretario.: 36 de 16", a :38200 .... 	
17 de 18", a 18300
•/7 de 20", a 58800 .

113820!,
738100,
98$03(P..."

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

V
ntrarlo celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste da

Brasil e os senhores L. Serva & Comp., Walter Sch-
midt & Comp., Mayrink Veiga & Comp., Marques Couto
& Comp.. Dias Garcia & Comp., Ilime & Comp., So-
ciedade Anonyma Marvin, Brenno & Comp., e M. Al-
molda & Comp.. para o fornecimento de materiaes para
vonstrucção de obras de arte e edificios, durante o cor-
rente anno.

Aos quinze dias do mez de junho do anno de mil 110N.C.-
VO' t OS e vinte e seis. ás quatorze horas. presentes na Secre-
Viria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em 13a,srú, Es-
tado de São Paio, o senhor doutor Alfredo de Castilho, di-
roctor da mesma estrada, e os senhores L. Serva & Comp.,
Feg ociantes matriculados e estabelecidos na praça I le SãO
Paulo, á rua da Quitanda numero doze; Walter Schmi(ft
& Comp.. negoviant(s matriculados e estabelecidos na praça
do Rio de Janeiro, á rua dos Ourives numero conto e deze-
moNe: Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados e
estabelecidos na praça do Rio de Janeiro, á rua Municipal
minseros dezenove e vinte e um; Nlarqües Couto & Comp.. ne-
gociantes matriculados e estabelecido na praça do Rio de Ja-
neiro, á rua Thoophilo Ottoni mimeró dezesete; Dias Garcia
& Comp., negociantes matriculados e establécridos na praça
do Rio de Janeiro, á rua Visconde' de Inhaúma numeros vinte
e ires e vinte e cinco; Hime ComP„ negociantes matri-
culados e estabelecidos na praça do Rio de . Janeiro, á rua
Theophilo Ottoni numero eincoenta e dons; Sociedade Ano-
nyira Marvin, com sede na praça do Rio de Janeiro, á rua
Camerino numeros oitenta e fres a oitenta e sete; Brenno
À Comp., negoviantes inatricsfados e estabelecidos na praça
do Rio th Janeiro, á rua Primeiro de Marçb" numero cento
e sele; e :NI. Almeida Comp., negociantes matriculados e
estabelecidus na praça de São Paulo, á rua da Ibia Vista
numero vinte e F n '1 1", : nes-to instrumento den?iminados pela pa-
lavra "contraetant(s". unia vez que fotam julgados abule();
para contractar com o Governo, á vista dos documentos es.--
'libidos antes da realização do concurrencia publica e (le th'-
córdo com as exigenvias do respectivo edital. -declarou o se-
nhor director que, devidasnente autorizado pelo aviso numero
8;0, ile 31 de maio de mil novecentos e vinte e seis, (10 Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e em virtude da aeoei-
/ação das propostas apresentadas á concurrellcia publica nu-
mero doze, realizada a vinte e um de janeiro do 'crente
assoo. por serem as mais vantajosas para o fornevimento
rre e objecto deste contracto, cujo edital, datado de doze do
g lezembro de nii! novecentos e vinte e cinco, foi publicado no
Diferia Officid numero dous. de tres de janeiro ultimo, tendo
sido a acta o propostas respectivas publicadas no Diario Of-
flehri	 mera Vinte e (1011s, de vinte, e. ROVe do mesmo mez o
mino, tudo de arcórdo C010 a legislaçÃo colitracta
com aquelles senhores o alludido fornecimento, mediante ai
seguintes clausulas:

Primeira - Os eontractantes obrigam-se a fornecer a
csta estrada. no corrente atino, as (mantida les de materiaes
abaixo mencionadas, pelos preços indicados em cada parcellit.
d("' aee6P(10 eom as propostas apresentadas ao -respectivo pro-
cesso de coneurrencia, a saber:

	

Limas chatas murças, 	 Jonas. & Cul-
ver, das seguintes dimensões:.

30 do 1" x 1/16", a $900 	 	 2.; -^00(..n•

60 de 10", a 18.600 	 	 96$00o
á de 12", a 28000 	 	 8800(1

	

1 de 11", a 380011 	 	 1-'8000

	

de 16", a 38900 	 	 158604i,
43 do 18", a 58200 	 	 118600,

Limas meia cana murças, de JonaS &
Colver, das seguintes dimensões;

17 de 11". a 38000 	  •;;IAuo,s
8 de 1G", a 18600 	 	 36880o

17 de 18", a 58800 	 	 9886e0
2 limas quadradas bastardas de Jonas

Colver, de 16", a 38100 	 	 6:8800
8 limas redondas 11:111'W. ele Jonas tçz Lol-

ver, de 16", a 38800 	 	 308

Limas triangulares bastardas. de Jonw!
& Colver, das seguintes dintenõeS:

21 de 12", a 18900 	
30 de 11", a 28800 	 RI	 •	 8180no
36 de 16", a 3$500 	 	 12600i,
5 de 18". a 18900 	 	 218500
8 limas triangulares murças, de Jonas Cd-

ver', de 12", a 28600 	 •	 208800
3 moitões de ferro para corda 3/1", a-.

275$000	 gss!:',00i1
COO litros de olco bruto mineral, a	 2978000

Porcas sextavadas, de ferro, das seguin-
tes dimensões:

7 tilos de 1/1", a 68000
60 hilos de 1/2", a 28970 	
25 kilos de 5/8", a'2$90

120 kilos de 3/1", a 28970 	
80 lidos de 7/8", a 2890 	
60 lidos de 1". a 2$97o 	

200 kilos de seccante "Castell". em pacotes
•00 grammas. a 18200 	 	 2108000

150 kilos de tinia roxo terra. t'111 pó, a $290.	 •	 138300
130 metros de tubos de ferro galvanizado, do., •

1", a 1$880 	  -r	 2828000,
280 melros de tubos de ferro galvanizado,

de 2", a -1$800 	 	 •	 i :3118030
	  -

No total ele 	 	 :111$330

Mayrink Veiga (C. Comp.	 112

Arruelas de ferro, das seguintes dittir.,E:.
SõeS:

528o0(1
178s2ou

Is.;250
356800u
2378600
1:*;,20(1

L. Serva ce Comp.

1 forja *.Buffalo", completa 	

-11-4dter Sehmidt & 1 Comp.

71 litros de agua raz "Pinheiro", em latas
• de 18 litros £ada uma, a 38300 	
10 kiloS de arruelas de ferro de 1/1" a

3$300 	
180 ki10 de arrue/as de ferro de 1/2", a 38000
50 kilos de arruelas de ferro de 5/8", a 38000
50 kilos de arruelas de ferro de 3/r,a 38000
450 kilos de arruellas de ferro de 1", a 38000
2 balanças de concha, de 20 kilos, a 388000

25 kilos de 3/8", a 38200 	
25 kilos do 7/8". a 3820n 	
15 knos de 1 1/8", a 38200 	
50 kilos de 1 1/1", a 38200 	
2 chaves com correntes para cortar tubos

de 2", a 158000 	
chave com corrente para cortar tubos do;

4",. a 308000 	
chave com, cremalheira para tubos de

a 198000 	
1 chave ingleza de 11", a 168000 	

10G grampos com parafusos para emendar
correia, de 1 1/2" x :3/8", a MOO._

1 grupo de caldeira vertical e burrinho para
5 cavalloa •

180-003

2:754$20a

33$00i)
510$000
1508000
150$000
180$000
76¥000

si á

8o8on0
18800(1

1608000

308000

308000

198000
168000;

140$000

2:8008000



	

de r,	 :t SA2110 	
Li	 de 1/8",

t . t.1	

•	

11.2. a	 S:.(11) 	

;I ) kI 

• 

der.;i8", a 5:z7o11 	
is,' Mio s	.3":", a 58700 	

„I r o	 de	 ,i,s:7041 	

	

Mins (le 1	 ;, .v:700 	
O (licvas (1(-, 1):1!"?'( n X idi .adc, de 1". a 15(10..,

II' curvas de barro vidra(11; dr C)", a f3500„

	

I. , 1' IrVa •.: d g '	 \ iilitadii, de .. t"„ a 5s,,00

Dobradiças (h . fe rro. americanas, da't.; se-
gond.

pare s, de I", a
1 1, 1e	 de 1	 zi

ltohrudiras d,. fri	 'amuado, america-
nas, das s.-2111111es clinwitsõeà.:.

I? pares de 1 1 ti.'" a .2,1110 	

	

' pares (h , 1	 81111i 	
pares de	 a

	

i.' 1	 ;zoo()	 	
21 pare,	 Zi",	 1,41 	  •

cie.) Lilo.; de	 CPI... a S.:150
iát..s	 gif	 Ii pedra. a :s:-)5(1

Lixa Vall-t Li;id(';l'a, dos seguintes nu-
rnero=.:

1 .S: nn ‘) folhas n. 1 1 . 2, a
toll , as n. 2, a

t7 idetr•ri duplo:. d.: madeira, articulados, a

	

1$800 	
.noialin g para 1Miu. P. 2. a 110:f0(l0
iii‘eis bolha d.. ar. th , 12". a t;731)00

il n barro N 'airada. de 4". a 88000 ....
dt barro vidrado de (1", a 1u$000 	

	

kilos de tinta	 crúa, em p(5, a

	

$(399	 	
411 latits de tinta ve; • 00 . 111au, viu latas de cinco

kilos. a 1.;.(q.,.)

	

AI lo i al de 	

1;,,rr1u d . Companhia

alicalvs dc ej, r!,.. lateral de 8". a 38900.ii kilo s de afilimoni.. ein barra. a 3$700 	
apparelhcei k•aiiilarios, de louça, comId('-

tos a P275.,;(4)1( 	
70 hilos de arame de ferre gal anizado. n.

	

a 11150 . 	
tút, 111('111)S quadrad..- de azulejos, com mol-

dura grega, a 50...,000 	
too baldes do zinci,N, rorocçados, Lio 11", a 30:i0

21li, 1:ib . ; de (reu,	 f;:oim

p,eciebas fratv:e:a3 para

u. 03,8 U`-il-tIP
it. 14, a 00e1( 	

1:-. de ti. 15, a 6tãO0 	
`..'5 de ti. 16. a 6*900' 	
 dc mm. 20.. zt

	

broctia4uvw... 	 °leu, ti. 03, a 5*(100. • ..
l n rochas ovaes, para (deo. it. 01 a 18.,00...

P H brochas portuguir.zas 11..18, a 2$100 	

011,0,

n stiohn

.r.•rf.0-reira.	 Ltimuf()"(1rFICT,‘1. 	 .1112e)	 12G1',
	1n•n•n•n•	 w, nn•n•n•n•

	is 1'.. de 1:I de 1 .. ;	 ent 11:eadas, a3:-)i.-inoo 	
	

1:;5000
• : 1-, 1 1 melros quaorc.s. lie ladrilhos lisds de

20 X ` ' (.1	 :I 89,100 	
	

1:080000,
40	 de porri . .-	 r.ii sexlavadas de 3;8",

128:':000• . 	

:Pt n I $001)

	

t,./.;(t	 dr,	 	

(' ,,!?1!) (t

•

 ('(/))ipa»hie

i!o s de ah.:.o.1.;1., ii ti, a 10., 000 	 	 .1(108000
i1.); de	 1111 rawa, a 1'3500 	 	 528")00

ro' lo • l r i t s quadrad o - de azulejos brancos,
a 27$5(1 (' . 	  •	 . 4 :12:-000

Ciirda do 1;1di1 trancala, das scguildei
dimensõe::

10,1 . 1,:— riortugiwza- n. 3o, a 2 8. 000 	
tarub(....cs de carhureta lie' Ca 11'10, l'ill 1Z1111-:

I . , ccs de 5i: liilos cada um, a 56 t001, Iin :Snof.,on0
chaPas para fti;ii. colo Ire- furos. a 9500
cita\ (..., 11)111 di..-:CC"..... Pill'Zt (1, 1'tal* tubos de :r,

a 53$000 . 	 ..	 2(15!0():!
13 chaves francezat:, bico de papat2.itiv. de 10-,

a 83

6 chuveiros de cobrs . . conipleto . , a '_'I8000 	
•	

;::n ;:i.:(11:1::::

c	

,,:1,

$00 . 	
cliax- es franceias. bico de papagai o, de 12",

have grypho.ocm di-. et parara filhos de 3",
111. 0 11, 18.( 1 1.1 .	 	

;_,.9.,:(11.°
1 coadnuro para tinia. por 	

‘ 00 Édos de colha da Balda. a '_'20 	  •	 ,t);-)okrino.

Corda (le s 1 i ida, 1rtim1• . . das seguin-
tes (Innen-11;es:

o
i!?0:1Ç5000..

18000
15t1sii00
81;;Sfi%

s n co00
4;0iNi
::2;ts.000

.15:;zitou
CI:IS0oo

'1 50ll

.5*80((

11'100
219(50e

68iK;;30

113100
112::100

:10M0
2208000

II iii

81,800(i
100$000

18$17.1,

130.7.1 n 00

8 :94(4592;

23f.410(1
370(.1(i

17 '33800

8000

:01111111)(1
3l;5.$110‘i
198$090

et4,4rdn
1508000

1724500
"17:5500.
200s000
1;-(54I000
21~Itt

kilos	 1J:t2-, a p,-).,kpon 	
7 Idlos de 1/10", a 19¡;(100 	

1/.1", a '.-,11,111
9;..;kilo (1,• 3/6", a 1:50;1; 	

Cof(.vellos (1 0 ferro galvanizado da:_

Go de 1/2", a in;;;90 . 	
130 de 3/1 - . a$:-)70 	
25 de 1", a

(lo , 2", a 28.50o 	
ereinnins de	 invi rins, a

.1 diamantes rara ecirtar	 vidri , . ti. 112. a
(iiif W10

25 j)ares de dobradiea s (1 ., ferro	 latonado,
(1(.' ;; 1/*2", ii 1r0(I 	 	 3,. n (11)

ne, pares de dobrada:ais	 lei.rd latonado,
zmiericanas. de 1', a	 1o8s1000

-"I pares (.1. , (1(11-)radivais 	 ferl.,. lvtonado,
coto	 ft:, liai Bentmer snring.

21 pares do 10bradicas de latão 41, , 5-NI 1/5-,
Muges. rio

a 7.:,700 	
72 espli..rtis de aço para inane:tes. 111' 10 M/

21,C00
-1111;• I'ZI :S;nelfle	 PW'Zi	 Ib.

a 1081100 	

a $ ;00 . 	
3» kilus	 ulltnlit: em vergas cr.i.roeiro-,

8 fechaduras	 para poria. ti t")(i000,
f..:1 fechos , lieke1a10'..z4.elidiu/ ir. de 3", a

(10:4100
feett(2)s$511 )11i)ek. elados (I ., embutir.	 a

38000 . 	
fvreolia ,.;	 ci....,rreni,es, 	 de 2I n et,,,,„	 a

1	 (i41

1011 folhas (h , tholdres XXX, a 18790 	
f()11 , s4 (12"	 dianietro. a 111;-000 	

.	 .....

250. kilos de t'zoninii nrardeti eto pedra, a :741O_
11.(4...Z.,111(11nnn

	

1.200 J:ilos de graxa patent amarella, a 18270. 	 1
1.232 latas de 1:erozene, eni caixas chi duas latas

eme 18 litros cada fitei, -a. 11$850 	
2541 fiiIli . (1( lixa para tuadeira.	 ou, a 5. ,I51.•

Luvas de ft . rr,-.) galvanizado, das se- .
.u y iute.s dimensões:

20 d ., 1/2 - , a $2 .in • 	
44 de 3/4", a 8340
35 de 1". a 8150 _ 	

di s 2", a 1832,1 . 	
20 de reduceão	 :;!‘"I1/2", a 81'5	
'1 dr rediteção	 .1"x1/2", a 8070 	

	

:37 de reduccito de 1ie;/.5", a $670 	
1 ,5	 reducçro dr, ir"..x1/2-, a 1870
.11 de reduc(fto fie 2 '.xl", a 1870 	
8 melros	 s de alunlinio endurecido,

catalogb Mestre rlalgt',, ti, 2:1.100, a

20 metros quadrados de mt17.aten, ri 42$000..
600 litI os de oleo paia dynamo, a 970(1 
300 litros do (deo de linhaça cru', a 2rds0 	

kilos de palha de aco, a li,800 	

Parafusos de fel ro, • caheert chata, offin fen-
da, 'Nete!furdes'. das .seguinLes di-
mensões:

3 grosas de 1/2xl, ‘,19(1- •

nn

:1 8 :t t (10

1 58100
00

1,;$00
21790
2e.1,q80
2:4..7:180

'ESU.0
85WoO
vi 718000
1,318000
el;f000

2,370

. 1 1fil !uni' ingiwwwwww~~~8411~Nwo 1~1.11111~1111111111~111~1111~~1•11•111151~ Pai Mi M liii II, 11 1 11



.	 •	 • •• •

• 4,3

4 latas de tinta chromo limão, em latas de
kilo, a 33200

2 latas de esmalte amarellõ, imir latas de krilo.
a 78500 . 	

100 kilos de tinta preparada, verde montanha, a
"$800 . 	

latas de a ti5n$1 5a0overdejante, cai laias dc ki-io

	

2 trenas de aço de 20 metros, a 678000 	
23 trenas de lona de 20 metros, a 21801)0  •

kilos-de trincai, a 38200 	

UllitIOS de ferro galvanizado, das seguin-
tes dimensões:

n0 de 1/2", a 18310
30 de 3/1", a 18780 . 	
30 de 1", a 2802C 	
11 de 2", a 58300 . 	

Vidros para vidraça, das slguintes di-
ment.tões.

35 :vidros de 25x35 ern.. a 89 1.0 	
100 vidros	 40m3()cins , a 2$1.30
1300 vidros de 60x90 ¡uns.. a 58350 	
100 1:H os de zarcão genoino, a 28380 	
50 kilos de zinco liso para calha n. 12, a

100 kitos de zinco liso para calha n. h: • a
'g"00

.No total deri l i s	  63 :6258290

/ imo	 Coin,uarehio,

10 kilos de arruelas de ferro de 1/1", a 38300.	 33s0o0

Canos de chumbo das seguintes dimensóes:

42 kilo de 1/2''.	 CR8701)
70 kilos de 1", a 28350 	 	 161850a

150 ki1os de 1 1/2", a • ' . :Tral	 	 3528500
400 latas de erenlina "Pearson", ein latas de li-

tro. a 38900
160 fechaduras de caixão, i.ara portas, a 18100
05 fechaduras com mnçanetas, para pertats.

58300	 3118500
'80 fechaduras ol; gavela -43orge'. a 18300 	 	 10180011
SO fia pos pedreies	 (uns, a 8180  •	 , 	 	 388800

• RO ferros pedrezes de 80	 a 18100I -)800n•
50 ferro	 ."s de pua de 1;	 a 18eo0 	 	 trà$0011
:31) ferros de pila de 5/8" " a 28000 	 	 3308000

Lixa para madeira. dos seguintes numer•s:
1 300 folhas n. 0, a 8055 	 	 718500
1.300 folhas, n. 1/2" a	 55 	 	 71$500
2.500 fo l has n. 1, a	 (31) 	 	 1508000

3 1798600

131 pares de 2", a $1A1 	 	 21825/
481) pares de :.• 1/2'. a $21.9 	 •	 12:'5il2(0
470 pares de 3". a $::80 	 	 0518600
236 pares de 3 1/2". a 8580 	 . 	 • : 127i.4 n 10
130 pares de -I", a 8753 	 	 978800

Ponta pariz com cabeça, das seguintes
mensões:

5,000
68500
28960
R$450
98450

528250
:03201)

15801)0
668500
66$880
528580
178310
88100

1:38900
78170

:318.900
118'000
(;6$o00
1a8o00
338500

638600
800

4208000

1188100
2')8350
708000
398600

3118100
2198900
368000

8028500
3718500

278250
218800

•4738800
268250
898100
998001)
198800

989.00
98,i00

9980011
19:000

98900
01;8atio

5$940
1188800

08900

338000

0:;:suly4
wos0ou
72$000

2;,711110
4988000

58A8000
118800

132$0o0

128800

158000

28W00

22801)11
1318000
,183$01):).
258600

.1082011
538100
628700
718200

328900
21380oa
108~

238$00l n
11(PiwuG

2084100-

.1 ::500:3000
2218000

No total de

sneje t iode Anonym4 M(irvin

Dobradiças de ferro:, americanas, elas se-,
guintes dimensões: •

G18 •---trewa-feira . 22 -
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5 Zrosas de 5/8x1, a 1$000 	
gTosa.s de 3/4x6, a 18300 	

2 grosas de 7/8x1, a 18480 	
5 grosas de 7/8x7, a 18690 	
5 grosas de 7/8x8, a 18890 	

25 grosas de 7/8x9, a 2$090 	

	

2 grosas de 1x6, a 18600 	

	

25 grosas de 1x7, a 1,800 	

	

:35 grosas de 1x8, a 1$900 	

	

32 grosas de lx0. a 2$9t0. 	

	

22 grosas de •x10, a 2$390 	
11 grosas de lx12. a 28890
•1 grosas de 1 1/4"x6, a 28104) 	
6 grosas de 1 1/1x8, a 28300 	
3 ¡grosas de 1 1/2x7, a 2$190 	

10 grosas de 1 1/2x10, a 38190 	
10 grosas de 2x10, a •8100 	
10 ,.;-,,rosas de 2x1 .1, a 6$600 	
:10 grosas de 2x16, a •$800 	
5 grosas de 2 1/2x12, a 68700 	
é ; grosas de parafusos de latão, cabeça chata,

com fenda, de 1:1.10, a 108600 .....
1 peneira para cal	 • 	
2 pias de ferro esmaltado, de 85x10 cins.,

2108000	 • 	

Penta Pariz. com cabeça, das seguintes
mensões:

80 kilos de 12x12, a 1$'180 	
15 kilos de 12x15. a 18490 	

	

50 kilos de 13x15, a 1$100 	

	

30 kilns de 11x18, a 18320 	

	

280 kilos de 15x15, a 18230 	
211) kilos de 16x18, a 18190

30 kilos de 16x21, a 18200
350 kilo. de 17x21, a 18150
350 kilos de 18x21, a 18070
25 kilos do 127, a 18000
20 kilos de 18x30, a 180O0

460 kilos de 19x27. a 18030
25 kilos de 11,"x-30, a 18050
90 kHos de 20x30, a $990

100 kilos de 21x36, a 8990
kilos de 21x1 •2, a 8990 

	

10 .kilos de 22x23, a $990 	
kilos de 22x30, a $990

11)0 kilos de 22x12, a $990

	

200 Mios de 22x18, a $990	

	

10 kilos de 23x42, a $990 	

	

kilos de 23x51, a $990 	

	

6 kilos de 21x32, a $990 	

	

120 kilos de 2 ix(30, a 8090 	
10 kilos de 26x70, a 8090 
30 kilos de potassa, a $750
3. lidos lie rebite de cabre com arruelas do

	

a 128000 	

'Rebolos esmera "C.arborandum'', das
g,uintes dimensões:

.5 de 12"x1/4", a 198000 	
3 de 12"x3/8", a 218000 	
3 de le"x1/2", a 21$000 	

300 kilos de soda caustica, a 18190 	

	

100 kilos de solda forte, a 18980 	
!alhas com corrente para tres toneladas, a

2938000 . 	
6 maços de -taxas de cobre de 3/1", a 28100 	 ,
3. gailões de taxite, a 448000 .	

Tès do ferro galvanizado, das seguinte.'
dimensões:

	

70 de 1/2", a $150 •, 	

	

70 de 3/1", a 8670 .	
50 de 1", a 8910 	
: 3 de 1 1/2", a 18900
33 tès de ferra galvanizado, com reducção de

1"x3/4", a $660 	
20 kilos de tinta em po', Jal dc eliromo, à

18190 . 	
O kilos de tinta, em po', verde Londres, à

18390 . 	
Á latas de tinta ehromo amarella, ent lataa

de kilo, a 5.8200

20 kilos de 5x5. a1Rn.19	
17 kilos de 7x'í, a 18788

	

318500	 2 kilos de 8x8, a 1:3;18 	

	

368000	 no kilos de 9x9, a 1;.;(18 	

	

48000	 30 kdos de 10x10. a 1s61s. 	

	

58700	 4; kihiS ile 15x18, a 1$21343 	
.1 kilos de 18x18, a 1$105 	

218780
Ponta pariz sem ealrea, das seguintes di-

	

238800	 mensões:

	

838100	 R kilos de 6x6, a 1$.i1a 	
10 kilos de 9x9, a 18708 	

insoo 10 kilos ale 13x15, a 1$127 	

3080
308396(

381901
5182101
4885110

82o,



438460' (
88$321)
128260
8,58820

1.18000
•,.•8100

11015500
•48'200
:118950
208500

1:.51282a4

_
098000

21:3008000
22:1208000

398000
68700

428000

12 do n. 10, a 8,100 	
2 de n. 5„,. a $300 	

12 de n. 15, a• $700 	
44 de ni 20, a 18100
10 de n. 20, a 2$000 	
18 de n. 30, a , 28000
4 de n. 32 a 38000

52 pineeis redondos para oleo n. 26 a 30 a
28360 	 ... ..

10 pinceis reticmdos • rara traços, pell0 duro,
de os. 4 a 12. a q100 	

50 pinceis .pello de manha. de 1 a 15, a 18400
• 594 kilos de • pixe. em lalas de 18 kilos cada

• uma, (33 latas, a 58700 	
100 kilos de -pó tio sapato, a 8400 	

Registros de latão, das seguintes dimen-

• 8 de 1/2", á 38800 	
20 de 3/4", a 48500
10 de 1", a •6$500 	
5 kilos de sal AMOIlitle • ) para soldar, a 68800

•

84300

•
• , '48800

88400
158100
208000
468800
128000

1.228720

A8000
708000

1888100
4080014

:30100
1)08000

- G58000
:158000

	228080
	 Tintas em pó:

338300

	

288C80	 200 kilos de tinta ocre, amena. a 8260 	
10 kilos de tinta terra siene queimada, a $750
14 kilos de tinta verde nativo, a 38200 	
48 kilos de tinta N•erd ., Paris. a 28300 	
31 kilos 'de tinta verde ultramar, a 284d0 	

	

218000	 Torneiras de latão, de pressão, das se-

	

-2 5$310'	 guintes dimensões'

51 de 1/2", a 48900 	
50 de 3/4'', a 6$800 	
6 de 1", a 98500 	3$900

	

:38950	 'Trinchas para °leo, dos seguintes nu-
meres:

6 de n. 1, a MOO. 	
• •	 6 de n. 2, a 38500-	
• '108710	 6 de n. 3 ,a 48900 	
• 198320	 O de n. 4, a 78900 	

	

.• ,78•00	 '10 de n. G; a 9$7o0 	
6 de n. 8, a 118000 	
il de á. 10, a 198000 	
'3 de when° preto de 2 1/2" a 3", a 168000.,	 .	 ., ,,	 ..

No- total &e riis, 	

Almeida et Companhia:

17. limas -redondas,. murça, de, Jonas & CoI-..ver, : de 6", it - $800 	 •

Limas triangulares. muros, dc Jonas
colver, das • seguintes dimensões:

• 4 ao 4"ç a $700' 	
4 de 6", a 9000., 	   

528000
7850d

• 418800
114%00
818600

2048600
3508000
578000

158000
218000
291 100
478100
978000
668000

:1148000
488000

'

52 :01'78176

• 13400

28teig
4800A

108510
?s49(31>

238310

278200

.	 ,
(Mo

158130
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• • •11).kilos. dê:14x t8;1.-, • 1,s316 	
7,1 kilos de /5x1. 8; a 1$206 	
10 kilos de 16x16, a1 $226 	

Mios de 16x1.8, a1$-•)26 	
100 kilos de 17x21, a1$186 	

• 24: Itilos de 1818, a 18105 	
• 10i4 Isilos de 18x24, a 1$105 	

10 litros de ittx27 , a 1$105 	
kilos de 1.9x30, a 1$0:!.5 	

20 ltilos de 201.30, a 1802 	

Na total de róis 	

Live itEif >ou) anhia

20 brochas francen ct papa Qtao,	 Otfirig 4180
11.0.0a0 kilos • de carv5.0 de coltis; inglei, a $213..

10.000kilos de carvão de todit, inglez, a $158..
10 latas do cera para assoalhe, a 3$900 	
1 chave ingleza de 10" 	

15 Itilos	 eolla Inattlairgueza, a 2$800 	

Correias ePicits Ballata", inglezas, das
seguintes dimensões: .

9 metros de 1 172 - em 3 dobras, a 38170.,

	

metros de 1 3/4", com :1 dobras, a 3$700 	
28 metros de 2 1/2", com 3 dobras, a 58390_
21 metros de 3", com 3 dobras, a 6$660 	
10 metros de 3 1/2" com 3 dobras, a 7$700 	
:12 metros de 4" ema 5 dobras, a 11$150 	
30 aleiras de 5" com 3 &Imas, a 16$500-	
32 metros de G" coza 5 dobras, a 20000 	

16 metros de 8" com 6 dobras, a 388000 	
2 0 melros de 9" com 5 • Cobras, a 358000 	

	

Curvas do ferro galvanizada, das se	
guintes dimensões:

!to ao 1/2", a $750 	
70 de 3/1", a 81430 	
•55 de 1", a 9620	 	

2.125 giz em lapis para carpinteiro, a $039 	
O grampos "Jackson" a. 2, a 18400 	
a grampos "Jackson" a. 3, a 18600. 	

lavatorios de touca, complet os, de 22 x
• centimetros, a 1308000 	 . 	

Limas chatas marcas, de Jonas & Col
ver, das segutates dimensões:

nà Ce V, a 8030 	
:ir, de 5", a $780 	

• ,30 de 7", a 9110	 	

Limas meia cana. muros. de Jonas
Colver, da s seguintes dimensões:

Limas' duadrada s bastardas. de „Tonas
& Colver, das seguintes dimensões.

.5 Ce 8", a $990
2 de 12", a 18970 	 1,

Limas redondas bastardas, do Jonas
& Colver, das seguintes dimensões:

	

. 17 de 0". a $630 	

	

de 8". a $920 	
4 de 12", a 18850 	

• Limas redondas mturs, do • Jonas
& Colvcr, da! seguintes

17 de 1", a $620 	
4 de 5", a $740 . 	

21 Ce 8", a 9110 .	 .
17 de 10', a i;e00 .

lautas trihngulares nastaroas, de Jonas
& Colver, claç seguintes dimensões:

	

de 4", a $580 	
de 6", a $890 ...•

Limas triangulare:= muros. de / Amas- -
.4%s ColveT, da :s seguintes diatensões: .-

30 de 8", a 18540 	
17 de 9", a 18800 	
21 de 10", a 2$070	 	

Lixas esmeril, dos seguintes numeres:

40 folhas n. 00, a 8190 	 •
. 500 folhas n 3; a 8270

40 metros de mangueira de borracha. com
- arame ex(erior, de 3/4", "Sim-ling", a

58400 ' 	 , •
20 melros de 'mangueira de borracha com

arame exterior, de 1 1/4", "Ster-
ling" a 118000 	

22 melros simples de madeira articulados,
a 1$400

900 litros de oleo fino para motores . electrieos
'em latas de 18 litros cada uma, (50
latas), a 168200

1)0 litros de óleo para transformadores, em
latas de 18 litros cada uma (5 latas),
a 20$100 .	 	  .	 •• •

• .	 dpb "••	 A. 401•

'Pincels chatos para olco, dos seguintes:.288530
668600

1 508920
1 39$830
308$000
366$400

495$00
0108000
9888004
7008000

208000
658100
728000
788930
88400

-98600

2608000

"0 de 0", a 9080 	
1 7 dl' 8", a 1810 	

dimensões:

17
• . 17

• Z.57,8440
308600

k 438470

'•	 78000
1 358000

• 220000

:308800

8119$0?0.

1008800
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Lixa osineril, dos seguintes numero

00 folhas de. n. 0, a 8178 	
	

71:ti 00
:ám folhas ile 11. I»), a 8178 	

	
00

1.100 lotlia ii	 n. 1, a $180 	
	

in14 I(10
1.000 folhas deu	 1 1/2 a ?:180 	

	 0;115.:000
1.100 folhas n. 2, a	 11.10 	

	

maçarico para soldar, á gasolina, a lOgapto 	 .;oso(v)

	

inaçai-iy o parti soldar, á korozon.:., a 35.1100
	 -d:-)80110

1. i88 li is de oleo do linhaça forN-ido, em laias
110 18 litr os, d,.J Jenson	 Nicholson,
a1:711 IS(100

00 'dto,: ito linfa Pin pó azul ultramar, de
J. il. comun . !: ,\. Fils, a 78200 	 	 1;;;;o00

loo 1:ilos de tinta oni pó, roxo roi, a ;18 t ) 	 	 •1811(10

Tintas proparadas:
5 galõos do linfa azul "Docker”, a 3ao00 	 	 IG:-csit00
8 g al rie s de tinta branea "Ooelçer", a 3:P(101)
1)	 Selllari e 10111110 "1'r ¡Mel' 	 1)0-

eker". a :33$0n) 	
	

33itsooi)
-ti latas iti' tinta verde "Itobiallae",

ern latas do	 kilos, a 21 5(000 	
	

21,1 'cZ0(111)

Çà toldos	 hom II, impermeavol, "11irl:my-
re's". para easa s , do 15,00 inotros por
5 ml ros ilo (Iourock ItopoNvork Ex-

	

port C.". a 1 ...)0001)0 	
	 1)1)1 )))i 0 )

traçadoros para madeira. do 1,50, de
Jonas	 Colver, a 36000 	

	 72,:o00

Tubos de forro galvanizado, das se-
guiu:VS Ilimensõt,,z:

	4300 motros de 3/1",•a 1600 	 	 91;1 isolo

Vornizos de ."Doelser" 101 Tenso

Niehol s on, 4.1os seguintes
10 galões Ithiel: lata], a :3(111110 	
3 galões Carriagors, 	 :38000 	 	 II',,•0110
G galões do Copal ..1inarello. a 1000 	 	 '10s000

10 g1(b5es de Copal Crystal. a 26:::000 	 	 :;i1iisto00
I. galões do Vlatting., :t 3000 	 	 •13..000
10 galõos do \V4 , aring	 a 418000 	 	 ;11,:,J00

No lal ik rék

No total gral do 161 :97572'cento e se ssenta o uni
rontos novecentos e setenta e oito mil quinhentos solenta e
dons réis .).	 -

Segunda — Os eonfraclantes fornecerão, doutro dos pia-
zos de 30 a 120 dias, fixa : los em carta do almoxarife, (la Es-
trada, os noticias vonstantes da clausula primoira o ficam
obrigados a substituir, nos prazos que (hos forom determina-
dos, os maletas que não estiverem de accórdo com as espe-
eine:il.:13e5 da mesma clausula.

Irei ira — No caso do não serem sai isfeitas as condic!:•ea
sto elansula anterior, ficam os contraclanles sujeitos a uma
multa que, conforme enlendinwnlo da directoria, podolá sor
ale o Valor da caução do contraeto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a adminisiração a rescisão do contraem, por
s imples aviso ou notificação. independente LI O acção /ui In-
torpollaeão judicial, com perda da caução O som quo assista
aos confractantes direito a reclamação do ' , so peio alguma.
Esso novo mazo não poderá ema : olor de trinta e uni de •le-
zonibro de mil novecentos e vinte e seis,

Quarta — No casa de multa, ficam os contrai : fanes obri-
gados a pagar a important: ia na ilier, ouraria da Estrada no
prazo de oito dias, a contar da data do recobimon1 o da inti-
mação por eseripto sob pena rio rescisão do contrato, nas
condições acima esiabeleeidas, si não for cumprida a inti-
mação.

Quinta — . Todos os maleriaes deverão ser despachados
para esta cidade de Bailia'', Estado de 8. Paulo, Correu li por
volita dos contraetantes todas as despezas de embalagem, var-
rei° e quaesquer outras, fcrnecendo a Estrada st:intento re-
quisições para o transporte nas estradas de ferro Central do
Brasil, São Paulo Railway, Sorocabana ou Paulista,

Os contractantes ficam obrigados a effectuar os l'sj)a-
ehos e remetter immodiatamente ao almoxarifado os conhe-
cimentos, acompanhados das respectivas facturas.

Cada N . oltnne deverá ter a contra-marca do remei if , nh o e
Junto á factin a será remettida uma nota do conteúdo de cada
yolume.

Os contracfantes, que fizerem os despachos sem requi-
sição da Estrada, com trote a pagar, ficam sujeibis ao pa-
gamento do mesmo e serão notificados disso por telogramma.

'A Estrada não fornecerá requisição para os mab , viaes que
forem despachado em substituição aquelles que não esti-_

verem de aveórdo com as cspecificações exigidas; laes
riaes deverão Sel 	 c0n1 frei e .page„

Para os effeitos da clausula segunda será ob servada •
da:] do conhecimento.

sexta — Para p.aran;',a da fiel execução dl) 0011 raelo. de-
positarão os vontraclant.-., antes do sua a s signatura, na lli-
surtiria da Es t rada. a caução de cinco por ren,o (5 	 sobre
ii	 Z1.11 1 1 . 110 f'luliitllll	 iiluaata	 1,. Sorva &. Companhia,

.nove mil reis, ; \Valtet Schmidt. 	 t;oniptinhia, •155572(1
(quatrocentos o eineoenta . 2 cinco mil s)levo:Idos e N. ;IV, n • e s10-:
lis;Mayriiik Veiga	 impanhia. :3•18050 (frisentos e qua-
renta o oito mil e ciP.çpenta reis,	 l:outo &, Com-
panhia, I 17s:3029 1ipiatrikovtus 0 . 1-luarenta e sote mil e vinte
o novo rei s :: Dias 1;arcia	 Companhia. :1. 181 . 2J . 1 los con-
MA cento . o cl cita e	 svssvilla e quatro reis
Philo	 (:ionpanttia.',17711E0 1 centI O sole1C0 1 tros mil no-
n•econlos 1 (divina réis); Sok'ifado Anonynia ilai n, 11
(setenta mil soisconlos 1 Inatócze reis , Broma, ,!n;., companhia,
2:(1)2 : 373 ;dons contos seiscentos o diais 1111 Ce. , entos O s e-
tonta e Ires réis ; e M. Ati:.:a	 ConiHinhiti, 8 1(1..'81.10
tocentos O dez mil oitib^.-uitos, O ll ovIIit( lis".

ESSaS Va.lier/ O S	 Vol1eerã0 Juro algum e s ó pel„,.,•,10 s e. •
levantadas depois /to completai:lento findo esto ronfraeto e
liquidadas todas as responsabilidades dello resu"antos.

Sei titia	 nrosonfo	 1)1 11111 só se I 01 - 111rá ef feCi jvCi
delmis do tbdinitivamento appro\ ado polo Eximi. S p . ministro
t !.:1 Viação e (3brns Pubft : a s o registrado pe:o Trionnal
Contas. não Se re SP I HISaLl .1111111 III ir G0Ver111) por :ndeninização
alginna si aquelle trilronal denegar registro ao J.:esmo.

nita\JI —	 contraclaides elegem a	 do
1.sfado do São Paulo, para seo litiilio legal e para iodos iJA

ile direito peranto o fóro eompetonm,
Nona -- 0 solto proporcional ao valor do vesenb , voo-

traelo. calculado sobre a importa;, eia de Pd	 :cento
o sosenia	 um contos niiN, , cont os, e somida e 0. ' 1/ Ilii1 (111i-
1)ll e ll!IIS I s S e leilla	 valor total 1i0	 111011i
1'11111 r;110 n 1 . 10, será volirado no :uai) do sua assigna

iteeinut — O prosento contraelo e la\ 11(1 ti :.ccórdo
li artigo oilallo, paragrapho setinio i1I 	 InstriLõe,•
:o:PM:ires da Estra,:a. aparovadas pelo Eximo. Sr. ministro da
Viação e -tnirtts kiblicas, o 01 portaria de nove d	 (;iI)iti de
1101 110Veee1110S e VIII,. 1tie Vi011 .0r0Ijilaile C0111 V.S

-1 aI Ui( ias li)) 1:1H1i:. .0)	 P11111 iea	 t emn a rw-
tori.I.Jição n lo Exino. Sr. niini-dro da Viaçie, e Ohms Publicas,
contida em o 11 is) Ila i li 5 i i0 5 j átJ ii 1 1 (. 1a1 1.10 presente
conlrae!o.

Decima primoira — Os paganien t os 01 ão effeeluados
em moeda , eorronto, navional, na thesouraria da Es 'ala, vai •
ItainaL 1110a YeZ 11110 lho s eja feita a (onipotente ilistribuição

crodito, ou na 1)otogae:a Vi s eal do Tilo—uri, Nacional, en,
São Paulo, na 1 11.0 1) 0 1 1,:ão da ontroga (10 til tia!, após a 1:on-
forenvia e verificação (lo 1ein'iutient 	 lite e recebido sem
in i pw....naão e o	 IlaS facturas li-lo 011110-
xarifado	 elintabilidado- 1	 Estrada.

Deriala segunda — A dospoza resultante do pre s ente con-
trai : to, 101 importancia de 161 :978$572 •,vento e sessenta e tiro.
1*(0110S 1\ eeele OS 1' Sof ellla e oito mil quinhentos e solonta o
•lotis	 (.1ijos empombo, foram effectuados ira t
(li Estiada sob numorns 1, 2, 3. •. 5, 6, 7, 8 e ir. corrorá por
conta do artigo 1 1 da ti tivniero 1.911. ti li_o tio j aneiro do
anno ti mil noN • oronfos e vinte e e11E'0, revigiirada para o
corronto exercicio, verlu S. consignação ".11aleiial", sub-0011-
sigliaão 5 "Co nstrucção do obras de arte e edifivios".

E, por assim haverom aecordatiu e terem os contiartanteA
exhibillo os recibos numeros 2:35, 2313, :237. 238, 2:;9,	 210,

e I, 213 o 215. do terem recolhido aos cofres da ihesouraria.
da Estrada as cauções previstas pola clausula sexta, mandou
o senhor director laNrar e piesente eiilitia,•to que. lido o
achado C0111.01'111e, N'ae assignado polo senhor diroetor sopre
3218 (tresentos e \luto o quatro mil reis de estampilhas f p

-doraes. pelos contrai:Jantes, neste acto reprCSze aoo.- por !ómis
procuradores abaixo assignados, conformo proeuração (111e,
oXilii0rU111 e que ficam arehivada9, nesta repartição, pelas ws-.
temunhas Fornamto PneU e 1ristides Ribeiro e por mini Oli-
Nar Guarita Valente Doe,,,	 escriplurario da secretaria, que
o eserovi.

Balirá, 15 de junho do 192(1. — .11fro n li, (li' Cosi
Per procuração de L. Serva	 Companhia. .lulio Nobrega,
eseripfurario fio Banco do Brasil. — Por itroruração de Wats.
tor Schinidt &, Companhia, l;anialiel :11nicidn. — Por pro-
r i-t ração de M ãYrin k Vei ga & Companhia e -Alargues CoutO

compaillda, Julio Xobrenn. 2" rscripturario li) Banco si',
— Por procuração do Dias Garcia Companhia, 13anco

:ornmercio Industria do São Paulo, l'ernundo . Zwirki'r. c(111-
1ador. — Por procuração do Ilime Companhia. Sowiedade
_ 11nonyma Marvin, Juhi, .Võberyin, 2" Pserit)turarin do Banco do
Bia il. — Por procuração II I' 11iiuno & C(11/fpallilia. Francisco
(iercia	 Sileg, — Por. procuração de M. Almeida tS4 Cora..

1



Jt.ilia-Iltobredas 2' . eseriPturario do Banco do Brasil. •-•
Te.efoindo — Aristide, Ribeiro! — Oliéer Guarita Va•
leide Doce.

Ao contracto e,,.favam appensas estampilhas federaes no
valor . de 324$ ((remetido s e vinte e quatro mil réis's devida-
mente inutilizadas. Couforo com o original. — Manoel AI-
m-ido, 1 0 cscripturario, interino. Visto. (Assignatura

secretario,

	+.111,1 n••
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S • 5NN0 — TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA EM iO DD

JtiN.110 DE 1926

4Presidencia do Sor. Conde. de Affonso Celso (Presidente

Perpetuo)

AS; 21 horas aliso-so o sessão com a presença doa .senhores
Conde de Affonso Col ..o Max Fleiuss, 4genor de House, Au-
-ti-10 Tavares de Lyda, Afiando Peixoto, Helio Lobo, Rodolphe

Bras Hermenogildo do Amaral. Olympic) Asilou' Ilibei-
da Fonseca:. Eduardo Marques Peixoto, Nelson de Senna,

A:frodo Ferreira Lago. 31a1 io Castello Branco Barreto, Alfredo
Vahadão, Antonio dr Barros Ramallto Ortigão, Eugenio
%eu de Moraes, Envido Teixeisa do Castro e Emilio Fernan.-

1!I , Sousa Docca:
Justificam a ausencia ps socios senhores Ramiz Gaivão,

;S oão de Oliveira Sti Contida, Lampreia, Jonathas Serrano, Mi-
ostol ra , Carvalho e Carlos da Silveira Carneiro.

O sor . AGENoit nouRE, (segundo secretario) lè a acta
lia sessão anterior, mio. sem 'debate, é unanhnemerite appro-
a:ola. assim como procedo á leitura das Ephenterides Brasilei-

S . lo barão do Itio-Branso, na parte em que AS mesmas se
rirem á. data desta sessão.

O Sor. Fususs pi limito secretario perpetuo) dá conta
expediente seguinto:	 •

"Propomoa para ocio hotiorario do Instituto Historico
e 4 ivographico Brasileiro o .sins dr. Percy Alvin Martiu, profes-

iii Maioria na 'tiinford University" California, Estados
:'imos da ADICriCa ó . Norte. Muitos e valiosos títulos rocem-

mondam o nome do to ofessor Maldita aos suffragios do Insti-
: um grande amigo do Brasil, que ainda recentemente

visitou: concorreu ao congresso internacional de Historia da
Ai-1 , 0111 •10 proMovido pio este Instituto em commemoração do
4sant o tiario da nossa Independencia. offerecendo então a ap-
odo:ilida monographia Minas Garaes and California. Existem

itibliotheca do In4t ilido duas obras suas, ambas histories?,
o &acionadas ao nos-o paiz: Colapso do Imperio e Latia Ame-

ir amd lhe wer. Mo. .10 de Junho de 1926. Max Fbiuss —
ttr,,z do Amaral	 L'ogenio de Castro — Rodolpho Garcia —

saio . de Ilourc — N e 'IN O ki	 SeMla — Afranio Pei.roto --
.uír,.# 1 Ferreira Lyt.or -- Sousa ;Meca — Eduardo M. Peixoto

E. Vilhena de Mo,	 Olumpio	 Fonsea".
A psoposta vao ii 6‘.tamissão de Admissão de Socios, sendo

sl,dor o silv. Manuel odeero.
• - "Pr000mos lati% membro correspondente do Instituto

11 ()coara ph tia Brasileiro . o snr. • dr . Djahna.. Forjas,
Sante da Escola Normal de S. Paulo, onde professa a Historia:
d! Brasil com o maior applauso de numerosos auditosios.
TOo ssle longos armes lenta desta disciplina na Escola: Normal de
liapetininga e na da Capital do Estado de S. -Paulo. adquiriu
., dr. Forjaz largo calmara' de conhecimentos que o colloeam
bojo ssni favor algum na primeira plana dos estudiosos da

"historia p acional. Eapocializott-se ultimamente no estudo da
1 n :.a historia parlainontar e. administrativa. a Proposito da

biogra phia que empreltenden escrever, sob largos moldes. do
Nicolau de Vergueiro. Obra de grande tomo, della já

oatbdeou o primeiro vottime que concretiza enorme trabalho
sssento rios bases da mais perfeita honestidade, no exame das
Soldos, e empenho inlonao do angariar a maior amima tle ele-
an000s earacteristieus da oxistencia de ido nobre biographado.
¡I seu livro elucida numerosas questões- obsduras dos nossos.
:monos, revela muita cousa nova, apresenta pontos de vista
originaes, ti em sitintna de indispensavel consulta a quem
deseje escrever honestamente a historia do Imperio. Creden-
(dors tem-idas sobejas o de. Forjaz para ser admittido em
noaso companhia. Esporamos dos nossos ilustres consocios o
-roronlieciinento de seos elevados meritos de historiador e pa-
rriota. Rio, 9 de Maio de 1926. Affonso de E, 'fauna!'	 M.
•Fleinss — Rodolpho Garcia —	 do Amoral — Aoenor
ROure — Nelson de Senna — Afranio Peixoto — Eugenio de
coutro. — Alfredo Ikrreira Lege -- Sousa Doem --,--„Eduar4o.

Pei.zo-. Eugenio Vilhena de Áloraes 	 'da
Fonseca".	 • •

A proposta•vae ti' Commissão de Historia, sendo pelator
or. Vivoiroa de Castro,

— "A Com-missão de Admissão de Socios tendo presente a
proposta firmada pelos snrs. Max Fleiuss, Basilio de Maga-
lhães, Pedro Souto-Maior, almirante 4. C. Guillohel, Sebastião
do Vasconcelos Galvão a commandante Raul Tavares, datada
de 16 de Junho de 1919, mandando adtaiittir na classe de ho-
norarios o senhor doais Francisco de Aquino Corrêa, actual
arcebispo de•Cuyabá, é de parecer csoe deve ser approvada ti
referida proposta tendo-se em consideração os indiscutiveis
menos do illustre prelado, !Peritos esses sobejamente demon-
strados nos vazios culminantes postos que tem °ocupado, psiu--
sioalmerltooírá'presidenaia do Instituto Historie° de Matto
GrOSSO. 'Rio de Janeiro, 25 de Maio de 1926. Miguel J. It. de
Carvalho, relatos. — A. Tarares de Lyra. — Manoel Cicero.
— Agenor de Rourc".

O Sor. V1LRENA DE MORAES requer urgencia para imme-•
diata votação do parecer supra.

O snr. PRESIDENTE submette a votos o requerimento do
fiar. Vilhena de Moraes, o qual é unanimemente approvadoa

Procedendo-se á votação do parecer é o mesmo unanime-,
mente approvado por escrutinio secreto.

O snr. PRESIDENTE proclama socio honorario do Instituto
o snr. dom Franeisco de Aquino Corrêa.

O SM'. CONDE DE AFFONSO CELSO • presidente pernetuoV.
eommunica officialmente ao' Instituto as generosas offertaa
da esmo. sra. Viscondessa de Cavalcanti e, passando a tratar
do objectivo da sessão, refere-se á.notavel ephemeride do dia
— o 346" centenario da morte de Camões. Para commemo-
ral-a, o Instituto, que tem a fortuna de possuir uma das mais
preciosas reliquias, do poeta, a qual foi doada á associação .
pelo prezado cortando principe . d. Pedro de Orleans Bragança
e pertenceu a d. Pedro II, o Magnanimo, o Instituto convidou
a tratar do assumptos carnencaroos, na sessão dessa data ao
não menos prezado consocio, eminente homem de sciencia o
de letras professor Afranio Peixoto.

O snr. Afranio Peixoto é não só o mais insigne camonista
bra§ileiro como tombem uni dos . mais insignes campistas
ainda -conhecidos. Tem escfipto sobre 'Camões em numerosos
trabalhos, cousas novas, eruditas, luminosas e interessantis--
situas.

Bastavam-lhe para merecer tão honroso titulo duas ines-
timaveis homenagens que tributou á memoria do épico. Foi
a primeira a reconstituição, mediante coordenação sagaz e en-
genhosa; de elementos que andavam dispersos, de um- poema
lyrico de Camões. poema a que o snr. Afranio deu O Dome du
D1NAmENE, a inspiradora do mesmo, a amada china do poeta.
consistiu a segunda em haver sido o verdadeiro criador da
cadeira de .Camõed na Faculdade de Letras da Universidade da
Lisboa. curso mantido graças á munificencia de uni beneme-
rito portuguez residente no Brasil o snr. Zeferino Rebelo
Oliveira. Constitue esse curso distincção escepcional apenas
até agora. conferida a Barde, na Italia, constando que será -
lambem conferido a Victor litigo. na França. Está convencido
de que a conferencia com que o snr. Afranio Peixoto vai de-
leitar e instruir o auditorio será mais uma condigna glorifica-

sção de Camões.
Para que a nobre assembléa de prompto o reconheça,

apressa-se em ceder a palavra ao sor. Afranio Peixoto. (Muito
tos applauusos.)

O Sr. AFBANto PentoTo, profere a seguinte conferencia:

LEITURAS CAMONIANAS

'Vaia leitura camoniana... Uma odição e um livro, fites são
os assumptos desta conferencia, em que me propus a vos

• distrair uni instante. de vossas austeras e sabias cogita-
ções de historiadores: Vereis, entretanto, que, a proposito
de coisas somenos, sombras veneraveis visitarão nossas
despresuruidas referencias. Basta dizer, para vos interessar
desde o começo, que se trata do centenario do Morgado do
Matteus, que ()ocorreu ha pouco: é o autor da edioão; e
o exemplar é o dos 'Lu:siadas".agora incorporado ao nosso
patrimonio, e que foi talvez de Camões, e foi de Pedro 11...

.1

O MORG4D0 DE MATTEUS, EDITOR 1.) . "OS LLISIADAS" (*)

+Celebrou a Sociedade de Estudos Camonianos do Rio da
Janeiro o 4° Centenario do Nascimento do Poeta, ens1924, com
algumas empresas dignas de tão alta minoria. Primeiro,

(•) Leitura realizada na Sociedade de Estudos Camo-
nianos do Rio de Janeiro, para celebrar o centenário de Souza
Botelhos em 1 de junho 'mie 1925.‘e repetida no Instituto IN.
torica e Geographioe Braieiro, em 10, de Junlio, de

0.
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ereação da cadoira de-ses estudos, a Camonologia. se ien, ia o
arte de humanismo, de patrinlistr.o, de civismo, ile historia,
geograph ia, etnographia, ethica e esf hetica, breviario l uma
raça e sua 1 leeffieio nos fastos universaes. Corno so fez á
fiante Alighieri, desde a Edade-rdedia, como se nula fazer a
Vieter nuga. presentemente está instituida, na Faculdade do
Letras da Univers idade de Lisbõa, uma cadeira de Cumões,
confiada ao mais saldo dos carronistas vivos, o sf. Ir. Joi",
Maria Itodrigues. Depois, unia serie de publicações. a:hisivas
ao Poeta e á sna Epopéa: o "Diccionario d'Os Lasiados",
-Medicina d'Os Lusiadas", a "Camonnlogia", "Notas d 2110e007n
,?'Os Lusindas", a "Geograrliia (!'Os Lusiadas", fine/mente,
"Camões e o Brasil", que ora se imprime em Portugal.

Em 1925 occorrou urna data camoniana, mais .:o.lesta,
poriq o sonsivel ao no s,o culto: foi o motivo desta l e; ! '" ra, que
teve beneplacito de nossa douta associação.

O dia é consagrado a insigne camonista, o mais illustre dos
editores d-Os Luàiadas".

Dom José. Maria de Souza Botelho Mourão e Vasconcellos
nasceu no Porto. a 9 de Março de 1758, de nohilissima familia,
!iondo lhe vein o ser moço fidalgo, segundo senhor de Ovelha
de Marão, morgado de Matteus, e administrador de outros
vinenlos, Cumieira, Sabrosa, Arroyos, Moroleiros, Fontellas,
alcaide-mói' de Bragança, commendador da Ordem de Christo,
etc., além de postos *diplomaticos que seus talentos e servi-
ços grangearam.

Fez -bons estudos na Universidade de Coimbra, entrando
depois para o exercito, onde serviu até 1791, sendo neste anno
nomeado ministro plempotenciario de Portugal na Sueeia, e,
ein 1795, na Dinamarca. . Volveu á Patria em 1799, por morte
do rei. Serviu em Espanha e na Inglaterra. Casou-se em
1783 com D. Maria Thereza de Noronha, nobilissima filha do
Dom José de Noronha, e D. Marianna Ribeiro Soares, da no-
bre casa dos Condes de Belmonte, que perdeu, quando deita
houve Mn filho, em 1785, Dom Luis José de Villa Real.

Depois dessas missões diplomaticas veiu finalmente ser-
Vir na legação de Paris, em 1802. Ahi, casou-se, em segun-
das nupcias, com a Condessa de Flahaut, que, annos antes,
ainda solteiro, conhecera em Hamburgo, entre nobres emi-
grados francezes fugidos da grande Revolução.

--Por intrigas da Chancelaria ingleza e secreta, e justifi-
cada, má vontade de Talleyrantl foi retirado de Paris e en-
viado ministro plenipotenedario em San-Petersburgo. em 1805:
partiu de Paris, mas pediu antes de chegar á Russia demis-
são, voltando á França. Foi dahi que se deu ás letras, em-
prehendeu a monumental edição d . "Os Lusiudas" (1817),
traduziu para o vernaculo, e imprimiu, as Cartas de Mariana
de 1Icoforado "Lettres Portugaises", Paris, Didot, 1921 (1) o
•mpraendia urna "Historia dc Portugal", quando Will a
falecer, em Paris.

Nos meios diplomaticos europeus, o morgado de Matteus,
como é mais conhecido em Portugal. adoptou o nome le Mar-
que de Souza Botelho, e sua segunda mulher, o cfe Marqueza
do Souza, ou simplesmente Madrane de Souza, nome que vi-
ria a illustrar com o seu talento, as suas publicações, n o
encanto de grande dama do seculo XVIII, nos varios e pertur-
bados regimes do começo do XIX seculo,„

•nnn•n11,

:Ndelaide Maria Emitia Filleul, nascida em Paris aos 14
de Maio de 1761, era da média burguezia. que a orfandade
havia de confiar a um convento. para educar-se. Ahi, aos
deioito anos. formosos e prendados, a colheria o Conde de
Flallaut de la Belharderie, para desposar a sua nobreza e a
Elia posição, compensadoras de cincoenta e sete annos bem

(1) O titulo completo é este: "T.ettres Portugaises"
elle Mition conforme á Ia 1re. (Paris, Cl. Barbin, 1669) aveo

ode nofice bibliograptlique sur ces lettres". Esta infroducção
em francos está assignada (pag. 67) pelas iniciaes "D. J. M.

isto é Dom José Maria de Souza. Seguem-se os textos
francês e português defronte, das cinco cartas authenticas„
Fl hoje obra rara. Innocencio cia Silva, no Diccionario Bi-
htioarttphico Português, diz nunca viu um exemplar: tomo V?
1860, artigos "José Maria de Souza Botelho", "não me foi ato
ngora possivel examinar pessoalmente esta edição" (p. 51);
fomo VI, 1862: "octição que ainda não pude achar" (p. 115),
artigo "Marianna do Aleoforado". Luciano Cordeiro (Soror Ma-
riunna, Lisbóa, 2' ed. 1890. p. 339), não menciona a assi-
gnatura, pelas iniciaes, da introducção, que faz a identifica-
ção. Dois historiadores da literatura portuguesa, Mendes dos

,Itemedios (Historia de Literal. Portug., Coimbra, 1914, p. 388),
e Barbosa Bettencourt (Hist. Comparativa de Lit. Port., Lis-
bói), 1923. p. 277), dão á edição a data innexacta de 1838. O
exemplar da Bibliotheca Nacional nem no catalogo, nem nos
vros menciona	 jlitis.tre autoria,

passados. Era o marido intendente dos jardins e d ,)s gabine-
tes do Rei e habitava o Louvre; a posição e as sedueções da
COrte, não protegida pelo amor, levaram a esposa a não re-

.sistir ao joven Talleyraed, então Abbade de Périgord,
quem houve um filho, Charles de Flahaut, ao qual a fortuna
galante iria lambem sorrir.

Por isso, apesar da literal facil da rpocha, em que tudo
en Leito, guardadas apemia a bellas apparencias, que oram
to,la a virtude, seu cunhado. d'Angiviller, irmão de Flahaut,
e intendente dos palacios reaes, dissera deita, talvez conside-
rando a infracção a honra conjugal: "C'est une méchante
femine..." Seria exigente e injusto. Ella tinha, disse uma
grande artista e dama de soe iodada capaz de a . julgar. uru
lindo porte, mo rasto encantador, os olhos mais espirituaes
da Inundo, e fanfa amabilidade que .um dos meus maiores pra-
zeres era passar o serão em sua companhia" (NT:1(1mile Vi-
gee- .L . hrun, "Souvenirs", 1. 1.. p. 272). Chènedollé, o poeta
larnai tiniano "avant Larnartine", viria a dizer desses olhos:
"cila os taz de \Aluda quando quer, e faz, com eitos patas.

velludo..." Amavel e a gradava], as s im, como resistir ih
seducções faceis da mocidade, num 1 empo ainda mais fui!,
embora, eu por isso mesmo, um velho e honrado marido ?

Madame de Flahaut partiu para a Allemanha na com-
panhia do filho menor, no começo da Revolução, que, pouco
depois, lhe prendia o esposo. Conseguindo escapar-se da
prisão, e já a salvo, sabe porém Flahaut que o seu advogado
Pira preso. po p culpado (Ia evasão, e por isso ia morrer:.
compare,-eu ao Tribunal revolucionaria para deferi.-1.er o in-
nocente e, preso de novo, foi guilhotinado, em 1793. Confis-
cados os seus bens, ficou na penuria a mulher, errante pelo•
c. xtranzeiro: para viver fez-se autora, publicando romances,
(me lhe deram, al t ar de alguns meios, a ielebridade.
ie Senanges", Lonitres. 1791, depois "Emilie et Alphonse ()n
le dangrr de se livrer a ses premiércs impressions", Paris,
17:19. são dessa epocha.

Eslava em Hamburgo, quando se avistou com Souza Be-
feitio, então ministro portugués na Dinamarca. e ahi
nasceu a mui ur,r sympalhia que, alliada no gosto commumn
nas letras, mais tarde, as devia unir. Contaram as más lin-
glias da epoc ha que estando adiantaria a eórte. oceorreu a
chegada de Talleyrankl, que vinha da America. Militamo Fia-
hruit intercedera por que se não demorasse, temendo yiessa
a prejudicai-a: um mès inteiro o pouco o s e rlint110S0 Bispo
de Antun perman ecera cru Hamburgo, como elle proprio
confessa (Tallevrand, MemOres, t. 11. p. 210) dando nal
ralment e pretextos á maledicene ia 	 (Cf .	 Turquem, -Les
feri , /lies de 1' ei g igratian", Paris, 1911, 1. 1, pag. 327).

Talvez por isso, só mais tarà.e, em 17 de outubro 1802,
já ministro em Paris, Souza Botelho e a celebre romancista.
reintegrada na sociedade francesa, e na amizade influente do
Machona Beauharnais. a omnipotente Josephina, e de Ma-
dama Tallien. a bella "Nobre Dame de Thermidor" e outras
e outras grandes damas do novo e Vellin regime, permitlin o
Minn gosto juntarem-se, em casamento, agora sob a égide
diplomatiea de Talleyrand, cuja estreita começara o seu longo
apogeu. Maricourt, o biographo de Mele Flahauf, diz que
"lia o amou, e elle ficou focado dessa p.rixão que inspirava.
apesar dos seus quarenta e quatro aniles. ,:Baron André do
Maricourt, Madame de Souza et sa ;e. oJ., 1011, Paris,
I). 216).

Madame de Souza continuou a publicar romances, da.
mesma fama dos primeiros, "Charles et Marie", Paris, 1902.
"Engéne Bothclin", Paris, 1808, "Eugcnie et Mathilde", Paris,
1811... e foi, sob o seu novo nome, urna notoriedade com-
pensadora para o do marido que lhe perdoara o passado,
troca •lo encanto e do agTado de sua pessoa e de suas ma-
neiraS. Diz muito bem um biographo: -0 gosto que cites
tinham pelas letras levou-os a se unirem, e esta união foi
das mais felizes". O proprio Souza Botelho o confessa: "Me-
lancolico por natureza, casei-~ para que me alegrasseis,.
e vos sou grato por têl-o conseguido". (Marieourt, op. cit..
p. 218). E assim foi, de facto, alegria e felicidade. Quando
Souza Botelho veiu a faltar, o filho do seu primeiro casa-
mento, o Conde de Villa Real, teve com a madrasta todas
altenções e todas as generosidades. E' que as merecêra.

Sante-Beuve, que a retratou literariamente nos seus ma--
gnifieos "Portraits de femnies", disse deita e dos seus ro-
mances: "Aquelles que conheceram Madame de Souza nella
encontraram esse supremo senso das conveniencias que tão
bem ella pintou nos seus livros, e jamais essas palavras In-
tileis que ao acaso se ensaiam, corno tanto se faz hoje em
dia; um modo de exprimir-se claro e definido, um arranjo
de pensamento simples e engenhoso, agudo sem pretensíio,
expressões que mau grado nosso perduram, alguma coisa em-
fim do que distinguiu o Seculo XVIII, de Fontenelle ao alo-
bade Morellet, com uma pontinha de sentimento peculiar ás
intilherq, Moralista dos meandros do coração, ella pouco
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acredita nos progressos de hoje, e poderia ser severa com-as
nossas ruidosas desoMens, si sua indulgencia amavel acaso
pudessie ser severa". (Portrai(s de fenintes", 1845, p. '59) . (2)

Esse attieismo, feito de educaçã,o e de reserva, se tra-
duz em muitos dos seus juizos, por exemplo, para citar um,
neste. caracteristico: "Os defeitos, de que nos gabamos, as-
semetham-se á fealdade enfeitada: exhibemese ens • toda sua
extensão". E' bem seculo XVIII. sociedade fina, polida, cor-
recta, que se poderia moralmente symbolizar no dito de um
tios seus, aquelle mesmo Talleyrand: "Isto é mais que um
crime, e uma falia..." Antes louco ou criminoso, que im-
polido ou inconveniente..

Foi esta a esposa, grande dama e dama de espirito, com
que Souza Botelho ornou a sua madureza e que lhe exten-
deu o nonie a unia celebridade duradoura, de bom gosto e
de licito espirito.

Charles de Flahaut, o filho de Talleyrand, o enteado de
Souza Botelho, esse teria fortuna nas armas, no Imperio, e
bravo, e bello, e bem educado, seduziria w Hortensia de Beau-
•liarnais. rainha da Hollanda por seu marido Luis Bonaparte,
dando-lhe um filho, que viria a ser o duque de Merny, fa-
moso homem publico — em todos os sentidos — homein poli-
tico, homem de negocios, homem de amor — no Segundo Im-
perai, graças ao seu collaço Napcileão III, que lhe reconhecia
o sangue e as aptidões. Filho adulterino, não o poude guar-
dar a seduzida e seductora Hortensi,a, e a avó, Madame de
Souza, foi a educadora do joven Morny .que cresceu no lar de
Souza Botelho, á rua Verte, (hoje de ia Pepiniére), depois
á rua de L'Evaque, em Paris, chorado por chie, quando lhe
Talam, em 1825.

Não deixa de les, interesse e curiosidade este incidente,
Sia Souza Botelho esposado á urna grande- dama do seculo
XVIII, autora celebre e que havia de celebrizar o nome dello
na Europa e na literatura francesa, cujo filho, havido de
'Talleyrand, havia de ter, de uma rainha, enteada e cunhada
ile Napoleão, Hortensia, a filha de Josephina e mãe de Na-
poleão Ilf, um filho, dandy. donjuan, "brasseur d'af feires".
consluctor de homens, que viria a reger a festa do Segundo
Imperio com elegancia e habilidade, o Mora, da esplendida
caricatura de Alfonso Daudet, seu secretario, no "Nabab."
• authentieo Duque de Morny...,

Uni dos seus recentes biographos, de Morny, diz, de Souza
Botelho: "este homem de bem, um tanto tristes foi o me-
lhor marido; attencioso, polido, e nada cioso de uma autori-
dade, que aliás lhe não contestavam, amava as letras, tra-
duzia Camões em francez, (sic) e levava a delicadeza, talvez
a virtude, até não se mostrar de modo algum cioso dos suo-
cessos literarios de sua mulher. Seu proprio filho manteve
até o fim os mais affectuosos 'sentimentos para com sua ma-
drasta: tanto vale para significar a que ponto reinava a in-
telligeneía — em todos os sentidos .ia palavra — nesse per-
feito casal" (M. Boulenger, "Le Duc de Mortiy", Paris, 1925,
p. 1(1).	 •

(2) Nos seus "Venenos" agora divulgados, diz Sainte
Beuve: "...A Francesa, Mme. d'Arbigny, em "corina" é
Mme. de .Flahaut (Misse. de Souza) que assim tudo arranjava,
intrigas, casamentos, etc. Mine. saa Flahaut esposaria talvez
o Duque de Orlsans (hoje rei Luis Felipe); durante a emi-
gração na Suisse, esteve eile por elle apaixonado, mas lhe
fizeram ver uma intriga duplico. Dizem que M. de Flahaut
é do M. ele Talleyrand; sua mãe o adora; elle é hem fátdo.

A mãe deu-lhe por divisa que "o officio dos homens é
enganes: as mulheres que se defendem 1" Elle teve uni filho
da rainha Hortensia em 1814. quando elis. gozava de mais
herdade: este filho (M. de Moruy) é adorado por Mina. de
Souza e por todos: é como unia carte. Nas memorias inéditas
da rainha lIortensia, M. 1e Flahaut representa de heroi de
romance. como M. de Guise nas da Palatina: parecem-se
cites. Mas, nas memorias da Rainha não se diz palavra se-
bre o filho. A rainha Hortensia partiu gravida de Paris.
Em Genebra ou Turim, creio, surpreendeu urna carta de
M. de Flahaut a outra mulher e o romance acabou". ("Mes
% .ahiers". "Rev. des Deux Mondes" 15 Jan. 1926; p. 308. 9.

Dessas "intrigas" de Sainte BPI1Ve retenhamos o juizo
de Mme de Stael, que o critico perfilha sobre Mrae. de Souza,
que, tal a Mmê d'Arbigny, de "Corina" arranjava intrigas,
casamentos, etc.

Paulo de Remusat, em nota ás memorias de sua avó,
Afine de Remusat, que editou, lembrando tradição de sua
familia, diz- de Mme.de Souza: "Ella éra bonita, espirituosa,
e um pouco intrigante. Filha .die funccionario, casou pri-
meiro com M. de La Béllarderie de Flahaut, depois com M.
de Souza, português distincto, respeitavel e esclarecido, em-
baixador de seu paiz em França",_ . (apud Á. de Maricourt,
op. cit. . p. 229).. _s..

Retirado da vida publica, Souza Botelho começou . k peai'
sar nos seus trabalhos literarios. Este homem fino, de velha'
raça, educado em colares e artes, teve uma intuição litera-
ria perfeita, como se não fôra mundano e fidalgo, diplomata
e politico,..n.apenas poeta ou critico, homem de gosto e de artes

Comprehendeu que Portugal dera ao mundo duas univer-
saes obras primas, que transcendiam os limites nacionaes, no:
tempo e no espaço. Uma, seriam essas cartas da freira portu-
guesa, Marianna do Alcaforado, escriptas ao amante, esse N•ão
Noel de Chamilly, que Saint Simon descreve já marechal:
sempre tacanho, e a causar admiração tivesse provocado os
mais hellos gritos de. paixão que já conservaram letras huma-
nas. Felizmente, as mulheres não são exigentes.

Vertidas para o francês, — se não foram compostas nessa
lingua, como presumiu, cora I•Sae razões o Conde de Sabugosa.
e,_ antes deite, presentiram Herculano e Crimino, — Portugal
não possuia unia edição nacional dessa obra prima, que dera
volta ao mundo sentimental, fazendo derramar muitas lagri-
mas" e esgotar-se numerosas edições. Estas cartas de uma
pobre mulher amorosa crearam um geuero literario: dizia-se
no seculo XVII: écrevez-moi une portugaise"... Mme. de Se-
vigne diz que, se respondesse devidamente a certa carta que
recebera, faria "une portugoise", isto é uma bella carta do'
amor, como as da freira infeliz. Esse patrimonio literario da'
Patria cumpria lhe tornasse. Felinto Elysio traduzira cartas
falsas o aut henticaa e as intercalara num tomo, o XI°, de suas'
obras completas.

Souza Botleho separou as cinco verdadeiras, em uma edi-
ção, com juizo critico, em que, das onze que se vieram re-
unindo, prova que apenas essas são as authenticas, e as traduz
para o vernaculo, em frente do texto francês. .

As razões da . empresa são tão literarias, como patrioticase.
"Les cinq lettres de la religieuse portugaise sont une venta-
Ide clief d'ouvre" (p. 32). Admirado que nenhum Português
as houvesse trasladado em linguagem, fê-lo para "revendiquer
ainsi une propriété nationale' (p. 34). Além do senso lite-
rario de escolher essa obra prima universal para doá-la de-
vidamente á Mãe-Patria, alli mesmo reconhece que "si .on les
retraduit mot à mot en portugais elles se retrouveront tontos
dans le genie et te caractère de ceife langue" (p. 16). Ora.
este facto, essencial, permitte ou suppor uma composição ori-
ginaria portuguesa ou uma composição em lingua extranha
por coração e razão portugueses... afariam do Alcoforado tra-
duziste.. ou àlariana do - Alcaforado, compondo no seu francês,
talvez incorrecto, mas nelle traduzindo os estos mais apaixo-
nados do um divino amor de mulher. Estes dona caminhos da-
critica moderna estão já na observação do Morgado de Matheu.s.

Outra, e maior obra prima, que merece a universal curio-
sidade, 4 o poema nacional, obra-prima do engenho humano;
que celebra, não um herde, mas um povo, não uma peregrina-
Cão pelo Mediterraneo fechado, como a "Odysséa" ou a'
"Entuda", mas uni periplo pela Terra, ao Mar — Oceano,
se mais f0ra, la chegaram os Portugueses, não para levar a
guerra e a conquista, corno na "Miada" ou na "Jesuralem li-
bertada", para louvar a Deus, na synthese symbolista da.
Mundo ou na obra de urna incarnação terrena, como a "Divina
Comedia" ou a "Messiada", mas o Poema moderno da Nave-
gação, o "Parais() achado", outros mundos que ao mundo vão,
mostrando. para a Industrie, o Gommercio, a Paz, a Scienciar
a Arte, a Natureza, esses "Os Lusiadas", com que se inaugura
uma epocha.da historia literaria do mundo e que são a fé de
officic de um povo, nos fastos universaes, que cites vieram
honrar.

Souza Botelho, sabendo que o monumento literario prin-
cipiara a corromper-se, desde a primeira edição, quiz evocar
e reproduzir essa primeira, numa réplica, que fosse, material-
mente, uma obra prima de arte typographica, e iconographica,
honrando essa ediçao príncipe, quasi geralmente desconhecida.

Obtem o texto original e o reproduz piedosamente. graças
á pericia do mestre impressor Firmin Didot, em typos fun-
didos expressamente; nitidos e perfeitos, em grandes folhas
em quarto de sumptuoso papel, encommendando estampas o
gravuras a mestres pintores e gravadores, um dos quaes
o nome celebre de Fragonard, o filho do grande pintor, con-
fiada á direcção artistica da obra a outro celebre artistas Gt".-
rard, o pintor de Mme. Recamier, de Josephina e de .Na-
poleão.

Dessa obra monumental faz unia restricta tiragem, redu-
zida a 210 exemplares, que não serão dados a commercio. e
destinados apenas a soberanos, grandes homens, escolhida(
bibliothecas; gasta com isso 51.152' francos, ou mais de 9
contos de reis fortes, da suceda da epocha, que -valeria dez
vezes a de hoje, e dá a Portugal e a seu Poeta uma majes-
tosa edição dos seus versos, o Poema symbolico da nacionali-
dade, impresso e Mostrado como muito poucos livros da hu-
manidade.

Não foi apenas obra faeil de Mecenas, protector de letraii
e artes, mas tambem de erudito e de sabio. Para mostrar coma
Souza Botelho era consciente de seu assumpto, basta .apenas
uma consideração. Louva D. Carolina atjchaelis a ÇOMAP3
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por fea s ascultiido, não um heróea fosse elle -Achilles ou Enéas,
•I'llysses, eu . Vasa() da . Gania, ou Gddefredos de Bulhões, para
sujeito de um poema. mas alguem, mais digno e mais capaz,
um Povo, o lieróe collectivo, segundo notara 	 Storck

'Pois bem, cincoenta anhos antes do insigne camonista, allernrio,
'Souza Botelho insiste que o heróc d'"Os Lusiadas" é Portugal.
'são Os Lusiadas. os Lusitanos: "o peito illustre lusitano": "Ello
imaginou pois hum poema epico nacional, e quiz celebrar a
primeira virtude dos Portugueses, a sua heroicidade sobre e;

!terra a sobre ó mar: portanto, na sua exposição dialata-	 "
Eu canto o Peito illustre 'lusitano
A quem Neptuno, c Marte obedeceram)

Os Lusiadas — Paris, 1817, p. LXXVII1).

Madame de Souza nas suas interessantes cartas á CaindeSsa
ar albany. (Lettres Medites à Madante ia Contasse d'Albany,
Paris, 1865) -- aquella que desposara um pretendente ao
throno da Escessia, Carlos Eduardo, conde d'Albany, e depois
tivera a paixão de Alfieri, com quem casou, ao que se diz,
morto o primeiro inarido,—cartas ora publicadas, revela como
partilhara das penas e das alegrias de Souza Botelho, a uma tal
empresa:

"Peço-vos,deis acolhida, em vossa bibliotheca, ao livre
que a sr. de SNza imprimiu ha pouco ., e não ha -de ser posto

•á venda. E' puramente uma homenagem mie elle presta a seu
, paiz. onde faltava ainda uma formosa edição do Poeta que' tão
brilhantemente cantou o descobrimento da Índia e os tampes
gloriosos de Pertugal... O nosso "Camões" só terá duzentos
exemplares, que hão de ser enviados a todas as bibliothecas

. da Europa, e offerecidas a um pequeno numero de amigos.
capazes de apreciarem esta nobre e patriotica empresa. Em-
fim, havia cento e cincoenta annos que ninguem a tomava a
si; e não creio que haja exemplo de um particular, não muito
rico, que tenha feito tão baila edição. probibindo aliás, a venda
de um exemplar sequer. Encho-me de orgulho; julgo-me feliz;
e todas os elogios que meu marido aqui recebe, a tal ponto me
exaltam, que não tardarei a ter uma cabeça altiva, e um porte
de menina de quinze annos" (Carta de Outubro de 1917).

Diz bem essa missiva de harmonia de gostos e sentimentOs
do casal Souza. e da nobreza da obra que emprehendera o 'ma-

, rido, e de que se ufana a esposa. Em 23 de Novembro do
mesmo anno.. á mesma correspondente, escreve Mme. de Souza:

"Acreditae, querida amiga, que terieis sido uma das pri-
•meiras pessoas em que eu e meu marido pensassemos para VOS
' enviar uma obra que teve em verdade o melhor exito, por certo, a mais belfa que jamais saiu das imprensas da França. Nem um
. :só exemplar ha de vender-se. E' uma especie de monumento
: que meu marido 'quis erguer á sua patriá, e ao Poeta que tão
. altamente celebrou a epocha da gloria português.a. Sómente
• fez tirar 200 exemplares; e, seja dito, entre nós, custou-fio

-- 'mais de sessenta mil francos. Tenciona dá-los a todas as bi-
bliothecas è academias dos dois mundos e offerecê-los aos seus
mais intimes amigos ou a particulares que tiverem balias
livrarias... O sr. Sotiza mandou um exemplar ao Rei (Luis
XVIII), e ás principaes bibliothecas de Paris. Sua Magestade
acceiteu o que lhe foi offerecido, e muito o admirou, mos-
trando-o por espaço de ires dias a todas as pessôas da Côrte,
confessando que ainda não tinha saido das imprensas france-
sas coisa tão formosa. Eis aqui um verdadeiro triumpho, e
tanto mais lisougeiro, quanto os senhores cortezãos não o espe-
ravam!"

Em 21 de Dezembro, fornd ainda Mme. de Souza á mesma
amiga: "Grande satisfação tenho em que estejais contente

, com o nosso "Camões". No meu conceito, e sob ó ponto de
. vista. artistico a mais bella gravura é a de Toschi, de Parma.
Se podesseis imaginar quantas lidas e despesas custou a meu
marido. vae em cinco annos, esta empresa, Isaverieis por certo

, de lhe dar ainda maior estimação. Quantas vezes não se de-
morou elle na offieina do sr. Didot cinco, seis o sete horas,

.Nem o compositor, nem o revisor sabiam a lingua portuguesa;
,de sorte que a obra foi impressa corno se fúra um quadro de
;mosaico. Emf ira, cheguei a recear que a saude de meu marido
!corresse perigo. Não nos queremos gabar , do que despendeu,
i seria este capitulo uma "loucura seria", aos olhos dos homens
! frios, incapazes de sentir o extremo goso de uma alma nobre
e generosa, ao levantai' um monumento ao cantor sublime dasi glorias de sua patria... No que me respeita,, nenhum mereci-

, manto me cabe, senão o de- haver promettido a meu marido
. diminuir, quanto possivel fôr, todas as despesas de casa, afim
ide . que seu filho não ache de menos na sua fortuna aquella
somma, e, seja resgatada pelas nossas economias, se vivermos
ainda alguns annos."

Isso faz honra, não só a SouzaIjotellio,• como a sua mua.
lber, que assim concorreu-, até com Sacrificaos, para esse masa
n	 .umentt a Camõea • • - - . - -...„,—

"Os Lusiadas, poema abico de Luiz • de . Camões. Nova;
edição correcta, e dada á luz, por Dom José Maria de Souza
Botelho, Morgado de Matteus, Socio da Acidemia Real das
Seja:cias de Lisboa. Paris; na officina typographica de Per-
min Didót, impressor do Rei e do Instituto, MDCCCVII." -

Tal é o titulo. Comprehende: Dedicatoria a El-Rei (3 pa-
ginas numerádas); advertencia (1 n XLVIII‘.!; vida de Ca-
mões (XLIX a CXXXC); o poema (1 a 375); notas da adver-
tendia (377 a 397); notas da vida de Camões (396 a 413);
e supplemento -(415 a 424).	 .

A direcção artistica ou icorffigraphica foi confiada ao ce-
lebro pintor* Barão Gérard, que desenhou, além disto; o re-
trato de Camões, em .frente do rosto, gravura ornamentada
pelo 'desenhador Visconti. Desarme desenhou outro retratá.
do Poeta, va Gruta de Macau, e as estampas que precedem o
I, e III e o IX cantos; Fragonnard Filho desenhou as gravu-
ras dos 1I, IV, V, VI, VII, VIII e X cantos. Foram gravado-
res em cobre, os maia famosos do -tempo, Orstman e Lignort
(duas gravuras cada um) e Richomme, Laurent, Bonivet.

Massard, Forster, Figeot, Forsell, Lacour (uma cada um), ca-
beado a Toschi a revisão de todas, retocando e dando o plai:et,
para a tiragem. Durand foi o impressor, e Meniá o revisora

Além dos deus .etratos do Poeta, de Gérard e de Dessas-
na são assumptos das gravuras: "O Conselho dos Deuses"
(I), "Visita do Rei de Melinde a Gama" (II), "Assassinio de
Ignez de Castro" ( III) , "Sonho d'El -Re i D . Mamei" IV
"Mamastor" (V), 'Veiais aplaca os ventos" (VI), 'Desem-
barque do Gama em Calecut." (VII), "Segunda audiencia do
Sarnorim ao Gania" (VIII), "Ilha de Venus" (IX). "Audien-
eia de M. Manoel ao Gansa," (X). (Cf. de Juromenha. "Obra.
de -Luiz de Camões". Volt 1; pag. 373, etc..; Innoaencio e Brito
Aranha, "Dicc.. Bibliogr.", tomo XIV, pag. 111, etc.)

Desta preciosa edição, 11 exemplares vieram ter ao
Brasil: para El-Rei, a Rainha, a Principe Real, a Princeza
'Viuva, Condessa de Lir:hares, João Paulo Bezerra, D. Fran--
cisco de Souza, José Joaquim Carneiro, Manoel Jacinto, escri-
vão do Erario, Infanta D. Isabel, Antonio de Sardanha
Gama. Alguns devem ter tomado a Portugal. Existem na Li-
bLiottheca Nacional 5 exemplares, sendo um o de El-hei
D. João VI, outro por Souza Botelho doado a Sir Henry Wel-
lesley, outro por elle offerecido á Duqueza de Hamilton o
adquirido na Europa pelo camonista João Antonio Marques.,
Além destes, ha o da collecção Barata no Iastituto Histories',
outro no Gabinete Português de Leitura, e, ao que sei, doas
particulares possuem exemplares, o Dr. Paulo Tavares, e o
prof. Simões Corrêa, que, em França, adquiriu, em leilão, o
exemplar que coubera ao pintor Gérard.

No supplemanto . (pags. 415 a 424. appenso d esta edi-
ção, diz Souza Botelho: -"depois de ter publicado a' minha
edição, a Bibliotheca Real do Paris fez (em Allemanha)
acquisição de thum exemplar de 1572, e com generosidade me
foi facultado immediatameiste. O meu prazer foi extremo
vendo que esta edição era diversa das que possuo e erri tudo
conforme á da Bibliothe,ca de Lisbôa."

Devera dizer "pezar". Com effeito, havia duas edições de
1572, e a mais conhecida-a que adoptou Souza Botelho, que
não parece a melhor, é a que se virá a demonstrar, muito
mais tarde, que não é a primeira. Compara elle, as duas, es-
•abelece as variantes, e, em 1819, dous annos depois, publica
unia seguida edição, pelo mesmo Didet, agora principal res-
ponsava', sem as gravuras, reduzido o porte, mas com as va-
riantes daa edições inieiaes, as duas de 157e.

Este foi um desgosto, depois de tante trabalho e tanto
dispendio. Peior que isto, trama ironica do destino, a doa
homens, sempre maldosos, por inveja. is:capazes de tolerarem
a benemerencia indifferença do muitos, frieza de ou-
tros, criticas acerbas algumas, e até insultos, pungiram a
Souza Botelho, pela sua obra e seus sacrificios. Não importa.
Durante um seculo, todas as edições, ricas ou pobres, erudi-
tas ou didatieas. invocavam, -para sua autherdicidade de texto.
o texto da edição do Morgado de Mal teus. Algumas das gra-
vuras de outra edição monumental, de Bial, são da de SOU73.
Botelho, sem siquer menção da origem: uma.., indelicadeza,
e não um emprestimo; homenagem. comtudo.

Bem era, pois que, na celebração de mais um centenirics
do Nascimento. do Poeta, pouco depois, no anno immediato, se
não deixasse passar o centenario da morte de um lusiada quo
fez ao culto da Patria tal suprema homenagem, a de um mo-
saumento impresso e illustrado, como é essa edição do Moi a-
gado de Matteus, que nos deu textos autbenticos, una secuba
antes da gravura fascsimilar, agora ião divulgada.

Souza Botelho, esse benemerito'camonista, falleceu há
Cem annos justos, a 10 de junho de 1825, em Paris. QU3
znemoria, sitiada st do nosso. Poeta, seja sempre abençoada.
pelos. eamovIstast



errIgfeira 22 --, MARIO •OFFICiÁt; 492b: 42624

II	 •	 ,,••	 •

I.CSIADAS" DE D. PEDRO n (e)

A 15 de Novembro•de. 1889, de.poeita a dynastia, exilada
familia imperial, a sorte do Brasil e da monarehia não pri-
vara a D. Pedro II, partindo para o desterro, num dia de re-
volução, do pedir lhe trouxessem de Petropolis um exemplar
de, livro precioso', que desejava levar comsi go. Perdia tudo,
de tudotudo se consolava, com uns "Lusiadris"...

Vse livro já tinha urna historia, presumível, quasi au-
themica, autheraieavel talvez; dabi por delude ia tel-a,, por,
isso mesmo, ainda maior: sobre presumpção de um auto-
grapho, e unia posse, de quem o escrevera, o divino Luis de
Cainõos, a eleição de um magnanimo monareha, numa lama
tragica de seu destino e aventurosa de nossa r:acionalidade.

Eil-o aqui, cOnservado numa caixa de madeira,, como na
posse de seu , augusto dono, o ultimo dono,. Sua Magestade o
imperador do Brasil, porque o primeiro presume-se ter sido.
o p:•oririu autor, de uma inscripção na' folha de privilegio,
que diz, em lettra do sectilo XVI, Luiz. de Camões seu dono att.

A D. Pedro II viera em setembro de 1813, de Santa Ca-
tharina, por intermedio do Senador por aquella provincia
José da Silva Mafra, doação de Frei João de S. Boaventura
Cardoso. Este o houvera da livraria do Convento do São
Bento da Saudo, em Lisboa, á qual fora ter por morte do
monge henedictino Frei Alexandre da Paixão, a quem Uma
declaração manunripla do ante-rosto attribue a auctoria de
folhas int e rcalares, com estrophes eseriptas, que substituem
as impressas, de paginas que se perderam.

Nessa 'livraria de S. Bento o vira e examinra Sebastião
Francisco de Mando Trigoso, autor de memoria sobre as pri-
rariras edições d'Os Lusiadas, o qual della escreveu: "O mais
celebre destes exemplares com annotações é o 'que ainda hoje
so conserva na Livraria do Mosteiro de S. Bento da Saude,.0.,
qual é tradição que fóra do uso do mesmo poeta. Este oxem-
piar, que ó da segunda edição de 1572, está bastai:te maltra-
tado e falto de folhas. Em baixo da que contém ó privilegio
está escripto em uma linha, com lettra daquelle tempo: *Luis
de Camões seu dono. Ainda ha outra palavra adeante, quo
não pado ler-se, por se terem roçado as lettras, em quanto a
tfilida estava fresca.

"F,Àto livro está cheio de notas, de lettra differer:te, posta
que algum tanto parecida com a primeira; notas que certa-
mento não são do Poeta, que Dão Ora capaz do escrever iria-
peias. Assim mesmo quem n'outro • tampei possuiu o exem-
plar, prisuadiu-se disto, e assim o escreveu rima advarten-
eia, trazeiala para prova a nota á estancia CHI do Canto IV,
onde se diz..fallando-se de Pandora: "da qual neste livro fato
menção"; mas isto mesmo mostra que é ás notas e não aos
Lusiadas que aqui se alinde, pois que nestes não se falta em
Paistora. Para darmos Muna idéa do gosto do annotador,
transcrevemos esta mesma nota: Prometheo, filho de Jape-
tilo e da sua esposa Mia, o qual primeiro que todos o homlem
do lodo formou, segundo fingem Poetas, da qual 'obra mara-
vilhando-se a Deo:.,a Minerva, prometeo-lhe que lhe daria dos
bens dos ecos qualquer cousa' que houvesse mister para aca-
bar de por em perfeição a sua obra; o qual (por responder
que não sabia até não saber o que nos Ceos havia) levou-o lá,
e como visse que lá não havia cousa, que sem flamma de
fog-o fosse animada, para que ao seu homem dessa tambem
flamma, secretamente accendendo fogo na roda do sol o trouxe
ao mundo com o qual deu espirito vital ao seu homem de
Iodo : Pelo que anojai:do-se disso os Deeses mandarão que á
terra as febres e enfermidades per Pandora huma fermosissi-
ma molhe. do (rue neste Livro faço menção: E a Prometheus
per Marcurio mandarão atar a hum penedo do Monte Caucaso,
que he grandissimo e altissimo, va.Scythia, cheio de penedos,
e d'huma parte tem perpetua neve, ao pé muitas arvores o
banias peçonhentas, o bichos e alli lhe 'ajuntarão huma
avia, que continuadiunente lhe , estivesse comendo o coração,
a qual aguia todavia depois ilercules matou, e livrou-o a'
ll&., 'i  (Nota ás paginas 178-179 do "Exame 'critico das pri-

meiras cinco edições dos 'Lusiculas", por Sebastião Francisco
Mondo Trigoso, ia "Historia e mémorias daritcademin Real daS
Sejencias de Liebiia", tomo VIII, parte Ia pags. 16-212, Lis-
boa, 1823.)	 ,	 ,.•

Para traz ainda, sabe-se por unia decla'ração manuscripta
no anterosto- do livro encadernado, que pertenceu a fim mors-
ge theatino: "Livro de Fr. João Baptista de S. Caetano". De
antes, ou depois, ha ahi nutro depoimento traçado o diffiail-
mente legivel que diz: "E' a primeira impressão e rara, poa
cuja razão o famoso livreiro Gendron ainda depois de ter feito
a sua belfa impressão, me das'a por esta 6$400 réis; . por ser a

(") Leitura realizada no Instituto Historieta e 'Geogra-
phico Brasileiro, em 10 de Junho de 196.

,
unica que achara em toda a= Europa". Será esta.' nota postei.'
rior a 1759 que foi quando Pedro Gendron . publicou em Pula
a sua edição ("Obras de Luis de Condes". "Nova: edição. Pa-
ris, d custa de Pedro Gendron", 1739, 3 voIs:,.in-2°.	 -•

Antes ainda, é o desconhecido, e é o mysterio, até o maior,.
a declaração em baixo da pagina do privilegio - "Luis de Ca.:
wiões seu dono 576" — como 4eu, cora lente o agudeza, Rarnia
Gaivão, a palavra que Sebastião Trigoso não pode ler: "576"..,'
,(Annaes da Bibliothece Nacional, No. ym, 1831, p.

(1) Diz Brito Aranha, "Diecionario Bibliouhaphico Poi*ds1
tuguez , tomo XIV (setimo do eupplemento), Lisboa, 18861
"foi comprado em 1880 ao livreiro-editor sr. B. I.. G4rntea
por 4051;000 (moeda fraca),",.

Depois de Pedro II, .1815, ha a; memoria do Conselheirl
José Feliciano de Castilho Barretto e Noronha, 'de 1848, na
qual examina o exemplar e as notas, cataloga as remissões fei-
tas pelo annotador, dá relação dos assumptos tratados nas
commentarios, concluindo ,: "que nunca- foram de Camões as
notas que se escreveram no exemplar de Sua Magestado
rial", sendo "mui possivel, provava] mesmo" — pelo . testemu-
nho da tradicção, pela letra do seculo XVI que não torna ri
apparecer no volume, sem affectação . posta em baixo de uma
pagina, roçada ainda quando fresca a tineta, o que tudo exclua .
um calculo doloso, e que attribue a posse do livro ao Poeta..
que "este exemplar pertenceu na primitiva a Luis de Camões,
o qual todavia nelle não escreveu-urna só linha do common-
tos". Na segunda parte da 31emoria, José Feliciano investiga
"como ha muitas edições dos Lusindas de 1572, e talvez só unia
seja desse anno", problema collateral e sobre o. qual, exacta-
mente no momento em que fora publicada sua memoria, co-
meçaram a apparecer os esclarecimentos que hoje temos.,
("Memoria sobre o exemplar dos "Lusiadas" da bibliotheen
particular 'de S. M. o Imperador", por J. F. de Castilho'—
"Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio .de Janeiro", No-
/ume VIII. 1.8804881, , p. 5 a 38).

Innoceneio da Silva, no "Diccionario Bibliographieb%
vol. III, pag. 330, publicado em 1859, no artigo relativo á
Fr. Jorid" de S. Boaventura, que emigrara em 1834 para o
Brasil, diz: "Ouvi que levara consigo um exemplar da ediçfia
dos "Lusiadas" de 1572 (isto é, da que se tem por segunda):
pertencente ao mosteiro de S. Bento de Lisb6a, o qual no Ria
de Janeiro foi comprado annos depois por Sua Magestade mi-
penal por alguns tontos de réis, para fazer doação dello á Bi-
bliotheca Publica daquel/a Corte. onde se conserva com grande
estimação".

Vê-se que ha informações inexactas a Innocencio, o qud
a lenda accrescenta sempre novos elementos á historia deste
livro precioso.

Em 1860, no vol. 1 das "Obras de Luis de CamSes", peid
Visconde de Juromenha," ha uma breve noticia entro paginas
446 e 447, relativa a este exemplar: "hoje..: em poder de Sua
Magestade o Imperador do Brasil" e do qual fala o auctor, c:-
tando Trigoso "que o viu", o que não lhe ocorreu.

Escrevendo Tito de Noronha uma sabia memoria sobre
"Os Lusiadas", a. esto exemplar se refere, dizendo: "Temos
presente uma carta do Ílio de Janeiro, na qual se diz com co-:
ferenoia ao exemplar levado para aquelle imperio por fr. JOãf.i
de S. Boaventura: "No acto de procurar a obra (na biblio-
theca) disse-me um empregado que devia estar na mão de
imperador, e recorrendo por intermeilio d'um amigo á eua
Bibliotheca, quarto particular e casa forte, onde tem os livras
raros, _nada se encontrou. Mostrando-se-lhe a preterição,
respondeu que devia estar em poder della a obra, e que Ira-
atassem de a procurar. Nesta epocha não mostrou má von-
tade e se na sua mão' não foi encontrada a obra, é devido a
desvio ou a falta de. mernoria." "Conclusão ,remata Tito do
Noronha, da informação de seu correspondente, o exemplar
extraviou-se". (Tito de Noronha — "A primeiro adiça° daa
Lusiadas", Porto, 1880, p. 86). Estava a bom recato.

. Com effeito. no mesmo anuo em que se demniciava o ex. •
travio, a 10 de Junho de 1880, inau gurava-se a Exposição Ca-
moniana Cola que, sob Rarniz Gaivão, a Bibliotheca Nacional.
celebrou o 3° Centenario da Morte de Camões e. no togar de
honra, e no Catalogo sob .o n. 1 ;Catalogo da Excosiedo Ca.'
moneana... Rio, 1880, p. 7), .figurou o famoso exemplar •:;.,d
Sua Magestade. Como figurou ãmbem o outro magnifica.;
exemplar da mesma edição, que adquirira a Bibliotheca,
pertencera a D. Diego de Rocaberti y de Pau (1), contestandO;
assim outra nota de Titã de Noronha, quando diz que tendo:
desapparecido o exemplar de D. Pedro II e o que pertencerg'
a Diogo Barbosa, cuja livraria, com os livros de-D. João VI,.
passara a essa Bibliotheca,' os exemplares mais antigos dl'
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nosrt CaMoniana nacional s erem eliis Rimas" de 1595, e.
(4nsiadas" clà 1597" .. S.b Se perdeu o exemplar de Diogo 'Bar-
boga, possue. o Rio de Janeiro pelo menos tres exemplares
dessa edição princeps: o do Gabinete Português de Leitura;
o -da Bibliotheca Nacional, comprado em 1880; e o deste Ta-

' atilado, que foi o de 1). Pedro 11, exactamente os tres
ros numeros do Catalogo de noa exposição de 1880.

Antes porém de chegar aqui, teve seus tramites o pré-.
cioso ,livro. Acompanhou. o Imperador no exilio e lá, sem os,
encargos do (tirano teria certamente mais occasiões de pres
occupar-se com elle. Com- effeito, conta Rodolpho Garcia, que
em São Christovão "gostava de mostrá-lo aos entendidos que
frequentavam o Paço e nunca se esquecia de perguntar; —
'Quer ver ,R letra de Camões?" (cit. in "D. Pedro II e Os'.
Lusiadas". artigo de Affonso Celso no "Jornal do Brasil", de
28 de Março de 1922).

Mas a lenda, que se vai formando.ern torno do livro. atei
esteve quêda, e propalou que elle desapparecera da biblie-
theca imperial, e se achava mesmo em paiz estranho. incor-
porado á bibliotheca da Escola Naval Argentina; por offesta

' • de marujos brasileiros a officiaes do couraçado 'Almirante
Brown'', quando aqui estiveram. Duãg" nolicias de jornacs

.platinos, citados por Garcia, pareciam dar fé a esse rumor:
• lie "La Nacion% de Buenos Aires, n. 9.680, de 30 de Outubro
de 1900. p. 6: "Visitó ayer la escuela naval cl contra-almi-
rante Pinto da Luz. Después de visitar detenidamente cl es-
tabelechnento, presenció varias manobras, pesando lueuo á
la bibliotheca, donde tuvo oportunidad de ver el obsequio que
hizo la escuola naval de Rio de Janeiro á los merinos dei

• "Brown; y que consiste en un volúmen lujosamente eneuader-
Pado de	 Lusiadas", volúmen que ha pertencido ã empe-

' rador d. Pedro II".
De "Là Tribuna"

' 
de Buenos Aires, n. 2.918, de 30 dà

flutubro de 1900, p. 1: Entre los objectos que ai Ilegar el
almirante Da Luz ai museo de la escuela, le lucrou mostra-
dos, figura el riquissimo ejemplar de "Os Lasiadas"-que, ha-
bicudo nertenecido a dou Pedro II, fué regalado á los oficiales

• de "Brown", por los alunos, de la escuela naval de Rio".
Affonso Celso,- num bello artigo do "Jornal do Braill".

28 de Março de 1922, reproduzido depois no "Diario Official".
- esclareceu o mysterio. Esses "Lusiadas" de Buenos Aires se-
riam outros, porque os do Imperador estavam preciosamente

, resguardados. Encontrados entre os objectos mais caros
• monarcha, por sua morte, os recolheu sua digna filha, a Prin-

t:eu. Redemptora. Por morte desta, seu esposo, o Conde d'Eu,
• pensara em offerecer o livro a quem dele era digno, a este.

Instituto, sacrario da memoria imperial... Mas Cambem a
j • morte não lhe permittiu realizar o desejo, e elle foi cumprido
' por seu filho, o Principe D. Pedro de Orleans e Bragança, que

no-lo trouxe, pessoalmente.
Aqui está, é nosso, e tanto de Camões, como de D. Pd..

dro II, nos falará, esse presente regio que nos veio pela em-
baixada de um principe. Recolhe-se o slegado do grande Poeta
da Patria, ao templo das augustas merriorias da Patria..

• O tempo que, lhe augmentou o prestigio com esta histri-
ria de livro, sempre de mão em mão, até aqui, trabalhou per.
elle, na exegése 'bibliographica. Chega-nos agora augmen-
ado de Valor, com uma nova probabilidade de ser authentica

primeira posse do Poeta e portanto de menor incerteza a do
seu sunposto antographo. •

•Viinos qiuY itt tradição, deacle.antes do seculo XIX, o fizera
pertenCer a 'Iaiis de Camões; "seu dono".

• Em 'Portugal, Sebastisio Mondo Trigoáo o admitte. Por
isso, o salvara, do deabarato . das bibliothecas conventuaes,
frei João de Fa* Loaventura, trazendo-o, em 1834, ao Brasil.
'Aqui, só acharam capaz de possui-lo, a D. Pedro II, seu.dotio.
em 1845.

A aSsignatura na pagina do privilegio, embaixo, roçada
a-tinta, foi argumenta ao Conselheiro José Feliciano de Cas-
tilho para afastar a hypothese de uma fraude dolosa, que fi-
zesse suppor verdadeira uma falsa declaração. Descobrindo
ao lado dessa declaração a data "576", Itarniz Gaivão ajuntou
novo elemento á documentação sobre o autographo de Camões.
k Mas, todos os bibliographos e camonistas asseveravam
que o livro era da chamada "24" edição d'Os Lusiadas:
Trigoso, José de Castilho, Innocencio, - Visconde de Juronie-
nha— e, evidentemente, isso diminuia, consideravelmente,
Ines probabilidades anteriores: 'o exemplas . do Poeta era de
uma "segunda" edição..•.• •
• , Era exacto, que essa edição estava datada do-mesmo arme
:ehi que sahira outra, supposta a princeps:.."1572". Os pri-
meiros Commeritadores, a partir, logo do começo do seculo

-
XVII, só conheceram uma: assim Pedra de . Mariz,-Manoel Cora
réa,,Manoel Severim de Faria. Foi Manoel de Faria e Souza
quem primeiro aludiu a duas edições de". mesmo anno.

Rarissimo esse facto, no tempo. "Cosa que aconteció rasai
;vez en cl mundo: y en Portugal niriguna mas de esta", diz 3
archi-carrionista (Manoel de Faria e Souza, "Lusiacla de Lui.r
de Camoens... Madrid, 1639, 2 vols.) E então, as hypothesess
— ou a extracção rapida por grande _procura impuzera ao
editor o negocio, — ou o Poeta teve necessidade . de emendar,-
ae e corrigir-se, de erros que escaparam nu outra ediçao....

- Esta ultima hypothese justificaria a preferencia de Cria
M5es pela chamada "segunda", pondo num exemplar della; suat
assignatura: "Luis de Camões, seu dono". E, se mais perfeita.
correcta, provavelmente pelo' autor, justamente preferida' para
as rebnpres.sõe.s por Barretto Feio,' Juromenha e outros.
Morgado de Matteus, porém, preferiu a chamada "i a" edição,
dando as variantes da outra, a havida por "2" a mais corre-
cta, a nossa.

Mas as coisas mudaram. Houve precursores que descon.
fiaram dessas edições no mesmo animo. Numerosas variantes
levarain Castilho a suppor varias edições datadas desse má-
mo armo, pelo menos troa,- (2) o que o cenduz a acceitar como
apotrypha tal . data, e Crer apenas em uma verdadeira ediçáo
de 1572. (J. F. de Castilho, op. cit. p. 36-37). Juromenha
persuadiu-se que as ditas duas eram uma contrafacção da ou-
tra, pelo mesmo editor e mesma typographia, adoptada a me-
sua data, para parecer a mesma edição: fraude de autor e edi-
tor, para "evitar as delongas das licenças e censuras, ou al-
guma cabala que se levantasse -contra a integral reimpressão
do poema sem as amputações que soffrera a edição seguinte
,(1581," (V. de Juromenha, op. cit. p. 416, vol I) .. -

Tifo de Noronha,. em 1880, coloca o problema em estudíi,
e o resolve, estabelecendo que houve uma edição unica em
1572, que essa foi a chamada 2 ., reconhecidamente "mais cor-
recta"; que a chamada 1°, erroneamente, nem é segunda, pois
é posterior a de 1584: "antes de 1580 se fez outra subrepti-
ciansmte. semelhante no todo á primeira (verdadeira) com te
mesma data, o mesmo nome de impressor, mas com algumas
variantes e diversa orthographia" (Tito de N oponha', op. cit.
loc. cit., p. 87). •

Em 1921, num exaustivo estudo introductorio á edição
fac-similar da Bibliotheca Nacional, o cir. José Maria Rodri-
gues provou exuberantemente que, das duas edições de 1572,
a dita 2°, cujo 1 0 verso da 1° estancia do canto I diz: "E entro
gente remota edificarão", por isso chamada edição "Ee", é an-
terior a Guisa dita 1 ., em que o mesmo verso diz: "Entre
gente remota: edificaram", por isso chrnnada edição "E". Esta
seria uma fraude commercial; como o tipo que serviu para Er,
comprado aos herdeirs de A. Gonçalves, simular-se-Ida uma
segunda edição do 1572, fazendo, pela antiga urna nova por-
tada.'que propositadamente ficasse ás avessas, para não ha-
ver duvida de que se tratava de outra edição.— (J. M. Ro-
drigues, — Introducção, p. XIII a "Os Lusiadas". Lislaba,
1921).

O nosso exemplar, tido - erroneamente corno da- segunda
edição, é portanto, bem da edição princeps. da unica de 1572,
e assim diz muito bem a inscripção do dorso do livro, quando
affirma, na encadernação, ser "da 1' edição". Ella tem todos
os caracteristicos de Ee, desde a portada — o pelicano com o
bico voltado para a esquerda, até certos erros de alguns exem-
plares dessa edição. 'Assim verifiquei que, desses erros — ci-
tados pelo dr. J. Maria Rodrigues — op. cit.. na nota 3 da
pga. XVIII — tem os ires eeguintes: •

(2) Ao hibliographo-carnonista Thomns Norton, escreveu:
• propasito o homem politico português. ~hem canonista

• Rodrigo da Fonseca Magalliãks: "O Castilho (José Feliciano).
remetteuarne tres exemplarea dos Lusíadas todos da .1572. Dois
com frontespicios iguaes, uni cons sua differença. Entre os
dois primeiros ha. breves differenças, que lhe fazem crer si-
gnificarem elas dinis edições: o terceiro tem, .como digo, à
mesmo frontespicio e variantes com os dois primeiros, drihi
resulta a opinião de que foram tres 'as edições daquelle anuo.,
ruto acho que sejam argumentos os que se empregam para s',8
darem os dois primeiros volumes como representantes de dula
fdiOes, porque é mais que possivel, é provavel que na conti-
nuação da tiragem se fossem achando faltas, que se saiu- cor-
rigindo sem desprezo das primeiras folhas o que acontece
com a do Morgado .de .Matteus. onde em uma das oitavas °Mi
legar de um D está um II'. Considerando á imperfeição doa
prelos, da. composição, dos, correctores, de tudo, quem não VA
que isto devia assim acontecer. Pois é em sunarna nisto que
se fundam OS argumentos,.(cit. por Brito Aranha, op. cit. loc.,
• p.- 27.).. • Raz5o lho foi dada, pelas "indagações-ulteriores.,
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Canto III, estancia 71, verso 7; •

O Beotes.gellado, & a linha ardente

O Bootes gellado, & a linha ardente

Canto Hr, estancia 73, verso 2:

Ate o Scitco Tenro, monte erguida
Ve7. de

Ate o Scitico Tenro, monte erguida

Canto IX,, estancia 71, verso 1:

•Qual tilo de caçador sagaz, & ardida •
em vez de

Qual cão de caçador sagaz, & ardido

Concorreu, no seu tanto, o nosso exemplar, para a exegese
minam:lora, e agora, que alia nos beneficia, não devo esquecer
o apoio que elle lhe deu. Diz Tito de Noronha, na sua detnons-
tração

-Posto isto, justifica-sa a instinctiva preferencia que se
tem dado ao texto da edição tida por mais correcta, que é a
que tem no rosto o pelicano com o colo voltado á esquerda do
leitor; e a perfeitamente acceitavet a authentieidade da nota

'do exemplar desta edição, que se diz ter pertencido ao
poeta..." (Op. cit., p. 86.)

Theophilo Braga ratifica: a "denominada segunda (edi-
ção) passou a considerar-se como verdadeiramenta outhentica
e unica. Comprova-o ainda mais o exemplar d'"Os Lusiodue,
do Imperador da Brasil, tendo escripto Luis de Camões •scu
dono a76". Tu. Braga, Camões, Porto, 1911, p. 748).

Aos argumentos até agora trazidas, que augmentarn a
probabilidade- da posse do livro e do autographo de Camões,
trazamos mais este:- que não é elle, como se suppunha. da 2'
ediçãa do Poema, mas que é da 1, a unica de 1572, a -que
viu o Poeta..,

, bEasisais de relevar que voa entretenha tão longamente
respeita apenas de um livro. do exemplar de um livro...

Mas que livro! E par que mãos tem passado este!
E" da primeira edição, a unica que o Poeta viu, o que já

lhe é alguma coisa. Talvez passasse por suas mãos, lesse ahi
e ahi relesse a certeza de seu genio; ahi talvez deixou- traço
de sua mão, essa que tinha sempre ora a pensa ara a espada....
Foi Ires seculos depois da posse de outro soberano, e, numa
hora a'rave, foi mesmo do cuidado da D. Pedro II.

Disse muito bem Affonso Ce4so: "Coagido de repente a
partir para o exibo. sam tempo de preparar-se..sem sequer
haver estado na sua residencia habitual a quinta de S. Chris-
tovao. o Imperai-lar - não cuidou de levar em sua bagagem joias,
cousa de uso intimo ou valor venal, documentos que lhe pu-
dessem ser uteis na viagem e no desterro. Tudo deixou, nada
exigiu. Levou, porém o exemplar d'Os Lutadas (Affonsa
'Celso op. cit.. loc. eit•)•

Isto confessa o monarcha, isso testemunha do homem.
Mas lambem, como isso diz do livrol... E' predestinado!...

Quando doia lusiadas feniam, e realizam, pelos ares nunca
dantes navegados, uma travessia em aeronave,reprquluiindo

,•
ceia a proeza de Cabral, nada podem trazer eináigo,. tão pouct
.é o espaço, e tanto o combustivel dispensa 00 o mais, po
sé elle deve pesar... Mas um talisman hão de ,trazer : un
exemplar d'"Os Lusiados", que é reliquidliaja:efferecida, por,
Gago Coutinho e Saecadura. Cabral, á Dibliotheca ado Gabineta'
Portuguez de Leitura.

Mas eram portuguezes-. E de extratigeirO, ainda é mais,
tocante a homenagem. Kermit Itoosewelt, filho, uni dos treal
filhos que o grande presidente da Norte-America deu á Grande

•Guerra, parte para o combato contra lnfieis.. na Mesopotamia
entre os objectos indispensaveis e disciplinares, de. um soldado'
que vae marchar por desertos. escolhe um livro e esse é uns
exemplar d'a0s Lusiadas'. Quando, ás marchas forçadas. im-
põe a disciplina que abandone todos os utenailios, ainda os
mais indispensaveis, o livro escondido no peito vae entretanto,
e vae até o fim,. Como não levá-lo, se é o -cordial do animo,1
sé é o viatico dá coragem. o mais, da, vontade, de vencer ?...
Quando volve, canfina ictorioso e fatigado, nfio . se esqueesa,
de agrtideeer ao ,Poema e ao Poeta, em vencia espontaneos e
sinceros

To atter thanks ir/mero they itre.due
Par many a weavy moment cheered

graças devidas, por animação em momentos enibaraaosos,
ficais oecasiões, a esses amigos tried.and true: experimentados'
e seguaos. "Tried" é mesmo mais, é "á prova de fogo" o quaa
para Camões, e de um soldado, tem duplo sentido qual maisa
exacto. (In "Scribner Jlaoazine", de New Yorls, apud .Fidelinaa
de Figueiredo — A magia, de un livro, artigo .n'0 Jornal, de.'
2 de Agosto (4,0 1922).

Mas esse estrangeiro era uni soldado no deserto, um moço!,
desamparado sem maiores responsabilidades:s.' •

Outro, agora, é ainda maior exemplo: .tambem estrana
galro pelo berço, mas lu.s.iada pela raça; é una soberano, é mira
anciãos de immensa responsabilidade. de ineentaxhis experienal
cias que a Revolução apeia do seu throno, depondo-lho a da-1
nastia, exilando-o e.oris a familia. e, mar em rara. a _Patria se"
sumindo na distancia, sem mais lar, sem mais nada.., que na:
hora suprema procurara, e achara, e leva cansam, o talismaia
da inalleravel sabedoria, a viatico da confiança na.posteridadea
num livro... E parte com elle., sereno e sobranceiro, já canso-I
lado de todas aa provaçaes, levando Os Lusiadas, confidentes'
do amor e da fé, e por isso, eternamente, o. abençoado poema;
do ideal.
.. Essa . é a reliquia que oaa enriquece o ,nosso pairimonio.'!

(Prolongados ,applousos),, 	 •
•—	 • \

,
• O ar. CONDE DE AFFONE0CELSO agradece siso 'isr. Afranit

Peixoto mais esse serviço aoliistituto cona,o Prbfahr tão eru-'
dita 'e bella conferencia e dia' que, antes de'darppr terminados
os trabalhos se congratula com os seus conaocios por ver rasa
tituido á patria e 'prescrita á ,sessão o terceiro•vice-presidenta
do Instituto, sr. .Rodrigo 0.atuvio, que ainda recentementO
acaba de engrandecer h.nomtka Brasil nos .Estados Unidos, em
Cuba e no Mexia°, de onde regressou ha pOtacoa . (Applausos

Encerra-se a sessão ása22 horas..

AGENOR DE Rocas, tr Elehretarie.
,	 •	 :

em veí'de

Instituto Historie() e Geographieo
. Brasileiro

Acompanhado das professoras DD. Va-
lentina Marcondes, Maria Amalia Gaivão,

Irene Rabiai° Dias o atella Muna Aboma•
visitou hoje o Instituto Histarico e Geo--
graphico Brasileiro numarosi grupo da-
:dual-mos da Escola Pedro II, ah, no tarais
do Machado, tenda 'as protVásaras e seus.
41iscipulos percorrido daausikadameide o
in .Oett do mesino inatitutu, dada, além
antros objectos de recordação histori4,
tis/emas importunidade • do admirar a -

fardas que pertenceraaa a p.; Pedro II
lhe serviram nos actua:da maioridade, céta.,
mação o casamento.

Estavam na occasião no Insiituto 03 se-
nhores Dr. Max Fleniss, Dr. Ramiz Gai-
vão e-Dr. Alfredo Lage, membros do In-
stituto, e Dr. Marcos Baptista dos San-
tos, professor no Collitio Pedro II.

As fardas, que pertenceram ao Museu
-Mariano Prstropio. de Juiz de Fdra, con-

NOTICIARIO
'No Palacio do Cattete estiveram hora-

tem em conferencias com o Sr. Dr. Ar-
thur Bernardas. Presidente 'da- Republi-
ca, os Srs. Felix Pacheco. ministro das

, it --,
Ilelaialaa.Exteriores;

i
) Dia

i. t
,„Migual Cai-

moa. 'ministra - da. aNiariairara. almiran-
te Pinta ,ala Lha,. mania 0-. .,ga Ntarmiea;

.	 .	 .	 .. 	 ,Dr. .a:laa- a Patifa, pliel'ai(Ao Distrietis
Federal, e Dr. sCaalaa opta; chefe de
policia doa capital.- ' -

' —Estsave hontem no -Palacio do. Cal -
1. ate s _ embalsa-si& tio. • Mexias).
acompanhado tio seeretario,da . embaixa-
da Dr. ,Octavio Rema , Spinsiola, para
convidar o Sr. Dr..Arthua Bernardas;
Presidente da Republica a senhora, ena'
seu nome e no da aenh -dra' 'Ortia Rubio,!
para o ^baile que offeteeenaiana próxima'
segunda-feira, 28 do 'corrente, em amas-
memoração do anniversa pio do paesi--
dente daquella Republica..

— No- Palacio do Cadete foram boa-
iam recebidos em audiencias pelo se-'
nhar Presidente da República, os se- •
nhores senadores. Lopes Gonçalves.

Mendonça alartins; deputados Octavio
Mangabeira, Disaval "Poato.. Pinta da lio-.

,e Dr. :Herinenegildtt'llfilittto.

Militarão em axposição no Instituto -até•
dia 30 do torrente.

QuintaLfeira proxima, ás 17 112 horas,
sob a presidencia do Sr. Conde de Arfon-

so Celso, realizará o Instituto Historie°
uma sessão extraordinaria, relembrando
o 104° aniversario da sublevação da Villa

lia Cachoeira, na Bahia, contra a autori-
dade do ganeral Madeira.. Aproveitando o
enseja, o socia correspondente Dr. Brzy:
do Amaral preferirá uma. conferencia so-
bre a conspiração republicana. da Bahia

-em 1789.
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- Esteve liontem no Palacio do Cat-
tele, cem o Sr. Presidente da Republica,
o Sr. general Alvaro Mariante.,

- Para agradecer ao Sr. President.0
da Republica o telegramma de felicita-
-teS que S. Ex, lhe dirigiu por motivo

do seu anniversario natalicio, esteve
hontem no Palacio do Cilicie, o Sr. 1)1.
Ledni Hamos.. mini:Aro ti. upremo Tri-
l.surial Federal.

- No Palacio do Catteto estiveram
bordem os Srs. general Gil de Almeida o
capitães Atendes de Moraes, Benjamin
Ribeiro e Armando Figueira.

- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma:

Natal - Tenho a honra de communi-
car a Vossa Excellencia que o Congresso
das Municipalidades do Estado, reunido
:nesla capital, por iniciativa minha e sob
a minha presidencia, depois do tomar
iroportantes deliberações relativas aos
-problemas sociaes sanitarios o economi-
COS do fio Grande do Norte, votou sob
aeclamacães e por unanimidade uma
moção de ampla solidariedade com a
orientação politica e administrativa de
Vo s sa txcellencia. Attenciosas sauda-
rõe. - José Augusto, governador.

- Do Sr. Francisco Ignacio Moura.
'recebeu o Sr. Presidente da. Republica
um 1elegramma. no qual em nome da
.Aoriação dos Diplomados em Sciencias
Commerciaes, communica a S. Ex.. lia-

a referida associação em sessão ex-
1 caordinaria votado unanimemente uma
moeão de applausos pelo acto assignado
por 8. Ex. da regulamentação do eu-
iiio commercial.

•Segundo sorteio

Companhia de Loterias Nacionaes
(h, Brasil - Loterias da Capital Fe-
deral - Lista geral dos prentios da 4'
loteria do plano 32, 132 extracção do
zionfl de 19213, realizada em 21 de junho
de . 1926, em beneficio das instituivies
mencionadas nas leis c decreto em vi-
por e em virtude do contracto • celebra-
do em 8 de outubro de 1921. na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica,
do Thesouro Nacional:
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toaria.
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Terceiro. sorteiã
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil - Loterias da Capital Fe-
deral - Lista geral dos prennos da 4'
loteria do plano :32, 132' egraeçao do
atino do 1926, realizada em 21 de junho
de 1926, em beneficio tias instituições
mencionadas rias leis e doerei (IS em vi-
por e e/1/ virtude do contraeto celebra-
do em 8 de outubro de 1921, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica,
no Thesoaro Nacional:	 .
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Os num nreg terminados em 2 teern

2~00,
O fiscal dag loterias, do Governo

União, Pereira . de Albuquerque.- O di-
rector assistente, 1. D. Machado. presi-
dente.. - O escrivão, Firmino de Ca ii-
iitaria._
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Belfo	 Ilori2onte (X).
Theophilo Ottoni 	 65.5 21.0 E 2
Uberaba (X) 	
Caxainhti (X) 	
poços de Caldas 	
Guia/	   

63.9
01.4

12.0
22.0

--
1.0

c
C

O
0

Santa Lu	 	 18.0 1.0 NE 2
Co abá 	 61.3 23.0	 2.0
Curou:há 	 59.2 21.0 -3.0 SE
Vietoria (X) 	
Capital Fe.teral (Torre

Aleteuroiojea) 	
Ca:upo 	

65.8
07.1

19.2
21.0

-
1.0

NNW 3
o

FribupyA 	 70.2 9.0 -3.0 C O

Petropolis 	   67.1 16.0 0.0 E 9

Pci.ende 	 67.5 11.0 -2.0 C 0
Cabo Frio 	 63.3 :4.0 1.0 NE 5
The' eLopolis 	 67.4 15.0 -3.0 2
S.	 .'aulo	 	
Santos 	
Parana,nizi 	

6 : :).1
54.4
6'.4

14.0
21.0
21.0

1.0
4.0
3.0

E
c
C

O
O

Cniarapava (X) 
Cura: ha 	 65.8 15.0 2.0 C 0
Florianopolis	 	 52.8 19.0 2.0 NE 2
Laoes 	 14.0 -- c O
Porto Ale.),re 	 61.0 19.0 2.0 c 0
Urugua:ana 5.3.0 9 .,:(1 -- c 0
Atonte, idéo 	 59. 12'.0 -- SE 5
Buenos Aires . 	 53.4 12.0 -- 2

6 B. (b.	 inanhã) 28.0 16.0 - B. am.,pin.

B. (b. manhã) 25.0 14.0 - 13. ain. n. pin.

13, (b.	 manhã) 22.0 .5.0 - B. aio. pai.
13. (b. manhã) 35.0 20.0 - 13.. a.a. pin.
B. (eh. manhã) 27.0 14.0 B. a:n	 pui.
13.	 (c. manhã) 23.0 16.0 - Ch. aia. h. pai.
B.	 (b. manha) 31.0 18.0 0.0 Chs. am	 b. pai.

B. (b. manhã) 27.2 17.1 _- R. ao). pm.
13.	 (b. ma itã) 1 26.0 15.0 _- B. a a. pol.
13.	 (t).	 manhã) 24.0 4.0 _- B. an	 Orn.
13. (b. manhã) 23.0 12.0 _- 13. a n.
B. (b. nemhã) 27.0 9.0 _- 13. zi. n. pm.

(b. manhã) 19.0 _- 13. a n. pai
B. (b. manhã) 11.0 _- 3. adi. pm .
13.	 (b. manhã) 26.0 10.0 _- 13. a n. pai.
13. (b. manhã) 25.0 16.0 13.	 atri.
B. (b. manlih) 26.0 14.0 3. a .1. pio.

B. (c. manhã) 23.01 9.0 B. auf.
(n. manhã) 21.0 17.0 z	 chs. pnt..

B.	 (e. manhã) . 5.0 3.0 Chs. ain . i	 pni
B. (b. manhã)
B.	 . manhã)

30.01
28.01

17.0
20.0

13. a11. pai,
I.	 ain.,

o
o
O
O

') Chão.
2
2

9
6
2
6

•8 Chão.

Tranquido.
9
9
9

•
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIÀ -Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Bo1etim do tempo - Symopse do tempo
em todo o Brasil ao 1:2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 2.) de junho de 1920'

Zona Norte - Devido á absoluta falta dos despachos usuaes, não podemos fal.er  a synopse desta zona.

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi em geral bom, mantendo-se ainda bom esta manhã, ás 9 horas. A temperatura ele-
vou-se ligeiramente em Goyat e foi estavel nos demais Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom salto em uma ou outra localidade que chuviscou c choveu fracamente. Esta manhã
ãs 9 horas, o tempo esteve instavel em partes do Rio GrAnde e bo:n nos demais Estados. A temperatura foi estavel em São Paulo e
elevou-se ligeiramente nos demais Estados.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1 '2 dia de Green‘Vich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de junho
de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

••• 
	

l

I,
Observações do dia Observações da vespera

•Estado do Céo em dechnos dn céo encoberto: O, totalmeute. limpo; 10, toCalaiente ea.:35erto. Estalo da l'e no): o, bom; t,
¡reato; in, .asau. Phenomenos dirversos: : c, chuva; mie, neve; n, n;. yoeiro d.msce nt, ne..rozira : t2aue; sa, saraiva; g; w.:ala; cr, trovoali
Cem relan4pagos; t, trovoes; r, 1-dali:pagos; o, orvalho; v, ventania.

Os oulineros indicativos da força do vento referem-se á Escala Bcaufort de O calma a 12 tufão.

A preso barometrica acha-se reduzida a 0 C., ho nivel do mar e á gravidade normal.

•
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

	 w.emeN1 j••nnn••••••

Forte de Copacabana (14 horas)... 24.5 18.5 Santa Cruz 	 0.0 23.0 15.0
Bana 	 0.0 28.6 12.8 Madureira 	 0.0 28.0 14.9
Nitheroy (X) 	

Comprido	 	  27.8 12.8
Jardim Botanico 	
Olaria 	

0.0
0.0

26.2
25.8

12.4
15.4

Penha (X) 	
.

Jacarépaguá (fechada) 	
Villa Isabel 	 00 healengo (fechada). 	
Encantado 	 0.0 25.5 14.6 Haddock /salso 	 0.0 22.0 15.8
Gavea (X) 	 Campo dos Affonsos 	 0.0 21.6 108
Deodoro (X) 	 Pão de Assucar 	  	 0.0 25.5 16.8

.•00

(X) Não veio telegramma.
As texperaturas e a chuva foram lidas no dia 20, ás 7 horas. A luzam corresponde a holden e a mi afina 'a esta madrugada.:

O lampo - Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o perio-
do de 18 horas do dia 20, até 18 horas do
dia 21:	 •

Distaieto Federal e Nitheroy.	Tensa,
no	 bom.

Temperatura - Noite ainda , fresca.
astavel de dia.

Ventos : - normaes.
Estado do-Rio - Tempo - bom.
Temperatura - noite ainda fresca.

cstavel de dia.
Estados do sul - Tempo -- bom com

nebulosidade até Sant% Catharina, con-
tinuando perturbado cose, chuvas no Rio
tirando.	 •

Temperatura - estava! até Santa Ca-
tharina e em declinio no Rio Grande.'

Ventos - do nordéste a suéste.
Nota -ss- Não recebemos as informações

inetactrologicas 'expedidas ás 9 horas da:
todas da Bahia' e parte do Rio Grande do
8:111,

faynop,se do tempo ocaorrido:
No Districto Federal - alo 18 horas

de bontern até 15 horas . de 'boje - Se-
gunda as observações do Observatorio
Meteoro)ogico da avenida das Nações, o
tempo decorreu bom - todo o periodo com

cell limpo il . noite e fraca nebulosidado
hoje de dia. A temPeratura foi estavel.
Aa médias tias temperaturas extreinas
observadas nos postos do District° Fe-
!demi foram: 27°1 e 14°1 e as verificadas
io Observatorio Meteorologia° foram:

maxima 24°.0, minima 17°1, respectiva-,
mento. ás 14h.45m. e 6/1.50in. Os ven-
tos sopraram do quadrante norte fracos.

.Em todo o paiz - do 9 horas do hon-.
tem até 9 horas de hoje - Zona norte-

, Pesado á absoluta falta dos despachos
aisuaes não podemos fazer a synopse
lesta zona. 'Zona centro - Nas -24 horas

4) tempo foi em geral bom mantendo-se
ainda bom q_sta manhã á5 9 horas. A

•temperatura glevou-se ligeirtonenta em
aaoyaz e foi estavel nos demais Bifados..
-Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi
bom e salvo em arma ou outra localidade,
alue chuviscou e choveu fracamente. fls..
ia Manhã, ás 9 horas, .o tempo esteve•in--

stavel em partes do Rio Grande, bom nos
demais Estados. A temperatura foi es-
tavel em S. Paulo e elevou-o ligeiras
mente nos demais Estados.

Menores temperaturas-4 0.0 em. Ouro
Preto, Palmas Tres 'Corações e Nova

Fribuago, e 4°.4 em Itajnba.
Maiores chuvas recolhidas hoje -

4m/m0 em S. Victoala e 3m/m0 ern La-
ges.

Estado do' marna costa do paiz pe-
quenas vagas em Cabo Frio; tranquillo o
chão nos demais pontos da costa do paiz.
desde o Estado, do Rio de Janeiro até ao
Rio Grande do Sul.

Tendencia do uivei das aguas do ria
Parahyba estacionario em Guaratin-
guetá, subindo ligeiramente em Cachoei-
ra e Barra do Pirahy e baixando no res-
to do .curso. Não recebemos despachos
de Pindamonhangaba.

Dados aerologicos:
No Districto Federal - 9h.30n2,. cor-

rente do quadrante N até 3.000 metros.
velocidade do 4 metros e corrente SSW
até ,4.350 metros, velocidade média de 5
metros. As 14 horas - corrente qua-
dranto N até 2.550 metros, velocidado
média de 3 metros.

Curityba 9/130m.. corrente do qua.-
tirante N até 2.000 metros, velocidade
média de 8 metros e corrente do qua-
drante W até 6.600 metros, valocidado
média do 8 hotaS.

Santos - 9h.30M., corrente do qua-
drante N até 3..000 metros, velocidade
média de 4 metros e corrente W até
4.200 metros, velocidade de 4 metros.

Mendes - 91i.30m., corrente do qua-
drante N até 3.000 metros, velocidade de
5 metros o corrente variando entre W e
SSW até . 6.600 metros, velocidade mé-
dia de t.) metros.

campos - 9b.a0ins, Corrente varian-
do entre NNW e N até 1.050 metros. ve-
locidade média do '7 metros.

Cuyabá	 711.'30m., corrente do qua•
&ante N até 6.400 metros, .velocidado
média de 9 rnetros ...i -	'

PO

A Repartição Geral dos Correios expo-a,
dirá malas pelos seguintes paquetes:.

Com Mandante Aleidio, para Santos e
mais portos do sul, recebendo impressos
até as 4 horas. cartas para o interior da
Republica até as 4 % e com porto du-
plo até as 5 horas.

Itaguassú, para Balda, Maceió. Redro
'e Mara°, recebendo impressos ala as f)
horas, cartas para o interior da Repu-
blica até as 5 ja: e com porte duplo ata
as 6 horas.

liça, Para Balda, Cabedello e Recire.
recebendo impressos até as 5 horas, car-
tas para o interior da Republica até as
5 'h e com porte duplo até as 6 horae.

Weser, parar Tenente. Lisboa, Vigo a
Bremen, recebendo impressos até as 8
horas e cartas para o exterior da Repu-
blica até as 9.

Ipanema, para portos de Espirito San-
to, Caravellas e Ponta da Areia, receben-
do impressos até as 9 horas, objectos
para registrar aia as .8. cartas para o in-
tenor da Republica até as 9 e com porto

- duplo até as 10 heras.. ..
Monte °Urja, para Bahia, Lisboa, *Vigi'

e Thsnaburgo. recebendo impressos até as
11 horas, objectos para registrar até as
VI. cartas para o Interior da Republica
atà as 11 ;a. idem. idem; com porte du-
plo até as 12 e cartas para • o exterior da
Republica até as 12 horas.

Nota - Vales 'assines internaeionacat
e nacionaes na theanuraria, nos dias
úteis, até as 14 S. a lioaas. Recebimento
de encommendas postaes internacionaes
pela 5" senão, todos os dias uteis até as
15 horas da vepera da partida. dos ',a-
:atletas que se destinareria a Portugal, •
França, Itaha, 'Inglaterra. ' Alternai-lha,
Estartos.rmdos. Uruguay, Republica Ar-.
gerítina e Japão. -"Caixas e cartas com
valor declarado tiara o exterior, até as
15 horas, dos dias uteiS, na 5 sucio,
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tempo-Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 21 de junho de 1926

Zona Norte - Devido á absoluta falta dos despachos usuaes não podemos fazer a s;nopse desta zona.
Zona C-ntro - Nas 21 horas, o tampo foi bom, mantenio-se ainia bom esta matáã ás 9 horas. A te:nperatura foi estavel. Devido

a absoluta falta dos despach s us..aes de Lioiaz e Matto Grosso, não poi..mos fazer a sinnse destes Estados.
Z ma Sul -• Nas 24 horas, o tempo foi instava' no Rio Grande e bom nos demais Esta los. Esta inanhã ás 9 horas, o tempo ainda

esteve ins,av _A no Rio Grande e bom nos demais Estalos. A temperatara elevou-se ligeiramente no Rio Grande, declinou no Paraná e
foi estavel nos de . ais Estados.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwiall (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 21 de junho de 1926

(Resumo, do Boletim organizado no Instituto Central)

$. L do Maranliãi(*)
Barra da Corda (a)..
Fortaleza (*) 	
Quixera .toolm (*) 	

atal (*) 	
Parah ba (*) 	
Reci -e (*) 	

ão e Assucar (*)..
Araea;t1 	
BaiIa 	
Caeilt.5 (*) 	
Januaria 	
'Pleno Horizonte 	
Theoplfflo Ottoni 	
Uberaba (*) 	
Caia ubá (*) 	

	

Poços de Caldas (e) 	
Go a z (*) 	
Santa unia (*) 	
Cu abá	 . 	 . • 	
Corumbá (*).
Victoria 	
Capital Feder^1 (Tor-

	

re ,Aeteoroloica) 	
Ca 'nos 	
Firour 	
Peti °polis, 	
Re en !c 	
Cabo Frio 	
There to9olis 	
S. Paulo 	
San:os 	
1. a .anntiá 	
Guarapuava. 	
Curit ,ba 	
Florianopolis... ......
La.-es 	
Pont, Aleere 	
Uragua ana 	
Monte.ideo 	
Buenos Aires (*) 	

763.9
64.0

23.0
24.0

•n••

..n•• SE
2
2

9
9 Peqs. vagas.

B. (c. manhã)
M. ch. (man•)

28.0
27.0

22.0
23.0

8.0
1.0

B. ain. e. NA.
C. ant. pm .

04.0
65.9

22.0
14.0

-2.0
-

E
C

2
O

O
O .1MM

B. (b. manhã)
B. (ch. manhã)

27.0
23.0

15.0
3.0

-
- B. am. pn/.

B. am. pia.17.0 -4.0 -^ 9 11..• B. (n. manhã) 25.0 14.0 - B. ant. pm .

67.5 23.0 -- 2 2 13. (b. manhã) 27.0 16.0 B. am pm
66.7 17.2 -2.0 4 O Chão. B. (n.o.man.) 26.2 15.4 ^- B. am.
66.9 20.0 -1.0 N 2 O B. (b. manhã) 27.0 16.0 - B. ant. pm .
70.2 9.0 0.0 C O 2 B. (b. manhã) 25.0 3.0 - B. atn. pm .
67.5 17.0 1.0 C O 2 - B. (b. manhã) 22.0 10.0 - B. am. prn.
67.1 11.0 0.0 C O 9 - B.n.(b.n.o.m.) 25.0 7.0 0.1 B. am. pm.
66.5 20.0 -4.0 E 2 2 Chão. B. (b. manhã) 28.0 16.0 - 13. am. n. p111.6.0 12.0 -3.0 N 2 O - B. (b. manhã) 25.0 2.0 B. am. pm.
67.8 12.0 -2.0 W • 2 O - B. (b.	 lhã) 25.0 10.0 - B. am. pm.
65.7 24.0 3.0 NAV 2 O - B. (b. manhã) 32.0 21.0 - B. am. ptn.
63.8 23.0 2.0 NW 2 2 Chão. B. (b. manhã) 27.0 18.0 - B. am. pni.
65.6 15.0 -2.0 C O 9 B. (b. manhã) 23.0 11.0 - B. arn. pm .
6;.5 10.0 -5.0 C O	 9 B.n .(n.manhã) 24.0 7.0 13. am. pni.
64.4 20.0 1.0 C O	 6 B.(b.c. manhã) 27.0 18.0 - Ns. arn. b.
70.6 14.0 0.0 N 2	 6 I. (n. manhã) 5.0 - 1. am. b.
63.9 20.0 1.0 C O	 9 1. (t.	 manhã) 28.0 18.0 - 1. am. ch. pm.
61.0 2.0 0.0 E 2	 9 • n•••• 1. (i. manhã) 27.0 19.0 - 1. am. pm.
64.0 12.0 0.0 NE 5

1

Estado do ceo em decintos tie .do encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: O, bom;
1, incerto; (n, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; n, nevoeiro denso; rd, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;
Ir, trovoada com relampaq0; t, trovões; r, refampagos; o, orvalho, v, ventania.
,	 Os numeros indicativos da força do vento re:erem-se á Escala Beautçrt da O Calma a 12 tufão. A pressão banwetrica acha-se

recbuida a 0" C., ao nivel do mar e á gravidade normal.



126:12 Te rç-0:-Wat	 ..D1A1110 OFFICIAL
	

junho de 1926 

ObservaçõeS mekorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal
.n•••••n•••
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Temperaturas
extremas
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Temperatura
extremas

Postos	 . n
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> , ..0 ,.„

z.d.--- o,	 Postos
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E=	 ..._..=.0,uca E
U 

E E
CU Maxima Minium C) Maxim 1 Minha

-. •

Forte de Copacabana (14 horas)... _- 27.0 18.5 Santa Cruz 	 0.0 28.0 15.0
Bangú 	  0 .0 28.7 10.6 Madureira 	 0.0 28.8 12.5
Nitheroy 	 0.0 29.2 19.6 Olaria 	 0.0 29.2 13.2
Rio Comprido 	 28.0 12.6 facarepaguá (fechada) 	
Penha ... 	  0.0 30.3 15.4 Realengo	 (suspensa) 	
Jardim Rotanico (14 horas) 	 0.0 27.0 11.8 Haddock Lobo 	 0.0 29.0 15.6
Encantado. 	 0.0 26.0 12.5 Campo dos Atfonsos (X) 	
Gavea (X) 	 Villa Isabel. 	 ,Go 0.0 ••nn

Deodoro (X) 	 0.0 29.0 10.6
Corcovado : tempo 24' 7. Hum.

rel. 48	 5. Vento: NNW 2m 	

NOTA: (X) Não veia telegramma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 21, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontein e a minima a esta madrugada.

tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o periodo
de 18 horas do dia 21 até 18 horas do dia
29:

Districto Federal o Nitheroy - Tempo
bom.

Temperatura - Noite ainda fresca; es-
lavei de dia.

Ventos normaes.
Estado do Rio - Tempo bom.
Temperatura - Noite ainda fresea; es-

lavei de dia.
Ftstados do sul - Tempo bom, com ne-

bulosidade, salvo no Rio Grande, onde
continuará perturbado.

Temperatura eslavo'.
Ventos de nordeste a sueste, frescos.
Nota - Não recebemos as infc,rmacões

moteorologicas expedidas entre 9h.30m.
e 10 lis. dos Estados de Matto Grosso,
Goyaz e grande parte dos de Minas Ge-
raeS.

Sinopse do tempo °ocorrido:
No District° Federal (de 18 horas de
hontem ás 15 horas de hoje) - Segundo
as observações do Observatorio Meteoro-
logico da Avenida das Nações, o tempo
decorreu bom, com céo limpo durante
todo o penedo. A temperatura soffreu
pequeno declinio á noite e foi e:stavel de
dia. As médias das temperaturas extre-
mas do.s postos do District° Federai fo-
rram: 27"4 c 13.2 e as emperat uras ex-

tremas do Observatorio Metcorologico
froam: maximas 24°5 e minima, 12°4, ve-
rificadas, ,respectivamente, ás 141i.40m.
e 6h.50m.

Os ventos sopraram do quadrante sul,
h principio e do quadrante norte, após,
frescos pela manhã.

Em todo o paiz (de 9 horas de hontem
ús 9 horas de hoje) :

Zona Norte - Devido a quasi absoluta
falta dos despachos usuaes, não podemos
'fazer a synopse desta (zona.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo
foi bom, mantendo-se ainda bom esta
manhã ás 9 heras. A temperatura foi e.s-
tavel.

Devido a absoluta falta dos despachos
usuaes de Goyaz e Multo Grosso não po-
demos fazer a synopse destes Estados.

Zona Sul - Nas 21 horas, o tanino foi
instavel no Rio Grande e bom nos demais
Estados. Esta mauliü, ás 9 horas, o
tempo ainda esteve instavel no Rio
Grande e bom nos demais Estados. A tem-
peratura elevou-se ligeiramente no Rio
Grande, declinou no Paraná e foi estavel
lios demais Estados.

Menores temperaturas - 1°0. em Pas-
sa Quatro e 2.°0 em Therezop,olis.

Maiores chuvas recolhidas hoje -
8w;m0, em Aracajá e 1m/m0, em Silo
Bento das Lages.

Estados do mar na costa do paiz	 Pe-

quenas vagas: em S. Francisco e na costã
da Bahia:espelhado :em itahapoana e La-
guna; tranquillo e chão no District° Fe-
deral, Maceió, Cabo Frio, Angra dos Reis"
e Paranaguá.

Tendencia do nivel (!as aguas do rio
Parahyba	 Estacionado em Pindamo-
nhangaba e entre Barra do Pirahy
Porto .Novo do Cunha; subindo lentamen-
te em Guaratingue.tá e Rezende e bai-
xando no resto doe urso.

Dados aérologicos:
No District° Federal (ás 9 lis.) - Cor.

variando entre N e WNW até 500m. vet.
média 4m.; coe. quadr. E at 8. 40Orn. yd,
media 5m.

A's 14 horas -- Cor. quadr. W;
média 3m. até 1.n00 In.; vel. na"• •lia 2m.

Sondagens realizadas -ás 101.30m.:
Erii Santos - Cor. WNW a superficio

• 1m.; cor. variando entre NNW e NW,
ate 50um.; vel. média 3m.; cor. variandO
efflre SW e S até 4.500m. vet. média 3m.

Em Campos -- Cor. omitir. N até 1.50d
tu, • média dm.; ror. E até 2.000m.
vel. iim.; cor. variando entre 5 e SS4W ot(

vol. média 11m.
Em Mendes - Cor. Nariaorlo entre NE

• N ate 1.000m. vel. média 2m.: cor. va-
riando eu! ESE e SF a 0,000m.
miMia 2 metros.

Nota -- Das df‘mai e5!ru:5es Mio roN:-
hemos os nossos doso:Acho:, aerolegtos.

PARTE COMERCIAL
GNIRK% SYNDICAL

• Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicas da Capital Federal

Kreço3
	 eo rue,. ii , in'sbi

Sobro Londro-
Sobro	 .
SUnre
Sobro líanibtmo (rerd-tuarl,-'
Sobre Portugal . 	 . . ..

--Sobre Belgica
Sobre

$18('
-liespanba	 . 1:-.505R
-Sobre Suissa	 •	   1$.212
-Sobre Suocia 1$71:.

;Sobre Noruega	 	  -
Sobre 1)inain	 -arca 	 	 -
Sobre Syria o Palesti p a 	 	 -	 -
Sotire Tcliceo-Slovaquia Ittl.'
Sobre	 Nr. va - York	 .	 .	 .	 .......... .... (4330 6$415
Sobre Montevidéo 	 . -- 68182
Sobre Buenos Aires tteso-papeE 	 . __ 2860";
sobre	 Buenos	 ..1i?es	 kpe. ss. , -0O1'0 	 - 5$891,
Sobrp	 1101 landa	 I florim .,
i'sobrP .1apão	 ( y en;	 .	 	

_....
-

2$577,
-

Sobre Itimiania . 	 . _ t!030
Sobro Canadá .	 	 	 .... - 6$370
Sobro	 .kust ria - $910

$181 $1t3,1
- $?3.1

1$53•1 is3:;:i?
- e.3:1.1



I' arráçÃo	 2' COTAÇÃ(	 TOTAL
M EL ES
	

VENDE- COM .. VENDE- COM-. DE
DOR PRADOR DOR PRADOR VENDAS

Kilos

228000 218300 22$000 21500
Julho, 	  228500 21890G 228000 218000
Agosto 	 	 228600 228400 228500 2100

R
Setembro	 238100 2283'00 228500 228100	 --
Outubro „ .. „,„ 238500 228700 22$700 22$C00	 —
Novembro. , 	  23$200 23$000 23$000 22000 	 --
Vendas .... 	 	 20.000 kiloa	 20.000 Mios 40.000

Mercado: 1' o 2' cotações, calmo.
Disponivel base typo 5, dia 19 do junho 	 1926. por 10

lálos. 22$ a 238000.
O syndico, 1. Tassara.

COTAOES DE CAFI2

Semana de 14 a 19 de junho de 192G

• Termo

MELES	 1' corraçÃo	 2 COTAÇÃO

Junho 10.f 22..1.-r•r*z:c

TOTAL
DE

VENDAS
Suce[m
20.00J
18.000
12.000
8.000
3.000
2.000

63.000

Junho ala • ••••••

Julho .
Agosto • • 110.4

Setembro .
Outubro .
;Novembro

Ve llaaS	 to- :.-Em

21$150 25$700
248500 a 248900
248050 a 248550
238675 a 248175
238;100 a 248000
238450 3 238900

Saccaa
20.000

258200 a 258c0o
248500 a 218825
258050 a 218550
238775 a 249100
238600 a 248000
238350 a 238923

Saccas
33.000

Junho • V.

Julho • , Moo".

Agosto .
Sei ombro .
Outubro .
Novembro

508500 a 55$0o0
52$500 a 518800
508000 a 538200
478200 a 498500
468000 a 488500
448000 a 458500

5200 0 U 558500
528500 n 558500
505 200 a 538000
478500 a 498500
468500 a 478900
418000 a 458800

Suecas
	

Saccas

Vendas • ,0 ,4•01
	 49.000
	

48.000

Terea-teira
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F
Outubro 	 	 478000 478500 478600 478500	 —aa

' 38506 Novembro	 ..... , 468500 448500 468500 458000	 —
8260 Vendas 	 * •	 1.000 saccos	 4.000 saccos	 5.000

Mercado: 1' e 2' cotações, calmo.
Disponivet branco crystal bom. 548 a 508 poi; bacco.,
Mercado, firme.
O syndico, J. Tassara.

COTAÇÕES DO ALGODÃO

Dia 21 de junho dc 1925

Por 10 kilos

Vales (ouro)' • • •
(papel) 	

'Ãpolices diversas emissóes 	 1:0008. 5 %, port...
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 S'o, port.

(cautela) 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 Ç'o..
Obrigações ferro-viarlas de 1:0008, 7
Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	
Apolices emprestimo municipal do 1914, port 	

	

Apolices do emprestimo municipal de 7 % port 	
(decreto a. 1.550) . 	

Apolices do emprestimo municipal de 8 <7t. , port.
(decreto n. 1.933) 	

	

Apolices emprestimo municipal de 7 %, port	
(decreto n. 1.999) .	 	-

	Apolices emprestimo municipal de 8 %, port 	
(decreto n. 2.093) 	

	

.Apolices Pref. de Nitheroy do 1008, 6 %, Port 	
(2 4 Serie) 	 .......

Banco Portuguez do Brasil, nem. 	
'Banco Commercial do Rio do Janeiro 	
Banco do Brasil
Companhia Mercado Municipal do Rio do Janeiro,
Campanhia America Fabril
Companhia Docas de Santos, port. 	 . • • •,•
Companhia Progresso Industrial do Brasil 	
Dein. nt ares da Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	
Debenturcs da Companhia Docas de Santos 	
Debenturcs da Companhia Bras. Estabelecimentos

Mestre e Blatze. 	

Vendas por alvará

100 Banco Portaguoz do Brasil, c/20 r/o 	
100 Banco Portnguez do Brasil, nom 	

JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇÕES DO cArt

Dia 21 de junho de 1925

Termo

Moedas

•'II • •Irt

Bolsa

6488000

6458000
8608000
7788000
1408000
1398500

1438000

1738000

1418500

1718000

688000
.1728000
2128000
4168250
185'8000
2008000
285$000
3218000

1758000
1828500

1968000

98000
1728000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio do Janeiro, em 21
Oe junho t l e 1926. — Ary dc Almeida c Silva, syndico,,

a2- coTAo	 TOTAt
VENDE .. COMPRA-. Dit

DOR	 DOR VENDAS

Junho 	  258550 258300 258475 258300
Julho 	  248800 248625 248700 248525
Agosto 	  248100 248400 248325 248150
Setembro 	  24,4:050 238900 238900 238500
Outubro 	  234;950 238800 238800 238500

yentlas	  	 2. 00 saccas
*Novembro 	  238875 238850 238800 23i,z;s00

4.000 saccas	 0:0-00
Mercado: 1' e 28 cotações, calmo.
Disponivel base tmlo 7, 378400.,
aterrado est avel.
Vendas, 5.740 suecas.
O	 J. Tosmra.

COTAÇõES DO ASSUCAR

Pin 21 de junho (1, 192:1

Termo
is COTAÇÃO
	

2' COTA; .(0	 TOTAL
NELES	 VENDE- comnaA- VENDE- COMPRA- DE

Wat	 DOR
	

DOR	 DOR	 VENDAS

Saccos
Junho 	  :")690 0., W4100 50$700 55821.,.0

1.
Julho	 nwoo 518 600 5.'1600

	
4.0,00

Ar !o 	  52 8 200 538000 5'2800• 528800
	

1.000
Set embro	 	  508000 49$000 498100 5980..0

Mercado: 1" cotaçao: abriu estavel e fechou firme; 2' co-
tavão, abriu e fechou calmo.

Disponivel base typo 7, 378200 a 373600.
Mercado abriu sustentado e fechou firme.
Vendas, 43.746 saccas.
O systidico, 1. Nunes Tosesara.

COTAÇÕES DE AssUCAtt

.t.:iPuna de tf a 19 de junho de 1026

Termo

MELES
	

1. 5 COTAÇÃO	 2' corAç
	

ToTAL
DL

VENDAS

Saceos
1.000

58.000
35.000
2.000
1.000
--

97.000

Mercado: 1' rotação, abriu sustentado e fechou estavel; 2'
Colaç ão, abriu e fechou estava'.

Dispooivel branco crystal, 528 a 558000.;
Mercado abriu estavel e fechou firme.

sindlco, 1. Nunes Tasesara.

COTACX0
MELES,
	 VENDE-COMPRA-

DOR	 DOR

Saccas
3.000
--

3.000
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RENDAS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

NOTA nA RENDA NO DIA 21 Dl- JUNHO	 ' a' 1428

Fenda de bofe 	

Renda ate 19 	

Total 	

iikrença para mais 	

1926

Ouro Papel	 Total Ouro 'aael Total

335:490$407

4.363:207$101

283:443$230

4.388:899$273

613:9331'633

8.757:106$374

Domingo

4.034:035;146

Domin o

3.980:1 1 0$ 41

Domingo

8.054:145;330

4.703:697151 4.612:342$503 9.376:040.013

619:662,365 692:232$262 1.311:894$627

henda-ouro convertida á taxa de hoje (4503) 	
Renda-papel 	

Total 	
eapel e ouro convertido até 	

Total em papel 	

1 1 3.2 90a73
2,1.4442A

1.4'):672 603
19.1/3.41 $ .d

21.4 ,0:035: 151

Federal • e pratica, francez ou inglez geographia
e escripturação por partidas dobradas.

Rio de Janeiro, 11 de junho do 1926.
— Paulo Lyra Tavares, secretario, chefe
de secção.

Recebedoria do District°

Renda arrecadada:
De 1 a 19 de junho de

de 1C26.. 	
nen em 21 da cor-

rente. 	

11.241:111$075
Em igual pediodo de

1925. . . 	 	 10.790:340$621

Differença para mais	 450 :770$131

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da Republica

De ordem do Sr. contador geral da
Itepubhca, faço publico que se acha
aberta na secretaria da Contadoria Cen-
tral da Republica a inscripção do coa-
carso para provimento do cargo de pri-
meira entrancia, a partir de hoje e den-
tro do prazo de 30 dias improrogaveis.

O requerimento de inscripção deve ser
dirigido ao presidente do concurso o in-
atruido com o attestado de vaccina, ex-
hibição de carteira de identificação o de
reservista militar e certidão de idade,
maior de 21 e menor de 30 annos.

Os candidatos á inscripção poderão
Lambem juntar quaesquer documentos
olue provem habilitações especiaes e ser-
viços prestados á Nação, afim de ser isso
levado cai conta na classificação.

As n)aterias do concurso são: além da
prova de calligraphia, provas eseriptas e
oraes de portuguez, aritlinaetica theorica

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA can

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que o Sr. Jos. Maria Cardoso re-
quereu o aforamento do terreno n. 21-A
da rua Araujo, desmembrado do de n. 21,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz,

secção de fóro. Tem o terreno a área
do 2.420 metros quadrados, mede do
frente e fundos 22 metros, lados 110 me-
lros, confronta ao norte com o lote de-
voluto a. 1 da rua Conciliação, á este
com o lote n. 20 desta mesma rua
Arauto, fôro antigo de Manoel Bailar-
mino Narciso, e a oeste com o lote n. 21
que tem bemfeitorias de Thomasia Mati-
lha Ramos, e ao sul com a ,rua Araujo.
São convidados todos aquelles que forem
contrarios a esse aforamento a apresen-
tar protesto nesta directoria, provando
suas allegações com documentos no
prazo improrogavel de 30 dias a contar
desta data. (Processo 20.560-24).

Secretaria da Directoria do Patrrimo-
aio Nacional, em 10 de novembro de
1925. — Eugenio F. Neira, secretario.

(4.308).

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTO DO TERRENO LOTE N. 22 A,
DA RUA ARAUJO, DESMEMBRADO DO N.22,
NA FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ.

Por esta directoria, de ordem do Sc.
director, faço publico, Para conheci-

mento dos tintnesgadoS. que a Sra. Joa-
quina Alaria da Conceiç,ão, requereu o
aturamento do terreno lote n. 22 A Ca
rua Araujo, na Fazenda Nacional de

nLa C.t, 4' secao de fóro. Tem e
terreno a arca de 2.629 metros (noutra.
dos e medo 22 metros de fronte, 21m.6á
de largura Dos fundos, 114 melros da
liu:o direito e 125 metros do lado
çuerdo; confronta ao Norte com a rua
Duque de Caxias. a Leste coai o lote
n. 1 da rua da Conciliação, devoluto, ' o
com o n. 21 13 da rua Manjo, qae
em processo a requerimento de Thonla-
via Matilha Ramos, e a Oeste colo o lote
a. 22 ii, da mesma rua Araujo, (mo
lambem está em processo a reqmwi-
inento de Pedro Joaquim dos Santos.

São convidados tocos aquello:-. cote n,.
rem contrarios ao presente aforamento
a apresentar protesto nesta directoria.
provando suas allegações com documen-
tas, no prazo de 30 dias contados desta
data, findo o qual não se aeceitará r.,-
Clanlação de especie alguma, proceden-
Co-se, então, como fór de justiça e di-
reito. (Processo 24.038 — 24) .

Secretaria da Directoria do Patrimo-
nio Nacional 9 de setembro de 1925.—0 secretario, Ed. Vieira.	 (4.309) .

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas

Geraes

CONCURSO DE 2' ENT"ANCIA PARA ElkIPRE.
GADOS DE FAZENDA

De ordem do Sr. Dr. presidente da
commissão examinadora, faço publico,
para conehcimento dos interessados, que
se acha aberta pe:o prazo de trinta (30)
dias, contados desta data, a inscripeão ao
concurso para o arovimento de empregos
de 28 entrancia do Ministerio da Fa-
zenda.

10.538:411$855

702:699$220
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Para ser admittido á inscripção. de-

Verá ,) candidato requerer ao Sr. Dr.
presidente, juntando certidão completa
das notas que tiver no ponto das re par-
ti:Fies em mie servir e tenha servido e
ai testado de sua aptidão para o servieo
publico, passado pelo seu chefe imme-
(bato na repartição e visado pelo chefe
(ia repartição, e bem assim, pravar eme
conta mais de um ano de ef ferlivo exer-
deio a partir do dia da posso e descon-
tadas as licenças, férias e quaesluer ou-
tras faltas de comparecimento, justifi-
c.adas ou não.

De accôrdo com o art. 13, do regula-
mente annexo ao decreto n. 8. 155. de
18 de agosto de 1910, deverá o candi-
dato prestar exames das seguintes ma-
terias :escrioturação mer cantil por par-
tidas dobradas e applicada á contabili-
dade publica. noções de economia poli..
iea e de sciencia das finanças, legislação

de fazenda e pratica de repartirão
Sala do concurso, 1 de junho de 1926.

2Ilarlim Francisco Duarte de Atidrudd,
secretario.

Caixa de Amorlização

Faço publico que a Junta Administra-
tiva desta raix em sessão de 10 do cor-
rente, resolveu autorizar o recolhimento
s.... desconto. até 31 de dezembro do
1926, das notas de 58, estampas 17' o
18'. fabricadas na Casa da Moeda.

Deveri.4 começar em 1 de janeiro de
1927 a pratica dos descontos marcados
no art. 13 da lei n. 3.31 .1 de :6 de ou-
tubro de 1886, a que se refere o decreto
ti. 6.7!1, de 7 de novembro de 1907

Caixa de Amortização, 11 de outubo
de 1925. — O elief? de secção, Augusto

11. em .re'd de Sd, servindo de inspector.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administra-
tiva desta caixa, em sessão de Multem,
re,o.xeu prorogar :ile 31 de dezembro do
1926, o prazo para recolhimento sem
desconto das notas abaixo enumeradas. a
rue se vi lin referindo os editaes desta
inspectoria. datados de . 21 de maio, 17
de junho, 12 de novembro e 19 de de-
zembro do mino passado e 27 de março
deste atino, os quaes ficam por este an-
nullados. e ^solveu tambern autorizar o

u.lo sem desconto, at,45 aquena
mesma (lata. das notas de 1008. da es-
tam pa 15.

A t de janeilo de 1927, começará 3
pratica dos 1 . 3fflos determinados no
art. 13 da 1-i 3.313, de 16 de outu-
bro de 1886, a que se refere o artigo
205. do vigente regulamento desta
caixa.

As notas acima referidas são:
Notas de 58. das estampas 15 e 16,
Notas do 108 das estampas II. 12 e 15:
Notas de f?O f4 das estampas 12 e 15;
Nota de 50$, das estampas 11 e 12;
Notas de 10.08, das estampas 11, 12, 13

e 15;
Notas de 2008, das estaim.ds i2..
Notas de 5008. das estampas 9 e 11.
De accordo com os artigos 195 e 196

dc, regulamento ila Caixa de Amortiza-
tão, as estações arreeadoras não pode-
rão recusar o recebimento de taes notas,

nem as repartições pagadoras as pode-
rão lançar na circulação.

Gabinete da Inspectoria da Caixa de
Amortiza;ão, em 18 de setembro de 1925.
..— O in epector. Dr. Carlos Claudio Silva.

Caixa de Amortização

r.p. co publico que, tendo-se extraviado
apoliees allniformizadass. , de 1:000$000,
cada uma„inros de 5 %, panei, de nu-
meros 61.826 a 61.828. 61.830, 112.633
e 112. 634, ferteneentes a Idylio de Pae-
la Ileiriz, brasileiro, casado, vão ser ex-
pedidos novos tituleis se, dentro do pra-
zo de cinco dias, não houver reelainacrio
( . 111 contrario.

Caixa de Amortização, em 21 110 junho
de 1026. O inspeteor, V. Carlos Clandb,
da Silva.

11INISTERIO DA JUSTICA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Departamenio Nacional do Ensino

EDÁTAL DE coNeuartExciA

De ordem do Sr. diretor geral. faço
publico que fica prorogado por 15 dias
o prazo de que trata o n. V do edital
de concurrencia para execoção das
ohras no ed i ficio do Internato do Colle-
gio Pedro 11, devendo os proponentes
apreenlar as respectivas propostas no
dia 3 de julho do corrente anno, ás 15
Mi ras. motivando tal proro gaçki a rir-
cuins:alicia de não terem ficado prole-
Mas todas as plantas neessarias ao co-
nhecimento dos interessados,

Primeira secção do Departamento
Nacional 410 Ensino, 15 de jon -to .to
1926. — Ruberto Pires de Só, dirM.or
de secção. interino.

Escola Nacional de Rellaq-Ar(eF

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORARIO
DE PINTURA

De ordem do Sr. vice-director, em
exercicio, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de cantor-
.nidade com os arts. 151 o 154 do decreto
n. 16.782 A, de 13 de janeiro de •925,
a partir de 26 de abril. até ás 16 horas
do dia 26 do outubro do corrente anno,
estará aberta, nesta secretaria, i in-
scripcão ao concurso para professor tem-
porario da cadeira de pintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores de
21 annos e menores de 40 ter folha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do :aguia-
mento . approvado pelo decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo manei, o
certificado do alistamento militar quan-
do contarem até 30 annos de Idade.

As provas do concurso constarão de:
a) uma prova pratica de desenho, de

accÔrdo com a natureza da cadeira, prova
que será eliminatoria:

G) uma prova didactica, • qual sensis-
tirá em uma lição dada pelo candidata,

em tempo e de modo qua se possa veri-
ficar si elle possue aptidão para o en-
sino;

e) uma prova pratica, final, da materia
ensinada na cadeira em cunci.rso.

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
las-Artes, 24 de abril de 1926. — Luiz
de Siqueira, secretario interino

Externato do Collegio Pedro r
De ordem do Sr. Dr. director, faed

publico, para o conhecimento dos in-
teressa(los, que se reanzará amanhã, 22
d, ) corrente , ás 13 horas, a defesa da se-
gunda these do candidato Clovis do Rego
Monteiro, e no dia 26, ás mesmas horas,
a do bacharel Quintino tio Valle, ambos
inseriptos no concurso do) cargo de pro-
fessor do portuguez do Internato do Co/-
legio Pedro

A prova pratica do mesmo conclirso
effectuada no dia 30 do corrente, ás

13 horas, havendo Ito dia 1 do julho
jirox i ruo , tanda . m. ás 13 horas, o sor-
teio do ponto para a pro rva oral do refe-
rido c4 incurso, prliva VSSa t i n e Será P reS-
taila após 21 horas do referido sor-
teio.

Secretaria do Externato do Collegio
Pedro II, em 21 de jimbo de 1926. —
secretario, Octar inf) .4 . Pereira.

V

Gymnasio Pelotens6

CONCURSO PARA PROFESSOR CATITEDRATICO
DE "1>israucçÃo moam. E CIVICA"

Do ordem do Sr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas de
dia 15 de outubro do corrente anno, se
acha aberta nesta secretaria a in-
scripçko do concurso para professor ca-
thedrafico de Instrucção moral e ciso-
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 nonos e me-
nores do 40, ter folha corrida e. nos ter-
mos do que determiiia o art. 128 do re-
gulamento aporovado pelo' decreto nu-
mero 12.790 de 2 de janeiro do 1918,
a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até 30
annos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticoa e sub-

stitutos de outros institutos officiaes
equiparados.

O candidato que prove ter idade in-
ferior a 40 annos e Justifique, com ti-
tulas ou trabalhos de valor a sua in-
scripção no concurso, P. JUIZO da Con-
gregação.

Sá poderão Inscrever-se Os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma do escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre

a mataria do concurso e sua defesa pe-
rante a Congregaçao;

1)1 uma prova oral do caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com ponto
sorteado. com 24 horas do antecedeacia
dentre os de urna lista approvadr.
Congregação. Unia das theses Será so-
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Lu,	escolliido pelo calidiJato,
na qual fará, fu:al, o lastima de s-us
trabalhos já paidisadao e par elle jirga-
dos de valor. A caill'a Lhes° será saole
o assumpto sorteado entre 10 pontos e.s
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes 10 pontos approva-
dos pela Congregação do Gymnasto Pe.
lotense:

N. 1 — A moral; seu objecto e divt.
cão.

N. 2 — A vontade e a liberdade;
theortas do livre arbitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A lamina; sua evolução e int-
portancia.

N. 4 — A idéa da Patria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional,

N. G — As datas nactonaes; sua si-
gnificação politica e social.

N. 7 — J hurnanidade-fraternidada
Universal. Liga das Nações.

N. 8 — A educação civica. Deveres
e direitos dos cidadãos.

N. 9 — A liberdade espiritual ne,
Brasil.

N. 10 — Fórmas de governo. O Co-
digo Politico de 24 de Fevereiro.

, O ponto sorteado foi este5
j "A Moral; seu objecto e divisão%

O candidato deverá apresentar no
acto da inseripção 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bem
como cinco exemplares, no minirno, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr. diretor geral chama a atten-
Ção dos interessados para os artigos 150
a 170 do decreto federal n. 16.782 A.
de 13 do janeiro de 1925. rotativo aos
Concursos.

Secretaria do Gymnasio Peiotense, 14
de abril de 1926. — Quilianntro 030riO,
da Rocha, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

„íiazounso paio, o PREENCHIMENTO DE CIN-
CO LoGARES DE INTER.NOS DO ILOSPITAL,
13. EDASTIÃo

De ordem do Sr. director geral, fica
aberta nesta secretaria geral a inscripção
no concurso para preenchimento de cin-
co togares de internos do Hospital São
Sebastião, em commissão, sendo a elle
admittides os estudantes das Faculdades
de Medicina, °Moines ou equiparadas,
que provarem estar matriculados na 4*
ha eu 6' série, ser brasileiros, vaccina-
dos e não soffrer de doença contagiosa
pu infecto-contagiosa.

Para esto ultimo alfait.() os candidatos
submetter-se-hão a exame de validez no
serviço respectivo do Departamento,
apresentando n respectivo attestado no
Neto de inseripção.

Esse concurso é apenas um processa
de selecção enire es candidates e nri 1
consi ¡Elle, por si só, garantia para a coa-
fervação dos Ui/lecionados..

O in a.,	 ,1„s provas scra pautado
prlo	 cLi:/.2Z n I03 para preenchimento

s c, tediaiet;s cfroctivos do De-
pastiiii.;:to, havendo prova pratica de
latairatcrio o es:cripta e pralico-oral so-
bro dado doente, sendo maioria de con-
curso: clinica medica em geral e prin-
cipalmente a referente ás doenças de no-
tificação compulsoria. mais communs no
quadro neso/ogico do Hospital São Se-
bastião.

A inscripção será encerrada no dia 15
de julho de 192Q, ás 16 horas, sendo fi-
xada para a segunda quinzena do mes-
mo mez e as provas realizadas no Hos-
pital São Sebastião.

Secretaria Geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, em 14 de ju-
nho. de 1926. — Raul d'Almckla Maqa-
Mães, secretario geral.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIREcToltIA nos SEI1V! n;:oS SAN ITARIOS DO

DISTRICTO FEDERAL.

De ordem do Sr. director. faço saber
que, de accórda com o § 2", do artigo
1.091, do Regulamento Sanitario em vi-
gio., serão sujeitos a vistoria sanitaria,
ás 13 horas, 13 horas e 112. 14 horas e
15 horas e 112, do dia 29 do corrente
mez de junho, respectivamente, os pre-
dios lis. 25 da rua Bento Lisboa, 371 da
rua das Larangeiras, 20 da rua Assis
Bueno e 52 da rua Joaquim Silva, ficam
Bueno e 52 da rua Joaquim Silva, fican-
do pelo presente edital citados a compa-
recer a ellas, querendo, os proprietarios
dos alludidoi: immoveis ou seus rem--
sentantes lapas e demais int eressadJs
(Ne, existam.

S:ocretaria da Directoria dos Serviioi
Sanitarios	 District.° Fedi al, em 21
de. junho I te	 .	 Jo,tquint
scerctario.

•nn••n1,1

Policia do Distrieto Federal

INSPECTORIA DI VEllICULOS

O doutor Pedro Antonio de Oliveira
Ribeiro Sobrinho, primeiro del agado au-
xiliar da Policia do District° Federal,
do ordem Exma. Sr. Dr. Chefe de Po-
lida e de accórdo com o decreto numero
6.640, de 30 de março de 1907, Capitulo
II, art. 34, n. 1, combinado com o regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mero 15.614 de 10 de agosto de 1922,
art. 1 0, 100 e 102, recommenda que se-
jam observadas as seguintes disposições
para o trafego de vehiculos nesta Capi-
tal.

Art. 1.0 Dentro do perimetro limitado
por urna linha que começa na rua Tei-
xeira de Freitas, em frente ao Syllogao,
seguindo pela avenida :1Iem de Sá até á
praça Vieira Souto e dahi pelas ruas
Carlos Sampaio, 20 de Abril, praça da
Republica, praça Christiano Ottuni, rua
Marechal Fluriano. rua Acre, praça Mima
ale o 'mar, qualquer vehiculo destioaiio

conducção de pessoas, desde as 9 até tis
21 heras, sóment e poderá parar juieo
ao meio-fio o tempo estrictamente ne-

cessado ao embarque e desembarque dos
passageiros, resalvados os casos previs-
tos nos arts. 2° e 3°.

Art. 2.° Os autemoveis particulares
estacionarão na praça Vieira Souto, pra-
ça Christian° Ottani, praça da Republica
(frente da Escola Rivadavia, centro das
arvores), praça Mauri. rua da Candelaria
(frente da igreja até Visconde de Inha-
úma), rua dos Ourives, praça 15 do
Novembro, avenida Presidente Wilson,
rua das Marrecas. praça Marechal Flo-
riano (desde o Conselho Municipal até
em frente ao Cinema Odeon (lado do
jardim), rua Almirante Barroso (em
toda a extensão), largo de São Francisco
(frente da igreja), praça Tiradentes
(entre os theatros Carlos Gomes o João
Caetano) e avenida Henrique Valladares.

a) Os autonnoveis ninemos e os dea.a-
rage es acionarão nos mesmo.; pontos
dos particulares.

Paragrapho 'mico. A Inspeetoria de
Vehiculos manterá desde logo, tres postos
telephonicos. sendo um na praça Maná.
outro na rua dos Ourives e outro na ave-
nida Presidente Wilson, para servirem os
proprietarios de autornoveis que alli esta-
cionarem.

Art. 3.° Os automoveis do praça esta-
cionarão nos seguintes pontos, largo da
Lapa, praça Vieira Souto, praça Chris-
tian° Ottoni, praça da llepubliea, prat:a
Mau. rua Visconde de Itaborahy. prava
15 de Novembro, rua Senador Daroaa,
praça Marechal Floriam frente do thea-
tro Municipal e lado do jardim, rua Ala
cindo Guanabara (até a esquina da avio

-nida), rua Chile, largai Jcsé elemrata,
largo de São Domingos largo da Cario-
ca (em volta do refugio e em unia unica
fila), praça Tira jentes (em volta, a par-
tir do !Alcali .° Carb-oi (-ramas), l argo de
São Francisco (em volta da estatua),
•• n . '1 	 TrIVIHA(S,"	 aV•`(1q	 P"n,i(iMlf
Wihinn e rua	 ¡ri	 .,1,V1.1. Nitre ar, dl'
Sete de SI un ,vo o . Itapciblica do Pe..':.

..a „aut., lii casia
ciit ido puderão (, :acionar doas auto-

moveis nas espaços coraprehendidoa en-
tre os colidaistore , e as arvoreN fletindo
s ernpre, nas	 t re1-1	 dr.s.s, passagem li-
vre para a volta rios velocuios;

b) quando houver espectaculo nos
theálros :\liinicipal e 1.yrico, o. autoino-
veis ljflrticlllars poderão estacionar na
rtia Trina de Maio do aceordo com as
disposições que furem tornadas para
esse serviço.

Art. 4•0 Os velneules que demanda-
rem a cidade pela rua Visconde de Itaú-
na, ao chegarem á praça da Republica,
seguirão seu destino tomando pela di-
reita, passando pela Casa da Moedn. As-
sisteneia Publica e Corpo de Bombeiros;

a) os vehiculos que se destinarem,
porém, á Estrada de Ferro Central do
Brasil, conduzindo passageiros

'
 tomarão

pela esquerda da rua General Caldwell
até attingirem a rua General Pedra e
datii ao seu destino.

Art. 5.° Na avenida Rio Branco, entre
as ruas Visconde de Inhaúma e Santa
Luzia, Republica do Peri!, Sete de Se-
tembro, truguayana, largo da Cario-
ca, Visconde do Rio Branco. Coastituição
e praça Tiradentes, o transito de vehi-
culos de carga, será permittido somente
até ás 15 horas, excepto nos casos se-
guintes:

a) quando o vehiculo a essa hora car-
regado ou descair-gado se destine a outro
ponto;
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g b) quando servir a confeitaria ou esta.
belecimento congenere e tiver autorizo
especial;

e) quando fór montado sobre pneuma-
ticos, tenha carrosserie fechada e se des-
tinar á entrega de pequenos volumes ?;,co-
mo estabelece o decreto municipal nu-
mero . 1.059, de 30 de julho de 1918;

d) quando 'estiver incluído entre
aquelles a que se referem as latiras, a,
b, c e d, do decreto antecedente (vehi
eulo para conducção de jornaes, malas
do Correio, carne verde, pão, leite, lea
gumes, gelo, etc., que transitará - a qual.
quer hora).

Art. 0.° A parada de qualquer auto-
emnibus, na • avenida Rio Branco, para a
subida ou descida de passageiros, dar-
se-ha antes das esquinas das ruas trans-
versaes, devendo encostar, nesse caso,
junto ao meio-fio do passeio.

Art. 7.° A entraria de autoinoveis de
aluguel, quando vastos, sarnenta será,
permittida na avenida Rio Branco pata
os pontos mais ornai -mos do estaciona-
mento, depois do signal de chamada do
fiscal:

a) para os pontos de estacionamento
da avenida Rio Branco serão chamados
pelo fiscal os chauffeurs dus autoral)),
:vais de aluguel que aguardarem vaga,
segundo a ordem do collocaaão dpaRes,
a partir do primeiro ao ultimo, embo-
ra o ultimo chegado esteja cotim, ido na
cabeceira da fila;

b) nos pontos de estacionamento onde
a largura da rua ou praça • perinittir,

*os vehiculos deverão sa`r colloco.dos em
posição transversal o não longitudinal,
devendo as duas rodas trazeiras perma-
necerem encostadas ao moio-fio;

c) ,fara do perimetro estabelecido
neste edital, os automoveis particulares
poderão parar em qualquer ponto, res-
peitadas na instrucções regulamentares,
e os de praça permanecerão estaciona-
dos nos pontos já determinados;

d) os automoveis dirigidos por seus
proprietarios ou passeais que embora
portadoras de carteira de amador, não
disponham de chauffeur profissional
matriculado nessa- vehiettlo, deverão es-
tacionar nos mesmos pontos estabeleci-

. dos, ficando ahi collocados sob a vigi-
Janela do pessoal para esse fim desi-
gnado.

Art. 8.° O trafego de vehicolos para
as ruas, que tiverem urna ¡mica dire-
cção, sara assignalado por meio de seitas
:nulicativris (mão e contra-mão), collo-
radas em togar visivel, que orientem o
coo(Iuelor rl.i vehiculo.

.Art. g.' No trecho da praça da Rapu-
bilra, Colam ehandido entro a rua Vis-
conde da Gavart e Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil, o vehiculo que se dirigir á
avenida do Mangue, se eneafoinuara
pela frente da Escola Rivarlavia Corrêa,
passará pelo lado do parque, entrando

n :'i	 1..,

mente peto lado do Quartel Genarai do
Exercito, es que dernandarem a Estrada
do Veria) Central do Prasil Ou rua Ge-
neral Pedra, conduzindo passageiros.

Art. 10. F i ra invartida a dire-ieIn do
trausito nas seguintes - ruas: Ourives,
Marangirdie, avenida Meto de Sá a par-
tir da rua Marangnape ata o larao
Lapa, ruas Visconda do Rio Branco,
Constittilçao, Sele da Setembro, Carioca
e Republica do Pare.

a) Na passagem da praça Tiradentes,
o transito tios vehienlos que procederem
das ruas Sete de Setembro e Visconde
do Rio Branco e se destinarem ás ruas
Constituição e Carioca, obedecerá a
mesma direcção dessas ruas;

b) pela rua `frase de Maio será feito
em um s sentido, da rua do Passeio

até ao Tbeatro Lyrico. e em duas dire-
cções desse "Alcatra ata na da Ca-
rioca;

c) pela rua 20 de Abril, antiga Barão
do Rio Branco, se fará em uma só dire-
cção: da praça da Republica, esquina
da rua Frei Caneca, até a do Senado: na
mesma praça, no trecho comprehendulo
entre as ruas General Pedra a Senador
Euzebio, o transito obedecerá &lucila
direcção.

Art. 11. Ficam em todo o peritnetro
central da cidade e zonas mais proximas,
estabelecidos as seguintes direcções do
transito para vehieulos de qualquer na-
tureza, excepção dos que teem transito
livre, como os da Assistencia Publica.
Corpo de Bombeiros, -Soccorro
etc.:

Rua Chile—da avenida Rio Branco para
rua Rodrigo Silva.
Rua da Alfandega—da Praça da Repu-

blica para a rua 1° de Março.
Rua dos Andradas--do largo de S. Fran-

cisco para a ladeira da Cmiceição.
Rua Republica do Peril—do largo da

Carioca para a rua da alisericordia.
RIA da Carioca—da praça Titadentea

para o largo da Carioca.
Rua Visconde do Rio Braneo—aa praça

da Republica para a de Tiradentes.
Rua ria Candeaaria—da rua Buenos Ai-

res para a de Censelbeiro Saraiva.
Rua Julio Casar — da rua Sete de Se-

tembro para a de São José.
Rua Vasco da Gama — da rua Luiz do

Camões para a de Senador Pompeu.
Rua General Gomes Carneiro — da

rua Senador Pompau para a do Mare-
chal Floriano Peixoto.

Rua General Camara — da rua 10 de
Março para a praça da Republica.

Rua Rodrigo Silva — da rua São José
para a de Sete de Setembro. "

Rua Gonçalves Dias — da rua do Ro-
cario para o largo da Carioca, das 20 ás
9 horas. sendo prohibido o trafego nas
demais horas.

Rua da Harmonia — da praia da Garn-
Ma para a rua da Saude.

Rua Buenos Aires — da rua 1° de
Março para a praça da Republica.

fina da Lapa — do largo da Lapa para
o cães da Gloria.

Rua do Livramento — da rua da San-
de para a praia da Gamb8a.

Rua Luiz de Camões — rua To-
Inas Barreto para o largo do São Fran-
cisco.

Rua da Miserieordia — da praça 15 do
Novembro para o largo da Misericordia.

Rua .Tosii Mauricio — da rua Marechal
flor aropara a rua Visconde do Rio
Branco.

Rua da Prainha — da rua Camerino
para a cie Acre..

Rua da Quitanda — da rua de São
ne.i7/1 N: n ;! a cl.,

Ria Tobias Barreto — da rua Vis-
conde do Rio Branco para a do Mare-
chal Floriam) Peixoto.

Rita do Rosario -- da rua Uruguayana
para a de '1" de Mane.

Rua Bittaneourt da Silva — da rua
Treze de Maio para a Avenida Rio
Branco, das 23 ás 11 horas, sendo prohi-
bi:lo o I rafago nas daniais horas.

Rua Visconde de ltauna. — da rua Mi-
guel de Frias para a praça da Repu-
blica.

Rua Senador Euzabio — da praça 'cia
Rapublica para a ponte dos Marinheiros.

Rua Lado — da rua da Alfandega para
a praça Tiradentes.

Rua Silo Jor — de rua Rodrigo Silva
para a (IP D. Mandei; em uma sé dire-

cção e era anilari as direcções, entra a
avea Rio Biziuca e rua Rodrigo Uva.

Rua de Santo Antonio — E' prohibido
a qualquer hora. o transito de veaieuin
excepto os honds, da avenida Rio Bran-
co para o largo da Carioca.

Rua São Pedro — da praça da Repa-
bilra para a rua P do Março.

Rua da Saude — da praça 28 de Se-
tembro para o largo da Prainha.

Rua Senhor dos Passos — da 'rua rios
Andradas para a praça da Republica.

Rim da Constituição — da praça Ti-
radenies para a praça da Republica.

Rua Sete de Setembro — da praça 15
de Novembro para a praça Tiraden-
tes.

Rua Theophilo Ottani — da rua 10 de
Março para a de Conceição.

Traveasa Santa Ilita — da rua do Acre
para a do Visconde de Inhaurria.

Rua Tucuman, — do largo de São
Fraiiiiii,eo para a praça Tiradentes.

Rua i° de Março — da rua Visconcla
de Inhaurna, atá a do Buenos Aires.

Baco .do Rosario — do largo do Ro-
sario para o de S. Francisco.

Travessa do Rosado — do largo de São
Francisco e beca° do Rosario, para a rua
Uruguayana.

Rua do Lavradio — da rua Visconde
do Rio Branco pára a de Riachuelo.

Rua dos Invalidas — da rua do Ria-
chuelo para a praça da Republica.

Rua do Rezende — da rua do Lavradio
para a rua do Riachuelo.

Rua Visconde de Baborahy — da rua
do Rosario para a do Visconde - de
Inhaúma.

Rua Maranguape — do largo da Lapa'
para a avenida Alem de Sá.

Avenida Mem de Sã — fica estabele-
cida mão. da rua Maranguape até ao lar-
ao da Lapa.

itua dow Ourives — do largo de Santa
Rita até á avenida Rio Branco, no cruza-
mento da rua do Ouvidor.

Avenida do Mangue obedece *a
inão 'estabelecido, das ruas Senador Luzo-
bio e • Visconde de .Itailna.

Rua do Ouvidor — Prohibe o transito
.de qualquea vehiculo, a qualquer hora
do dia ou da noite, excepção feita das car-
roças de lixo nas horas legaes, dos car-
rinhos de mád que transportarem mer-
cadorias destinadas aos commerciantes
estabelecidos, dos carros funebrea e das
vehiculos do Corpo de Bombeiros, em
serviço. •
, Rua 20 de Abril (antiga Barão do Rio

Branco) — da praça da Republica ase.
quina da rua Frei Caneca para a do Se-
nado.

Rua Treae de Maio — da rua da Passeia
na parte do jardim da Praça Marechal
Floriam at4 o theatro Lyrico e dahi em
duas • direcções.

III:a Sonailor Dilota-; —do Theatra Ly-
rico até a rua do Passeio.

Art. 12. Todas as disposições con-
stantes do presente edital, na i'iS arna do
art. 100. do regulamento que baix3u tom
o derreto n. 15.61 i,.de 16 de agasto de.
192P entrarão em vigor 30 diaa tiapo;s
publicação do referido edita!, no Diano
O/Wein

Rio de Janeiro, em 1 de junho de 1928.
— -O primeiro delegado auxiliar, Pedra
A. de Oliveira Ribeiro Sobrinho.

Nota — Publicado com algumas
correcções o edital da Primeira Dele-
gacia Auxiliar, que dá nova orientaçãd
ao transito de vehioulos nesta- capital,
modificando as instrucçõea actuaes, é o,
mesmo publicado novamente, na inte-
gra, para o conhecimento de todos OS
interessadas.
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Nomes
Especie

do
vehiculo

Data da infracção

Natureza da infracção Observaçõei

1.

Dia Mez Atino

Automovel 18 Junho fl 6 Recusar passan.eiro 	 Propr:etario.
a
a
a

e ieso.)e.liancia ao si ;nal.—
.Exce. ,: so	 val ,c1.,a1e 	
jontra ,11.10 	

Motoris.a.
r}ro,irietario.

•

a
Jcsoucatencia ao si_tnal 	 Ao.° nsta.

r0 tri_ta-ro.
Contra inã 	 41).0 ista.
,.eio fia e aonde 	 Pr,prieiario.
Jesuoc.iiencia ao si!•.,nal 	 •

X.	 	 Motorista.
10

II	 9

•
Diiir de chapo 	
c:xcesso	 ve.o :liai 	

signa! 	
Proprietario

a
•

a

»
a,	 	

3	 3	 	

	 M

a
Aot
r	 r ie afio

a

ao

a
a

Conrra mão 	
,Csoaedicnci	 a0 si :nal 	

s	 	

s	 	

P:oarieta, io.
Moiorisca.

a
a
a

Excesso : le velocidale 	 Propiietario.
a a

3
xccs . )	 etocidade 	

a	 a	 a	 	
•

Motorista.
' a	 a	 a	 	

cesso de	 ciai:idade 	
a	 II

•roprieiario.
a

	  Motorista.
7,

4C

•

a

Desobediencia ao signat 	
Excesso de fumaça 	
Não di amua a mili-clia 	
Licsobediencia ao si

rop.latario.

Motorista.
a

F.x esso de velocidade 	
Diçiir desuniformi aio 	

a	 a
Proprietario.

a
a

Desobediencia ao sin,nal 	
desuniformi :ada 	

uesobelleneia ao signa! 	
a

Proprieta rio.
Circular para ao ariar p .Ssa-

a
!-eiros 	

Contra mão 	
ExCJSSO de velocidade 	

Motorista.
a
a

11, • Circular para angariar passa-
geiros. 	  l'mprietario.

Dcsobeliencia ao signal 	
3

a
a
a

Sahir	 da	 linha para angariar
passageiros 	

Ex.esso de •elocidade 	
Contra :irão 	
Es,acionar em lvgar não per

a
Motorista.
Proprietario.

a
a a Excesso de .-elocidade 	 a
• Desõbediencia dO signal 	 Motorista.
• 11 	  Proprietario

Trafe 'ar em 1 cal não per-
inittido 	   

•
Motorista.

hispeeloria de Velkieudós do District() Federal

Pelo presente eiltal ici n nota -lel los 1 ca i 1 y1 r3c3r aegt i laal3 via. 12 itr) b ory.3 13 11 haras, para realonier por infracç5C111
do regulamento do transito, na conformidade do art. 335. § os pro .ari3tarias e conLietares das ve:tizalos abaixo discrInd•

nados.

A. Gama 	
A. D. P. Reb3110 	
E. P. Sen,retu 	
J. F. Coutinho 	
M. Francisco 	
Or. M.	 Crnz Nctto 	
J. A. B. Silva 	
A. Prestes & Comp 	
J. Bernardo 	
C. F. Solva 	
B. Costa 	
J. E. lbeahin 	
T. Pimentel 	
E. P. Silva 	
E. Gomes Vieira 	 • 
C. Soim.a Cruz 	
M. J. Salgado 	
J. Uoré 	
N. dos Santos 	
L. Lopes Ferreira 	
A. Kinster 	
M. R. Sou .a 	
F. F. Dourado: 	
R. A. A. Costa 	
A. J. Pedrosa 	
C. Com rercial e Maritima 	
E. Baptista & Comp
J. Gonçalves 	
J. J. Soleda.:e 	
Light ower 	
1. Soretti 	
Stud. Brasil 	
B. L. & Freitas 	
A. M. Vieira 	
J. P. Garcia 	
D. M. Pai a..... 	
A. C. Pereira 	
S. L. Pinto Maia 	
J. Fernandes 	
M. Bittoinhi 	
Stud Brasil 	
M. M. Feliciana 	

O. il. Valle 	
Dr. R. M. Coelho 	
Stemberg & Coam 	

J. S. Ribeiro 	
`F. L. Wri ,,ht & Comp 	

J. F. Camargo 	
Stemberg & Comp 	
Stud. Brasil 	

M. Martins e outro 	
C. R. Souza 	
A. Mafra 	
M. A. B. Moreira 	

73
174
221
6d)
765
1S42
06
9i0

1.010
1.1..1
1. 05
1.537
2.075
2.119
2.15.1
2.76
2. 90
4.100
4.466
4.

5..22
5.•••9
5.274
5.501
5.797
5.961
6.021
6.60
6.319
6.394!
6.633!
7.02'

7.5.1!

8.314'

8.364
8.415
8.423,
8.507

8.762'
9.029
9.103

9.139
9.213

9.353
9.557
9.675

9.902
9.960

10.049
110.103

•4533,

A falta de pagamento das multas por infracçõe o. importa na remessa dos autos eter juiz federal nd prazo regulamentar, para •
Cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto ti. 15.641, de 16 de agoslo de 1922.

hinspectoria de Vehiculos, 21 de juatio de 1926. — Pelo inspector, F. F. de Gusmdo lima, &Ub-inspeetdr.
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Policia do District° Federal.	 ,
.INSPEéTont DE rEih.CULOS

• •E.eame ,de motorista

Chamada para o dia 22 do corernte áa
12 112 horas nesta inspectoria:

Maurillo Matado Dutra. Euelvdes Wen-
rP slatt 'da' Silva, João ekai !ieta. proenee,
Francisco da Piedade. João Martins Ri-
beiro, Delphim . Mieanda, Moueyr Fioren-
tino de Mello e Sotaa, - Caries de Castro
Nunes, Ricardo Giaeomo Burra, Manoel
a.t e Barros Thomé

Turma. suplementar
tNicolau Sabaris, Carlos Maeia Koeller,

Luiz Jose Vieira, Francisen Martins Pai-
loa, Josó Rodrigues Serrão, Manoel Al-
ves e Arão Fernandes.

Prova Pra( ica
João Ilibairo do Souza.

&ninado dos exames effeetuados em 17,
18 e 19 do correntf,

Motoristas'approvados:
Adolplio Maeia dos Santos, Feliciano

Nunes Corrêa. Manoel Quintino dos San-
tos, José Maria Perez, Ismael de Olivei-
ra e Souza, José Joaquim Emiti° Judo,.
Julio Pinto Brandão. Antonio Rodrieue
410 Abreu, José Martirano, Alberto Itraz

e Oliveira. José Botelho Jsistim,
Gomes. Ernesto Gracide :nades.

Francisco pfeiffer. Manoel Fernandes,
Alberto Torres.

Inhabilitados c reprovadoa:
301in Hall Jornas-, Manoel Dias, João

Albino Baereiros, Antenio Francisco doa
Santos, José Loureneo Teixeira, Bente
Alves, Manoel Pacheco dos Samoa., Ne-
noci Rodrigues Ribeiro. Manoel Coelho.
Oscar Aniceto da Cosia. Edgar Costa. Cis-
car de Azevedo Coutintai, Berthold° lle•..

iguesi
Inspeciaria de Yeldeolos, em 21 de ju-

ida, de 19,2t. —	 iwpeelor
Bernardes..

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do itirr
de Janeiro	 .

O director geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio do Janoiro convida a:e rir:-

que tiverem material apropriado o
pessoal habilitado para os serviços do
auspender e reparar encanamedo d'agna
submarinos a communicarem, a directo-
ria deste
submarinos,

	 dentro do prazo da
trinta dias, que podem fazei.  estes. ser..
N-ioes o se - apresentar em coneiirreicia
para as diversas obras desta natureza, na.
bailia do Itio de Janeiro.

Directeria'Geral do Arserin/ de . Mari--
Ilha do Rio de Janeiro. 15 da junho ai,
;,e1 20.	 P.esslia de Mello, secretario.

•,

Arsenal de Marinha do Rie
de Janeiro	 • .•

CONCURSO

• '5 De ordem do Se. vice-almirante.
diret.-toe geral do Arsenal de Marinha do
Ui° de Janeiro faro publito que se acha

-

DT:1-1U0 OFFICIAL

aberta, até o dia 15 de julho do corren-
te anuo, a Inseripcão para c concurso
da, vagas do . meetres da officinaede cal-
deireiros de cobre e da do fundieão,
(les t o arsenal.

2 -- Do accerdo com o art. 27, do . te-
gulamento em vigor, somente poderão ser
candidatos a estas vagas os auxiliares de
n-a,,stres operarias de primeira e Se-,
gnuaa alasses do arsenal; mestres, aur.
xiliares de mestres e eaerarlos de pri-
melea classe das officinas da Industria
Particular e de officie corespondente.

Saei.etaría da Directoria Geral do Ar-
ena/ de Marinha do Rio de Janeiro, em
19 de junho de 1926. — Manoel Pessóa.
de Mello, secretario.

Directoria de Fazenda

coMMI?aÃo DE .CONCUnnENCIAS

Fardamentos .(Fazendas, Calçados, etc.)

De ordem do Sr. contra almirante, di-
rector lçeral de Fazenda. comam-Me° aos
interessados que no proximo dia 7 de ju-
lho, serão reeebidas e abertos as propos-
tas para o fornecimento a este ministe-
rio durante o anno de 1920, dos artigos
abaixo discriminados:,

Capacetç para o itegimente' N,aval, uni-
dade;

Casemira encarnada, largura lm40
em peças de 35 mi ..os, metro;

Collariralo do linho com 4 folhas e
Oni 3O55 de altura, em caixas de doze,
unidade;

Galão dourado, largura 0,007, em pe-
ças de 25 metros, metro;

Soutaehe de algodão preto, de 0m,002,
em pecas do 10 metros, metro;

Escovas - para calçado cora Om,20 x
x 0111.06. unidade;

Or.axa para sapatos em latas de 50
grammus, unidade.

tf

• A coneurrencia . será presidida pelo
vice-director de 'Fazenda, a quem. aeráo
dirigidas as propostas, e a commissãe
reunir-se-ha ás treze horas na respecti-
va sala das sessões: onde receberá as
propostas em ires vias, sendo a primeira

.eellada, min os preços por extenso e em
algarismos, semn emendas, razuras ou
antiste • que cause duvidas, e encerradas
.em envellopes lacrados.

•
- Sá poderão concorrer as firmas que
forem préviamento julgadas idoneas. do
existencia legal o'inseriptas na Directo-

cle Fazenda, de ta:cerdo com o ar-
tigo 15 do. Regimento Interno, mandado
oxecutar pelo aviso -n. 5.26$ A, de 31 de
'dezembro de 1921.

IV•
• As propostas serão abertas e lidas erri
presença dos concurre.ntes; nenhuma se-
rá acedia féra dos termos deste edital
e deverão obedecer ao estabelecido rios
arts. 718 e 749 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, do 8 do novembro
de 1923, ficando os concorrentes sujeitos
e todas as delerininaeGes desse regula-
incuto. _

• •
Os concurrentes apresentará° com aS

propostas, documentos provando que
depositaram na Pagadoria do Marinha
até p dia 5 do referido mez cinco contos
de réis (5:0004;000) como caução. Essa
caução que garantirá a assiguatura

Junho de 1.92(3 12639.

contracto reverterá para a Fazenda Na-
cional si o , proponente se recusar a a%-
siguar o contrario.	 •

VI
coneurrente preferido fará

caução de .cinco por cento (5 %) sobro
o valor approximado do fornecimento
'totat do anno, para garantir a fierexe-
eução cio contracto que assignar.

VII	 -*
A entrega das mercadorias será feita

na Secção do Recebimentos do Deposito
*Naval do Rio de Janeiro, onde serão sub-
imitidas ao exame da qualidade o veri-
ficação das quantidades; •

VIII
O primeiro pedi& nua será inferior a

vinte por Cento (20 (4) do fornecimento
total a ser feito, o prazo para entrega
dessas quantidades será de sessenta dias
(60) e o restante dentro de quatro me-
xes a contar da data do registro do con-
frade que fór celebrado.

IX
'i:tICICs os artigos serão de primeira

quaiidade e suhordillado8 és espeelneit-
ções acima e ás amostras existentes no
'Deposito Naval, ficando os proponentes
{ibrigados a fornecer esses artigos pelos
preços de suas propostas.- aos officiaes
e sub-officiaes da Marinha.'

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 18 do
junho de 1926. — Nelson GlaMaráCS
vianna de Barros, secretario.

Directoria de Fazenda

co -NeCanECIA PUBLICA

!rendo o Sr. dirátoe geral, por aro-
posta do presidente da comuns:35o oe

.concurrencias, tornado sem effeito •a

.concorrencia publica effectuada erif
do corrente mez, por não estarem qoast
todas as propostas do accôrdo com O
respectivo editai, .communico aos inte-
ressados, por ordem do mesma Sr. di-
rector geral, no no dia 6 do julho pro-
ximo futuro, serão recebidas e abertas
as propostas para o fornecimento. a esto-	 .	 .mmisterm, no corrente anuo, dos artigos
constantes da relação annexa.

concurrencia será presidida pelo
viee-director de Fazenda, a quem serão
driigidas as propostas, e a commissão
reunir-se-ha as treze horas, na sala cie
sessões da Directoria do Fazenda (Pa-
gadoria), onde receberá as propostas en.
ires vias, sendo a primeira soltada com
os preços por extenso o em algarismos,
sem emenda. rasuras ou cousa que cai-..
se duvidas, e encerradas em onveloppes,
lacrados, .	 .

poderãe concorrer a firmas quA-
forem préviamento 'julgadas idoneas, dis
existemsia legal o lus.teriptas na Directa-
ria do Fazenda, de accerdo com o arti-
go 15 do Regimento retorno, manclancYri
executar pelo aviso numero 5.208 "A",
de 31 'de dezembro 'cio 1921. •.	 .

IV•

As propostas Ora0 abertas e lidas off
presença dos concurrentes, neahuma Fe-
ral. Receita f4h, `dg ferinos deste

•
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e dever50 obed.)er rigorosam e n1e, a) os- 2.101. Azo ido de polassio pura. kilo.
tabelecid.) lios arlige-; 718 P 719 do re . -	 Ag. i/lei de plantina de 5 (8 (icei-
golament) annexa ao &creio niuner.,	 mos), unidade.
t5.783, de

	

	 novembro do. 1022, 1!- 2.100,, Agulha de platina para seringa,
de 5ce., de 1 cent. (9 &ci..cantil.) os concorrente; sujoilo .; a Iodai,-
mos), unidade.• :As	 regulanient:i.i

2. 1O7	 \illm de platina pie.ra serirg.'n

	

V	 do 5cc. do 3 •cctit. (0 deci-
mos), unidade.O , canciurrentos apre gentarão, com ã4

2. 108. Agulha de plantina Ttifiier-Litor,propo.:-.tas, documentos provando (pio do- 	 de 8 cent. (10 deimosy,positaram lia pagadoria desle ministerio,	 dado.atú
ci
o
a
 dia 5 de julho proximo, a impor- 2.109. Apparelho para ultra mierosc0-+tan	 de dous contos do réis (2:000$), 	 pio, unidade.para garantia da assigiaatura do can-

rever	 2.110. Albuminimetro
unidade

de Esbach (com/neto, importancia essa que	 tskrá	 estojo),	 .para
eri

a
do	 u	 assignar

Fazenda Nacional, no caso 
yr do 2.111. Albuminimetrn de Esbach (sempref	 se ree3ar a	 o 	 estojo), unidade.no contracto. A'quelles annuquolladoma

a.tranx 2.112. Bichlorureto de ntercurio purciparto na ooncurrencia  para analyse. kilo.mantida a validado da caução já ene- 2.113. Bureta com torneira para 25 cc.,c tuada.	 unidade.

	

51	 C.11.1. Bureta com torneira para 50 cc.,
undiade.

O ecncurrentes preferido fará urra 2.115. Dnrela dis t -'imidara de 25 cc.,
•caução de cinco Por cento .(5 59), s;31;r0 	 (em 0,1ce), untlade.

o v lar approximado. do fornecimew.o "2.110. Bureta de dup l a cerrealte em de-
total do anuo, para fiel cxecucão d.) cu- 	 cimos, para 25 cc., u»idado.
irado (T. tic assignar.	 2.117. Bico (le Bunscu, 	 mil-

dade.
- VII Bico do Bunsm a aleoal,

o	 e reaa,

	

A entrega dos artigos será feill	 2.119. Baiã
2a.00	

para
00. cc.
do vidra, d

(luada chato), uni-diversas repartições deste 	 ti(1
liesta Capital	 equ o solicitarem. lienado• 2.120. Balão de Vi! 	 paraeis mesmos sujeitos ao eximo de quali- 	 1.000.. cc..dado o verifivr,.:,ão das quantidade.

	

	 (fenda chato), uni-
dado.

2.1,21. Balão de vidro, de Tona, para

	

VITI	 5110 cc. (ruado chato), uni-
dade.Todas. os artigos scrã„:) ri-' primoira 2.122. Balão do vidro, In Tona, paraqualidade, o subordinados ás esp2cifici,•• 	 ,21a5d0o.ce,., 	 chato), uni-çi".	 es!os rpectivas.

	

Commis?flo do Concur.r..or.ei:4. , dt n)..	 Balão do v idro. le Tona, rara
rectoria do Fazenda, 18 	 jimh,)	 ee. ç;'t1:1,1,.1 chato), uni-
1926. — Maria Reklio de 1I tLaz,, sii- dado.
cretario. 2.121. Balão do viJr-a.	 Tona, 'AIA

100 cc., ;s `inn,la enato),
ticlação dos. renctivos	 dado.

terial para analyses 2;ain erni f;tti'PC??Cia, 2.123. Balão do vidro para 1 . Orfil ce
de 1920	 com rolha esnieril Cfundo cha-

to), unidade.
n,087. Acido azotieo puro, para analy- 2.120. Balão de vidro, ntra 500 co, com

se,	 rolha e.inieril	 1iwio chato,
2.088. Acido acetica cr.zstallizavel, pu- unidade.

ro, para analyse,kilo.	 2.127. Palão de vidro. para 2:) I) co. e(wn
2.089. Acido citrico puro, para ana1 ys2,	 rolha esmeril ( fundo chato!,

unidade.
2.090. 2-ido picrico puro, para anely- 2.128.Dalão de vidro, para 1 . 10 cc. com

kilo. ,clonlild)aaaces.meril ;fundo chato),si..
2.091. Acido plienico viro, para analy-

,	 2.1.29. Balão de vi:170 Erlomeiver, 7a-1
2.092. Acida °xaile() p i.ra, para a.137y..,	 :7143a.dleee.

g.c, mio.
2.003. Acido tartarico puro, para ima .. 2.130. Balão .1.-4 vicoEricalcyor. para

lysc, mio.	 12r) :C, kl.rJe‘M	 1311-
2.Ó01. Acido trichlora•-•-tien puro, peta	 dado.

analyse, vidro de 25,9 e 2 :50,0, 2.1:31. Balão de vidro, 110 Erlon)..,yer,
kilo.	 para 100 ce, (bocca eslreita),.2.003. Acetona, kilo.	 unidade.

2.090. Alcool amylion puro, para ara- 2.122. Balão do vidro, do Erleiney-rr,
lyse,	 para 50 co. (Lucca estreita),.2.097. Atcoo1 methylico puro pra ana- 	 unidade.
lyse, litro.	 2.133. Balão de vidro, Erl omeyer. (fun-2.008. Acetada do chumbo crsstallizado,	 do retamdo, bacca estreita),para analyse, kilo. 	 para 500 co, unidade.2.099. Acetato de zinco puro, para ano-

2.131. Dalãly.7. o.	 o de vidro, F.rlemeyer, (fim-
2.100. Acetato de solo pn70, para ano- 	 do reIondo, borea estreita),

lyso, kilo.	 para 250 ee, uni mie
2,101. Acetato de r . rda	 ;.ara 3fl	 2.135. Balão de vidra, kirleineyer, (fim-

/,vse, (Merck), kilo.	 do rotoil.10,	 tocca e.treita),
2. 102. Acetato de uranie pnra, pura	 para 100 ce, uMdado.

analyse, (Merck), Lilo.	 2.130. Palão do idro, Erleineyor, (fim-
2. 11'13. : Azul do methy/eria, 	 cliatn. Loo,na estreita), para

jro. dc 10,0, kilq,	 1)0 cc,

2.137. Balão do vidro, Erlrmeyor, (fun-
do chato, Meou egreita), para

ce, unidade.

2.138. Balão do vidro, Erlomeyer, (fun-
do chato, bocca estreita;, para

cc, unidade.
2.139. Balão de vidro, Erlemeyer, (fun-

do chato, borra larga), para
500 cc, unidade.

2.140. Balão de vidro, Erlemeyer. (fun-
do chato, bocca larga„ para
250 cc, unidade.

2.141. Balão do vidro, Erlemeyer, (fun-
do chato, Locca larga), para
100 cc, unidade.

2.112. Balão de vidro, Erlemoyer, (fun-
do chato, boeca larga), paia
50 ec, unidade.

2.113. Balão eo de, io 
unidade.
vidro, .,de IIjedhal, para0 

2.11 .1. Balança Sartorius	 (sensivol
1/5 de milligranima), unidade.

2.115, Bateria de Borrei com 12 vidros,
un:dado.

2.110. Banho-maria para reaecrio
Wassormann, com 200 tubos,

2 2117. Bile1111;raoanrii :etio de potassio, grani-
ma.

2.118. Chlorure'o de bayo prá anal,-e.
kilo.

2.119. Chloriirolo lo amninnio pró alia-

2.150. C.1:?J ertirfl f ioirb ile loryo para analy-
se, kilo.

2.131. Chlarurcto d . ammonio para
analyse, hilo.

2.152. Crystal	 Mereic, vidro
do 15,4), grainnia.

2.153. Chromato t1 potas, sio puro, para
analys.J.

2.151. Caixa para seringa do 2,0, ; 1 y pr.
Luer), unidaflo.

2.155. Caixa para seringa do 5,0, (!yri(
L'ior), unidade.

2.150. Caixa para seringa do 10,0, ," yp,>

unidade.
2.157. Caixa para seringa de 20,9, .",1y3.)

Li ! er n , nu idad
2.158. Copo gradUad0 para 15 P o, uni.-

Jade.
2.159. Copo gradada para 130 co, uni-

dade.
2.100. Capo gralunde para 2000. 	 cc,

2.1G1. Copo da Bolionlia [para filtra--
(l ã() a quenie). com bico, para
250 no,	 -

2,1G2. Copo da Buli :, rnia para 1'111r:i-
t.:rio a quont0. com bico, paru
100 cr, opidado.

2.103. Capo da Bahemia , para fi11ra-
cão a quente'. Colii bico, para
GO cc, unidade.

2.101. Copo de ensaio para 2.000 re,
(cônico, sem graduação),
dado.

2.103. Capo de ensaia para 1.000
facodneico, sem graduação!, uni-d	

•
2.100. Copo de onsain para 500 oe, 

%°11e.,1l"1 
sem gradriação;, nu,-
d 

2. 168._. Copo do rnsalo para 125 ce.
(vonico, sem graduação`,, nu:-
dado.

2.108. Copo do en.sai) para 150 cc.
(. 4onica, sem graduação;,
dado.

2.109. ro;To	 lo enzaio pai'a
Eem 2ratluaçãa), Uni-

dade:
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2.170. Copo de ensaia para -30 co., 2.207. Estufa a gaz regulada a a7°. do 2.215. Funil de vidro para 25 cc.
(aanico, Faai iaiiaçaiaa-	 40 x 81 x 40 (tyra) Laut eu.	 unidade.
dada.	 schlager), unidade.	 2.216. Funil do vidro para 15 cc.

2..171. Caiar de casado para 15 ca. 2.208. Estufa a gaz regidaaa e nr, de	 unidade.
t . . t '!It anduivai a :,	 •5 x 00 x 15 t'typii Laia ca. 2.217. Funil da vidro para 10 Ce.

dada.	 saldas-(r). unidade.	 unidade.
2.1;2. Galli:ai, do porv, ellara de Bera 2.209. Estufa i g:tz regi:tilda a 37a do 2.218. Fiam ae vidro para 5 cc., uni

para 10 ca., 'alidade.	 x 100 x 45 (typo Laut cii.	 dado.
2.173. ettianlio de' par(elailai de j 	 cl0htger), unidade.	 2.249. Forno Pasteur clectrico, uni

li:,. para 20 cc., naidade. 	 `...2t0. Estufa eteetrica (aealueno typo),	 dada.
a.ina Cip:: 1	 porrellana	 tic:.	 unidade.	 2.250. Forno Pasteur a gaz, unidade.

11'„ caa l tampa e cala , para	 Estufa de zinco para ge:atinac 2.251. Fogareiro a gaz (duas boccas)
00u	 unidada Foro, unidade.	 unidade.-2.	 ec.,	 .

2.175. Cap..sula de plrueflana do Ler- 2.212. Estufa clainica. Metzger, 21 Z 2.252. Fogareiro a gaz (fres boecaii)
Ijiix 18 x 10. unidade.	 unidade.
1 0

caaa benta :. c caba pai,a
2 .213 . Est ufa • ehimiaa Metzger. 23 x 2.253. Ferrocyanureto	 polassio puro.aa	 titaoade.

2 176	 aaala e	 :canana da Bera x 22 x 18, unidade,	 para analyse, gramma... Cs	 d	 ',ta 
c	 iWp	 c tio	 u	 2.211. Es t ufa chirnica, aletzgcr, CO x 2.254. Ferrocyzinureto 	 potassio piar

c a unidade	
.laia ora tza	 a	 pz'a x 23 x 2.0. unidado.	 para. analyse, gramma.a	 . 2.215. Estufa eliiinica, Metzger, 45 x 2.255. Fuelisina basica pura vira ana2.177. Gan s ida	 porecliana	 x aS x 20, unidade.	 lyse, gramma.la-a, IJ L1 tampa e n-• JuU paca 2.210. E-aufa chimica Metzgera CO 2.1: 2.256. Fuclisina, acida pura para ana250 ea., unidade.	 x 40 x 22, unidade.	 lyse, gramma.-.178. Cepaula t;c porta-dama da Par- 2.217. E s tufa c/limitai, Metzsger, 40 x , 2.257. Formei Merela (40 1/4) PUrrin-, re:a citk, para 2:i0 c.c...	 x 00 x 40, unidade.	 para analyse, litro.uaidaa ,i.	 2.218. Estante para sacar tuLos da 2.258. Glycia ze pura para	 analyse" 1-0 Caaraila da pareehana da Ber• 	 aultura, unidade.	 gramma.lim, s a ia cabo, para 100 cc.,	 .39Jatai:aia.	 2.21a. I'io do platina. gramma.	 2.259.	 m. •	 pura para	 an`31)

2.1aa, tiiiiiia de parcellana do Bar- 2.220. Fra sco de Erlenine yer. prira	 gramma.
2.260. °lacei aia neutra anhydrica. klio

11al, real cabo, para 50 cc.,

	

	 30 cc., unidade.	 2.261. Calabria pura, kilo.2.22/. Frasco de Ertenmoyar para 100aiiidade.

	

	 2.262. Geladeira Rufficr, média, unico.,unidade.2.16! . CainpanLila put a raleroacaplo,	 dada.2.22a• Frasco de Erlenmeyer, para(grande! nrodaltaa uaidade.
2. CC. Campaaula para microseopica	 250 cc., unidade.	 2.263. Gehulaira Ruffier, peg aen— Mi.-

a	 d	 unidade 2.22a. Fia.isco branco de 250.0 (boa	 dada.n taailicia rnaelo).	 . ca eatrcita, ralha eameril). 2.261. Gaiola de tona matallica. GO 12.f8. Ceatrifugadoc nanual, unidade.
a..ia.;. C P :itriftigado': etaetrieo (Ecco,	 unidade.	 x 50 x 10, 'unidade.

unidade.	 2.221. Frasco branco do C00.0 (boe. 2.265. Greta., arpam. unaiade.2.266.

	

	 ...de vidro para 2.000 co2.1a5. Cantrif/igador para fezes. /)-P") 	 ca estreita, rolha esmeril), 	 Gral
C;arliaa (Viator), militança	 unidade.	 unidade.

:..1a0. Crystallizialur do vidro, 12 x 12, 2.22. Frasco branco de 1.000.0 (boa. 2.267. Gral de vidro para 125 Co.
tinidad a.	 ea estreita, rolha cameril),	 unidade.

unidade.	 2.268. Ilyposulfito de aodio puro par,
.'..'.1S"i„ Grysa allizador do vidre, 8 x I.0,

unidade.	 2.220. Frasco arnarello de 250,0 (1)0C* analyse; kilo.

	

!8.	 ri.r.41avel Zeiss, unidade. ca c:atreita, rolha esmeril), 2.269. Ilernnglobinoraetro de Talluvisl
.:..:	 (lhari,,r	 , 

unidade.	 «miado.

	

C.:ha de ferro coai pé (para	 2.270. Ilemoespectocospio	 de nen°2•227• Frasco amare% do r,00,o (bot..-u:'.,r, -..p( ro do Yvon e mer-

unidade.	 2.271. Ilematimetto do Eurelrer. uni.
aue, unidade.eia,a 0 ), unidade.	 ea estreita, rolha esmeril),

a. lar. Baba da vidro, 'O) r.. 50, unidaqe.
`..1.',.,1. Giba do agiii:lni, 70 x '70, uni- 2.228. Frasco arnarallo do 1.000,0 (boa.dado.

dada.	 ca estreita, rolha camela!), 2.272. Ile;ri taidae.tialcIr0 do Thornaa. uni'

a.19a.Cal-:i k:It aaatlia. 20 x 30,	 uni- unidade.
dade.	 2.229. Frasco aniarella de 5000 (chata, 2.273. lIvdrotimetro e fraaao, Sego.

.-..15'4	Cab

	

2.	 a ta' 22:atha, 40 x 50, uni.	 rolha erneril, unida ed,	 2.274 lodureta de
tladc.	 2.230. Frasco branco de 5a0,0, ( 	 2	 Illiiminador vertical unitlado.

	

chato,	 analyse, ki
potassio puro plrk
lo.

.275.	 ,a. ta ', , ( ala dilata do porcellana allern5, 	 rolha e-inieril, unidade. 2
I Alidade.	 2.231. fra-zro branco conta gaitas para	 .270. Lavulase para analyse, grainTIM

a, iaa. i'avillieta de agatlia para 2 lta	 100,0 (rolha chata), unidade. 	 2.277. Laminas de vidro para fezes'
ti a, unidade.

*
2)2  Frasco :ima acho conta auttaa, 2 278 Larnina do idro 76x2G cento

(lypo grando), cento,
..	 a	 v,	 .•...1.00. (uvilliata da anilai para 1 li. 	 para 1C'.0,0 (rolha chata). uni.

1 ao, na aiade.	 dado.	 2.279. Laininulas do vidro 22 x 2`4
2.1:17. Giviiirela ii,_ agatlia para 1 112conto.

Pira-a unidade.	 2.23,3. I . rasco branca canta gottaa para 2.280. Lampada do natal, unidade.
.'.1.0. taamulaa r..ara micrcncopio (20	 60,0 r(ollia chata). unidade	 2.261 Lauta. (Jacular companauduaa, de.

2cantnaalroa quadrados) 	 ni-

	

231, Frasca •amarello canta gottaa	 Zeiss G, unidade., u para 00,0 (rolha chata), uni- 2.282. Lana, ocular compensadura, dodada. .a.190. clinsillaara do Bouvbardat, de 	 5	
(lado	 Zeu-s, 8, unidade.

1.000 a 1.050, unidade. 	 2.2Jo. Frasco para nleo do cadro 2.282. Lenta ocular compensadora, do

a .200. Drssaeador a acido	 (gtande), unidade.	 Zeiss. 12, unidade.
.	 suiftiria, 2.236. Paasaa para olaa de cedro (Pe- 2. 981. Lenta ocular compensadora, do

Sc.iii . Whe.r (20 cenlinietrw),	 .griene„ unidade.	 Zeiss, 18 1 unidade.
uhidade.	 2.237. Funil dii viuvo para 2.000 cc., 2.285. Lente objectiva	 achromatica,

2.201. Pistilladar do vidro (typo Fa-	 unidade.	 Zeisa, A. unidade.
mal ), unidade.	 2.238. Funil de vidro para 1.000 cc., 2.2SG. Lante objec1iva	 achromatica,

2.20a. 1:Laina Grubler, vidro (.13 100,	

A 2. unidadeE	 a tubo de casa	 unidad

unidade.	 Zeiss, A 1, unidade.

2.21da
gramma.	 2.239; Funil de 

e 
ajdao para 500 cc., 2.287. Lrnte. 	 objectiva achromatlea,

	

.	 scova anio,	 .	 Zeiss	 .
unidaha.	 2.240.

2.201. Estufa a gaz regulada a 37°, de 	
Fu 

unidade
nil de vidra para 250 cc., 2.288. Lente 	 objectiva ackroraatica.

.	 Zeiss A 3, unidade.
50 x 61 x 56 (tapo Laut en- 2.211. Funil de vidro para 125 cc., 2.289. Lenta	 objectiva aahromatica,Fr/ilager), unidade.	 unidade.

2.205 . Es ta fa a E az regulada a 37°, de 2.212. Funil de vidropara 100 er	
Zaiss A A. unidade.

30 x CO x 30 (typo Lauf, eu- 	 unidade.	 as ', 2.290. Lanto	 objectiva	 aehromatica,
schlager), unidade.	 2.243. Funil do vidra para GO ca. , 2.291 Leni c 	 objertiva aehromatica,

Zeiss a a, unidade.
..

2.205. Eiifa a gaz regulada a 37°, de 	 unidade.	 Zaiss C. unidade.
40 N 70 x 40 (typa Laul Cri- 2.244. Fun il do vidro Para 30 cc., 2.292. Lentg	 objectiva	 aehromatlea,
ailiiager), unidade. 	 unidade.	 Zeiss. D, unilade.
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2.293. Lento objectiva achrornatica,

• Zeiss DD, unidade.
2.294. Lento objectiva achromatica,

Zeiss E; unidade.
2.295. Lente objectiva achromatica.

;	 Zoiss F, unidade.
2.29G. Lente objectiva de immersão,

achromatica, Zeid3 1 X 12,
unidade.

2.207. Lente objectiva do imraersãa,
achromatica, Zeis 1 z: 2a,
unidade.

2.298. Lente 'objectiva do immersão,
Florite, unidade.

2.299. Lente objectiva apoehromatlea.
2 M M. unidade.

2.300. Lente objectiva apochromatick
4 MISI, unidade.

2.301. Lente objectiva apochromatlea,
8 M M, unidade.

2.302. Lente ocular Iluyghens IX, unl-
dado.

2.303. Lente ocular Iluyghens, 2X, uni-
dade.

2.304. Lente ocular lIuyghons, 4X, uni-
dade.

2.305. Lente ocular Iluyghens, 5X, uni-
dade.

2.300. Lente do projecção, unidade.
2.307. Lente compensadora, Ze133 2,

unidade.
2.308. Lente compensadora, Zelo 4,

unidade.
2,309. Mannita para analyse, gramma.
2.310. Micrometro ocular, Zeiss, uni-

dade.
2.311. Micrometro, 	 objectiva Z:.‘135,

unidade.
2.312. Microscoplo,	 estative,	 ZOIS3,

grande modelo, unidade.
2.313. Mieroscopio, estativa, Zeiss, mé-

dio modelo, unidade.
2.314. Microseopio, ostativa. Zeiss, pe-

queno modelo, unidade.
2.315. Microtomo do c,ongelação, uni-

dade.
2.316. Miarotomo Booking, com nava-

lha, unidade.
2.317. Nitro prussiato do sodio puro

para analyse, gramma.
2.318. Nutrose puro para analyse,

gramma.
2.319. Oleo de cedro puro, gramma.
2.320. OxalatE, neutro de potasslo para

analyse, gramma.
2.321. Pinça de ponta fina, unidade.
2.32. Pinça para lamina, unidade.
2.3. Pinça para lamina, unidade.
2.323. Placa da Petri (do 12 centima-

troa do diamctro), unidade.
2.324. Placa do Petri -(de 15 centinte-

tros de cliametro). unidade.
2.323. Porta-lamina, unidade.
2.328. Papel de turnesol azul, caixa..
2.327. Papel do turnesol varmellad,

caixa.
2.828. Pinça do madeira para tubo do

ensaio, unidade.
2.329. Platina aquecedora do Malassoz,

unidade.
,2.350. Pipeta de vidro (dupld traço):

para 5 co., unidade.
".331., Pipeta do vidro (duplo travo)'

t - 	para 10 cc., unidade.
12.332. Pipeta de vidro (duplo traço)!

para 15 cc., unidade.
W2..333. Pipeta de vidro (duplo traço)1

para .20 cc.. unidade.
'2.33t. Pipeta do vidro (dtipld traço)'

para 25 cc., unidade.
'2.335. Pipeta de vidro (duplb traço)

para 50 co., unidade.
,2.330• Pipeta do Vidro para bromo,
'	 unidade.E:peta de vidro, 'graduada em

• j,lealnao para 5 co., unidadp.

2.338. Pipeta de vidro, graduada em
decimo para 10 cc., unidade.

2.339. Pipeta da vidro graduada cai
, decimo para 1 cc, niadade.

2.310. Proveta graduado para 2.000 ce,
(com pé e bico), unidade.

2.541. Provetii graduado para 1.000 ce,
(com pó e bico), unidade.

2.342. Paovete graduado para 500 cc,
(com pó e bico), unidade.

2.343. Proveta graduado para 250 cc,
(cem pa o bica), unidade.

2.341. Pravate graduado para 125 co,
(com pée bico), unidade.

2.345. Proveta graduado para 100 co,
(com pá e bico), unidade.

2.34.G. Proveio graduado para 60 co,
(com pó e bico), unidade.

2.347. Proveta graduado para • 30 ce,'
.(com pé e • bico), unidado.

2.348. Proveta graduado para 25 ce,
(com pé e bico), unidade.

2.3n. Proveta graduado para 20 co,
(com pé e bico), unidade.

2.350. Proveta graduado para 10 ce,
(com pé o bico), unidade.

2.351. Proveta graduado para :ta ce,
(com pé e bica), unidade.

2.352. Proveta graduado para 5 ce,
(com pé o bico), unidade.

2;353. Peso granatario do aluminio,
jogo.

2.351. Polarimetro, unidade.
2.855. Polarizador adaptavel a stativa

Ze dss, unidade.
2.356. Peptona Chapoteau pura, gram-

ma.
2.357. Phosphato acido de ammonio

para analyse, gramma.
2.358. Phenophtalina	 para analyse,

-gramma.
2.359. Potassa caustica 'para analyse,

Rito.
2.360. Phosphatometro Dourget, uni-

dade.
2.361. Ilelogio canta minutos, unidada.
2.362. Sulfurai° do carbono para :ma-rlyse, gramma.
2.363. Sab-nitrato d bismutha para

analyse. gramma.
2.261. Solução do Laistumdm drubler,

gramma.
2.365. Soluçã.o da Giemsa para ana-

lyse, gramma.
2.360. Solução de May-Grunnald para

rinalys.e, gramma.
2.367. Sulfato cIo sodio crystalizado,

Rieder para tumba% kilo.
2.368. Sulfato de ferro o ammonia para

analyso,
2.309. Sulfato de cabra para aia-se,

2.370. Sada caustica Marca, para aua-
lyse,

.371 Salfocyanuref o do potassio para
analysa,

2.372. Sal de Seignette para alialYso,
kilo.

2.373. Sadharesc para analve, kilo.
2.374. Suporto universal (do cobro),

unidade.
2.375. Supporta de metal. (para tubos

de cultura), unidade.
2.376.. Supporta de madeira para pipe-

tas (circular), unid.ade.
2.377. Supporta do madeira para co-

rantes, sef a casas. llilid8(10.	 f
2.378.. Seringa Luar de 2.0. unidade.
2.379. Triangula de argilla, unidada..
2.280. Tripeça para capsula. unidade.
2.381. Tubo de aluminio • para centri-

fugador, unidaá.
2.382. Tubo para bemoIyso 12 x 12,

fundo redondo, unidade..
Tubo -para bemolysa 8 x 12,

futiloareddododo_, unidade.

2.383. Trompa de agua com manome-
tro, unidade.

2.383. Ttirbana para laboratorio,
dada.

2.386. Tubo do borracha para irrigador
da 5 millhuetras do diametrui
metro.

2.387. Tala de amiantho, unida&
2.388. Tubo cie vidro para pipetas, una.,

dada.
2.289. Tubo do ensaio (18 x 18), uni-

dade.
2.290. Tuba de Acharei Mimas, uni-

dade.
2.391. Tubo para centrifugador (3em

graduação),. unidade.
2.392. Tubo para centrifugador( com

graduação, unidade.
n• 393. rramiz nara fezes, un'flado.
2.304. Uréa pt9 para analyse, grama

ma.
2 . 305. larictometro do Iluhemann

dedo.
2.396. 1;reoinetro de Yvon, unidade.
2.397, lirometro de Bouriez. unidade.
2.398. -Violeta do genciana Merck, vi-

dro de 15.0, gramma.
2.390. Xylol para analyse, litro.
2..100. Zinco em pó para analyse,

gramma.
Commissão de Coneurrencia da Dila,-

(toria do Fazenda, em 18 de junho do
1026. — Mario Rebato • da Mendonça.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria dc Intendencia da Guerra
i)e ordem do Sr. general director

desta repartieão e segundo autorização
do Sr. ministro da Guerra„ exarada
26 da março ultimo no parecer no 793
da la Sul'-Directoria da Directoria Ge-
mal de dontabilidada da Guerra, cha-so
aberta a inseripção das firmas que de,..
mejarem concorrer ao farnecimento
freios de ferro para fracção, do ai:carda
cana o . que preceitua o art. 758, do Ile-
gulainonto do Codigo do Contabilidada
Publica.

A insaripção dos negociantes far-se-
ha mediante requerimento dirigido au
general director desta reparticãa, da-
-vendo os mesmos ser entregues até o dia
23 do corrente, IíS 14 horas, na secreta-
ria tia Commissão de Compras, a.compa-
nliadw dos documentos que provem a
idoneidade dos. proponentes, respectiva
proposta e recibo da caução da 1:00"
feita ene dinheiro ou em titulo da di-
vida publica federal na thesouraria des-
ta repartição, sendo as respectivas guiam
expedidas por esta direcftria.

A rtnpeetiva amostra-typo o genes-
quer outros oselareaimentos, serão pre-
stados aos interessados pelo secretaria
da Commissão de Compras, nos dias
nteis, das 13 s 16 horas.

dommissão de Cumpras, 16 do junho
do 1926. — Capitão Waldemar lioelia;
se.cretario.

Procuradoria Geral da Justiça
Militar
PoirrAnn;

O procurador geral da Justiça Militar,
attendendo ao que requereu o promotor
da 44 Cireumseripção Judiciaria • Militar,
com jurisdicção no - Exercito, bacharel
Paulo Campos da Paz, resolve conceder,
de =cardo com o art. 57, latira b*, da de-
creto n., 17.231 A, de 26 de fevereiro
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de 1920, e nos termos do disposto n, ar-
tigo 7° do cianeto n. 11.003, de 1 do fo_
vereiro de 1a21, deus mezes do licença
para tratamento de aaudc, a contar desta
data.

Rio de Jane,hm. 10 de junho de 10g.
Washingten Vaz de Meiiv, ipro ou ra-

dor geral.

Prill3C1fil Circumseripção Judiciaria
Militar

AUDITORIA DA MAI-UNI-IA
CtxSTtt)LXTRAORDINARto

ls'ditd de citação
O doutor Mario de Góao Calmon de

1:ritto, juiz-auditor do Cansclho Extraor-
Oinario da Auditoria tia Marinha:

Faz saber ao réo Alain() Alto:madre
reira, marinheiro oacional n. 	 da 23"
companhia. que pelo presoota edital é

liado Para coluna r P cer oeste juizo, a
ima D. Alanoel n. 15, V' Rndar, dentro de
dez dias, sob pena de revelia, afira de
aO ver processar o julgar aelo crina; de
deserção, aos termoa do proeasso crina)
que lho é intentado pela Justiça Militaa
e na forma da aecusação constante do
/Armo do deserção (pio ara se trivisnreve:
'termo de deserçfío: Bordo do ertivider
Republico. llio de ,Taneiro, 10 do outubra
de 1907. Termo de deserção. Aos 10 dtae
do-mez de outubro da anno de 1.907. uca.
la Capital Federal, na praça de armee
do cruzador Republica, presentes: o Sr.
capitaa cid fragata Amerieo Itrasitio
vado, commandanta do navio, e as tes-
temunhas marinheite s nacionaes de 1'
classe da r,0' companhia, n. 21, Matheus
da Cosia Lima; de 2' classe, da 5" com-
panhia, n. 77, Sebastião Francisco da

frrinneiem, da 1711 rompanida, nu-
mero 50, Joaquim Chrispim daa Santo.
• n. 60, Casario Deinairo dog Santo.% e da
10' companhia, n. 00, Gastila da Ama.
mal, foi por mim, 1° sargiçnto raleio Viei-
ra da Cunha, lida a parte aceusatoria (1,
Sr. 1° tenente Manoel da Costa Ramo,
encarregado do destacamento, da qual
parte consta que o marinheiro nacional

classn, da 23' companhia,
Alvino Alexandre Moreira. filho da Sal-
vina Joaquina da Annunciação, natural
do aio do Janeiro, coei 19 fumos do atila-
da, praça de 17 do março da 1091, fana
ao serviço desde o dia deus de outubro
do corrente anuo até a data da moema
t.arte, completando, assim, as dias da au-
seacia (1110 COlidtiblelll o aúna de (laser-
cão, sendo esta a primeira e simples,
ronforme se ia-trifiça dos asaeniamcntos
respectivo:, do mencionado marinheiro.
E para que consta do praceiv) no con2w.,
Iho de guerra a que se mandará, proce-
der em seguida á captura do rilo ou sua
*apresentação,. lavrou-se eo termo, que

assignado peio coimai:a clame do
-do e pelas testemunhas aolina meario.
nadas. Eu, Lucio ‘Oeira . d3 Cultua 10
sargento, que o escrevi. -- America Era-
$ilio Silvado, capita() do fragata. eam.
mandante. — Matheus da Cosla Lima,

• marinheiro de 1' classe, --- Sebastido'
Francisco de Paiva, marinheiro do 2'
elaasa..	 Chrispim dos Santo"
marinheiro nacional panima .ta CCertráa
Dclmiro dos Santos, marinheiro nacional
grumete. — Gastilo do Amaral, mari-
nheiro nacional grumete. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 21 de junho
ido 1920. Eu, Francisco Cananezes, os.
crivão, o escrevi. — Mario de Góes Cai-
em de Dritto, auditor.

• •	 •

Primeira eircumseripcão Judiciaria
• Militar

SEGUNDA AUDITORIA DO razaticaTo
Edital dc citação

O Dr. Mario do Berrado Leal, 20 au-
ditor.

Jaaço saber aos que o presente edital
do citação com o prazo do 10 dias Vi-
rem, ou dello conhecimento tiverem que
deverá comparecer nesta auditoria, no
pavimento terra° do edifício do Supre-
uno Tribunal Militar, á praça da Repu-
blica n. 123, no din ,28 do corrente, á3
13 horas, sob pena do revelia, o soldado
do r° regimento de cavallaria divisionii-
ria Ismael 'Orada, afim do ver-se pra.
cessar e julgar pelo crime prevista polo
art. 117 do Codigo Penal Militar, do
que 6 aCcusado. Termo do deserção, Aos

ilu inzO dias do mez do maio do anuo
do mil novecentos c vinte o seis, nesta
Capital Federal, no quartel do primeiro
rogimento de cavaltaria divisionaria,
presento o tenente-coronel Euclydes do
Oliveira I'igueiredo, commandante do
regimento o as testemunhas, primeiro
sargento Aristides de Souza Torres, se-
gujdo dito Oscar Fiorentino dos Santoa
tocabo de esquadra Renato do Livramen-
to Cominho, foi por Mim Diogenes Ana-
cleto Dias dos Santos, capitão-ajudante,'
lida a parto accusatoria do capitão Re-
nato Paguei, oommandanto do terceiro
esquadrão, da qual parto consta que o
soldado Ismael meda, numero oitocon-
tos o quarenta e deus, filho cio Antonio'
Itueda, natural desta Capital Federal,
'machia cai mil novecentos o fres, peara
voluntaria de vinte o seis do abril á
corrente anno, tem faltado ao serviço
desdo a revista , do rpcolher do dia cinco
até a data cio presbuto termo, eomple-
laudo assim, os dias de ausencia que
constituem o crime de deserção, sendo
esta a' primeira o simples, conforme so
verifica dos assentamentos do mencio-
nado soldado. E para que conste Go
conselho do guerra a que se mandará
preceder em seguida a captura do réo,
ou a sua apresentação, lavrou-se esto
termo qua ate assignado pelo em-man-
dante do regimento o pelas testemunhas,
todos acima mencionados. E eu, Djalma
Anacleto Dias dos Santos, capitão-aju-
dante, subscrevi. Euclydes Figueiredo.
tenente-coronel; Aristides de Souza
Torres, I.° sargento; Oscar Fiorentino doi?
Santos, 20 sargento; Renato Livramento
Continha), cabo 'do esquadra. Dado o
passado nesta 2' Auditoria, na Capital
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos dez dias do mez do junho
de mil novecentos o vinte e sois. — Eu,
Alvaro do Cerqueira Lima, escrivrio, o
escrevi. — Mario de Berrado Leal, au-
ditor.

Primeira Circunascripção JudiCiaria
Militar	 •

AUDITORLk DA MARINHA
CONSELHO ADMINISTRATIVO

Edital de citaçãO
O doutor -Mario de Góes Calinon de

Britto, juiz auditor do conselho -extraor-
dinario da Auditoria da Marinha, etc.:

Faz saber ao réo Aggripino José No-
gueira, marinheiro nacional, grumete
n. 83, da 12°- companhia, pelo presente
edital é citado para comparecer nesta
juizo, á rua D. Manoel il. 15, 1° andar,
dentro do 10 dias, sob pena de revelia,
afim de se ver processar e julgar pelo
crime de deserta°, nos termos do pro-
.cesso crime CU° lhe é intentado pela

Justiça Militar e na forma da accusação
constante do termo do deserção que ora
se transcreve: Termo de deserção: En-
couraçado Ploriano. Termo de deserção
Aos 30 dias do moa do setembro da
antro de 19a7, nesta Capital Federal, na
eamara deste encouraçado, presentes o
Sr. capitão de mar e guerra, Gustavo
Antonio Garnier, commandanto do navio,
e as testemunhas marinheiros nulo-
tines: de 2' classe da 33' companhia,
u. 14, Manoel Antonio do Souza Pri-
meiro; n. 101, Marcos José dos Santos, da
ni° companhia; n. 74, Julio (lesar de
Menezes, da 231 companhia; n. 18, Por-
fino da Silva e grumete da 15' compa-
nhia, n. 56, José Beimiro LisbC.ta, foi
por mira, Joaquim Antonio de Abreu
Fialho

'
 escrevente de 2° classe, segundo

sargento, lida a parte aceusatoria do
commandanta Oscar Alberto Lins do
Azevedo, encarregado do destacamento
de marinheiros, da qual parte consta
que o marinheiro nacional grumete, nu-
mero 83, da ir companhia, Aggripiná
José Nogueira, natural da Parahyba do
Norte, com 17 atines de idade, praça de
20 de setembro de 190a, faltou ao servi-
ço desde o dia 21 do corrente mez, até
á data da mesma parte, completando.
assim, os dias do ausencia que constitue
o crime do deserção; sendo esta a pri-
meira e simples, conforme se verifica
dos assentamentos respectivos do men-
cionado marinheiro. E para que consto
do processo no Conselho de Guerra a
que se inundará proceder em seguida A
captura do réo, ou sua apresentação,
lavrou-se esto ferino que vae -a3signado
pelo commandante do navio a pelas tes-
temunhas, todos mima Mencionados.
Eu, Joaquim Antonio de Abreu Fialho,
escrevente de 2' classe, 20 sargento, mil
o escrevi. — Gustavo Antonio Gornie,..
connnanditute. — Manoel Antonio (1,,,
Souza, 1' marinheiro uacioaal do 2' elas-• - Marcos Josr: cies San(os, mari-
nheiro de 2' classe. — Julio Oseer the
Menezes, marinheiro. — Porfirio da
Silve, marinheiro de 2' classe. — Jos
Eclmiro Lisbda, marinheiro do 2' clas-
se. Dado e passado nesta Capital. aos
21 de junho da 1920. Eu, Francisca
Canavezes, escrivão, o escrevi. -- Mario
dc Góes (Minam de Britto, auditor.

•

Primeira Circumseripção Judiciaria
Militar

AUDITORIA DA MARINRA
CONSELHO EXTLIAGRDINARIo

Edital de citação
doutor Mario do Góes Calmen

nritto, juiz-auditor do conselho extra--
órdinario da Auditoia da Mainha;

Faz saber ao réo Antonio Januario,
marinheiro nacional grurrete n. 57, da
120' companhia, que pelo presente edi-
tal ti citado para comparecer neste jui-
zo. á rua 1). 1anoel n, 15, 1° andar,
dentro de dez dias sob pena 1e revelia.
afim do se ver processar e julgar pelo
crime do deserção, nos termos de, pro-
cesso crime gim lho 4 intentado pala
Justiça Militar e na fórma da musa-
ção constante do termo do deserção que
ora se transcreve: Termo de desera
cão : "Quartel Central do Corpo do Ma-
rinhpires Nacionaes. em Villogaignon,
te de outubro de 1907 ••••• Termo de de-
serção — Ao V dia do mez de outubro
de 1907, no 'quartel central do Corpo do
Marinheiros Nacionaea, presente- o Sr.
capa:tu- a do corveta Arthur Deacleclano
de Oliveira. commandante geral do Cr-
p0 de Marinheiros Naoionaes o 84 te/
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tonnuillas marinhoiros nacionaos do V'
classe, da 25' n. 78, Jero-
rimo Felippe dos Santos; 2' classe da
30°, n. 113, •los(' Dantas da Silva; 39'
companhia, n. 15, The6domiro Pavani;
29' companhia. n. 101. Dousdedith Ti-.
les de Andrada; da 25° companhia, nu-
mero 46, Joss f Monteiro de Oliveira, foi
por mini 2" sargonto Antonio Vida! do
Almei•da, no impedimento do secretario,
lida a parte accusataria do Sr. capitão-.

- tonante Raul Americo dos Reis, com-•
mandante .11 companhia, da qual a p ay

-:e corista que o marinheiro Nacionan
26° c an panhia, n. 57, An-

ionio Janoario, orph:r.. natural do Es-
tado de Amas. uni 16 annos da Idade,
praça de 3 dt ., julho do 1907, faltou .1.-•s-
de e dia 2-5 ie s(:lembro a data da
mosma parle, completando assim o

tempo de ausencja (Inc COnStittl i) 1.1

crime de deserção, sando esta a pri-
meira e simples, conformo se verifica
nos assentament r.,s respectivos do men-
cionado marinheiro. E para se mandar
prooader em seguida á captura do rói;
on sua apresentação, lavrou-se esta
termo, que vae assignado pelo conluiara •
dardo do corpo e pelas testemunhas
todas acima declaradas. Eu, Antonio
Vidal de Almeida, 2° sargento, no im-
pedimento do laecrotario. que escrevi.

Arthur Deocleciano de Oliveira, ca--
pilão da cor-vota, commandante geral
interino. - Jerominio Felippe dos Sav-
los, marinheiro nacional do 1° classe.

losef Dantas da Silva, marinheir.p
nacional do 2' classe. - Dcusdediih
Telles de Andrade, marinheiro nacional
de 2° classe. - Theodorniro Pavani,
marinheira nacicnal de 2' classe. Dado
-o passado nesta Capital Federal, aos 21
do junho de 1906. - Eu, Francisco Ce-
9uvezes, escrivão, c+ escrevi. - Mqrio
(7,5ra -COnron dc 'iria°, auditor.

C1/4.4~~4

Primeira Begião Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO 1)E RE-
CRUTAMENTO

DE ALISTAMENTO MILIT.111 ir) TER..
GEMO DISTIUCTO (s.5,Ga_amcaziro)

Deocieciano cio Avellar Pegado, preai-
+lente da Junta de Alistamento Militar
do Terceiro District° (Sacramento), etc.:

Faz saber que foram sorteados para o
sorviço ,em setembro do 1925, na sedo
da Primeira Circurnacripção de flecru-
thmento, desta Capital, os cidadãos
constantes da relação abaixo trao-
seripta, e que deverão so apresen-
tar á séde desta junta, á rua General Ca-
Inara n. 381, do dia 10 a 26 do outubro
do corrente anno, afim do re aeburen os
respectivos certificados de aprosantação
El serem encaminhados ao pomo de con-
centração n. 1, no quartel-general; o os
,we não o fizerem, ficarão sujeitos ás
penas da lei. estabelecidas nos regula-
mentos militares e Codigo Penal do
Exercito. E, para que cheguo ao cenho-
cimento de todos. lavrei o pre s ente edi-
tal, que será affixado na p ria desta
junta e publicado no Mario Official, p r
tres dias, depois do assignado pelos,
membros da junta. junta do Alistamento
Militar do Terceiro Distr . cto, 15 de In-
ilmu do 1926. - hiocleciano ,ie A relia).

"-fiado. pres : dente. - 1° tenente .1
Carvalho Borocs, delr ga , 'o.	 Cast, crio
í4lfredo de Sardady Ilap nso, secretario.

Relação nominal da 1* chamada dos
designado .ara serairpm no 3° Regi-
mento de Infantaria, com quartel na pr.lia
Vermelha -- Ponto ..10 canacntração
inapeação dc saudo. Sride da 1° CR., no
(parlai-g-moral do Exercito (Ponto nu-
mero 1) - Indicação dos numeres da
sorteio:

el,Ysse (10 100:1

1. A.1í1 .0linsa, cfai lloh .0 do Antonio Faanoaa ri( 

`). Dito, filho do Publio Wanarg.
3. Antoni), iflha de Jose Paes da Fon-

aeca.
í. Aquino Lacoril ti? Laaorcia,

de Aqiiino Tavares kl , Lacro a.
5. Djalma, filho de .E,Juard0 Guima-

rães Fonseca.
6. Carlo e, filho do An,lrã
7. Arthur, filho de Luiz Folppe. Par-

terol.
8. Luciano, filho de Frederico Pai-

mero.
9. Leonardo, filho CO Josa5

Lemos.
10. Agostinho, iflho do Franclaao Fer-

reira da Costa.
ti. Nicolau. filho do Miguel Abliami.
12. Elias, filho do Nieolan nana.
13. José, filho de Maria da Gloria 011--

vcira.
11. Azaria), filho do Jaaoh Arar:o.
Vá. Guilherme ,filho de Carahno

6ust 0 'faveira.
10. Ailigando, filho do Josa V. nonde.
17. Augusto Alberto filho do Antonio

Joe Vieira do Menezes.
18. Waldemar, filho do Jose Sobrinho

Camara.
19. Augusto, filho do Francisco Lopes

Ventura.
20. Pedro, filho de Pedro Luiz 'Tei-

xeira.
José Carlos do Moura Rodrignes, fi-

lho de José Carlos Rodrigues
Junior.

Lydio de Almeida Jorge, filho do
Boaventura Jorge.

23. Nelson. filho de Dinorah Geraldino
de Mendonça.

f.!-.1. Gentil filho do JoaTrin Monteiro
da Silva.

25. Petronino, filho de Henri q ue Jos

26. Armando, filho do Sebastião Mar-
41111.5.

27. Cereino, filho do -Adelino Jcsé do
Souza.

28. Alfredo ltodriauca, f i nja do paas
ignorado..

29. Armando, filho da Antonio e Souza.
30. Mario. filho de Manoel Neves Fer-

reira.
31. Oswaldo, filho do João d'Avito.

32. Ignacio, filho de José Francisco
Mout inlio.

33. Jorge Canon, filho do Magia) Ga-
nen.

.). Anacleto. filho do Rangel de Ma-
cedo Campos.

33. Amorico, filho do Guilherme, Coe-
lho.

26. Guilhorme. filho do GuilterminO
Pereira Pinto.

27. João, filho da João Frota.
Graciano, filho da Au releu Santoa.

39. Luciano. filho I lo João Francisco
da Hora.

Al f^eflo. filho de Jayme Vacif
%Vale.

33.
a-ado.

54. Thibircio. filho de Antonio Perei-
ra da Carvalho.

55. Luc:o. filho do Avelino Ferreira
Corte.

Thomaz, filho de Luiz .Antofflo
Dias Teixeira.

• Waldemar de Oliveira. filho do
Joaquim Gomes do Oilveira.

53. Ventura, filho de Ventura da
Costa.

• A.driaiio, filho do Adriano Augusto.
do. .Tosa. filho de Ac.hã
431. Newlon II. Linha filiação :gno-

rala .
‘;2. Armando Guadagny Pereira. filha

de Sylvio Guadagny Pereira.
Ernani. filho de Augusto Gomes de

Azevedo.
61. João, filho de João de Olivoira

Braga.
C. Carlos, filho de JOSU Salgado Mo-

reira.
CA. Eduardo. filho de Eduardo Augus-

to do Mancionça.
G7. Gemido, filia) do Francisco do

Belly.
68. Josó Edunrdo da Costa Leito Ju-

nior, filho do José Eduardo da
Costa Leite.

CO. Amancio. fillho de Joaquim Tei-
xeira Dias.

70. Eduardo, filho do Eduardo Mar-
tins.

71. Alberto, filho do Carlos da Silva
Rocha.

;2. Wa l dir, filho de José Gaspar de
Souza.

73. Joaquim. filho de João Baptista da
Costa Faria.

7-1. Germano Dias Teixeira, filho do
Eduardo Dias Teixeira.

5. Manoel, filho do Manoel Custodio
da Silva Pana.

70. Armando, filho de José 111atheus.
77. Jayme filho do Francisco Bastos

Lopes.
8. João. filho do Raphael Paulo Azero.

79. Antonio. filho de Antonio Joaquim
Ferreira.

80. João, filho do José Joaquim Pau-
tino.

81. Nelson. filho do Pedro Ramiro da
Cruz.

82. Assis. filho de Murad Saliturs As-
mar.

83. Sylvio do Moraes o Silva, filho de
Adolpho Silva.

81. Gonçalo Manoel. filho do Joaquim
dos Santos.

83. Jayme. filho do Luiz Francisco Ab-
randa.

86. Jorge. filho da Adeljna da Concei-
ção Nogueira..

21,

41. Bornardino, filho .1.. Corina Vieira.
.12. Antonio, filho da Antonio Ferreira

da Silva.
43. Vicente, filho (1a Heitor Bruno.
.5.5. Carlos. filho de Maria Honrique.a.
45. Lindolpho. filho do Pedro Jacoh

Zahr.
Bunedief.a. filho de Antonio Jorge.,
.ja,y, filho do Germano Lopes

48. Amadeu. fina/ de Manoel Louren-
ço Marques.

13. Antenor, filho de Francisco Anto-
nio Amado,

5 1 1. Moacyr, filho de Francisco Martins
Fonseca.

ál. João Baptista, filho de Manoel de,
Azeviol ,.

52. Adelino, filho Alo Antonio Francia--
eo do capino.

Jramilanr, filho de João Pinto Aze-
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• 07. Miguel. filho de João Fernandes do
Couto.

88. Cid. filho do Alibud João.
$9. José Moreira Pacheco.
'A. Antonio, filho do Manoel Figuei-

redo.
VI. Antonio Martins Fraga. filho dO

Manuel Martins I'rimoo.
92. Alvaro. filho de Se/no:liana Teixel-i

ra tia Cunha.
ff3. Adriano. filho do Adriano No-

gueira.
1)1. ininom, filho do Augusto Costa

Guimarãe9.
Arjonio. filho do .Tosé Loperr.

OG. Anselmo. rilho do Cypriana Maria
da Conceição.

Eiigí'. p. Mimo (ia Antonio Fernan-
do Santos.

p li go s tri f ano rorten. filho de
Maroo , rr.s molinando flerto:1.

P g . Josd, filio, de Ntilin Abib.
.100. Severiano S. Faria, filho de Joroli-

no S. Faria.
101. Jayrco Castro Ferreira. filho de Se-

bastião Castro Ferreira.
102. José. filho do Prisco Antonio da

Cruz.
103. Luiz, filho de Antonio Franc:sco

Ferreira.
101. Armando. filho da Virginia Paulo

de Sant'Anna.
Worner. filho do .Tollo
Judiniancr, filho de Abel Ctsla

beiro.
0:. Antonio Leandro. filho do Francis-

co Antonio 'Ma:cirno.
j108. David Marthr. filho do José Mar-,

fins Junior.
Couternherg. filho de Adelino For-

rondes Iiibeiro.
110. Manoel. filho de Jwi.. Paes da Fon-

seca,
rmilie. filho da J050 Antonio.

112. Guilherme. filho de Affonso Main.
113. Antonio .. filho do Augusto Gonçal-

ves da SiKa.
filho de	 da Silva.

Alvaro Pinlo Fernandes, f;1/10 de
,los,", Pinto Fernanties.

116. Jo •-i, Renato. filho de Decio Paes
Leme de Castro.

1.17. Tioago Amaro do Sant'Amia, filho
do Andu', Sant'Anna.

11S. Calo. filho de Antonio Pereira

119. Ilooriono. filho do Angusto Ccai,
• da Silva.

Roberto filho de José Augusto de
01'veira.

121. llomirione, filho de Horacio Gil da
Mello .

122. Aleichoo filho de Manoel Miranda
Outeiro.

'Pr. Edmundo flodri000s de Carvalho.
filho de João IteArigues de Car-
valho.

• 1? . MilIte, filha de Ga-rio Xavier
1 2:). Arlijnilo, filho de Manoel CorrU

Souto Machado.
:126. Jose; Miranda Campos. filho do Per-

nordino Jcoé Oliveira Campos.
.127. Carlos Antonio Donadio, filho do

Anlonio DonacPo.
125. Murillo, filho de Lincoln de Araujo.
120. Jayrne. filho de Lourenço Antonio

do Oliveira.
130. Carlos de Souza, filho de José de

Sou Za
'121. Antonio. filho de Antonio dos San-

tog Silva.
1:12.	 filio de Gahriella d'Angeloo
Ion. Lhas, fiilio do Cala Sohoeiris,
134. Norberlo, filho do Joaquim Ferrei-

ra da Costa.

135. 7.i g mmint, filho do Luiz Crnieziei..
ino.	 :filho de Maria Alves..
137. Ecii.elio, filho de Fabio Novelli.,
138. Alfredo, filho de José Pires Da.

arte.
139. Artloir, filho do José Pedro de

Alcantara.
1 10. Raul, filho dc Bernani Gomes do

141. Milton. filho de Faustino Carlos
do Nascimento.

112. Arthentar, filho de José Alvo? Pc.,-
'eira.

Classe de 1003
112. Gaspar, filho de Arnaldo André de

So,ora.
143. Walderniro. filho do Joaquim Car-

los Teixeira.
1 ,1,1. Manoel, filho de Manco! Coollio

Savadio,
11.5. João Lopes, filho de JoP Joaquim

146. AdLhoepneras;', filho de Joaquim da
va Lima.

1 17, Matlieus Francisco Waldimmado. fi-
lho de Francisco Walinumadoo

1 18. Nieola, filho de Jorge Salitm.
110. João Jorge Coelho, filho de Manoel

.Torge Coelho.
loo, Fernando, filho de João Ilodrigues

Soares Porto.
151. Francisco, filho do Francisco do

Almeida Amado.
152. Aristides, filho de Antonio Ferre!-

na Tavares.
153. Sebastião, Bareellos, filho do An-

tonio Barcellos.
151, Waldemar, filho de Joaquim Duar-

te da Cruz.
155. Paulo da Silva Tavares, filho de

Luiz Lino Tavares.
15E. Francisco,	 filho do

Manso
157. José Valias Cândido Rezende, filho

de Carlos Valias.
Manool Cruz Nunes, filho de Au-

gusto t:rtiz Nunes.
159. Antonio, filho do Antonio Mondes

Tavares.
160, remando. filho de Maria Green.
101. Augusto Fernandes Pereira, filho

do josf", Fornandes Pereira.
Luiz. filho de Olympio ltodrigoos

Antonio Luiz de Moura, filho do
Pamilino Luiz do Moura. •

Antenor Alfredo P'errei..a, filho do
Alfredo Luiz Ferreira.

Jost"! Cale, paes ignorados,
1GG. Alcides Corrêa Pelinda, filho da

João Nonato Pelinda.
167. Salli, ¡filho de Salomão Firlara. •
108. Albano, filho de Ludovicu dus 'Ra-

mos.

'delação nominal da primeira chamada
dos designados para ser\ irem no 1* gru-
po de artilharia pesada. com quartel cm

Chri .dovOo. Ponto de concentração e
in specção de sande. Séde da 1 eireum-
seripção de Recrutamento, no Quartel
Geueral do Exercito (Ponto a . J)'ei

Classe de 1903
1G1-4-. Manoel, filho de Antonio Jo.s j dO

Conto.
170. Daniel llelvencio da Cruz, filiação

ignorada.
171. João Monasza, filho-do Habil) Mo-

nassa.
172, Antonio, filho de Alfredo Vieira da

costa.tp. Sylvio, filho de Francisco Dello do
Andrade.

174. Ary, filho do Alfredo Innocenci0
Ferreira da Silva.

175. Jo.;-::3 Calvino Filho, filho do Jo56
Calvino.

17d. Oswaldo. filho do Antonio Vict0.
rifle da Silva.

177 Joaquim, filho de Domingos CoU-
slantino.

173. Sebastião d'Apparecida Silva,
limo do Odorico silva.

179. Albcrto, filho de Julio. Idalina
Cordeiro.

180. Antenor de Carvalho, filha de An-
tonio Silvino do Carvalho.

181. Josú, filho de .1- 1-YstS Borges Pires.
182. Djalma. filho do Virgilio Augusto

dos Santos.
133. Alvaro, filho de Alvaro Carlos Ma.

chiado.
184. Caetano Mendonça, fiiho do Jonii-

thas Mendonça.
185. Alvaro, filho de Antonio Aprigio

de Almeida.
José Argel-Mio de Ay illa, filho do

Benicio	 Bello.
Junta de Alistamento do Terreiro

Di ci rieto. 14 do junho de 1O2G. - Cus-
todio Alfredo de Saraadu Raposo, secre-
tario. - Dracleciatto A. Pegado, pie-
bidente, do 8" disfrieto	 Sacramento.

iIinacira Região Afilitat

rp,TmEinA C,Ii/C,U31SchIPÇÃO DE
ItEC1113TAN1EN'i'u

J r.::•.; TA PED MAN IZNTE 1: ALI STAM E :N TO
mil.rr.ut DO 8° visrmuclo

Edital de conocactio de sortcado..

Fortunato Campos do Medeiros. pre-
5h1 .2ote da Junta do Alistaulunto
do 8' Dis!ricto (Lag()a):
-faz saber que foram sorteadas para

o serviço do Exercito. tui	 f'ff.'1111.11••) do
1925, nesta Capital, na séde de, Serwo
tle Recrutamento P Circumscripção
de Recrutamento, do Quartel fl:neral do
Exercito. os cidadãos constantes das re-

11“.:ZiCS adiante traft,eriptits e que devo-
rão se apres entar (1() dia 10 a '26 de o ¡-
timbro proximo vindouro, na sédo desta
janta, á praia ,c1-! Poiafogo a. 5'.!..2
legacia Policial (1 0 7 , distrieto , os qima'
cOIZIO 110( ificado: oppoehinain-Afte,
de Sn't • in caO:ett	 iad( . S	 pOlitO
conceul rzerii n 4` inspecção de sande, sée
da 1" Cireum scripção de Recrularnent‘.,
iii Quaril General do Exercito, ponto
n. 1, e (laia para servirem ti a 2 . ba-
teria I. de artilharia de co s ia, no quar-
to] do ['o ito do Vigia, lia rerouicão Sa-

Divisionaein, ecoo quadri ent

*1°igiutmtitta de infama-
ria, cum quartel na Villa Mililar, rorp,..s
que 1 bis foram designado :! , e os (pie
o fizorem, ficarau sujeitos ás pena q es-
fab •Meeidas nos regulamentos militares
e Codigo Penal do Exercito.

Para (p io chogize ao conhocimento
do tortos, lavrei o presente edital, que
to, rot affixado, na perta principal degta
junta, O publicado no Mario Official

llio do Janeiro, 12 de junho do 192d.
- For/Ornato Col'opos de Medeiros, pre-
fo tionte , calou-to 1)r/i: do lte!ii)
Barros, delegado do serviço de recruta-
mento.

nnnn••n•n

Tletaeão nommal (10- sorteados da 1•
chamada, dos igualas ervirem na
2' baleria I. do artilharia de ec4s1a, coro
(Mario' no Forte do Vigia. Ponto do
concentração a. 1 e inspeovoo de studv
Cíde da t Circlunsoripção de ecerwa-

P7.

P8.

1 `.• nn

Leonardo

1 58.

1G3.

186.



43. Manoel (gemei)) 'Filho de Bento da
Rocha Compa-•n.

11. joão, filho do José 	 Pereira da

45. Oz e nio da Silva, filho si e Alexan-
drina 31aria da Conei•••.ã.).

Nathalen, filho do Francisco Oliva.
47. Fernando, filho de Augusto Ilyp-

palito do Mede:ros.
13. Josié, filho de larianno Augusto

Mayo Cerveira.
.49. Leopoldi7, filho do Jos-5	 13or,ges

Bittencourt,
50. Antonio, filho de José Machado

Pereira.
Fausto, filho do Geraldino João

de Almeida.
5'). José Carlos Martins Burlamaqui.fi-

lho de Alfonso Cesar Burama-
qui.

53. Satyr, filho de Salino Simões de
Carvalho.

Si. Landelino Arsenio, filho de Anto-
nio Manoel Arsenio.

55. Clovis, filho do Elias Coelho Cin-
tra,

50. Greworicy, filho de Tionriquo Jos,:
da Silva.

57. João, filho de José, da Silva Vel-
loso.

58. Waldemar. filho do Josá Rodri-
gues de Araujo.

59. Pedro Gomea da Silva, filho de
Ilaquo Gomos da Silva.

CO.	 filho de José Garvia de Cas-
tra.

Cl. Manoel Caetano, filho de There-
za Maria do Jesus.

132. Antonio Ferreira Guimarães .Tu-
libar, filho de Antonio Ferreira
Guimarães.

03. Fernontd). filho de Francisco Joa-
quim Nogueira.

Cl. Americo, filho de Vicente Antonio
da Silveira.

S. _Antonio, filho do Antonio da Silva
Branco.

116. 1:moei Figueiredo, filho de
na irien-iredo.

• José da Silva, filho de Argemiro
José da Silva.

4;3. Oscar, filha de Jc:ronymo Mr.rlo do

C0.

0.

a.

71.

:2.

:5.

;;.

;3.

79.

83.

ai

83.

81.

85.

80.

Azevedo.
Anima Domes Ribeiro, do filioção

ignorada.
Luiz loicno. filho de Luiz Colostino

da Silva 1;;ieno.
Manoel, filho io Manoel da Siiveira

Paina.
Manoel Alves Pereira, filho do Ma-

noel de Souza.
flubeim, filho de José Leitão.
Arthur, filho de Silvino Lopes dos

Santos.
manool. ilibo de Adriano

AI) [ali 	 filho do Agos1i3110
Pir.?s.

Loopol, Ia	 ni I toncourt,	 filho
fg-naeio fliftenrnurt.

L'aircell,), 111110 ,Je Alberto Josijdo
Couto.

Gilberto, filho do Addia -Percdra
Sodré.

Gabriel Grilm i‘foss. filho da. Ga-
briel '1"arino Moss.

O.lvaro Tolentino, titho da Alvar
llores Dias.

Arthur, filho do João Antonio Mar-
1.1113 Ribeiro.

Joãty c:Ir:Ag:da filho do José Anto-
nio C,/razéda.

Vicente Mareellino da Silvá, rno
de Maceellino da Silva.

João, filho da Sophia '.1.'ir:reza
Coneeição.

Jorgo, filho de Armando Barbosa.
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mento, no Quartel General do Exer-
cito.

Classe do 1903

1. Alherle Moreira Padrão, filho da
de 132nto Moreira Padrão.

2. Alarico, filho de Jo.sá Luiz da
Cunha Cla.

3. Antenor, filho de Manoel Vieira de
Souza.

4. Joaquim, filho de Oscar Josá Can-
lart.

5. João, filho de Francisco Soare s de
Souza.

d. Pedro Fernandes da Costa 3/attos,
filho de Alfredo Fernandes
Costa Mattos.

7, Paulo. filio do Juvenal do Assis
Pacheco.

8. Alberto, f4lio do João dos Santos
Silva.

O. Litigo, filho do Antonio Ferrein.
Martins.

10. Carlos, filho do Domingos 1.41'ot/-
cisco Pinto.

II.  José. filho do Manoel Casemiro.
L. Duirino, filho do Eloy Alves da

Waldemar Gabriel Nascimento. ft...
Illo do Guitheemo Nascimento.

11. João, filio de Christina Lopes
Leite.

15. Benedieto Véras, filho do Francisco
da Costa Véras.

10. Aramis, filho do Aurelio Amorim.
17. Abrallão.fillio de Abrahão Francis-

co da Silva.
13. Ihltm, filho de Luiz de Azcved0

19. Eurico, filho do Octaviano Jansen
Pereira.

20. Ozires, filho do Oscar Munir.
21. Waldemiro Neves Cunha, filho do

Pedro Neves da Cunha.
22. Moacyr, filho do Joaquim Tei-

xeira.
Orlando de Azevedo, filho de Ml-

nocl Azevedo.
. lIaroldo ju flois Cordilha, fidio

de Joaquim Boul dos liCiS
i1110 .

.1O anda, filho do Alfredo Joailuim
Alves.

20. Manoel Cardoso Curvello, filho de
Antonio corvello.

47. Laudelina. filho de Joaquim Mar-
tins Corr;•a.

Dejallea, filho de Felix Ainelio da
Costa Pereira.

29. liou' Santos, do filiação ignorada.
Gilberto, filho de Frodetic)

dy Poreira.
31. Podro noygdio. filho d.o Marciana

Vrancisco Donde.
3?.

	

	 filho de Joaquim 1"1aii. 10 do
Freitas.

33. Carlos, filha di rog•eoin
• Delphim, filio l :Vise ItoOrigues.

35. Ilernani. f ilho do diogenio
(me do Silveira.

Jof,á da. Voor,ca.	 roh3,
filho	 Jo:»5 ('a

▪ Antonio. :'illio do Ani.hero Gomos
de Co-,•valho.

8. Franrit-m; Tlho cIo Peolo Tava-
res.

9. Oswaldo, filho do Pede° Daeir-

40.	 filiecão

41 .

	

	 de 'Antonio rron-
eieo ila Conceicão.

Alfredr: Alves Tini.ro.	 do
Adoipho Alves Tinoeo.

87. Map ool. filho de José Pranel.,co
Martins. •

83. Frede:ico, filho de José Gonçalves
Dias.

S. •Bralilo, filho do Alvóro da Cesta
Moroado.

90. Mar i o, filho do Antonio (;onealves

91. filho de João .%tu s to Pe-
roira.

92. José Fri scuzzi, filho de 1)omines
Frismizzi.

9.	 i I h e emo.	 filho do Gil ilher:ro
Mre . ia Catramby.

91. Antonio, filho do -Nrifor',1 •Vistre,-
:zosilo Ilodrignes Lirnd `Dr.).

05.	 .105° de	 filho da
1 :;ii •aliTinn do Almi•la.

Alvaro, filho de Joaquim ;te Souza
Freiro.

97. Jorge Angusto, filho cInometziO
Augusto.

98. Pedro Alexandre Silva, filho Cl)
_Arthur Silva..

09. Waldemar, filho de Frani sco da
Soto.a.

100. Oclaellio. fi l.110	 A:liortind d3
Cos'a Brilho.

101. -Alfredo, filho do Antonio 'Pr'"reff:1
Chiiniarãçs.

102. Molho[]; Collaço, filho de .1atheus
Collaço.

103. Josi %, filho de José dos Santos 011-
v.eira.

I)1. Manool, filho do Manoel Ribeiro
Paiva.

105. Osmar V. Doce, filho dr! Angc:o
V. Doce.

10G. Edmundo Fernandes de M ello Pai-
cão, filho do Osorio Fernan;les
de Albuquerque Falcão.

107. Antonio, filho de João Condida
13althazar.

108. Haroldo, filho do Faustino GUI-
Iliorme Pereira da Cunha.

109. .Toaquiro, filtro cio Tgfinein Corra.
110. Enlygilio, rilho de Emygdio Vig-

aiani.
III. João. filho do Candlda Maria das

Santos.
112. Sylvio. filho do Francisco Pinho!-

1') Guimarães.
113. \Valdemar. filho de Mimei Fer-

reira Ilea.
.1 1 1 . .João Bapi idui ( n '), filho	 de no-

dolpho Durães Pacheco.
115. João Pires.	 de Simpliciar.o Pi-

res.
11G. José. filho de flaihij Alfredo d)

Oh iveira .
117. Albino José da Silva, filho de Jos-á

da Silva.
118. P.zih • m Lucas hio Carvalho. filho

de Maneei Luens do }lego Car-
valho.

• Belacão nominal ilo rteados da pr?-
na ia cmi ma li. d esi g oados para SM' i -
1 • C1)1 na Portalezil ;slanilaria

quarrel too	 Ponto do con-
contrarão n	 1 o in-neocão de ("anilo.
Sédo da. 1' ,	 do rro,1a-
monto, 1.1 i Quartel General do Exer-

Cla,U(? '.10 1t'o.)
filho de 1"ro!1.-n rien da Crot

Alt
geeco.
es, filho elo João Silveira no_

drigues.
Carlos, filho da JOSt; Pereira tIn

silva.
Armando P.ga de Ainarin-..,

.	 Aurelio do Amorim.
Ottilio. filho de jeremias f:av:41-
• eantl 31aranliZ:o.

-28.
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474. Fernanno, filho de Luiz Guedes de
"\b(raos Sarmento.

.1:0 ale. filho c.le Manoel Adelina
Corr(i'a •

1

	

	 . Artlin ,• do 1.e.cas. filho de Frediano
(le Lida.

127. Paulo, filho do Mttrio de França
NIiranda.

128. Manoel. filho de JL , sé	 Ala r..ia	 da
Paixão.

120. Marcinno Morlin c . filho de Anto-
nio do Nascimento Martini,.

Ei(). 'Mario. filho de Luiz Gonzaga Ro-
drigues.

131 • jt	 fillio de Henrique
dos.

1:2. Nilo Subillo, filho de Felippe Sa-
lm(4).

1:i3. Alberto Antonio da Silva, filho do
Joaquim (kl Sil‘ a.

131. Angenor, filho de A. Fernande3
de Faria. .

Vir.ilio.	 filho de 1.aurenlino dos
Saidos.

Eugoido, filho de Eugenio Jos.:
II;! Silveira.

127. Ai v Saldanha INIarinlin,	 filho de
Liberi:li Saldanha Ma-

rinho.
\Valili miro.	 filho	 l	 Jii:s6 Anto-

nio Fornandoq Lima.
NN'al mar,	 filho	 de	 Francisco

Ferreira da Costa.
110. 'Mimai. filho th , 1- .11i7 Loureiro.

Ib.:11o.	 filho	 ,14" 1 .itig•ido 'Tei-
xeira do. Moredo.

SJ	 ilIi	 (i' . João Ilenriqus,
Silva.

113. Antoejo. filho de Antonio itodri-
pies l\lar't 1h

11'1. Frederico .Au gusto, filho de Fre-
. 1.erico S'ehinidt.

1

	

	 Flavio, filho de Flavio imbuir° da
Silva.

11i1. CsNyzildo Laranja. filho (lp Airre.
do Augusto nortista Laranja.

n 7. Illigo, filho do Joaquim Teixeira
Pi p io Ribeiro.

1	 Jos:,	 Antuno .z .	 filho de Antonio
Nunes: l‘lorinhe.

1 .19. Ahtonic.	 filho de	 Mario Iledri-
gues da Fonseroi. Jary, filho de A11 1.1 , 2.1:0 0'111(20
rira • dos

1:;1. Octovio do Oliveiro filho de cur-

	

los l'reitirs	 o!iveira.
▪ Iley narro.: de	 leiriles,	 filho dc

lionorjo Moraes..
Atinando, filho de Gtibriella Ma-

ria da
• Mignel rilho de Fu i / naneis:1'o Col-

lates Lisboa.
Placido, filho de	 anci,,co

150. 1Miniue; •Vielorino. 1 ti de Sebos,-
!ião Ca

Luis :Pereira.
lictoelo IA3;7 Porei

18.

	

	 filho de . 1 : rano:isco fert.eii2o
de ,Valaida.

• AntoLio. filho tia ;João 'Vieira da
Cruz.

• Abilio Arderici Nunes,	 Ao-
terio Nnnes.

1(1 1. Limii.. filho do Autünic• Ileclrigues
do

102. João. filho de jci •	Jorirtuiin No-
gueira.

Volipre, filho	 Aalonio da lithst-,
1.rni.

1 Ui. Mario. filho de •1 .0ãO j\.CfutHp.

lli. eacio. filho da Elpidia Siaria da
Cor.reieo.

167. .Eustaell'o. filho de .1c,,C Ferreira
•NIallos.

168, Aurelio. filho da 1) .)mincos For-.
, reina da ';filva.
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Mação nominal dos eicia(11-- sortea-
dos da primeira chamada. de:siga:Idos
para servir no 1° regimento de infanta-
ria com quartel na Villa Militar. Ponto
de concentração n. 1 e inspecção de snu-

- eMe na I' Cireumseriprão di Re-
crutamento. no quartel-genera/ do Exer-

Classe do 1901

In'. Renato. filho de	 Pur:ho 213. Waldomar Rodrigue z, filho Co
da Silva.	 Jos( IludriguN.

17C. florirmo. filho de Angusto naneis- 21 .1. Alvaro Ourela do Aniacal, filho do

171. João. filho do	 J0,-é Mi'- 215. João Antonio d. , Azovedo. filho de
co Caldas dos Roys.	 Antonio Garcia do Amaral.

des.	 Maria da Conceição.
172. Manoel. filho de Jarintho-Noreiso.	 216. Manoel, filho (10 Duraingw; do
173. l'ernando Silvo Oliveira. filho de	 Olhe :ra e Si h a.

ilusa Maria de Lim .	 217. Orlando. filho de Gabriel Corrêaa
171. Alvaro. filho de José -1.12.pt.:.-la do	 •uniw•.

Mons.	 21S. Jorge M iiniz, filho dl' Jorge Jose
1;5. Masn seli. filho de Lueincla Maria dai o z • 	219. ATol, filio de Marcos Pereirr. lio-

17G. Franc i sco. filho de Seraphim dedrigues.220. Pasehoal, filho (le Pedro Copulo.
nore(s.	 221. Oscar Ferreira da Silva Junior.

1;7. Os ,,Lahlo, filho de nernorJo Go-	 filho de Oscar Ferreira da SiI\ a.
do Araujo.	

▪ 

hmningo; do.; Santoi, filho do17S. Antohio filho de Alva-2o Augusto
111a2it:I.	 Pasehoal Comera.

1;9. Luiz, filho de Luiz Vieira da	 223. Bornah(,`Partilham) Baptista. fi-
Cunha.	 lho do Torlitliono narcisia.

180. Alfred- Ferreira	 Paillinn Filho,	 221. Helio, filho de Arliinc da Guardná
(113:11.filho de Alfredo Eeriona Pau-	

225. Oswahhi da Silva, filho do Falis-hino	
lo Ferreira„

.

181. Al,"::1'-'111',	 do Sm-mui	 Bore-	

• 

Heitor ' ,p ip ira GA S i lva, filho de
po . tenf, Pi t e s	Macia Anlonia do Oliveira.

1 2. .1,	 1.11110 (1C ‘1( n 5ij': Moura	 de	 2 .27. Aleilinules Poreira ti. 	 Nlagolhãe-.
Cai Landi,	 filho do AH:azinho Pereira (10

183.	 1'2110 de
rnaral 

Virgilina Size-	 Po.h.n. filho de 110(1r:WO

1i. LO	
A.

'. \ 1 1)1110 da Silva. filtio 	 1.11. Emillo. filho de Anionio Rodi.:-Aticilst,i Antonio dr. Silva. 	 gile Pereira.do Alex:1:11;1.19a 1\j1_ 230.	 filho do	 Ca s en-iiro 9• com	 e-da (•ie.io.	 1Oi1t 0105 Saliin:

	

ANC('Ci0 Maganão-. filho de Ga-	 231. ().w ii iijo, filho ri, vrre,i ii Paul,
hriona ti .	Manw:1 da Silva Goiti .-.	 Mito d..)

	

de Al-	 'Mance! da Silva 41.)nic-4,
• irei'	 .	 ouaioel. lido, (h , N1:11 , ,,e1 cardos',.

:hitrearfies F)rrcira.	 111110	 Eilies!ii

	

o Ide:	 Monteiro.

	

(; .	 1 '. t P\ 4	 1 Ah. ) ti.,
Sal'

Kl. Armando	 de An.	 21.a). Carlo,z, filho da Ai..o didu perei",
Salg.ado,

Manoel	 flarcoilo-,
11)1. f n ly:Ifèio din ..°	 lia-lo-ina Vieira.	 de Autoltiu 1.r.ia .
1 0 2. João	 ‘10 1 i	 o 228. Liem:hl/10 CztrnaKi, ilibo de

Nogueira da Ciihz.	 ido GaIllUra.
193. Franoiseo, filhe: de FrancisrJ PC- 239. Mario, filho iht Articulo Pedro

roz
101. OiyiL.l0, filia tio Castorina	 210. Adalberto,	 filho de, Poefirio (1L

• 11i. .1,o 110, filho de Ala:ice:fina Ji_e5	 211. Marcellino, filho de IMareelljno (1ht
Gomes.	 Costa Ilair,o„:,

&ião CI'l !Z. COA 'ZI. filho de jdsiS da 212. Placido, filho do Ji)(1 llodrigqes
Cru/. Costa.	 Pires.

197. Ctregorio Joaqmmiin de I.emos, do 213. SValdetuar, filho de Antonio Dal-
filiaeão	 noel dos Soutd„,„

198. Arlinik i , filho de, 11eandro Saraiva 211. .A.rniando 'Volloso, 	 filho do
Vello:io

199. Alartiniano, filho de.' llornarclino 215. Djalula Ilarrosh'rdire .filho de Ar-
Soti1G•	 'toldo itarros yeeire.

200. João 1:ot:ti,. fiiho de "Ionoel Luiz 2.IG. Oscar. filho de Oscar tia moti.3
Cardoso.	 Maia.

20!. Joaquim. filho de Manoel Alves	 Joaquim, filho de Anedio Pereh.a.
Alodesie. filho do Modesto josó.

219. Isaias deis Passos. filho de ManJel2e:1. Miguel, filho de .5li g ue! Praz.	 Demetrio dos lia.ssos.
• knionio filho de Thomaz Costa. 250. lIenrique. filho de -5.1V n.120 Seonei.-

20 n . :Forte.	 de Bento l:raz da Silva. 	 ro do Souza.20S. Antonio, filho de Jo-..., (5 (audencio 251. Waldernar. 'Wh° de Jo'; dos
Paes.	 252. ',olival, filho de	 latioo.120).Onldino. filho de Francis...e° Pintei 	 . . _
de .1ievedo..

207. Alfredo, filho de Aleixo Alves.
208. Luiz, filho de Luiz Carlos da Custa

Netto.
209. João Baptista (1 0 ). filho de Ant o-

nio Teixiiirit da Cosia.
210. Samuel. titilo do Alexandrina Ban-

deira do
ti/. Nelson, 11101' de flubina Ulla da

Cruz,
filho do Manoel da Reel.a

'Corrêa.
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253. Jorge, filho do Aniceto Ferreioa
Barcelos.

251. E:pidio, filho do Manoel Novato de
Faria.

255. Jos . 1301bastefano, filho de Fidoli
Larbastefano.

25G. Raul, filho do Francisco Miranda
Monteiro.

257. Sylvio. filho de João Ferreira Sor-
na Junior.

258. Julio, filho de Daniel da Silva.
259. José, filho do 'Uacari° dos 	 aTi.

to.
200. 1\Janoe,1 Faria Salgado, filho do Fa-

nar do Faria Salgado.
261. Manoel, filho do Leonardo Viet,ot

Falhares.
202. João (gemeo), filho do Bento da

Rocha Compassos.
203. Antenor, filho do Prudeneio do

Freitas.
2i3'.

	

	 filho do Mareellino do3
Santos.

205. Ivo Affonseca do Alencar, -.rilho do
Mario Alonear.

206. Armando, filho cio Alfredo Roo,'
Barbosa.

207. Antonio, filho do Francisco JooO
do Carvalho.

208. José Bento Ribeiro Dantas, filho do
Aristarelio Dantas.

269. Francisco, filho do Antonio Rodri-
gues,

270. Ilildebrando, filho do João do Me-
deiros da Rocha.

271. Paulo, filho do Manoel Teixeira do
Carvalho.

272. José. filho do José Lopes,
273. Antonio Gomes Corrç.ot, filha de

Manoel Gomes Corrêa.

Classe de 1903

nontinuaoão do 1° Regimento do Man-.	 faria)
191. Benjamin Pinto Barbosa, filho

Alvaro Pinto Barbosa.
192; Humbe rto, filho do Caetano José

Pereira.
193. Alfredo, filho de Rosa da Conc oi-

ção.
194. Armando, filho do Leopoldo Mi-

guel Alves.
Manoel Franldin Mazarão.

195. Milion Footes Mazarão, filho do
Manoel Franklin Mazarão.

190., Jaymo N'ictorino, filho de I:baldo
O - iciorino dos Santos.

197. Manoel, filho de Manoel Ribeiro.
1.03.. Heitor, filho de Manoel da Silva

Pontes.
199, Feliciano Moreira, filho de Feliola-

no Moreira.
200. João PiLtencourt, filho do Joaqoioi

Coelho Bittencourt..
201. Julio saulle. filho de João Antonio

Barbosa Soulio.
202. Quintino Pinto Pereira, filho de

José Pinto Pereira.
203. Henriono, filho do Amorico Chaves

de Medeiros.
201. Raymiindo Rarnallio, filho do Ma.

nool
205. Amadeu Simões Loureiro, de filia.

ção ignorada.
2nG. .Accooio, filho do José Fonseca.
207.. 31auricio, filho da Mareellino Chris-

piin do Carvalho.
• JosO Augusto Vieira dos Reis, fi-

lho do Augusto Ornar (Jos
209, Sidncy Monteiro dos Santos, Mil()

do Syivio Monteiro dos
2/0, ,Moacyr do Oliveira Costa, filho do

Alamiro S. Costa.
211. Mamo!, filho do João Feia da

Silva.,

212. Fernando Kappam, f i lho de Ped:o
Kappam.

213. Joroo de Olivoira Gomes, de filia-.
çOi) ignorada.

2H. Armando Maio ins Ribeiro, filho
rio je?ge Martins Ilibeis:o.

215. .1yrInn. filho do Manoel Joaquim.
Pereira Lobo.

210. Luiz filho do Loollo Luiz do
Senna.

217. Paulo Freire Ferreira, filho do
Joaquim José Rodrigues
re,ra.

218. Sebastião, filho do Plaeldo Louza.
da Alonso.

219. Bento, filho de joaquirn da SI1VÁ.
:220. Joaquim, filho do Joaquim Ribei-

ro da Costa.
221. Heitor, filho . do Oscar Condido dó

Azevodo.
n.),À Augusto Gomes Corrêa, de filiação

ignorada.
eine Luiz de Brito • Amorim, filho do

Joaquim Arthur di Amorim.
c),-)* .Toão, filho do Antonio Dlniz.

Luiz, filho do Luiz Pereira do
Oliveira.

220. Waldemiro Sampaio, do filiação
ignorada.

Franseo Moreira Valle, do filia-
t.,, ão ignorada.

228. Jonquini Alves Mendonça, de fi.
ilação ignorada.

2'29. AWonin, filho de JosO Ferroloa
Cesar.

ORO. Corlos. filho de Manoel Onmes.
231. hoborto Piraoibe cia Fonseca. f!.-

lho do Clodoaldo	 Fonsroa.
232. .51!'"edo Soares Cabral fillf) de

Manoel dos Santos Cabral.
222. Waldemar, filho de Joaquim Veiga.

Adaticario José dos Santos, filho
de Adolzico e10:7'1; dos Santos.

22.5. Reina/do Soares, filho do Antonio
Vicolito Soaros.

22G. Carlos Mir:nel .1,:ensi Junior, filho
do Carlos Miguel ASNI,A.

Alberto Nardi. filho de JosiS
228. Mario dog Santos, filho Co Anto-

nio dos Santos.
23O. Mario, filho do Antonio Domingos

des Santos.
240. Enclydes filha do Zacharlas For-

moira Alves,
211. Lesiva!, filho de Manoel José da

212. llorondino cio Barros, filho de A.
Athanazio do Barros.

242. Ruberlo, filho de Leopoldo Ribeiro
dos Santos.

210 , :Varino. filho do Roberto da Silva.
2;5. .los(. . filho do Valendo) Moreira.
Io1o. oo piiillos de Paula Campos. filho

lo Lindolpho Condido da Silva.
2;7. Antonio corri'!a la g tost, filho de Al-

-varo Corra Bastos.
218. Sebastijn o Areio da Silva, filho do

Maria Yirginia da Conceição
Aarão da Silva,

249. Wahlemiro, filho de João Ferreira
da Silva.

250. -Manoel, filho.do Antonio Joaquim
Dias.

251. Art-hur Martins Mendes, filho do
Art_1:41r Mendes,

252. João Monto Razo, filho do Joaquim
Monte Raz°.

252. Amorico Felippe da Silva, filho dt)
Leopoldo Felippo da Silva.

251. Eliziario, filho de Y r icencia Paiva
do Nascimento.

2r-5. Quintino Pereira, filho do Louren-
ço Pinto Pereira.

255. Januario, filho do Leoncio do Souza
Valerio.

257, Esfanislau ¡Noir() Boordmann Prol.
zownelovosa, filho de James Paur-
ret Poardmann,

258. Waldomiro Martins Pinheiro, filhó
llilario Tavares Pinheira'.

259. Mario do Camargo Pires Li,!1110i',
1;i1110 le Manoel do Carmo Pioes
Lermor.

2Á;(1. David, filho de Maria.
Edo lmlo Jos(; de barros, filho de

Manoel ,Tos ', de Barros.
252. Adhemar, filho no Leopoldo Miguel

Alves.
nu, Milton Weinbuger, filho do Jul'a

Woinbugor.
201. Cesar Porejo, filho do Nieronidos

Taciano Bellez.
205. Jos() Maria de Azevedo, filha do

Domingos do Azevedo junior.
200. filyperio dos Anjos, filho do joãa

dos Anjos.
207. Etelvino Bonn° do Oliveira, filha

de Joaquim Antonio ao ifliveira
2t 1 3. Luiz, filho do . Marcos José da

Cunha.
Oswaldo, filho do 'Raul do Mrtraos

Veiga.
s';o. Eduardo. filho do Eduardo Rol:f-

p-los Campos.
2:1. Sylvin, filho do Francisco Mart,ir

Bernardo.
27?. José Guaracy dos Santos, filho do

Maria Rosaria Cesta
Areltimedes, filho de Paulinà Jo,:s

da Silva.
Rio de Janeiro, 12 de junho 41.) 10:2G.,

- junta do S' (lis:Meto (La g )a s; -
rortunoto e(znipos de Mcdeiro g, presi-
do/1 Ni, Joipilfin P. Ora.: de Rego 11,0•-
ro g. do1e2ado do Servico do• Recruta-
Men10.

Primeira Regiiio
PRIMEIRA CIOCEolsoRlPoÃO	 rti-

1:111-1'.1 n1EN1i)

,IUNTA Mi:MANENTE D . ) ALISTAMENTa
DO 2t3''	 4.....)r.se‘n.k\k

Eilild puldiennd,)	 mi o me	 oio,
do cum° de 192);

FratIeiro 410 Araujo Campos. ur,,;.-
dente da Junta de Alistamento Militam':

Faz sabor ouo foi nom- lado alistar peie.
junta do Revi.silo do corrente mano. ra

9"í, O ri . la , 150 AlfiY(10
:mos Conçalves, filho li Carlos Rodrigu(Y
'(;onealves e Anna lto-za Com:alvos, natu-
ral desta capital, nascido em 25 (1,, no-
vembro ile 1001 o r 'sil ente á rua co t) t

-f:aluna n. 1.026.
junta íto Alistamento do :": n•n Dist rit,f

em Copacabana, êrn	 ,ilnho de iter,.
Prim P isoo de Arotifo	 Ma-

jor E/0	 .Yi,uw.vr, deleg3i1,) :1111i1;11'.

1, , n.mte Jim(/Ui	 Etnidio tb;
i • nr C't

MINISTE1110 1)1 NI.W.I0 E 911RA
puniu:As

Directoria Geral dos COPrCillq

St'n-ninty:i-or,TA DE FISC.II.IZAC0 E ES'i"A-•
TIS-FICA

Correspondeneia caltida rnti refug5

De. ordem do Sr. st:h-director do lois-
ealiznoão o Eslatistica couvido os sr,.
remet tentos abaixo, da correspoudenci:b
cabida em refogo definitivo, duranto
2" trimestre de 1925, a comparecerem na
Iliesouraria desta repartieão, dentro do
prazo de um anuo, a contar do prosenté
eddal, afim de lhes oer entregue a mrs-
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ma correapondencia, preenchidas as for-
malidades regulamentares:,

Procedencia - Destino - Rema/lento
Destinatario	 Natureza •-•-• Valor:

Arsenal de Marinha - Darbacena -
E. P. Oliveira - João Braga - Res..
3.680 e/. d. - 108000.

Arsenal do Marinha - Ceará - Joa-
quim P. Souza -e Maria Gomes do 011-.
ypira - Reg. 2.461 c/v. p..	 508000e

Gavea do Jardim - Piada - Luiz
Jes.d. da Silva	 Joaquim Alves da Crt,rz
- Reg. 9 B o/v. d. - 148000.

Deodoro - Coará - Annibal T.
lo - Francisco Gonçalves do Araujo -
Res. 762 A 01v. d. - 40$000.

Vila Proletaria Marechal. Ilermes
Poleia Central - Maria Isabel de Jesus

heg n. 1 c/v. d.	 58000.
Avenida Rio Branco - Minar - Oon.

ecição	 Virginia Moreira - Reg. 942
elv. d. -- r$000. •

Estação Central - Sergipe - Pedro
atolo - Irado do Oliveira Campos
Reg. 4,692 civ. d. - 508000.

Estação Central - Minas - Jonathas
Bezerra Pereira - Reg. 995 e/v. d.
0000.

Mayer - Parada de Mendes julieta
Madeira - Pedro Sant:Anna - Reg. 22ri
e./v. d. - 3$000.

Meyer - Sergipe - Manoel &bino
do Araujo - Reg. 924 A, e/v. d. -
:30000.

Rua da Passagem - Barra dó PirabY
- Maria Gloria -- Igen Israel da Cruz
-- neg. 1.252 c/v. d.

Pedregulho - Piada - João Delphim
do Oliveira - Reg. 571 e/v. d. -
-108000.

Succursal de Botafogo - Rio - M.
Osenrina - Reg. C74 13; e/v.	 -
4000.

Rua Condo de Ilomfim - Campos -
Benedieta Luiza - Reg. 4.710 c/v. d.
- 208000.	 •

Rua Condo tio Domfim - Lavras
Maria Jos.6	 Mannel Diniz	 Reg.
4.:03 e/v. d. -- 58000.

Largo de Santa Rita - Est.- itatiaYa--e
Antonio Nora Carvalho - Ites. 150.413,
carta sem valor declarado - 158000.

Terceira &ação de Fiscalização O Es-
tatistiea, - Rio do Janeiro, 29 de inalo
de 1926. - O chefe da aecção, João lia-
vtIsla de Atinada Peita.

Directoria Geral dos Correios

sun-mut:Tonta D1 irlseAtazaçÃo I USTA",
TISTIC,A

Correspondencia calcfda em. refugd

De ordem do Sr. sub-director de f ih-
-calização e estatística, convido os sem
nhores remettentes, abaixo, da corresm
poriam:eia cabida em refuga definitivo
durante o 30 trimestre do 1925, a com-
parecerem na thesouraria desta reparti-
ção, dentro do prazo do um arme, a con-
tar da data do presente edital, afim de
lhes ser ontreguo a mastim correspondeu-
cia. preenchidas as fornialidades roeu-
Jamentares.

Procedencia - Destino - Rem:atente-,
Destinatario	 Natureza - Valor
Arsenal do Marinha	 Darhaoena

E. P. Oliveira - -João do leso: - Res.
n. 3.660 orv. d. 108000.

Aracnal de Marinha- COartl • - Joa-
quim P: Souza-Maria G. Oiveira, Reg.
n. 2.401 C., 508000.

Cavaa, Jardim - Piada - Luiz Jos6
da Silva - Joaquim Alvos da Cruz •-n
Reg. n. 9. B: c/v. d. ll$000.

Deodoro - Ceará - Annibal T. Melei
- Francisco Gonçalo de Araujo - Reg.
n. 762 A. c/v. d. 103000.

V. P. M. Normas - Polida Centra/
- - Maria Isabel dá Jesus - Reg.
a. 1 e/v. d. 58000.

Av. R. Branco - Minas - Conceição
_ vire:ida Moreira n. 942 A.
e/v. d. 58000.

Estação Central - Sergipe - Pedro
Mello - Irene de Oliveira Campos •.n
e- Reg. n. 4.692 o/v. d. 508000.

Av. R. Branco - Minas - 2 - 3o-
nathas Rezende Pereira - Ile,g. n. 055
o/v.d. 68000.

Meyer - Parada do !viandas - Saleta
Madeira - Pedro Sant'Anna - Reg.
u. 225 afv. d. 38000.

Mayer -- Serviria	 ?	 Manoel Sa-
bino do Araujo - Reg . n. 924 A. réle
308000.

Ti PaSSIMPM Pirahy - Maria
Gloria - Ignez Israel .da Cruz - Reg.
n. 1.-252 o/v. d. 108000.

Pedregulho -Piada- ? - João Del
phim de Oliveira	 Reg, n. 571 d/v. d.
108000.

Suco. Botafogo - Rio -	 Os'
carina - Reg. n. 874 13: e/v. d. 103000

R: C. Bomfim	 Campes---? - Re-
nedicla Luiza - Reg. ri. 4.710 e/ v. (1..
208000.

Il. C. Bomfim - Lavras-Maria Jos?)
-- Manoel Diniz	 Iles. n. 4.303 e/v. d.
58000.	 -

L. S. Rita - Est. Itatlaya	 ?
Antonio Nora Carvalho - Reg. nume-
ro 4.303 e/v. d. 153000..

Av. R. Branco - Alemanha
z. tillsteinhue - Res. 198.982 s/v.
1$000.

2	 /tapagipe. Bahia - 2 :Min Mar-
ques - Reg. n. 994 s/v. d. 'ano&

Av. R, Brauen	 Paetusal	 ? -
Gomes de Carvalho - Reg. 4.904 s/
v. d. 5anno.

Praça Municipal - D. Federal -8-
'Ando Mendes da Silva - Reg. nume-
ro 1,007.

L. s. Rita - Campo IlAtin, Minas -
? - Augusto Pereira - Reg. numero
153.345.

3*, senão da fiscalização e estatistlea
Rio do Janeiro, 29 do maio do 1920. -
O chefe do secção, 10110 Baptista de Al-
meida Peitai.

"h.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCtrinENCIA PURLICA N. 39.

De cedem da Directoria, abaixo vão ti .anscriptas as pro-
postas apresentadas na coneurrencia publica ri. :19, realizada
itnje, nesta Intendei:leia, para o fornecimento de. uma installa-
eão para lavagem o enchimento de caldeiras de locomotivas.
Com agua quente, para a	 Divisão, neste anuo, aberta o lida,
t,c i o Co..)n 	 a respectiva acta.

Intendennia da Estrada de Ferro Central - do Brasil, 21 de
•11u,lio de 102G. - E. Nábrega, pelo intendente,.

•

• nA CUNCURRENCIA. Pri3LICA N. 39, P.in.S. ti PORNECTMONTO Dfi
UMA INSTALLAÇÁO PARA LAVAGEIn1 E ENCINMENTR DE (At,*
DuntAs Pa LOCOMOTIVAS COM ADUA QUENTE, - PARA A QUARTA.
DIVISÃo EM 1926.

Aos vinte e um dias do mez de junno cio e.nno da mu no-
3ecentos e vinte o seis, presentes, ás treze horas, na sala do
concurrencias da Intendencia, na estação Maritima, o senhor'
ajudante de intendente, bacharel Francisco Lins da Nobrega,
no impedimento .occasional do doutor intendente e o segundo
serivao interino °atavio Monteiro Bittencourt, aquelle se-

nhor declara aberta a concurrencia publica numero trinta o
nove para o forneciment& de urna installação para lavagem o'
ne.ehimento de caldeiras de locomotivas com agua quente, para
á quarta divisão, durante o anno de mil novecentos o vinte e
seis, de aceórdo com os editas de dezenove de maio e quinze.
do junho, este corrigindo aquelle, ambos publicados no fiaria
0,1kia1,-sendo-lhe-entregues doas involueros com propostas e
dous com documentos de idoneidade, todos devidamente fe-

chados e lacrados, os quaás são numerados na seguida ordem:
- Oscar Taves & ComP;:

Dons	 Fontenelle & Comp., Limitada.
Em seguida, o senhor doutor ajudante do intendente abro

os involucros dos documentos do idoneidade, examina os aere-
sentados, julga idoneos os concurrentes e declara serão os eu-
voloppes das' proposta immcdiatannOtito abertos,. ficando o
exame e a decisão sobre as Mestrias para serem feitos após a
sua-Publiertção na integra no Mario Ornejai; procede então ó.
abertura de cada 'um o áleitura das propostas na presença dos'
interessados sem duvida ou incidente, sendo numeradas na
ordni de recebimento o rubricadas. Para constar é lavrada
esta acta que, lida o achada conforme, 4 assignada pele senhor
doutor ajudante do intendente, pelos eoncurrentes ou . seus pre-
postos opor mim, segundo escrivão interino. - Francisco Lins
da Nobrega. - Por procuração de Oscar Taves &, Comp., Fre-dorieo yierong . Fonteneue & Comp. Limitada. -• Gataria
Monteiro Bittencourt. Confere. - Cecilia Coelho de Soma.
escrevente. --- Conforme. - João Cánosa, ajudante do escri-
vão, interino. Visto. - F. Nobrcga, pelo intendente.

PROPOSTA

• Laragenz de caldeira
Mentindo ao edital de 19 do maio proximo passado, pu-

blicado no Diodo Official de 20 do mesmo mez, temos o.prazer
.offerecer para os serviços desta Estrada, do inteira con-

formidade com os icemos do mesmo edital, a installação do
lavoyem o enchimento de caldeiras *de locomotivas, á agua
quente, de acetado com o desenho schematico junto a essa pro-
posta, e com iodes os-accessorios indispensayeis ao seu fun-
ceionamento, que deve attender, ao mesmo tempo, a quatro
loGotnativas.	 .	 -

projectado nos moldes das installaçaes americanas, pelo.
Systema reouperativo de circulação de agua, e intercalando-
se em filtros que poderão ser do systema rapido, com ou sem
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pr evia tratamanta d agua, o plano garal abadara á orientação
aaauida preliaanarmant a pelo engeliliciro A. It. Raymer, e
cujo fui:aciona:unta em alac Kees 'tocas o Callinwood tem
siclo rxer,lknte.

O orçamenta parcellada que acompanha o prajacta, com-
prahrnde o edifica) proprio para a installarão que a um gal-
D53 11 ,3 15 nanros da largura por sete metros da apara aa
dir; s i!,) e 1OnL60 do cumien'a, valias do serviço e approxinia-
t;UttfiLtO too metros (=ridos de valletas pa ra arakieção das

bom como todas as fundições da concreto para
anibasaaiento dos grupos do tanques para filtros, aquecedores,

• o rc , ervatorias da agua quente e sapata (10 garial a r da vapor.
PO:parando que o projecto possa satisfazar aos dcsignios

(lassa Estrada, 101],), pois, a honra de submettel-o á aprecia-
ta) de V. ra, propaadu-nos a executal-o fielmente de, acaardo
com o edital publicado e em conformidade com o plano geral
que aprosantamos, cujos detalhes poderão ser fornecidos pos-
teriormente, caso assim precise a Estrada.

Recapitulando, propomo-nos a fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Uma installação para lavagem e enchimento da caldeira da
locomotivas com agua quanta por Its. 4 ,33:700$ (quatrocentos
o 9santa e Ires cantos setecentos e sessenta mil raia), cm
moeda rapei brasitairo.

Sem outro motivo, somos cordialmente, de V. S. amigos
attenl 03 ObrigaduS.

RIO- de Janairo, 21 do junho do 192(3. 	 Fontencilc &
Comp. Limitada.

Em tampo: Declaramos acceitar o pagamento em botins
ferroviarioa. 'l, 'V20. — Companhia Brasileira do Material
Itodanta, fontenello & Comp. Limitada.

.1~1•n•••n

Instuttaçji," para lavagem e enchimento dc caltlei2'23
bcomotivas	 agiu qUe2ite filtrada

— Sob a pressão na:amiba Ao, caldeira da lo-
comotiva que (lava ser lavada, ou na falta dessa pressão, pela
acção da bomba auxiliar ou bombas auxiliares (B o B) a
agua qu anta suja é descarregada da mesma caldeira o pas-
sada rapidamente pela filfro (F) onde — sob pressão atinos-
phariaa — deixa escapar-se certa quantidado do vapor que
irá atravessai' o feicha tubular do esquentador, aquecedor ou
condansader (A) restituindo ás paredes parto (1;; seu calor
latente.

A a gua fria, subsidiaria, que poderá ser fornecida fios rc-
scrvatorios da estrada (Deposito) ou da filtro especial inter-
calhada na systama geral passa pelos espaços interatubularas
do aquecedor, de cima para baixo, o ao contacto dos tubos,

'aquece-se o mistura-se com a agua do condensação, po3endr>
ser dirigido, segundo orientação dos reguladores, directamente
para o tanque geral (T) ou indirectamente por sucção da
baadta dualox (13) para a parta inferior do aquecedor, ou

invarsamente, seguindo depois para o mesmo tanquo
geral da daposito.

04 apparelhos medidores do temperatura, descriptos
nrinnte, montados na ramificação o no aquecedor, marcam
aonstantementa a temperatura da mistura, e os reguladores
natornaticos processam a circulação, sob o ragimen escolhido,
de sorte a impedir o resfriamento e iadiaar quando se devo
fazer cessar a alimentação da agua fria, fazendo, ao Med111(3
tempo, si preciso, circular agua quanta.

Finalmente, fazendo-se funceionar a injectores com mais
ou LIMOS vapaa, conforme mcessario, inicia-se a alimantaç5o

ealdára ou a propria lavagem a xpiente com descarga di-
raata cio vap, n -,. o vasamPnto consecutiva, .s.ortr a fazer nma
lavagem completa e radical, com extravasamento da toda a
ns.uo su.ia.

A natureza .r.3,3 irreversibilidade do que são datadas 03
circuitos de Lomba não permitto automaticamente a ra-
gragem da temperatura, como ficou dito, como ainda a cir-
culação inversa, essa então capaz do provocar a limpeza da
filtra, laviaalo par canalização apropriada (não indicada no
:t ch , :rna) 03 d3positos acima da placa liltranta para o esgoto
das oiro:Inas.

Uma vez completado o "apoio" da filtração o da mixtura,
vae a agua para o tanque (T) da onde salia, sob pressão me-
dida patos apparelhos esucciacs abaixo discriminados para
:atender ao enchimento das caldeiras (ultima phaso da eir-
culacão), por força ou dos injectores proprias das locomo-
tivas ou doa injectores auxiliares inteapostos entro aquella
tanque (T) e a caneiro.

Essa alimentação podará ser regulada á vontade afim do
attender-sa as exigencias do momento, isto é, ragular-so não
só a quantidade do agua fornecida, corno a pressão com mio
entra ou com que deve entrar (manometro automatico) na
caldeira.

Verifica-se, passo a passo, a vantagem do systema ado-
ptado por ii, SQ Tia elle realiza g limpeza e g filtra0o, poi;.	 .•

circulação rapida o alimentação subsaquente, cam estagias
demorados ou inconvenientes do interrupçõas aia trabalho.

InstalLiyio — A installaçia) propriamente dita compre-
tende:

a) canalização de 1 2/1 pol. ( .15 mim) da cobro com re-
vestimento isolante do argamassa da asbesto, junerões, valvu-
las .d.2 retenção. registros da passagem, valvnlas da parada e
válvulas co pressão cola macho de bronze e punhos do vo-
lante;

O) canalização de 2 pop. (50 m/m) do ferro coaltarizado,
com isolamento da, asbesto, juncraes, registros e \advirtas da
ferro com machos oil espigas de bronze o punhos do vo-
lante;

e) se:3 (G) Lombas, systama Voit-Worthington, senda
quatua simples e duas (2) dinolax da 4 effeitas, á prova d..1
10-15 atmospheras, (1 .10-210 lbs./plo. q.) embolo submerso o
•apiaatiade approxiinada lO lop moiras rublos, com distri-
anataras raversivejs, da modo a parmittiram a ragragem O a
circularão inversa da agua para limpeza dos Moais e da in-
Ltallação'

d) Èúlls grupos de filtros caiu aquacedores superpostos.
com capacidade de 13,0 &9,0 metros cubiens, respactivamenta
caaj a grupo, da moa° a ter-se uma capacidade, total superior
a ao.0 matroa cubicas. O filtro poderá ser do typo "Quica:
lailtration" de uma da 3 companhias especialistas americanaa
nu do typa "liapiclo" nacional, segundo desenho da hispectorizg
da Esgotos ou do Departamento de Engenharia .taa Saude. Pu-
laica (Dr. Domingos Cunha) ou dos typos communs
taiaas caia placa filtrante da escoria da carvão;

e) deus tanques para reservatorio da agua quanta, coa)
2,0 ms. tla. diametro por 5,0 nis, do altura, ou seja a capa-
eidade da 30.00 litros do agua quente para alimentação do
caldeiras;

f) um gerador de vapor de 50 eava/los or, caldeira hori-
anntal ignitubular, typo "Locomotiva", com todos os indispen-
:rateis. inbarentas no serviço e segurança pes. soal, fornalha
com dimensilas previstas para utilizaeão de carvão nacional,
timbre da 160 libras (11.24 h. p a, cm. q.) tiragem maca.-
nica e forçada e alimentação automatica;

g) dons thermomdros regi:dr:afloras do typa do fita,
com diagramma da tempo e cycio thermostutico, do modelo
da "Taylor Intrumant Company", da ltoebester, conforme es-
pecificação e desenho do catalogo "General Industrial Tycos".,
beeção 3.000-9.000;

dons thermometro3 rega blocos, "thermo-tyme" da
faT o da mesma companhia especialista, modela Secção 15.00(a
catalogo industrial, para medição da temperatura das tan-
ques;

i) dons renilmnborc do pressão e t amperalura, typa
"Singl--Duty", da mesma companhia especialista, com nova
fiador e diagranana circular, munidos de tornairas do pur-
• mi :0- . ) prova, modelos lio mesmo catalogo, Secção 15.00)
• a,ccessorios Secção 17.000;

.1) dons manometros typo "Bourdon-Ascrof" para mec'U-
çãa direcaa da pressão das caldeiras, em comparação com o3
exi.stant.n.:z.

Operacao — Pelo que se expaz e pela hl:peai-Eia do de-
senho sebniatico, verifica-se a faailOkide da operação funda-
marital da lavagem e filtração e de todos os serviços que a in-
stallação palera executar, serviços que resumidamente podem
ser:

la tomar vapor do gerador a 100 lbs. (11.21 !agiam 2)
para a ventilador da locomotiva, na ocatisião da fazei-se fogo ra
truialija e ilCilV n tr-SC a coniimn,no do qualquer dal; locomotiva.;
Co dosi

dLse	 a gu servida daa caldeiraa, Lentamente,
ap,	ta;

descarregar
arrar	

a a
nu do moda a não produzir um esvasiamento rapido, sob tom-
P2rainra °lavada:

laaar a agua a 00 2 (grátra cantigrados) a a pressa da
caldeira da locomotiva a appreximadamento 120 1ibra3
(3,4 aglem a.);

4', tomar agua fria, filtrada ou não, a 80 Ihs (G» k g/em 2)'
afim de rnistural-a no aquecedor (condensador) o fazer-se a
lavagem das caldeiras com resfriamento lento;

5' tomar a agua fria com pressão approximada de 300 lba.,
(21,0 ¡caiam. 2) por intermedio da bomba auxiliar (13 o J3).
para t:xperiencia de caldeiras cheias ou ainda si a caldeira
está vasia, enchendo-a com agua quente o submettendo-a
pressão hydraulica progressiva.

Poder-se-lula com applicação nos domo a da locomotiva caa
Deposito do torneiras convenientes levar o vapor da caldeira
para o aquecedor, conseguindo-Se a descarga para o aquecedor
(condensador) o elevando-se tambem rapidamente a tempera-
tura dos mesmos apparelhos e simultaneamente da tanque ge-
ral reservatorio.

Mo do Janeiro, 21 d r_i junho da 1920. Companhia Brasileir4
Llo Material Rodante.,	 f Comp. Limitada...
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Orçamento para instalação pala lavagem e enchimento de cal.
deiras de locomotiva com agua quente

Numero — Discriminações — Preço --e Importanclas
100 metros de canalizaoão de cobre do 1 3/4 do

pollegada, com revestimento isolante...
200 metros de cano de ferro isolado do duas Done-

gados .. 	 ...
25 valvulas de pressão 	
25 ditas de pressão para ferro 	

6 (seis) bombas systema "Voit-Worthington",
ao preço de 3:2503000 	

2 (dons) condesadores ou aquecedores tubula-
res. 6:500$000 	

2 (deus) filtros americanos especiaes
Action", 35:0003000 	

1 gerador fusionado, caldeira para queimar car-
vão nacional 	

2 thormometros "Tyco", typo de fita da Taylor
Inst. Co.. Secção 8.000-9.000, I :980$000

Thermometros ieguladores "Thermo-tyme",
Secção 15.000, 2:1003000 	

2 reguladores de temperatura, do pressão o
mostrador "Tyco", 2:7003000 	

2 (dous) tanques com embasamento e revesti-
mento isolante, 10:0001000 	

Accessd'rios diversos, braçadeiras, escapinas,
etc. 	

Eventuaes e administração, 15 % 	

Total 	
Edil ido e assentamento, inclusivo administração

o collocação do apparelhos 	  

;(Quatrocentos o sessenta e tres contos, setecentos
o sessenta mil reis, moeda papel brasileira) 	 hG3 :7603000

Companhia Brasileira do Material Rodante. Rio do Janei-
ro, 21 cte junho do 1926. — Pontenelle Companhia, Limitada,

Proposta de Oscar Taves & Comp., agentes vendedores dos
apparelhos para lavagem de caldeiras, fabricados pela Economi-
cal Boiler Washing Company Limited á Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Concorrendo para o fornecimento do uma installação para
lavagem o enchimento do caldeiras do locomotivas com agua
quente, para a 4° Divisão, em 1926.

CONCUIIRENCL1 PUBLICA N. 39

(uma) installação para lavagem e enchimento de cais
fieiras de locomotivas com agua quente, obedecendo em todos
)8 seus detalhes ás especificações constantes do edital desta con-

eurrencia publica n. 39, de 19 do maio proximo passado, e sub-
sequentes alterações, conforme a primeira correcção do citado
edital do 16 do corroeste mez de junho.

A installação do systema privilegiado de lavagem o enchi-
mento de caldeiras de locomotivas da Economical Boiler
Washing Company Limited está detalhadamente descripta o
'ilustrada nas paginas de cinco a dezenove do catalogo o no fo-
lheto, annekos, com as dimensões geraes constantes dos dose-
sahos em ferro prussiato do na. 658 o 659. tombem annexados.

A qualidade dos apparelhos do lavagem o enchimento do
caldeiras do locomotivas da Economieal Boiler Washing Com-
pany, Limited, está plenamente comprovada pelas innumeras
installações na Inglaterra, Franoa, Australia, Argentina, Ilidia,
Nova Gaites do Sul, Chile, China o Africa do Sul, conformo
consta da relação da pagina sete do catalogo, dos deposites
de locomotivas das diversas estradas do ferro destes paizes onde
sessenta destes aparelhos se acham installados o em funecio-
namento com o mais perfeito e satisfactorio resultado.

As installações para lavagem e enchimento do caldeiras
do locomotivas, privilegio da Economical I3oiler Wasbing Com-
pany, Limited, são de funcciona'mento perfeito o teem produ-
zido resultados tão satisfatorios que a Estrada do Ferro Lon-
don & North Eastern tem Onze do seus deposites apparolhados
com este systema, havendo dous .apparellaos no deposito do
flui); a Lonsion Midland & Scottish Railway tem este systemà
em quatro do seus deposites do locomotivas; as estradas do
ferro argentinas teem oito installações; as estradas sul afri-
canas quatorze; as da: Nova Gaites do Sul novo e as estradas
dos outros panes, acima ‘citados, um ou mais apparelhos mie
suas vias ferroas principaess

Propomos fornecer esta installaçã.o do Systoma de Tanques
Duplos, privilegiado, da Economical Boller Washing Company,
Limited, nossa representada, consistindo de:

2 (dona) tanques de cerca do Sm,60 de diametro por 30m,00
do altura, .um para a agua (mente dá lavagem o O outro

.* pare agua do encher caldeiras; • '	 "

1 (um) tanque separador do 1111,20 do diametro por 1m,50 do
comprimento;

1. (um) aquecedor aberto do Im,20 de diametro por 1m,65 de
altura com porta, chapas do encontro o almofadas para
ligações;

1( um)tanque do descarga da 0m,75 por t n,90 com tampa e
flanges do ligação;

2 (duas) bombas Duplex do 1.2" x 8 1/2" x 12", forradas de
bronze, com coroara; de ar, lubrificador incude°, regu-
lador o demais pertences;

1 (um) jogo completo do valvulas automaticas o de valvulaa
thermoestaticas do controle.

Todos os eneanamentos o accessorlos para as ligações dos
tatalleS ás bombas e destas para quatro pontos de cada uma
das troa linhas do encanamentos de descarga, do lavagem o
sio enchimento que são de 4" com reducção nos rainaes para 2",
em cujos extremidades são adaptados os tubos do cobro e' cle
borracha revestida o flexiveis com as competentes uniões, en-
gaxetamento, manometros, etc.

Nas extremidades dos quatro ramosos serão adaptados tubos
de cobre f/exiveis de I 3/4" de diametro por seis metros do
comprimento, completos com uniões o esguichos do cobro atar-
rachados para: a descarga e o enchimento das locomotivas.
Nestas ramaes serão adaptados tombem tubos de borracha do
2" de diametro por 12 metros do comprimento, protegidos ex-
ternamente por espiral de arame, completos com uniões o es-
guidom de cobre para a lavagem de caldeiras do locomotivas.

Virá, outroson, um jogo completo do peças sobresalentes
para a installação.

Tudo pelo preço do dl:monta o seis contos sete-
centos e cincoenta mil reis, ouro 	

- (uma) caldeira grande a vapor do tamanho
adequado para todo o serviço da installação
acima. completa com todos os aceessorios,
chaminé e sobresalentes, .pelo preço da oito
contos oitocentos e noventa mil réis, ouro 	

- Os preços acima, em moeda brasileira, ouro, são para o
material entregue no Cães do Porto dentro dos wagões çia eR-
trada por cuja conta correrão ~ente Os direitos aduaneiros.

Os proponentes so submettom a todas as clausulas do
edital e respectiva correcção referente a esta concorrendo.

Aio, 21 do junho do 1926, — Oscar Taves & Comp.

•~1••n•n

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCtIMENCIA AMIINISTRATTVA 	 45

Do ordem da Directoria, vão transcriptas as propostas
apresentadas, abertas o lidas na coneurrenciii administrativa
n. 45, realizada hoje, nesta Intendencia, bem como a respe-
otiva acta.

Intendenoia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 21 do
junho de 1926. — F. Nobrega, pelo intendente. .

. -
ACTA DA CONCURIIENCIA ADMINISTRATIVA N. h5, EM 21 DZ

JUNII0 DE 1926

Aos vinte e una dias do mez de junho do atino do mil no-
voe-entoa o vinte o seis, presentes, ás doze horas, na sala do
concurrencia da Intendnecia, na estação feritiroa, o senhor

• ajudante de iintedento, bachar61- Francisco Lins da Nobrega,
e o segundo escrivãs!' nterino Octavio Monteiro Bittencourt,
aquelle' senhor declara aberta a concorrendo administrativa
numero quarenta e cinco, convocado por edital do vinte o sete
da maio, publicou° no Diario Offictal, sendo-lho entregues
treze involucros devidamente fechados e lacradoe com pro-
postas, os quaes são numerados na seguinte ordem

rm - A. Barres & Comp., Limitada;
Dois — Laport, Irmão & Comp.;
Tree — Walter Schmidt &
Quatro — Dias Garcia & Comp.;
Cinco — Ribeiro, Costa & Comp.;
Seis — Marques Couto & Comp.;
Sete — Carvalho, Lauro & Comp.;
Oito — Fonseca, Almeida & Comp
Nove — Souza Baptista & Comp .;
Dez — Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., Limitada;
Onze — Salgado Guimarães & Comp.; • •
Doze — Santos Soabra 8i Comp.;
Treze — Brenno & Comp.

Em segui4a, o senhor ajudanto do intendente examina til
documentos do idonaidade, julga idoneos os concorrentes e
declara • sorão os envoloppes daa propostas ImmodiaNmente

12 :0003000

11:0003000
ti:5003000
3 :9003000

19 :500$000

13 :0003000

70 :0003000

65 :00030013

3 :9603000

4 :2003000

5:4003000

38 :0003000

5:0003000
38:30080W

293 :7603000

170 :0003000 CO :7303000

:8903000
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abertos, ficando o exame e a deei são sobre as Ille8111a9
para seee;ri feitos após a sua publicarão na inte,g, ,a no Dja40
Of/ iciul * Procede então t1 abertura de cada um e leitura das
propostv na or-sença 4 1(..)s interessados sem duvida ou inci-
dente, s o lido numeradas na ordem do rorobirnerito o rubri-
cadas. Para constar é lavrada esta acta que, lida o achada
conforme é assignada pelo senhor doutor ajudante d e) inten-
dente, Pelos coneurre n tos ou seus prepostos presentes o por
mim, segundo ccrivau interino. — .Francisr..o Lins da Inio-
&eget. -- Pue	 Barros ,C; Comp. L! ia., Cezoo

Colin. — Por prucuração lo Laport, Irmão & Conip., If.
— 1)01' fle Walter Schruidt. mau-

vicio tl,.? O1ivciri. -- Ribeiro, Costa & Comp. — C,Irvolho,
Lauro d . Comp. — l'or procuração h

L. l'imPnt•?1. — Por procuração do Souza Baptista
Comp., A. L. Costa. — Por prociração de _Azevedo Alves, Ito-
drigirs	 Comp., Ltda., Antonio Barros Alont ‘:iro.	 Por
procureção do Salgado Guimarães & Comp., A eib ?ir reiyiÀril

Costa. — por procurarão ohi Santos Soabra &. COMP Er-
vcsto l icrcira dc 31arerlo. — Por procuração) ole Brentio c„: Comp.,
David Araujo. -- Octavio Monteiro Bittencourt. Confere. —
Lois F. elo Jlend,on,:o, escrovento. Confoorme. — O. f. Bit telt-
CO21,11, 2' escrivão interino. Visto, -- 	 .1"olp',.:1‘1, pel)
dento.

:A. Barros J.. ComP.,Limitada, ne:soeiointes. brasileiros, es-
fabeleeidas nesta capital, á rua liragutiyana a. 202. com 1.•-•-r-
ragens, tintas, olcos, oste., propõem ,fornecer a esszio cslrada
;ferro. os. artigos abaixo, pelos preços a >nitroo', tudo do
aceOrdo com o edital do concurrencia do Mario Officio& d e, 28
olc maio proximo passado o sujeitando-se a	 as exiRocias
de que trata o referido edital:

Trenas de palmo e fio netallieo:

s's do 10 inc!ros, uma, dezenove md e ;.rese:.L-,);

.1 de 30 metros, unia, quarenta o 01-11,eil O t,:.1:--
réis . •	 	 :1 ;M:-; n_,r1	 1 !, arrael l a para metal, olc 2,', fios ; de 1;4" até

	

1 '. " ,.,U0ahoutos réis 	 	 oi18504)	 jioventa o so'is, mil o quinhentos réis.. o
Si 1", eom jogo de mollas, por e e ato o:

lã (13 20 metros, unia, trinta mil e quatrocuns	 o ........ para cano de ferro:l ir	
7-p„na::: u.	 ...tos ros is	 .....	 lii

1' d	 urna,o 50 metros, ua, sessenta e novo mil O 	 T	 le3 di peg,u	 111110,o 1/1".1111 1 0, onze mil e s.eteeentosetecentos réis . 	 	 s
1 torno do bancada de 4", por c ento e quin:f..	

G:)70f)	 118700
mil réis . 	 •	 11;5$01)3	 ii opn) pegue, 3;8", u rna, treze mil e quatrocen--	

13$40').1 torno de bancada tio G"; pi' cinzentas e et-	 v	
tas réis . .	 .. 	

que pegue 3/1", urna, quinze mil oitocortostenta e cinco mil r o is . 	 ,	 285e000	 .158850
i

e ciumenta reis . 	  . 	2 tornos do bancada de n. .'3, uni, oilcuta o
cinco rei! réis . 	 	 8b-5.0n0	 0 que pegue I. 2", unia, imito mil e quatro-,

tilintes réis . 	 	

2483:5400:.ouras para funileiro. tanissali o médio.	 centos réis 
t	 ‘ uma, onze mil o duzentos rois 	 	 1.18200	 0 que pegue 1", uma, vinle e 'ires mil c qui	

:-1 tesouras	 -
f's forno.iras de metal, Ide-o 111111itadeira. d..; 3/8". 	 3 	

I	 .	 ma. quatro mil o frescatas réi.; 	 	 o6 que pegue 1 1/ .1", uma, vinte e 11()VO mil
	1330'3	 20$850u 

3 torneiras de passagem. de 1/2". unia. sete

	

	 .ia réis . 	oitocentos e cincoe
o	 1 torno do batucadamil novecentos •e cincoenta ruis 	 	 do •1". por setenta e qui-,
•3 umõo;s olo metal, de 1/2", unia, quatr o :Al. 	

"ii'951)	 ti-ti mil o quinhentos réis . 	 	 7.1$501)
novecentos e can:omita réis . .... ... 	 ....050	 1 torno do bancada de 0", um. cento e sessenta 	

1ó48800o quatro mil e (oitocentos réis 	• :t uniões de metal, de 3/8", uma, tres :;:.'t
seiscentos e noventa I ';-• ls 	 	 2$i320	 2 tornos de .bancada do n. 3, um, trinta e seis	

3888002, vasadores cie rico. rMondos, de 1/4", 11113,1,11!	
IIIil e 040contos réis . 	

duzeul os c vinte réis . 	 	 1$22:0	 s torneiras automalicas para gazometros. uma,
' 2 vasadores do aço. redondos. de 1/2", um, dons, 	

dezoito mil e quinhentos ré i s • 	 •	 188500
mit seicontos o oitenta réis 	 	 .:$880	 G torneiras de. metal. bico mamadeira, de 3/8",'

0. 2.G. verrumas sortidas, 1•05ea ile 11 'ad ..), tr:V.i .	 ..	 urna, onze mil e novecentos réis 	 	 1180
torneir	 el ee pasge . de 1/2"i	 tr,,mil fresenios e cincoenta réis . 	 	 1;.350	 3	

i3$800
salO	 , tvla,	 ry

• 5r) 'án0..: elo Verde holga orn pó, kilo, mil I. ...)-••	 •mil e oitocentos ro;is 	

oéatos e vinte réis • 	 	 1820	 l',0 :idos do verde belga um pó. kilo, trcs mil
quatrocentos e setenta reis	 33470

20 kilos de verde Londres, kilo, mil s.cisotentos
I	 o oitenta réis . 	 	 186S0	

30 kilos de N'orit Londres, Mio, mil setecentos

e sessenta réis . 	 	 1$'360	 e einceenta réis 	 	

187 50e cimenta risis ,
• :30 kilos de; '.cr de composto, kilo, mil soiseentoa 	 30 kilos do VOI •de eco posto, Içilo. nill setoccalo- 	

1$;50
. L :.; '.ÁllOS de vermelho lisvado, trancei. caslIo, 	 Zoo; .kilos de vermelhão lavado. francez, "Castol-

kilo, oito mil lresentos Lo se5.3enta riii,..	 8$3,30	 ln". kilo, tres mil oitocentos O oitenta
	

13338:80:
odros branco3 lisas: 	 . • 10 J:li0:4 dt1 vermelhão) da (Alua, kilo, from)

mil e quinhentos réis . 	
200 de 8.50 x. 0.50 x 0.01 :.1. um, on%e n111

centos e noventa réi5 	 1 If3$9:i	 "Vidros brancos, liso3:
100 de. 0,40X 0.:)0 x 0.002.' um. {Mitra mil du-	

e 0,50 x 0,50 x 0.001.	 , dons mil oito-rentes e noventa réis . 	 •18200	 201) d	 um
2337{)24 do 0.28 x 0.30 x 0,004. um, quatro mil dn-	 contos e setenta réis 

z fontos e setenta réls . 	 	 18270	 .P)i) de 0.40 x 1)50 x 0.003, mo, 30119 mil du-
100 vidros oucarnado5, lisos. de 0.40 x 0.50 x	 zento):: e eincoenla réis . 	

	
2$250

	

0420	
24 de 0.28 x 0.30 N 0.005, uru, mil quinhcatogx 0.003, uni, !lOVe /11ii oiscent 8	 n-

•
i.	 e )o-i	

1 $590te réfe . .	 e noventa réis 	

100 vidros verjes l i sos, de 0,10	 0,50 x 0,003,
uns, novo mil seiscentos e trinta réis.. 	 0(330

;.:anões do verniz I'latting, gailão, vinte u
I res mil o seiscentos réis . 	 	 238000

2 galio:ics de verniz Vieux-chene, gatão, oinco
11111 duzeni.,),3 O cmeoenta reis . 	 	 5$250

ci ==a113cos de vorniz GoNnifieund. isolante. preto,
gabão, trinta o scte mil u 	 iscentos,
ros .	 . 	 	 3-18(Seks

	

;talões de vorniz saoolin do abanano, gailao 	
quarenta c nove mil o oitocentos 1 • 013 	 	 40$800

	

de verniz preto, jaP ollta, grandes	
Schene o Frères, ilro, quatro mil no-
vecentos ti cincoonta rés%	 .1$050

S8 \toros dn V .?frnz amarei te, jatmo d'Or, gran-
d2s Selioneo FrOres. 	 quatro mil
novecentos c trinta ré:s . 	 	 V3030

2.000 aol/ras de canon° n. 22, com cabo, uma,
quatro)	 novocentes o sessenta. réi3	 )

2 .0410 j 1...1», de piassava, granies, urna, dou	 mit
tresentos e r.ovonta reis 	 	 2,3300

2.0 :td idem, iscai, Ii. 16, para tavagern, urna, mil
trotentos e dor rel3	 1$314)

1.500 ide.,n. liem, uma, mil quinhentos o novonla
rets 	 1 $500

B . o do Janeiro, 21 de junho de 102'3. -- 	 tt';
CJi;t2).

C0/11	 e.htfti publicado no Diario Official
?9 Li maio proximo passad o, propomos feracacr, para entre-

iminediata, os seguinte; artigos:

C(ril ,..urrencia 71.



Trenas de palmo e iio metaltieo:

10 de, 10 metro s , uma. treze mil c quinhentos

1 de 30 melros. urna, N ¡Tile	 oito mil e gni-

15 (10 20 metros, uma, váde e Ires mil róis....
de 50 Metros moa, setenta e quatro mil riiis

Tenazes ou griffas para cano de ferro:j
que pegue 1/1", urna, onze mil reis ..,..,.
que pegue 3/8", uma, onze mil reis 	
que pegue 3/1", unia,
(me pegue 1/2", unia, onze mil reis
que pegue 1". unia, onze mil reis 	
que pegue 1 1/1'', unia. onze m it e qu inhen-

tos reis	
torno de Pancada, da 4", pur sessenta e cinco

mi I reis 	
1 terno de bancada, de 6 -, por cento e treze

reit rAis 	
'2 tornos de bancada, de 3 • , um, quarenta e oito

mil reis	
r.1 esouras para funileiro, 1 amanho médio,

unia, doze mil reis 	
usadore., de av,, reduado•, (le 1/1", ual, mil

e seiscentos reis 	
2 vasadores ( 1 0 aço, redondos, de 1/2", um,

dons mil e novecentos ra‘is 	
kilos de verde belga, ein pó, Mn, Mil o nove-

•	 centos réis 	
:30 kilos de verde Londres, Ido, mil setecentos

e cincoenta reis 	
30 kilos do verde composto, kilo, mil e setena-.

tos reis . . 	
Mos de vermelhão lavado, francez, Castello,

kilo, cinco mil e seiscentos reis 	
kjlog df , N,PrinC1111i0 da China,	 dezesete

r • il reis . 	
gallões de verniz crystal, marca "Agnia",

gallán, trinta e- sei mil reis 	

f;

II

32

1:3500

:.'8$500
238000
7 MOO

11on
11$000
11,on
11:folvi
115000

11M0

05!t:000

1131000

48.5000

125000

15g0

2$000

15900

1!7,50

15700

5,000

175000

'MOO

10 gallões de 'verniz Flatting. gallão, vinte e
Sei' mil e oitoreatos reis 	

tt/loes de N't'i'lliZ	 qua-
torze ri ii reis 	

gallões de verniz Couiripolind, hiante, preto,
55710	 gallão, vinte e s eis mil reis 	

vidros de	 preto„japonez, grande, lzzelle 	
ris Frères, vidro, quatro mil duzentos
e eincoenta reis . 	

48 Nidro g de verniz ainarello (Janned'Or), gran-
i	 (les, Sclience Er;tres, vidro, quatro mil

duzentos e cincoenta róis 	
2.000 •rassouras de eabello, o. 22, c0111 cabo, unia,

quatro mil e quinhentos reis 	
2,000 vassouras do piassaxa, grande, Para varrer,

uma,	 tresentos e cincoenta róis 	
2.000 Nas,ouras do pittsmva, ti. 16, para lavagem,

unia, mil duzentos e sessenta réis

ti

C,58,7.0

58740

65850

r,28.100

32,5100

265800,

11.;0O0

2ó5000

9f19.0

U'r.90. •

'rei :O-ft ...ri( 22
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Vidre: enca"nadOs ligus•

' 1 20 de 0,50 X 0, 5 0 x 0,001, uni, seis mil o
, se Mt,)et!la réis . 	

'PAI de 0.41) 'X 0,50 X 0,00: n, 11111, cinco mil sete 	
cen t es e quarenta reis 	

Vidro? verdes
1?0 de 0,50 x 050 x 0,0o5. um , seis ruil o:tr.cen-

tu, e eineoenta reis . 	 •
100 de 0,10 x 0,50 x 0003, um, cinco mil sete-

centos O quarenta reis . 	
00 Nidros azne, lisos de ("t,50 x 0,50 x 0,001. um,

seis mil oitocento s e cincoenta
10 gfillóc s do verniz I'lating. pilão, trinta e

dun g mil o quatrocentos raj.:
gallões do verniz crysfal, marca Águia, gal-.

lão, trinta e dons ii til e quatrocentos reis
2.Oe0 vassouras de cabello n. 2% com cabo, moa.

ttats mil uovecentos e sos-enta e cinco
reis

.'.00() vassouras de piassma grandes para N-arrei:
mil cento e oitenta e cinco reis 	 ,

2.00o vassoura,: lo piassava n. 16, para lavagem,
unia, mil tresentus e setenta róis 	

i',Ou vassourasde sipé, uma. mil !Ia :sentes e, qua-
Venta ïéis . 	  .•

1.!", 00 vassouras de piassava, uma, mil cento e oi-
tenta e cinco rél,.;

. 1 fraiso para funileiro com matrizes o jogo
de ferramentas, por, tresentes e qua-
renta e cinco mil réis 	

Declaramos que nos sujeitamos a todas as condiçf.5es
talital acima referido.

Lm tempo: declaramo s (pie o pr•co de 29850, dado para
6 tenazes ou griffas para cano de feriu de 1 1/1", entende-st;
).ala cada uma.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1026.	 Laport, letal)
ti: Comp.

Proposta que fazem Walter zelitni(it (k-, Comp.. negociantes
1 .,:1i-ileiros matriculados. e,tabelecidos nesta ridade, á rua dos

sin-i yes n. 49, á 1 .'„Iraclz1 de Ferro Central do lurasil, na con-
reneia administrativa n. 45:

De,elaramos g,rieilar-nosa. todas as coruliciii ,.s do edital pti4
Mica :10 no 'flori() Officiel de :;0 de maio do corrente :unto.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1026. - Por procuraerm
de Walter ttjelimidt	 Comp.,	 eireiro.

Dias Clareia & Companhia, firma brasileira, matriculada
e estabelecilla ne sta CaPital, á rua Visconde de 11[11;1111mi nu-
Mer03 23 e 25. de aitcórdo cem o edital de c,onetirreni•iii admi-
nistrativa il. 15 e suas correceõe s, publicado no

propõem fornecei) iu _Estrada de Euro Cei ltraj do lira.
sil os matei :t iles abaixo mencionados:

Trenas de panno e fio metallico:

JD0 10 met ros, lima, treze mil róis 	
1to :1' 1 metro,, unia, quarenta e duns mil reis
lio 20 metros, Unia, N inte e dons mil róis 	

De 1/ .5". unta, quall,rie ( ou ruis „ 	
De 3/8", uma, quinze mil rajg 	
De 3., fl " , nina, dezesete,mil reis .. 	

De 50 metros, unia, setenta e oito mil reis 	

13o 1 ', uma, N iirle e dons mit reis 	
De 1 1/1", titila. N'inte sete 11111 réi. 	

De. 1/2,', uma, dei.esei , mil r."•is 	

Torno de bancada, d V',e	 ui, eern s,sda e (Mico m it

6

reis Tenazes ou griffas para cano de, ferlo;

2:.:•(.410

4 .5li,,ekinni

iiistalo
i I .riadi

Torno de bane:ida, de 6 - , ino, cento e cincuenla mil
róds .	 .	 	 	 j;:,(...c(-1(,0

Torno de bancada. de :u", um, quarenta e cinco mil
reis • 	 	 65,5000

.nanbo mediu, unta, onzeTesadvas para funileiro,aii
mil reis . 	 	 1 t 00()

Tesonrão pa rii rua de iro. com 1.10, de nie:m, por
dous conto s e ja,enla mil réis 	  2 :09r.000

Torneiras de pass,ea . m. de 12, uma, quatro mil e
setecenM , r...i:-. .	 4.; n (4,1

Unj5s de metal, de 1,2", unia, qualro»iiil e qui-
nhentos rei -

Uniões, (10 rileial. i le :) as". tinia. glialro mil réi ,..: 	
'N'asadores de tet». redulitiu. de 11 ' i" tiro dons luil e

C
astviorcs de al:, .., 1 • Cd011ti	 Mos, de 1[2 - ,	 it, (Ilkatre ihi I

liltliilt lho:V( . - 11 ; i,	 . 	  .-;
V	

.

VerPtIrilaS Sot'l idas, rosca de irado, tinia, mil e du-

Verde composto ',silo. mil  e duzentos reis 	 	

:.1:::..2.,.,:i"1 n.1veniu :z ri'‘.is
Verde. EolÈa (mi 1,é.kilo. (10us mil, e (bizento t: (.,'.i.
Ve rde Londre:-. . kilo. mil teesentos e noventa reis

tos e chicotada reis 	 	

1 t5::tio

N'erreeltião lavado. frane))7, Ca‘teito, mio , gai„eci,_

	

Vermelhão dé China, kilo, dei, mil e ettocenti•is itéi,	
gt-,:',0

	

Vidros 1 . caner.g , lis(.s:	

10.:'800

De 0,50 x 0,50 x 0,0,-',.1101. nove mil cen t o e 'oitenta
reis . 	 .

De 0,10 x 0.50 x (),01) ..t, um. fres mil e quarenta ek'o..(.

De 0.28 x 0.30 x 1),(101, uni. dons mil novecentos e
sessenta reis • 	 	 	 . .

Vidros enciumados, lios:

De 0.50 x 0,50 x 0,001. 11131, nove mil centd e oitenta'
reis	

De 0,10	 0,5n	 tini, sete ntit duzentos a (.0_
venta reis • 	 • 	

:38065

18185

18370

1$340

C15.!000

'..".n 01f
.41,1;t5

/,;;fifál
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Vidros verdes, lisos:

De 0,50 x 0,50 x 0,004, um, nove mil cento e oitenta
réis	 951E0

De 0.40 x 0,50 x 0,003, um, sete mil duzentos o no-

	

Vidros azues lisos, de 0,40 x 0,50 x 0,001, uni, nove 	
78290V'enta réis

mil e duzentos réis . 	 ,	 98200

Verniz crystal, gallão, vinte e cinco mil reis - 	 221:541$220(lit
Verniz Flatting, gallão, vinte e quatro mil reis 	

Verniz Vieux-Chene, gallão, onze mil réis 	
Verniz sapolin de alumindo, pilão, oitenta e quatro

	

Verniz sapolin do bronze, gallão, noventa o sete	
515000mil réis 	

mil reis	 07$000,

Vrnz preto, japonez, 'Sohenée Préres, vidro grande,
quatro mil réis 	

Verniz amarello _(.1eune d'Or), idem, vidro grande,
quatro mil réis . 	

Vassouras de cabello, n. 22, com cabo, uma, quatro
mi/ e setecentos réis 	

Vassouras de piassava, ,grandes, para varrer, uma,
mil e seiscentos réis 	 .

Vassouras de piassava, n. 16, para lavagem, unia,
mil e duzentos réis 	 	 18200

Vascouras de cipó, uma, Mil e cem réis	 	 18100
.$270Vassouras de pissava, uma, duzentos e setenta réis

Entrega immédiata. 
Os proponentes: declaram submetter-M ás condições o de-

mais detalhes do edital acima referido.
Rio *do Janeiro, 21 de junho do 1926. - Por procuração,

W. Ferreira de Oliveira. .

Ribeiro. Costa & Comp.. negociantes matriculados, esta-
belecidos á rua S.. José il. 51, propõem fornecer á Estrada do
lierro Central do Brasil, os artigos abaixo mencionados:

Coneurrencia administrativa n.

8 tapetes com 5,65 x .. 1,10, ignaes á amostra,
para os carros 2, 1-0 e 12 A, irn, setecen-
tos e' noventa e sete mil réis 	

". 1 tapete- com 5,65 x 0,70, igual á amostra, para
o carro 4 A, um, quinhentos o quarenta
e • cinco mil réis 	

tapete com 5,65 x 1,00, igual á amostra. para
o carro .1 A. um, SeteCeutos e ciumenta
e cinco mil réis 	

4 tapetes do 1,90 x 0,i3, ignaes á amostra, para
os carros 50 e 53 DM; um, tresontos e
quinze mil réis 	

	

1.t.1 4)apelos com 1,90 x 1,00. iguars á.amostra 	
para os carros 50 e 53 DM, um, trosentos
P oitenta e dons mil ris 	

8 tapetes com 1,90 x 1,05, • iguaes á amostra,
para Os carros 50 o 53 DM, um, tresen.-
tos e oitenta e dous mil réis•	

10 tapetes com 1,95 x 0,90, iguaea á amostra,
para Os carros 55 e 58 DM, um,- tresentos
e quarenta o cinco mil réis 	

;16 tapetes com 1,15	 •,e8,-iguaos á amostra 	
Iara os carros 55 e 58 DM. um., tresentos
o noventa e' quatro mil réis  -

8 tapetes com 1,93 . x -0,73, igiiaes á amostra,
para os carros 59 e 62 DM, inn, treseatos
e quinze mil reis 	

21 lapRes com 1,93 x 1,01, iguaes á amostra, -
Para os carros 59 e 62 DM, um, tresentos

	

- e oitenta á dons mil réis 	

	

tapetes com 1,93 x 1,15, .iguaes á amostra 	
Para os carros 65 e 72 DM, um, tresentos
e oitenta o deus Mil réis 	

f2 tapetes com 1,93 . x. -0,92, iguaes á amostra.-
para os carros 05 e 72 DM, itui, tresen-

. 	 TOS e quarenta e cinco mil réis 	
.4.00 "travessetrus*de-0,70 .x '0;37; dá'palna do"litejo..

com capa de, linho trançada,- um, deze---	 sete mil o quinhentos réis 	
f.000 toalhas . do• linho . para • rosto cOni as iniciacs

I. F. G. 13., iguaes á amost•rang . 2 di-
- visão, unia, • dezeSete dil.qiiatrocentes.

175450

2.00C toalhas do linho eirdulares para carro, coai
as iniciaes E. E: C. B., ignaes á- amos,-
tra na 2" divisão, utna, vinte, e sete mil
tresentos e quarenta réis 	 	 27$340

Vidros brancos.

200 4.1e 0,50 x 0,50 x 0,001, um, ires mil e qui-
nhentos réis . 	 	 'assou

400 de 0,10 x 0,50 x 0,003, um, dims mil- quatro-
. èentos.0 quarenta réis 	 	 25410

21 de 0,28 x 0,30 x 0,004, um, Mil e quatrocentos
• réis . 	 	 15400

Vidros encarnados lisos:: •

120 de 0,50 x 0.50 x 0,004, um, nove mil e duzer•-
tos réis . 	

100 do 0,40 x 0,50 x 0,003, um, sete inti e duzen-
tos réis . 	

Vidros verdes lisos:

120 de 0,50 x 0,50 x 0,001, um, nove mil e duzen--
.	 tos réis . 	 	 95200

100 do 0,10 x 0,50 x 0,003, um, sete mit e duzen-
tos réis . 	 	 75200

	

100 vidros azues lisos de 0,50 x 0,50 x 0,001, um 	
nove mil e duzentos -réis 	 	 95200

2.000 vassouras de c.abelio n. 22, com cabo, urna,
quatro mil quatroeentos e quarenta réis.

2.000 vassouras do piassava grandes para varrer,
uma, mil cento e oitenta ris 	

2.000 vassouras-lie piassava n. 16, para lavagem,
urna, mil trescntos e setenta réis 	

1.300 vassouras de cipó, uma, dons mil e oitocen-
tos réis

1,500 vassourinhas de piassava, unia, duzentos e
quarenta e cinco réra 	

Declaram-Os que nos sujeitamos a todas as condições - de
edital.	 ---•

ltio de Janeiro, 21 do junho do 1926. - Ribeira, Costa
Cornp

Marques Couto .% Comp.„ negociantes, matriculados. c o
-tabelecidos á rua Theophilo Ottoni n. 17, esquina de 1° de

Março, telephones :Norte 6440 e, 630, proplõem-se, a fornecer a
'Estrada do Forro Contrai do -Brasil, coneurroneia adminis-
trativa n. 45, OS artigos abaixo especificados, de, accórdo
com o edital publicado no Diario 9fficial de 29 do maio Aio
1926:

torno do bancada de 1", por noventa e
cinco mil réis	 	 •

1- torno de" bancada de a", -por cento e ses-
senta e- cinco mil réis	

2 tornos de bancada de n. 3, um, cento e
• vinte e .cinco mil réis 	
4 tesouras, para funileiro, tamanho médio,

urna, treze mil .réis'
1 tesoura° para funileiro • com i,ro de

mesa, por um' conto seiscentos -e ein-
coenta mil réis . 	

6 torneiras automaticas para gazometrOR,
unia, cento e vinte e cinco mil réis

12 torneiras de metal do 1j2",- com. joelho,
uma, dezoito mil -réis 	

O torneiras _do motal bico nuunniaileira;
4•10 3'5", uma, sete mil réis. 	 .

3 torneiras . de passagem, do 112", 'uma,.
seis mil réis •-• 	

3 uniões de metal de 12", unia, quatro .
-mml réis' .	 .	 ... ...... ....

3 Uniões de metal de' 3;8"; Uma, três 'mil
„. e quinhentós réis . 	 •.

2 vasadores de açó, 'redondás, de 14", tim,
CP'	 deus mil e quinhentos . réis  •

2 vasadoresi de aço, redondoS, dá - lir,' um,
sete mil réis.	 , 	

verrumas Sortidas, rosca -de' trade, uma: •
-	 quatro mil reis . . 	 •:

50 kilos de verde belga, 'em pó, kito, • cinco
e quinhentos reis

• 4$000

45000,

45700.

it1.000

7975000

51553000

7555000

3155000.

3825000

3525600

315$000

:moo

315$000

382$000

3828000
.	 .

3155000

175500

eiPe9ePta

95'200

75209

45410

• 151.80

• 18370

28500

15215

05$00,1

165$00o

12:4004

135000

n6508°000

.12,5400a

•)8$001

7.5009

.0003
.	 .	 .

550Q0

.35500

:24.5ou

.75004

•

.45001):

5;500‘
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4
tecentos réis 	 	 MOO

kilos de vermelhão lavado, freme;
reti

10 kilos de vermelhão da China, lido, vinte
,•r os000nove mil	 s . 	

e dons mii réis 	 •
10 gallões de verniz Flatting, gallão, vinte n

seis mil réis . 	
6 gallões de verniz conpound isolante, preto,

gallão, quarenta e cinco mil réis 	
63 vidros do verniz preto, japonez, grandes	  •

Schenee Fréres, vidro, quatro mil o
./	 41iinhentog réis 	

, i8 vidros do verniz amarello (jauned'er),'
grandes, Schnee, Fróres, vidro, quatro,
mil e quinhentos réis

2.000 vassouras de esbelto, n. 22, com cabo,
uma, quatro mil e setecentos réis 	

2.COO vassouras do piassava grandes, para var-'
rei., uma, deus mil o duzentos réis 	 s

2.000 vassouras de- piassava u. 16, para lava-
gem, uma, mil duzentos e cincoenta..
réis . 	

1.00 vassouras de cipó, uma, mil cento o no-
•venta réis 	 ......

1,500 vassouras de piassava, uma, mil duzen- . •
1$260

050$000

O vermelhão lavado francez, da • presente proposta, 6 da
marea -Castello". •

Declaramos aeceitar as clausulas do edital da presente
coneurrencia, entrega immediata.

Rio de Janeiro. 21 de junho de 192t3. — Por procurai
Ve Marques douto ds Comp., A. A. Colleiger.

Carvalho, .Lauro, Comp, inggoGiantes s kstabelecidos á rua
Marechal Flortano Peixoto n. 5, do accordo com o Codigo de
•eniabilidade Publiia o sujeitando-sé ás clausulas do edital doesdisurrencia administrativa n. 45, publicado D O Mario Offi-cio!, do 28 do maio do 1926, preOem fornecer á Estrada r!f)

Ferro Central do Prasil, o seguinte:

Trenas de panno fio metallico: .

1 ¡miei) ile 30 111;.41•04, ama, trinta e oito mil
i'dez) do 10 melros, uma, doge mil réis 	

(quinze) de 20 metros, umas vinte e dous
.11ina) de :)0 metros, nina, setenta e dons

o .qindroesntos réls 	  .

e seiscentos réis 	

uni/ réis

	

.12$000

2.2$ '10r)

72$000

38$61X),

Tenazes ou griffas parti canil° do ferro:
••:seis) que. peguc., 111", uma, siez mil e no-

rentes réis	 - 10e900O ;:s-is) que PCg,',1g 3/3", urna; 0114C mil e tre-
sent os re....1.4 	 	

1.1M00(,SelS) íleo r.e.slis 2/4", urna, trese mil e se-
teesnt os réis 	 •	 1.3t700ti (Sels) 'me psgue 1/2", uma, doze mil e
quinhJetes réis	 1.28500

	

(sois) se..ss ogni. l, mus, quatorze mil ri.s 	 l4$000d (seis) que pw 1 1/1", uma, quinze mil
• réis 	 .	 ...	

	
.715$^0001 .'s:ra) torno Lie bancada de 4", um, cento e •

Ires mil réis . 	 	 . 1034000.2 ;deus) ((Jim; de bancada de (", um, cento e
• setenta e doits mil réis 	

	
172$00,

	

4 (quatro) fliesotiras para funileiro, tamanno 	
8$20{1oito mil e tresentos réis 	

1 em) tle:sourão para funileiro, com 1,10 de
• mesa, um, dons- contos duzentás 'e

trinta mil réis	 2:230$00q(..dros) b» nes dl bancada de u. 3,, um, ques
rente e quatro mil réis 	

	
411000

',deus) yes:deres do aço de 1/4, vedo/ides,
1.1111, oitocentos réis	 	 , 8800

ó) eastiflors de aso redondos de 1/2',x •
HOOC• em, dons -mil réis 	 "	 •	 iss. „	 .

> ,.• •	 irado, urna, novecentos e oitenta réis 	 ,

	

, 36 . (ti inta e seis) verrumas sortidas, rosca de 	
•.)80

.5i2 (cincoenta) kiles do Nerde Belga em po',
kilo, tres mil cento e oitimta ris 	 ,.	 3l8();	 -

'	 30 (trInta) kilns de verde Londres, kilo, mil
quinhentos e noventa Féis 	  .

	
1:3590

	

nn (trinta) • kilos. cde verde composto, Mio, mil 	
.18550Ie quinhentos,. o eincoenta. réis 	1	 ,•.

• t5 . (cincoenta e Cinco , Mios cio vermelho lava-
,	 '.	 .	 do franeez Ca'stelln, kilo, quatro mil e,	

,AS,"204)• 't	 -'	 • novecentos réis
• -10 (dez) kilos do vermelhão da China, kilo,	

18809nove mil e oitocentos réis
10 . (dez) 	 gal6es tis verniz Flating, pilão, vinte • -2$8001

• ,4	 e cinco mil réis 	
-32 (trinta e doas) pilões' de verniz christat

	

, marca Agnia, ¡gano, 'vinte o seis mil' 	
• '26,000réis 	

	

(dous) gallões de verniz "VieuX-ehone,.gat-' 	
88500Ião, eito mil e quinhentos réis 	

-(seis) ga.11fins de Verniz.Conmpound isolante
Preto, vallão, vinte 'o quatro mil, réis 	 - .	2-18000

2.000 (duas mil) vassouras cle esbelto Il. 22, com
cabo, uma, quatro . nill oitocentos . ei 	

-48850cinco.enta -réis .. . 	 •	
.

2.000 (duas mil) . Va350/1118 de piassava, grandes
para varrer, unia, mil treseatos o qua-	

'1$álil•renta réis.	........	 -
2.000 (duas 'mil) vassouras do plass-ave n. 16;

Para lavagem, -uma, mil e noventa é
cinco réis . 	 .	 1$005

1.500 (mil e muinhentas) - vasSeurinhas de pias-
- ',uva, uma, duzentos o cincoenta o seta-....), •	 réis . 	 •	 ' (1257

. 1 (uma) fraise para funileiro, com matrizes
o jogo de ferramentas, urna, quatrocen-
tos e noventa mil réis 	 	 190000

Prazo para entrega, 30 dias, para 93 artigos a serem con-
feccionados.	 . .	 • ..

Rio de Janeiro, 21 de junho do 1026. — Carve-.4110, Une()
8; C,.:;ii.panhia.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

Fonseca; Almeida Comp., negociantes matricula-des.
•abelecidos nesta prata, á rua Primeiro de Marco as. '-‘5
77, propõem fornecer a essa estrada, de aceUrdo com o edital -
de 27 de maio proximo passado, o material abaixo especi-
ficado:

Coneurrencia adMilliStratiVa 8. 45

-,Y1 Divisão

Trenas de pariá e fio

•

 motallicos
.	 .

10 de 10 metros, uma, quinze mil e quinhen-
tos réis . 	

	

1 de 20 metros, por, trinta e tres mil réis...- 	 •	 33$000
-15 de 20 Metros, , uma, vinte e.tres mil o qui-

nhentos reis • 	 	 23$500
• .1 de 50 metros, por eincomta o sete mil e-

. 57$510• quinhentos reis . • . 	  •

Tenazes-ou griffas para cano de ferro:4	 ..

	

..	 :
e, que pegue 1 ¶4", , uma, ?date. - e quatro mil' .

reis . 	  .	 24$00') \
O que pegue 318',. nina, vinte e seis mil réis 	 	 20000

	

. '0 que pegue 3/4", urna, trinta mil réis 	  ,,,	 20$00n

	

6 que pegue 1/2", lima, vinte e oito mil réis.., 	 28$001
ts que pegue 1", uma, trinta e seis mi/ réis.. 	 .34.'4000
O que pague 1 . 114",. urna, trinta o • oito mil e	 -

quinhentos reis	 	 .. 	 	 '38400
1 torno de bancada de 4". por enxoteis -e dbus • 	 --

-  mil o. xiu:Mentos réis	   •	 52$50o "
1- torno de bancada, de 6", por cento'cs éincoen-

ta e eiace mil róis  •	 •s ..s... i ---	  -4554000
2 tornos de bancada de n. 3; uni, Cimenta • '

mil itéis' .	 • 	 , • ,50$000
sl tesouras para funileiros, tamanho médio. - •

.- urna, doze mil reis 	 •	 i MOO
.12, tornpiras de metal de 12", com-joelho. nina. -

seis -mil. e oitocentos -réis 	 •	 Ofiell.,.•

2 n1 kilos de verde Londres, kilo, mil o oito-
centos réis	 9800

20 kilos de verde 'composto, kilo, mil o se-

22$000.

263000

•45$004

'4$600

• ,44500

4$700

2200,

1$250i

1$100

los e sessenta réis	 .
1 ,frais9 para fuiiileiro, .com matrizes e jogo

,le ferramentas, por novecentos e ein-
coenta mil réis

•
2

.	 f.;
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6NO0

4NOO

3200

25,300

24.30

3e3GO

24;afra

p.tocla

W200

2320

33400

15500

Itit4Ce)

rpi",0

,W0,9

,5400

:aziocy

1'552400

760000

315400

:382400

Cunetowdeia adm¡aist potira n.

8 tapetes com 5,65 x 1.t0, igunes roncis-
Ira , para os carros 3, 10, e 12 A. uni.
oitocentos init reis

1 tapete com 5,05 x 0 :70, i gual é amostra,
para o carro .1 A, por, quiuhentris e
eine:nen/a c dons mil reis • 	 .. ;

I tapete com 5,05. x. 1,0o, igual á amostra.
para o carro 4 .1, por Eeteceele ,. e
sessenta mil re' s . 	

	

1,4 tapetes com 1.90 x ('.73, iguries é amostra 	
para os carros 5e e 53 1). 31., unm,
tresentos e quinze mil reis

ifI tapetes com 1,90 x 1.00, iguaes á amostra,
para os carros 50 e 53 1). :51.. um.
11'I p litos O ('iluda t . 110115 iiiil réis	

tapetes coro 1.90 x 1,05, iguais é amostra,
para os carros 50 e 53 1). 31.. uru.
ire:mitos e oitenta e dons mil réis 	 	 382$000

G torneiras de metal, bico mamadeira, de 3,8",
uma, seis mil réis 	

3 torneiras de passagem, de 1:2", uma, qua-
tro mil reis 	

3 uniões de metal, de 12", uma, fres mil
duzentos reis . 	

, 3 uniões do metal, mie 3 , 8", unia, dous mil e
tresentos reis 

vasadores de aço. redondo s, de 1:1", Unk,,
dOns mil reis 	

vasadores tio aço, redondos,
tresentos reis . 	

36 verrumas sortidas, rosca de trado, uma, deus
mil réis

kilos de verde Leiga oro pi", kilo, deus mil
tresentos O cineoenta réis 	

30 kilos de verde Londres, kilo, mil e nove-
centos réis . 	

kilos de verde composto, kilo, mil e, quatro-
centos róis

.55 kilos de vermelhão lavado tranca, Castello,
kilo, seis mil r duzento reis 

O kilos de vermelhão da China, kilo, treze mit
s 

e novecentos reis 	
10 galões do verniz .Flatting, gallão, vinte e

mil e duzentos reis 	
gallões do verniz erystal, marca ..1guia, grit-

150. trinta e tres mil reis 	
gallões de, verniz vieux-ehene, 	 quin-

ze mil e quinhentos réis
gallões de verniz eiimpound is(dante preto.

gallão, quarenta edous mil reis... .. 	 .
gallões de verniz Sapolin do aluminio,

tão, quarenta c quatro miii reis 	
gallões de verniz sapolin de bronze, gallão,

cineoenta e cinco mil róis
vidros do verniz preto japonez. grandes,

Schenee Fre t es. VnIVO, quatro mil e qui-
.	 nhentos réis . 	
48 vidros de verniz anairello	 d'or

graurles. Schenee Freres, viiiro. quatro
mil e quinhentos réis 	

f'..1., U0 vassouras do e.abell ii. 22, von t cano, unia,
quatro miLe Trovoem itos réis .....

.2.000 vassouras de piassava grandes para varrer,
Iinia. mil e seiscentos m . eiuerienta reis.

12.000 vassouras de plassm a. n. 10, para lavagem.
Unia, mil O quatrocentos e noventa réis

.500 vtessouras	 eipt:).„ unia tres mil O quinhen-
tos reis

1 00 vassoliras (10, pia , SaVa. 11111a, mit O duzentos
e sessenta reis

16 tapete: COM 1,95 x 0.90, igiaes á amostra,
para o s corres 55 e rs
1 re:z éllt0S	 quarenta e . , ,nco	 u1 réis

fG tapetes com 1.15 x 1. 8, ignaes á amostra,
para os carros 55 e 58 D. 111.,
tresentos e noventa e watt.° mil reis

8 tapetes com 1,93 x 0.73, iguaes, á amostra.
para .03 carro s	59 e 152 1) .	 t1in,
(rescritos e quin7f , mil 1 C'13 . 	

21 tapetes com 1,93 ti 1,1 1 'gudes é amostra,
pra Os carros 59 e 02 D. M., Oh,
1.ft:sentes e Htelila	 ilous moi, réis.

tapetes de 1.93 x 1,15. i„imaes a amostra.
para os ear ., ,s 05 e 72 D. M.,
treentos e oitenta e sete mil

22 tapetes com 1,11 x 3.92. i5 naus á amei t:
para os Carros ! n 5 (: 72 D. M ,
freslos	 r: nirenta	 cinco mil réis,.

100 travesseiros de t',71,	11,37, de pa: • .a	 :10
brejo (.011 capa de linho trançado, um
dezesete mil o qtinhenfos reis 	

2.000 toalhas de linho pará	 com rt:.:
E. h'. C.	 á amostra na

divisão, moa, dezesete mil quatro-
centos e cinebenta reis

2 .000 toalhas de linho c i rcularrs para carro, com
as iniciars C. IL, ignacs é amos-
tra, na 2 divisão. uma, vinte e oito
mil e quarenta réis

'Vidros brancos. lisos:

Vidros encarnados; lisos:

120 de 0.50 x 6,50 x 0,005, mo, nove ml • cin-
zento:4 e (varonia reis 	

100 de 0,10 x 0,50 x0,003. mini, sele mil e qui-
nhentos reis 	

Vidres verdes, lisos:

120 de 0.50 x 0.50 x 0.005. rito, nove mil (1117(11-
(ris e quarenta reis	 .. 

100 do 0 ,40 x 0,r,0 x 0,003, mo, sete reit e qui-
nhentos réis 	 .. 

101) 'vidros azues lisos de	 x	 x o em , um 	
neve mil e quinhentos reis 	

	

2.000 vassouras de caliello o. 22. com cabo, uma 	
quatro mil e ceni reis . . 	

-.nen vassouras de piassaN a grandes para x • riri er,
nina, riiil cento e noventa reis 	

1.500 vassouras do	 (bitISmi ltrosontos
e noventa reis . . . •	

t .500 N a,scura' de J ii L-savrn.

	

uma, duzentos e Cin 	

coenta e oito reis 	
2.000 vassooras de piassava n. 16. para lavagem,

unia, mil cento e cincuenta reis 	

proponente s

2.000 (dures miL toalhas de linho para rosto com
:is iniciaes F. C. J1., iguaes é ames -
Ira, mia 2 1dsiéo, mito. dezec!o mil e
novecentos reis. 	

proponentes declaram snieitac-se a Iodas as concliçõc:,,
ceferido	 — FoaReea Almeida 4(.. Com».

13 Li tempo: 1 5e.claralnos que , se deve tér dmius mil r m fre s -
'eidos reis e não dons	 trese

	

e	 reintos	 ,. o preço para uniões d:

	

,	 „ , •
viciai de	 Por proeuracão, L.

	Ir 'O'fil (ou, faz,,au	 Popligta	 rmnIp.. á Estrada
t .	 Voifto Contrai ti,, ltrasd. do 1-W(5On:o CO1 o o eittal 1unl1CLul0

iro Diorio	 para o artigos abaixo:

e

do 12-, um,

2

);,3

215400

295;00G

315400

3S2400

287400

215:4CoO

1; :a

178150

911',250

78500

9250

7$500

98500

14','190

18150

200 de 0 • 50 x 0,5n x 0.0o h, um. Ires
centos e eincoentit reis 	 :-;$750

:400 de MO x 0,50 N 1 1 ,00:, um, dons mil 'PAL..-
cent .o e vinto reis .	 2020

25 de 0.28 x 0,30 x 0,004, um, mil e quinhen-
tos réis . 	 	 1500

Os
800400 edital.

Hir, do ,Tan-iro, 2 1 de, junho de 1926. -- Por procuração,
A. L. Cesta.

A/ Pve110 A) \-e -'41 ,	 & C010 11 . L i m i tada. negocian-
tes nadricularlos e estabelecidos á rua iro Carmo ri. 53. pro-
põem fornecer á Estrada do lerro Centrai do nrasil, tie ac-
1. 0rdo com todas ás clausulas do edital publicado nu Djarji,
Afficial de 28 de maio preximo passado os artigos abaixo
discriminados.

e'onciírreneia administrativa mi.
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2.000 (duas mil) toalhas clio linho circulares
para carro, com u. iniciaes E. k'. C. ri.,
i guao,.; á amostra, na 2°' Divisão, uma,
vinte e seio uni e oitocentos Feia...,	 27$800

Pram de outreta:
Ria de Janeiro, 21 de jonlio da	 - Par procuração,

Antonio Barro. .11oat.:U9

Guimariiro ,n Comp., negoctatn.i., matriculados e
estabelecidos a rua dit. Quitanda n. 20, propõem fornecer a
Estrada de Ferro Central do Brasil, os artigos abaixo discri-
mni adog, con g tavtes, do edital poblicado _no Diftrio Official

20 do maio ultimo, sujeitando-se a lot.las as condções da
vaferiiio edital.

e quatr o; iiipetr, com 1,03 x 1,01.
igUii' ú amostro. para os carros, Si)
02 D. M., mo, tresentos e noventa o
seis mil réi:. 	 .....	 3)03,:tid0

•linta e tieuiz ) tapet es com U3
iguaes á aintistra, para oa carros 1;3 o
72 D. M., mii, tresentos e noventa o
oito mil rani	 ......	 '3V)00

::2 t rinta o dou.,) tapeies, com fon; x
i guae.; á a!):1os 1 ra, para (is Pnrr .).-; Ou
72 D. M., Itio, ire.,:eatod o sessenta O

	

....	
OU') ...l i la:, toalhas de linho liara rosto

(c r.o as iniciais E. F. C. Ti., ignaes a
amostra, na 2 Divisãn, unia, dezenov,..
mil (' quatiwentos reis 	 ..

onais n01) toalhas de linho riroulares pvnt
CPITO, Coni rtS init s ikiCS E. F. C. 13., ignae,
ii amostra, na 2' Divisão, uma, vinte e
oito mil setecentos e noventa ra'js 	 285.r;O0

	

idous) vasarlores dr eca, r"londo3, 4e 1/;- 	
;-;eis mil e, quinhentosrii 	

'deus) vaadoriis do atan redondos, de 1;2 • .
vinte e In	 e quinlk...un."3

Vioros brancos

200 taluzenbia) de 0,50 X 0,50 x 0,004, um, trea
hill tre:entub e eincoídif a reis. . .

4 00 (quatrocentos) de 0.10 x 0.50 x 0,003,
dong buil quatrocentos o setain t a c nove

• réis 

	

	 ..... a .. .
quatro ', de 0,28 5: 0,30 y. u.004,

• nat,	 iluzeilois e trinta o nove rei,

Vidros encarnai:to: lisos:

.120 !e,mln e vinte) de 0,50 x 0,50 :o 0,001, um,
ema . mil o trisiinfos réis 	 ..	 11:..4;300

100 ',•,./u) na 0,40	 0,tal	 0.003, :no, oito
adi nove»..ntlys 4; noventa o oito	 z“,-.993

1 . 111 .03 verlies

.1O0 ;cento e vinte) de 0,50 :< 0,50 x
vaze ruil u tresantos Féis. , . . 	 11$30i)

400 ' coem) de 0,10 5,', 0,30 x 0,003, um, oito
novecentos e novonta e oito réis..... 	 8908

100 (cem) de vidras azues lisos de 0.50 x 0,50
:,n* 0,004, um, (.117.e mil e tresentos lan,„; 	 11 jt300

i'ijuns mil) vassouras do cabollo n. 22, 1:. tu
1 , ábo, uma, ('lnea mil novecentos e ne-
venta o quatro réi,s 	 ... 	 5359

duna mil) vassouras de piro,gtva 1,;11t2.000
rei', tona, mil 1 rvn1ú e sessenta
oito réis	 113in:4

	

(doas mil) vassouras; de pia .4.sa.va ii.	 0,2 . 000
para lavagem. unia, mil duzentrIA e s•.-
tenta e oito rils 	 ....

(mil o quinhentas) y assowas	 piassa\-a,1.5o0
uma, dnzentus o setenta o (1111) ri réis 	 R27-1

;uma) secretaria americana. com ladeira.
igual a amostra, na 2' DiViãO, por qui-
nhentos e trinta e novo mil reis 	 	 539:1-11-10

E i o tempo: Dealaramos que as duas mil vassourinhas,
Mias 1.500 vassouras de pias:saciai, subentende-si) das peque-
nas.

O prazo para entreg^,r dos artigos vidros, se rá de 90 (no-
'Janta) dias.

/lio de Janeiro, 21 .•le. junho de. 1020. - Por procuractio
dooSidgado Guimarã es Si Comp., Arthar Ferreire da Costa.

Santos Sentira Sci Comp., negociantes matriculados, cata-
:a:AN:idos nesta Capital, á rua Marechal Floriano u. 40, pro-
põem fornecer á Estrada do Ferro Central do Brasil, min-siaria
da Viaciio, do accôrdo com o edital publicado no Dtq i . i.) OFR.
ciai, do 28 tis; maio proximo passado.

( . .4 ,m2yeacia	 a. Ç3

Vidros brancos lisos:

200 itiliont.w) de 0.50 x 0,50 x 0,001, um, 5,..;¡,=
mil 110's/ceei:Ws o noventa e nove réis. •

400 (ir:O por-atos) de 0,40 x 0,50 x 0,003, um,
daus mil duzentos o quarenta o cinco

2i 'vir.t
réia . 	

	

e tantro) de 0,23 x 0,30 x 0,004, um 	
doi a ali' setecentos c setenta e novo faç,ia

Vidros encarnados lisos:

120 ic'ento e vinte) da 0,30 x 0,50 x 0.001, um,
seis ni il cento e nov enl a e cinco ria.

(, iieni) da 0,40 x 0,50 x 4),(103, uni, sais mil
seiseen , .)s e sessenta e nove

Vidros verdes lisos:

( ‘-! ,,ata e ',1-1t,2) Cr, 0,50 x 0,50 x 0,004, um,
oito mil oitocentos o oitenta o novo
reis 	

k'ecia) de 0,40 .x 0,50 x 0,003, um, cinco
mil e eincoonta o nove

(c:.;m) vidrcs azu es lisos da 0,50 x 0,50 x
x 0,001, nm, oito mil oitocentos e oitenta
e nove rds 	

t t.rinta o deus) galliies do verniz crystal,
marra Anoja, gallão, vinte e &tis mil
Iscr:e•entos e noventa c novo

(deus) ga1M1 cs da verniz vieux-chiene,
seis mil e Dovereni,o3 reis 	

(,duas	 :vassouras da lassava n. 10 para
lavanem, uma. mi1 e n,xv ,n'n o nave
r4:•is 	

	scerilaria arocricana eoin cadeira	
igual (1 aluostra, unia, onatrocentos
quartnta d nova mil

Declaram os snicitarnio-rais ás exigonciasdo edital de con-

	

enrreneia, bem assim as do Colligo	 (!onfabilidad,
Rio 133 Janclro, 21 de Junho de 192e. - Por prOC,Uracau..

2'reir ,.4 d.; .11aced.).
_

:Wenn() &	 n.aoriantes	 iratriculados
e:tabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de Março in 107, da-
elarando-so inteiramente sujeitos aos termos do edital da pre-
sente coneurrencia, bem como a todas as demais condiçóes
edital da lioncorcene:a administrativa n. 3, publicada no Dia-

Officiol de 24 da janeiro do correnta nono, propõem fora
maior, para entreoza In:mediata, a essa Estrada o material se-
guinte:

10 do 10 metros, uma, dezeseis mil réis 	 t6$00a
1 de 30 metros, urna, trinta e dona mil réis. 1321000

15 de 20 metros, urna, vinte e sete mil réis 	 27$000
.1 de 50 une	 'os, uma, setenta mil róis 	 70$000

Tanazes ou griffas para	 muno	 de
ferro:

olhe peguem 1 /4", uma, sr :3 	 mil a	 qui-
0lienios rins 8$500

O que Peguem	 nina, sete mil réls 	
que pague 3/4", uma, oito mil e quinhen-

tos	 reis	 .	 	 1

7$000

01500
O que	 orna, seta mil c 'quinhen-

tos	 reis	 	
ri ,:in,3 Ty.glie	 1", unia, nove mil o quinlien-

f O.;	 ré i.-3	 .

. 7$500

9$500
6 l'IM p ageo 1.1/1", unia, quatorze Mil reis. ' .14$000
2 torno da bancada do 4", um, sessenta mil

réis 001000

A.

0;;50(1

2J:./00

9

1g5'239

n900

21215

2$71j

6110i

010dO

W380

3$03O

83843.3

22:3090

d900

1n.t9

449t0On

Trenna de pana° c lio metallico:
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terno do bancada do 6", um, cefito o de-
zoito mil reis . 	

2 tornos do bancada de n. 3, um, sessenta
o cinco mil réis.. 	

4 tesouras para. funileiro, tamanho médio,.
Uma, onze mil reis 	

1 tesourão para funileiro, com 1,10 do mesa,
por deus contos e oitenta o cinco mil
réis

6 torneiras automaticas para gazometros,
uma, quarenta o cinco mil réis 	

.12 torneiras de metal de 1/2", com joelho,'
urna, doze mil réis 	 •

6 tornieras de metal, bico mamadeira, do
3/8", uma, seis mil réis 	-

3 torneiras de passagem, do 1/2", uma, seis
mil e quinhentos róis 	

3 uniões de metal de 1/2", uma' quatro mil
réis . . . 	

3 uniões de metal do 3/8", uma, ires mil o
setecentos réis 	

2 vasadores do aço, redondos, de 1/4", um,
mil o oitocentos reis 	

2 vasadores de aço, redondos, de 172", um,
Ires mil e quatrocentos, réis 	

26 verrumas sortidas de rosca do trado, uma,
dons mil réis 	

kilos de verde belga em pó, kilo, tres mil
réis . 	

30 kilos de verde Londres. kilo, mil quatrocen-
tos e cincoenta réis 	

20 kilos de verde composto, kilo, mil e qua-
trocentos réis . 	 . 	 	 1$400

55 kilos do vermelhão lavado, francez, Cas-
telIo, kilo, quatro mil réis 	 	 4%00

20 Mios do vermelhão da China, kilo, qua-
torze mil réis . 	 	 116000

10 gallõrs do verniz Faltting, gallão, vinte
e seis mil róis 	 	 `2000

22 gallões do verniz ei ystal,. marca Aguia,
gallão trinta e dons mil réis 	 	 32$000

2 gallões do verniz vieux chefe, gallão, seis
mil o quinhentos réis 	 	 68500

G gallões do verniz compound isolante,
preto, gallão, trinta mil réis 	 	 30$000

2 gallões de verniz sapolim, do alumínio,
gallão, quarenta o cinco mil réis 	 	 45000

2 galIões do verniz sapolim, de bronze, gal-
Mo, sessenta o cinco mil réis 	 	 65$000

2.000 vassouras de cabello D. 22, com cabo, uma,
quatro mil e quatrocentos réis 	 	 46400

2.000 vassouras de piassava, grandes, para var-
rer, uma, mil e duzentos réis 	 	 - 16200

2.000 vassouras de piassava ri. 16, para lavagem,
• uma, mil cento e oitenta réis 	 	 16180

1.500 vassourinhas de. piassava, uma, duzentos e
• noventa e cinco reis 	 	 $295
1 fraise para funileiro, com matrizes e jogo

de ferramentas, por tresentos o cinco-
- enta o cinco mil réis 	 	 335$00a

Tio de Jareiro, 21 do junho do 1926„ — Por procuração da
Drenno & Comp., Dano ArGujc.

vem°
cem
116400

2:085600

456000

12$000

66000

0500

46000

26700

16800

06100

26000

36000

16450

Estreda de Ferro Central do Brasil

QUINTA 0311RIGENDA DA CONCLIIIIENCIA
ADMINISTRATIVA N. 46

De ordem da directoria, faço publico
que fica trauferidri para o dia 30 do
junho, ás mesmas horas, a realizaeão da
eoncurrencia administrativa n. 46, mar-
eada para o dia 23 dó corrente.

Intendendo da trada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 d3 junho de 1926.

Nobrega, pelo intendente.

Esttada de Ferro Central do Brami

De ordem da directoria, faço publico
que os funceionarios desta estrada Ge-
raldino do Carvalho o Silva, telegca-
phista de pa classe; Isrnesto de Azevedo
Leal, tele.graphista de 4' clasze,o Alexan-
dre Muniz Paraguassú, machinista do 3'
classe .deverr comparecer no escriptario
do ajudante do i• District°, na' esta-
cão D. Pedro II, afim do, tomaado co-
nhecimento do inquerito administrativo
relativo ao accidente occorrido com
trens SUA 100 SUA 12, no dia 22 do
abril proximo passado, na estação do São
Christovão. produzirem, dentro dp. prazo
de 30 dias, a. contar desta data, as suas
defesas, na. fórma da lei.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, em 4 do
junho de 1926. —• O secretario, Moela-
ciano Vasconcellost

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Commissão Examinadora do Conearso
para praticantes da 2* divisão da &Ora."
da de Ferro Central do Brasil, faca pia.
Niro que nos dias 16, 18, i e 25 de cor-
rente, no edifIcio da Arsociação do Ati.
±illoa Mutuos,.á M.a ViScende 'de Itauna
FIA 254 ás 50 horas, seila chamados á

prova oral, pela sagitada o ultima vez,
os seguintes candidar Is:

Dia 10 do juntio Co 1928
Anta° de Souza Fat .reira Junior.
!tiriri° do Andrade Meret.
Flodoardo Judie° Pureza.
Antonio da Costa Teixeira, Magalhães.
João Soares.
Waldemar Franklia TaVcra.
Milton Callado.
Armando da Silva Meirel.es.
Antonio do Padua Costa.
Antonio Cruz.
Mherbal dos Santos Dias., •
Adhemar do Souza.

Dia 18
Jcrge Cardoso Amar
Manoel da Silva Telks.
Fernando Barboza.
Heitor Costa.
Pedro de Sampaio Tertee.
Luiz do Oliveira rucfi.
João Pereira Colleen.
Ouvaldo Virgitio de Carvalho!.
Virgitio Lara Juntar.
Arnaldo da Silva Curta
Amphilophio Adelino da Silva.
Arpando 1 Barrote 40 Carvalho.,

Dia 2!
E/mano Muniz
Eduardo Guilherme Sym..
Aloizio Pedreira Ma3hados
José dos Santos.
Luciano de Cerqueira Lima'
Julio Monteiro da Silva.
José Antonio Rodrigues.
Aldo da Silva e Souza. -
Demosthenes Moas Catalresi
Djalma Freitas. -
Armando dos Santos Perla,
Lyrio Castilho Dias.

Dia 25
Sylvio Pinto deVasooneeIleal
Antonio Xavier 'Mon.
Wyeeria Carneiro En
Bento José Salomão.
Angelo de Sonza Loureirec
Custodio Iturnphrears,s

Clodoveu Zeferino Riolino.,
Dulcidio da Costa Lima.
Edgard Guimarães.
Elpidio Francici Jordárk.
Caetano Simas.
üswaldo Antonio da 84lye.
Secretaria da Estrtla do Ferro Cm.

trai do Brasil, 12 do pio mo de 1920.
Iodo Victor, secretart) êa commissão.

.•n••n••••

anspeetoria Federal de Portos, Elos
o Canaes

CONCURRENCLA nrmic,4 PARA =DA DE
ASIMIALTO INSERVIVEL

Esta fiscalização *faz publico que, no
dia 2 de julho proximo, ás 14 horas, re-
ceberá propostas para compra de as-
pLalto inservivel, de conformidade com
o edital publicado no dia 16 do corrente.

Ria dd Janeiro, 19 de junho do 192G.
JOsé de Aguiar Toledo Lisln,a, exige-

nháiro chefe.

Inspeetorta de Aguas o Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector con-
vido os proprietários dos predios a vi-
rem cumprir as Intimações e a pagar as
multas por que são responsaveis:

flua Monte Alegre n. 482, propriedada
de Antonio Jannuzzi;

Rua das Larangeirah 11. 478, protrie•
dado de Rosauro Zarnbrano;

Rua do Bispo n. 220, propriedade da
Carlos de Magalhães.

Secção do Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 12 de junho do
1920. — Mendes Camps, chefe de Be"
cção.

• jrunp .e.etoái dk,Áigtag e FÁgobig

_Não tendo sido etimpridas pelos pra-
prietarlos dos predioe abaixo menciona-
dos as inthnae5os QUO lhos expediu Mai



Torça-feira 22
	

OFFICIAL
	

Junho de 1026 12659

Inspecioria, renovo-as do ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo do 15 dias a contar do
boje, sob pena do multas regulamenta-
res:

Rua Barão do Mesquita ti. 781 A, pro-
priedade do Bento Gomes Franco, ins-
tallar hydrometro de 15 mim.

Rua Barão de Mesquita n. 781 pro-
priedade do Bento Gomes Franco, instai-
lar hydrometro do 15 mim.

Rua Barão do Bom Retiro n. 176, pro-
priedade de Manoel Garopa de Medeiros,
installar hydrometro de 15 m/m.

Rua Barão do Bom Retiro n. 335, pro-
priedade cie Pichara Sheba, installar
bydrometro do 15 m/m.

flua Barão do Bom Retiro n. 475, pro-
priedade de Dias da Cruz, installar hy-
drometro de 10 m/m.

Rua Araujo*Lima n. 154, propriedade
de Maria Isabel do Rosario, instai/ar hy-
drometro de 15 m/m. .

Rua dos Coqueiros n. 41, propriedade
de Luiza Martins, concertar a torneira
do tanque.

Rua dos Coqueiros ri. 27, propriedade
do Pedro Leonardo Lamberti, concertar
a torneira do tanque o da cozinha.

llua dos Coqueiros n. 35, proprieda-
de do Pedro Leonardo Lamber% concera
Lar a torneira do tanque.

Rua dos Coqueiros n. 60, propriedade
de Maria E. Mesquita e Souza, concertar
as torneiras do tanque o do banheiro.

Rua dos Coqueiros n. 72, propriedad0
de Maria da Gloria e Silva, concertar as
torneiras da cozinha, da bola da caixa
dagua o do chuveiro.

Rua dos Coqueiros 31.- 64, propriedade
do Jos6 Ramos Petersin, concertar as
torneiras da pia o da cozinha.

Rua dos Coqueiros n. 70, propriedade
"(Te Jos6 Joaquim A. Pereira de Castro,
concertar as torneiras do tanque e a da
bola da caixa dagua.

Rua do Aqueducto n. 122, propriedade
de José Rosa da Silveira, substituir o
deposito dava, concertar a torneira da
pia do armazem.

Rua do Catumby n. 75, propriedade
do José Ignacio Bittencourt, concertar a
torneira de bola da caixa automatica:

flua Pedro Amorico n. 82, propriedade
do condo Modesto Leal, installar hydro-
metro do 15 m/m.

Rua Barão de Itapagipe n. 393, pro-
priedade de Arthur o outros (menores),
collocar caixa dagua do 1.200 litros.

Senão do Expediente da Inspectoria
de Aguas o Esgotos, 12 de junho de
1926. - &andes Campos, chefo de vi-
ação.

1•••••n•11

inspectorta do Aguas o Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vido o proprietario do predio a vir cum-
prir a intimação o a pagar as multaa
por que é responsavel.

Praça da Republica n. 239, proprie-
dade do Manoel Crespo.

Senão de Expediente da Inspeotoria
de Aguas e Esgotos, 16 de junho de 1929.
..... Mondes campos, chefe da senão.

Inspectona de Aguas o Esgotos
Do ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vido os proprietarios constantes da re-
lação anima, a virem .pagar na thesou-
raria desta inspeotoria, á rua do Ria.
ebuolci p 2U7,-	 =3114 PoL*-ntle são

responsavels, sob pena do serem as
mesmas remettidas á cobrança executi- -
va, si o respectivo pagamento não for
satisfeito no prazo de 15 dias, ti contar
da data da primeira publicaçãa.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1921
- Mendes Campas. chefe da serção.

N. 192 - Fernando Shefer, rua B.
Marechal Hermes n. 58, 14$325.

N. 78 - Francisco Carlos, rua Costa
Mattos n. 3, 88312.

N. 74 - Espolio de Florindo Viel-
ra, rua da Regeneração n. 8, 6099 •

N. 192 A - Moysés Rangel, rua Jo-
viniano rt. 15, 20$81D.

N. 262 - Asnerico Henrique Flores,
praça Barbosa Lima n. 17, 98259.

N. 125 - Francisco da Silva Sollos,
travessa Edith n. 0, 50$447.

N. 440, proprietario. rua Condo de
Bomfirn n. 893. 48009.
• N. 441 - Seminario São José, rua
Conde de Bomfim n. 1.141, 78202.

N. 46 - Manoel de Sá Pereira, rua
Jockey Club n. 262, 129$835.

N. 56 --- Antonio Luiz do Alvarenga,
travessa Navarro n. 221, 358000.

N. 66 - Rayrnundo Sangulo, rua Pa-
dre Miguelino ti. i10-A, 298691.

N. 316 - Dr. Ravache, ladeira Smith
Vasconeellos sem numera, 208184.
• N. 513 - Dr. Munia Barreto, ladeira
Smith Vasconeelloe sem numero, 0347.

N. 539 - Gonçalo do Rego Monteiro,
rua Moura Brasil n. 23, 258815.

N. 94 - Eugenio Gudin Filho, avena.
da Atlantica n. 838, 61;555.

N. 203 - (Proprietario) Companhia
Locomotiva, rua Real Grandeza n. 195,
138947.

N. 204 - Proprietario, rua Muniz
Barreto n. 165, 156060.

N. 270 - Carlos Gozar do Oliveira
Sampaio. rua do Mexico n. 140, 128650.

N. 309 - Antonio da aliso, rtoro, ao
Marechal Floriano ri. 53, 353791.

Contadoria do Aguas e Esgotos, 10
de junho de 1926. Jesse _Tavares,

contador.

inspectoria de Aguas e Esgotos
Do ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vido os proprietarioa dos Predios abaixo
a virem cumprir as Intimaçiies e a pa-
gar as multas por que são responsaveis.

Rua Dr. Pessoa de Barros n. 14, proa
priedade de Alberto Eduardo I3ackey.

Rua Barão de São Folix n. 17, pra.
priedade de,José Ferreira Gomes (Dr.) o

Rue Visconde do Itauna n. 317, pres.
priedacle do neodoro Martins da Rocha.

Sução de Expediente da Inspoctoria
_de Aguas o Esgotos, 19 de junho de 1926.

Mendes Uanzpgs, chefe da sucção.,

xfispecuria do Aguas e Esgotos
Não tendo- sido -cumpridas pelos pro-

prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimaçOes que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as, do ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo do 15 dias a contar de
boje, sob pena do :amam regularam,.
Lares:

Estrada do Vicente Carvalho n. 51,
propriedade de Antonio Soares da Con-
°Dição installar hydrometro de 10 mim.

Rua Guapord n. 87, propriedade de
João Gomes Barreira, 1nstal1ar bydro•

•metro de 10 rplm~ 	.	 "4i 

Rua Grilo Magriço n. 56,.propriedado
de Luiz Pereira Rodr5	 msues, stallar by-
drometro ti& 10 m/m.

flua Guallyba n. 28, propriedade do
Gonçalves Murros Branco, installar by-..
drometro de 10 mim.

Rua Oito do Fevereiro n. 20, proprie-
dade de João. Rocha Coelho, installar
bydrometro do 10 mina.

Avenida Antonio Carlos ti. 422, pro-
priedade de Daniel Lopes Corréat, ia-
slallar hydrornetro do 10 m/m.

Rua tiranos n. 160, propriedade da
Antonio Martins do Medeiros, installar
hydrometro da 10 mim.

Rua Uranos n. 82, propriedade do AI-
raro Rodrigues Ferreira, instaIlar by-
drornetro de 10 mim.

Rua Panamá u. 98, propriedade do
Antonio Luiz dá Almeida, installar lay-
drometro de 10 mim.

Rua do Portinho ri. 207, propriedada
de Paulo de Souza, installar hydrometro
do 10 mim.

Rua do Portinho n. 237, propriedada
do João Francisco Pores Garcia, installar
hydrometro do tO m/m.

Rua Cageto n. 3, propriedade de Ar..
ahur Candido Monteiro, installar hydro-
metro de 15 m/m em substituição ao da
preclió.

Rua Cattete n. 11, propriedade de Ma-
ria do Mello C. M. do Almeida, installar
bydrometro do 15 mim em substitui
ao do predio.

Rua do Cattoto ti. 120, propriedade da
:João José da Costa. installar hydrometro
do 10 in/in em substituição ao do preclio.

Rua do Catteto n. 244, propriedade da
Companhia do Seguros Equitativa, in-
Manar hydrometro do 15 mens em aub-
atituição ao do predio.

Rua Corra-Dutra n ..40, propriedado
do Augusto Teixeira do Novaes, iustal.-
lar hydrometro de 10 rn/in em substi-
tuição ao do predio

Praia do Flamengo n. CA, propriedade
do Preciliana Peoegueiro do Amaral, in-
stallar hydrometro do 15 mf em substi-
tuição ao do predio.

Rua Gloria ris. 8/10, propriedade da
L1100 Augusto da Silva Canado, instai-
lar hydrometro do 15 mim ena substi-
tuição ao cio predio.

Rua Gloria n., 12, propriedade cio Luiz
(monor),Installar hydrometro do 15 mim.
em substituição ao do predio.

pua Joaquim Silva n. 101, propriedade
de Domingos da Silva, installar hydro-
Metro do i5 m/ra em substituição ao do
predio.

Rua Joaquim Silva ri. 114 proprioclaclo
de jeronynio Moirelles, insí.allar hydro-
metro do 15 m/m em substituição ao do
•Predio.

Rua Lapa n. 25, propriedade do Gui-
lherme Cardoso Oonçalves, Instalar hy-
eirometro de 15 ra/na em substituição
ao do predico

Rua Laranjeiras ti. 180, propriedade
-da Maternidado dp Rio de Janeiro, !r-
etaliar hydrometro de i5 m/m em sub-
stituição ao do•predio.

Rua Laranjeiras' n. .180, propriedade
da Maternidade do Rio de Janeiro, in-
sirena? hydrometro de 20 mim em sub-
stituição ao do pretlio.

Rua do Portinho n. 30, propriedade de
Henrique Teixeira do Moraes, installais
hydrometro de 10 m/rn. •

Rua do Portinho n. 105, propreclatio
de Antono da Silva Itabacelro, installar,
lieairometra tio 10. Mima.	.
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Estrada do Braz de Pinça n. 433, pro-
priedade de Alfredo Corra, installar
itydrornetro do 10 mim..

Rua butwies Marcial n. 25. proprie-
dade do Auwino Jose Martins
,:satiür nyaroinetro de 15 mim.

_Letrada marecual Rangei n. 299, pro-
pricuade de Waldemar Siqueira de Oli-
veira, instaliar oydrometro do 10 mim.

Rua Quatro de Novembro n. 9, pró-
prieuade do Anteno itodrigues
instaltar hydronretro de 10 mim.

Rua Quatro do Novómbro a. 88-A,'
propredaue de José ..Manoel Alves., instal-
ar bydrornetro- de io mem. •

Rija Quatro de Novembro n. 2, pn..
priedade "de -José rerrêirá da Casta, ia-

hydrometro do 10 .m/m.
Avenida doa Dernocraticos n. 1:110,

pdàd de Vase Ferreira: da Costa, ia-
gaitar hydrometro de 10 -in/in.

Avenida dos Democraticos as. 1.351
e 1.353, propriedade do J026 Amorico
Dias cds Almeida, installar hydremetrO
do 10 mire.

Avenida dos Demorratcos, n, 1 .39D,
propriedade do Cludhermino Monteiro,
installar, hydrometro de 10 mim .

Avenida dos Democraticos n. 1.057.
Propriedade de Niedlan Bâmiro, Instai-
lar hydrdmetro do 15 m/m.

Avenida dos Democraticos n. 1.1021X,
propriedade . do Vietorino Coolho dos
Santos, installar hydrométro de 10 mim..
e 'Rua Monte Alegro as. 201 a 207, pra-
priodacle do Antonio Dias Nunes, instai-
lar hydrornetro do 15, mim em substi-
tuição ao do predio.

Rua Antonio Regadas n: 21, proprio-
dado de Chofer & Came.oho„ installar
bydrometro de -15 mim em substitução
aodo predio.

Rua Pedro Amorico n. 30, proprieda-
de de Carlos . de Araujo, installar hydro-
metro de 15 m/in em substituição ao do
Predio.

Rua José Maria rd- 53, propriedado
Alberto Cannozin, instai/ar hydrometro
do 10 mim.

Rua Equador n. 00, propriedade do
.Tosé Elias, installar hydrometro do
10 m/m.-	 •

Rua Monieviddo n. 410, propriedade
de João Manoel dos Santos Madruga, in-
stallar hydrometro de 10 ra/m. -

Rua Manoel Lima n. 57, propriedado
de Manoel da Silva Ribeiro, insta/lar hy-
c/romeiro do 10 mim.

Caminho, do Saeco n G3. propriedade
de Avelino Pereira da Silva, installar
hydrometro do 10 mim.-

flua Anreliano Lessa n. 11, proprie-
dade de Mario-Coutinho, instalar hydro-'
metro do /O mdm.

Rua teopoldina Rego n. 230, proprie-
dade de Leoncio Serodio, installar
drometro de 15 rafai.

Travessa Augusto Cesar n. 2, proprio-
dada de Thereza Simões Moreira, instai-
lar hydrometro de 10 m/m.

Travessa Angusto Casar n. 15, pro-
priedade de Bernardino Pereira de Al-
meida, installar h ydronnetro de 10 mim.

Travessa Augusto . Cesar n., 1, pro-
priedade de Joaquim Monteiro França,
installar hydrometro do 10 mime

Travessa Barreiras n. 114 A, proprie-
dade de Adelaide Ifenrinite da Silva in-
•dllar hydrometro de 10 m/m.	 •

Rua Dr. Nunes n. 10 nrooriedade
Joaquim R. Gonçalves, installar hydrct-
metro de 10 m/m.

Rua Floro Lobo n. 62, espolio de An-
tonio Vieira Lima, installar hydroroetro
'de 10 mim.

Rua Augusto Sanoni n. II, proprieda-
de do Joaqum Rodrigues Amorim, in-
stallar hydrometro do 10 ra/m.

Rua Paranhos. n. I, propriedade do
Henrique Monteiro Ferreira, installar
hydrometro do 10 nilin.

Senão do Expediente da Inspectoria
do Aguas o Esgotos, 15 de junho de 1026.
- Mondes Campos, chefe da seeção..

.114

inspeciona de Mins e Esgoios'
Não tendo sido cumpridas pelos pro-

prietarios dos predios abaixo, menciona-
dos as intimaçõea que lhas expedlid esta
inspectoria, renovo-as do ordem do St.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a contar' de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
Tes.

Rua Aurelio Graoindo n. 93. proprie-
dade do Antonio Joaqiiira da Silva, in-
stallar hydrometro de 10 m/m.

'Rua Senador Pornpeu n. 124, proprie-
dade de Maria de Jesus Marques, concer-
tar a torneira da pia da cozinha.

Rua Senador rompeu n. 100, propriee
dade de Aurore Araujo Silva Pereira.
concertar torneiras de baia da caixa de
descarga e a da pia da cozinha.

Rua Senador Pompeu i. 140, proprie-
dade do José Fonseca Moreira: concertar
a torneira do chuveiro.

Rua Senador Pompeu n. 151, proprie-
dade do Antonio Pereira Pedrozo o Jost3
Pereira de Barros Sobrinho, substituir
torpoira do tanque.

Rua Senador Pompoit n. 16-0, proprie-
dade do Joaquim Soares Vinagre; concee-
tar as torneiras (13 Laia do deposito e
do tanque.

Rua Itapird n. 471, propriedade do
.Tose Braz Dourado, installar'hydrome.
tro do 15 m/m no ramal de norma que
entra- pela rua 'Barão de Petropolis.

Rua Monte Alegro n. 29, propriedade
de Antonio Soares Nunes, installar dous
hydrometros de 10 mine.
• Rua Cosmo Velho a. 2.28, P rdPriede tio
.julia de Queiroz Moura; installar liydro-
metro do 10 mim.

Travessa Mosqueira n.1 .1 2° paeimen:
to, propriedade do Francisco Martins,
iostallar hydrometro de 10 mim em ra-
mal distincto o directo ao alladido pa-
vimento.
• tlInia Itapirú n. Si. propriedade de
Dartholomeit Abuso Gonçalves, in-

.stallar hydromotro de 20 mito.
• Rua Larangeiras n. 419, ao Sr. pra-
prietario, installac	 hydrometro
10 mim.

SecçãO de. Expedlento da Inspector-ia
de Aguas o Eagoios, 10 cio junho de 19.:0.
- Mendes :Campos, chefe da secção.

mon

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E . COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

C01n:CUTI8O PARA PROVIMENTO DE UM CM.,
GO DE AJUDANTE-ZOOTECIINISTA DA 'Ir'
IlECTORDI GERAL

Faço publico, de ordem do Sr. ir&
nistro, para conhecimento. dCis itgerç$,
sados, que fica aberta por sessenta diak

cOntados da data do presente edital, na
Secretaria deita directoria geral, a in-
scripção para o concurso ao provimento
de um cargo de ajudante zootechnistae•

Os candidatos á inacripção deverão
apresentar os requerimentos esoriptos
assignados por si ou por procurador,
dirigidos ao director gera,! do Serviço
de Industria Pastoril, acompanhados dos
documentos provando que são brasilei-
ros em pleno goso do seus direitos civis,
que toem bom procedimento o boa sau-
do o quo satisfazem as exigendas do
artigo 124 do decreto n. 14.397, de
de outubro de 1920, desde que tenham
idade inferior a 30 amos.
• Além desses documentos, os candida-
tos poderão exhibir outros que provem
serviço em qualquer ramo do adminia-
traça° publica, titulos scientifloos quo
possuam, trabalhos executados ou tra-
loilhos quo hajam ieUo sobro assum-
pios referentes á zootechnia.

Esses documentos, acompanhados de
breve relatará sobro os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora, antes

do iniciado o concurso.
Terão preferencia, em igualdade de

condições, na fórma do art. 127 do re-
gulamento annexo ao decreto n.
de 5 do março do 1921, os candidatos
que já pertencerem ao quadro do Servi-
ço do Industrio Pastoril, em.2° legar os
'diplomados pela Escola Superior de
Agricultura, o Medicina Veterinaria e,
finalmente, oe diplomados por outras
escolas do agronomia ou veterinaria, es-
colas de engenharia ou cursos de saien-
cias naturaes subvencionados pela
União ou pelos Estados.

Serão igualmente tomados em consi-
deraoão os trabalhos, títulos o publica-
ções a que se refere o presente edital.

O programma, ainda pendente de ap-
provação do S. Ex. o Sr. ministro da
Agricultura, será em tempo publicado.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril, 22 do maio de 10:f6.
Mario P. Machado, secretario.

Directoria do Seniço de inspeeçA4
e Tomento A gricolas

CONaunrtreçcL1 ADMINISTBATIVA

Para r.onhecimonto dos intdrçssados,
faço publico que, devidamente autori-
zada pelo 'Sr. minietro da Aaricultura,
Industrio o commorcio, conforme officio-.
circular n. 504, de 21 de dezembro ul--
timo, da 3' Secção da Directoria Geral
de Contabilidade, receberá esta directo-
ria, em sua secretaria, ás 13 horas, do
'dia 2 do julho proximo futuro, propostas
de preços para o fornecimento de' semen-
tes de capim gordura roxo o capim ja-
raguá, dó conformidade com o disposto
no art. 738, § 2°, lettra a, combinado
com o que dispõe o art. 763 e seus pa-
ragraphos, do Regulamento do Codigo do
Contabilidade da União o mediante na
condições quo vão a seguir,

Ao citado fornecimento só poclerão
contorrer os negociantes ou agricultores
que tiverem satisfeito as exigencias do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 16.592, d 10 de setembro de
1924.

Para o julgamento da idoneidade doa
coneurrentes, faz-se mistór a apresenta-
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tão, na . occasião acima aprazada. de
provas de :negociantoaoiiagrieültaraa,
bom corno , do quitação das impostos fe-
deraesaestachities e municipaea'a que es-
tiverem- sujeitos, sendo que a prova de
negociante consiste na exhilsição da carta
de negociante matriculado.
• Tae$ propostas serão entregues á com-
missão designada para incumbir-so dos
trabalhos desta concurrencia, em duas
vias, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira devidamente sollada, nellas. decla-
rando os proponentes. que se submet tem
q todas as condições deste edital,. os pre-
ços para a unidade kilo, por extenso e em
algarismos, em envelloppes fechados, e
lacrados, Os (pules serão abertos na et-
fada nccaaião, na qual se fará a leitura
das mesmas, em voz alta, na prosença
dos interessados que ao acto compare-
cerem, os quaes as rubricarãe juntanieir.
te com o presidente da dita commissão.

Para que taes sementes posaain ser
pagas polo seu justo valor cultural, ver-
sarão os preços a serem offereaidos para
a unidade kilo, daquellas cuja exame re-
talar

• • , Pureza tuiuima. 0 9'04. •
Poder germinativo, do 39 a 50;
Valor cultural, de 20 a ,25; .

Preços basc,dps quaes,,apurado o menor
proposto, terá proferancia no forneci-
incuto o seu proponente. •

Este preço servirá não só para ser por
olle empenhada a daspeza com o forneci-
mento das sementes, como,:tainbam, para
base de desconto sliST 20 %, no caso do
aeu exame revelar:

Pureza minima, 50 %;
Poder germinativo, de 27 a 38;
Valor cultural, de 11 a 19;

é da 10 aS, se revelar: .
Pureza minima, 50 %;

. Poder gormitiativo. do 11, a 20;
Valor cultural de 7 a 13,

Rh:alando-se, nos empenhos, poraoccasião
do processo das respectivas contas, as
importancias correepondantes .aos des-
contos dos preços base, nas proporções
acima.	 -

O proponente preferido fica obrigado a
• marcar nitidamente cada, sacco, para per-

mittir a sua reunião em grupos bein do-
finitlos, de aacardo com a época da co-
lheita o as legar de origem, fornecendo
todas as indicações a respeito.

Não senil.) cumprida essa condição o
• constatada grande'helerogenidade ,cl,as se-

mentes do nevam° lote examinado, serão
estas pagas, do accerdo com o ininimo
do vali.r acceito e apurado.

obriaa-s", tambem, o fornecedor a
realizar a devida pimeirageni das seinen-
tos, por ocasião da ensaccagem. assim
como, a proceder á perfeita mistura das
rnesinne, de cada lote, afim do consnguir
a limpeza o homogeneidade desejada,
para facilidade das diversas operações a
xino serão .submettidas.

sSs despezas de transporto das somou-
tas, das estações de embarque nas es-
tradas de ferro até esta capital, correrão
por conta da repartição,- para o que se-
rão fornecidas as necessarias requisi-
çõos.

A entrega das sementes fará Togar ÉS
15 (to agosto proa itno futuro.

Para garantia da apresentação de-pra-
postas, depositarão os interessados, na
thesouraria geral do Thesouro Nacional,
mediante- guia expedida por esta dire-
ctoria, até a vesprza, da data da con-
currencia a importancia do 1a000000 o,
para garantia :( 1,o fornachnento, deposi-
tará o proponent o proferido. doutro do
cinco dias, a contar da data Ao pedido,
a ,importancia necessaria,, para juntam

mente com essa quantia, completar 104:4
sobro . o valor do forneeimanto.

A importancia assim apurada respon-
dará por qualquer falta na exocução•do
fornecimento, -revertendo em favor dos
cofres pub/icos, salvo quando fer cila
motivada por perturbaçõas mateoroa
logicas do dominio público ou outra$ ca-
balmente justificadas.

Directoria do Serviço de Inspecção o
Fomento - Agricolas, 21 de- junho do
1926. Joscf Enrico Dias Atarefas. pelo
director.

•n••••n•n•

Delegacia Regional do Serviço
de Povoamento- 'no Sexto

District°
VINDA DP, TERRENOS DE CAMPO, SITUADOS A,

',ESTE DO LOTE N. 97, DO ,NULILEO COLO-
N IAL J 010 PINILEIRO.

Tendo sido atuiu/lula pelo Sr. Dr'.
director geral do Sreviço da Povoamento.
a concurrencia publica, realizada em o
de janeiro do corrente anuo, na parte -re-
lativa aos campos • devolutos situados á

lesto do lote n. 97, avaliados .a 13544009
por alqueire, torno publico que se acham
novamente á venda os referidos campos,
sondo recebidas propostas até 13 heras
do dia 20 da julho proximo futuro.

Não serão acceitas propustas de preços
inferior á respectiva avaliação e nem du
pessoas já possuidoras de mais do dous
lotes.

O proponente preferido ficará obrigado
a fazer, á sumusta, as dema,reações 'que
forem nocessarias.

As propostas deverão vir em duas vias,
sendo uma delias soltada e não contarão
emendas, nem rasuras e srnancionarão, O
Prece por extenso e em algarismos..

Dello horizonte, 18 do junho do 1926.
— Carlos Pereira da Seiva, delegado dg
Povoamento no Sexto Districtoa

11•nn•••=1111

Escola de Minas
.	 garra. Xt., 45

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir des-
ta data att o dia 20 de setembro futuro,
em todos os dias uteis, das 11 ás 16 lio
ias, estará aberta nesta secretaria a 1
sulina° dos candidatos 110 provimã
effectivo do legar de substituto cl
secção desta mesma escola. A se da
secção camprehende as seguintes e dei-
ras: 2' (Geometria descriptiva, Perspe-
ctiva o sombras; 7' (Topographia, Le-
gislação de terras o principios geraea de
colonização), e 10' (Trigonometria es-
plierlea, Astronomia e Geodesia). 03
candidatos deverão satisfazer as exigen-
a ias dos arta. 53 a 5.9 do regulamenta
que baixou com o decreto a. 14.080, da
20 de novembro de 1920.

$ecretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 20 do maio do 1926. — Como Se-
cretario, jaynie Gesteira, •

Escola de Minas.
Torva. N. 28

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escota de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sc1ente que até o dia 20
do julho futuro, em todos os dias uteia
das 11 ás 10 horas. estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos ao
Concurso para provimento efectivo do

togar de lente substituto da 8" secção
desta mesma escola. A 8' senão compre-
belida as seguintes cadeiras: 18' (Estra-
das de ferro e do rodagem); 22' (Pon-
tes e viadutos); 23' (Navegação inta-
rior, portos do mar e ,phardcs) ? e 27"
(Arciiihectura, bygiene dos edificios e
saneamento das cidades), do accôrdo com
o regulamento que baixou com o decre-
to n. 14.480, de 22 do novembro de
1920. Os candidatos deverão satisfazer
os requisitos dos artigos de numeros 53
a 5% do citado regulamento.

Secretaria da Escola de Minas: 20 de
marco de 1926. — Como secretario, Jay-
me Jedeira. i° esoriptiunrio.

SOCIEDADES ANONYMAS
rlIORNYCROFT DO BRASIL, S. Á.

JUNTA COMMERCIAL pa CAPITAL
rE1)111AL

t:ertifico Mio, por despacho da Jun-
ta Commereial de 14 de , junho do 19'26.
archivou-se nesta :repartição, sob a
n. 7.420, o seguinte documenta refe-
rente á Thornyaroft do Brasil, S. A.,
a saber: Acta da assombléa geral Or-
(finaria realizada em 30 de abril do
coaranto anno, que approvou ,
Tio, balanço o demonstraçãO da conta.
de lucros e perdas relativa ao anuo
:525. e elegeu nova directoria, cousa
the -fiscal o suppreiites. Eu, João ps •

- gino de Araujo, 1" offieial da seerin:-..
'ria desta Junta; passei a presente
tida°. Estava aobro •estampilhas je -

derae.s do valor de 608000. Rio de Ja
neiro, 18 de junho do 192G.• .—.18;(3;-24;
— 181620. — J. Éygino de . Araujo, 1"
official. Visto. — J. C. em 17-der ju-
nho de 1926. Izidoro Campos, director..
Estava a i rasgão da chancella da .

nta CO	 raiai -da Capital Federal.
(4.980),!

•8"...••n•••

IA BRASILEIRA DE CON-
6ES, ADMINISTRAÇA0 E Ira-

s

:ACTA	 .4.SEXIDLIII DEM, ExTRAoretNÁ...
' RIA	 ILIZADA	 DIA a2 Du ?MAIO DE

192G

Aos 22 dias de. mez do maio do 1920.
nesta cidade do Rio de Janeiro, • no pri-
meiro andar do predio u 8 da rua da
Rosario, ás 13 horas, presentes os ac- •
cionistas abaixo assignados da Compa-
nhia Brasileira do ConstrucçÕes, Adm i

-nistração o Immovels, represento.ndo
mais de tres quartas partes das tieçr, n es
da mesma companhia, abl, peio dire-;
etor-presidente, Dr. Renato de Toleda
Lopes, foi dito que, na lárma dos esta-
'tuins o do accôrdo com -o edital de ls
do- correnté, publicado no Diada Of f

ciai de 20 do mesmo mez, fôra couve-
siada a /presente assembléa geral ex-
lraordinaria dos Srs. accinaistas e e
mo a lista de presença acaime !Lavar
numero legal para a realizava° da as-
seinidéa, pede aos Srs. accionistas que
indiquem quola devo presidil-a, •Por
acclamação foi designado o Dr. oarlos
lerico de Britto Pereira que. assumin-
do a prasidencia, convidou para soare _

'tarjes o Dr. Julio de Oliveira Sobrinha
e, Loreno de yasconcellos, que tomarant
,assento á mesa. Em segnida o presia
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• ' Passiva
Capit-al . 	
Depositos cai conta cor-

rente . com juros • 	
Depositos em conta cor-

cede	 	
Correspondeutes do cite-

.	 rios 	
• Diversas contas•

200~000

•15:03H100

9:12282a-
27:997*173

565:1508481

i 'fotal do passivo ..:

•	 MO de Janeiro. 10
n
&Sulcaria. - —
-7-- E. de .‘.igueira

•
•• , . 817 :618$251

• --
de junho de -1926.
d Coi,, Se.c,ção

(1 •30//

DIARTO	 junho- de 106

• COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA
"SUL AMERICA"

JUNTA CO3IMERCI4L DA CAPITAL FEDERAL

dente da assembléa disse que, existin-
do, em mesa uma proposta para alies

• ração dos estatutos da companhia, pe-
• dia .aà P secretario que a lesse, siase
sando este a ler a seguinte — Propos-

• tu : "Nós, infra assignados, accionistas
da Companhia Brasileira de"Constru-

• ações, Administração e Immoveis, -at-
tendendo á necessidade •do ampliar os
joderc do director-presidente, afim de
que os negoeios da mesma companhia
possam • ter maior • desenvolvimento,
propomos que ao artigo la dos estatu-.
tos seja feito o seguinte acereseimo:
X. Comprar apoliees da divida publica

municipal, estadoal ou federal o quaes-
quer outros titulas, podendo caucio-
na-os para emorestimos banearios ou

•(miras operações; X. Vender, alienar.
Tiypotheear .bens._ .mo,veis e imsnOSsois
portenee.ntes á companhia. Mo de Ja-
neiro, 14 de maio de 1926. — 11. M.
de Bruno Perreira. — Julio do Olivei-
ra Sobrinho. ' 1 Declara, então, o Sr.
presidente, que se acha em discussão a
proposta que acaba de ser lida. Não
/ando nenhum dos Srs. accionistas pe-
dido a palavra. foi aquella posta -em
votação. sendo unanimemente appro-
-vadio • Em seguida diz o Sr.• presidenta
imo, estando terminados os trabalhos
para os Orles foi 'esta assemblCia eon-
socada, si qualquer accionista preteri-

' der pedir a palavra para tratar dos ins
/orasses da companhia, póde fazel-os
como ninguem pedisse a palavra, o Sr.
presidente encerrou a sessão. o eu. se-
eretario. pala ficar constando o SLICCO-

_ilido, lavrei • esta acta. que vae por to-
dos os presentes assignada. em tre
exemplares, sendo um no livro resp
clivo e dous em avulsos, destinados lo
arelsissamento na Junta Comia-sereial e

publicidado,	 Julio de Oliveira
Nobrinho. — C. E. de Reino Pereira.
- • Lorena de Vaseemeellos.	 Renalo
(1 , Toledo Lopex.	 Paulo Inglez
Sauza.	 H. 31. de BNU° Pereira. —
•"or procuração do Marcos Inglez de

Julio de. Oliveira .Sobrinho.
• 0,

F. DE SIQUEIRA & COMP., LTD.

iiii..k.NcETE o-A ssco.lo sãs:cássia RELATIVO
AO ssi.sz	 MAIo DE 1926

7:369*003

53:072,59C0

23):257$033

100:060000

GR:I.M$430
358:165$868

Total do activo • 	  817:618$251

WANRIA CARBONIFERA
RIOGRANDENSE •

O NA •‘:±S E MBIS:A	 f. 0111)1-
.1 COMPANHIA UARDuNWEIIA RIO

UdIN REALIZADA i 31 DE ALUO
DE 1£•:,.

Aos 31 dias do mez de maio de 1020,
reunidos no eseriptoro da Companhia. a
"'ainda Rio Branco n. 46. 5" andar. :is
13 horas, accionistaS • ein numero legal, o
Sr. Mario d'AlmeiOa, Presidente da com-
panhia, declarou aberta a sessão e en-
vida para presidil-a o Sr. João Baptista
Roso para secretaries os Srs. Julp
Souza e Alberto Marsili

Constituida asSim a mesa, o Sr. pre-
sidente, diz que . o fim da presente- re-
união era os Srs. accionistas tomarem
conhecimento do relatorio, balanço e pa-
recer . do Conselho fiscal, referent e 3 no
anno do .1925, Conforme publicação nu
Diario

Em virtude de já se acharem publica-
.

dos- no orgão.. referido os • dosumento
acima mencionados, o Sr. David Ilague
nanes- pediu dispensa do sua leitura,
(pio foi approvarso.
• Em seguida, o Se. presidente poz
x-otacilo o Parecer do conselho fiscal, b.
hino e relatorio, os quaes foram p
unanimidade approvados. deixando do
votar os membros da directoria o do con-
selho

Procedendo_Se! á eleição do conselho
fiscal o seus siiplentes . para o eórrento
anuo, foram eleitos: —

Membros afectivos: Dr. José Sabota
Viriato do Medeiros, julio de Souza • e
'Alberto Marsili. _Supplentes: coronel
Affonso Silva, Dr. Gabriel Osorio de Al-
meida Junior e Jorge- •da Camara Con-
Linho .

O Sr. Davitl Ilaguonauer propoz que
a presente acta fosSe assignada pela mesa,
o tine foi approvado.

Em seguida, o Sr. presidente 'encerra,
a sessão o mandou lavrar esta acta, que
é assigalvia pela mesa.-.

Rio de	
.	 -.•

mleiro, 31 de masici de
.
 19.26. —

Julio de Souza. — Iodo Baptista
A.lberto 3farsili.	 .	 •	 (4.;279)

/MIA BRASILEIRA DE - TRANS-
PORTE DE CARVÃO

DA QUINTA ASSEMIILÉA GERAL ORDINA-
" DA COMPANHIA DRASILEIRA

XNSPORTE DE CARVÃO, REALIZADA EM
DE :MAIO D.E 1926

os 31 dias do mez de maio de 10.2s.
reunido no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 48, 5" andar, ás
15 horas, numero • legal de accionistas,
Sr. Mario de Almeida, presidente 'Ga
companhia, declarou aberta a sessão e
convidou para prosidil-a o Sr. Alberto
Marsili, que convidou. para secretarios
os Srs. João Baptista Rozo e Julio de
Souza.

Disse o Sr. presidente (Inc c) fim . da
presente reunião era os Srs..aceionostaa
tomarem conhecimento do relatorio, na-
lanço e parecer do conselho fiscal. refe-
rentes ao aniso, de 1926.

Como já se encontrem publicados no.
Diario Official esses documentos. o St:.
David Haguenauer rediu dispensa do
sua leitura. o . que foI, approvado,

Pondo ens. votação os documentrs an-
1.C3 referidos. o Sr. prosi . lento verifi"oo
a sua approvação unanimemente, dei-
xando do_votar os membros da direnfopia

do conselho fisral.
Em seguida foi procedida a eleieão

conselho fiscal e seits supplentrs paes o
eorrento armo, verificando-se o seguinte
resultado:

Membros offectivo s : Dr. Jnsé Sabem
Viriato da Medeiros. Julio de Souza e NI-
berto Marsili. Supolentes	 tIoronFl
íons() Silva. Dr. Gabriel Osorin de Al-
meida Junior e ,Torge da Camara Coutt-

.
O Sr. David Ilagnennuer propoz fosso

a presente acta assignada pela Mesa, o
que foi approvado.

Nada mais 'havendo a tratar. o Sr. pre-
sidente encerra a sessão e mandou la-
vrar a presente acta, que vae assignada
pela mesa.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1926. —
João Daptisty Ruzo. — Alberto Marsili. —
Julio;de •ouza.	 (1.218)

-	 •	 .
AMUA MINAS DE CARVÃO

DO .)ACURY

DA..1E,, SEMBLEA	 011IONAMA

IlEALIZADA EM 2.1 DE MAIO DI2 1910

Aos 31 dias do me?: de innio • do 192C,
presentes no escriptorio da companhia, á
avenida Rio Branco 11.'16, 5° andar, ac-
cionistas em numero legal, foi pelo se-
nhor Mario d'Almeida, presidente -da
companhia, aberta a sessão, convidando
para presidil-a o accionista Sr. JoEso Ba-
ptista Rirsts, que convidou para sacreta-
rios. os Srs. Alberto Marsili e Julio de
Souza.

O fim da presente-reunião, dee,larcin o
Sr. presidente, ora Os Srs. aceionistas
tomarem conhecimento do rela .torm da
directoriai ., balancee parecer.sin conselho
fiscal, referentes ao anuo proximo pas-
sado, já publicada .iso,Diarlo

Usando da palavra,. o aissiOniatri • se-
ober, David . llaguenaner 150.cliti. a ~U-
sa da leitura.das peças antes referidas, o
que foiappidvado.. .

Em seguida, o Sr. presidente Mandou
ler o parecer do- conselho fiscal e, pondo -
em discussão o - mesmo e o balanço, fo-

Activo

	

, J.elras descontadas 	
Einprestimos em contas

correntes 	
1.:urrespondçntes do vaie-

rior
Sritulos 'e • unsios perten-

centes mi Banco- 	
caixa,- em moeda corrente

no Banco 	
l kiversas contas 	

(1.310)

Certifico que, por despacho da Juni,
Commercial, ds 10 junho de 1926, o
chivou-so nesta repartição sob o .n
mero 7.42 .1, o seguinte documento refe-
rente á Companhia de Seguros de Vida
«Sul America». a saber:

Acta da assembléa, geral ordinaria
realizada em 31 de maio prorimo findo,
que -approvou o reldorio, balanço e con-
tos do exercido de 1925 e o 'parecer do
Conselho fiscal e elegeu nova directo-
ria, conselho fiscal e supp/eptes, um
exemplar do Diario Official de 2 do cor-
rente mez de junho, que publicou a
acta acima referida. Eu João Hygino de
Araujo, P aliciai da Secretaria desta
junta passei a presente certidão. (Sobro
tres estampilhas do 20$ 'cada uma).

Rio de Janeiro. V7 de janeiro, de 1926.
Rygino de Araujo, 1° .official.

(Sobre carimbo). Visto. Junta Com-
marcial, em 11 de junho de 1923. --
Izidro Campos, director.	 ( . 281)



A' Praça
C. Tavare3 6: Comp., Ltda., egobe

bidi-,s nesta pra,' - á rua General Pedia
os. 3/37 o 45, com negocio denominado.
"d 	 taraga Commercio 1", declaram a esta
praça e--as do interior que, nesta data
venderam o. mesmo estabelecimento ao
Sr. João Alves Pereira,. livre e desemba-
raçado de qualquer onus, ficando a cargo
do comprador todo o activo o passivo.

Outrosim, declaram 'não terem debito •
algum para com as referidas praças a
pedem a quem se julgar credor, a apre-
sentar suas contas no prazo da lei, a con-
tar desta data, no loca! acima meneio- .
nado.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1023.,
s— C. Tavares ti- Caiep., Ltda..

—
Concordo com a declaraçrlo acima.

João Alves Pereira. .

Trrça-leira 22
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rain pôr -unanimidade approvados,
atendo-se d totar os membros do cens.
selha ti.cc e da directoria.

Procedendo-se á eleição do cansei!'
fiscal a esus supplentes para o corrente
exercido, verificou-se o seguinte resul-
tado:

Membros effectivas: Dr. José Saboia
iriato de Medeiros, Julio de Souza e

Alberto M, arsili; suplentes: coronel Af--
fonsa Silva. Dr. Gabriel Osorio do Al-
meida Junior o Jorge da (-.'samara Cou-
Unho.

O Sr. David Ilagnenaner pio paz que 2
presente acta fosse assignada pela mesa,

.0 que foi approvado.
E. como nada mais houvesse a tratar,

foj_ encerrada a -sessão e lavrada a pree
sete aeta, que é assignada pela mesa.
• Rio de Janeiro, 31 de maio da 1926.—

Alberto Marsili.	 iodo Baptista Bozo,—
Julio de Souza.	 (4.277)-

••n•	 • -

ANNUNCIOS
CLUB DE ROUPAS

n.1

Alfaiataria Ferreira

- 150, RUA DO OUVIDOR, 5(3 	 SODIOLDO

, Autorizado pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, pela Carta Patente ii. 71 e fisca-
lizado por fiscal do Governo.

A prestações seinanaes de 1.0teal e . com
menu () a sorteios diarios, por meio do
centenas, á escolha dos Srs. prestainis-
taa peio final do maior premio da Lo-
teria da Capital Federal.

Os numeres sorteados na semana
finda foram 03 seguintes:

Rio de Janeiro, 10 de .junho de 1923.
Adjucto Ferreiro. Visto. — O fiscal

do Governo, Astério de Campos.
(4.305y

São convocados os Srs. accionistas
'se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 22 do corrente, ás 11
horas, na sido da companhia. á rua
Candelaria. n. 24, afim da tomarem te-
nhechneuto e deliberarem sabre urna
proposta da directoria para aiterne.Zo
dos estatutos. -

Rio de Janeiro, 12 de junho do Me_
A directoria.	 .	 .203)

Banco do Commercio
Do dia 23 do corrente até comeear 6

pagamento 'do 102° dividendo. relativo
o acteal semestre, estatal° suspensas
as transferencias de aeçõea deste /latim

, ftio de Janeiro, 19 do junho de 1920.
-- Conde de Avelar, presidente:

(4.204)

•••••••••nn•

,Reconheço a firma de C. Tavarea
Comp., Ltda.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1928.
Em 'testemunho (estava o sigual,publico)
da verdade. — &demo! de Faria, ta-
bellião.

Reconheço a firMa retro do João Alvas
Pereira.

Rio de Janeiro, 19 do junho do 1928.-
Em testemunho (estava o sigual publico)
da verdade. — Oldernar de Faria, ta-
berna°.

Companhia .de Navegação S. Joiai
• da Barra e Campos

,SEGUNDA CONVOCAÇXO

São convidados os Srs. accionistas a
Re reunirem em assembléa geral ordi-
naria,.no dia 28 do corrente mea, á rim
da Alfandega n. 7, afim de elegerem
membros do conselho fiscal e supplen-
les para o corrente anno. — A
étoria.

•n• n••

Companhia Elca
(Empraza de Limpeza - em Caixas
• d'Agua)

ASSEMBLÉA c.caAr.
São convidados os accieni-las desta

companhia a se reunirem em assem-
geral ordinaria ás 15 boraa, do dia

24 do corrente, na sédasocial, á rua Se-
nador Dantas n. 58,. afim de tomarem
conhecimento do parecer do conselho
fiscal, do relatorio da firectoria e coube
referentes ao eXereicio de 1925 e da ele-
gerem o novo conselho fiscal o seus
supprentes para 1920, assim corno uai
director para o preenchimento do cargo
presentemente vago.

Rio-do Janeiro. 15 de junho de 1920.,
—	 directoria. -	 • (4.290;.

' Companhia 'Serviços Reunidos .
.de Itapemirim

Convoco' os Srs. accionistas para SIS
'reunirem em assembléa geral ordina-
ria no dia 30- do corrente, ás 13 horas,
no escriptorio . da companhia, á avenida
Rio Branco n. 11-7, , e° andar, -sala -18,
.aflui de deliberarem sobre as enin g; da
.administração relativas ao anuo finda
de 1925,- e procederem á eleiçiio do cone.
selim fiseal e supplentes.-•

Ficam -suspensas as transferencias de
aceõos até o proximo dite 30..

,lua do Janeiro, 21 do junho cla 1095..
O director-presidente. L. Cantoraltede

de C. Almeida:

Moinho Fluminense S/A.

'	 S RUA G MAL EXTRAORDINARIA

'enclo a directoria agido. de fôrma a
que fossem preenchidas todas as , forma-
lidades legaes decorrentes da assemblâi
geral extraordinaria, realizada em 28 do
abril proximo passado, vem conyocar,
os senhores accionistas para uma as-
sembléa geral extraordinarsa a realizar-
se em 5 de 'julho proxiino, 4s181iora,
na sédo da sociedade, á rua General Ca-
suara n. 45, para o. fim especial do to-
marem conhecimento dos 'actos prati-
cados pela directoria e elegerem .um
membro para o conselho . administra-
tivo..

Rio de Janeiro, 18 do junho de 1921.
— A directoria.	 •	 - (4.248)

_ 

!Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSZAIBLÉA GÉRAL OMINARIA .

São convidados os Srs. accionistaa á
se reunirem no dia 30 de junho proximo,
na sede social. á avenida Rodrigues Alves
na. 303/331, ás 14 horas, para o flin de
tomarem conhecimento do relatado, ba-
lanço o contas da directoria e parecer do
conselho fiscal. referentes ao armo de
1925. procedeulo-se cai Seguida á elei-
ção do conselho fiscal e seus Supplentez.

Rio de Janeiro, 29 do maio de 1920.
()sumido dos Santos lacintho, director.
presidente interino.	 -(4.120)

• -
Grandes Moinhos do Brasil S/A

ASSPMBLÉA OERM4 IIXTRAORDINARIA:
São convidados 03 Srs. accionistas

nesta sociedade a se reunirem na sada
social, á rua General Camara a. 45, no
dia 5 de julho proximo, As 15 horas.
afim de tomarem conhecimegto do modo
porque agiu a directoria pgra o cabal
desempenho da incumbencia que lhe
foi commettida pela assemblêa geral . ex-
traordinaria, realizada em 28 do abril
proximo findo, o elegerem um mealhnO
para o conselho administrativo.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 192ô..
— A directoria.

Companhia de Poreellana
Brasileira

..4-39;a1DLÉA GERAL WiTRAORDINARIA
São convidados 03 Srs. aecionistas
reunirem em assernbléa geral extra-

ordinaria; na sócio social, á praça Mare-
chal Floriano na. 35/37, 2° andar, ás
13 . horas do dia 22 do corrente! • para
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e das contas da directoria e pa-
recer do conselho n fiscal, • elegeram Os
membros do dito conselho, ficando sela
effeito a assernbléa geral ordinaria, ti.,
31, do mas de março de 1926,- não regu-
larmente convocada.

Rio do Janeiro, 4 de -junho' do 109GA
s— A directoria.	 •

Companhia tio .Poreeilana
•

•-Brasileira •
Achttmese 'á dtS/303f00 dos Ses. accio-

. nistas, na Séde*Social, - á praça Marechal
Floriano " as. 35/37, ' o° andar, -.03 do-
eunnentoa a mio_ se refere o art. 117 'do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.;

Rio de Janeiro/4 de junho da .192.!
directoria.

.	 Segunda-feira. dia 11 	  'MS
Terça-feira, dia 15 	  075
Quarta-feira, dia le .	
-.Minta-feira, (lia 17 	  :Igir
Sexta-feira, dia 18 	  00
lioje,abbado, dia 19 	  eati

Companhia Parque da Varlea.
do Carmo	 •

• (3'.002)
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As eneommendas de obras que não

l'arem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte e re-
o Tistro no Correio não serão attendidas,
não se podenlo acceitar, em pagamento
de obras ou de exemplares do "Diario
Official" selos do Correio, estampilhas
do selo adhesivo, cheque ou ordem de
-pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a N-005 teem
abatimento de 15 cá, (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
um — M — pertencem aos diversos Mi-
risterios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
teoni o abatimento de 30 c,,;) quando a
acquisição fõ de tres ou mais exem-
;Mares em virtude do officio do Minis-

:terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1924.

A

Aceão Penal (Lei n. 628.. de `2:;`"
de outubro do 1890	 que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto ri. 3.475.

' de 4 de novembro de, 1899. que
regulamenta b art 	  G  da lei
acima) 	 	 $300

;Aeoidentes *do trabalho (Decre-
tos numeros 3.72i, 13..'193 e

, 13.198 (M) 	 	 $200
. Artricultura (C:rija () Ministerie

da). Deer. n. 1.606, de 20 de
dczembro de 1900 	 $500

Aguti (Decr. n. 3.056. tio 21 de 
- outubro do 1898; ..Regularoento
' rara a concessão ‘le agua dos

encanamentos publicos 	 	 $400
j Alfandegas (Consolidação das

leis das) 	 	 3$000
l astamento eleitoral (Lei nu-

mero 3.139. de 2 de agosto de
I 1916, e Doer. n. 12.1)3. de ti

	

,e do setembro do 1916) (M)....	 $500
n Alistamento e eleições federaes

(Dem.. n. 3.421, de 15 de de-

	

' :Lembro de 1917) 	 $500
; itmazens Geraes (Ileg,ulamen1ci

•para o estabelecimento de).„
•Decr. n. 1.102, de 31 de no-
vembro de 1903 	 	 $500

l'Annuario 'de- Legislação de Fa-
zenda, por Afirmo Duarte Ri-

a., toiro:	 •
	Armo de 1910 	  6$000

	

Anno de 1917 	  10$000

	

Armo de 1918. 	 8$000
• 'Anna da 1919 	  8$000

	

Anno de 1920 	  8$000
	Anuo de 1921 	  10$000

Armo do 1922 	 . 	  12$000
çiitutoraes (Lei do direitos). Leis

.ns. 49.1, do 1 de agosto do
• 1898, e 2.577, de 17 de janeiro
kle 1912 	 	 t500

Antoraes (Direitos)	 (Decreto
• n. 1.700. de 2 de janeiro de
19''S) 	

Barros — Fiscalização dos bali.
cos e casas bancarias. (Deep.

- It. 11.7:8. de 16 de mem) do
1921 Carteira de Brdeseonto
do Banco do Brasil. Doce. mi-
nero 11.635. de 21 do janei-
ro do 1921. Crêa legares de dc 	
legados e liscaes para a fis-
calização das operações cam-
biaes e bancarias (Decr. nu-
mero 11.857, de 1 de junho de
102P 	

Brasil em Irava (0)', por W. T
Slead. e dos discursos do Ru.
Larbesa

c
'Caixa de Amortização (Iler_m/a.

, incuto da). Doer. o. 6.711 do
de novembro de 11)07 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
gulamenlo das) — Decreto nu-
mero 17.096, de 28 de outubro
(te 1925
	

moo

Capitanias de Portos (Regula-

de 31 de outubro de 1923 	
retinto das). Doer. n. 15.197,

Caixa de Aposentadorias e Pen.
sõeS das Estradas de Ferro

neiro de 1923) 	
(neer. 11. 4.682, de 21 do ja- 

15000

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Cheques (Regulamento sobre it
emissão de). Doer. ri. 8.581,
de 7 do agosto de 1912 	 	 $500

Circumseripções judici ar i a s
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das eireurn-
segipções judiciarias do Dis-

Federai) Deer. n. 12.356,
CW 10 de janeiro tio 1017 (M)

Codigo da Justiça Militar (De-
creto ri. 17.231 A, de 26 de feve-
reiro de 1926) 	

.Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, de 1 de janeiro do
1910, com as correec,iles orde-
nadas pela lei ti. 3.725, do 16
de janeiro de 1919) (M) 	.	 „

Codi go Civil Brasileiro (Tra-
Yalhos relativos á sua dato.

• rneão) (:11;:
1° volurhe 	 . 105000

volume ... 	  .% 0$000
3° volume 	  10$00(
Projecto (Trabalho de Com

missão da (amara dos Depu
Lidos) — 3 volumes (M) 	

"p • •
	 55100

LrofissiOmic. o interessr.dio
apresentado ao Sera.flo, d(

(M) 	 	  .	 2$,,J0

Pareceres sobre o projecta

Projecto do Dr. Antoni:,
Coelho 11 , ..rignes 	 	 350f.`i)

— Projecto (Commissria Espe.
dal do Senado), 1* volume-

00	 Parecer •1u Sünador Ruy Bar-
bosa (Ti) 	

Codigo de Contabi'idade ela Uaião
71. 4.536,	 28	 j.ineiro

1:122. e Deer. i 	 15 ;83, do
• 8 de novemL.'o do 1922) 	  55000

Codigo de Contabilidade' (indico
remissivo) 	  45900

1$000 Codigo do Processo Civil e Com-
inercial do District° Federal 	  55000

Codigo do Processo Pei.al do
125000	 District° Federal ....	 35000

Contabilidade Publica (Decreto'
n. 13.740, de 8 do setembro (lo
a919). Dá instrueção para o
SerVie0 geral de contabilidade
publica, em foco da dei nu-
mero 2.083. de 30 do julho, o

I$M	 Doer. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	 ,	 65000

Constituição da Republica .....	 15000
Constituição Republicana (A) —

deus olumes — Agenor de
Roure . 	  31.4000

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiseelização do

4000	 imposto do ).Decrs. as. 1'4'48,
do 20 de janeiro de 1921. o

•14.603, de 25 de fevereiro do
1')21 , e alteraeões das leis nu-
meres 4..510. de 1921; 4.625, do
19.r e 4.783, de 1023 	 	 3$000

Collector Federal (Manual do).
O. Cairamhy e Adolpho Curio
(Com as • instruerões =Mo-
das para o serviço das Colle-
rtorias. — Decreto n. 9.285, de
11)11) 	

Condeumaçao e livramento con-
dicional (Decrs. ns. 10.588 e
10.665, de G do setembro de
1921) 	

Costas da Justiça Federal (Re-
gimento). Doer. m. 3.422. de

4000	 Z30 do setembro de 1890...
Custas da Justiça do District°.

Federal (Dece. ri. 11.812, de
t.9 do dezembro de 1915)

2$00() Contrabando (Repressão de) De-
creto n. 10.037, de G de ie-

.	 vereiro de 1913 	
Contrabando e seu processo, por

Alfredo Pinto d Araujo Cor-
rêa 	

25000 Comas e facturas assignadas
(Doer. n. 11.52, de 17 de
Viláre0 de 1915:,

.Construeção de casas (Reg ula-
mento sobro concessões do
l'tsores para construcção de
casas populares', . Deer. nu-
mero 11.813, d'a 20 de maio
do 1921 	

Consignações em folha (Fie gula-
mento. I1o0 . ti. 17.146, de 10

20000	 de dezembro do 1925; 	 1$01nU

'0000

$300

15000

1$000

1$000

2$000

$300

$500
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MAMO ~MAI.	 j unho dr 192.(l 12555

Con.t.rucção de C381t3 para rano:
danarias o operados da União
(neer. n. 4 551. de 21 de
agosto de 1922. e Deor. nu..
mero 15 Mn de 11 de novezn-
hen !IA 407?)

Conselho do Estado (Consultas4	 Negocios Eclesiasticos):

Desapropriação da Unia° e Dia.
tricto Federal (Lei o Rogula-
mento). Deus. os. 1.021, dei
2.11 de agostG de 1903, e 4.955.
de Ode setembro do 103. 	

Docas, portos maritimos. eto.
(Repertorio da legislação ao-
bre), por -Caetano Junior (51).

Dicoionario Geographlco das Mi-
nas do Brasil, peio Dr. Fran-
cisco 'amacio Ferreira 	

Diccionario Ilistorleo Geograe
phico o Ethnographico do Dm-
Ia (Do Instituto Historico) 	

15000	 (M):
1° volume	

C5000 2' volume 	
Diversães publicas Regulamene

to das essas de). Decreto
m, 16.520, do 10 do setembro
de 1924) 	 .,

Energia Electrica (Ror,ulamrptc
para a fisealizaçZo o cobran
ça do imposto. (Dee. n. 15.995,
do 31 do mnrco do 1023 	

Ensino Secundar/o da Repohlica
Decr. n.	 de 18 de
março Ge 1915 (5I) 	

Ensino Secundario 0 Superior.
(Reforma). Doer. n. 10.782 A,
de 13 do janeiro de 1923) 	

	

Eleições Federaes (Inetr....00es)' 	
Deor. n. 10.310, de 8 de ja-
neiro do 1924 	

gydragraphia do Haat Saint

	

Franca, por Era. Cialá 	 • igoto)

41000
Bygiene Alimentar, pelo doutor

	

. Eduardo Magalb5ea (M) 	 IV?

Bistoria Constitucional do Era- -
ali, pelo Dr. Aurelino Leal (ss) 5$0e1

Bistorta Administrativa do Era.
pelo Dr. Max Fie/usa (M).

Historia 'da Divida Externa Fe-
dor.d, por Jacob Cavalcauti....

Bistorico das Thesourarlau da
Fazenda e Delegacias Pia-
empe, por Bellenc da Almeida 155090

Exercito (Uniformo do). Decreta
n. 10.033. do 11 de maio do
1923 	

Energia	 Eleetrica	 ;Impo: to)
Dec. 15.;n3, do 31 tio inrirr..,o
do 1023 	

facturas consolarea Doer. nu-
mero 14.039, de 29 do janeiro
do 1920 	

Fazenda Nacional (Organizaeão
dos sreviços da) Doem uu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.230, do dezembro do 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Ag. yictor Vianna,...., 	

E

$509

125000

65000

605000
a05009

15009

$500

$509

15000

15000

5500

550D

15000

15009

55000

7$0P0

55000

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	

Custas da Justiça do Districto
Federal (Dec. n. 70.291, dt,
:2:i (10 junliu (1,) 19?3) 	 ..	 15000

. -
j)ecretos do Governe Proa/serio:

De março de 1899 	 • 2$000
De maio do 1890 	 • Sueco
De junho do 1890 	 • 53000
De outubro de 1350 	  9$200
tie janelro de 1891 	  25990

	

Decisões do Governo (C0110 	
cções):

de 1833 	 a 35000
de 1833 	  05900
de 1830 	 a 05000
de 1590 (Gov. Prov. 1* e es

fascieuloa) 	  35000
10 11:0JO (0ov. Prov. 8' e la-

tim) 	
do 1890 (Gov. Prov. Addita 	

mento) 	

• 

1¥509
de 1891 	  45500
de 1532 	

• 

4550d
de 1893 	 • 25500
de 1594, 	 • 45000
de 1893 	 	 SSOCO
do 1898 	 r 85000
Do 1697 	 	  35090
de 1898 	  25000
do 1899 	 • C5500
do 1900 	 • 05000
de 1901 	 • 35000
de 1902 	  85000
do 1903 	

• 

45000
de 1904 	

▪ 

1%500
de 1003 	

• 

455021
de 1906.  	 • 45500
do 1907	 	 	 • 15003
de 1008 	 • 55000
de 1909	  55000
de 1910 	 	 ....	 C1000
de 1911 	

• 

45000
do 1912 	 . 	  05000
do 1913 	  	 ...•4000
de 1911 	
do 1915 	

• 46 ro 0000

do 1916. 	

• 

93000
do 1917 	 	  75000

Isenção do direitos odnaneir0.
Doer. o. 8.592, de 8 de mar-
co de 1911 	 	 $500

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	 .....	 15000

'omino Medico Legal do Rio da

	

Janeiro (Regulamento do)..... 	 $‘40

Invalidez dos Inncelonarlos pu-
/Micos (Regulamento para os
exames do ). Doer. n. 11.447,
de 20 do janeiro do 1915 	 •	 $500

Imprensa Nacional (Iltstorieo),
por Francisco Miranda 	 	 7;009

	Imprensa (I.el do). Decreto nu	
moro 4.743, do 31 de outubro
de 1023 	

▪ 	

5393A ...... 48.18 	

Justiça Federal (Completa a or.
•. gr.nizaçâo da). Lei n. 221, do

20 do novembro do 1891 	 	 SVP

	Justiça do Dietricto Federal (De	
ereto n. 1(3.273, de 20 do de-
zembro do 1923) (M) 	 50

Jurisprndencia do Supremo Tri
banal Federal (Cottecção do»

Anuo do 1897 	 	

06500009

Jardim Botado° (Gula doe VI-
minutes) (51) 	 35

Joias e obras de ourives (im-
posto de). Deu Et. . W.012, de
22 de maio do 1923 	  Le	

50,30000

Leis .(ColleeçEes de):
do 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1810 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
da 1821 	 . *1~
do 1822	
de lerd 	
de 1824 	
de 1r25 	
d e 1825 	
de 1832 	 fellée

do 1833 	
4e1831 	
de 1835 — 3 volumosos 	
de 1830 	
de 1837 	
do 1838 	
de 1839 	
de 1840 	 . •.
de 1842 	
do 1843 	 Met 	
do 1844 	
de 1845 	
de 1848 	
de 1847 	
de 1848 	
do 18•40 	
de 1850 	 •4
de 1852 — 2 volumes 	
do 1855 — 2 volumes 	
de 1857 — 3 volumes 	
do 1858 — 2 volumes 	 a
de 1839 -- 2 Volumes 	

Tomo 1' — 1869 	 • .25000
Chorogrophia da Provinda do

Ceará 	  15000
contas assignadae (Commentarici

ao regulamento annexo ao de-
creto n. 10_041, do 22 de matai
do 1923), pelo Dr. Lindo!~
Camara 	

2$5e0
2$5Uu
2$tJUI
25090
25009
25000
2500o
21000
4000
URU)
15500
45000
4$60
3$20U
45000
31600
35000
21800
15400
25001)
35500
25600,
2500
2$300
25000
4600
15800
33400
71000
6$200
5$300
5$60J.,'
65500
5$.500
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:hz! i do orçarsciato:

dt, 1892 	 	 $500

de 1805 	 9,	 r500
de 189'7 	 	 15000
do 1s93 	 ,	 15200
de 1903 	 	 	 i	 13000
de 1912 	 it 	 11	 15E00
de 1913 	 s 25000
do 1914 	 si 	 si 25000
de 1915 	 s 	  25000
do 1919. 	 is 	 • 35000
de 1920 	 	  35000
de 1021 	 . 	 11) 05000
ao 1022 (Receita) 	 • 25000
:-JA 1923 (Receita) 	  3$000
do 1923 (Despeza) . 	 xlmet 0$009
do 1921 (Receita 	 .. 	 • 25000
lio 1923 (Despeza) 	 • 3$000
do 1925 (Roceita).... . 	 • 25000
tio 1923 (Danem) 	 "Ira 43000
de 1920 (Recoita)..ecee * .a 83 45000

1sdieo Brrsileira, por Mon-
eo Duarte Ribeiro:

1.• volume — 1859 a 1000...2 15$000
2° volume — 1001 e 1910.... 165000

Legislaçâo Eleitoral (Decretos
6.1.5 o 4.227, da dezembro

do 1920, o 14.631 o 16 310. de
janeiro de 1024 (M) 	  15000

Legislação Penal Comparada (O.
Ikrisil na). 1 ronz von List

aducção o oullaboração de
João Vieira do Araujo e Clovis
Bovilaqua) 	 8 	  *GD 55900

Le1I4.slat:áo Fent:Maria Feder:1
' do Prost. por Alberto Paiva,:

(Da 1r28 a 1922) (M):

19 volume 	
2'	 	 o 	
3' volume 	
4' volume.. 	

volume 	
6° volume 	

116cC$000000

tu	 165060
165000

•	 C%12 CU 00
volume 	 165000

3' volume	 165005
e/ 	95 volume/ 165000 165000

V' 
VOi lftle 	 2

165000
165000

.12° volume 	 1:5000
13' velUnao 	 105000

Leis Usnaes da Espublica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. farquinio do 1-d:iuza o
Caetano Montenegro (M) 	  105000

Laeoratorio Naeional de Ana-
lycos Let p. 4.050, cie 13 de
janeiro dir11)20) 	 	 5500

Licenças (Doer. ti. 4.001, de 13
da janeiro do 1920). Regula 1,
concessão do licença dos lua-
celerados puolicos civis o mi-
fitarei, a Visor. n. 14.157. de
5 do maio do 1020, que dispõe
sobro a execução do decreto
Lema) 	

Licenças (Derr. 11. 16.539. de 5
do agosto do 1924), regulando
a concessão do licenças dos
iunccionarios publicos civis o

Livro Verde (Documentos Dl..
plo,natiens , ,c) Brasil na
tiuerra da Eu/opa (M);

0000

	

2' volume...	 0000

Limites (Questões de) —
Gcraes versus S. Pauto. Pio-

r I?. do Assis Cintra.... 3$009

Letras do cambio e a nota pra.
missoria (Doer. n. 2.044, do
31 do dezembro do 1008, re-

 5506gula as operações cambiaeS).,

Mercadorias ã immoveIo nuIR
dlante sorteio 	 a i5fa

lionsagem Presidenofal:
de 1924 	 	 55000
de 1W%• 	
de 1Q2G 	

Menores abandonados e deiln.
quentes (Aseistencia e prole ..
ectio dos) Dc.dcr. n. 16.272.
do 20 de doembro do 1923 e
Regulamento do Conselho.,
Deu. n. 10.233, do 27 do fe-
vereiro do 1024 	  25000

klinas do Brasil (As e sua te 	
51 8 1 aGão),. pelo Dr. Pandiã Ca»
togues cai):

to volume 	  G;000
2M VOIUMC ........... nswolleer c5000

Zdonteplo (Deers. n. 2.418, do
de fevereiro de 1897, n. 0-12 A.
iie 31 de outubro de 1890, o
n. 8.004, do 1 de agosto do
1911) 	

fanniclpal (Organização muni*
cipal do Dislricto Federal,
compilação das leis) (M) 	  250011

Minas (Deer. n. 2.923, cio 5 de
janeiro do 1015) (Regult
propriedade das) 	 .kLIDLOW 11003

Nova hz sobre o passado 	  10009

o
Operações n termo (Regulam/m.4

to para a arrecadação e fis-
caUzação do imposto sobre).
neer. r 1,4.737, do 23 do mar-
ço de 1921 	

Obras d'Arto (T!,-pos). Album
ljnblicuão da Inspectt ria Fe-
deral das Estradas CM) 	  1025009

G$000

r are cores:

!trio Director Geral da
da Justiça — Anu. !4

de 1006-1918. Dr. Pelinu
Guedes (M) 	  135000

Propriodzde Industrial (Decreto
n. 10.264, do 19 do C.:,zerabro
do 1923) 	 	  15000

Provimentos da arte de A 	
pe/lação:

{

	

1913 — (917 (M) 	 	  45000

	

Vi i 8 • 1919) (M) 	  0,000

	

tn2) (M) 	  45000
prediria urbanos (Regalia a In-

cação (los) Deers. as.
de 22 de dezembro (le 192 .1, e
4.975, de 5 de fevereiro do 1925 	 $:500

Planta da cidade de S. 8obastiâo
do lua de Janeiro, do 1903 (M) 105009

Peculato e moeda tala (Esta-
belece as penas para 03 cri-
mes do) Docs. n. 4.780, do 27
de dezembro do 4223.1.A.L.B 5309

de 1860 — 3 volumes 	  195000
55500

de 1862 2 volumes. 	 • 3$500
do ise1 — 2 volumes 	

de 1863 — 2 volumes 	 •65603
de 18114 — 2 volumes 	 • 65600
do 1804 — Additamentos.... .4500
do 1895 — 2 volumes 	  7E500

do 1800 — 2 volumes 	  2$1.100

de 1868 — 2 volumes 	  65000
65000de 180. — 2 volumes 	

de 1874 3 volumes 	  95000
de 1875 — 8 volumes 	  25500

de 1876 — 3 voium6s , 	  Ity:J09
de 1877 — 3 VUIUM03......	 7$40
do 1878 — 2 volumes 	  85000
do 1579 — 2 volumes 	  65000

de 1880 - 2 volumes 	  7$(00
dt 1881 — 3 volume	 .. 10:diC0
de 1822 — 3 volumes 	  125000
de 18.-39 — 3 volumes 	  425.000
.0	 — 2 volumes 	  25000

de ila19 — 2 volumes 	  235000
do	 — 2 volumes 	  COMO
de 1911 — 4 volumes 	  455000
do 1912 — 1 volumes 	  40009
cio 1913 — 4 vcdu rnes 	  405000

405000
de 1915 — 3 voiumes. 	  $05000
de 1916 — 3 volt:lues 	  205000
de 1917 — 3 voiumes 	  20,:.000
de 1918 — 3 volume 	  205000
Co 1919 — 3 VolunieS .. 	  214ut.t0
de 1920 — 5 volumes 	  40501`i
de 1921 — 6 volumes. 	  405000
do 1922 — 4 volumes 	  305000
de 1923 — 4 volumes 	  $55000
de 1921 — 3 volumes 	

de VAI — 5 velunaeS.......

militares 	  5500

4con0
GICOO

1$000

Porto do Rio do Zaneiro (Expo..
siçâo do fano para a recJi-
ração do wlizoramento dom
portos da Republica e pro)ecto

($000	 pura o r '1.107igaMP71t0
obras do porto do fio de Ja-
nuiro (M) 	


